
~.'.

ESTA'O'OS UNIDOS D~O -BRASIL

011810 DO CONGRESSO NAtiONAL
.Ano :VI - 1.0 i05 CAPJTAL 'EDERAL QUARTA. FEIRA., ia DE JU!iBO DE i951

"

Ecollomió

Edllcação e CUltura

1 -- Eurico Sales - F6D. - Pràt.
sldente.

2 -,Mario PaJmério _. E'TB. j
IlOBS'1'1Tllr05 Vlce-Presiàente.·

1 _ Castllbo Oabral _ paI: 1I.-AdahU Barreto - 001\.
n _. Cuu"'a aueno. _ PSD. .. :- Antônio Peixoto -. 'ODN.
Q .. 5 - Oarlos Valadares - 1"60.
3- EuzeblD Rocba - Pl'B. 6 - Casar santos - PTB.
• - Marlo P~mflrlo ...;; Pl'B. 'I - Coelho de /SOuza - 1"L.
6 - Mendonça Junior - PSD. 8 - PJrm:m Neto·. _ p~~
8 - Neto Campello ...;. lID~T~ 9 - Joio. ~ma - psp~ . '

Secretano _ Dylho aúardia de 10 - Joel Presidio - ~.
Carvalho.. 11 - Jorge LaCerelllo -, ODN.

. 12 - Lauro Cruz - tJDN.
\ Au=llares ~ Maria Ollcllia Mo- 13 - MoW'a Besende - PSP.
reU'a Pena e'Vera 4- Duque Costa•. 14 - Nestor Jost - PSD. .

Re ~" '.. ... 16 - Otáv1o Lôbo - 1'50.
UiveS U qUlnta~-felras. às 16 110-\16 _ PnuJo MaranhAo'- UDN

raso ua ."6ala CarloaPelxoto PUho, . [17 - :e1nhelro Chagas _ PSO:

15 - OVldlo de Abl'eu - P8D.
16 - UbuaJara ~eULenel1jllln - 1"8P.
17 - lvette Varglls - PTB.

..

Diplo:nacia

RESOLUÇÃO N.o 13, DE 12 DE JUNHO DE 1951

1 - Ruy PI11meiru - ODN - ['rl:
8iàente.

li - Frota More1l'& - ·l?TB - Vice
i'reS1CJ,ente •

3 - Adolpho GentU - P8D. '
40 - Alberto DcoCIato - I1DN
I) - ArnllJào CeraOlrB - PSP.
ô - Barros CarvaJno - lJlJN.
'i - Benec11tot.ago - PS'l.
8 &- .Bllne PUlto - UDN.
9 - Daniel E'81·a.co - PSD.

:lO - Ecluardo :latalão - PT.a.
11 - IrlS MelIlberg _ UDN.
12 - Herácllo Rego _ PSD.
15 - Jose Jotflly - 1'50'.
1.4 - JoSé Per:1roso - 1'50.
15 - Leoberto t,ea1 - pSD.
16 - Magalhães PInto - ODN.

(S1.lbstltUlOC!O mterlIlamente
Sr. Aliomar Baleelrol •

1'7- Mamo Macha.clo - PSD.
18 - Melo Braga - PTB.
19 - Napoleão Fontenelle - PSI)
20 - Silvio Jl:chooDlque - P'I'B•.
21 - Urlel Alvlm - PaO.
22 - Wll.lde!nar RlIPp - UDN '
23 - Walter Athayde - pnr-"

paço saber que a câmara. dQS DePutados agrovou e eu promll1go a 24 - Wilson cuonaZ;:PSl:>.
seguiote

R~OL'tJÇÃO soasTITtlTos
Art. 1.° E' criada a comissâo Especial de Cinema, R4dio e .Tentro I oi· . . • .

com.pollta de sete mem.bros com o objetiVV.o de apresentar à consideraçã.o 1 - .-11 "hU~ Audr! . PTB•.
da CAmara, dentro de ce.nta e v1nte dias, projeto de lei que regulamente 2 - Seroeu <le C $.tro;- eso.
essas atividades. . " S - C~rJos Roberto - 1'80.

Parágrafo único. A Comissão providenciará, desde logo, o levanta- I 4- Para.nho~ de Oliveira - 1'T.B.
mento das leis concernentes 110 assunto e ouvirá, em seguida, I1S classes In- I) - O.b 1 r a. J a r l\ Iteuteneâ.llan .-
teressactas. para o exato cumprimento do. disposto neste artigo. PiSE'. I J

Art. 2,0 Revogam-se as disposições emcontrâr1o. Reuniões àS .,egl1l1âas e quart~.
~'1.1a das Reuniões da Mesa. em 12 de junhO de 1951. feiras, aS qUluze horas, na sala MOarJas

NlREu R.IMOS 1"elXoto 2'1ll1o". . ~

SecretáriO ..,.. Oyhlo Guardia de
Carvalho. . " I

A.uxi!tCtres - Vera A. DUque
Cos:a o Maria Cecilia Moreira

'E'c:mll..

COQvocação
Na forma do. art. 56 do Regimento Interno, o Sr. Presidente da ca

lnl\!a. convoca pa1'a Ulna l'cunlâo conjunta os Presidentes das Comissões
Permanente se EspeciaIs•. assim como os lideres dos di,'ersos partidos, que
te'.'á lugar às 10 horas do dia 14, sexta-teu'a, no Gabinete do Sr. :Presidente
da Câmam.. - Pedro Pereira da Cunha, Chefe do Gabinete do Presidente '
dá C;),lPara.

Faço Saobel' que. a Câmara dos Deputados aprovou e eu promuleo &
seguinte

IlESOLl1ÇÃO

Art. 1.0 Passa a vigerar, COm a seguinte redação, o § 3.0 , do art. 3.0, (io
Re!lbnento Interno:, .

li 3.° salvo Ucençaconced1da pela Câmara, perdel"á o mancl.ato
(art. 48 fi 1.° di eonBtltuiçio Federal):

a) o Deputacl.o qUtl nio 'prestar comgromisso dentro eln seis
meseti•. contados da maug.uraçâQ da sessio legislativa, ou, se eleito
dura.nte esta.. contados da sua diplomação;

b) o Suplente convoca.do que não prestar com.,Promisso dentro
em Ilels meses, a contaI' da sua convocação.

Art. 2.° Desde que transcorridos noventa dias, após a instalação da
sessão legislativa, ou cle dlplolna?iio do Deputado, ou. ainda da ·convocação
do suplente, não seja llrestado o comproml$so, /lerá convocado o suplente
imediato.

Art. 3.0 . Fica revogado o I 7.Q do art,· 175 do Regltnento Interno da
C:imai'a. . ' .

Art. 4,° Esta resolução entra em VlgOl' lía cl.atll da. sua publ1cacão,
revogadas as disposições em contrário.

Sala. das R.eunióesda Mesa, em 12 de junho de 1951.

NEllEtl RA.'\lOS

CÂMARA DOS DEPUTADOS
RESOLUÇÃ() N.o 12, DE .12 DE JUNHO DE 1951

M~ s a

Comissões Permanentes

Constituiç:ão e Justiça

1 - Samuel. Dua::t(; _ P.S.D.
Prc~uente. .

:3 - Beneono qaJactares - P.S.D.
Vice-Pre3idente.

S - Afonso ArUlOS - O.D.N.
4 - Alencar Ararlpc - O.P.li..
5 - AntOn1o Bnlb100 _ P.S.O.
5 - AUgusto MeU'a - P.S.D.
7 - Brlg\do T1Ooco - fI.S.D.
S - Castilllo Caeral - P.S.P.
9 - Damel ele carvalho '- P.9.

10 - Dantas Juwor - O.O.~.

11 - Demel'val Lobão - lJDN.
12 - Oolor ClC AnClril,ao .;.. U.D.N.
1:3 -- .Flores ela Clll1ila - O.D.:""
14 - GcClOY Ilha - P .S.D.
15 - Jarbas Maranhão - P.S.D.
17 - LU1Z Garcla-, .O,D.N.
16 - Lúcio Bittencourt - J.~'I'E.
ih - Marrey Jun,or - P. T.a.
l~ - Nestor Duarte - 1".S.O.

Vieira de Melo ,.... PSD - em
11-6-51) •

20 -Oswaldo Fonseca - P.T.8.
:n .- OtaVIO' Corrlia - PSP.
22 - Pereira Ql{llZ - P.L.
23 - Ulysses GlJ.1marães - P.5.D.
2~ - VlelrD Uns - P.T.B. 1 - Lima CavalcantI .... ODN - Pre.

SUBS'1'ITl1'l.'OS sidente. ~

1 .... antOnio aoraclO _ 1".5.0. 11 .... Meno~tl ael Plchla -- P'l'B
2 - AzlZ Maroo - P.'I'.B. Vlce-PreB*àente.
:1 - Egydlo MJcaelsen - f.T.a. 3 - A1clClell C!\rnelrO - P5D.
4 - Flrmun Neto - P.S.D. 4 _ Carlos Rollerw - 1.'60,
5 - Moura Rezende - P.S.P. l) _ .Eállberto Cle Oastro - lJDN.
tl - Paulo Lauro - P.S.P. o··...;; Fel'nando Ferra}'l - ,PTB
'1 -- Pereira da SlIVll - P.S.D. 'I. _ PhJladelpho Garcia...,. PSD.
II - Tancredo Neves - P.S.O. 8 _ ~'lavlo OaStrtoto _ 1.'51'.'

Reuniões· as· seguna9.s •o .q~lll- 9·- GentU Barreira _ UDN.
tas-felrtUi, ~ 14.3U, !UI o':iala JO _ Hermes ao SOuza _ 'PSD.
Alrânlo Mello .Franco. 11·':: Mon~elro ele oastro. - ODN.
Secretáno - Carlos 'fallarell .. .
áll a..yra. 12- Moura Andl'ade- UON.
.tllZÍllare. _ Oumofa Bruno e 13 - Qlowaldo .Costa - P6D.

&drubal ol1Bsea 1~. - Oswaldo Trt;uelro - t1D!IT,

:Nereu Ramos - P:eoll1den~.

,José AUgUBto _ 1.° V1ce-Pre8laentc

AcwoalcW Costll - a.O, V1ce-l'les1·
ciente.

GurgeZ do AmaraZ - 1.osec:etã.-
l'Io. '

Carval1w So1Jrlnlto - 2.° Secretário.
Iiu:V Santos - a.o Secretâ1'1o.
Amantto Fontea - ,"0 Secretlu:!O.
,.1ntónto Matei - Suplente.
BumbeTtoMoul'CI - Suprente.

FéZix Valels - suplente.
lolciO BorraUI.O - Suplente.
l'teuniões àS qUintas-feIraS, às 10

nol·as.
'secre-lário - Nestor Massena, ' se

cretário Geral da Presidência.



3900 Quarta-feira 13 DIARIO DO CCr·JGRESSO N.~C:O"lAL Junho de19~1

, lll'S'1'n'UTOU E XPEDJEN°TE Serviço Público Civil

5tJBSTtTVros

:=innnças

Pr••

Tomana de Contas

lOô,OC..Cr$

NACIONAL

Exterior

EUCLIOlis OESL ANDES

e çl••••••••_.

1:'; - Novelll' JUnior - P. 5. D.
'14 - Ot:\vlo Loco - F.S.O.
15 - Percira Lopes - O:O.N.
16 - Wolfran Metzlcr - P.R.P.
17- 6a111o Ramos - P.T.B.

1- Guilherme Machado' - ODN 
f't'c$1aentf

2 - .Pnra::lc Borl)B - PTB - Vle.·
PrestClCll te

3 - Albertc ~ottn' - PTN.
4 - Dilermanao CTU2 """ PRo
J - EuzetJ1C l(OCna _ P'l'H,
ê - ~'el'ra~ Egl'Cln - OON.
'/ - Francl~c AgulBT - PSD.
S' - Germano OocKoorn - PTB
9 ..;. HCltOt Be:trao - UON.

10 - Jos!: Nelva - PSr

1
:1 - Mane Gomes - C1DN,
12 - Mcneze-s PImentel - PSO.

SUBSTITUTOS '113 -Paran110s ele Ollvetra - PTB.
j ~ - Romeu FlorI .,.; l"T1:l

1 - Cesar ::;untOl - P. '1. B. 115 _ Theoctorico Bezerra _ PSD.
2 - Jose Netva'- I? S, 'O. IW- Va~o.
3 - Miroc1es Veras - P.S.D. 17 _ Vau'o.
4 - Ruy Ramos -P. '1 B; -
5 - Virgillo 'Corrêa:...... F.S,V. \, SU\lsnTt!'l'ol!o

Reur;lões as terça! t;' sextas-telras, ,
:li; J4.3U noras. na, Sala "Rêgo Bar·, 1 _ AlfredO lJu~lib~ PST,
tOS . , . ' I 2 -. EPUogc ce Campos - UDN.

' SecretarIO - G1Jda de Ass~: 3 _ f'ranclscc Mn,:e;:t: _ PTB.
Republicano , ! 4 _ Jose Pedroso _ 1'5D.

AltxiZll~rcs ,... Lulzll- Abigail de, 5 _ Ml')fltclf.C Q~Ca:;trc _ I?',L'N,
Farias e George~ CavalcantI. I- 6 "'Ne:~cn ümegna _ PTN, '

, N' I 1 - PaUIC ,R"mo~ - PTH.
Segurança aCionai I8 - Ulysses Lins - pSD.

, Reumõe$ ll~ qllartas-telra8. à8 111
1 ... AI~~~;;d~~t~ardes - p, R. - i nora~ na SOla' "B:Jeno Brandão".

! , Sec-'~!I'mo -, Dejaldo !;lanQe1r1l
2 - GaJdino do Valle - f]. D. N. :Goes Lopes .

I/tce- F'reSII!ente. . : .
3 - Abelardo Andrea -' P, 'I. 5, 'I T tC"~,4 _ AbelardOMua _ PIS,' :1I1spor as. omunJCs..~::s

(Oscar P-assos_PTB _ em ~ e OI"~"sPúblicas
12-6-51). ' ,

6 - Alvaro cnst.eic. -' P. a. o. j 1 EdlS0P PasôO$ - PTB
6 - ArrUda Cll.mara _ P. O. C./ SlCle11te.
7 - BP.l1,1nmin F'arao - P.S, p 2 VB.l;i:onccws Costa - PSD.-
B - Deodorc de, Mend,onca ,- E'SP, I VIce ·Presltlente.
9 - E1Jvaldo Uldl _ P. S. O. ' 3- BenedJto vaz - PSD.

10 - JOSé Gulomard -'P S D '. I .'- ..
11 - LIma Flll'Uelredo. _ P..S:O I 5 - Ferrelra~larLlr.s. - PSP,

, .12 - Magalhile,o; PInto _ (] D N I 6 - HenrIque i"a.rnoncelll - PTB,
, I~- Manuel Peixoto _ D: O:'N:-I' 7 - Jayme Teixeira - PSO,

li - Nel!1'elro~ F'Rlcão _ P S 08 ':'" l'anerecc Net·c~.
16..., Pnúlo Cotir.c .,. '1". T: rf I 9 -)\19llrlcln JO:lPcrt - ODN..
16.- Vlrgl1lo Tévora _ p. O. N,jIO,-Osto,l!1 R.ogC:5kl._ODN

17 -,' ,Vlto~,tnocor,r~a,' ,,-.,.P. S:, O'l:~ ::, :1~d,O~ra,~~,c I1:CCrn UDN
, ',:

SUOSTlTlnOS 13 -,Saturmr,oBrae:o ..; PTB•.
1 - Jos~~oJll'ero .... ···P. T.' a.. 14": UlY~ses Lin5- PSO.' ,
a -.MachadOSObrlnho'_ Pl B'15 ""'Va~o FlIho "'·PTN •
8 -. Ml\nhae~,.Barreto , -PSP," . i 16, - Walter. Sã _ P5p.• "

,~-,_,' ~ota 1I!eto.~p.S.~D. _ 'i17-WfllyFrohlÍC'h~P5D.
.. .,elson Parllós -P. S. O.. , ' " , ..'
R.eunl~s a~gexlas- relrfls:-~: ~f1.IIli.I' " : ',StlDSTt11rf01 .. ...

r~s, n&.~ala B~eno "Brandlo : ., ,1 .... Prancl5co t\gulllr"-PSLo.
. ecretono -J:lias.'Oo1IvfL' ~·I- Qel'blal1ODoOltorllo"';' PI'Jl

IMPRENSA

t~fi,OO' Ano

DE

ALVES

CrI

ALBERTO DE BRiTO PEREiRA

EzteriOI

................ ,

OEPARTAME.NTO 1 - Ruy Almeida - PTB - Presf.
aCllte.

2 - Antenor BOI;:éa - ODN - Vie,-
Presllte7lte.

3 - Ary Plcombo - PTB.
4 -. Armando correla- PSD,
5 - Atnhyd(' Bastos - trONo
o - Bla~ Forter - 1"50.
'/ -- UllC-Hult RDIlado - PRo
8 - DuJcmo MontClro - UDH,
li -J!;QLloerto Castro - ODN.

OIÁRIO 00 C()NGRESSO NACIONAl. 10 - J?ScArnaUQ - pso.
11 - LopO CoelOO - pso

, ' . 1:1 - MenC10nçll Braga.- PSp.
Impresso nas OfiCinas do Departamento de Imprensa Nacional I' i3 - Menaonca JunIor - PSD

• 14 - Ne:~on omelt1l11 - PTN.
AVENIDA ROORIGUSS ALVES. 1 115 - PaOIC Guen's - PSD.

'fl - P~UjO Ramos - PTB.
17 - Plácido Olymplo - ODN.

A li SI N A 'lU R .11

REPARTICOESB PARTIl;ULAitE::l, ,f'[':Cl0NARlOS I 5tlDSTtTOTOS

I
\

1 ..,.. Aramis Atahycie - PSD•Capital e Interior Capital e· ,rlor " _ Carlos VUlaclares _ PSO.
I 3 _ f'IBVlO Castrl(lte - pSP.

::;('m~slre •••••••••• t.:r$ 5',00 ~"'mcstre -.. .••••• {;r·:t S9.0(: .. _ Sala EraM _ PTB
Ano ,Cr$ ~B.OC , Ano ••• c.:r' ló,OC Rellr.lões as lérças e sextas-fetras.

iI! 15 noras, !la "Sala Atrâmo Melo
F'l'aDf'O·· .

SCcretcirlc - Brar.ca Portinha.
11 UXllta1 - MforLstela ,lilUrlclo Al

\Iara.

Ae a'S8InatUr8S àos ornaOE ottCI818comecam, e, term,lnalIl em
ClUillqUBI clla doo ezerclclo em qae lorem relPstredas.

ti reQI,strocte a~slllatur8S cl telto (l VJsta d.o comprovante do
rocnllllllJ~nto ,

O! cbeques e vales postais deverão ael emitidos em 1'''01 do
,eso:trCllQ do Departamento de llDjHenSll NacIonaL

Os suplementos U edições dos orgílos ofiCIais serão fornecidos
405115S1 nantes, som entemtld1ante solicitacão.

O ouua do numero atrasadc ~era acrescido cie Cr$ 0.10 e. exer
~jl':(l decorrido cobrar-se-ão msJe Cr'O.50.

.'\no

SUaSl'1Tv:roS

1 - Del'mevlll Looâo - UD~.
2 - Leonidlls 1\1e110 - P5D.
oi - LourClro Junlor - f'sF.
4 - E'ml1elrO Chagas - P::;t
5 -' PlInlc Coelho -'" P1'b,

b - gomeu f'lorl - P'UI,
'. - Soare. Fllbo _, OUN.

ReuÍllões as ,egt:ndas e qUlntas-tel·
..as, as 15,30 hora., na Sala "Rego
~arros' . ,
'~eeretátío - -rheobaldo Prado.
Auxwarcs - GeOl'l;les CavalcantI e

~ujza AbIgail de F'arla,s;

Redação
1 - Geúl1o, Moura - 1";5.0.

PresIdente.
2 - Aral MoreIra - O. O. N.

Vtce-Pl'esldente.
3 - Aehyles Mincarone- P,'!.B.
'1 - Coutlnno Cavalcanti _ P.'l.bl
5 - Motá' lIleto - Pó 8.0......
6 - PauJo Lauro - P. S. Do 
7 - Roberto Morena -P. a, '1.

sUDsmuros

1 - LDpo Coell'lo- P. 6. D.
2 - Dario de Barros, - P. T. ~.

Reunliles &li segundas, qUIll'ta:; e
sextas-lelrRS, aos 14 horas e 30 rn1J•.1~
tOB. na BII:1Uoteca. ,

::õecretarlO - José Luz de
Ml1lilalhlles. ' ",

4mtlltr - Maria Celeste de
Sá, ·Almelda.

Saú,de pabli'ca
1 - M1gUel Couto - E'.8.D.

Presidente, ,
2 -Leá.o SampaIo - O.O.N.

Vice-Preslllente, ".
8--!- II.grlpa Faria .- .P.S.D.
t, - ~lo.More1ra >- E'.S.O.
JI ..;. AntonJo Corrêa. - U;D.N.
8 -Aramls/Atah'de ..... fI.S.D,
., - F&rrell'a ltItna- ..p;. S. O.
8 - JlIJ'éler AlbergarIa ,.-;", 1",:8.0.
11 .... José, Fleury .,-. t'.D.N,

"10,~·JOSé, Romero ..;. , P. a·. D.
n··_·,LutherQ,VBl'saa·,_f,T. B
11 +t4Q\U'Q B~~,_.fi. S" Q.

UDN - VI-

psp- l're-

V~ra." DUqll~
Ce"llla MOl'e:;a

A. U~!UlareS
CO>la e Mana
Penr.a

1 - 1st'ael f'lllMIl'C
SIetCllt(' .

:.! - PaUlo :S"I'asate
cc-Presldr1:r.e

li - Al.AoJardo ;\1ntta -- P'1'B,
.. - Alde Sümpaio - :D:r-;.
~ - AlOIsio ele Castro - PoSD.
6 - t\!1torl/O Felldal10 - f'SD.
'I - AI·tur Santos - GLlN.
Il - Cl'lrJos Luz - .P~V.
9 - CRl'r.'eíc, d AgoScÍllO_ PSP.

lo - Clovis Pestar,a - PSD,
lJ - 0:'''''0 dI' .3anos _. l''IB.
12 - E~c.o de Campos. - UDN,
13 - Freits.s Cavalcan,i - UDN.
H ~ Gama E::'') - PSP,
15 - Hel'~;õrt Levy - OD)\;:
16 - Jal1Cll:h;- C:J.rü~:ro -- PSD.
17 - ,João Ac'rir:ino - UD:'<.
1il - Jonqt:il11 Ramos - PSO.
19 - Jor~e Ja~Ol.a - UDN.
20 - José BO:1[fácio - UON.
21 - Jose Rome"o - PTB.
22- laut'Q Lope. -F SD,
2Z. ~ J.:eite Neto - PSD.
~~ - Lameira Bitt,cnCoLlrt - PSD.
25 - Ll,;lZ Vlann3"
25 - Macedo ~oa.res c si1vü .:.- ,J?SD
2':- j,1nnhiks Ba1'l'e~o _. PSP,
26 - Manuel Novais - PR.
Z9 - Ortiz Mo:.temo -, PTB,
:lé! - Pa\l!o Abreu - PTB, .
~j1, - I'arslfal B~rrosc - PTB,
32 - Por:~e de ,A.rruda- PSO.
33 ~ POüte~ Vieii:a-- 1"80,

Nilo Ooélho (1-6-51 \ .
31 - P..af1el cir.cllrâ - t1DN
25 - Rui Ramos- - PTE.
:16 - Si Cavakântl - PS:O,
17 - Wa~detle.lo· Junior - UD1'I.

1 - Alcides C~.J'llciI'CJ - PGD.
li - Mane\' Jnn;ol' - P'TE.
3 - Mellotti dei Pi~:'hla - PTB.
4 - J"ào cI Abreu - P::;P.

Relt:noe~ a~ 1;;él'Ç::1~ c q l l1titrl,,;-telras
.~ la lloras' e au m1l111tos. !l8 Sala
~C'lrlOS Peixoto l"t1l1o' .

oSe"'/eumo - l)l'~lo Guardia de
CRI'vamo

1 - A.lvarO Castelo - PSD.
2 - BeneCltto MerguJh1IC - PTB.
" - EI11Ulo Carlos - PTN,
.. '"- Ferreira Martins - PSP
~ .-. Lkurgo- Leite - UDN.
II - Medeiros N'eto -P5D;-
'1 - Severl:ll1.o Mariz -PTB.
ReuOloes lU' terças e qUl".'1 etra,s

Ib 1il noras n8 S:'\Ja • Antônio Carlo~"

Secretárto _ Ml~\lel ulhOa Cio
tra.
Au,tliares - Angelo ,JOSé. Va

rella e Edllio Bal'lJ.cres. .

Legislação Social

~ - Scgadas VIana - '.'rn - Pre-
slàente. ,

2 - 'AIUlSlO Alves -' ODN --VIce-
. Presllt.entt.. "a ,..; ArmantfoFalcào., _ PSD.

f - Breno áa SlIvelrll - ODN.
6..... ~l!lIIPos verga! -PSr. r

CI - CelsoPeçanha -,'PfS,
'."';Cunllll, SueM -PSO.
8 -, ErnaD1 Satyro- O'DN;
» .... U-uunermlDo ,de Ollveli'a

lU' '- HelIO Oanal -' PRo '
:U -' B1Jaeliranao ' ,Blsa131la - Pl'B .'
12 - ..l.olcurgo L.elte - aDN.' ,.
1~ - MlIgalhAep Melo ..... PSD.·
J4' - Orlando DalÍtas.-,· PSB,
15- TlIrso Dutra' - PSD•.
.. ...:. Tenól10 'CllVlllcp,lÍtl ~ QDN.

......,
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Atas das Comissões
Comissão de Constituição

eJustiça
'ffiEMO •DE RÉTIFICAÇAO

~o Diário do Congresso Nacivnal dt
:-;-6-51, pág. 3.737, ata da 16." reuniiw.
l'e:,üizada 11 7·6-51, onde se lê "com a
})alavrll. I> Sr. Ulysses Guimarães de
clara-se pela a.provação do pl'ojeta 121/,
1951"leia-se: "com 'a palavra·o se
.ol101· Ulysses Guimarães declara-se lJC
la re1eição do projeto 121/51•. tendo a
.Comlssão discordado do pal'el'le1'. que
passou a voto vencido". E, para cons
Lar. eu, Asdmbal Pinto dé U Jysséa, .be
cletário. lavrei o' presen:e têrlllú de
n,tificação, que será publieMo e a~S1

nado pela Sr. Presider.te.
O :lenhor Prcsidente faz a.~eguinte

distribuição:
Ao deputado Antonio Bo.11Jt71D

Projeto n. 400-li1, do de;). Dnniel
.1":'u·..e.... que dispõe sõbre o nenhot tios
prodlltos agl·icolas. - I

pJ'oJeto n. 434-ól, dI> dep. Fen':lJldo
Ferrari, que regUla o funciona:llentO
eteemprésas que explol'am o serviço t1e
altlJ-lldllnte no lel'rl:ório nacio:.a,.

Ao deputadCJ Antol1ÍQ HoràclO
Projetu n. llOf;-5I, do delJ. uurgel

do Amaral, que estabe:ece vantascns
I,ara servlàores civis e mll1tares rem
tegrados por e1eito da lei 11. 1. 05u. ce
13-1-.5D,.

.Ao uputacto Augusto Meira
Projeto n. 431:-51,.110 del). Mourà

J:l1'aslJ, que regu4l a aqUisição da na;'
';j''1'lll:,iàacle pelos port.ugueses. resldell
,~b no Brasll,..casallos ou que VC11111l1l)
a <:aslU' com braslleu-os natos.

Ao deputado ~ Mllron
ProJe~ n•. 433-51, do dep. Wil!y

:f'rohllCll, que, cria pOsto agrO-pecual'llJ
Wl munlclpil> de Santa Cruz do Sul,
no Estado do Rio Grande do Sul
. Au deputado Castil14lJ CabrllZ

Projeto n. 402-51, dI> dep. J){):l1' de
Andrade, que autOl'iza o GoI'êr'1o F'e
ll.cral a organizar núcleos colonlms 11as
:l.Unas g;arlmpell'a~, no leste, e nns lO-
nas .serlnltlleiraB no oeste do E. da
Mato Oroeso. aIR que se ponha em
exezueão o P1ar.o- de VaJorlzacão da
AmaZônia. .,

Pro.le~lJ n. 439-51, do dep . .8l·l~ldo
,,[,ir.ooo. que alter" disposlth'os da Con-
sol1dacão dns Leis do Trabalho. .

Ao deputat1a Daniel cU! CarvaLho
.Projeto n. 3~8-51, dO dep. !?8"'.O

Nery, que autorlZD.· a UnIão a eOllstl
~uir._com o E. do Amazonas e o muai
clpio da sua Ca1)ital, a "'C(\m-r.anhia
ele Eletricidade dé Manáus". .

. Aodeputarlo Demerval Lobã')
· Pro.le~ n. 46~.51, do 4ep. CoutlnhD

.Ce.valeantl, aue <'ria agência postal no
dls!rlto de Parlsfno munlcipio -;oIU
poranga,. '3. Pllu1o.
· Ao deputado GoâóV lIIw •
· Projeto n. 444-51. dI> dep. Do:or de
Andrade.. que dls"õe sôbl'e o car.cela
mento das punições sl>fridas pelcf m!
~tares que. até 31 de c1ezembl'O de
1950. hajam completado cinco anos ~m
EOfrer nenhum castigo d\scip!inar.
(Emendado-cem pauta).

AO deputa.do Jarbas .~fam~hã()
Pl,·o.1eto n.. 4·13-51. do dep. Flavio

Castlioto, autol'lza a. Unlâo a doar aO
Estado do Rio de Janeíro,terrel1o El
t,uado .à rua Vlnt.e e Quatro de Maio,
no munlclplo 1(' Pet1'ópl>lls, ~artl li
construção de um hospital de cllnica.
'. 40. deputado Lufs Garcia "

Projeto 1:. 431-51. do dep . .1osêP,,
·droso,. que dispõt' sóbre os depósitos
t'x1~dos pejas 2m.orêsa:s concessioná
rias de Mrvir.os tlúblicos, paro t:arlln
tia .dI> . forl1PcinlPntode eneril'ta e1é
trloll, i',9R e . telefone •

Ao !llll'l,tat/O Oswaldo· Fonseca
, Pro.leto n. 405-';1. dodep. Artur
Aur'r!\. gue InRt,l',ue O serviço dePI'(loo

.~f,r.1I0· e A.~Rlstên('!a ao Imlgr;lUtc NQ.
'llonal.· ...f .. '

Ao ·.de'lutadõPerefra Dlnf:z ..
Proleto, n. 43S-5f. do .cep, A~hlrdo

Andr~.a•. ,que alterA a reda~ão do: '2••.
do art. 9." do Dt>creto-lel n. ·1.-l)3~. de
141"]1-'" <Lei de. acidente dotnba-
;ho). . ,

.--

•

Sála Sal:inoBarroso,

r..euniôes das Comissões,
Sala Antônio Carlos

3.' ANDAEt

Lapo Coelho - PSD.
Moura Re>lcnde - PSD•
Aziz M.-cron - PTB.
Marrey Júnlo:' - PTB.
Albertl> Deodato _ UDN,

Comissão de Emenda . à Cons-
titu""'o (N.g 9)

Getúlil> Moura - PSD.
Severino Mariz - PTB.
AUl>mar 'ialceiro - UDN.
Mendonça Júnior - P8C.
PUnio Coe.no - PTB.
Dario de Barras - PTN,

1 - F1nanças
- Têrç:15 e qU1l1tas-~p.lras.

SECRDAIlIC -
- Miguel l.!lhOa Clntra.
A11XILIAIlEll - -, ,

Angelo Jose Varella e Edll10
Barberes.

Sala Suel'lQ. Brandia
:1 -6egUrl1onçll ~~cIOOlll

.teul11ào I\.B sextas- letras
sec't'ef4l'w . ., El1a~. (lou"'.a - TolJlaGll:te . Oonta8 . . .
r.ellr!làoas ~uartall-telr&8-

;~ec,.etal'lO _De~aIQoSandel'"

:.Qó1s Lollpel>
Reunlbes as. quarUll-telral, ..... íe

hor...

1._ 1'ranllPortt'll.....omunll'.i&Çi)es·'&
ODrl18 .PUbIiCllfl. .

. _ 8egundBfl. e qutnta.c "le1I'RIl.
. 2 - Valol'1zaçac 1111 I\.maulnta,

- Ql1arta:, e sextas-Ielras,
3- ~~·do São FTanclsco.

.;;; TêrQll.s-telras. .
SECRETARJO -

EduardO .GUimarães Alves.
At1X1UAlIES _.

.Jose E'a\11O àa ~v.,
t.êdu E'01;1tenele.,. .

Sala .Rego Barros
.Rel4l-·
. 1 - 6aúdePlibllea. .-

. - TêrçB.l! e sextas·fp.1ra~
2 - LeI1SI8t;ão Sociál ,_

-segundas.e· qulnt!lll-relraa,
~ - pollgano ias Sêeas.

- Quartas-fetras.
SE('Il!TARIOS -

Gilda de ASSis RePublicano.
Teobaldo de Almeida prado.

AtnCll.lARE8· -
Oeorges do Rego Cavlllcanti

Silva;
Luiza Abigail de Farias.

SUMSTI'l'UTOS

I - AlJelul'do Ancll'ea - PTB.
2 -Manll Barreto - DDN.
3 - João Roma - PSD.
4 - Mendl)Clça Junior - ?8D.
5 - PareltaJ 8arroso - PTB.
6 ,- Walter Sã - PSP.

Comiu'lo de Emenda à Cons·
tituiçâo (N,~ 2) !

Heitor Se\trâo - ODN, - Pre~i
t1ente.

Tancredo Neve~ - PSu, - Vlce-
Presidente.

Afonso Arinos - UDN. - Relator. Sala Carlos Peixoto
Antonio Balbino - 1'SD. .
Benjamim Farah - 1'61'. 4. ANDAR
Brlgido Tinoco - PSD. 1 _ Economla
José &omel'l> - PTB. _ !legUI10U e quartas-leuWl.
Reunlõe~ na Sala "R,êgo Barro.". li - Educação e OUltura.

. - 'rêrça.' e sêxtas-feulII5.
SecreUl1'!(l -' I'heobalclo ~ado. 3 _ Diplomacia. .
Au:rilrarell - Oeo~ll~ Csvalc&J:I101 _ QUlOtaB-telras.

e LuiZa Abl~atl de Fartas, SEC1lFl'UIlI0 -
Dy.hlo Guardia.

A11XILlAIlES -
MarluCec1l1a More1ra Pena,
Vera Dunue Costa.

C"mh:são de Emendas à Cons-

tjtuir;~.o (Nos. 1 e 5)
Artur J3ernardes - PRo
Benedito Valadares _ P80.
FIl>res da C'mha - UDN,
Paulo Lauro - PSP.
Pereira Dmiz - PL.--
Oscar Passos - PTB.
Paulo Fleury - PSC. Sala Afrânio de Melo Francr

SecretariO - ouaa :te· AIlS18 Re- 3' ANDAa
pUllllcano, 1 _ Const1tulçao e JUstlçu.

Reuniões as segunl1lls~relr&ll, àII 16 . -Segundas e qU1l1ta.:.·Ceuos.
horas•• na Sala -RêgO Barros". 2 - 8ervlço Pul3ltee

-- TêI'ÇIUI e 1I!xtas-teuilI>.
IIECIlDWOS -

Cal'lO! L'a VlU"es ~e Llra.
Branca -f'nrtllho

AVX1UAAES 
ASClrul3aJ OIYSlleI1.
Ol1mplo BruDo.
Marlstela Eurlclc AlvIU·U.

Rellmbe~ as ~llartal;-lelJ'as. as 15
lloras.. rIa sala "Rego Barros",

Secretarto - Theobalao Pral1o,

AUXIliares - Qeol'ge~ Oavalca.n
t1 e LUlza I\Olglltl c1e l''IIrla8.

Comissão de Emenda a Cons-
tituição (N,04)

Afl>nso ArInol; - 'UDN.· .
Benedito Valadares - PSD.
Raul· filla .;.. • L,o.
CastllhoCabraJ- PSC.
Fernando Ferrari- PTB.
Wanderley JUnlor_UDN.
Menezes Pimentel - P8n..

Co"!' isr ~ o de Emerlda à Oorta
·:"',icâo -(N.o 7)

PlIihi'lrCl Chll8aB .", ·fl5D••
Tarlltl Dutra _ ,PSD,

Comissão de-Emenda à Cons·
titl.iil·âo (1'11.0 3)·

DanIel de Carvalbo.- PR•. - Pre
sidente.

.Jarbas Maranhão' - PSD.
tar.

Joâo Agt'ipino - UDN~
Leoberto Leal - PSD.
Ruy Ramos - PTB.
Chagas RoClrlgues .,.. ODN.
MoUJII. Rezende - PSP.

Secretário - Dyhlo Oua!dia de
Carvalho

ileUrUões na Sala -Ca.rlos Peixoto
Il'Uho·'.

COlniSf"l) <le Emenda àOons-.
tituição (N.o 6)

Raul P11Ia - 'PL,
8egadlls Viana -. PTB,
Monteiro de Castro,.... ODIJI.
Walter de .Sá - PSP.
Paulo· .Maranhão - tJ1)N •

-Alcides Ca1'Deil'o·- P6D.
. Flrman .~etl> - ·P8D.·

Polígono das l:ltcas

Saci::! do S. Francisco

2

....:.=..:~-,.~,."'~~~~,',, ,:" ... ~

1
14 -~eôtIcras Mello - ?SD.

. 15 - l\·!euC:ol'G~ Braga - PSP.
- Vieira de Melo - PSD _ Pre- ' 16 _ O'iveira B!'ito - PSD.

sidente. 17 - Severino Mariz - PTB,
., _. Me~leil'os Neto - PSD _ Vice- i

Presidente.
:1 -- A7.iz Maron - PTE,
4 - Benedito Mergulhão - PTB.
5 ._- Bel'bert de Castro __ PSD,
(j - F'l'eltas Cavalcanti - UDN.
'; - José Guimurí,es - PR,
~ - L"fD!pl,e Coutinho _ UDN.
9 - LeOPoldo Maciel - trDN.

lU -- Mu.chado SobrÍ1iho - PTE,
Jj-- Muniz Falcão - PST.
12 - Neto Campelo - UDN.
13 - Nilo Coelho - PSD.
14 - Onlas de Carvalho - UDN.
15 - Olinto Fonseca - PSD.
a; - Pessoa Guerra - PSD,
17 - Rodrl~lles Seabra __ PSD.

strDSTll'UTO~

1 - André Fernandes - 'UPN.
2 - AntO~io Balblno - PSD.
:J - Arl P!tombl> - PTB,
4 - Carvalho Netl> - PSD.
5 - Ferreira Llma _ ?SD.
lJ - HIldebrando Blsa~lia - PTB.
'; ..- Luiz Gar<lla - UCN.

Reuniões na Sala Sabino Barrm;o,
i\..~ têrças-felras. às '15 horas ..

Secretário Eduardo Guima-
rães .~lves.

Auxiliares José Paulo Silva
e Léda Fontenclle.

Oscar Oarne1ro - PSD - PTBo
sJâentB. •

Jl>se Gauaellc10 - UDN -, Vice·
Pre81.denta.

3 - Alfredo BlU"I'elra -, ODIIl
'" - :l.nClre Fernanaes - OD1'l,
5 -' AntOn1o Boraclo - PSO:
6 - Carvalho Neto - PSO.
7 - Chagas RoClrlgues "-- .ODN.
6 -Clemente Medrado - PSD.
9 - Dias Lins ...... UDN. ~.

J(J - Francisco Ma-cedo - PTB.
11 - Francisco Monte -PTB.

. (Substituldo temllor~; ip :Tlente
]2 - Janduhy Cal'nelro - PSD.
]3 - Joaquim VlegRs - P6T;

por Abelar40 A1\d.rea).,

'Ialorizaç.o Econômica
da Amazônia

1 - Pereira da Silva": PSD - Pre-
sidente.

2 - Virginio Santa RoS:L - pSP
.. , ....Vice-Presidente.

S - Afonso Matos - PST.
,.; - Arthur Audrá - PTB.

5 - Coal'acy Nunes - ?SD.
ti - Epllogo. Campos - UDN.
'i - (la1t'no .Paranhos _. PSD.
8 - Jaime Arau!o - UDN.
9 - Jales M:u:hado _ UDN•.

10 - Jorio d'Abreu _ PSP.
11 - Nelson Parijós - PSC.,
12 - Oscar Passl>s - PTB.

'13 - Paulo Nerl - UDN.
14 - Plinio coelho - PTB.
15 - Plinlo Gayer - pSD.
10 - Ruy Araujo - PSD.
17 - Vlrgll10 Correia ,- P5D.

SOllsrlTUTOS

1 - Carvalho Neto - PSC.
2 - Cloclomlr MUlet - pSP.
3 - José Guiomard -PSD.
4 - Ec! uardo Catallio ..:. PTB.
5 - Pa.ulo Ramos - PTB.
Reuniões às quartas e sextas-feiras

TI'1 Sala sabino Barroso. às'15 horas e
30 minutos.

Secretârio - Eduardo Guima
rães Alves.

Auxiliares _ José paulo S1Iva e
Lêda Fontenelle.
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,Comissão de Educação
e Cultura

ATA DA 16." RSUNIAO ORDINARIA,
REALIZADA El\ol 12 .DF.: JUNHO DE

1951

Projeto n, 442-Sl, <lo dep, Augusto
Melra, que autoriZa. () poder E:,ect:tivo
t. abril', pelo Mi:isté;'!o dn VIllçao o
crédito especIal de CI':) 15,000,000,00,
p.ra construção e Ilparelhamento (10
porto de SlIntarémsóbre o Rio 'l':.pa-

, lOS no Estado do Pará.. .
ProJeto n. 45~-1l1, do dop, :Ptlulo

Couto, que define' plll'a efe!cos fiscals,
o têrmo "llrmll ;,rllnca",

Projeto n, 448-51, do dep, COUtlllho
Cavalcanti, que regula o abastecimen
to de carne, '

Ao <teputado VieIra Lins
Projeto n, 445-51, do Senado, quo

considera de utilidade pública ,~ bO·
t:ledade Brasileira de Fllosoflu, scdia
c!ll. no Distl'ito Federal.

dO Relator; e). pela llPl'O,,:::.çftO Ü:1o ],opes.LeEc Neto, ,Mllccdo Sonrc:s e mesmo nome, enl MillllS GCl'al:;, 110,
emenda 1:., • do S~nado, unânime- Silvu, Orti.l~ Momelro. Parcifitl Barro- 107/51).
luente; e f) pela IIprG'Ia~lio da eman- se, 1'"r.co dc Arruda, Nilo Coelho, Ra- Pro.!, 3M4/51- Autorl7.a o PlXiel' J~AC
da n, 7 do Senado, Ullânlmcmellte. E' fu,cl CillCtU'lt, Rl1i Ramos, Sá Cavul- cutlvo 11. ahril', pclo Minist~rio.<Ir.. Eml
dada ao palavra, em .segnlclli, ao Depu· canti. Alvaro Castelo, Benedito Mel'- ,;u.çao e SlI.iHiC, 11m crédito e~lleClnl (IC
tado Anltmlo PeiXoto, l'elator do Pro- gulhüo, Licllrgo l..eite, Severluo M[\l'i~ Cr$ 1.000.000,00 pura COllot1'll<;'lio 'dc
jeta 361-G1, que dê. Il. dcslgna~io ae c Medeh'os Neto, Deixaram de COlU- 11m Hos111tel Infantil na (;ida.\c ac
l:'lnto :Mo.rtlns à Base Aél'aa de coco~ par~cr os Senhores C1U'melo D'Agos- Parnalbu, no E,tudo do Plau.1. <1",
rote. em Fortaleza; O PlU'ecel' do Rli- tini HcrbeI·t LeVY, Paulo Abreu c Vun- 133/51).
Jator conclui favoràvellllcntc à llpro- àeriey Júll!OI' e, por motIvos j',!st,l1i- PrOl, 393/51 ,- Concede ll.lIx1lio~~ es·
"lIção do Projeto e da emenda otere- cRdos o~ .Senhol'cs Alde SD.mpnío e peclaib fi entidades !losp1t(\!nres ,'ltua
('Ida pelo Deputado Medcll'OS Neto que \íl'..nhiies Barreto. Lida. seu~ ob~erva- da3 no Estl~c1o do .Am:lZOmlS, (lP.
manda. deslgnlll'-~e "Acropor~ Maur1~ cocs, fl.pl'Ovada e asslnad" il :J,!;lL da :32/51).' ,
cIo de Nassau 'o lltual ('O.m;:1O de P!lUSo l:euniiio anterior, ,passou-se a co:!t!- Proj. 393/51 - Concede 3ubve),ç~()'
recém cor.struido na cidll,de blstori(;A, nuaçiio da discussão do proje~,o nu- anual de Cr$ 5.000.000,00 ÍI. FmIdueiio
Cle Penedo, Estndo das AIQgõas" A mero 385, de 1951, qUC modlf~ea :J. Lei Leão XIII, CF. 1:14/51) .
:Jomlss!lo aprova0 PaI'cecr do Rela- '1, 1~102, de 18 de Inalo de 190.0 (P1"~o Proi. HD/ól -' Auto1'iza. o Pod~r
tor e conciui ofel'ecendo UUl Substl- Salte) e dú outras 1Jro\,idênclus, rl;]- ExecJ,ltlvo u abrir, pclo Ministél'io dl~
tut1vo. E' dada a pl11avra 0.0 Dep1Jtado cialmen:e usou do. palllvra o l)epu~acto Educação e Saúde, o eréúito FJs:Je<;ial
LaurlJ ela 'Cruz, relator do Projeto nO.- BUrlc Pinto quc, cnl IOllgl\ eXPoslçílo, de Cr$ 500.000,00 lJura pagall1Cllt~ de
l!lerO 253-51. que resta.bclece 11 àel1o~, j ~stitlcoU projeto de SUll autort,., cm lwxilio à COIlJLlr.idadc Evangélica Lu
mllla~ão de Professor do Museu Nac!O- ';jue visa COllsegulr os recun;o:o; ncces- tel'ltlla. de Santa Cruz, Esta.dG do Rio
llal nâ. carreira de natu:ra!lll~a do Qua. ~6.rlos à execução do Plano Salte, atta- ::lrnnde do Sul. para .flns de' cOllsl'l'll
a:'o Permanente dI) Ministério d~ Edu- 'lés de lançamento ele titnlOc;. O Scn!lol' cão de UIl1 asilo, (F. 142/51\
cação e Saúde. Cou<,:lui o Rela.t~l· peJa P~esident.~ defendeu o ponto de Y1S~n • Proj. 4BG/ól - Autorlz[J, a' u,bel'tur:L
uudlêncla da Comlssllo deColl~tltulçao ",ovcrnan,.JlltaI. no sOlltid5 d~t ncClim- ('O cl'~dlto .]sjJ(!Ciai de. Cr$ 1.000.000,01)
c JustIça sôbl'e a cOllstil;uc!onaI1d:icl~ dade da. e,,8cuçíio ele um plano, com 1'. - pura am:illur u.~ obrr-.;; do Ginásio Dl'is

Aos cloze dias do mês de junho de tiO Projeto. A Oomissllo "..clotn oPa- oursos elttl't'lrdlr árias, po,ro. o dcsen- ne Julho, localizlldo na cidade ele 'rrês
mil r..0vecentos e cinqüellta c um, .às JeCel' do Rela.tor l!]' dadll t1 palavr<1. 0.0 volvI111ellto"'l paIs, mantendo-ge o Lall'oas, 'M. Grosm, (F. 1501/51)'
treze horas e cinqüenta 111inutos, na 'Deputado. Jolio rl.oma, relatol' do Pro- cquilibl'io orçu.melltárlo a fim de Hl- Ao Depu.tado Artur Santos
s",lu. "Carlos Peixoto FilhO", re1!ll1U- Jeto 429·51 que rer,'1Jla n ~roltloção de llear as í1nanCa'i nacIonais Fal~rlllIl Proj, 277/51 - Au~orizll ':1 11l.lertlll'it
L" ol·dinb.riamellte, a Comissão dc uno dos cade:es dll Escola, de Ae~o- ainda os ScnhOl'l:S João Agri1)illo, (Iue pelo Min.· das Relações· Exteriores. do
Educação c Cultura sob li pl'esidên. I'ê.utica; depel:dentcs de uma cac1ell'l1. :tDresentou emeo::da substitllth·a,. Ar- cr~dito especial de CiJr$ 1.000.000,00
~ia do Sellhor Eurico 'Sales, pl'eSideU-jlêO CursO. O ;Jeputado ,Jo~o.R,?lI;llI rC- tur santos, Macedo Soares o sU"a c para atender às despesas de rcpl'esnn-.
le '?r.esentes os Senhores Mãl'lo Pai- quer :, n.ucliel1ê'ia do Mi11lStél'lO da Aloisio de Cfl.stro, Finnhnente, apOs ~ução do Brnsil no IX CongresFo 111
m~rlo ' Vice-Presldeutc, Antônio Pei- ,1.~rOllát1ticll, E' aprovado o requer!- usa1' da palavra o Sell110r Leite Neto, ,l:el'llaclol1a! em Lisboa, Port.ug:?!. (F.
xoto 'Paulo Maranhão, Carlos Vala'l :ncllto.E' dada a palavra ao Depu- Relator, foi encel'radll. a discussão, 147/51),
daI'e~, Pinheiro Chagas,. Nestor Jost, ItMio ",,'irio .palmé.rio,relatol' do Pro- Submetido a votos foi rcjcttnnn o, Ao Deputaria Carlos Lu.:
'LaUTO Cruz otÍlvio Lobo, Joel Presl- !~to 4'73-51, que ~~tabelece llClrm[lS. pa~ el1lor.da do Senhor João Agrlpmo e Proj, 370/51 - InstituI I) Selo da
dio Jorge L.'lcercl.'l. João Roma e Coe- ~'n o ::tproveitamento de alunos (;l(ce- a)lrOV[lClO o suh~tltutivo ~o Scnhor Raça, cuja rendll é àcstimlda à col:s
illO' de Sousa deixaram de compa.·!!- ((erJtes. aprovados em exames de ha- Leite Neto. Os Senl1ore.~ PaUlo Sa- tituiçúo. do Fundo Nacion::ll de Rc
cer os Senho;es .I'.dahil B~rl'cto, Cesar bl1i~AÇEo para .ingresso em cursos su- l"lzatc, João Agrillino, AI·tm· 8:::n1.03, cuperação da Criança, e dá. <JutrUJ; pro
sartos Fhm:m Neto e Moura Rcsen- "01'101'(;:" especlalm:!nte no liU~ se rç- LICUl'go Leite e ~a.fael Cincuro, vota- vidênclns. (F, 115/51>
de 'Abrindo (\ sessíio. o Senhor Pre- fere às escolas p~r+lculares, em l~Cgl- rnm pela emenda do Deputado João P:roj. 470/51 .- Autoriza a aberturn
<idente faz a le'tura. do seguinte ex- me de t,j'!{êncla, Pósto em diseussao o AB'l'1pll1o, por elltellõerell1, segundo de- pelo iVIinlstél'io da Fazendu .do crê':
pedlente: Resposta lia felegram[l con- Pareeer do Relator ,e em seguida sub- elal'tlçáoDJandad:> a Presidellcia üt'sta dito especial de Cr$ 17.316:4àS,50, cor
gratulatório enVIado paI' esta Comis' metido tI.. votos, foi o,]Jl'ovtldo () se- C0ll11ssilo, "que era a melhor mo.nelra respolldcntc BC impôsto adicionaI 11l!
São à Esco:a Superior de .\,?rleullurll tiuinte Subst1tutlvCl: "Art. 1,o - Pa- de preservar 1lIl. reallzacões dI) plOll0 10 % 8Ôbre os direitos ndUll.ll<lirOS, ar"
-Luis de QueIrós", da Universidade de ra o apl'oveltame~to dos ~11U10S Ilpro· Salte Iltrlbuidas 0.0 Orçamento do. RiJ- recadados nos anos dc 1948, 1949. per·
óão Paulo, pela passa:;em de ~:)1l 50,0 va.dos e não classificados: no concursO Ilúbllca. O BCrêscbno de hum milhão tcncentes à admil,istrll.c;iio do Porto do
lmiversá.rlo; Telegramas,de candidatos ~le habllltação de. 1951, ficam os esta- de cruzeiros, quP houver na DoSll~sa Rio de Janelro, 11", 141/51), '
cxcedentes à nlll!rlcula n(l 'FllCuldade ."'eclment,os de ensmo su~erior, man- Orçamentãrill. líarl11952 em conscqtlêl1- Ao Deputado CllrUlclo D'Agas-
de Dil'~lto de NiteróI, soli';'ando UI'- tidos. por ~al·t1culll.l'es, a.utorizados li. .::Ia. da mar.utcnciib integral das dota~ tino: '
gêllCill pa.ra 11 so!'Jcâo de seI; caso. Em matrwl,Ilar esses alunos excedentes 110 ções pre\1stas l'ill Lei n, 1,102, ele 18 Pl;'ojeto 1016/51 - Vcda estlpulnr em
segUidll, é felttl, pelo Se'lhor Presiden- linllte das va.gas que, a se.u 1Jedldo, tê}'. (10 l1U1io de 1950. uoderli SOl' coilerto qUa1SClUer contratos cláusulA de juros
te, B seguinte. distribui<;ão de lnRtL'I'Úl:' flxad~, no Drazo d!: 15d18,S, pe,lo.~Ii- pelo aumento dl1 Receita oÍl, em últi- cuja. t:lXn seja superior a 8°le . (oIto
Projeto n, 1,1'18-50, que'autorlzu a 01'- nlstér10 rll1 EdUCl1çllO e Sa.ude, lI.vlsta ma hipótese, pelas operilCÓM de crê- po~ cento) (F, 135-51).
Ill\r.iza<;iio e funcionamento das coco- ela. ca.p~ "!dade d:!s suas tnstl11a.cocs e dito a que se refere. a emenda c o pr6- rojeto 364/51 - Modifica a le~is
:as .de jomali!!lllo coo\o unidades autO- da PO~'~'b1lidade do seu C01'pO d?Ccnte, pl'1o substitu'lvo do Relator A inclu- ~Wiio12t~1)impôsto sem a renda. 
r.cmas, - ao SenllorJoel' Pl,'eslt1io; Art, 2. 0

.,.. ParI! atcngel' ll.() du;pôsto slio totll~ dns do+sl'ôes r~ferid(h~ 1}tl Lei .' Ao Deputado Clóvis Pestana:
Projeto n, 497-51, dispi:>lldO sôbre o re. no al-tigo anterior, serao, criadas .tU1'- L. 1.10~, de 111 ~e maIo de 1950, no ProJeto 123-51 _ Autoriza o Pode!
'tlstro, como professores do 2,0 ('ICjO, mas ext.raorcllpát'las, que Pl'nnltal11 o Orçamento terá. a.nda a vG.ntaqem oe, E:>ecuti\'o a construir uma pOllte citt
r.a1'8 lecionar em colé(!ios 'sltundos fo- leclonamellto m~In'nl, eln re'~lme es- !la devida onortullldade,· l)el'I11ltlr ao concreto. c barragenl em alvenal'ia de
Í"a das cidades onde lllljl1 F:\eulrtade ~ecJa1, dos progra1l1as de el1glll0" Ar- .Podel'l!lxecutlvo seleclonl1r ll.~ nlesmas pedro' com Inlltlllac;/io de U8Ína hicl1'o
de Filosofia, dos advogados, médleos e t1go 3.° - Os r~sultados obtidos nos dotal)Ões para a1,!i<lIi-las de acOrdo <'onl eltitriea. no Rio Paranapanema no
en@'enhetros, medJante alJreSeli+.nc;áo de exames. de ha~ilItaç§o, 110 ano ,letivo l!8 dlsuOlllbllldal1t>s da :ReceitB," .Com- Salto Capivara e li abl'ir o cl'êdito es
~eU8 .dlolomas,- no DoutorCll.nedo de 1951, .valerllo 'para matrícul~ em ;JF.rcceram ·tamhé,miL reunilio os Se- peclal necessário na impoTtênclo. de,:'
Maga1hiles, assessor técnIco jUnto a o];ltrosestabeleclmer.tos de ensino eon- Ilhorcs AbelardoMa~a, Ce.rlos. Luz, era 100,000.000,00,· <F, '76-51>, '
esta OomllóS!io, DlIra informai'; PI'ojett'l genere, na ordem decrescentp. das no- Fr lta~ Oavalcantl J ....e .Jabour José Projeto 270/51 A t i
~. 483-51, disoõe sóbre os venclmen·to' tas obtidas depolR de atendidos os'ex- e ~ , 01'..., ,- u or za o Podcr• " 'Romeroi Manoel Novais.!! Ja!:dulw 1!lxecutivo :1. abrir, !'CIo Minlstél'ioda
dos Drofessores oll.~drâticos da Uni- cedent~s do próP1io esto.llelelllmel1to, Carneiro. Asdt'zoltollol'as _!l1~ta Viação e Obras Públicas. o' crédito
versldade do Brasil I1Posimtados I1nte- Art., 4. 0

- Esta lei entrará enl vll!or minutos foI. encerrada areunlllo,.e, de, Cr$ ~;OOO.OOO,OO para li. eonclusão
1"forment~ õ. lei qué aumentou os ven- na d~tIlda~sua. lJublicação, revogl1l.las .·~aro. constai', eu, M1~uel GOMal\'es de do Hospital d[l Esu'ada de Ferre Goiás
cimentos. dêsses servidol'es, 30 Doutor. as (bspO~lcoell e111 contrArio. Sala U1ll/la Cintl'a, SI'''"reth10, lavreI a llI't!- com sede e111 Araguari(F'. 9'7-61),
r:alledoMall'alhíies, paf[l il'ifornlal': e "Carlos peixo!? Pilho", em 1:1 de jU- ~ente atl1 clue. del)ois de Iid<l ('. 0.111'0... 1i'roJeto .500/51 - Autorizll o Poder

'Requerimento !l. 81-61;sollcltandCl in- 111:0 de ;1961. ~s ,de~e8SCls ho,rns e, ','adl1 será assinada. pelo· Senhor I're- v1!Jx
i

eeJltivo :1 abrir, 'pelo MinIstério da
scrçiio nos Anais da Ca.marn elo Iir- tl'mta mmutos, nllO'11111ls l1ave~; ~s-: lddentc, , aç"o e Obras Públicas, o crédito es-
t.lgo publleado no "Coloxeio cio. Mar.h"", ~unto a .tratar. é enccrrada, pelo Se- pedal de Cr$ "00 000 00 par
ele 16 cle maIo de 1951. Illtlt.ll1ado TU- '11101' PI'esldellte. 11 sessão, !Iear.do c?n- DISTRmUIçAO EM' 12 DE .JUNHO t1'UçãO, em .te~e1jo doado ~efa c~~:
rlsmo e J6~0. da autorIa doc1l1111p.nte \'ocada o. nr~xlma reuniao Ol'd 11llt1ia D1lJ 1951 . feitura MUlllcipal, do prédio da Agcn.-
lomalistl\ Costa :ReRo, _ ao Senhor desta Coml8llao l1ara. o pl'Ó1'lnlO CUII Ao Deputado Antúnlo Feifc!cmo oia P!l.stal-Telep;rilflca de Tril\dndc.
CoelhO e Sousa, Antes de ent.rllr na quatorze, às treze horas e meia. :S,pa- ·.1'elegrama _ dA Câmara dos ,,..erCI1. em GOlllll. (F. .157-51>.
ordem do dia, o Denutado Carlos Va- 1'11 eOl1llt,ar,. e11, Dvhlo Guardill de Car-· d 1'lI G nd :R G S li npe A O
.i~da1'cs pede a l'alavra, reQuerendG valho,Secretá.rlo. lo.vrel a. presellt~ ata. l.<ores Q ,o' l'Mo e, ' • I,. - o eputado Gama Filho' '
',ue I'e.l~ retificada em ata a .l-~Il"~" n,ue, depaiR de lide. e anro..·al!l1.. serllo.ll..s- lamndO no selr.tldode ser concClildo a.u. Pro~eto 268/51 - Dispiic stibl'e o, ., ~, .. , d I t x o ao Asl o coração de Murla, n r.m repressão do cont~bando e d/l. outl'a"
.;le sua l1usênC'la à ültllÍla reu·,lão. E' Rllla a Delo Seu lor P!'Ij,'lidene e I,e, de ser ultimada· a COl1stl'Uçi\o do. nova' ":'o,·"!/\ndlis. (F, 9O-51l. ~
llProvado seu requerimento !"!1ssa o malJ mflmhros da Comlsslio de Edu- sede, CP. 1'7161) A.o Oa!lutado Joio Aii:l'ipino:
::pnhor Presidente,., en1 sell:uldl' à 01'- caçuo c Cultul'a. M ...
~cm do diá, COl!' 11 nlllavra o Senllor Proj, >lll/51 - Abre crédito de Cr$ M tens~gcl11 ~-50,- do T. R. E, ~c

I
I 2 000,000;00 parti. lI.uxlUo iA 8nnta Casa a o rosso, PIopondo li elevll.Qllo

~1:~8~oa~:,1I~j;'D~ a;~~r:~~~~~~;~~~6J; Comissão de Finanças de Mise~ic6rdla de B. Hor1l'.onte, (les- ~~s~:t~o~i:radoa ~esn.0 lzrlf.~nn1 da
c!Jonomllltl1. pro.·ede li n"rese'"ta"t\O ATA DA 15,! P.EUNfAO EXTRAOR- linado IW apareihamento <:10 Centro . Oficio 133/in - do T' R, E d
d.e :leu parecer ~ubl1letelldo-o 11 dle' DINARIA, .EM 11, DE .TtJNHO DE Anti-Canceroso, (F,6'7IÕJ) PiaUI,~n1e~l1do a.nte-pro1etÔ dé re~
cl1S~ítn, EnC'p.rrnrla Q dl~cll.sfill. ~ sub- \ 1951 P1'Oj. :333/51 - Autorlzll o Poder estrt1tur~iio do Quadro de SUrl: se
~etl,?Sasà, v~toanccã!Otlllsel·al1d~odmP·I".!,~,;o"',dnnflcell,.S,,'As q""lze 1101'I\S c. trintn -"lUtos ll:xecutivo a abrir. pelo, MinIstério da cretfo.ll'ill. (F',. 150-61) ,..... \l.... Co ~'" ..... ~ uu. Educação e Saúde o eréditoespeclal . O elo 216-51 - do T, R, E, do
tando em 1111rte Cl PlIrel'er cio De"l,-.,riO d:> dia emzc de )unbp de nl1l11ovecell~ de C1'$ 300 OOOOC parA coneiUBão dll8 Amazonas, remetendo os processos em
Etlrico SIl!les onlnando dA, se"nh,te to.~ e clnq!len!a O) um, na S.e.la Ar.tÔlllo Ubl':l.S d~ E~Ol11. NÍlo PeQll.11ha I~O nm- que um Juiz c funcionários ela Justi
Inllneb~ (I,' ne'n rell>l,t\o r1l\ el11el1"" Carlos. reuniu-se ll. ComlRs90 de Fi- lliciplo de Nllópolis no Estado do ~a EleitDl'al cio Est,ado do AnlllzOlUls.
11. 1 elo Sel1tldo un;',111memente' I)) :ml1çns, presentes os Senhores IS1'acl mo, {F, ú4/51) , n~dell1 pa~ilmellto de I:rntifieQçôes re-
I'ela llnl'l'Vlll'aorJ!l1!ll1enr'la r..2 do Se- l.>lphciro - Pre,~ldente, Paulo ,aDora-, .. ." fel'entes no exel'cf1:io de 1948 - (F
Mdo, llnAI,fmp.mpnll': ~I "p'11!. 11t!l'oVll- za.oo- Vice-Presidente, Alolsio de. Pr:l1, 319/31 ~ Autorizo. :1 abertura, 146-51) " ,
,,!In cln pmendll ni :I do AI"'Rrlo. una. Cl\sh'o, AntônioPellcinno, ",l'tur San-, t\<' cI'édito .eSjleclal de Cr$ 500.000,00 1i'r!ljeto 1,299-50 (COIW), - Fixa
1""'P1'I'l"'l1te: d) ne'lt (I"rl)vfl,ni'\(l (\~, to~ Clóvis Pestllna, .DlIrlo de BnTros. tI10,til- aUXi1~arllS o~rl1s do Gllll\slo,l:lnn- os sllnOOlos e ,'alores 'corrcspónde1ltes

, emenda n, 4 do Sella.do, COlltl'a ti voto Joao Agriplllo, José :Bonifó.cto, Lll.ur.o It,o>; DUlliOl,t, loca.izado na clda~c do [lOS eal'llos em comlss!!o e fUnclles ara-
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,tificl!.das- clô QJiadro do Pessoal dos lia Tavovra ..:... Abelardo Mata e Deo- til 315 é aprova<lo. O senhor Depu- rl&moa pergu11tar: - Teria sido o sol
'órgãos d!1> Primeira Região da Justi- doro de Mendonça. Assumiu a di- tooo Abelardo Andréa sugeriu a pos- dado 'que se salientou na gue1'1'a, um.
@a do Trabalho e dá entras providên- reção dos trabalhos o senhor Depu- silJ.ilidade desta Oomissão aDl'esen- bom ~lunciçnário? Pode ser que sim,
-elas; tendo parecer, em substitutivo, tado Ga<lino do Vale, na fórma do tllJ: emendas á proposta ol'çãmenta- mas pode ser também que não. E o
'da Comissão de Finanças.' . Regimento. S. Excia., antes de dar ria para o exercido de 1952. Usa d~" projeto não separa uma coisa da ou-

Projeto 78-lH - Dispõe sõbl'c o qua- início à reunião, apresenta aos coIé- palavra, após o Senhor Abelardo An- tl'lt.
aro da, Secretal'ia do Tribunal Regia- gas o senhor Ooronel Haroldo Pra- dréa, o f:\enhor Deputado Magalhães 4 _ Finalmente acho que se deverá
l~l Eleitoral de Goiás CF. 152-51). deI, oficial de Gabinete do Senhor Mi- Pinto, que· declara tl'azer emendas aos beneficiar os funcionários condecom-

Projeto 446-5<1 - Autoriza a aber- nist1'o da Guerra, declarando que a orçamentos da Guerra, Marinha e Ae- dos, mas de forma scmelhante a aue
·i;ura, ao l'oder Judiciária, J\lstiça do presença de S. S. na Oomissão de ronáutka. Essas emendas foram Ji- já foi feita com os militares, isto' é,
Trabalho, do crédito suplemental' de Segm'ança Nacional era uma grande das e aprovl/adas pela Oomissão, que cor>.cec1en.do-lhes vantagens de tem..
Cr$ 3.726.367,40. como l'efôrço das satisfação pl!.ra a mesma. passando a as subscreveu, tendo o senhor Depu- po de scrviço, ou promoçõe8, quando
Verbas 1 - ~e8s0al e :.I - Material, mencionar a colaboração técnica elo tado Magalhães Pinto, as encami- tiverem de passar â inatividaJe, sem
do Anexo n.o 26, do Orçamento em representante do Exército Nacional nhadc na fórma do Regimento. O tumultuar os quadros atuais. ,
'IIigor·(Lei n.o 1.249, de 1.0 de derem- ne8te órgão técnico do Poder Legisla- Senhór Deputado Abelardo Andréa Não tenho maior certeza se commo de 1950, (F. 140-51). e tivo, Usa da palavra o senhor Depu- sugere a l1ublicação dos dois :parece- .

Ao Deputado José BoniflÍCio: rodo III!agaJhães Pinto .sôbre a signi- rés e substitutivo ora aprovados pela l'espeito aos funcionários estudnais,
Proj. 36-51 -"- Suspende o paga- ficação da presença do representante Comissão, apresentados aos projetos municipais· e autárqUicos. O CGllgres-,

mento das prestações a·que estão obri- do Senhor Ministro da Guerra nesta número? 291 e 24B, ambos da legis- so Nacional podel'ia, constitucional-·
,gados pecuaristas reajust;l.dos em fa<le Comissão. O senhor Presiden.e decla- latura em curso. O Senhor Presiden- mente, criar despesas que nao são da
da Lei n.O 1.002, de 24 de \deze;Ulpro ra aberta a l'eunião, fazendo ler l!. te ouve os colegas e lwtoriza a pu- sua alçada.
õe 1949, nos municípios compreendi- áta da l'eunão anterior, que é posta. em blicação aludida, na f&rma do Regi- Tudo' esplanada como acima, julgo
dos no Polígono da Seca - (F. 136-51) discussão e aprovada. O Senhor menw, de acôrõ.o com·a sugestão do o projeto poderia ficar assim redigi-

Ao Deputado Lameil'a :Bittencourt: D€putado Vitm:ino Corrêa usa da pa- nobre Deputado. Nada mms haven- do:
Projeto 82B-5O - Incorpora a p.,,- lavra,pam falar sôbre questão de or- do a tratar, foi levantada a reunião, Art. 1.0 -. Os funcionál'ios públicos

culdade de Ciências Econômicas de dem, fazendQ l'eferencias ao parágl.'afo tendo o Senhor .Deputado Galdino do civis, fed0<'ais, paraestatai:), e de so
Pelotas à Universidade do Rio Gran- 2.° da artig·o 59 do Regimento llltel·-· Vale, na Pres!,dência, agradecido o ciedades de economia mista que incor-
de do Sul. \.F. 160-51). no. Essa questão "foi esclarecida'pelo comparecimento dos presentes. E, porados às fôrças armadas Púl' oca..

Ao Deputado Leite Neto: senhor Presidente, Ainda o Senhor para cOllstar, eu, Elias Gúuvêa" fun- sião da última guerra, foram agracia-
Projeto 516-50 - Autoriza o Poder D€putado Vitorino Oorrêa, com a pa- cionando como Secretárió, lavrei a dos com uma das lnedalhas: Cruz de

Executivo a auxiliar o 1. o Congresso Ja,vra, para ler pal'ecer oferecido ao presente ata. Combat-e de-'!." classe, Cruz de Com-
Nacional de Escapulario e dá outras projeto númi"l'o 291, de. 1951, de auto- bate de 2," classe, Medalha de San-
providências. (l!'. J:1(l-5l}. ria do S€nhor Deputado Viana Ri- ':P1TBLICAÇ1í.O AUTORIZADA gue, Serviços Relevantes, Cruz Naval.

Proj. 1.<126-50 - l"ederafua :l J!'a- beiro dolO Santos, que "concede homas parec~r dado ao projeto n." 248, Campanha da Itália e Cruz ele Avia-
{;uldade de Direito de Niterói. - .. ao Brigadeiro do Ar da Fôrça Aérea de 1951, pcZo reZa.tor Sr. José ção terão direito a uína promoção em
OJ'. 241i-!lO). Brasileira ao Coronel Aviador Nero Gltiollw,rd dos Santos. suas respectivas carreiras, o'~ funções.

Projeto' 503-51 - Abre, pelo Mi- de Moura". O relator declll.'t<1 no independentes de outra.g exigências.
lllstério da Educação e Saúde, um seu parecer que "é dos que julgam PARECE.L~ DADO AO PROJETO § a -- Os funcioll:l.',lo,s em questão
,crédito especia.l ·de Cr$ 300.000,00 co- não ser nunca demais render-se ho- N.~ 24.8, DE 1951 Que estejam em final de carreira, na
'mo auxílio ~o Círculo Operário de menagem aos que. com 1'1sco ou sa- última referência. funcional, olÍ
Vila Prudente, São Paulo. (F. 156-51) crificio da própria vida, souberam Meu parecer é por um substitutivo ocupando cal'gos iSOlados, serão ta.m-

Projeto 508-51 - Abre por inter- dignificar sua condiçíio de militar e aproveitanc1o-se as, melhores' ;il1ten~ bem beneficiados com melhoria de
:médio do Ministério da Educação e h.om·ar sua Pátria". S. :Excie.. apre- ções do autor do projeto Dep. Cam- vencimentos cOl'l'espondente a uma lc.
Saúde, o crédito especial de 01'$ '" C1l!' deyidamellte a propo)Oi.ção e cone pos Vergal, bem como a emenda ·do tra. '
~(}O.[){){),Otl como auxilio ao Lar-Escola clue dIzendo que a mesma s6 deve ser D€P. Lima Figueiredo, com a reda-
São Francisco (F. 158-51). levada em consideração Sl' o Poder ç:lõ conforine o firwJ do presente rc- § b - São extensivas as mesmas

Projeto 524-51 _ Abre, pelo Ministé- Executiyo julgar que outras homena- lRtório. vantagens 110S funcionários ou mili-
rio da Educacão e .saúde, !J crédito gens, além. das que já 10ram presta- Os motivos são os seguintes: tal'e8 não beneficiados por outl'a lei
especial, de Cr$ 700.000,00 para au- da8, se devem atribuir aos que com- 1 - Em' princípio, os funcionál'ios de carreirall-excepcionais, possuidores
"iliar instituiçÕf;S de benemerência.- ba~r~"m na def~sa da Dell1ocrlWla, no a serem beneficiados com uma pro- das 'lnedalhas ,de que trl1ta O Decreto
tF, 159-511. ExerCIto, Marmha e Aeronáutica". moção, já estão premiados, embora n," 58, de 1.4 de dezembro de 18ílS.

Ao Deputado Luís Vit"ma Fillda a leitura do parecer ao proje- isto parcça estranho. Refiro-me 0,0 Art. 2,°' - As promogões e acessos
Projeto 507_51 ._ Abre, pelo M:íIlis- to número 291, desta legislatun..; ora l1rênlio moral, a distinção que lhes de que trata a pres.;>n'e lei serão f.:~l

'tério da Educacão e Saúde, o crédito em tela, o Senhor Presidente decla- foi concedida, sob o aspecto. militar. tas a requerimento do interessado ~
eSllecial de Cr$ 500.0oo,()(), como ll.U- j'a-o e!n discussiío. Há debate em Em verda,de, nenhum p'~êmio maior ;,:6 na época de sua ll-posentadoria.
:-;:ílio ao Instituto das Pequenas Mis- torno da matéria, fazendo-se ouvir os para um cidad5,0 chamado às' armas Art. 3.°.- Revogam-sc as disposi-
;sionárias de Maria Imaculada, em senhore8 DeputadOs Abelardo Andréa. do que csse público reconl1ecilnento de ç'ões em contrário.
São José de Campos, Estado de São - Arruda C(\,mara ~ José GuiOID9,rd uma medalha de brav:ure" ou de ser- - Sal::t das Se~sões, II de ,junho (13-
;raulo. (50'1-51). e Lima l"i/ilueiredo'. Encerradu a dis- viços relevantes! Compensações de 01'- 1951. -- Jo8é GUiomm·CZ Santos.

Ao Deputado Manhães Barreto cussão, foi o parecer aprovado; 1'I>S- dem m:J.teria1. em troca de 'atos de Parecer cw projeto 11,0 291-51,
'Proi. 274-51 - "Estende a incidén- sa-se à matéria contida no projeto heroísmo, deSVirtuariam sem dúvida apl'esentado e a·vmvado pelet Co-

eia ao impôsto progressiVú, sôbre a numero 248, de 1il51, que "concede -a:quilo ·que de"" .ficar como exemplo 7Jlissáo Cle Sequrança Nncíonal em
renda, dos lucros incorporados às re- Irantagens aos funcionários civis COI1- d d .tI" "ie "U11]'O r:le 1n51_.
seáavs dos Bancos, Casas Bancárias. dec.orados durante a guerra", de au- e esm el'eSse e va 01', para as novas u '"'" u
Soeiedar)es A~ ô'1imas. .e, por. q..~tf.1,. tol'la do senhor Deputado Campo~ gerações. Ocorre aineia ql:., em, mui- Relator: $.r. TTitorino Corrêa." = V I T tos ca80S, o destaque dado pela con-
COl1manhil1s e Empresas iF. 89-51). erga: em 9. .palavra o relator da decor"r.a-o·, pode tel' me'.!no l·ndu·eta- •

Ao Denuf·'Qo Ortiz Monteiro· flI'O}l"slÇão, o Senhor Deputado José -. • l'AIlliC-,\R AO l'ROm"O 291-vl
Pro,Jeto 287-01 _, Aut"'·l·za o Pode" GU,loll1ard. S. Excia. declara que oni- mente, produzido efeito em materia de

Executivo a abri!' pelo ~1inistério d~!la "por um substitutivo, an,rovei- proIlloçõo8 militares, iJ que não deL-.:a Pelo pre,sente projeto de lei do Sr.
AO"icultura, o. ('rédito 0spemftl de O!'~ .t,ando.se·as H1elhores inten{)ões do au. d~ ter sido também UP,1 prêmio. DeputadO VIana Ribeiro dos Sa11tOS.
200. [100,00, como auxilio à eXD08i~ão tal' do do proieto em evidência, bem· 2 - O projeto comporta. cert.a sub- presta-se uma homenagem ao Sr.
agro-p~~uária do 'Munj"ibio' ·dé Cor- c,?mo a emenda do senhor Deputado versão do p1'incipio hierárquico qne Coronel de Aviação Nero Moura, ex
deiro, EstacJ.o do Rio .. ,(F.. ,95-5B.. LIma Figueiredo, Conclúe o relato!' deve regular a vida do funcionalismo. comandante cIo Grupo de Caça da

.Ao.Deputat:lo Paulo Sarazate o seu parecer, dizendo: "Não tenho civil. MuitOlO ·funcionários não ~oram l!'. A. B. que atuou em cooperaç~.o
Projeto 346-50 _ Manda contar, maior certeza, se com respi!lito ao," à GUGlTa., é certo, mas, não '? fl1raTn {)om a Fôrça Aérea Aliada na última

pa.rª,- ~feito de .disponibilidade e apo- funcionários estadUais. municipais, e porquf: se .1legaSSenl~s. 11', e SllU po~- guerra.
sent~.doria, o tempo de serviço lll'esta· aut~rquico&,.. o .C;0l1gJ'eSSo _Nacional po- que nao tlVel'am. Do nomOSa 0l?0l'tu~u- SOl! dós qne Julgam não- ,SOl' nunca
do Junto ao "Serviço Esoecial de dona, constltuCloTlalmente criar .des- dado de EJerem chaIl19dos ... E sabldo demais render-se. 110menagens 8.03
SaÍld<3, Pública'!. (F, 788-50) '. pesas que não 8ão da sua alçada". que só mandamos ao teat1'9 de ope- Chue, COm risco 011 saerlfkio da pro-

A D t d . Declara o' Senhor Presidente que o racões uma divisão. Aqueles que não pria vida, . souberam (llgnift~al' sua.
c·~ epn a o RUI .Ra!',')s. Darecer do nobre Deputado estli: em foi"')l chamados, <levem l1&cesslnia- condição militar e honrar suu Pátria.

All1:::~~ de 1~ de mato de 1951. - ele discussão. Debatido o a'3Sunto peloo mente ficar D.,bahw, também na ad- d' t . t d
b
- _ u" ,C:'.'tao, de .Re::'lfe, Perl 181y/- senhores D'3putaclos Magalhães Pln- minisÜ'ac.1i.c civil, dos que tiveram a O homenageado es e prO.1e o e
11"0, oo1,CIumdo ve' Da n;lra CU"t('''D 1o Abela·'do A d . V"· . lei, se enquadra, sem dúvida, entre os

dR 'co"st"vcão do ã')ar1hO le' '. c' -:- ' 11 rea - ltorlllQ sorte de serem conVOCa(105 e nzp.mm que mais cresceram ])elos seus feitos,
H~rr~11;fol~nlA~tOl' Mal'~i~l1~H ~ pVOO ('iorl'ea, - ArrU?a ?â~nar~ e ]?aulo j~ú~. a u~~a condecoraçâo? Mas,se esta no conceito e no 1'8;;onhecÍlllento de
125-51 \ , . ( .. , ...outo, o Senl?ol P~eslde~te da por ultlma ]a l'epresenta alta homenagem nossos concidadãos.

en:C'rrada a ~IIscussao, sUiJlT18t.endo a a ~lnilita,resl haverá necessidade de

C . ~ VOtos o parecer que é aprovac1o. O somar lJ1ais um prên'io na vida civil Ent~'etanto, IÍo meu entender, o
omlss::J() rle Seql.lranCa ;;~;l~~r Dep·o.lt;~o /'J'~u9a Câmara G?· D!"Gtel'indo-sc, é ~lal'~, outros CUja: Congresso não eleve aprecIar casos

~lacional ' tn.r~I;;'l. <a~+ se,.' ~r ,:Ie"ldent~ que ç;~- culpa no caso fOl apenas a .de nao isolados da natureza (10 presente, POl'
ATA ;~. 0ão 10~,e.'oe. ~os tla)~a!h2s da Oonl1"s- terem t:do a IT'esma o'1'1rl,unidad·e? muito expressivos que sejam. porque

DA 7." REUNIÃO . c•• .! motll'o ele e.elçao, que serao :I _ Já é tempo de deter um pouco comete-se grande injustiça ..mesmo
A IeaJlZadus ·110 seu ]TIstado. O Senhor "". . " ". f ·1' d' , . d t· t· -.')s ,oito dias do l11ê8 de jlmho de "',esic.lonte der.1m'a que est:5. ciente da 60sa ;na10 de vantagens e ac! Ida es pra,lOatJ o um a o JUs o, se. nua BC>

1951, ~s 15 hO~'as, na sala .•Buel10 j011111'11Ícacúo elo nobre colec'a Ten1 telaClúuadas ~Qm. a Gn-erTit. SB"J.1 nm levar- ern conta u. f1ituação de outr(h~
Bl'anc1~')", reumu-se a Comissão de '! lJaIavrâ o Penll0l' DelJutad'o Lima estudo cOJ1ycwnclOso do a.s"unto, O patrícios nossos que também com
Segu1"anca Naciona1', c,-,m a. nresenca Fi5Ueil'edO,' que lê na.reeer ao llrojeto re.s11't~do l1~o nade. seF bOl,U' SOiDqual.. brilho, souberam se conduzir no canl
dos F'~,:ho'·p~ Deput8eOr,s G'l.Idmo do "umero 315, de 19~1, de autoria do quer as,)ecto, e pr~nmpalmente em a po da luta.
Vale, V,e~'?l'e8ic1ente: - Alvaro Cas- q~~11'2r Deputado Moura Brasil, que [!es:r~ntagel;'.de nao dest.acar vel'- Homenagem pesoa1 e exeep,cional,
tela, - Vito?ü1o Corrêa _ .José Guio- "dlS')Oe sõbre a contagem de tempo uaacu'o. mel'Jto. To.mlJo~co se P9é!e como a que se pretende agora, só foi
mm:d. - Lir~'t Fi1(ueil'edo - Ahe''lrdo '"J8.ra pro;noe~o de oficiais subalíer- de1110llf<rl"ál' que as quahdades eXlgI- prest.ada ao Sr. Marechal Mascare
A,·e .. 3. - ~,~"-,"h6es Pinto _ Arru- nos d.~s Di"~l'sas Armas e S<;rviços rlas ele um )J~m soldado, sejam"8 me,:,- nhas de Morais, ex-comandante da
da Cà,m~Ta - Paulo Couto e Manoel- das Frp'C~S A1'madas". Lido o na- U"Q<:: 11~Ct?N'''''1'1~Fl a un1 b0111 fUi.l('10n~!'J.o F~ -E. B. e esta mesmo o foi elll COl1...
Peixoto Deixaram de Comnai'ecer recer de S. Exeirr., é o mesmo l)ósto público, As sitl1ações são bem dife- diç5es, extrao!dinál'ias, pela Constitu
por mo"ivos ,iustificados os spuhores em o!scus~~o. Usa da palavl'a o se- rentes, e o proieto levar-nos-ia a essa ição Braslleu·a, ao passo que homena~
DeOll[o··'OR Arj·hu1' Bcrnn,'des, Presi- "bor De)Jtd~rlo A"~J8.rc1o Andréa. Eu- -falta lJremíssa _ mn borr soldado, gem equivalente foi ure8tadn. ao Sr.
oe'Vüe - BeJl.; ,p,in Fara", - ~Tcgrei- .~,mT~na a c1J~cvc~ão e po.r-:sando-se à deve ser preruiudo com o acesso de Coronel Nero :r..1oul'a- e aos demais
ros· F$.lcão - Euvaldo Lodi - Virgi- votação, o parecer oferecido ao proje- uma letra na hierarquia civil. Pode- compont.lltes da Fôrça Expedicionária
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Comissão do Polígono das Sêcas
ATA DA l.a RF.IJNrAO

EXTRAORDINAEIA

..

22.000.000,00

.. '

• l'1.liOO.ooo.OO
89 .057.000,00 í08: 567 ,000,00 .

8ra.sil~1ra, por intermédio da Lei ar· ao Orçamento. Pl'osseeuiram os tra
c1.1nária n.O 281l de 1946. balhos. tendo si.do levantada a reu-

Nestas condições do Sr. Coronel niitO às 17 horas. Nada mais haven·
Neró Moura. se encontram também do a tratar; e. _para constar.. eu,
os Srs. Generais que comandaram a Eduardo GUlmaraes Alves. Secretal'lo.
Infantaria e Artilharia da D. 1.; os maneiei lavrar a presente ata. que,
comandantes dos Regimentos de In-I depois de lida e aprovada. será llI>si
fantaria e :E:ngenharia. ·e Grupos de nada pelo sen[10r Presidente ..
Artilharia. Poderia ainda citar os. di·
versos comandos navais que estIve
ram em aeão na zona de guerra, bem
como do grupo de reconhecimento da
F. A. B... C/ue atuou em proveito da
D. 1.

Meu parecer é. pois. na sentido de
C!ue o presente projeto de lei só seja
levado em considel'ação se o Poder
Exc~utlvo, estudando minuciosamente
o assunto, julgar que outras homena"
gens, além das q\\e iá foram presta-
das, se devam atribuir aos que.com-
ba~eram em dafesa da Democracm, no
Exercito. Marinha e Aeronâuticel ..

Sella Bueno Brandino, em 8 de JU
nho de 1951. '- Victorino Corrêa.

Comissão de Valorização

naquelas regiões. de doze pal'a de- Andrõa, classiflcando-o de perfeito
zesseis cruzeiros. O Senhor presi. e, em seiuiela, nada mais. havendo.
dente, com o apôlo de tôda Comissão encerra a sessão 41>17 horas e quaren
com a palavra, agmdece à subcomis· ta e cinco minufos. E, para COllstar.
5ão o trnllalho que efetuou examinan- E!lI. Georges do Rego Cavalcanti Silva.
do as verbas destinadas às obras servindo de SecI'etário, lavrei a pre
~ontra ns sécas. constantes da Pro· sente ata que. depois de lida e apro
post.a Orçamentária, para' 1952. do vuda. será. assinada pelo senhol' Prc
qual foi relator o senhor Abelardo :-.idente.

PUBLICAÇAO AUTORIZADA PELO SENHOR p~ESmENTE

Parecer da Comissão designada para apresentar 11urecer e
. sugestões a re.lpelto das ver bas contempladas na proposta orça

mentária, 1'elatlva ao ano de 1952. subordinadas ao Art. 198 da
Constitu.ição.

Lni~laimente, a Comis~iio verificou que o Executivo fêz o cálCUlo ela
percentagem constit,ucional. bo.seado na renda tributária apurada enl 1950
(Cr$ 15.590.000.000.00).

Assim. teriamos os seguintes quantitativos reservados ·em favor do
Pol!gollo das Sêcas:

3% de Cr$ 15.590.000.000,00 ::= 467.700.000.00
2% de Cr$ 1~.590.00().ooo,00 ::= 311.800.000,09. i~portáncia mínima des

tinada aocumpnmento do artigo 198 da ConstltulÇao. a l>el" empregada no
próximo ano de 1952.

Da mellSagem do Excelentíssimo Senhor Presidente da República., extraí
mos o seguinte:

"A aplicação de recu.rsot nos trabalhos de defesa contrlJo ~
sêcas é facllltada pela existência de IL1lL órgão central, o Depar
tamento Nacional de Ooras contra as sêcas, ao qual iJão confe
ridas as atribuições de maior vulto lia solução d~te angustioso
problema nacional (o grifo é nosso). Outros órgãos governamen
tais. notadamente o Departamento Nacional de Estrada.s de' Ferro.
o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem c alguIlS ser
viços regióna1s do Ministério dil Agricultura executam serviços e
atlVí~ades com resultados diretos para a diminuição dos efeitos do
flagelo que periOdicamente assola uma grande parte d,u; .populações
nordestinas.

As dotações diretamente ligadas à defesa contra as sêcas 00
lnani Cr$ 546.693.()OO.OO na proposta orçamentária para 1952, liUpe
rando, portanto, o limite m1wIlIO fixado no artigo 198 da Consti
tuição".

Essa. assertiva muito anitnou esta. Comissáo. pois estava convicta de
que teria garantidas as necessidades mínímas do Patigono. para o próximo
ano de '1952, de expectativas sombria.s, dada a 'efetlvação dêsse flagelo no.
corrente ano, com reflexo também deSllstrosos para o ano seguin~.

A realidade no entanto, é be1n cruel. pois teremos apenas empregado
peIo ÓTgdo cen'lraJiz4doT das atTtbuiçóes que maior vulio na' soluçãodéste
angustiOso pro'!?le17la lUIcional (Departamento Nacional de Obras Contra a.l!
Sêcas) a importância decrt 217.933.068.00, menos da metade das dotações
alegadas pelo Executivo, corno diretàmente ligadl\8 à. defesa contra as sêc811
(Cr$ 546.693.000,(0). .

Em virtude da dtliculdBCle de se encontrar na proposta. orçamentária
cada uma dllll parcelas. que constitutraDÍêsse total de Cr$ 546.693.000,00.
procurou-se explicações no D.A.S.P.e· êste órgão informa que o mesmo
é eonst1W1do: '.. •

,Caixa especial do pollgono .. 155.9C?O.OOO,OO

Despesa. total do D.N.O.C.S ;'......................... 217.933.000,00

Estrada. de Ferro Bampaio Corrêa , ,: 36.236.000.0~

Rêde Viação Cearense 89.057.000,9_
Plano salte (Ligação Campl11a Grande a Patos) 40.000.000,00

Estrada de Ferro Mossoró-Sousa 7,849.000.00

~.9'75.000,00

Dessa ímportância deve-se abater Cl'$ 5.000.000,00, pois a desJ)esa total
da Estrada de Ferro Sampaio Corrêa é Cr$ 31.236.000,00 e não CI1......
36.236.000,00. .

Com essa. dedução encontrou-se conto el1lprego.do no Po!igono dD5. SêcI10S
aimpol'tâncla de CI'$ 541.975.000,00.

Há. nii.o há dúvida. apenas. a escolha éle determinadas despesas de
órgâoa que tenham a,tlvidades no Po!Jgono e consignadas para perfazerem
o total deter~nado ~Io artigo 198 da Constituição.
. .Torna-se irnédlata a regulamentação dêsse dlsposlti\·o constitucional,
subordinando tódas as despesas· do POlígono, no que se refere a, obr811,a
um único órgão centrallzador desS& atividades e que outro não poderá ~er
senão o Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas.

Abatendo-se de Cr$ 541.1175.000,00 a. importância de CI'$ 155.900,000,00,
referente. à. Caixa Especial do PoUg0110, escriturada em titulo próprio dll

"Milústérlo da Fazenda, teremos Cr$ 386.075.000.00 que o Executivo diz .taI
sido empregad!'.a favor da defesá dassêcas do Nordeste;

'. Baseado. nas informações prestadà.s pelo D. A. S.P. no que encontram~
na proposta orçamentária, a_ importância de Crs 386. 071UlllO,OO estã ass1nl~
discriminada:, .

••tclclo da Bahi4

Discríln1nado no orçamento do D.N.O.O.S ~ •••
.8t4110 do Cear4 .

. .., .I', 1

D1Bcr1mJnado no orçamento do D.!f.O•.O.8.
Rêda V1&ção CeareD1le ........ ,.•.• ~ ........:•. ,
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AREAS - POPULAÇOES;'" DENSIOAm: E INDICES
Setemb xo 1946

...............

Eetados

Bahia

Paralba

Sergipe

Totais

M. Gerais ..

Pernambuco

Ala!;Oas

R. G. Norte .•~~ ...

Piau[

Ceará

2.000.000,00

8 .000.000,00

5.000.000,00

li. 000. OOO,(\()

60.585.000,00

73.000.000,00 I

13 . 000 .000,00

s,000.000,00

41.500.000,00

7.000.000,00

6.000.000,00

6,000.000,00

32.433.000,00

391 .075.000.00
õ.OOO.OOO,OO

386.• 075.000,00

33.000.000,00
40.000.000,00

16.500.000,00
7.849.000,00

36.236.000,00
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. . CONCWSÃO:'

, Fnce ao exp~to" soino.,fporqie' a 'Oomla8l1odo po1tt~no dasUcas'
wgll'a à ,Comisllliode.PInançaa o ,mpre.so de'D1ala 011 93.886.932.00 para
n construção de açudes. ClI/.laia de SrrllllÇlO, perf~aç6es de pOÇoa.e. outl'Oa
trabalhos diretamente Usadoa ao DepartamentO Naclonal'de ObraaOontra ,

asS::SêoD1isaAo .ci~e •• ésaencl~imen~·Wenlc~.podér1a, .1~ua1~~n'te"ulerSl'
à Comissão de P1nançasunovaa ,obrai • 1el'eJIl' rea11IIIClU 111..ma.pot1..
gOIlll.l dMsecaa. com as "apec:t1yu dot8çClel "

OlARia DO r-"-~::-::-' r: ·C::,·"AI..".· Junho de 1"951 3905 .
====-=====~~=====~=~========~~.!!",~._,...,,,,."!.,,,.,.,.,..==~=,,,,,,"'!!!!~!!!i!!~~=~~!!!!!!!!!!~~===~~=""",,"""!!==;,; ...'

\
SE<.Ja das Sessões, em 8 de junho de 1951. - Abelardo Anefréa, Relator,

Clutoas Rodriou.es. - ;"conictas Melo. - Joaquim Viegus.

Relatório e Emenda sóbre as c!olações ãs oorat cotra as secru
constantes da l'roposta Or(;amentá;'iCl pu,'a 1952.

Senhores MembrOfl da Comissilo do POligOllO das Secas!,: •
Fuce ao exposto pela Comissão designada para estudar as verbas cons·

titueionais referentes aó Polígono das Secas, chegamos à conclusão de que
os 2% de quc trata o artigo 19B da CO:1st!t:\iç~,o corl'cs::,ondem., a um to
tal de CrS 311. 800.000,00.

Sabemos que a Lei n. o 1. 004. de 24 de dezembro de 1949, no sell
artigo 9. r., estatzlecz os szguilltes índices de gravidade dassécas: Ceara.
Rio Grande do No=te e Paraíba, lO; Piau! e PC1·~ambuco. '1); Alagóas Ser-
gipe e Bahia. 6; Minas Gerais, 4.' . .. '

Ao lado clêsses lndizes, encontra.mos, já cmplima execução, um Plano
de Obras, ol'gamzado pelo Depart,amcllto N5~iGl:al,de O;'rlls Contra as Sê
cas e, para. cuja ef~tivação, foram propostas clete:'ml1ludas dotacôes. EssaS'
obras, em nrtu:le d', terem sidCi atacadas em ex<!'c·jcio anterior. não de-'
vem.' em absoluto} ser parallzadas, com o' único. fito de enquadrar-se De
.Est'ldos dentro nos limites dos chamados ír;clJces de gravidade.

E' cOlldcm\vel e mesmo prejudidal aos intcrê8ses nacionais a oarallza
ção ~e obras, moi'mente as que estão subordinadas a ,Um nlano' oreesta-
belecldo., . ' '.,

Somos de opínião que, para a dist!'10uiçâo dc,s verbas, além do~ indi
ces de gravidade, devt!moll levar tambétn· em <:.onta 1\ ::'rea dasseras, ~·on1.
a sua população correspondente, bem como as obras CJu~ aI._ estio sendo
l·ea1Jzadas. . ' .

No quadro abaixo. discrIminamos as ilrcas sérns :511as :lopulaçõesi sua.
densidade por, km2 eo indice de gravidade dae s~cas.· .

Diferellça dn. Estrada Sampaio Corrêa

Desapropriações •.•.•••••••,•• ,•••••••••••••.•••• '•• I •••••••••

EstCldo de serglpc
Discnminado no orçamento do D.N. O. C.S. .. .. , .

Di.lcrilninados no DrçamenlQ do D.N.O.C.S.

Rodovia Arariplna-Crilto .. ; ; .

;:;ll.oemos que o t'Illlgono das 1:leCas abrange dez Estradas da Federação;
se !6SJ!e necessário tomar.,se tódaB as despesas ai realizadas pelo D.N.E.F..
D.N.E.R., Ministério da Agricultura etc., para o quantumdo dispositivo
comtltucional, nio tel'lamos apenlloll Cr$ .541.975.000.00, lJUlll duas ou três
ve:;cs essa Importlncla.

Devido a situação em que se enCOl1trlUll as finanças do palsciesejamo5 .
para o Poligono das ~caB apenas' 2% da renda tributária de 1950 <cr$
l5.590.000.000.00)· ou seja Cr$ 311.800.000,00.

Dessa importlnci& (crt 311.800.000.00) tirando-se Cr$ 217.933~068,OO,
correspondente a tôda5 asdota.çõea do D.N.O.C.S., propostas pelo Execu
tivo, encontramOll umadlferen~ de Cr$ 93.886.932,00. que a. Comissão acha
necessário acl'escer às despesllS previstas, para as obras e constantes da
mesma proposta.

Antes de sugerirmos como deve ser ,distribuida essa Importância, ofere
cemos o seguinte quadro de despesa, com o chamado pessoal de obras:

Estudo sôbre a nece8lidllde, de me'hOre~ verbas 114Ta o Dep6rta7llellto
Nacional de Obraa Contra as Sieas:

Sendo o D.N.0.0.8;0 6rBlio centrallzador de tó<las as ,atividades
relativas às sêcas é para êle que convel'8e a'lDllIIlI& de famintoa. e', flage-
ir.dos, habitantes da área compreencl1da pelo PoUsono.

Temos noticia de que a 1requêncla,no presente momento.. nas diverslUi
obras da.s si!cas, é de um total superior • fO.ooo trabalhadores e a e:ltl
:r.ativa é de que teremos, pelo menos, UJ18 50.000 ou 80.000.

Tomemos pal'a cilculo 08 seruin~s,daà~: Dêsse quadro conclulmos:
Z,rédia mcn15al da frequênela: 30.000 tn.balhadores. a) _ dos t~sEstadoscle iridlce 10 (Ceará, Rio Grande do Norte •
Diária: Cr$ 16,00. . Paralba), vemos, claramente, 'que o Ceará está em pior sItuação de sêcll"

. . Nivela,mosas ,necessidades da Paraiba. e RIo Grande do Nortej
Dias de trabalho pór·m'a: 25. ; b) "':'dos de índice 8 (Piauí "e Pernambuco) podemoe considerá-lo.
A~sim: '../ .tm Igualpade de condições; ..,., "
Em 1 d1~ dê trabl1lho teremoa de, cleapesa: 'C) cÍ~s,d~ incUce 6' (Bahia, Alagoas e Sergipe) achamos. que a B~bi&

30.000 X .18,00 = 480.000,00, . 'Poderia ser considerada, para efeito de verbas; em idênticas eondlçõesao);
" de Indice' 10. pois a· ·área de 'sua zona Seca é quase. três vêzes a ·mail)r

Em 25 dlasde trabalho, correspondente a um mGa: delas. Somes de epirtilioque o' EIltado de 'AlagOas dCI'e' ser um pouco mal.,
480.000,oox·~ = 12,Ooo.õOo,«I . beneficIado do que o de SergIpe.

Em 1 ano de trabalho: ' ' ' . Pa:ssemos'l\80ra-. àsdotac;ões globais' do' D.~.O.C.S.que. pelas suas
1
s
in
llobe

aUd
r

•• ades, em bene.ficlo. indistinto aos Esta.c:1os; .devem ser . reforçada::;" ao
12.000.oIio,1lO x,.12=,' 144,000:000,04.. ' .

A.cl'editamos que umàconatruçll.o em que $e empregue Cr$144.000.000,00 a) .- Estudos e projetos .,- E' imensa a área do Polígono e inslgnlflclln-:
em mào de obra, .g~sta·se; no. m1n'bnC). Ort 70.000,000,00 em material; ma- - teo numero' de. obras estud.!1das Cprojetadas. Os ll'ÇudP.l dceooperaçcl;o silo
cuinárla, .etc, , ' ..,'.,. , .. .. " beneficiados por. ~sta dotaçao.. . " ,
. E'. pOl'w.nto, razoável'que o D.N.O·_ClJiI.seja bem contemplado para b)-Agudaflem em cooperaçiio·~ Achamos pouco, pouquissimo, o qU$'
o próximo orçamento. podendo, IlSsim, 'f_ face às necessidades do JJ10- foi propôsto subordhiado a êste titulo. À açudaeem em cooperação, além. '
menta, . . • de ser uma dasmedidllJl! mllo1ll80Qe,rtlldas, evita os deslocamel:.tostumÍlltuá,.. ,

rlos,'prevenindo os efeitos mais' <lalamltosos do. acidente. cllmátlco~' .'. . .'
c~ ,-,Conserv,,'ç40.ae barrCfle1l$ ~ Oast!l.se muito para' cc)Í1struir~se'J,Uua.

Ilarragem,',razllo .po:t: quecievemos cÇlnservá-la. A.verba. projlostal.é·pequena.
para tal fim: ,,< .,' ". " '"

.,d) ...'Per/Ur4f6,o ae~os- lIara quem de pert~ conhece a deprlf1\.en~.
sede donordesttno. hA de reconhecer, como lltUe bum'no, o aumento de..
86':dotallllo: . .'...... , '. . ,,:, '.. .' .• ' .. ' . '.', ,' . ..'

.) .... Fome'-'to.lila~urIlJrrfll'GCJa- E'"ma medlda./lueproporclonay..
lor~o ü'terras irrtaadas. Precisa ··ser ·aumentad&.a 'rll!fcu1& dotação proPlIIta.: -, .,' . .' , . .' . .

Despesas outras com o D.N.O.C.S .

,E's/ado de Pernambuco

'Di~cl'lminudo 110 orçamellto~o·D.N.O.C.S.
Estado do Pial;1

Dl-:scrm1inlldo no orçamento do D.N.O.C.S.
Estado do Rio Grande do lt?orte

Discrlmll1ado 110 orçamento do D.N,O.C.S.
r:struda l\lossoró a SOuza ••.•. ".,., '... '" •
Estl'Uda smnpaio Corr.êa .. , •.•••....... , ••

DivCl'soi; •••••••.••.•.•• :.•••••••• : ••••••• .: •.••••••• -••'••••••

Equipamentos •. , ~ : ;-; .
Estudos c Projetos , ..

Estado do Maranhcio

D1scnminado no arçomento do D.N.O.C.S'.
E~t/ldo de Minas Gerais'

Dlscl'lminado no orçamento do D.N.O.C.S.
E~tuáo da Paraloo

Discl'lrninado 110 orçamento do D.N.O,C.S.
Eztruull Ccunplna Grande-Patos ." .. , .•...
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I. Conilervl\Ção e 111elhorfllnontos
da I'Odol'ia Central de Alnt;\'oar.
(trecho sertanejo da BR 26·AL)

OG - :8n11ir,.
1. Prossegulmen to da COllRtrUÇw

do nçudc 1>(lbllco "Jo.curicl" no
MuniCÍpIo de Itlil"a. Bahia.. e
inicio da l'espectlm réde de irri-
gaçíio .

~. Construç5.o do açu!ie público de
"Coraimu". incJuslve obrl\8 de
irrIgação .

3. COl1stl'ução do açude público
··Scherlu ..

4. ~ol1?~ru~~o do llA)ude público
SOnote ..

5. Co]1strução do Múde público
"Ohampráo" ..

6. Prosseguimento da· rOdovia Eu
cUdes da Cunha-Monte santo-
Queimadas, Estado da Ba.h1a

inclusive construçi\o das
r,randc6 pontos I\Õbl'c os riaM .Ta
cuI'ici o Itapicuru Grande ••

7. Para conclusão da rodovia JOB.-
zeiro-CllnudQs ..

li. Constl'ução de obras ele :\Çud,,
gem e irrigaçoo parll lIpl'oveita
menta das va.zÓ\lS do CaneM,
no vale do 1'10 Vasa-Barris

'OG ~ Oeará:
1. Ooncltu:ão da conlltl11ção do

açUde público Santo Antônio de
Aracati-Açú ..

2. construlilão da açude públlco
"'Pentecostes" •..••••••••.•••..•

:3. Construção do l1Çude público
"GeI1f.rill sampaio" •.••..••.••

4. construção do sistoma de irri
gaçao da açude público ~es de
souza .

5. Imoortl\ncla .li ser c:lWJriminada.
tendo em vista B5 emel1lla.a
apre.5elltades em Plenúrio e su
~l)stúc:; à serem dadas pela. Co
missãO do Polígono dt;ts Sêcas

11 - Mnl'anhão
L con;,"'truçiio da rodovlll. Barão

de or~.jaú"CaroIIna ..
13 - Minll.5 Get·!Ú8

1. Obras de at;udae;lJI11 pllbUca e
jrl"Igação do norte de Mina.a

'Gernis , ,
15 - Paraiba

1. Gonstl~lçiio do açudo público
"Mãe ))água" .

2. C01l8truc;iio . do açuãe públlco
"Esplll!lo Brílncc" ••..••..••..•

3. construção do açude. público
"Boqueirão", ex-Oabll.ccira. 'slste-
mo. do 1'10 Pllralba .

'!lo. Conlltl'uçiio di> sistema. de trans
. llJissã,' hldro·elétrlco Curemn. e

Müe Dli&u~ ' _

I. construÇão do açude público
SP.l·t.f\O do Baixo, MUIliclplo de

Major Izidoro 1.500.000
1. ProsJeguimeuto da' constrll'lílo de
"SChen" ••••••••••••••••••••••• I.' 2.000.000

Gernis ..
mndo do rio Pltraibrl. 10.000.000

n. COllstrução do %t\malde Piaucó 3.000.000

17 - Pernambuco ~
1. Construção do açude plíblico

póço da. cruz ..
~. Constl'uçí\ oda ,I'odovla Ararlpl-

na-Grate .
a. Impol·tâllcla a ser d.iscrimin~a

ele llcórdo com llS emeudas apre-'
sentadas em PlenáriO e suges
tões da comissão do. poUgono
d!lS SI1cas '

12 - Piaui •
1. COl15trução do açude pl1blico
·PioI~ •.. • ..

2. CCrtstl'UÇíi,O c!arodOvia Central·
do Pltiu! .

3. COl1strução da I'odovia TereSina-
. Picos :; .

+. COllstl'Uçlio (ja ponte sõbre' orlo
"·potl. na rodà"lllo .Tel.'esU1a-Plcos

5. Importl.\ncla a ser d1licrlminilda.,
wutio eUl vista as emend!lS
lIo11rescntadasem Plenário esu
p;cstões a serem dadni> pl:'lll· Oo~
ml88iio do· Polig0110 dl\8 SliCPlh.

Cr$
24. 686.72G.00

4. 945 .00(}.00
2 801. 348.00

Cr$

000.000

600.000

500.000

SOO.QOO

BOO.OOO

500.000

1.&00.000

Cr$
10.000. 000.00
23.366.932,00
4•OC04.00D,00
1.ooa. 000.00

10.000.000.00
110.000.000,00

2.000.000.0D
6.000.000,00
2.000.000.00
1l.OCO.000,00

12.000 .OOO.O()
35.000.000.00
27.000.000;00
28 .000 .000.00
2O.000.000.0G
27 .000.000.00
28.000.000.00
9.000.000.00
7.000.000.00.
5.000.000,00 .
5.000.000.00 279.366.932.00

•311 .~"õ.OOõ.OO

I. ConstruçiiO> do açude Caraibl
MOS. localidade do mesmo· nome.
munlcfpio de Palmeil·a. dosm-
dios ..

Ir Construção, do açude Riacho· do
BOde, municipio de santa.na de
Ipanema .

,. Nelhoramclltos e ampUação <la
)NIrragem dpo açude Cacimbi
%lhas. Munlclpio .de, Palmeira. doe
1ndJos •••• , ';••._•• ~i ••••

1- Obras
02 - Alagoas.

1. Construção de açude púlllico
, sertão· do Baixo, .Municipio de •

Major 1zidoro .
2. ·ColUltrução. da rodovia de acesso

à Vila de Carneiros: Mun1clplo
de SI''1tanBode Ipanema com a
rOdovia santana-Pão de Açúcar

S. Construc;iio da rodov1a do ace$!O
à Vlla do Capim, Municiplo de
Santana de Ipanema, com a. ro
dovia Snntana-Pão do AçuclIr .•

....Construção do a,çude Bonifác10,
na localidade do' mesmo nome,
mUnicípio do Palmeira dos 111-
dios ,., •••

J!:studos .
Açudagem em cooperação .....••••••.•••••
Conservação de barragem. . .....•.•••.•••••
Melhoramento no slst. itl'i~açâo ••.•••••••••
Perfura'Çilo de poços .
Fomento à lavoura .
Peixamento . • .
Conservaçã.o de rodovins , .
Melhoramentos em próprios" ..
Desapropriações . • ..
Equipamentos ; ..
CeaI'á, "",.,.;. •••••••.
:Rio Gl'ande elo Norte ..
Parafba ••••.•••...• , •••••.••••••••••••••••
Piaul ..
Pernambuco • • ..
:BahIa ..
Alagõer.:; •••••••••••••••••••••••.•••••.••••••
Sel"~lpe • • _ .
:MinM ..
:Maranhão .

~ fl - Pei:r:c.mento - Devemos meUlorar as condições da plsclcultural em
todo o Nordeste, pois o peixe procedente dos açudes multo beneficio propor
tlona à mRI nutrida população daquela região;
I g) - Conservação das rodoVias -. Deixar de conservá-la:: é transfor
mar. pelo desleixo, bôas estrll'das em meros caminhos carroçávcis; Quem
conserva no lJi,Íclo, economiza para o futuro '- dai a necessidade de dotar o
IJ. N. O. C. S. de recursos suficiente à. apreciável rêdc rodoviâ.l'la·

h) - Desapropriaçóes - A e:"1leriéncia de longos onos demonstra o nú
)nero de desllpropriações lev3'das a efeito pelo Departamento e, com 0.. ver
tiginosa subIda dos preços de tudo. devemos ter melhores recursos'

I iJ - Equipamentos _. A elevação proposta Justifica-se pela neéessidado
~cellte de melhor aparelhar o D. N. O. C. S. com perfuratrizes mOdernas
e eficientes para substituh' as ant1ga:s ainda em precal'issilno funcionamen
to. Das 53 perful'atrlzes en1 traba\ho algumas estão com quase 20 atIoado
operação obrigando a contlnuos reparos que elevam cada vez ma1s o custo
'da perfuração de paços. O valor do poço ])l'ofundo no Nordeste é um fato
inconteste. Seja para refõl'~O dos abastecimentos dé.gua à.s cidades como
Terezina, Fort~eza. Natal e Arcoverdc, seja â. mw:gem das rodovias ou nas
propriedades agríçolas e pa5tor\.03, vêm êles contribuindo eficazmente pal'a, 11
solução extensiva do problema da água de alimentação na região semi-ári
da.

SUgestões para o emllrêgo dos 2% do tot:rl. da renda, tributârla relativa.
80 ano de 1952, ou sejam Cl'$ 311.800 .000.00, a sabe\':

Verba 1 _ Proposta do Exeoutivo .
Verba 2 - Idem. Idem ..
Verba 3 - Idem. Idem .
Verba 4-

Caso venha a merecer aprovll<'âo 'da Comissão do Polígono "das Sêcas
êste nosso modestlsslmo e apr~ssado trab<\111o, sUllcrlmo" que. em seu 'lome.
seja àpl'esentadà (li Pl'oposta orçamentária para o próximo ano de 1952 ~
emenda; cuja minuta anexamos. .

Sala das Sessôes. em 11 de junho de 1951. - Abelardo Anàréa. - Oli
fieira Brito. - Joaql4im. Viegas. _ AlIdrê Fcrn.a.lIdes.

EMDmA N." .•••

Projeto n.' 520-51 (Ol'çamento)
Mlnistério cla Viação e Obras Pábllcas

Verba: 4 _ Obras, Equip:unentos e Aquisição de Imóveis
Conslgnaçflo:\. VI ..:.. Dispositivos constitucionais .-

n - Dotações para atender ao dispositivo do art. 198 da Constituição
&Defesa contra as sêcas do Nordeste). \

Assim se discrimina:
I - Estudos e projetos

26 - Diversos
1 - Diversos ~estudos e projetos .
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~ - Equipamentos
1. Aqu1síçáo de máquinas e equipamentos para

CQJ18trução de barragens, de 15 (qlliDZel per
furatriZes PIIn -poços profll11à08 e de tuboa
de .revestimento ••• •••.• ••••••• ••• ••••••• •• •• 12.000-.100

'" _ Desapropria~ão e aquisição de im6
veis., ' I - d
1. Aquisiçl\o' e desapropr açao e.

jm6vll1í;, inclusive terras dai sis-
temas de l1TlgaçãQ ........ .-... 8.000.000 219.366.131

sei't!io do :Ba.ixo, Mw1icipl0 de Ma-
1"": Divel"-5Os estudolS e projetos •••..•. ..•.••• '.10.000.100

na~~~iraiih~S''e":Riáci{õ ~<ÍM" CO:' t::U:
Poti, na rOl1ovia Teresina.-Picos 1~ 000 .000

b) Mossor6
Luis Gomes.. 4.5oo.QOO
c) 'santiWa dos .

1 Aquisição de mai.quinas e llqul4: Desapropriação e aquilllção de
imóveis. " . ="".000, . 8 51\/\ 000Oscal' Melo ....... _~ . w,

Sala das sessÕes em i! de j\11lho de 1951. - JoséácruUncfo' )resl~
r!I·"te, - .Abt~rrlO.~lId;;a.io RelatotiilS-r.i~:ement~~:rrOet,.iPula~nd.!.
~'r[,~â~OBa;;etr:~n:.. bli~"ci B;itO. _ Joaqu~m Vlegas. - 'Anãré Fer~
ll(~(l(les. _ Antólllg lIol'ÚctO. - FrR!l(;isco MClCCI!O. """-

pari

SESSÃO DE 13DE JUNHO
DE 1951

Oradores inscritos
o expediente

Fel'l1undo FelTlul,
13ri6ido Tinoco.
El11il1o, Cal·los.
Gama Filho.
Breno Silveirn.
EpUOgo de Camp~.
Bilac PInto.
Lauro 01·UZ.
Celso Peçauh:a..
03car cal·nelro.
FéUx Valols.
Leopoldo Maciel.
Eui'leo Sales.
Antônio OOI'1·ela.
Dario de Bal'l·ol5.
Vieira Lins.

. Lúcio BltteneourC.
Moura Andradt.
Pontes Vieira;
José Romero.
Novell JúnIor.
Ulisses, Gulmarã•..

,Lima' Flgueu·edo.
Flladelfo Gal·cla.
CU11h& Bal'reto.
Mal'iDo. Machado•.
Machado Sobrlnl».
Medeiros Neto. ',. .
Mál'io l."almérlo'.

SECRETARIA DA CÂMARA
DOS DEPUTADOS

I 15) - Os candidatos aglull'Clarflo 61'1,
seus lugares, o preparo elos lmpt·L,c:>r.
'respectivos. Ao i'eceberem os rCf8l'iciJ~
.impressos. não poderâo abri-los, ",e;,âGl

Concurso para Taquígrafo com ordcm da 'Conússão EXllo,llJina""l'a,
Classe "M" - Início 16) - O texto fornecido par" "Ir-e l'sção 1:50 deverá seI' transcrlco ,1(1

de arreira !1rova. Serâ f:l'.sj'.ltUfelo juntamente (O!U
INSTRUçõES PARA A, PRO,VA o material a que se refere o item 11

ç ,destas instruções.
DE HABILITA AO 17) Tel'minada a prova, o cmvlf-

Parte referente a Idioma Pátrio ~li.to de'!erá e!1tregá-Ia pessoaln1eute
(PROVA N. 1) s. l'ecepçao, retll'lmdo em seguida..

_18) No recinto destinado â. realiza.
Data da realizaaâo: - 24 de j\lllho çao da prova, só t€:/'ãg ingreHso os

de 1951, às 'i,30 hoi'as d:\ ll1ar.l1ii. componentes ela Banca. ExaJ;úlladora.
Local: - Palácio Tiradentes -- En- os cncnl'l'cgados ela !iscalizaçãa, :luto-

trada pela rua D. Ma.110el. I'lclf'des pl'CRentes e represent dJtes de
1) - A prova de habilitação (n. 1 l~prenRa e rádio acl'editado~,NlDto à

- idioma pátriO) consistirá): Camara. ' "
aI nncorl'cçáo de dillCurso 011 trecho 19) Entre as bancadas ou cartciras

de diB~Ul'sO C:OI11 t1m minlmo de 25 s(, deverão circular os mcmbros d:r.
\ViJ1~e e c:inco1 .1l1has ill1;Jressns, SOl'- B,aeca Examinadora e respectivos au
leado no ncomentQ c 0l1de tenham ~iido xl!lare...
Pl"ol;o"if,admnen~é incluídos e1'l'os; 20) • O candidato que se retirar do

bi Iluma composição, com um mi- rec1l1to c1~rante a. I:ealização da pro
\limo de 50 (cinqUcr.lal linha,. I:Ô))re va estam aUtomaticamente excluido
tema. -sorteado dentre lO organi7 tldos do concurso. Será também excluído.
'Jo momento da prova. Ipor ato da Banca E;,;amlnadora o

Duração da prooo: - 2 (du~s" tlO'l~al1'dlda~o' que se tOl'l1ar culpado' de
ras. a partIr do sinal pal'A JnltlrJ. IJncorrcr;ao ou' descorte~ia para. com os

Grau mínimo; - 6 (seis). Iexaminadorcs, seus auxiliares ou qual-
2) - Será obri~atólio o uso da 01'- quer autol'irlade presente ou que du

tOB1'afi~ oficial I.Pequeno Yo~abjlilrio Irante a l'e~lizaçíío ela prova, fõ~ ~olhi
Orto:;:rafico da L1l1gUll Por,;ugUêsa, (la :lo em flagmlJ.te de comunlc:u;ao com
Academia Brasileira de Le'r:J.S - ~di· outros r;andidhtos ou pessoas estra
ção da Imprensa Nacional) . nhas, verbalmente, por escrito ou POI'

3) - A prova será manuscrita fi tin- qualquer ontra fmorna. ou. de utiliza
ta. devendo o ('andiãato -.col11pnrccer çüo de notas, livros ou impressos, sal- '
munido de caul'tll.-tir..teiro (;al'l'egado "0 os, ~xpressamcnte per!Q\tidos. A
com tinta a~l\1-11r(lta. O uso de nutras ata dON trabalhos devel'á. registrar
cõres ou de lapis-tlnta importa des- ('u~lq\ler ocorrê11c1a dessa natureza.
~lassiflcaf,l\o. 21) St!rá atribuiria r& nota eeTO li

4) - A chamada será feita, pon:nal- prova que apresentar siooZ ou e:cpres
mente, li. hora marcada, na Portaria eüo qlte possibilite a. sua idel,Ulicacão.
lia rua D. Manuel. A nota ~el'á lançada. POI' extenso,- na

5) - Não se 'ldmltu'á a ~ntl'ada de prova, antes da respectiva identlfi
c:mc1idato 'oue 111\0 esti\'er muni::lo do 'Jaçáo.
~artão de Identifieação fornecido pela ?2) A idcntlflcaçãodas 'provas será,
Secretaria. Outras provas rT.e idel:N- fZlta em dnta e'local pl'êvianlente fi
dade não tet'rio valor para o .Ccl1I.cnrMJ. xa.dos, na. presença dos interess..dos,

6) - O cll.mH'1ato oue núo houver aos quais será facultado o -exame das
recebido' o cartüo de ider.+ificacáo, mesmas p\·ovas.
'1ZV"!·ã. oroeurá.lo,nesta Se<'l'etaria "a,t,é 23) Não haverá segunda chamada.

. ~ rlia 22 do corl'('ute, das 14 às 16 ho- em hipótese alguma. importando a
fas. ausência do, candida.to em des~tência

7) - Ohapéus. bôlsas. capas, ~mbru- total e na proihição de coneimer às
lhos, livr06, Cll{lr..."Os etc .• não poderão demals provai!.
ser levados, \1P,", ""-lldldato~. para- o 24) Em caso. de'desistencla. 110 de
I'ecinto das prOVH~. Ravel'áloc:ui prõ;;' eul'JSo da prova, deverá o' caooidato
;Jl'io para a guarda clêsses oh'ctos. :elltregá..I:t, mesmo incompleta, à Ball-

Bl - Antes da cntl'adll' no l'eclhto ca ExammadOl'El.
C3da candidato assinat:ã a Jlstà dê 25) Os casos omiSllOS ser50 d!'!:iill-
CO"'lllarecfmento. . dos pela Banca Examinadora..

9l - Ao penett'ar no l'eciuto. o can- . Secretaria da Cli.mara dos Depll
~Idato ocucarf. O Il1gal' que Ih" fôr. ill- tados em 12 de. JUllho de 1951 _
dicado 1)elos enCI',rregado~ .da lo~all'':lt- Aàolpho Giyliott1.· Diretor Gerar'
cão. r.ão lhe sendo nei'lllltlda mudllD.- • •
Ç14 llOb qualquer lll'etelttO.

tO) - No re<'lnto é vedacla a con
"el'$l1 de C!ua1ouernatureza com outros
C&11dldatos, mesmo antes ele inicil\d~:
a.. y)1·OVS. As dúvidas que. POrveniura
os canrlld!lltos tiverem ~Ó poderão ser
re50lvldlls 1)01' in+ermêdio d(\$ f1U1C!C
n~"ioB desiemsdos Pal'a êsse fim.

11) - Ao l'eceber o n,ateritt.J para
a realização da pi'ova, _ uma fólha
de papel almll.ÇO e duas fólhns em
branco - o candidato pl'ocederei do
se~uinte modo: a$slnará o nome e In~
rilcará o número de ir.SCl'lcão. na face
interna do cal'tão branco colado na
ptlpel almaçO; em se~uida, dobrará ês
~'e eart:fio e o cobl'IJ.'á com o retângulo
amal'plo exi.~t:entpna mesma 'fôlha utl
l12ando ~oma OI! papel '(amado.' CIUe
,he sel'S fomecldo no mlllnento. Nada
esareverrl ',sôbre a J)1'Ova. nem poderü
P1I1prc(ltlr. nesta. ,sil1alou COIIVe1IÇti8
qu~ possibilite Rlla iden.tiNcação.

l2l - As fOlhas elll branco desti
l1am-se a l'ascul1l1o. O candidato re
cebera duas de iiada vez, devolvendo
com a prova, quer aquelas Que estive
l'ent servidas. nuer as de Que se, nllo
ho"ver ut11lzado .' " '

13) - Não se tÍermltlrà '0 empr!~
dp bOl'raúha. rnstll·\1.s. entreluthllG etc.•
~;a "'!'ópl'ln m·ova. .

'4,~ - Allós 'a, Instll.l:t<:âo dos clUldi
"Alns. a C~!nissito 'E>talninadol'a l'lroee
,",PI·". no 1'1'6,..1'10 re~11"to. ao sorteio do
I. e1;'to ~0""t eorrlzlr e do tema PUl·I.,
~OlnllOSleão.

1.100.000

27.000.000

8.000.001

3.500.001

5.000.000

1.500.008

1.000.000

1.000,000

1.000.0lIO "."..., ~,

2.IlOO.001

8.000.QOO

2.IlOO.000

23.366.9~

10.000.000

500.000

500.000

500.000

500.000

2.000.000

4.500.000

/ ------
li. Construção dos seguintes públi

COlS:
1\) Mundo, Novo.

em São Mi-
guel .... • ... .. • 500.000

b) Cllll'ão, em Ca-
raúoos ...... .. 500.000

•• COlli't1'Ução ele bBlTagem em
Paus elos FeITOS,,, .

• - Rio Graude dO Norte
1. COnstrUÇli.o 110 açude público

"Prell1dente. ·I).utra", ex-Gargo.-
Il1elra - .

2. CoD;:Strução do 31stema-.cle Irri-
gaçllO do Baixo Açu .a. Conclusão do rs.mal Catolé do
Rcx:ha, illclutiive ponte sObre o
Rio Piranhas e Riacho das Co-
bras .

.... Pro~seguimento das s~ulnte:r es
tra.da.s;
1\) Catolé do 80

cha-A1exanttrla
e Pau dOs Fer-
I'QS .

~) M08soró - LuIZ
(ionle8 •• ,.,.~.

e) Santana dos
MaLos - Estra
da. trónco .....

b) S,'llt-o Tomê-
estrada tronco

e) AuJ,'llsto Severo
_ Oaraúbas ••

I) Poute do Rio
AC;U - Estação
O~cal' Melo •. ,

25 - Sergipe
1 CoIllltrUÇ[iO da rodovia Central de sergipe,
• no trecho Aracajú·Frei Paulo •••.••••••••••

26 - I>1versos
1. Obl'lIS de nçudagem e iri·lgação.

em cooperflção,' em roda a.
área abrlil'lgida pelo pollgono
das sêcas .

I. C01lllervaçâo, e."Q)tocação ere- "~ ,
pBl'ação em ban"o,geIl8, sangra~.'

douros,canais de Irrigação.
acamPítiúeuto. campos de poUSO,
e COI1l'ü'uc;Ê\O de cêI.·cas nas ba-
cias bidráu1icas, de açudes sob
comervação direta. do Depar-
tlU11euto '

,. Melhoramentos em si3tem'u. de
irri!\~ão .

f. Perfuraçii.o e mstalaç.ão de po
ços em todo o poligouo das
ll6caB .

I. Trabalhos· de, demonsti'açâo
,agricola, orientaçAo e fomen~

j da lavoura irrigada; Ç()loplaação' 10.000.000
I. Prática de Pll1lml11el1to e pis-

clcultura' ..
,. COllBCl'Vação da rêde rodov1ârla.

a cargo d oDepartamCXIto ......
I. M~ho!amento e ampl1ElÇio de

ImõVe1S .
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SEGUNDA PARTE

SEGUNDO DIA

MUlllz Falcão - PSP.
Campos Vergal - PSP.
CasGi.l.tlo Oa.bral - PSP.
Firman Neto - PSD.
Pereira da Silva _ PSO.
Orlando Dantas-PSl'.
Gama FilhCl- psp" '
Vaidemar RUPP _ UDN'
Melo Braga - PTB.
Sá Cavl'Jcll.nti - PSD,

'(01a, 11-6,.1951}

Amando Fontes _ PRo
Wilson Cunha -..PSP.
Roberto Morena ~ PR't':

ÚLTOIlA SESSXO
(Dia 12-6-1951}

. Armando Falcão - PBD,
Virgílio CorreIa _ PSD.

53! SESSÃO EM 12 DE JUNHO
DE 1951 -,

JObé BO:tif~cio ..
Sá Cavak:mti.
Deodoro M~nclonça.

.Jos.e Ma~os

Ponce de ArrudlA ..
Stverino !Vúll·lS.
Pereira :ia ~ LWi.t..
A~('n8rtr Arnl'lpc.
Our~el do .".n::trul,
Ed!son pas,;o,.
Clemente MCl'<l'acto
Ma3·2.1hfleS l\~elc.

Plinio Coc1t!O.
Beneditu '1/,1.7.,
Mendonca Júnior.
Paulo Ramos
Moura, Fte:iencle
Willy FroechUch.
João Agripino.
Rafael Cincurí'"
Abclardo M~üa.

TCC.ctOTlco Flezer1'll,
Alberto BotIDO.
Robcrto Morma..
Benedito Laf(o.
José AU gusto.
Aral M:Helra.
Jaime Arail.lo,
André Araújo.
P..ocha Lo.ul"es,
Nélson" Ome'l1!',.
H3rilert Levy.
Parai!io Bo]'hl\.
Wilso!. Cunha.
Rui AraÚJO.
Orlando DaIltll.lL
Azll. Ma.l'on,

I
,.a1UGCl"S: Da Oâmara Municipal de CawPII
Medü'os Neto - PSD. Grande (Mato Grosso), enviando có-'
MeDdon<:a Bmgll. - P5'1 pia de uma mensagem de Pl'otesto'
Muniz Fulcilo - PSP. contl'a o Juiz de Direito dll CODlal'~m

, Sergipe: àe Aquidaban, por haver dado llCO-

1,

1 Fmnclseo MlICed<l - PTB lhimento a processo-crime contra um
José Ol,ius - un:, , vereador daquele municíPio, sem pré~
l,eit<, Neto - PSD, via autorização da Câmara local.
OI'\>lodo Dantas - PSB. Inteirada.

, Bullia: Da Câmara Municipal de Cinzas
Car'.os Val:,dares - PSD, (Faraná). protestando contra o pro-
Joel Presidio- P'l'B. ' jeto que visa retirar aos municlpios
.José Guiml,rães - PR.. beneficios fiscais outorgado,s pela.
Manuel Novais - PRo .Constituição de 1946.
Negrel.i'os Falcão - PSD. Inteirada.
Rafael Clncurá - UDM. Da Câmal'a Municipal de Mantcna.
Vasco Filho - UDN. (Minns G,erllis), enviando cópia d~,
Viana Ribeiro dos Santos - pRo ata. de sua 1.· .sessátl el(traordinária.

Espirlto Santo: tôda ela dedicada à questão de limites
-Eurico Sules - PSD. com o Espírito SlIotO. cujas autorlda-
Wilson Cunha- PSP. des são acusadas de infiltração em

Distrito Fed·eral: território mineiro •.
José Remero :.... PTB. . Inteirada. '"

Rio de Janciro: Da Câmara Municlpal'de São Oar-
Celso Pe~anha - PTB. los, convidando os congressistas parl1
Flávio CU$trioto - P8P.a sessão extraordinária que r-<al1zarti.'
Galdino do Vale - UDN no prõxlmo dia 16. em homenagen~:
Osvaldo Fon"eca ..,. PTB, nos Deputados Ernesto Pereira Lopes.,

Minas Gzrais: ' Miguel Petrllli, Luis Augusto de 011"
Antônio Peixoto - UDN. 'veu'a e Vicente Botta. '
Bllac Pinto - UDN Inteirada. '
LlcuI'O'(J Leite - UDN" Da Câmara l\Cuniclpal doe PÔl'to Ale•.
Lúcio· Bittencourt - pTlJ. (!te. enviando o substitutivo que foi,
Mirio Palmerio - PTB. aprovado. ao ser apreciada umaindi-:
Pillhciro Chagas - PSD. cação referente 11 remessa de t!'llPM:
Rondon Pacheco - UDN, brasileiras para o estrangeiro e à pro-'
Tancredo Neves - PSO, duçâo Nacional.
Vasconcelos Costa - PSO, ' Inteirada.

SâoPaulo: Da Câmaras Municipais de Allgatu-:
Castilho Cabral - PSP. ba e Santo André (São Paulo). e Pre-;
Coutinho Cavalcanti -' PTN sldente Venceslau (Minas Gerals),<
Emlllo Carlos - PTN. encarecendo a rl'ecessídade de apro- j

R':rbert Levy - UDN. vo.çâo do projeto que concede imunl-:
Irls Me!nberg - UDN. do.des nos vereadores.
Lauro Cruz - UDN. Inteirado..
Nélson Omegna - PTN. Da Câmara Municipal de Soledade~
Pereira Lopes - UDN. (Rio Grande do 8ull, manifestando'i,
Vieira Sobrinho - PSP. seu apolo ao restabeleclmeno dos Ti-';

Mato Grõsso: ros de Guerra no pais e pedindo que':
Aral MOl'elra - UDN, sejam. postos em discussão o projeto;
Ata.íde Bastos - UDN" e SUbstitutivo (',ue trlltam do assunto. '(
Dolor de Andrade - uDN. Inteirada. '
Philadeipho Garcia - PSD Da Federação dos Empregados no;
Virgílio Correla- PSD. apelando para que seja "apressado o~

Paraná: Comércio do Estado de São Paulo. i
Ostoja Roguski - UDN, projeto que trata da pllrtlcipaç5.o dos I
Parailio Borba - PTa mpregados nos hleros das emprêsas.;
Vieira' Lins ...... PTB. A Comissão de !legislação Social.)
. Santa Catarina: Da Associação Comercial de Minas!
AgripaFarla - PSB.· Gerais. apresl!htando argumentação'

.,'Jorge Lacerda - UDN. contrária ao Projeto n.a 21·1951, que;
Rio Grande do Sul: cria o Fundo de Indenizações. ;

Fer.J.a.ndo Ferrar! - P'l'B. . Inteirada.. '
FiorES da Cunha - UDN. Do Sindicato dos Trabalho.dores nas:
Snvio Ecbenique - PTB. Indústrias de Fiação e Tecelall'~m de!
Wol!ran Metzler ~ PRP. Valença <Bahia). comunicando a poso;

Guaporé: se de sua nova dIretoria e pedindo!
Aloísio Ferrell'a, (76). llpoio à campanha de mel'1orlll de sa-j

Iârios. que sãoall em média de ..... :
. O S&.. PRESIDENTE - Ao l18ta de Cr$ 320,00 mensais. " .'

PRESwtNCIA DOS SRS. JOSd: AU- presen~ &CUBa o comparecimento· de A Comiss.ão de Legislação Social. j
GUSTO, 1.· VIOE-PREEIDENTE; 7.; Senhores Deptuados.· , . Do Con.sellIO. Central da Co:tgaçãol
NEREU RAMOS. PRESIDENTE;lll Está. aberta a SC88lo. dos Ferroviârlos do 'Rio Grande dOI
ADROALDO COSTA, ~.~, 'VICS- O SR. RUY SANTOS (3.0 8ecre- SuJ, protestando eontra violêncl:ls naí
PRESIDENTE. , ttirio, senJl7l:fo de 2.°), procede to lei- cidade de Santa Maria, por ocasião da;

ÀS 14 horas comparocem OI! Se;; .tura dallta .da sessã~ antecedente;·. greVe dos 'ferroviários. I

nhores-' ", quai é. sem obllervllçoes usinadll. Inteirada.
'. to O SR. PRESIDENTE - Passa-se to ..',

JOSé Augus • le:tln'i <lo expediente. Da Assembléia Legl:slativado Par,,)
Adroaldo C08ta. . O SR. CARVALBO SOBRINHO e da Cá.mara Munlelpal de .. E1'e~!
Carvall10 Sobrinbe. (2, o Secretário, servindo de 1.0). pro- (Rio Grande do Sul). ~edindo apoIo!
Ruy Santos. cede 'i!. leitura' do seguinte' ao l'~stab~leclmeno dos Tll'OS de Guer,",
Amando Fontel. ra no p.EL15. I

Antônio Ma(a. ... EXPEDIENTE Inteirada. , ~'. i
Amazonas: Oficios" Da. Assembléia Legislativa do Pará.!

André Araújo - PDO. Do TribÜnalReglonal Bleitoral de fazendo um apêlo no sentido da na~l
Jaim.e Araújo - UDN, Sergipe, enV1ando c6pla<los.documllll,,:~lonal1zação do petróleo. , ,
Paulo Néri -UD)S... tos que· mandou ao Tribunal Superior ~teirada. I

.-,Pereira dll SUva - PaP, Eteit.oral com o pedido de crédlto"su- Dos Prefeitos Municipais de Baião:
Rui Araujo - P5D. suplementar de .Cr$, .8~ •.2QOJOO, paTa e Curuca e dn CàIIlllra Municipald~!

'Paril.: atender a gratificações ~. represell,- Sã:! SebastiãO da Boa Vista, pedindo!
Augusto Meira _ PSD. tação. e pedindo que sejam os' mesmos que o serviço' especial de Saúde Pú·:
Pa~lo Mal'anhão ...,. UDN, encamiIÜlados .à CO!JÚ5sãO.de' E'l1ian- bUca seja. Incorporado em caráter per. j

Piaui: ças para o~ neces~rlos estudos. malle!lte aos serviços dll União. .)
Antônio Correia _ UDN'. A ComiBao de Fmunças. ,Inteirada. . i
Del'meval Lobão - UDN. Da Assembléia Legislativa do Ceará. Da Associacáo Comerciar de pt)l'·1

Ceará: comunicando a aprovação de requ,eri- nambuco, pedindo ái)l'(,va~ão do pro~j
"Menezes Pimentel - PSD el,to em que sao sugeridas diversas jeto que flbre o crédito d'é •..... ,"., I'
"Moreira da Rocha-PR. provitlêncill;s para facilitar os estudos Cr$ 15.000.000,00 parll as Obl'3.8 i~l-,
OtáVi.o Lobo - PBD. ea exeeuçao de obras contra as s~caa., clais de Í'mpliaçâo do POrto de Recife. 1

Paraíba: ÀCotr.l~s~o de PoUgono das l3êcas. , Int",l!acla. ',1
João Agripino - UDN. ~ Prefeitura Municipal de Frade. '.. Dos -AssociaçÕes Comerciais de ca~ \
Samuel Duarte - PSD. elmado .0 relatório da, ajlllcação dada' ça.1)a'.s e Campinas (São !"Bulo I, .P~- j

Pernambucl): à co~a,sobre o i,lUlJÔstO. de renda.....Idilldo rápido 81JUa,Ulem.o do 1"1'0.;: '0,.1
_A\.rruda,çã.mu.ra ,- P:DC. ,A Comissão de TOmaQfl decontSlÍ .. in. O 17~-51. que altera 11 LeI D~" 49!;

3908 Quarta-feira '13
~'"

ADtônio FeliciantS.
Muniz Falcão.
lris Meinberg
AloISIO AIV\"S.
Pinheiro Chltl~!l.S".

l3:ildebra'1r1o :~;~·'c'E3.

Heítcr B":'80.
LUIs C.. , .....
IvI:lrl'cy J ulliO!"
PaulQ Sarac,ate
Oastilho Cabral,
Samuel Dl1ttrte,
FCn'l,ira lv:nrtins,
C:amDosVen~(\l.

'Criei Alvim.
J'orge Lat~erd8

Paulo Ncn.
Arruda ':::lmara.
CarvaUlo Neto,
Co'arnrn Nunes.
Leite Neto,
Antõlllo Balllintl
JoSé Guiomard,
Rondon Pachete0'
Armando Falcao,
Arnaldo Cerdeira..
osvaldo Onco.
Llcurgo Lelt~.

José Flemy.
Olil~to Fonseca.
Ant:cti" M·3IR.
Brc::::-": o 11') ROerl!!.•
Rui SL, _Ll~:::.

i-:omeu ,Fi"ri.
UblrlJ]a.n'. Keutenidj1.lI!l.
.1 ::ume Teixeira.
~lodom:':'" MiJet.
Jose GUlmaraes.
Ctmgll:i RodrigueS,
carvalho sobrinho
Coelho de Sousa.
Jose Gaudê11cio.
Mi~ueJ C-outo,
He~.trlque Pa~noncellL
Clóvis pestan""
André Fernundes
Danie! Faraco.
~estor Jose
Tarso Dutra..
Rui SantO$.
I-ieraclio Rego.
Leobe!to Leal
Fernandes Tavor~"

Ranieri Mazzilli.
Ost.oJa Roguski.
Mr.w:lcio Jopert,
Aliomar Baieeiro.
Paulo F1eury.
lNpo coelho.
Ortiz MonteirO,
Al},)erto Deodato,
Aramis Ataide" ,
Quilherme Ml;I.ch&dlt.
PonCIano dos Santolj.
CarlOS Roberto.
Adahil Barreto.
Armando Correia."
:Milrlo Palrnerio.
NélSon Oarneiro.
Jlarros carvalho,.
Soares Fill1o,
RaU! P11Ia
Benedito Mergulhão,.
Aquiles "Mincarone.
silvio Echemque.
Valdemar RupP.
Manuel Novais.

-'Lameira 'Bittencourt.
Germano Dockhorn.
FláVIO CastrlotO.
IveteVarl;l1s. "
Dolor de Andrade, .
:Nestor Duarte.
LICic Borralho.'
Emani Sátiro,
Adollo' Gentil.
Dilermano OruZ,
Dias Lins.
Amando Fontes.
Humberto Moura.
Antônio PeIxoto.
S;lt,urninóBraga.
Vasconce!os Custa.
Galdino Vale.
Daniel de Oarvalho,
Ilenjanum Fll.1'ah.
Gaieno Paranhos.
:Melo Bra~a

Franc;sco Macedo.
Monteiro de castro.
Freitas Oavalcant1.
Dantas; .Júnior.

)

. '

, .-
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:PROJOlTO

N,~ 981-C - 1950

.elitendtt l!oSenaão ao Projet.o
11," 981-8 - 1950, que a'u.ioriza li
abertúra do r:rérlito suplementar

_de Cr$ 20.000,00, paro, pagamento
ele 8o.zário-;amilia ao pessoal =;1.
Secriltaruz elo Tribunal l~egionaZ

EZeitoral do Ceara.; com parecer
favoráveZ rla Comissao de Finan
ça•.

PROJETO N'." 931-B - 1950
EMENDADQ PELe- SENADO

EM".::N[)A DO SENADO

Ao art. 1.";
Substituam-se pelo seguinte:
Art. 1.° É o Poder Executivo a11t'J.

l'!zadO 11 abrir ao Poder Jlldk!ario
wn crédito especial de Cr$ •... , ..•
20.000,00 (vinte mil r:rl1~eil'osj ;.Iara.
pa.gll,ll1ento de salário-[an,Uia. rela
tivo ao exercícIo· de 1950 e devido a
Illncionàrios do Tribunal l'legional
lSIeitoral do Ceará.

Senado Fedel'lll, em 7 de maio d~

1951. - JoIio Cat4 F!lflJ? - EtfJ/1;inl)
LIns, - Vespasiano !...uirtlns. , .••••

'are9"r da Comissão de l'inanç~s

ULATÓnIO

O . Senado Fedm·::>.l ' apresentou
emelldllS· ao projeto dE> Cil.mara dO/l
P\li>utRdos n. 981-50, r:ue a.utorlZa o
Poder. ExecutIvo a abr;~ o crédIto d~

Cr$' 20,000.00, paraPll.':lamcnto do Sll..
lárlQ·ramiUa 80 Tribunal 'EleItoral do
Cear...

A emenda transformll. o c1·éditos1.l
plementar originário em eS1)e.cial é i\
única. modifi-::Rçi!O. ' .

'. PARECJm

Sou. pela aprovação da emenda, pois,
caso contrário, do l'oderã o proje.o
ser promulgado, cle vêz que estllndo
findo o exercIdo de 1950, o l'espectivo
Orçamento não comporta stllJl~mcn.
tações. -

(Sala Antônio Carlo':',l em jnn1.o de
195-1

A Comissão de Flnl11lÇas opina fa_
voravelmente ao pl'Ojet,o n.o Sn-iiQ,
nos têrmos do parecer do Relrtt.or. .

(Sala Antônio Carlos,) em 8 de i U
I~'1'ael Pi'f"neirG, Presidente. .:... Jose
Bonifácio, Relator; ..... Nilo . Coelho•.
- PanZo Sara~a.te.·_ Clovis Pc~t'ma.·
..;. Ponce de Arruda. - .i,((Icedo ·SroN~P.8

/I. SilVa. - Dario de BarrOl. - r>rtfS
lIfonteiro. ,... Artur8antos. - Jr>!iO
Agripino. ;.;, Aloisto de Castra, - Li
curgo Leite. -. Rui .Ramos. - Lau,,()
Lop~a, .;... Sá Calvaca11ti. -'Parsiva'
Bar'·oaa. - Alvaro Cestelo,

,.,,1'1 l'éj.~L'êrda ~ l~pnç,ies {lo in1IJÓ\~<) de' Nave!lação. Orll., Aennores. ~e iió' l:tj[; clllHilc:iies VI\l:;,;veis do mercAllo. mlla infrlOÇão do art. 36 e SE:W: jJarti,.,
., l:OnSllrno. guarnIções de pavios-tan'!llP'; ioi, por I O salMio mínImo f, fixlldo,entrfi grafos da Constituiçãc Federal, qUQ
A Cor.',:;:;ãó de ,Justiça. reconhecerem ambas 1I.S parte", à pe· nós, par via udministrQtiva, atl'R,nís eS!:Il.belecem as regras da independ~ll"
u" Vel'eadora Osmânia Campos, de l'l~ ,.losidade do t"anspori:ê' désse com· da~ Comts,;5~s de Salário Mínimo cxis. Cid entre os poderes da União,

,,,I.,te,s, mmüfe<tnndo-sc cO'.ltrá.rio., bustlvel, concedido um adinionaJ. 11.0 tent(~s nas dIversas zonas do país, nos Somos, à vista do exposto, pela illq
'F} "',ome da mulher pelotellse,' ao prO- saIárlo nadA, mais justo que os tér· jtêrmos dos arts. 76 ..e seguin(:es da r,onstitucionalldade do projeto.
,"'.. de r"g1l1"IIl'~lltl1ção do jõgl.l, mos dessa portaria ~ejam transforma- Comolida~ão das Lds do Trabalho. Sala Afrânio de Melo Franco, em li

["teirada. dos em lei e. esLendios aos tl'aba- Quanto ao sF\lário que n;lO é nlini. de janeIro de 1951. -.Aoamemno1lo
Do Polar;; Clu'QI) ele I'e'otas, apC- Ihadores que mençionanosso projeto. Imo, ao salário que o traoaJllismo c"is. Magoihííes, com rest1'içõell. - Ajons()

,,,',do ilnra rlue "eja. aprovado com ur- Impõe-se dessa forma, a aprovação da tão chll1rla "ju»toP. ~ (Le30 XIII A,ritw8. relator. - Gil Soares, con1
~5",~ia o proj<êto de federalização da LeI da forma por que está rec1lgida, "Rerum Novarum"; Pio XI, "Qua~ l'estri~õões. _ Ernani 8atyro- Ed
,"Heuldaá.; d~ OiÉ'ndB,s FiConllm!<lIls de a fim de que a LeI nova, venha re_ dragésimo :-\no"), a sua fixação pelo oard de Arruda ..;.. Periera da Silva _
'~"lotw'. gulnr. defInitivamente, matérIa velha, direito traba~hjsta brasileiro Inéumbe Soares Fill/.(J - Eduardo Duvivier -

[nteil'hult, sujeita. como está às mais variadas àfl()âo conjunta dos sindicatos e da Flores da Cunha - Domingos Vellas·
]':Xmo, Pü" N-ereu Rumos - CFI- lnterpretM6e..s, Que trazem o r.nfraque. JustIça do 'lTabalho, seja pela conven. co, com restrições. _ Duql1e MesqlLi-

,,"Ira Fedel'"1 RIo Dl!' ...., W-2~~· - I t d od j dI I" I d • C 1 B, i' P'B 'i 119 31 1113 h c men O o p er u c ..r 0, escon· ç"o coletiva, que pode ser estendioa ta - Mllrio Piragibe - 'aste,Q ran·
~~;;~p n:.,l;:;VaCRO- " I -;0 número tentamento do trabalhador e, em con· a t6da..0. categoria por ato do Minis. co.

• r~so uç i aéiseQuêncla, dlmlnulçlio naproduçl\o e tro, (Consol!dacão art 611 e segs )
,~~n?'I" e~?aJ'eço Vossência ret r ~ da orod'lção e da capacIdade de tr9.- seje. pelo dlssld!o éoletivo, jUlgado peÍa
';;:é~iOr~~.~~~~~~:~i~~a~:df.r~~, balho, tão nefasta i nossa econ?mia. Justiça especial, a qur:l. pode, Igu!'l.
::;"fi, Deputado ltllpldlo de .'\lmeida. - Euzébio Rocha. - Ruy Almet~a. mell~, estender 11 deClsRo i1(j~at,lVa

\ :'vI'!SIl, Parecer da COll1issão .de COnBti- a. tôds.}\ cl1.tc;orla, IC.ol'lst.J!-uiçao. ar-
,_ , tui~io e .usti.... tlgo 123 § 2.. : Conso!idlit~ao. 'lz-tlgos

~r,.o 1](1<)~ t <fu) :lo lJnpl'imir os Be~ .,. Y· fl56 e segs.)
• 11intn No projeto n. 575 propõe o Sr. Depu- Na ,'erclIUJe o dissídio coletivo regu.

PRoJ~'J:Os,tado:Eu~ébio Rocha um acrbscimo clt lado nela Con~tli;uic;iio di?: p-"ralmente
,trinta. por cento sôbre os ffilárlos das resoeito ~o conflito ·econômico mani-

,:,"" 575-.~ - 195? guarnições dos navios p~tro10lros e cle festudo entre t"'ab&lha!lores e patrões
/1,,,Cjt1!.i o aclicionaZ de :1tI% .li)- cabota"em' em1)rel!'!\dos 110 transporte tanto DO~' fi,lnliciude novas cor:dições

ore 08 salários dos trabalhltlfores de infhlmávels. atingindo o bemifício de salário, Um,,_ atT1:oriclade !la 'n-it·~·
'1lle exercer!! suas atwidades com. aos ~ ..M,.los de todos os tmbalhflrlores l'Ía. entre néJs, o Min;.~tro Ed'rard de
mjlallt.á:veis; purecer da Comissão me. e'~ terra .el'ercem suas ativid8des Oliveira rJma, do Tribunal ;:;'J!)pricJ1'
de Constituição e ./ustil)a que opi- t'lll'et91llenf.e ~m eontacto com infla- do. Traball10, escreve, arespei1:o, o SC, O Congresso NaclOnal decreta:
lU! rJ~la sue. inc01lst!iltcionaZidCl.dc. I ""f,vei~, Tall,l-ém se r'eterl11.illFl que a !\'U~l1te: " . . .., Art.. 1.° E' o Poder Executivo a ..

" " ~ . 5' . QUF "'". if!'lta de on"~1'l1p."to do arrescimo. na 'Os dllSSldlOS coletIVOS VIsam p·el'al. torizado :>' abrir ao Poder Judlclal'lO,
! R(),JETO ,N.,; 5,5-19 \J.'\. ". ',' l'lrlmelrn al1d;ôn~la da Just.ica ';0 Tra- mente" em todos os paf~essegunàc <)~ o c::-édito suplementar de Cr$ ., ..••

REl'E••E O PAR.F.CER IhfoTh'1, ("'~~"n rpolnnu;"jo, ~l';elt,'rá Fl tratadIstas e é a l'ealldade quot'dia- 20.C~O,OO ~vinte mil cruzeiros), em
o ÇO"l~reSw Nacional decreLi1 'l'IR,·te inf1·at.ora ao Jl8~amento em do- na, a reIvindicação de llOVM condicéfs retOtço da Verba 3 - Serviços e En-
Art. 1.°' A:; gual'niçõe~ de Oh ,.io~ ibrll, de, trabalho ouanto a sli.lário, ou ~ej~. cargos, Consignação I - Diversos _

Ih'll'o),ürns .. e. de cal;otagem, qUl,~ldo I', J\'."tifl.c"r.JdO fi ~"'1 nroipto lemhrl1.o nova. tRbe1a de sal.4~0 em. ':irt'.~de elos Subconsignaçáo 41 - Salál'ios Fami.
"lIlprcl;rulu:- no t.rllnspf)rtf: de lwla~ "I". d"""tileln li't'.ébio POCl18 r'UI:! o 11,01:0- desmveis das cond1coes de vld'l . (Po. lia, 04 - Jüõtiça Eleitoral, 02-05, ....
Ina,ci". e tUU'!8 os t1'l'ibalhadol'es Qlle!lli.stérln ria ViR~'iO. nelA. 11Ortodl\ nlÍ- der NOlmatiyo", 1947. pa~. 131. ,'tribunal Regional Eleitoral do Cea.-
'""rel'Dl suaB at;vid~des funcionr,is mero 265 de 13 de mR1'CO de 1948, con- A. Sl1;:sekll1d. Dorval Lacerda e Se- rã, di) Orçamento vigénte •
.,m 1.e1'1'1l. dir2~am(mte ~m c:ont"tr; r:ol11 ~edeu ils 9'1lR.mi~Õ"q ne lletrnlpiro~ l1er- g'adas VIana. também e:'.....~111.11~r,a a,ep.· Art. 2.Q Esta lei entral'á em vigor.
\llfl"màv~is, terão, um adicional de "0T'(,P"te.< 1\ ~r>n'\~q.l'IhIA~ $;\lip'ltM !J."u~·· tados, acen:.u~.m 110 8!'U connp;,~Mo no. data da sua publicação.
1O% ~õbre os snJllriús qlle percebe- le V'iT1I.t.érlo. obPl'I,,ffoio. o O!.lal foi Trat~d~. l'e.eI'll1do-se a, c~y"~sif1 Art. 3.0 Revogam-se as disposlções
I'~m, ~1(tel".h","~s lI1laT'JllI'ti.~ nos sel'vicos ecollomlca: em contrã,rlo.

Parágl'aío único. São navil1~ petro- ~e r.Rht1t.Qa(oo~' e no t~life~" ilo~ nnntos, "Esta últlll~a, ,aliás, {, a.iormi't mt'.Is Câmara uos .Deputados, em 18 di
ldros todos aqueles que ~e OCllpam "llimt1o (oo""'''~'''~''o'\lIl e"'el"qlva""mtp no comu.m de lltlo;lo ,co!diVI). visto que dezembro de 1950, - José Augusto.
~;o;c1wivmnente no transporte de in- t""T1.mo~t.e ti" l'1"~m<?vels, "Informa êste illSt1tuto do DlrelLO Pl'oc'lssua1. ~o - MunlLoz da Roche:, - Osvaldo Stu.
1Iu.mávei8. • «ITV1R. a i".tl"1~~,põO (lo \lr.~letoque, Trabf'lho visa, oreclsllmente, ~ub~!'.'- dart.

A?:t., 2." .... falt~ de pagam~nto dll,;ure l'\O~totiorl'rl"1'\le <t T'~rtarla referirla.. os tulr~ recurso da ~eve nare. o?en."~o
!o.cre~clmO adicIonal, obriKara o ·paoa- .I."dicrt."s <'IA Rrmaclores em emb3.rca- d~ ~ovas cOl1d,I~~es do t.l'floalho ,;
mmto e~ dõ.bro, se obrleal'á n Jps- .,lros che!!'aram a um 1I.r....rno uplJ.r~, ,( DIreito . Br~.sllp'''n do Tre.l,alho
hça do !'rl\bnlho, não Ior pago na ""Ucar 11. no""é'<t m!!I1('I.,nnda " to- _~3. vaI. 2. U'l:. 6(0). • •
primeira audiência. .; .. r1emlli:; Co'nNl1lMas de Nave- Gal1art Fokh. ur:a dOSr'''11<la''~l'êS

as .~.. - .' . da atl1al doutrina Jurídica trabalhIsta.
Art. 3." Revogam-sc~s cli"'Pvsi'iÕell "9..10 , . • " mundial lemura a.q razões'mm deter-

"lU co!?'trá.,,·io. - Eu;;éblo Roc/14, - l'~,.t,ln~o des;;a~ nremissRS ~ ,~t\_, () mInaram'1!. evoluelí" ~adat1vE<, da jl1~
! .~(y ALmeida. "''''f),..to vJ~a trr.nsfOtnl>lr I uortp .l!lo ,m r1~dl ão especlal17erIa - em matéria de" . ,,,,i, e e.•tellCl~.ls ROR demAis t.~nb~lba- • c. '. ' - '~d •

J'U8tifK:~ao .. res dI" t..tTll OUf'O p.....~~"'''1 l\.tlv1da.d',s relacões de tl,!lbalho. re.zoes funda a.
. "n. ., • ' fi .., na InsdooU"lcao da ll1entalldade pro-

Tl'uta-se de matérlll 1I0va no Dl- ~..... r.Ol1t.~t,/) r.Ol1l in AlU..Ve s. f1sslol'l8l dos juiz!!!! comuns. às no"as
,'tito Social pátrio. O cócUgO de Tra- (l Tlrolet~ .do Sr. c1"'l)l1tll~1) ~u~liblo condições da. soé'edRde e as nee~8.1
lJalho, em seu CapItulo V, tratou da "'N.hll D81'et'e-"Il~. ",,!:f.1I tl,on1(1, ~COIlg- dades de um órgão estatal de fundo.
h\giene e Sesurança do Tr~blilho. Re- I.1tuei onAl, nelos mot1v08 que ~are· namento rápIdo e barll.to· ct>mMSr,O cle
~lllamento, segundo a mlUS moderna ",0'\ • eXl1(,r. maS'!I>'trados conheeedore~ de' tôdr.s . os
téc111c<l, a !ol'mll de precaver lICiden.. A r",,~tlf:1"~~o "'ederaJ, l\O cTla1' a comulexas clreunstllncillS do Direito
tes e da pei'fcita I11sien.e nos IOCIl.!sT,,.I.(P'R dO ""''''''0100 c,nm... órl/§O e~- Trabalhista. órltão qUe vieslle Introdu
de trablilolho esquecendo-se,' porém, de ~'ql1,.!tdo 110 !ttYl'!1' JI'c.1!riAPlI'I Rh1bl11u- Itr no mece.nlsmo do ~Rdo.1i8 inova.
jJQllceder um adicIonal àqueles que ll'lp 1'o·!\~, '9~. r.ol!l"et.jl"~la n"r~ ções corre~DOndentes Áauelas olle esta.
trnb[\lha~sem em locals' de 1mInellte "fulP'8r e c(m...IlI~,. ""/ 1'I1...lo1l...~ co,,,,I.•- Ta sofrendo a doutrina 'urfrilc/\ tra
pel'iculosil:lllode. E' 00110 que Q Dlrllto "o~ ent.,." I'l1ll'l,""'''At'!''' "emt'l·.r'Q ..ll)rfl!~ dlelonal..("Derecho Admlnll'ltratl"o y
lllC modifica :;egundo OIS usos e costu- ~ 811 demllls r.I'ITltr"lIérp'OVI oTtlll'l}'l"s dI" Procesal de llis' CorooraeIones de 'I'rt
mes, evolui segundO as necessidades ~"'M""" ('lo t,."'~~ ....TP'''''A~ l"l"r 1...- baio" 1929 pg11121
(1{\ pl'6pr~ vida, e, em fase dü8o, .....'Il.P.~o e""""If\1; ""'lIl"o1n t.a"'~m n. Esttl. .:rUSti~1l do 'l'rablllho nos c;. aç1o.
:10 corporl!lca ês.'le .dl.reito, através iif'!tI.. 'Ú . ,TlI~tle!l rl~ _ "'r~""''''n, Tlf'1f' tamos na. n~~sa Cn11s1;ltuicl!.o, com as
<ias leis .. A necellSldade d~e alUclo- "1e,..,,1I a.r+I'7f), a c"'~"~O, 1'0 1'lt<rQ'l'l<!T1- suas es1lér.{f\ca.~ funções no mesMo
iJlIl, 11 lilll' concedido aoa ~~lhado- fJ) ~".. ",...."",,11: ,,,,'A.l-1,,n.... ". ,.,')rr>;a" temno jl1dlcanres e normatIvAS ou
res 'que. trabalham em cQmb~Uvels, ~,ll\o1n,.o.~ !IA. co"r'ht'1Iee. do t;ra~lC\O ouase le~slr.tIvas, ntl'ibulnrio-lhe e",
ulio sObre o salário mln1mo, mas :8G- ,....t '?3' 9..°1, .~ tre os seus IlnCS-I''!OS privátivos. o ~e

. l>r~ 03 scw verdadeiros salárIos, ;~, Sô"~" ~~'<5rlo~ lUmll& !. <"C',,~t,l.,ul- conc11lar os COr1nltos ..co'\Ôn1jcos f.lr~
~Ul pr~lamad.o pe1a8 própriall pBl'le~ 'l~o a n!l,·'""ol,,,..l.r1n.-lp- 4,.,~a.l',~I>\ 1111- greVes. .chama.dos rll~s!rlios colC'tlvo"
l.l1tercs:;lldas, 11, ~ofoi relillzllê:l.oatra "111\0, a \'I\'olbl~~1'I ~l' rlp.~!flllr.'''•.de do com -poderes para determinar 110rmas
'V~s. da. Portaria. n, 265, de 1~ tttl .....14";" ."191'1\ 1"'\ tl,~,""f\ '~"~1"" f! I' "erais.
~D~ll, na qual o M.In1stérioda V~ ''''p.JIl'''.T'~ m ... lor de '!ft.1~rlo para () J A r.oncll1acào desses ci's,ddlos. vlsa
e Obras Públicas, concedeu ~.,. .u'.~ ....h'..·· • . ', . • '1'
guarnições dOIl DllvIos petroleiros te. .n,.,.....o 110.\lrno. - precITlU!l~e1'\te est9.oole~"r as ",?Jl( 1-

1'110 um acréllclmo de 30% sObre os ~.. ~, n'lllle reflU~ do ~lstema 1MaJ çOes de s~l!l.rlo. através do proces.o.lf.-
IlCUS salilrios normala, beuei1cio ex- ,.n.n..lro Ot1nntll fiO ",.,......et'OR "0 M- Va1 nrevir-to na C()l1so11daçao 4o.s :..eis
'oonsivo às guarnições IlO~ serviços de ~.~ /l ,,"e ~. sIlRtl....."I:": 1'00 t,,~"M~ do Traba)hO, . .' . .
cabotagem e ,do tráfeg()" dos portos ~nn""lI"'~'C''''ft'o. "Il,; ê !'IR coml')f't~"1cl'1 Certo e. como acen~ua. a l~,,~tifi~l'\:
quando empregados exclusJ.vall1enteno "" 'P"~,,,. r,p"','nt.f1lo, cão do nrojeto,. q~e ta}S eondi..õr.s ,o
transporte de Inflamáveis". Essa por. A l'~"~~ dl••o P.. ób',\a, 1)O~S ;,,~Nrp. de?U ser estabelerldas !lO! ate r.mllnte
taria concedeu tais beneficios apenas AO '''ft;'~tel' P..t.~on'\",,,,c,,t.~ J"'I'.lth e' e ra, do emoreg-ador. acel~~ flel()s cn;-,
para as Companhias sujeitas àquele ~"",...,~ ...o 1'1•• T1~e••'A.rt"~ do traba- pre.trados, tA:l com~. se veM; .'C011 na, po 
Ministério e os seus têl'mos tcil'am ,,,,.dnr ,.,'lAt'I!O 110 il.il",bmrl'ltn flo~ S~.- tarla do .MlnIstél.o dR .Vl~cao CItada.
tilo humanos e razonveis, tl'aduzlam ,,o;~'n.~, eM foe." n. fl.lll"','R"P o l'i·\d~, i>. l'efp~cnte R emnr.eS?~ do ('10"~rl'l0'"
Qe tal mane'rao .pensamento ele ar• ..,n~MO Ao "".-lp.r.l,p",I<'.+I"n. " 1I".a'. p Mps. no coso de lnexlst~nclll ..C

I • b dI "';'bo.s '.. I p~ a~ ..1lrelto m' acõl'do direto entre as l'Rrt"':,. n ('om~macores e. em arca ços, que 11.... ~".T1A.'>. nA erAr r~ . , . flo ·netaTl..la, l:l ... r~ p. flxMlío dOR5Rlárlos
<Js SindIcatos,' em data posterIor, hou- ~..,,.,.,.,•• "p,"nIR, tI'l"" 11M l'IMo"" " - ',.. . '3' .tio .' h lh;~t' . p p
'leram por bem fazer um acOrde s!n. _""""1.1.'A•. ~., ....,,'.1... A" n'\~",,,.,,,,,t/l"IJulltos é da 118 ..a 'I'.rfl " , . ,A., r ......l' ,-
diC111 para aplicar a portarIa meneio· "."M'~~'O~ ~, ~~. rl\,.,il,.,.II,,~ ~l" trl\~: :-t;~~~r aL~;~~~tl;~r'~S~~tr~~~é~~
lÀ~da A tôdRS as dam~. &.om'DRDb1.':S· 1ho ~ bltnc.ção do oUGto !te v da e ,-
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Junho ele 1951

PROJETO IbfaCt1lk<tiV~ Il aceltol<;,üD da 1)1'011 c,. i L'EOrSLAt.;AO CITADA I'éls ~!n Dll'E'itos, que reunam, H,lém
,ao. I" dêt~es os ~egll1n tc~ l'(;qui~i !:(I~;

N," 842-B - 195D I. Al't. 740, A Pl'ocuradc;úa <la Jll~' cOJ'sor.ID~r;wT?~gsl no TRhnl\LIlO I - ldonci[lad~ para o exel'cleill
Allera dispositit'os ela consoli- Itlça do Trabalho cornpl'cenuC'· das [unções;

dacão das Leis do Trabalho; ten- aJ Uma Pl'ocuradora Gcnll, ::;:~ futroduqâo Ir - telade mrtiol'. de 25 e menor de
do' pareceI', com emendas, lia Co- tundonara junto ao Tl'lblU1111 Sl1~' 45 anos: ,
missão de Constituição e Justiça 110r do Tmbalho, .. .. .. .. •. .. .. .. ..... ,.. In - Classit'lcaçâo em concw'n,

.." C " li Leg's bi Olto Pl'OCUl:udorius Reglon"" .. .. .. .. . ~ " .. .. .. ," ':." pemnte o Tribunai elo Tl'llbalilO cl:le parecer.... omUlsao e 1- :.,' . ,. a~, "Alt, , 11, Nao. havendo dlSPOSltIVO Região em que aconer a vaga con.
Ülção Social ta.voravel ao 'I'ejcn' que funclol~~'UO Junto aos 'I!lbuu;J.~\ especial e I11con.rário nl!$tn Con.sol1- CUl'.50 "tlC sel'á válido por doi- "no'
do. parecer. Segu.ndrJ parecer etc. l~oglonais do Trabalho, . d ã d 1 dto'" ~ ~ "
Comissão de Legi.sla/}uo Social AI't. 742, A Procurador1.'t Geral ~ fie o, prescreve eOl. o S ,anos o e organIzado de acõrdo conl lI:5 ins'-
com substitutivo ao projeto e aos const1tuida de um procurador gel'~l relto de plclte~r 9. l'elml'llÇllO de qUilo!' tl't1ções para êsse 11m baixadas pelo
de us. 41 llK e 135 todos de 1951. procuradores e adjuntos de procux". quer· ato llÚllllgente de despositl;Opresldente do Tl'ibunal 5upel'ior do

"dores nela contido, Tl'abalho
PROJETo N." 842-50'- A QUE SE § i.o As PI'OCU1'3dotlaa RegIOl1R--ts, TiTULO IV § '4,0 Ós cadidatos inscritos s6 se-

REFEREM: OS PARECERES cmnpõe,se c;l.fJ wn .Pl'ocuxaàor o-o. rlio admitidos ao COUCU1'SO apó3 apl'e'a' d Ad' t d P ~....~. DO CONTi(.~rO INDrltIJlUAL DO 'l:ll.~B:U!i:O Clllt;:áO prévIQ, pelo Tribunal Reglo-
O conçesao Naciona.l decreta.: n.... e JUl10S c l'oeUl' xeõ e C.4PiTULO V na1 do Tl'aba.lho da l'espect1vn RegUlo,
Art. 1.°. OS a~lgo.s 11, 436, 61i4, § õ!', de um Procurador Substituto (artl!iO dos requisites eXllJidos no pw:ágralos

'740 e ~Unea A II B, 742, parágra!CJB ?4a. ~ 2.">. Da rescisão anterior. '
'743, e PIU'áoo,11P1:e-ma.rà"lg 111 mm m Art. 743,. Hav[ll'á, I1ll6Pl'ocuradu· , . , ~ 6,0 Os cal'Roa ele juiz do tralYo4Iho,
1.° e 2,°, 743, e parâgl'atOtl 1.. a li,'. rlll.il Reglonws, substituta; de pl'ocurc... .. .. .. .. •• .. .' •• .. •• •• .. presidente de Junta. a. sed d l'
pa.rágTa.fo 3.0 do llol'tlgo 789. 893. e 11 o dor adjl1!1to ou, llUnndo 11~0 il0U\'er Art .. 'i&ô. No caôo ele pal'llliZllÇfto ào ~.. _ ,n s es u .
m el

o .C ~" ....n....o do. r AI' do Trz:o este cal'gO. de lirOCw'lldOl: reg1Ql1al, nO). trabalho motivado orlglMrlamellte e w; H~uesch<lnidJ,t1stlÇll. ,do Trabalho,
, ~ ,,-.... "" ..... Q ...._' t I P Id por pl'omulgaçli.o ele leiJ; 011 medldQ,S serlloo pleen • O.. , pOl promoção,

baJho, IXIGS:un Il Vigorar com as se· me....."., pl:eVU\lnen ~ pc o res ente governamentais que impoBllibllitcl1l a dentre Os juile. iiubst!t~tos. Nas de
gWlltc!8 mod1!lcaçües: da Repubhca, sem ônus para os co· contiuaçáo da l'cspectlva. atividade, t:na1.s loçaUdldes e Reg:!oea. tali; Cllr.

Art. 11. Nâo 1111.vcndo disposição P.IU ires publico.s. sendo no entall!o ~'- prevaleceré. o pa,gamento di Indeniza. gos serllo Ilro'lld<'s por n0n:t~.Aoi
oontl'árto nesta Consolldação. pl'esel'e. rrurados IlOS SUb<:tltutOS QI; dema:l8 ção. a qual. entretanto, ftcan\ t\ ee,r. obedecJ.dos Os. requisitos d«;l. ~ 3.u FI·
vem em dois a.nos, contados do. dltt:l, vlloIlt:l.gens do cal'go de adjulJto e de go do go~mo ,j'le tiver a 11uclatlva do caIU :l&eguraàas aos atualt; presi.
do primeiro fata que constituiu li no· procurll.llor regional. ato que ol'iglnou a cessação do ti'a.dentes de Junta. e p1'1l51dente~ subs·
la.çíio do contrato de trnbalho. o di' .• 1.° Os sub6tltutos de pracurado, ba.lho . _ tit~<;, 08 dlreitoa decorreDtea de sua
feito tie pleitear a reparação de Qual· res e de procuradores adjuntos toma· . nomeação na formll d& leglBlaÇão, enA

quer a.to 1nf11'Illletlte de dlspo3tttvo rao~ perante o procura.dor l;le:'tU i 1.D Sempre que o emprepcior In- tão v1i'C11te felta • apo:sw.a. nos
nela oontldo e liel'ao conVOllD.{\OS pal.'[\ o llXeI:Cl.clO Vlljlal' em sua defesa o precell;o elo decretos de IlOme1l9io. da nova deDO-

Padgrafo ·único. A prescrição 9C pelo P!.'OCW'adlá' 1'CgioDfttl. prooe1õte artigo. o Tl'lbunaldll 'ira-. mlDaçio doe ca1'J0I .qIUl ocupam.
le 1nterromPepela ncltiflcação feita • ~.o O procurador regional seJ"a baIho compeunte notWcará . a 1181· I 8,0 Aos j\1fZes ISo trA~ 11IIel0l
ao empreiado ou ao el1lp~ll.llOl', oro subliütlliào. nas suas fa.itali. e lmpe- eOll. de direito público ~po~tada ~ I10S InterMlea prof1Slltonaia aio II/Iie.
denada pelo JullI tl'll.bu.Ihlsta, Binda d1InentoB, pelo procurador ad.1untO respou.s'v~1 pe1& par~ do tIa gtu'ados, após "dotM lII10IJ 4e exerck:lo,
que tncompetent~, e. uma ve~ Inter· ma.lB antiso no exet'cleio do oar;o blllho, pllta que. no prozo de :JO dllU, as gllorantill/i de vitalidade. 1nanloYlU.
:rompida. começará de novo, da àa!a I 3.0 O procumdor adjUnto seraa!egue Q que ll1ltencler deVIdo. pll.5' dade e Irredutl1;li1lcltlde. dOll ftACl-
cio últ.illlo ato Judicial.. SIlDitltuldo nas SUlloS falta.s.f~1aB,~lI· Bltndo B figurar no processo. como mentos. apllcanllo-6e, no toeBIlte, •

Art.. 466. No case: de pIlt~ cenças ou em outro Qualquer Imped1· cl1:l.nlada 11 autorla.. demls"IW, QClfl juÜIes do tráTxlLbo: pre-
do tl'llbalho, temporária, ou deflnl· mento ou a.filMtan1lll1to. pelo lIroeura· § 2,0 Se f(no a Unliio a Indlgitadll sldentel! de Junta •.Ju1H5 sllll8t1tutos
th'B, m()t1vo.&. origlnàr1P.mente gor dor substituto, onde houver, e, na 1a.1. responS1\vel o tribunal d otratlalho, o disposto no I ••<t, ia fine, dista u.
ato de autorilla.de mUnlcipal, estad.ua.1 ta. dê6te ~o substituto de i14jttnl;Q se entender PQSSlve1 ele discussão ~ tigo. . ,
lU federal, ou pela promulgação de de prC1CUl1l<iOr." . reBpOJI,SabUldacle Q eata lmPUtll4&, ao- § 7.° Os luW!s do trall&lbo Pl'1I'l1
lel, decreto ou resol1.çi.o que \mJl'll'" NlIIl ProcUl'ad01'l8S RegIODG1s em que br~estar". noa~ do fe1to, re· dentes de Junta. juIZes subatitutoa.e
IIlliblte a contil1uação da. respecttVl 1l0uver IDll~1e um substituto ele 1lr?"metel1do 011 lnteresSll408 ao Jutso ta Itlplentes de jUiS toDIario po8Ie. pe_
atividade, prevalece1'll. o pagamento da cuxs.do~, ca""ri sempre a Btlbltlt11lção Fazenda NllCiolUll, onde aen\ apre. rante. o presidente do TrIbunal da
indenização, a qual ficará a. carga:lo ao mllls a,nt1go pela data. de nomea· ciada a quem calIe a responsabUldiUle ftII1leCtlva RegIão, Nos, Ils'" que.
Govêrno quê tiver a iniciativa do ato ção. , ' , meà1ante proc~ ordinário, Se eu- Dio forem sede de TrlbUl1als do 'rra.
(lue houver originado a cessação Cla § 4.° Os Clal'gOS de Procurador~- tender-que. argulçtio não oferece· des- bBlbo, a pO!lll& dar...-' penIÚe.o ura·
ti'aballlo. l'llol e de Procurador .Reg;oo11l serao de l~o o fundGIl1ento legal, prosae· &1dente do TribUlla.l de ApelB.Çio, CjU8

No C:lSO de Cles:l.propl'iaçllo por ut\. Cli:ercldo sempre em ,coIIll.\!SãO, por Jl. 1;1.111'» no feito. remeterá o tarmo ao presldente dO
liciade pública, o empregador deverA IT,e escolha do PrEflldente da RepIl. TiTULO vm Tl'1bunal BeR10nal da .fUrUdi960. dO
pedir no pr!lcesso resp"ctivo o pala· blica., . empossado. QUlInto lIl8 Ternt6rlC1l, a
mento cta.s indenlza,çõe~ devidas llll7I § 5.° As vagas que se yerlilca.relll IlA .roSl'lÇA DO ftAl,~LHO posse dnr-se-á l)8t'lUlt eo presidente
empregados' n~ Quadro efetivo ào .IIDnisténoP\'l- C/1"':t'<i.lo 1I tio Tribunal Regional do. Trab6lbo CÍ10

§ 1 ° bpre que a parte lntem!. I1lico do Traballlo serao p!'eenClUClaI ... _ respcctiva Hegiji,o.
• • • de pl'efet'ên<:1a, pelos substituto!! aa l!Iee{ljio m

Sadll.,besea~a em dOC1;llllento emana PI'OCUl'8dore.s que contarem mais de ,. - Art. 7'iO.' A procuI'adorllIo da. Jus-
elo .de a~l'ldade pública ou de decl· c:1nco:mos de~.a.rgo. Em .f'\l"lJclo.cli: de Doa Pr~ tlaB, Juntas t1l;a. do Traba.lho cOUll?rtnd6: ..
são 1udlc1âl'Ia ~ada ~m julgado condições a prefel'ênciarecairill 110 que Art. 85t, O lnfJ1'esso namagll8tra· a,), wna ~rocUl'adona Geral, que.
Invoear, na primeira audlencla ap6s a tiver mais tempo ~e sel'vlço público.tura do trs.balho far-se-., Das sedes ~lonllrá. Junto ao Oonselho Na·
notificação, defesa baseada na d1Bpo· Alt. 789 _ da 1," e a,. Reg1óes d~ Just;ça cio 'C10nal do -trabalho:
5içâo anterior e indicar qual o JutrD § 3.0 As custà;'serã.o ca!culao.1as .... Tra.bIllbo. para o eargo dejubs do • ,b) oito Procuradorias Re81onais,
cc:mpetente, será ouvida. :t .part-e con. oogulnte bise: Ql1IlDàO bouver BWI'. tabalho substItuto: Il/i nomeaç6ea sUl). do Trablllbo. , '
trAria para, c;ientro de trl:S'd1tls, faJar do 1)\t conàenaçáo, lI6bre O mpecuyo Bequentlllt, por promoção, alternada. Art. 'lota. Â Pl'OCuradOl'1A Geral tc,
lS6b1'e a lcgittmiàade do cl<lcumento e valor' quancl ohouver óeSlMl1C1& _mente. 'por antiguidade ~ ]IOl' menet. co;atltuida de. um )I'ocUl-ador pra!.
cio direito a.lllllado pelo elõ<:lp,lel1tc. arqui~amento, sélore o valOr 40 p., mento. Nas demais localld!ldes • Re- e JXOCundores.

, <) • veriflcl1da pelo dOOU!Jlet:lM dldo: quando fór ·lJIdeterInlnlOO, 560 g16ea, O mrreslSO ~ feito }l&ft o . PaI'Airlllfo 1bllco - &I Procurado-
I3Ulto1 d~ hlpóteses prevh>-tas neste M- bt'e o que o ju~ fiDr: e. no el80 da cargo de Jutz do 'l'rilbalho,..presldent. rias Regionais comp6em..se de .um,
tígo. sela o ato adn111Ú1Jtrativo ou 111' lnquél.ito adminiStrativo, a6bra 8811 da Junta. . 'procurador recional auxiliado. qwmda
cl1ciâ.rlo, a Junta de Conc11lação .eJut· ~:i"'c;iQs0r=ad~V~~='. I LO Baver4 suplente 4e JuiII 40 DeCSllI\r1o, por procu:lldores o.djuntoi.,
g..menta dll.r·se·á, por mcompeten_, aparte intereSsada, tôcia "s que tabllllho presideD*e de Junta, sezn d1- Att '1434 BaV81'l\ fl8lf Praellrlldo~
remetendo 08 a.UtoE u-oflciO ao Jut· recol'l'ar pagará -em outos _,PeSaI relto a aoesllO~meadoa paio Plut· 1_ 'RegIonais suJ:Íst1iutos de. ~
zo-~lvativo dos Feitos. da F&anlSa trluta por centó "(30%) IIGbre o ~ ciente da Bep 4entnl brasUe1raI curador adJ1mto 'ClU, quando lIio .1l
P11blica. B quem caberA: julgar. em lor das custas totals II11postas na. coa. na~êcldbr.c1la'rild'a ..~ DIre1to. lie re· ver ene ear!Jo deprocuracklr r~
n.çâo ordinú.rla da resJ)OU&Il.bl1ldade dIA donaçiO . co a onel-.&e =eapecta· Dal.. lillIlgn&ãoi~ por le
fazenda pública, mu.n1cipal, estadual Art UlI. SAo Id1n1s8IVelB no pn- 1Iz&c1os em 18ll1&I1Olloo •. A no- ereto do PreatdlMe da ReDUblica ae.

'0'11 federal. bem oomo do emprega· cesso'tl,'a.balhiâtas Oi segumtes recur. mcaçio dQs suplenteB 6 feita por um 6nWl. para..1II ccmts p6b1lcas. .
~ do ou do empregador, aJllda ll1enm1 • perfOC!.0 ele dois anos flDdo o qual . ..•

qlieno final ela ação a autorldade pO· a. podera.o ser reconduZIdos,. Os aupleD~ I 1.0 O substltuto tomarâ passe
bllcaseja a,b6olvida ãopasamlmto diI _.m - recurso extl'aoràtntrloDOI tes, uma vezrecondUlldos, seria COD- perante o respectivo procurador' re-
1l1den1ZDI'fio . CASOs eX))1'e5llamente declaradOll no &r-. serv11lqa en~to bem servirem. aO gioqa! que 3m 10utorJdade ClJIIl"

. -.' , . t1go 101. n." m, a, PJ, c • (1.; da cona-podendo ser demitidos por falta que petente plUll l'oDvoci·1o.
Art. 654, O p'reeneh1mento OOIl ear· ütulçã.o Federal de 18 lia sctell1leO 08 torne lJIcompatívels, com o exor· • 2. O procuzador ftlglonal serA

gos vagos ou crlllOOs de Presidente d~ de, .1945. . . ~ c~io do cargo, ~purada. pelo '1'r1bunal sUbst:tuido em· S1IU faltIQ. • IIIlpe.o
Junta serA feito, delltro de cl(ia se O t .u_,..l. s· .. _ ela respectiva Região. facultBlla l)Oo "'--t"'. _, o""A_"'ar _ ...
gião' reourso ex l'aor..........O er.......• rém, lUa S1IlIpetlSio npevta 1le10 prea;l............ - _. ...-- .

• • • te1'p6sto . em .petiçã.o (Ulld~lltadad.ente cio Ti1blu1a1."'-quando ,. motivo!) quando houve. e hllWlDdo _11' ..
I.· - Pela remoção ~e Outto Pl'. dirigida ao Presidente do Tribual do graves ,devidamente jlMtiflcacios de- um, pe1Q QUec f6r 1IOIf lIe deelpadO

.idente que a peça. preValeBlmdo a ano Trabalho dentro dos dez d1llSseguln·terJnUWem e~ Pl'O\lidêncl&' mera 8.110 de 18 da daelllOro •
tlguidade no cargo no caso de haWl tes • not1t1caçllo do Acordâo no Or· . - . . . • . 1848. na LegislaçAo Anexa • lIIIIIU, .;....
ma.1s de um tledldo, . gão oficial. devendo aIDear·se no pro. *a.o Os suplentes de jull CIo tram.' 3.° O plOllurador 8iljunto ,.

2.0 ;.. Pela \)t'OIl'10çl.o de SUbsf;1tutat cel!2O, OS dispositivos do Código do lho perceberão, quanlloem exerc1e1o, substituklo. pelo- respectivo procv.ra
ou, suplente, na data da. prom~!l' Proc, Oivn que regulam amatérta, . vencimentos -jguniB aos 1001. juw". que- dorsubatttuto.
çlio <In COnstituição, jl gOZll8lle tIDa AJ:t. 2.° Esta lei entraráll1n vigor 8ub6t1tulrem. .' .• 40., 8era diSPeDSl1do automàtt-o
garanttascolliitanteadc 11,D dêste u· na da.ta da sua publlcaçio,l'evopdaa 'Do 3." Nas sedes da 1.-.2.• Regl6escamente, o su1xlt1tuto que do atllL

. tIlro, alternadamente, 'J)01' a.ntIRulda' as 1I1sposiÇlies em contr6.rlo, da Justiça do Trabalho nlo bavet'8' der A cODl'Qcaçlc salvo lI1ot1'lO 11I
~. e por xnerecimento. A rem~o ,. Senado PederlU, em 28 de aResto de suplentes de j.uIIl Pl'.. esldente de· Junta. dflll.nça- devidamente comprovada;em reauerlda D.O Presidente do 'J'\'l. 1950. -. 'enllLnIto 4e Mel!o. VitllUl. e sim. Jufzes do boa!lalho- subst1tl)tolI; 1 D.- Nenhum dtre:to ou. \lauta
bunal Regional dentro de sCSl!enta - Georg11l0 ,AvellnO, - Pllnlo Pom- l1~metldos peloPresliientedllRepU. gem ter'. O lIUbstll:uto além do ven.
CSlu contados da a.bertura da vaJa. • peu. bhca, del1~re br~!1eiros natos, blM:ha· ,cimento" do carl:o do' l!UblltitlltO,. 9-
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;ZS, .' l:D • a a a;;;w--

III
Suprimam-se as referências aO Mi,

nistério Público (arts, 740 e 742>.

IV
Suprima-se a. referência. o modo de

pa.gll.mento das custa.s (an, 789).

V
-Supl'jpla-se a referência ao. recur·

so extr~rdiná.rio. por Já. regulado c
assunto em outro p~ojeto de lei.

VI
Acreticente-se, onde eonvier, o se

gUolnte dlspo.'>iti'lo:
Art.... Enquanto não tor ):l1'olOul

gada 11 Lei Orgâ.n.lca da. Justiça do
Tr8b&lho, obBervar-se-á. no preenchl
mento da.s vagas que até então. ocor
rerem, de. juizes togados do Tribunal
Superior e dos TribunaL., ReRionais,
e:ttranhos aos interesses profisslona.1s.
a norma do Inciso V do arLlgo 1~ dllo
Constituição .

Parágrafo única - Nos .trlbunaia
em que o número de jUfue.s togados (ar
inferior a cinco, será. um dos lugares
preenchidos por a.clvoSados ou mem.
bl'os do Ministêrio Público do Traba
lho, nos termos deste ar~igo",

Sala Afrânio de. Mello Franco. em
29 de janeiro de 1951. - Gustavo CfJIo
pane11L4; Presidente - Carlos Vlllde.
17uzr, Relator, - .4{01180 ArinOs.
I.ristides Largura, - Gil Soare.s. 
Soares Fil1w. - Castelo Branco. 
:Oouza Leão. -'- Caiado d.e Godoi. 
Mário Piragibe. -' Duque Mesquita,
- Ernani SatYI'o, - FlorE:s ela Cunha,

Parecer da Comissão de Legislação
Social .

Relat6rio e parecer ao projeto número
842 de 1950

. Pelo projeto n,a 842-1950,. do senado
P'c<leral, s&o propasta.s a!gumos alte
rações l11lo Consolidação das Leis do
TnibaJho4 Essas altel'ações respeitam
à prescrição do direito de pleitear re·
para.i.o de qua.lquer ato infringente do
oontl'ato de trabalho. as lndeniZIIIJõe&
nos coso;; de parallzação do trabalho
mollvaela .por ato <lo poder público. os
preenchiDlentosdos cargos· de ju1Jl
trabalhl. à composlção da P%llCurado.
ria da .JusUça do Tra.balho e lIlOào de
provimento de seus cargos, ao, paga.
mento ele custas e ao .recurso extraoo
ordlnál'lo. j

O proj eto já. foi submetlclo à'apre.
claçA.o da Comissão de CoD8tltulçio
e Just.!ça tenclo como relatar· o nobre
(jeputa<1o oarl05 Valdemar. sel1 rela.
tório é 1000iO e minucioso. Aos SUIlS ra..
zljCl; no modific.ar ou rejeitar determi.
nadli.\; partes do projeto. são inteira
mente procedentes e merecem o nOllBO
acatamento.

Por isso. desnecessário se toma in.
slstir llO exame . da matérla,' qUllndo
no .relntórlo suprllAlitado vamos en.
contrar 08 argumentos que seriaf OI
n08ll06 . o. J)eloa quals jUlgamos Que o
projcto merece a IIprovL!Ção da cA
mara lla oonformidade do pilrccer da
COIÍ11llIli\O de Coll8tltuiçio e. Jnstiça,
isto é, nos termos do parecer do DepUoo
tado C:u-l05 Valdema.r. com. as emeDio.
das, em número de seis. Que .fuem.
lutr!.e lntergranto dos. cltad05 rela.tó·
rio e parecer. ,
I' o nosso parecer, salvo melhor.

julm. •
SaJa da Oomi&<;ão de Legilllaçio Soo

cial, em 25 de janeiro de 1951,

'''lente ~?~,ute o seu impedbnenlo '!..-oll -ma. llIlIJll) loIraM1a ••a- o.'fIAnlce, .. Kin.lstério Péblico da I
~i."-!l111. \ , t&la. dM .d1reitot; de un ,lilellll~, ll. U!1Ááo.allmlOU o P~r EK«:ut1w: ~am-se, De. parte referente ao

, ~ 3,0 do' ,_. ~le anend.a li. 8e;' 'líIP~...a. 5flb. A cara.ctetiz~o da J,ustlça. do llt't, li, as palavrllS "contadooS lia àata
j .IUt, '789. !te ousta.s serao ca,- ,Iio forma de palligrafO. a _ TrHbtlho .como O1'g!i.o do Poder do primeiro fato que constituiu a via.
'!1l!lndllS na tO!'ma seguinte: - quall- "N4l8 súoo das 1.~ c 2. Boerioe6. Judiciário ~Ofl, na outorga, ao 'laç4o do G9ntrato dO trabalho' t
~lo houver açôrdo ou oondenaçao. 00-: o p.reendumento l;C :fará., aat«'na- respectivo Mlnl.srerlo Público. de·· •
~lJ?O o respectivo valor; quando hou- dalMnte, xnedlaute. temoçíio de com~ncia, deveres e vantagoens :tI
l'ler de.sistêncirl CJU aJ:quivamonto, sü- dUtro J~ • IlI-'omO('io de Juiz <lnl consonância com a p<llllção 81· Acre&Jente...se apá; OS doi<; inciso!!
0to o valor do pedido; quando. o Sub'ltitutQ'" • .' cançooll. pelos tribunais pelWlle do art 654 o ~eguinte parágrafo:
rl!alOl'. fÕrindeter~iado. sl!bre o que 6 - O IJlQjeto .do SelUI-dC conrol)l, '.' <ÀS lj,uals funciona. Pus.~ou Do cons- P_nl.fóúnico _ NM sedes das
o JIllI, OU o pre:';!denw flxar;·e no no entretanto, <!i.~po~ltlvOrJ Jn~l.M- f' titwr carxeinl. c os rl:1JpectivOoS 1Be 2" Regiões !ar,se." o prcenclú.
I.;[0) fJ iIloo:iuêrito admulistrativo, 00.- vcis, de evidente Í1l<Constitw::jonalida- I:' membro:; são dls~ribuldos de acôr- m.ento· altemadámente mediante re-
iilrí) sei<; vezes o saJ~ mensal do d!J. Queremoo nOl; re!el'.i.l' ~lqueles que ~o c0lll: 8; hiel:'!X~uia dos órgãos, moção' de outro juiz epromoção de
'~~:l:J.Inado oU do.; !'eclamados. ,V1StWI alterar a ~~t.\la1 reclar;'" do ar- JudiciárlOS' (Dumo do Congresso juiz sUbstituto
~ A!t. 89:1, nas declsóes sií.Q aC-j tigo '146 e 1leU.~ ll'll."ág.'a.!O!'. todoo do_NQ(,.o101f,al, de 26--5·1950 - pé.ginllo •
.1llIs:;!veÍ5 0'':: seguintes J'ecürsCJi: Decreto-loei n.O ti ,452. ele 1 d<l maio de 3.M91. . _ _
, , , _.', , .. , , 1943, e que trotam dOlJ PMtUl'lbdores Outra dl6po.slÇ80 que se 11UO ooe.du-
I, " da ,JWltiça' do 'llrab!\lho. na Cloma 110rma cOll.'>iitucional é a. deI m - !.:<:urso en!'aorái!!lÍrio; i O nobre senador Lúcio Oorre1a• .que 'trata o § 500 do projeto. in verbis
, ' , .. , neill!tL 1llute, aa;lm ju.~titlc:1 9. inicia.- "As "Vagas que se vel'ificaram.
· I, , ' ,- :"i,;' tiva: -. D<! quadro efetivo do M~lstél'lO
lúI eCel da GomltiSa':! de COll>v.tu -\ _o I ';~uanto ao,;; procuroooo:cs faz.- Pub11co do. Traba1llo serao pre-

~ JtI~tlça se ~ei.r&; mod!fi<:açáes. na 1'6Ch- enchidM d,e prGferência pelos
,JJ:LA'IÓRlO "ii.o d1«; norIDUS qU·3. 00 discipli. . SUb5titutoS de PrOCUl'adOI'e5 que

llam, A finQlidr.de é dirilllir a ma- tiverem mais de cinco anos de
1 . - Vis .. o projeto 11.Q 84:], de 19W. tél'ia da sU!:lstltuir.li.o sem U'a\!ll! nomeação, Em igualdade de eon-

fÚJ Senado Federal, alterar aiguns a~- .nenh\U1111 obrigtJ.o;;i1o )Joarllo o Poder àiçóes, aquele quc tiver maior
i tlgos da Consolidaçíío das. U;ls do Executivo. Define; lllcihorJll(mte ;;,empo de SErviço públlco".
j'rmbftolho, no que di2: re:>PCito à pres- direito.;; j€L existelltes om leil> espe- A redação supra altera totalmente
·.Jriçáo do direito dv lJleitear repara- clals sobre o Mirili;i.é~'io Público da a a.tual, que a~iln dispõe: ,
I"fio de qualquer a.winfl'ingentc d.;, ,run1ii.o, etc," JJicí.rio) :lo COllgresso "Nenhum direito ou vantagem
";onU'",,1.O de trabalho, às indenizl<Ções NaeioTUAI, de :J..9-1114lJ), terá. o sublltituto além do. venci-
',!LOS cn.s<:os 'de paraliznçii.:; do trubalho Or.a. p!'eclllltmentc nefiIlaa "ligeiras mento do cargo dosubstituido e
, 'notiva.da por ato do poclllr pú.!>Uco, ao, modi(ic6çóe.;;" que, por sinal, vem 011- somente durante o seu impedi-
b~'eellchlznento doscllo!got; de JW r.r:~-Iterar pl'ofun4llJ1leilte a ;;i:;toe:rnã.ti(:llo até mnto lera1~',
'JJ<llb.l:;t:>, à c(JID.púdiçfio dtl ProoUl'QÓo- Mui .eldstente - oi que :lO <'"Dcontralll Ora( pelo que ficou acima demons-
~'~h da Justiça do Tr300.1ho e modo de v.lol8"'))e.s a te).1o coll5titucionnis ,;x- ·trado, Quanto ao provimento dos cal"
I,provimento de ;:ltlUS .tnrgos, :w p&l\a.-p.re>so, gos, condições de ingrCl;so e acesso na
''',ento de eust~.o, fma.1mcutc, :lO rc- Está, par exemplo, 110 .j 4.0 do artl- carreira., não é pofisivel.aceltar-se que
::urso c-::trnordi!lttil'lo, ,_ go 743, com a ::'1Xlação p1elter..du per as vagas 11 ocorrerem no quadro ele-

, 2 '7 De 2'e~erel11:J,la ã: 'Pr,;gcnç~o" aquele ilustl'e rep~entautc. que os tivo d~ M;lnlstério Público do 'Traba-
!l.unlkm o pl'llleto ~:un:!lado o prazo cargo.s de Procu:rador R<:gional soer~o lho selam 'preenchidas pejos chama
.:te dols (2) ;3.Il0t>. jp, ,const~m:e do. le- sempre i.'1It c01nis,áo e cIe livre esco- <ias Procuradores Substitutos,

1',(islaç1io vigente•. ("'lA1.!)-~l'-'c<mdo,. no lha do PTe.sidente da República, SugerimOoi â. vista do exposto, a I:oU
,pntretanto, que tal llri~20 de"e.r~ 8C'"' Tal ciJIIJ)Ol51tivo, como é ob',io fere o p~ dos dl.sposltivos atinentes ao
r:~llt:\do da d~ do )lrimeh'o :fato q,ui:: prweito constitucional relativo' a cw:- Mmúltério Públlco do Trabalho.
.;unstltuiu a. ....iol:\ÇiW do COllia'::.to ~e reira do Mini.'ltério Público, mareda 6 :..... Quanto às modificações dos ar·
~'''mó1lho, bem a.s.siu'l \lue ~ .pref!Crlçup que, fora de dúvldu.. muito preocupou tigos 789 e 893. relativos ao pagam-en
IoÓ ;;.e 1nte:-.:o:npe lJclll. l.llj,!fl<;a<;30 fel- 00 D<lI;;;;Q.3 eOllstituiJl~s de 1946, tanto to de custas e à. mterposiçllo de re-

· t:; ~ empI'êgndo ou :lO enllll'ega:d0r, (lU~ :lo fizeram cvn.signll", de modo im- curso extraordinário, parecem-nos.
mt-clianw ordem de jt1lZ tl':lb9.lhl~ta, Iperativo, no artigo 127 de llossa Cll~ta data venia, inoportuna:s, objeto que
J.u,d.. que iucOllljJctêm:.) .. Healmenr,e, l'olagna. A1i:\.s, fot (Ie tal sorte con.side- foram de projetos já. votados pela CÔO-:!l de Cou\~'niên~ llllloTIiüsta deter"7 rada justa e nooes.;áxia, 9,ue se tornou mara.

';n:'?'~ 11 le:, em q~e)~.:mos se ~IY-era c~teIlSiva, ~e.sde,101;0 pej~ !e!F~ CO~l- 7 _ Flnllollnente, com o objetivo de
~~(}mpe_ ~ prC5crl~;LO,. 'ri' d fi- ti~~ no lU'tago .1:a. ~ao MiWSté!lO. p~- evitar legislação fragmentaria. socl'e

Nso julgamDlS, ooutudo, .~~, a o blico dos E~t:l,l00, ~om a obs_rvancla matéria. conexa sugerimos o aprovei4

:::m:. em t~~.. d~~l~ ::g~Ci'~.O mar nlnda, par~ este ~lt!m~, da. ].U'omoção tamento do 'a.l-t. 1,0 do projeto nú
".lél1to, inic.al,do .12:-.\1.<> l>=,~rl.(;lOIl , de entr llCla a en.rállcla, . met'O 691.50 de auto"ia do eminente
'j'"derlvel sera, sem duv!d::L, que p . se. portanw, e&íe loi o espü'ito do deputado sr plínio Barreto relativo
c:',:';am; de ~ada 9 00 C~!;;~"'to jlXflbl- ~lador constituinte e ~e o. projeto li extens.il.o da norma contld:i u.o inci
l.tO,"O m ..gIo8t-'":lOQ dCu.io>ao UH a ,e em ~preço quer me1ho~'. definir direi- 80 5 o do' art 1201 ela ConstitUlçiio aos
,:~dJ:",~~:O~~I~Co~~Ósad~Pd~~ ~ Jo' ~~rJ:fo~h~fcots~ci~~~o Tribunais do'Trabalho, Trata-se, cer-
" ,. ...- .. '. ltu1 •. ' . ~nu_ , ~. .... '" tamente de providência que merece
<l" primeiro !=.to C]U'03. CO'::

ll
-p, a ,10- não sepodeda COlllpl'eel!CiCr, vleti8e a ap1ausOBo dada a orientação Itenerall

""",<>O do co~tu de ~~:" lO j' to' prevalecer, ~'Onl a redaçtlo :l.f:I»'a pre- zado.que' sobre e&ieponto de vilItllo
a - ~a.nteUl, u segw=. o pro e (40 tf:udidu. o d1l;pct;i!JvQ aponttido o § 4.° adota a Magna Carta quanto à. com~

.~">l1adlJ. a. mlpoJll!abUidlJ.<!e dO; poder do artigo 743 til!, C0lli:5011dwJáo das Leis poa'çio dQS tribunais assegurando aos
,publico ~lol':Ig:l~ento ue. 1l.1<!.eDlZa- do Trabalbo, . ad~ lidos e membrOs elo M1n1Btêrlo
I;ii&: decorrentes a.e. ]Xlf"~~;a.o ~ Com efe.lto. em obeãiéuuia à pró- PÚb~. um ulnto dos lugares Pro

.':,r:lb~lho em COl:l6eq'IJeUI ;11\ ue ato ~ pria Con.stituiçf~. de-cr~tou ü Congrcs- mos em ooq uéw:la que se' ncres.
,;mco."d.adú fed~ral, estR..clU!ll,~ mWl"' 50 8Ii' leis sa.r;cifJn~il.S80b números :nte'ao proJ= do sénado que ora

d;'>IJ, dere1'lI!1nfJ.n,<l0 q~e 110' <:usoo .c e 113 e 116, de 4 e lã ete outubro de 1~7 apreclamos a seguinte emen(ia'
'jtN..prDpr1l1~l>..o, (J.~oel·l-lO <;c;empr~g::~: resplllltivalllanu., di~poudo, a j)l.'illleira, . •
',(lo\"'-'ó, nos !'t:tlpeetlV06 ~r~. plld~·; sobre a clltlTcirauo Mini8tério PÚ- -Art,... Enquanto não for
~ ,) P:l-Zfl,lnent~ àlls indtl~J1ÇO~ deVl,dr,:, b!l&o ~'deral (P;'ocuradorlll da. Repú,- pdomulgada a. Lei, Orgt,nJea da
',,,er.,; empregl1d~, la-<st>]VfUldo ainda .\ b1!Cp.) e organizando, a ,~egunda, a. do Ju.~tl9& do Trabalmo, observar-
.,,{)mpeWn~io, da Jll1<'ct~a, .com~m lY~a Ministério l?úb!i.:o ào Distrito Fede- se.á, no preenchimento das vagas
.~md"IlIU' aft:1all'ltl lupQt'etie,. mc1Ils:v" ral e dai 'rerrllúrlo.:;. , que até então ocorrerem. de juizes
'11l:>nto wJS E<itad<JS " ~lul1lci!JIQl;,,;) Fi"COI1...se "111 lunOOs, do-3 llllllleim, ah- tog&d06 elo Tribunal SUperior e
'lU", s~u nos p9tect: deVe s,e,' .toluta /lo exJ"Uluci8 de um elJol'go lni4 dos Tribunais Regionais, extra,.

':lJ)l"••v,·..clo, . .. elal, ~ ser provido par. concurso de nhos aos interêslles profissionais,
~ .:. l~elfiüy"me!lo;.e:lo<:>prtlmclUDleu- ti~uloo e proV>ioS, "",não 00 demnis pre~ a norma do inciso V do a.rtJ.go 124

:0 dl~; ()(~g()t; <le JU1;; P.!'"';ld·':::lt" d<:encr.JdOlS por pr<J1It0!;oo da ConsUtulçi.o.
Jlmifl .j" Oon~;;çr\O (JJulgamel;t~, ".. '" . Parágrafo único. - Nos tribu·

""~'<J\',','lldo duvlda.'J ainda elCJ,o;wr, '':'" COmplúCll<Ldldo ,l P, ÜC1U n.doii,t dll. nais em que o numero de juizes
d"!"!l.!Ihla-M que e&r: ,;e ff,.l}:1 plH:1 J.Ur;ti1]R, do ~ab"lho uma ~1'OCurR(lo- togados for inferlol' a c1nco, serà
,:'en"j~,;w cj., Dl.ltrV Jul:<. ~u,' a. tequc'- nu 0(;):,,1. e alto Prr..m;:wlol:l:Jl>; Reglo- um· dos lugares preenchido pol'
'IH. .011 1'"lR l'rmno;'iáo d,:c- ~uJ):;tltuw:, " nals t'lrllgo 7~~, letr.r• t': e o. dll mes: advOf:(!\.do ou membro' do Minlsté-
..:'l'):~a~. Dll\'; <JonIjolid~!:aol, clJIr.'l1')nc1Qo,'!t: ~l;Ró l'lopuDl1eo do Trabàlho, no.s te.'.

. ,1"1",' de um ;prO:JCtl'::II:lor RAJ':~'J1llll. nomeado mos, deste o.rtIgo".
.... ,"'llG~ão de juiyoi's, <k 1~m " • em c:trawr ("!d.'~·O, p. 1lu.,U1~do, cluan- , . .

J1;'.1'O ("l\r~l) d:' ill,llnJ "alf'gQrm, stJm- do n<:x:e.-;.s:.i.t'io, P'~l" Pl")cul',,<iorL'S Ad~ E .Q relatóti.o e noti/lo parec,,€,l', salvo
,"" to i adl1liWla, l1Je.1"",j'l't' 'ltlante '" .itlnt-o~. tt\111b<onl t)f{,tivos (J~igr::l\'O melhor juízo,
,h.~i,;:, do '1'rflu....lho, PI:Ir outro,laiio único do :;,rr.il!?742) ,lujlow.,e_que. o &,1.. Atrfl.111o de Mello 'Franco. em
:lll,,; :.ll]ll....lUJnt<<l l1lllUê"~OO; ante""": wn-.. mio> 1.' ;l..I,. ;1," c 4." .R.egIOfiú, e O 29 de dezembro de 1950, _ Ca,rlw
""""i.<, lo, Conl<j~ttliç[\(l, <:o\\l (~Wl)l1id,~- c~r~~ de Pr()(;llradOl' :o\<1Junl:o o llll- Valdc7n(Lr Re1:J.tor,
de !J("' ~·m·ci'o llUCI,n.li'ul.'l1lid:'1.dc Ú~ :~.:. mal oo.ctt.rreirn .. devc11-:tO'::':'i'/r fctl;onlc", ~
'("":<";;') ,j~, ..nt<), deve ~,,!' :ts,..eZ'in·,\d~ d!:J.l1l:o promoç!ío \) pl'oviDlelltO c1t."S l'AREC1ilII
1);,,,:I1odlO. o JlT(Jjeto. pu.", jj1lll'''IX', d'~ll1>lL~, • COlnil'.snO 'de COllst!ntc:iÍlo e Jus-
IH;" 1'\ j:>:tl'l" lle<ühilllt1nl.o, eumpr(, IJn~ ... ... ,
:'·":.autü, não ol\'idnr.:1 ;;i'ml\l;1\o eipc: Alj{js. ;""0 ll1e~mo .lã foi recouheci- t1ça Ol)inll fo.voràve11l1ente ao projeto
':U:" dc>s :;uh,tltut<l'; Clll.'5:<ede::;dE\>, l.a dn. .",0 en",:J.lliIllmr ·ao VOU~.'C8I:>O cJ n," 842, de 1950, no.s tel:mllll do pare
" :::J H~1<ijj,,:; dll,lu:;tiça do 'Tr:lbalho. pMjdo que W1ll0U, ~'!\ Càllll1Xo.O .HÚ- llt'r do rela.tor,' e ofe.l'(~e à ool1,,;Icier8
Il. ,,,·,:.(ühd:. pelo dC~l'ct(l~lel 11úll;,',ro mo,'o 31t!, j~cell,emcntel\p"ovtldo pe· çf:.o dl\ Câmara n.~ Scgllh't.... pmm.J.dab
n.~,-,i dt!l d.: sct~ll1"ro .:le l114{l, Pro' elo plelliÍ.l'lo: Que !fu;;õe sobre 1\ Lei n m.~nJn l'~oposi.,ão;
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rescisão do. contrato de trabalho. O
pl'ojeto ainda. foi objeto de apre,~la

Ç:'lO.
l1:"te, o relatório.

lha,

,
tlvel aom seus principios fUnda!Den~ IIlvel adlS<lussiio to rl\li.poIllillblll-
tais (Art. 8.°, parll.gral0 unl-::o). dade a esta imputada, 8obrct:8ta-

Rejeitamos, pois, a ·:I1t1.usula rã na aprooiação do feito. reme-'
;, contado:; da ela ta do primeiro fato tendo os lntel'essados ao Jui~o
que constituiu violação do con~rat.o privat.lvo da FH7'.enda Naclonad,
de tm.bAlho". Ela não figurará. n0 onde será apreciada a quem ctllle

VI - A primeire: ~lteração pro· subst.ltutivo qlle apresentaremos no a responsallllidade mediante pro-
posta no pro,ict,o n.' 8'42-50,. do 8e.- iloal dêstc parecer.' cesso ordinário. Se entendEI', que
nado, é ao 11.\',. 11 d~~ Consolidação, Quanto ao puragralo único, propús- a alegação não ofere<:e desde 10-
A redtlçào atual é esta. to no projcto, CoJ.1Stitll1 urna espécie go fundamento legal, prosseguirá

"N5.::l I~incr>d(l dis';c,slr:ão em COI1- de reforço no principio gcrrç[do cil- no fcito".
t1'5rio nesta Consolictaçl\ó, prescreve relto civil, ~\I:mdo e.~tal'elecc a fornll" A redação proposta é esta:
Clll dCls une:; c, .d1reiw ele \)Icltem·.a de intermpção de prescrlção. '!'m- "Sempre que a parte Intc:e;;sa-
rC:Jf'.l'aç,'o de qual:,l!Cr ,ttô' infl'in- ta.ndo"se de e!lGpcsi~f.o nova, qyue \'i-, da, .baseada em dOC11mcnto cmfl-
'~ente de d!s;;o~;itivo r,eJa contido". Slt· o melhor esclarecimento da 1ei'I nado de autoridade pública rm de

A re~:l.:Ro proposta no projeto é níwse lhe nCB'll ,r,poio, como, aliás, já deeis50 jlldie!ál'ia pas~ada em jlll-
a SC"l;.Í'lt" . fb~:'1ll1 as dmlS Comíssões - cst~, gacIo, Invocar na primeira :n:di-

";Úo '1'~~:,;end:1 disposição ctn CO~l- e a cie C011311!.l:içrlo e JI!stiça. êneia após a notificação, (\ef~sa.
tr~.1"io r.~sta Cot1solidaç.§.ol prescreve VII _ Tl·atn-~c. nql.1i da altera{Jilo bllsencla na di..spcsição antericr c
cm deis :mos, contados da, data do ao art12'0 486. Vtejam,,;c as duas l'C· indicar q"al o juizo competente,
j.'l'imeii:'D :at,) IHle, constituiu violac10 dacõe.s: serfí.. ouvida a parte contririn pa-
do cor.trato de· trabalho, o direito ~de Cons·oHciaç~o, a:tigo vigente: ra, di.'~1tro' de tt'e.~ din.s, falat> só..
::l~it!;ar n rr!~2ração de qualquer ato "No C8,tl0' c.c p;Jl'::di?ac~.o do: tl'abh- bJ'e n lc~ltimidfi~c dodocumenh)
i:"r!"i~~:;L':lt0 dcdispositi\·o nela con- lho f!1o(:ivao:,o ol':'!l;'j~,!"jamcllte por e do dil'elto alegado pelo ilxdpi-
tido, ::rc1i.11J~:;;'a~:io d~ l~t,; Gn rncdlda5 go- ente.

Pal'i3T~1.fo único, A pl'(7's.cl'iÇ'.2~O só '3~ ·~·::rn:t!'r..C'niatg q:~c j;·,-:·"C',')sibiliten1. a § 2,° - Verificada, pelo do~
2·:) Pal'OOel' -da Comissão de ,Legis" i!1t..;r.':'o~11pe pela llotEiC'~\ç~.o :Leita ao coatirn."!.~tc5.CJ d:1 1'{'3~:~~ 7i\'a ntivh:l3dc, ClllnCl1 to qual das hipóteses pl'C-

laçC:) Sacial êlll:;':l.'::gf!(io ou etnprcl~~dor. oi'(i~nad~1, ~~reV..llccel·ú. o \)''.~Irt~~~:!~l~() da indeni- vi~tas nc"le :ll'Ugo, seja o ato o"d-
I~EL."TÓR!O :::.-Ll j1.11'~ tl'?.b:.;Jhistn rtinda que in.- ~:Qc3.o, a qU:1,:,'('ntl"~t:::l.l'lLO. fic&râ a minir;Lrntbo O~I judiciário. a JUll-

.::on1:::e::-.~nte, e. uma vez interromnida 88.rgn do, r.:c;;é:·~10 ql:~. ti'.'cr a inie:a~i- ta d(' Col!cilinçfi.o '(!" Julgunlertto
t - Propõern~se os autores desses 2:r'.1e~a:'2...de. ~~~,o~ d::: daLa do· úl~ va do ,u:o ql~C ori[1l10U n CCS::;3\'2,O cini-~c-á pOl' inCOll1petentc, l'C-

'Pr(l~:::.t::s a :l'ltCl'~r rliS}:;QsitivQs da T,Ll!lQ a ..o jUd.!.C::l,I.. do tl'~2~IhJ". nlc::.~!;d() 0:3 :1U(:.~S ex··officlo ílO
CG~·;~:.'!J~:.~~ 'o '~~il~ Lei.:; do r.rl'~balbo.O o.llt..,~' do pl'ojeto, no Senado, Rcd~(:r~1) ,do p~'o~~~o. com a~ ex· JtlÍ:',Q pl'l·.r~tj'..o uns ,Feitos dn Pu..
CC'::T.O 8C' tr~~;::, de matérias anál0ci·as, S'?l1hor L1J.;~? C~rreia,~ssiJn justifi- r';1~C5::,ÕC:; nov?s g!'if~rlus por nús: zcncla Püblicn, o quem caberá jul-
In·.);Ju7.8~c.'. 3 Comi3s50 que, no's têl'· cou as ln.or\i11cc~çoes pl~lte~das: . ,;rr;C"lcas-o, de P::'l~':1!~pn_,::-":J do trab~- gar e;-rl' ,:.l':ilo ol':i::15.ria da rcspo!"~..
!l'.C3 do art.:·c5, § 5.° do Regimento ,"O J,!'ojeto VIsa hal"!'lOnlZar a ju- lho. tCll1perá1'in, Oll ddillltiva, moll- sa~!ll:J(\de da r a z c nà 8. oública.
!ri;erno, ~oE~it:·~sse ao Prc3Id~ntc' da ~l~pl'ud:;nc1.a elos trlb=tmais traba·· 'i..ada, or:~:::ári.:1mcl1te por ato de nu· Dll!:Ji:ipn!. C'st::tCUr} ou í"cdellJ.1.
C'2.~~~r:J. a anc:-:('1.~âo do:; respectivos ~rllst~s C traçar "novas l'egras e~l~ d~- tOl'idudc rnunicipal. estadunJ, ou fe- b~rri CO!110 do e':'r!.~!'fl~':'l.do e do el1l-
p·"::';,"f,·'S. para um sé ?areccr, E lsto "cl'!r.!llados artl;!os d:t ConsollCiaçao dc;·aI. ou nelrL llromulgação de lei, pl'e:zaclor, ainda- m~:,mo qr;e no
f~i f~;',~ (!as LeiS do Tl';'1.ba~llO, Bem aIterar _:t ccc:'eto ou' rc"olüção que im;JC~slb~- fiJ1~l ela :lçã~ 'h :1t'!cQridadc pú.
, c~:~;:·'o." ns:im. (;,:amil1ar cada sua estrutura, a))os a prOnlulgaçao Etc a cont~'11'a,ã{) da respectlv;, atl-I bUca S'~ in :111:-0'\'; d:l. do paga:I1,cl1-

"P~" :e das P1'()poGll)5es }:,ril11iti'tas" na da Co:-!st.ituição de 19-46, ":iClo.dr. pl'l.:'va'e::ert'i. o pnl;antento da to àa i!l"'elli"',~:'iãll··.
.Qrô~l:l de Sl.:::\ J'J'oceelên~ia, concluindo "A nova redaçioesC!arece o prir.- inc1en;z~~§.o, a Cjllal ficará a cargo Em 110';50 sDh,titutl\'o fi:::urSlú tl
pc.r um sl,bstitutivo em que estão 2ípio do art. 167 do Código Civil, do gov(ol'l1o aue houvcr oríginado a r;:rj"''':to qtle DOS parcce mais t~:rlc~

·~e'l;..:r:::cctidus têdas as alterações de que com o primip'll prescrevem cessp.çio do Ú~bnlho. elimuladas as eXilresócs deBnccessá
(lI';' nos iJareeem W)el'tadas. os di!"eltos acessórios, e dá ao presi- "No caso de desapropriação por rias, 0\1 qt'e pC:lsam criar confusão•
. I! - O Projeto n. 842·50, de or!" dente da Junta de CODcillação e Jul· utllidnde pública. o empregador de- no terreno p'"():e~sual ou no dCllllinto
gec CIO Senad,), destina· se a modifi- gamento compet:bteh "ara processar verá pedir, no prC\:esso respectlvO, o d~. competêl1~lo..
<ia;' CS'l.rts. n, 486, €,i4, 7~O e ali· os p2dictos de interrup~ão da pres, "agam2nto das incIenlzações devida:; VIII - A tnodüieação proposta aa
nC~.3 a e b; 7·12 §§ V e 2.°, '743 e cricâo. ;05 Clnpregacles". a1·t. 65·1 est~ confusa e trun~lU!l1.
11' " a 5.G, 78lJ, 3.0 e n. m do arigo - "E' uma falha da legisl(lç~O A red:lção do pl'oj::to melhor ~cla·1 t'arecerp. à. prlmelra vista lQuese
893. 'proeessllal trabalhista que a nova roce a respom:l.bi!id~d(' das Jlesonas pleiteia um!! alteração total. Mas,

1 is redaçãll ia~ desaparecer (Ver Im- que determlnanl a ",am..l.iza"ão d() tl'a- pelo exame. dos .el.enrcntos co.n.tidos:h:sse projeto já recebera, na eg ~ pr€ o j ntol· ... -
latc;ra pasmda, o,arecerces. das Co-o ,..: 'ss u· . f 'I .' d bulha, para o cas<l de mdenlzaçao ao n proct;sso - redaçao do art. l,~ do

ã ....olUa se poãe ver 1lIC1 menta, o trabalhador,. Introduz-se, ainda, l\ projeto. parecer da Comissão de
ml~sêies de Justiça c r.el1!.slaç .080·, :onfronlo entre a legislação vigente autorl~.Dça-o ao eml."regadot', para rc- Constitui"ão e Jl1stic,a. e emenda nu-ela). s.~'1do (llle nesta. ao um l1a se."'. j t d • . as alternções .". ,
mão e da legislação. não f91 a.p"~eelado e o pro,e 0, uas sao . '.' 'clamar, no processada desapl'op~il\- mel'O 3, do Senador VllIasboas, no

propostas. Primeiro, as expre~so~5 - ção.· opl\:1'ar.~e:lt.o das Il1denlzaçoes, Sena.do, _ verliie:;.·se, scmsombra de
de' ·~i~mente. O parp~eer apenas oon·: "contados da data da primeiro fato devidas aos empre:;adcs. .' i':tvida, que se pretende modU'i~ar
i:ll"ll 1')01' sua aprovaao com as emen· que constituiu violação do contl'ato PR.r~e, que. ~""nt.ro de l1ma te~nl- apenas o " 5,0 do citado art. 6SA.
d",:,> rla Comiss3o· de JUl'tiça. e: e8~!l: d t b Ih" Ess • e tá .. ~ " , ..
essindo com ,'árlasdeclar~oes!l3 e ra no, 'ai reara Ddao t Sd ca rlgoresa, êsse dis!lo,ii;ivo meltlor Vejamos as duas redações, A da lei
restrJ."§o. NaComlssâo de Cqnstl- contida nfl lei atua. segunbéo, 0;< o caberia na lei de desaproprialiao. vigente é esta:

I o parâgrafounico, qUe tam m n..o "as, aft'nnl, cOlno o. ~irelto ê UIU só . '.'05 ca',''''os de juiZ do trabalho,tui"ão e Justiça foi r~la.tor .\1 depu· 'd 1 IsI li . or m" ..
ta~o Carlos Wtt!demar e na Le8ls1a'

l
COJ.'l.sca a eg aç o em vlg . e o orgno legiferante é o mesmo, presidente de Junta nas szdes da

G Quanto à primeira parte, ou &eja não se de,'e perder a oportunidade L" e 2." Região da Justiça, do
ç':o Scclal' o tle]}utado J:)a.rcy r08S.i o modo de contar o prazo a partll' da de adotar uma regra que, melhor Trabalho, serão preenchidos por

05 '~ar'!Ceres não tiveram malsl primeira violação, é a ela que o 3U- "n~aminhando o ctireit() do emprQ~a' promoção dentre os juizes subll-
te::,-) de ser votados. A requeri- tor do projeto atribui li fina.lldu.dc de dor. não deixa também de resgat·o:!.r t\tutos. Nas demo;.is localidades e
mf'llt'Jdo deputado Gustavo capa'i esclare::er, o artigo 167 do Código Ci- a situação do trab~.lhador. Regiões, tais cargos serão prf)-
nem~. voltou o.proieto a esta Co-, VII, de que o aces~órlo aoomp!'l1ha Quamo aos parâgrnfosl. D e 2:' vidas por nomeação, obedectclos
rnis"n, -ara o ,devicIo exame. I o prlllCil)al, na prescrição, Data vcnia do cH.ado nrtigo -13S, o projeto proplJe os l'equ!Fitos do § 3P F~~am ass~-

UI _ O uroieto n.o 41, de 1951, de' nilo nos parC':e assista razl\.o ao Dutor uma :l1tp.raçã.o que, em última anâ:ise surados aos atuais presfdentes dll
a,.!nrh do .)')e')utado Hildebrando Bi'l do projeto .. (1) Aqui não se ,trata do si"nifica isto: que. se remetam as par- Junta e preddelltes substitutos
S8 ~b. modi"'b\ o art, 487 da Con·· mesmo princípio", pois, nesta hlpót~se tes pa.t':t o Juizo privativo ef)mpetcn- os direitos de:orrentes de sua
5C';""'in. O dl~?osltí./o ora. em vigor ter-se-ia de adotar ameslUa reda~ao, te, ou seja o da FfLzenda, quando a nomeaçâo, na fo.ma. da legislação

. d J c1 d d . do Código Civil. A recIação preten- part.~ 'a~iollada indicar pessoa de dl- enta-o .1i·I·o''''nte '. 1'.eit4 a apostil",eB:·j'.'2Jece tr:s .m'l 1\ I c es eoprazol d j to a.br"n"'e .,. - ,~ ..
, • 1: t dica pelo autor o pro e .... I'el'tn TJ'·lt,l.I'CO ,'orno responsável pela .nos decret.os de nomen." '0, "n.~Jara o 3.VI<O !'!·:·l'io. con 'ormese r:l-' Ó a te de" - .......A ~

ta é~ CE31'Í"t'1 (1 nins) , semanalistlli. atos aut nomos, com a ag'l'av n • paralizl1çáo da atividade. nova clenornlllação dos cal'gos que
e cl,imenalisl'a (8 dias) ou mensalista: ;Jortantes. E náo é só, O projeto res- Concordamcs, em parte, com o. pa- Ocup:lm,
(30' di:l.s O da'1utodo. Bisaglia pre·! tri;,ge a prescrição ao fato "que COllS- recer· da Comissão de Constitulçuo. e Eís li redação do projete cio Senado,
tenu~ a uniformi~aç50 etêssespre.zCls,: tltul violação do contrato 'de trnba- Justiça, quando aceita & lno'yaçao l'esultante da emenda Vl1asboas:
pro"-,nclo 31) dias. O projeto est~1 iho" quando em verdade em muitas Discordamos, porém. da. redaçn.o do "O preenchimento dos cD.r~os
seY'N"l' apreciado pela primeira ve.z. a "íolação de atos posteriores, (lue DrQjeto do seno.elo, por imprecisa, e vagos ou criados de Presidente

muitas vezes pcderão ser até mais im- até mesmo confusa. Por isso, aprc- de JU'1tu será fcito, dentro ':e
IV- O projeto 11." il24, "de 19511 prejudicar, com a pl'escrição do pri. sentamos, cm o substitutivo ora. pI'O- cada Região: ,

t.amco~, de !',"toria do deputado Hi!· meiro o 'direito ele demandar contra posto, llma redação que nos pal'ece L" Pela remoç50 de...olltro Pl'e-
dcb:'~',clo Bio,s,-.1ia, D,l",ra a redaeão situoções. o que está em jôgo·níio é mais técnica. sidcnte que a peça, l'reva.lerCI1do
da letra b do Rrt. lS·2ci;:\ consolida- tUn contrato de trabalho, mas outro P:tl'a, melhor e8c\al'e<:Ímento, t;:mls, a alltiguid9.de na CElr~o, no caso
ção do.s Lei< r.'o T1'al~oiil0, já modl- 'Ureito assegul':ldo na lei. crevemos as duas. redações ora apl'e- de haver mais de um pedido.
flc.orh ~cla Lei n.O 816 de 9 de se· l' d ',t '
tem!~"" de 194~.. ' Embora sem entraI'. nestas aprecia.- ciodas, a v gen,e e a o proJ" o, 2.0 Pela remocão de. substitutos

. ções a. Comiósão de Constituíçiio e Diz n .C<msolldaçiJ o: ou suplente que, na data da
A ait~!'aç50 consiste, em mudar a Justiça opinou pela l'ejel!:i'o ela cláu~ "~ 1.° Scmpre tlUe o emprega- Constituição, jã aoz~s~e :LlS ga-

.e:<1:·l'(;;".s',o - "doze meses" pela ex- sula, s-ob o fUlldamento ele que· "não do invocar ~m sua defesa o pre- rantias éõnstantes do * 1.0 d&sr.e
prêss0.o....,.. "duzentos e clnquenta julgam"s. Ilóntudo, acertado iixal' em ~eito do presente artigo, o tribu- artigo.. altcr:1ad:ll1'~el1te, por :.n-
dia~; em os c1oz~ meses do. ano con· forma c1emnf;:3.ào rígida. o momento llal elo trab~ll1Cl competente not!- tlguictaelp. e mel'eelmento. .~l'e-
tra.tl.ú:tl" . inicial do pr:l~~o pl'cscrjci::n-;n.l". ficará' n- pessoa, de direito apon'; mação se:"'\ r2(IJ..:·~rlda :lO t-l'C:-:l:"

"!1~;j:1 n~o houve nenhum parecei' Rr/llmló'nle, pare"" rMls acedado todR. c0mo responsável p()l~. pa· dente do'Il'lbunaj Rcz:o!1al ctell-
I!Ôbr8 ti rrmt;ria. ' l1~O colocar a qll~'st50 em teri'lOS tão r2liz8,!~Q do t.!'nbr.Iho, pal'8. que, no tl'O do' se8sent:l dias contadas. <1a

V ~~·.o projeto n.o 13;;-5,1, a!ncIa de rígidos, 111eS1'1l0 po)l'que ai est.á, .1lal'!\ pra7,O cc ~n cU'\s, n]egue o que abel'tu!"rL eln vaga .e é t'lcul:a,o'n
mii;"l'ia do deoutado :Fillãebrundo Bi·os dúvidas possível', tôdaa teoria cnter:d2r de'/i(1o pf\S~D"rl~ a flg\l- aa~eítD,ç::O da :·cm"~;;o".
j;a~H.1.. tem pOl':flm illtcrar a reêla- geral' do direito, :ll)lic!Ível, pOI' força )'ar no procc:lso co:n~ "•. ,"',rtda 11 Pr~·nll1~iando·se ~ô'lre ê~;te ~!~,'''-
"v,'o dO al't. H2 da Consolidação. rllt pdpl'h Consoli:-'açfo.o das T"eis do :tutoria. si, . que,l'igorc;o:.:l'l.ente, é mai2 d~
~sse dis:;cr·itivo retel'c-oe ao cUreito trabalho, como fonte su:Osidiária dcs- "'§ 2.' Se for a UniC. '. lndit;í- ~ua ~ompetência. de acordo COlll :l
àE> féri"s do empreg,Ao, no caso da I tô, naCJuilo cm quc nüojgr incompa- tada responsâvel, scc;nl.onder pas Rcg!mento,'..por se tI'lltar de Ol'gani- ,

Rrl'!UER~IENTO

-:::'te:rt:erzmos a volta do Projeto nit·
.nleN 3{2-}\ de 19,5,0, :fi Comissão ele
Le'.1i~·1~·~r;"o Social.

Há um' e:lgano no rLvulso. ~ste Pro~

jew n':o passou pela Comissão de E·
tiii.:':':I,~:.:J -2 ,,-~ai f.i::~-a. (l~ 'IJcgislação So~

~j~l.

0=. S .., II de ~britde 19,5·1. - G:ts·
tc:';o Cét,::'.'rema. - Brcc/wdo da Bu·

ellSL&1O Bra1lCO, Pre6idente. - Darcy
Gross. Reja tOl·. CarVc<l1Lo lieto,
JlODJ ~ restriçõ<?5 já elo:postas quanto
ao tlloc!f) llt'cO qunl se está legislllndo
iób!'e ama.rel'iade vcz que há um
Prejeto, de "Código de Tl":\~alho" que
eonden,a todO/; OI; âr:bul<>.s jurLdicos·
sooialS dO probl,mil, -Wellington
Brandão. - Bacta Neves,com restrj·
~õe~ -, Lycurgo ~eite. com restriçõe3.
'_ Ernani Satyro. com restrições. 
Al'g~'/I!iro FialllO. - Erigido Tinoco,



;,;açiio .:JlIdkiii.7,a, a.Gomi!lllio.de ,GOnB- "Art... , lilnquanto :n6o fOr prias apresentadas também náo con- J:ia. A. separação impõe-se, mas não
tltulçilo 'de Ju~tli~~ _Im' IIC m'onun- promulgadll. a. Lei O!'8Wllca da têm fôrça de convicção suficiente pa- , êste o momento de realizá-la. Não
"!ou: '~' JUBtiça. do '1'ra.balho, obs€'1'v8l'- ra aconselhar a mUdaljça da situação podemos, sob o pretexto de aguardar

"RelMiY~mellte aoprecncbl- se-C\, no preenchimento das VIi- a.tual. . &q\lille Código, retardar a marcha
mento dos cargos de juIZ r,re- ga~, que atéentlio ocorrerem de Por éstes fundamentos, regeitamos o dos succliSivos projetos, pl'ocedentes
Illdente da Junta de Conciliação. jUizes togad9,:; .do Tr,lbunal SU- projeto n.O 41-1950, de autol"ia do ilus- uns e injUoStificados oútros, que mar-
e Julgamento, l't!solvendo dúvldtls perlol' e dos 'l'rlbunais Regionais, tre deputado Hildebrnndo Eisll.l!lia. chlunno Congresso. Principalmen-
ainda existentes.· determiaa-sc e~tranoos a0l!. lnterê5811s J:)rofis- XIII - O p~oJeto n.' 104-1951,-tam- te nesta hOI'a, em que cs olhos da..
quo êssc se taça )iela remoção . slonllis, a norma. do .11!Ciso V do' bém de ~uto~'H\ ~o deput!1do Hilde- Nação se voltlllli para nôs, inda.gando
de outro juls, que a req\lclra, ,,' art. 124 da ConlltUtllçao. bmndo BlSaITlla, Vlsa m,odlf1car a letra de nosso esfi>rço e devotamento aos
('U pela l'ell109ão de sub!lt.ltuto~ Parágrafo único - Nos tribu-"b do artigo 132 da Consolidação. ,in1imsses públicos.
e ~'Uplentes", nals em .9ue o número ,de juizes A finalidade do projeto é corrigir ,'sa.la da Comissão de Legislação
• . " togados 101' ~el'lor a CJI!-co, ,s"r~; ,uma desigualdade de trata~ento> I!0 '8eclal, Erooni Satyro, nela~or.
."ó p~o,f;to:' póis,' in~~ecê n~st~ l.U11 dos lUgales preenchidos por que diz respeito à concessao de fe- (1) Vejam.se os comentarias de

partc acolhimel1to. advogados ou membro do Minis- rias., Essa desigualdade parece ter re- 'Joiio Luiz Alves Clovis Bevilacq\l:J.
Cumpl'e, entreta.nto, não olvi-. tério Público do. Trabalho, 110S' sultl3,(lo de um equivoco. 110. transposi- e Carvalho santos ao art '167 do

dar a situação especial dos :::ubs- . têrmos dêste artigo". çli.o de letras do dispositivo, tauto na 'Código Civil .
tltutos das aedes das 1. e 2." 'Re- O dispositivo constitucibnal invo- Consolidação como ua lei 816. A jus- ' .
giões do. Justiça do Tra.balho. ja" ,cado é êste: , tificação do ,projeto é convincente. sUB6'l"1TUTIVO
l'eglllRda pelo decreto-lei número: _Art, 124, myi~o Vi Com ef.cito, pelos têrmos atuais da ~ltera dispooitivos da Canso-
9.797 de 9 de setembro de 1946. "Na COmposlçao de qualquer lei, enquanto o empregado, clue passa Boliãacão das Leis do Traball!o
Propomos, as.'li.m, como fórmula: tl'ibUlltll, um quinto dos lugares doze meses a serviço do patrão, co-' •
conc1liatórln, dos direitos de uns será prenchidos POI' advogados e metendo no mlÍximo seis faltas, tem Art. 1.0 Os I}rtlgos 11, 132, 142,
e outros, a seguinte ernelllla ao membras do Ministério Público, direito a 20 dias de férias, aquele que 486 e 654, parágrafo 5. 0 da Canso-
ser acreHeida sob a form.. da pa- de notório mere<ilmento e repu- servir durante os doze meses, sem lidação das Leis do, Trabalho, passam
rágraf08: taçl\o iIlb6da, com. dez anos, pelo nenhuma falta, tem direito apenas a a vigorar com as seguintes lUodlíica-

"Nas &!Cles das L" c 2." R,e- menos, de prática. forense. ·Para quinze, dias. Não são l1ece~slÍrias çóes:
giôcs e prenchirnento ~e fllrá, alo. cada vaga, o Tribw1a.l, em 5C:;são maiores c0l1sideraç6es para. se verifi- Art; 11. Não bavendo disposição
ternaodlUllente, mediante a rCl1l(l- e escrutínio seCI'eto~, votlPorã. lista car o absurdo das disposições, nas em contrli.rlo nesta Consolidaçã:J,
çio de outro j,uiz e promoção de triplic!l. E:scoihid,o um membro quais se verlf17ou, como bem a~entua prescreve em dois_ anos o direito de
JUiz substituto". do Ministério Público, 11 vaga o deputado HlldebrandoBisaglJa. um pleitear' a reparaÇao de qualquel' ato

Aeeitamos o ponto de vista. da CO- seguinte será preenchida por ar,{- equivoco evidente, na mudança de infringente de dispositivo nela con-
mlsão de Constituição e Justlcll, in- vogido". "letras" do mesmo artigo. tido•.
corporando, a&iin, a redação propos- l!l' evidente a necessidade de daI' A redação ora, proposta estabelece Parágrafo único. A prescrição ,sé
til ao nO/illo subtititutivo,' , Bpücaçâo ao preceito constituCillAal, o critério mais equitatlvo, ou seja: 20 se interrompe pela notificação feita

IX - As alte1'llÇÓlls ao&.lU'tlg08 re· á Que não se trata de l!llrma auto- dias para o empregado que tiver pus- ao empregado ou ao empregador, or
1or~l1tes ao Minllltério Públ1co, tive. aplicável. , ' sado 12 meses 110 serviço (com a to- <lenada pelo Juiz trabalhista, ainda
l'aro todos piVecer cont1'li.rlo da Co- Fiel!o lWlilll, cOl1cluida a apreolaçi\O Jerindo. de seis faltas) e 15 dias pa- que 1I1competente, e, uma vez inter
'!llJis,~lio de JuaUC;Il, ouJa cmpettiloia, do projeto do Senado. Vamos exa- 'ra o que PIlBSOU apenas 260 dla~. Esta rompida, começará de novo, da data
:no caso, é especifica., nos t&rmos ex- nUnar agora os outros projetos, que' <Última parte era ássegurada na lei do último ato judicial.
);I)'e:;8ol1 110 Regimento. Além de con- j)llSliario a figurar no mesmo substi- e jurisprudência. anteriores. Art. 132 ...
:Sldernr e ~portlU1ll8 &6 modlficM- t1;!tivo. quando aceitRB as mOdUiea- ,. XIV - O p~ojeto n.o 135-1951 ,aln- b) _ quinze dias úbis aos que ti-
çoes, aQuel.e orrAo ~n1oo considerou ÇQes PI'OPQ/Itas. ,da é de autorJlJ. do deputado BUde- verem flcadoit. disposição do empre
~ncOl'llltituelonals VáriOS dos dilllOsi- XXI - O deputado B1ldebralldo Bi· brando :Bisllklla. Como o anterior, al- gador por mais de duzentos e cin.
tivos, conoluindo por condenar tód 'B&glla, através do' projeto n.o .1-50, tera. dispositivo da ConsoUdaçio, refe- qüenta dias em os doze meses do ano
~~sa pa.rte cio projeto. (Arts, 740 a propõe que se altere a. redlJ.Çio do IU'- rente iJ.B férias. Trata-se, porém, da eontratual"
743). Não <:OlUltaríio. portanto, do' Igo 487 da OOllllolldaçAo das ~Úl cio remunera9lio do período excedente de Art, 142 ...

,l;UbatltUtlvo. As rllsôes do plJ.1'llCer do Tr&bQlho. doze meses, quando houver rescisto Parágl,'afo nico. Fica o empre6a·
Deputado Carla!! ValdemlU', que por O caso é muito simples.. A lei vi- do çontrato, sem culpa do empregado. dor. na rescisão sem ocorrência, Cle
.smal " membro do :Mlnist~io PútlIlco, ente estabelece o lIeRulnte critério Eis a redac;/io atual-: '. culpa do empregado, sujeito ao ;lil.-
na JustiÇll. comum, parecem-nos can- ara o 3.vl1lo prévio: "Art. 142. Em CallO de rescisao gamento do período incompleto apÓE
vlllcl?ntes. _DÚipensamo-nos de maiores .. ou terminação do contrato de tl'a- 12 meses de trabalho, na proporçãc:
conlllderllÇOCs, mesmo porque o ou. 1

00
- d:t....diias. se o empregad,O balho, será paga ao empregado a estabelecida. no art 132 desta Oon.

tro parecer constará do avulso. rec~ r, 1..1' amente, o seu ,fiaI • re~uneraçl\o correspondente ao IlOUdação, .
X - "QUlUlto às modificações ~os rio.. ,perlodo ,de férias cujo direito~- Art 486. Ko caso de paraH~ação.

nrts. 789, Il 893, relativos !lO paga- n - 8 dias, se O pa.gamento fór nha adquirido". , tempórl\ria ou definitiva 'dl;) traoa.-
menta de, custw; e intjlrposlção dc ~~~~o, por semana ou tempo Pela redação 'Proposta, deverlÍ ser lbo motivada por ato d~ Rut<:..idade
r~u~so e~trlJ.ordiJllÍorio" - diz a Co- rii o,:: 30 di d is IIoCl·e~,oentada. ap,ós a palavrr "adqul- mu'nlcipal, estadual ou· federal, or ,
TIUssao de Jl:Istiça _ "parecem-noli. " as, nos ema ca- J'l?O , e transformado o ponto em poela promulgação de lei ouresoluçãc
titlta vênia, 1Il0portullaB. objeto que sos. . ' mrgu/o.. o seguinte: ue impossibilite a continuação dz

, foranl de projetoli já vot.w.os pela f O i?epU;ado Blsaglla. ~r:nde dum- ".. , . ficando o ,~ml?regadol". na :tlvldade prevalecel'á o pagamento da
ClImara". . arm~ sses prllZos, Cf; a ec~n o n reclsão sem 'l.corr~ncla de culpa indeniza 'ão ue flcal'á a car~o de

Concordamos com ésepronwlcia- regra unlca de 30 dias, que e a do do empregado, sujeito ao pag~- ol'é1'no çre' ~sá.vel
menta. e~cluiJ1do US lllteraçÔlls pro- DirOelto comerctlaI'd' t d . j t mento do período incompleto llPOS g § 1 o N~ caso de des,apronrütç~c
postlL~ s argumen os o llU 01' o PIO e o, 12 meses de trabaiho na propor- 'l1'd d 'bl' -.

. data venia, 11io nos convencem. É "'lr-' cão e~tabelecida no 'art, 132 da pc,r ut I a e pu lca, o cnrp-r _~a?~l
',CUlllpt'e ressalvar, a esta altura, que dl1de que, em muitos CllllOS, a difl- C. T.T .• com a redaçiio da lei deverá pedir, no PFocesso r~spe,t.\~

1Jgura...amo:~ ,~ntlío.· na Conrlssáo de <luldade do dlarwa é a mesma do se- n.o 916. de9 de abril de lS49." o pa.gaJ:nento das l.ndenizaçoes deVI
J~lstlç'" Não e, PQloS, peJo simples de-manali~ta, quillzenallsta. ou meMa1lll- E' justa -a alteração. se o enlpre~ das aos empregados. •
,\<cJo de concordar, .que vimos subs- ·ta, para an-anjar novo emprégo.M:as gado como exempliflca o autor do § 2." Sempre que a parte lnt,c;csMp
cl'evel,ldo todos os termos do parecer a questão não.pode ser encanada por proj~to. fica no serviço durante 20 da, firmada em documento hát',l:.l~'
óLnt(;rtor especllu.l11ente daquelas ésse critério unioo. O diarista. pela .meses e é dispensado sem CUlpa, na- vocar defesa base~da,.na dlspo,.\ac
pll~es que, conforme já acentUQl1l0s, .prÓpria natureza de seu con4'ato, vi- da máis justo do que ter assegurado dêste artigo eUldlC~r, qual o jmlo
c~nstituem objeto de. SUlIS atrlbui-, ve preparado pslcolôgicamerite parca o seu direito ás férias correspondente competente, sel'á OUVida a. parte CO.l1.
çoes. A matéria próprl~mente de 1e- uma dispense. mais fãoil do qlUl o Ms oito melles excedentes. trárla, para. dentro J~ tres dias, ia·
flllllação do trabalho e. que semlJi'C quinenaUsta ou mesmo o semlJ,nalistft; Adotando o" principio do projeto, lar sôbre essa alegaçao.
mereceu a1g~as restriçoes de nossa e estes, por sua vez, t..ambém não igno- transformamo-lo. porém, em pará!!J'Il- § 3,. Verificada qull1 a autoridade
pru'~'" ~ fOI com essa p~lia1vaque ram que sua. sltua~ao é mais precA- 10 'Único, com ligeira modiflcaç,ão de resp<Jnsável. a Junta cie concil1ação.
"ubscre'emo~" nesta comL.são, opa· ·ria do que o do mensalista. Isso, no redação. _ ,ou j\1iz dar-se.ã,por ~ncomp~tente,
rece; anterloJ', do Deputado Darci, ,que toclI ao em~regB.do. Em re1l1çAo ao xv - CONCLUSAO remetendo os autos 110 JUiZ prlVl1tlvo
G1'05S. EJll,preglldor. cUJos .direitos merellem o Ai fica nosso pllJ'lX:er avár;~:; dos da Fallenda, perante o qual co:rerá.

XI - E' a.!llda do parecer da. ,Co- me5m~'Jespe~o, nao é Justo
d

que
d

sejia projetos que visam modificar ao Con- o 'feito nos têl'mos previstos no pro·
missüo de C,Onlitltu1çliO e Justiça: tom~: 1 dOi a ar a empregta °tS e St - solidl1ção das Leis do Trabalho. Po- eesso comum.

ua.ç""s versllS o mesmo ra lIIDell o, -<"t 1 - t o Art 654
~Finll1mente, com o objetivo de no que diz respeito ao prazo do avi. dt._moa con emp [\1'.• :nes e mesm . . '.

evitar legislaçf;O t'l'agmp.I1tiU·ja 50 prévio. fo. alteraçlollroposta pelo estudo outrilli llroposlçoes, <Iue ~á nos ! 6. 0 O- preenchimento dos cargos
sóbre mll:térltl conexa, sugerilnns projeto Bisaglla.longe de favorecer ,ao foram. distrlbuidas,. Mas venflol),l1los vagos ou criados de presidente de
o ~provelt:'n1ento do art., 1.0 do trabalhador, viria, em muitos e mui~, que glande é o numero .de projetos Junta. será feito, dentro de cada
projeto n," 691-50. de autoria co tos casos desistlmular a. realizaçã.o dos destinados a alterar 1>. Legl~açao Tra- Região;
Deputad oPlini Bal'reto, relativo serviços menores, desti11o.dos. por sua bal~lstlJ."Nt:m podel'lr', dellmr .de ser o .' - •
Cl cxtelllião da norma contida no própria natureza, a pequena duração, asslm.. Dlrelt~ novo, com. mUltaS de 1. - pela lemoçao de outro pre.
~nciso 5.o.do lU·t. 124 da. ,Const!- Ainda que, na maioria dos CaBOIl, ta- suas lel~ l'edllll!ias 1n1provlsadamente, s~de~te que a peça prevalecendo a an
tuição aos Tribun::.ls do Traba- 'VoreceSse IICl empregallo, constituirill 80111 (1& suplement\l!i de uma doutr.ma tlgUldade no cargo n~ caso de ha.vei'!
lho. Trata-~e, cel·tamente,. de um tratamento Injusto para0 empre- ama<l1!re(:ida, é natural que as un- mlli~ de um pedido, '.
1l1'ovidênc!a que merece aplausos, g~dor. NoS!aflnaJidade nAoe !1l'OVo- ]Jl'eclsoes as, deficiencia.s e os enos ». - pela prom~ ..de s:etltu
dada a orientação gel1eraU~adllo car o, cieslquillbrlo soclal. Nem t6du' de técnica S~ encontrem a llIIda pas- tos 011 ~uplente que, na ..ata, pro:
Rue, sob Ilsse ponto, de vista" adu- 118 indústrias alio poderosos.', tapaaes' ao, Agul\l"dar, o ,Código dQ.. Trabalho mUlgl\9M Gl\ OQZ1stitulção" já gozajs"
ta a Mugna Carta, quanto à de arcar com osonus resultantes dês- para apreciar, então ,as novas suges- se das garantias constantes do § •
composição d(1Strl'oun!\1s. asse- fies Palll\Jl\en\os. Slm. porque. alinal, tOOs, seria pretenãel" parar e. evolu· d,êat.e l\l'tilo, álterDadamente. par au·
gurando aos a.dvogadOs e mem- o de qUO 8ll. trata. 6 um pagamento, çIo do, dJreito. Elo ,direito. como tlguldilde e por merec:lment.2:.....t'd rr
broa do" Ministério Público, um ,haja ou nãq sel'Ylço para nêle se em.· a vida., nao para. ,.,' ,': mooio' Ber' requerkla, ao .....- en "
quinto dos.1ugares. Propomos, em. prosara atiY.idadedo trabalhador. li: verdilde que, na l:onsolldaçl.o VI-do ~al ~JD&ldden~rtde:Me:
consequêncla, que ae !&Crescente O autor do projeto nia trouxe Qual. gente,lIC, encontram coDfUlld1do.s-,.OI eeJIta_ OOD_06 a a.... ura
tIO projeto do Senado, ~iue ora, querauplemento de doutrina em abono priJ1Clpios de ,direito aubltant1vo, PI'O"" vAI" e é ftICwtatia a acel~'O. d..
e.1lI'llclamo!l, • sesulnte lllftonlia: de ,sua justlficaçlo, B u ;a:az(le8 pró- cell5ull1 e atb de Olnn1la9lOJ\lC}lel" pl'OMOOlo.
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I '" Nas scdes d.. 1.. e 3.· R,e
'lIfôes, f:lr-5e-ti. o !lI'ccnchimcllto, me·
,i1illlltC remoção ele outro juiz e t:n'o
moção de juiz substituto,

AI1:, •.. Enqunnto n>.o fôr promul.
gada. a Lei Drgo.nlca da J L1stiça do
'Trabalho, observar·se-á.. no preen
chimento das vo.gll.s que até elltão
ocorrerem, de Juizes togados do Tri
bunal SUporior e (los 'l'ribuMis Re
gionais, estmni10S nos intel'êsses pro
!1ssionais. a. norma do inciso V do
artigo 124 dl1 Const.ituição;

Parúgrafo único, Nos tribuiJais em
quc o ~úlllel'O de juizes togo.dos fOI'
Infel'ior n cinco, s:rá UI' dos lugares
preenchidos pu~' advogado 01\ mcm·
bro do Ministério Público do Traba
lho, nos têl'mos dtste artigo."

Mt. 4117 '"
I - 8 di~s. se o p:l,gamento

·efetuado pOl' semo.na ou tempo
ferior. . .

Ir - 30 dhs aos que percebercm
por quinzena ou mC:ô ou que leiJham
mais de 12 mcses" ele serviço na em
présa,

Art, ~,c Esta. lci entrarli. em vigor
na dalt\ da sua publicação, revogadas
as diRl10siçôcs em cOl:trãrio.

E1'1Lani Sátyro,
I Relator,

PA:U;CEll IM COMISSÃO
A COlllissão de Legis1açii.o Social

olprova o parecer do De~lltado El'
r.ani Sátyro aOS pl'ojetos 842-50, '.1
eM '1951, 104-51 e 13õ-51,' eom ores·
peeth'o sul.Jstitutil·o e a enlcnda se
guinte, de autol'ia dos Deputados OI'
.lando Dantas. e :EUrd~brnndo Bisa
glia: ao artigo)a7 elo De!lreto·lei nu
!!leI'o 5.452, de 1 de maio de 1943
apresentamos a segUinte clllendaI 
a dias, se o pagamento fÓI' efetuado,
POI' semana. ou tem)j'O infel'ior; Ir 
30 (lias aos que perceberem por qUin
zena, mês, Ol! que tenham mais de
12 meses dc sel'viço ll~ elnprêsa,

Sala .das Sessões, em 30 de maio
,de 1951, - Aluisio Alves, Pl'esidente
apl'e.selltaltlOS a. segUinte emenda: _
(le 1951" - Aluisio Alves. Presidente
em e:-:ercicio. - Ernalti Sat1l1'O, Rc
iator. - Tenório Cavalcanti. -- Or
Iundo' Dtzntas. - E/reno da SilVeira.
.- Cunha ElIello. _ Guilherme de
Oliv.-'ra. _ Tasso butra, _ Osvaldo
Orico. - Celso. Peç(wiLa. -,. Armando
Falecio, . ..

o artigo 81 do Códi((o COUlerci~l llhou o texto 1ell'al foi esc1arecidD guo Parágrafo único, ~ vedttõ.o dcscon-
estalJ~Iecc ttm a~!I50 de sli dias na 111· a C, L. T.trouxe poucas movaçoes, tal', no período de férlas, as faltas ~a
pótese de rescisãocontratmtl por uma tendo ficado expressamente con~igna- serviço do empregado".
elas partes, das as (IUe forall1 lntroduzidas no cor- "Art. 13~

O I A1't. 1. 321 do Código Civil fL'>a po da lei geral. a) .
prazos diversos dispondo: II dias. se o . .!\ c, L" 1', tro.l~s~ormol;l enl lei a o) , .
tl'aba.lhadol· g'fi.nha por Inês ou mnis' JUrlSpru~~nCla paCifICa. CXlstentc com c) I ••••• • " ••

4-dias sc se tl'fl.tnl' de sen.lanali.sta. ou refcl'tlncla a certos assunt.os c, deu- ã) '" f "" ••••• •.••••• •• 11 ••••••••••

quílJilellaZista: 1 dito quunào se tenha ~rp estas, !l~ Julgado~ alUSIVOS ao di- dJ o tempo de suspensiio por motim
contyatado por menos de sote dias. leIto às, ferJ::l~ anums I'Cll1UllCradus. di:! inquérito administrl1tivo, quando Q'

NaC? encolltl'amOs jusUficaçüo para Os decl~~os.lels que csta])€leclalll... a: mcsmo fôr julgado improcedentc;
tul dlversidadc de prazos parecendo- fórma de paglm1~11~o c gU;Z°d do ~~r!as c) a [msêncla na hipótese do at'l 47.
nos lllais útil aos illterêsscs emprega- paro. os comerC1arlOS c III ustrll"rlos . - '., f • .
ticio? . e de mnpl'egmlos a adoçáo do e o~ltra~ classes, foram cst,udE!das COI1- c scus paragrn os, .•
critel'1O comel'cialistoiú prcvi··to nl\ vementelUcnte pc!a ÇOnllSSaO elabo- fJ os dias em ClUtl, por c<)nvenu,n.
O. L. T. para a llii)óGesG ela ~a.lúrio radorl1 da. c?nsoliduç~o c, de.sse mo- ela da. emprêsa, não tellha, havido t1'l1'
SC1' po.ç:o por qllinzena ou meti, ou se- do, C0111, apOlO das l~ls all~el'l?res . à balllo, excetuada a hipótcse da aIine:!
Ja o uviso de 30 dias C, L, T, e na .lUrlSpl'ud"nClll vito~ c do art, 133'.

Na teoria do dire"o' civil o com' riosa entl<o. os trabalhadores tinham ' . " ..
cial não foram belll-~xPlicadasas:: direito a 15 die,s de férias desde que Art. 2.°. ~C1'ogam-sc ns dISPOS1ÇOC~

fü" zúes tlu critério seguido e hojc, acre. em o ano de tl'i1bal~lO contratual (llllC! em contrul'lO.
in: I di~atn(lS, data. vcnia~ mais absurdo •e colltratual cn.te~~.~I~o aquel~ quP vu: Rio do Janeiro, 9 d~· setembro de

.odlO~O es.sn C!l'Jelltaç'lD, absolutamellte da data"do ll;~le,~o do tlllb~lllad!?! 1!)49, 1280 dn I!JdcpClldenc18 e 61° dn
lIlad~ptllCloS a nossa época. . 1:0 llmplego a,~ .um all~ l'.p,?s2, tl- Ro ública, _ Eurico G. Dutra. - Tio
. Basta que sc consulte se a. tlificut- vessem permaneCIdo 11 dlsPOslcao do . ,P, Mont 'iro
(!adc é nluior ou menor entl'e Ulll dio.- empregador"t!or .mais de 250 dias..; l!UTlO ". n- •

r!sta, um semal1alisLi1, um Cjuil1z,;na- . ?a}'ece-nos a~smJ, que llU~lca fOI 1l1- l'nOJETO lõ,o 10" - 19u1
lIsta ou um mensalista po.ra cncontl'ar tell~ao .do. leglSladol alte1ar f! que Altera a l'edacáo cio art, 142 da
um novo cmprêgo, ou para o patl'iio e}lt,,:o ex~stln, mas, com a rcdaçao da- • l"dncão dás Leis do Traõa-
encontrar um !lOVO empregado, a(l a letla ~ do al't:, 132 da C. L. T.. C07/., OI ,

As dificuldades são idênticas pll1'Il e na letra v dE! Lei n.o. 816 que. a.. 0.1- lho. • ,
uns e, o~tros, aí residindo o :::.bsurQo tCl:O\l (alteraça~ conslst~nte .u.ll~Cll- (Do Sr. Hilde'Ol'D.lldo Blsaglut)
de fixa~uo dc prazos difcrentc~ pu.ra me.1te 11a passa.gem de letra a :JllI:l a , 1 d eta.'
cada C:l~o 'letra, b, o· tl'u1Jalhadol' sbmcnte tel'iu O Congresso Naclo1l3 ecr " -

Apresentamos as"im à cOl1sideruçiio direito lt ~5 dias d!J féFi~s Quaudo Art, .1.0 O art. 142 da. ~,onsO~td~~
dcsta EOl'é~ia Câlnaru o rese 1t bouvesse-fleQdO a dlSpOSlçuo do pa- das LeIS do TrabaTIlo, reg ...o. P o
Pl'0teto de~ I~i q,ue nos l;o.rccf. elú~i~ tl'iío dura11le os_ d?zc nte~.es: . ereto-lei n.o 5.452, de Ide maio. de
nara uma 1l1lUStlça de tratamcnto 1I0s Entretallto, p "1'10 antellOl .cometI- 1943 passar~ a vlgol'll.l' com a seil'wntc
ag'entes do contrato individual do tl·a. do 110. confecçao do. C. L, T. pcrdu: d 'çâo'
balho, razão porque cstamos certos l'OU com o advento ç1!lo nova ,lei (LeI re"~t •142 Em caso de reseisâÇ) ou
(le que a elal'ividencla dos Senllores 216J_ estabelecendo amdu maIor C011- ..' ,-o do contrato de trablllho,
Deputados. pel'lllitil'IÍ a sua aprovação ~usao ~ll.llto pal'a os empregadores bem ~~~:r1lJ~;~ ao empregado a remunel'a
como. unIa homenagem ô. Justiça llltenclOnados_ ~01l10 para os .emprc- ~ - p g . ondenté ao periodo de fé·

Câmal'a dos Deputados, SO de n1lll"- ga.dos QUtl l'ecelaIll abo1'l'.ecer seu 1111.- ç~o CO~jgsP direito tenha adquirido,
ço de 1951. - Hiláebrando Bisa"Ua _ tl'ao co.m uma reclaT.!lM-ao tralJa1l1is- gas 8 o emprc~ador na rescisão "cm
Ivettc Vargas _ lAleio Bittcnconrt ta. ,ASSIm oco~l'e. cfetlvamente o ch~- call" o 1:1 ele culpa' do empregado,

, gal'i!, csta Egregi:l. Câmal'a a conc1ul1" OC<;Jl'!enc d i do in-
- LEIS CITADAS cO~loseo. pela simples 10itU1'll;. de Lei SUJe1~ ao P·ll.grf~~~) ~f::"Ode trll-

Dispo$içáolegal cuJa alterae-o 816 que estabelece em l'cfercncia. ao comp eto apos ç.O estabelecida no
sépretiínde ela Consolidação el~sal·t. 132 da,C, L. T, que os emPI'c- ~alh~'32 1à~ w?p~r!i-0 com ':I redaçüo
Leis do· Trabalho, . gados que tlve!em m~llos de.s~is fal- ,:rt. o.Sl"· d ' 9 d''e abril de 1949,

. tas no auo terllo .20 dIas .de fel'laS (Je- CIl'I Lei n. u, tl •
,At't .• 48'1. Não have11do p1'a7.o cs- tl'a a) e em seguida estatue ~ue os Art, 2.0 Revo~am-sc as disposições

t!pulQQo. !lo parte ol!-e, sem .iusto mo- tl'abalhadol'es que ficcu'cm à dlsposl- em COllt1'ário.
tlVo, quiser rescil1d11' O contra.to, de- ção do emj)regador durante os 12 mp. . .. . ".'1
l'Crá avi>;ar a. outra. da sua l'csoluçáo scs tcrão dh'tlito a 15 dias de féril1.s.· Câmara. <los Deputados, 1~ d:c a .... l
eom a. lltltecedência mínima de: Então o Que trabalhou durante todo de 1951. -: Flildebl'ando Bis.IiglUl,

I :- 3 dias, se o emuregado recGc~r. o ano tem direito menor do que aaue- Justij!caçdo
diu,l'lllmente o seU!salli.l·io;· . le que faltou até seis elias no mos- ..'
Ir - 8 dias, se o pagamento for efe. 1110 ano?! , . Scndo o gozo e pagamcIlto das fe-.

.tundo, pol'scmana ou tenlDo inferior' A l'eforma da disposição dl'. letra B rias Unla ordennção de caráter impe-
III "- 30 dias, nos demais casos, ' da Lei 816 aue altel'ou D aI't. 132 e l'ativo, por scr uma necessidade de

"PROJEra Câmara elos oeDutadoS. 30 de lllllr- suas letras da- C. L. T. se imPõellljOrdem hi:liêniell e de. defesa do ser
N,° 41 _ 1951 ço ele 1951 - Hild.eõi'ando BisaaZia - como lUedida de necessário ajuste humano. indusi'le como unidade eco-

Llício BiUelwourt. evitando 1ntcI'PI'etações ln(jldosas. Inõmica não ê licito, tanto 110 clllprc-
Altera o al·t. 487 de Consolifi,(t. Pl10JEro Essn 11 proposição que trazemos à/gador éomo ao ,empregado, dllij(ar de.

t;!ão elas Leis do Traballto, ' . aprecl:::.çíio dos Senhores Deputados, atender as disnosições legais a l'es-,
(Do S Hild b d

· .. - ~,o 104 - 1951 ·estando cel't,o de que a J1'I~c1ld[l $p.r~ peito ~ -
r. e I'an o BisallliaJ llCeita em' fll.Ce das imperativas l'a- 1 A fL"o.c;ão de um pcrtodo determina-

o Congresso Nacional de~reta' ",.cera a redação da letra B do zôos que a justificlUl1. de de férias anuais, é o produto da
Art, 1. o O artigo 487 da 'Consôlldll- art. 133 da Consolidação das Lets Câmllra dos Dcnutndo$, 10 de abl'il cllperlênclll de. iongos· anos em vll.rlo~

...:50 das Leis do Trabalho pasa1'~ :lo tel' do Tra.balho modificada pela Lei de 1951. - Hildebrct1ldo Bisaglia. jjlÚS:lS, tendo slc\o objeto de c011\'en-
u' seguú'te redação, mantidos os seus 11,° 816, de 9 de seten~bro de 1949, . "Lei 11 0 816 o de 9de setemIm:> ção internacional e trnnl<forrpadas em
'parâP'1'llfos: (Do Sr. Hildebralldo Blsaglia) .. . ..leis, em qU:lsI tõdas as ntlçoes clvlll-

"Art, 487. Nilo havendo Pl'a.zO O Congresso Nacional dcereta: 1'..1lI llT,0816 - DE 9 DE SJml:.t&CO DE 190>9 z&das.
est\!n:lado, fi. parte qUe, sem justo mo- Art, 1, o A let1'a B do srt. 132 da Dá nova redação aos artigos 132 .. Trata-se d~ um dos ml1.L~ antl:;~~
tivo, quizer l'escilldir o contrato, ele- Consolidação elas Leis do Trab11ho e 134 do Decreto-lei n,o 5.45::, de u;stttutN, do DirC'lto do TrM~lho, "~
verá. avisai' n. oUl1'a dll SUa resolUção, alterada. )Jela Leln.o 816, de 9 ele se- 1 d.e maio de :943. qu?,l. o B:asll dá a sua melhor COlltri
Cl,lDl a anteeed~11CIll. minlnla ·ele 30 t b d tUlçao
d.as.... e1~11 1'0 , e 1!,4~. passal'ú a ter a se- O Presidente da República: JustifiCn.~se o projeto 'élll fàcc da~

Al't 2 .• A presente lei entJ:al'ú em !tUl} te 1edaçaD, " Fuço sllber que o Congresso Nado- próprias ra~ões de existêneia do i118-
vi~or na data de S\:la publicação, I'C- "Art, 132 _ ." r ai tiecreta e eu sallclono a segllil1,e tltuto, Isto é. obriga li eU ao empre-
voga(ius as dlsllo~:ções en1 contnl1'io. bJ quinzc dias úteis aos que tive- Lei: ;rado o, gôzo de um pel'iodo de férias

Justificação' rem ficndo à disposição do emprega- Al·t. 1.· Os artigos 132 e 134 do De- ápós 12 (doze) meses de trllblllho, OI'U,
dor pOl' nlais de duzentos c clnqüen. ereto-lei n,o 5.452, de 10 de maio de ~endo dispensado unI trabl\lhador com

A Consolidação das Leis do '!'l'a- ta dias em os doze mezes do ano con- 1943, paSSlllna ter esta l'edaçáo: 20 (vinte lUeses lle trabaillo, p01 ex~m'
'baiho em S&U o.rtlgo 4B7, estl1tue de tratual". . , Art. 132 Os empregados terão direito 010, l·cceber:í. as fér.as n(l base de ~O
moáo in.iustificado um critério de 0011- Art. 2, o Apresente lei entrará em a férias, depois de cada período de õu 15 dias, sem callsider-acâo pelo pe
cessão do aviso prévio, afetando os vigor 1111. data de sua publicação, fi- doze meses, a que alude o artigo ISO, riodo exced011te de trabaiho lie· U me
interêsses das partes contratantes e cando l'eVOgadas aS disposições em na seguinte proporção:: ses, Assim, Cl empregado sômente u'á
em face da diversidade de prazos e011trárlo, . a) v:inte dias uteis, aos QUO tiverem r."ezn.r um novo período de férlUs, eo,n-

Efetivamente; o oitado al'tigo' 487 Câm1l.1'a dos Peputados, G deabrU ;lJcado à disposição do emp1'egadol' s!derando-se que a empr<!sa tem um
dispõe que sC1'á concedido ao dia- de 1951. - Hildeorallào Bisaglia. durante os doze meses e não tenl1amlano de nrazo ll'\ra"a sua cor.~~ssã".
rlsta - S dias do aViso prévio, ao se· . J f/' fi dado mais de seis faltas ao serviço, após 32' <trlnta' e doisJ1Ueses dc ser-
manalista "'-8 dIas e ao qUÜlzena1is- U8 I lCaç o justificadas ou não, %lesse período; viço. Tal fato ío{!tr.le n11tn nte~Jtal1o
ta ou mensalista - 30 dias. A COl1solidllÇáo das LeIs do 'I'l.'nba- o) quinze dias úteis, nos que tive- r,os prlnciplos Ililsicos que determlna-

I.ne.Xist.e ra~ões de ordem iurldlcas lho, regida. pelo Decreto-lei .%l' 5,452., rem ftcado à 'dispesição do emprega-/l'am li e.l:lStêtlCla dlls .fél'ias allua.ls
" .. ",u prática que podessem apoim- es- de 1 de mala de 1943, reuniu em uma dor durante os 'doze llleses; remuneradas.

. Ine:l1istem rllZÓes de ordem juridlca lei Be1'al, tôdns as disposições legais c) onze" dias úteis, aos q'Ue tiverem Espet;smos as~jm desta. Egrégia Cà-
·sa di~pnrl.dade de.. prazo.s, . . referente a.s d.iversas ClllSScS de trilo- ficado à·disposição do empretjador potl:n.1l1'a,a.llC.olhida ..·nece.s.~árlll ao. pl'0-.

Pl1rece-nos {lueos Ilustres autores balhac:lores, fne1ullldo em 'seu bojD as mais de duzentos dias: . leto que eUmulai'á uma i1:justi~a ~·1·'"
·dt!.CollsClldaçiio das Leis do Traballlod1sposlçóes de ordem slnd/ca1. hlgie- 4) sete dJas úteIs, aos que tiverem Vêm sofrendo 'os eml'l'egados cll~pcn-

i :apolnl'am.se em antel'iol·es .• Lefs :e8. 11e do trabalho e alUSivas ao proces' ficado à disposição do empregactorI sados .sem justa eausa. .
. ,peelallzadns e %lDS ~ócIlA'OS C1Vi!· e.oo. so do trabalho· e 3ustlça do Trilba1ho, menos. de duzentos e mais ·de cento e Câmara ·dos DePU.tados. 13 de. ll.bl'il

mercf:ll. . traexnlls!eRa ~ motivo! O\le .comPll· olnqtlenta (lIa.:" . de 1951; -Ri!4t1or4nt!o Bis4gUa.--' ' " .
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Ll!lüISLAÇAO CITADA goa Santa., no Estado de lI!lnus <ie. tfldo na mCntiu{>em do E:<;ecutlvo, e, do Aer0l'ôrto de T~oa &m~a, pé.
rais. em <lon:lCijUêncla, adotamos o servir à.. dit:l. 10caJidade, à:; ex..,,.;'

OOlVl5OLIDAçÁo DAS LEIs !lO :rrcABAL1!0 2. COnforme j/i. foi ~klrwido, Bc- cÍlll; do(; avlõea construidos na T'
')e.creto-Lei n," 5.452, de v ãe maio nhor Presidente, trata.-.se de solucio- PlloJ'!:'tV arlce. e 00';; serviços do. região, e~.

de 1943 Dar amigAvelmente e com grande Autoriza a abertur:l. do crédito es- cill1lllente como aUldli/:l!' do Aeropô:
economia para OS cofres públicos !L peclal de cr$ 3O.391.198,~O para pa- de PampuI1u:I. Esse serviço de I

"Art. 142, Em caso de resc!l.;ão ou ação judlclll.l movida oont.ra a Unlã,(, gamento 11. Construç6es Aeronáuticas moção de terra.s toi demorado, 101.
terminação do contrato de trabalbo pela mencionada. emprêsa. por :flllta Sociedade Anónima pela compra da e caro.
hcrá pago ao empregado a remunera.· de cumprimento do ~ontrato de (xm- Fábrica de Aviões de La~oa Santa. Por outro lado o material ncc,
cüo correspondente ao período de fé- 00S650. O Congre~8lJ·NaclonlÜ decreta.: sárlo à. constru(;ão dos !wlões (
~las cujo direito tenha adquirido". 3. A' a.utora. <la ação judic~l se Art, 1.° E' o Podei' Executivo :lU- quase todo de procedênci.'i. nor,

Em 13 de abril de 1951. - Hilde- comprometeu a pôr tênno a esta, des- torlzado a abrir,· pelo Ministério da. americ/ma e ao compra e importal'
brando BiságlÚl.. de que seja indenizada. do I!ue real- Aeronáutica, o crédito especial de se processavam com extremo. emb

FaolETO mente Inverteu na Fábl'lCa. Cr$ 30,391.198,30 para atendrl' ao pa- raços, pelas di!lculdades em que
4. Designada uma comissão de '1'0. gamento de indenizaçf.o a Constrll- encontravam os Estados Unidos. :

N," 1.184"A - 1950 ma.da de contllS por êste Ministério, ções Aeronáuticas S. A.. concessio- vésperas do conflito a que foram :,
Autoriza o poder ExeCUrtvu a verificou-se quc a emprêsa COnstrol- nária. da Fábrica de Aviões de La- rastados.

almr, pelo MinMério da .o4.ero- ções Aeronáutíca,s S. A, tinha are, &oa Santa, no Estado de MinllS Oe- , A' Fôrça Aérea. Norte Americal
náutica, o crédito especial de .... cebcr a q~antia de 01'$ 61. 788.9ôS,lO. ra1s, confo.rmeoc?ntrato aprovado pelo que controlava tôda. a saída de rn:
Cr'" 30,391,198,30, -Ta. atender ao Dêsse tota.!, a. parte relatIva ao balan· Decreto-le1 n. 2.176, de 6 de mo.lo qulnaria, equipamentos e matér'

.. ".. li<J ço dos débitos e créditos ela soc1eda· de 11140, pela liquidação do aludido prlIna exigidos pela. nossa !áDri..
llaaamento de tndeni;:aç devida de, pela construçAo de aviões (Cr$ •• contrato, ne. plU'te l'datlva ao saldo vivia então o terrivel drama da. CU"
a Construç6es Aeronciutlcas S. 31. 397.766.80), foi atendida pela.s ver- da. conta de capital fixo a :lmortí?.ar·, ra, dentro de uma vlISta organiza,
A .. concesstonária da Fábrica de bas consignadas no orçamento de compreendendo a nllllluinaria. e os ele abaatecimento de autl defesa c
Aviões ete Lagoa Santa, no Estado 1950, Para os restantes Cr$ .. .... imóveis da fábrica, apurado por co- todos 05 seus setores ele ucão
de Minas Gera.is; tenão parecer, 30,391.198.30, de.!tlnados !lO pagllomen- missão de tomada de contas em 30 Europa ao Paci!1co. • ,
com emendas, d4 comissão lU Fi- to do saldo da conta do capital ti:o de junho de 1950. O Govêrno precisou mam;u nos J
11a.nças e voto em afl1lQ,rado do a amortizar, torna-se ne<:es.sária a Art. 2," Esta lei entrará. em vigor tados Unidos a. Comissão de Compl',
Sr. JOSé Bolli/ócw. abertura de crédito especial. na data. de sua publicação. revoga.das sem a qual Ilâo teria Sido possl'

!JROJETO N'." 1.184-1950 A QUE SE 5. Em sua E;xposlçiode Motivos as disposições em contrário. a aquisição e o reeebiment.o de Dl
REPE':"" O PARECER acima cltada, o· MinIlItério da. Fazen· 'RICO quinaria, eq\Üpamento, matéria pl
~ da. se manifestou favorável à medida msxo ma e accessórlos de que o. nOSSlI j

O Oongre.sao Naciona.l decreta: orapropo.sta, tendo em visto.. que se Para que ao Com!&sfi,o de Finanças brica nece511lta.va. Esses materiais .
Art. 1.0 É o Poder Executivo auto- trata de solucionar um l1tlgi0 judi- da CIUllara dos Deputados teja devi- começaram II cheglLr ao Brasil ~.

rizado a abrir. pelo M1nlstérlo da elal de que POderia adm para a damente instrulda ,sóbre a matéria meados de 1?44 e a. maior parte L·
Aeronáutica, II crédito especial de União ônus superior a Cr~ ..... , .... do, presente relatóriO, Julganlos ne- 1946. Neste ultimo lUla a fábrica ai
trinta milhões, trezentos e noventa e 150.000.000,00 ecssárlo fazer uma rápida smtese CIOS da tinha a reccber cêrca de 450 n
um 1lli.1, cento e noventa e oito cru' 6. Outrossim, a liquidação 'do con- antecedentes do empreendimento de dólares de matéria prima encome;,
~1r0li e trinta centavos (or, ...... ,. trato de- concessão, que não pôde se:- Lagoa' santa... ,dada.
30.391.198,30), para atender aa pli.' cumprido em conseqüêneia de <\!fi- Em 1932, o Governo da Rep!:'blica, Pelo sistema. de "Empréstimo e A,
sarnento de Indenização a Construo culdades slU'gúlas com o último con- elesejando incentivar li cOllstnu;ao ae- rendamentos" criado pelos Estau'
ções AeroIlâutlcas S. A., concessionil.- Ilito mundial. impol·tará na incorpo- ronáutlca no plOis, procurou interes- Unidos, tOdas as trllo11Sações do me
ria da Fábrica. de Aviões de t.ag6a raç!io aos beNi dl'l União de uma pro- sal' neste objetivo organizllçõ~s. sC'- terlal da aeronáutica devllI'lllm ~(
Santa, no Estudo de Minas Gel'als, priedade :fundamental, n& que d1z c!ed~es. ind~strias c1vis, bem <:0100 feitos de govêrno a govêrno e nenhl
~onrorme contrato aprovaelo pelo De- respeito à defesa nacional. técnlcos nac10nals e estrnnge11'os. ma venda e entrega se verificp,\'
~reto-lei n. 2.1'16, de 6 de maio de Aproveito a oportUn1dacte para. re· Para não con:!iar, a, nova iniciativ.a. sem a gara!1tia iJIled1ata de pllr!,
1940, pela liquidação do aludido COl)- novar a vossa Excelência. os protestos à administração pub!lca, ~eQ1pre ~;U5 do Poder Público :Brasileiro. Alei
tl'ato, na parte relativa 80 saldo· da do meu mais profundo respeito. - onerC6a e menos rapida, Q gOVt."rno disso, pelo contrato com a Exnpre,"
conta de capital fixo a amortizar, Tenellte BrigalUirO do Ar Al'J11ando abriu concorrência, por duas vezes, o Govêrno se obrigara It forncc.e·,
~ompreendendo li maqUiDlU1a e o F. TrompOWskll de Almeida. ]lara a instalação no pab de uma lhe detel'minados equipamentos, Iolllr
imóvel da. Fábrica e apurado. por CO· '.' fábrica de a.viões. Nas duas <loncor- bém de procedência norte-americnn
rnis.siio de Tomada de Contw; cm 30 Parttcer da Comlssao de Fmanças rências a. única firma qu~ se apre- e Il.SslIn dentro em pouco foram se)
de junho de 1950. llELM.'ÓRIO sentou foi C01lStru~.õeS Aeronáuticas do consideráveis as inversões oflei:

Art, 2,0 Esta lei entrará em vi~CT Sociedade Anônima, emprêsa funda- para construção dos aviões n~ 1"::
d t 11 - d O pl'esente processo contém ° pro- da a 16 de dezembro ne 1934, sob a brlca. de Aviões de Lagoa Santa.

na a a ele sua pub eaçao. revoga as jeto n.O 1.184, de 1950. em q,ue o dlieção do tecnieo francês Renê Cou- Por outro lada, a firma constn
as dlspo~ções em contrário, :Poder Executivo por mensagem ao zinet.Obtida. a concorrência em 1938 tora para atender as encom~ndas "

MENSAGElf N." 21-50 Congresso, Nacional solicita a abertu- pela referida en'lprêsa, foi afinal as- a.vlões recebidllS do Govêrno, pret
Senhores Membros do Congresso Na- ra ~o credito especial de Cr$ ., .... SÍlladO com a. mesma,. pelo Govêmo. sou e obteve gra.ncl~s adlantamcnt:

donul: 30.391.198,30, pelo Ministlil'10 da Ae- o contrato, a 6 de abnl de 1940, pa.ra de numerário, aliás, 'na torma ccr
às ã ronáutlca, destinado ::I atender as des- a. 1n.stalação e exploração da fábrica, tratual.

Tevnho a honralê die passar m os pesas com a llquldação do contrato durante 15 anos, em local e terrenos No longo decurso dos negócios CO"
.de ossasExce nc as o .anexo ante- celebrado com a emprêsa Con::..r)J- fornecidos e preparados p~h tl'nião. o Poder Públlco, foram surgindo d;
projcto de lei, relativo à autorizllção ÇÓes Aeronáuticas S. A. e compra O referido contrato foi aprova.do pe!osentendimentos. ora por exigêllcla3 '
de abertura, pelo Ministério da Ae- á d . d" S De tI' o 2 176 d li d ' ITonáutica. do crédito especial de Cr$ d::l F brica e AViões e ~agoa an- cre 0- e1 n. . ,e e malo que xas da firma coneessionária, o,'
30.391.198,30. destinado a a.tender a ta. A mensagem, que vem do govér- de 1940. . em virtude de reclamaÇÕes do Minl&-
despesas com a liquidal'ão do contra- no. pllSsado, está perfeitamente justi- Depois de vários estud,:,s prelimi- téria da AeroIlâutlca.

.. ficada e demonstra as vantagens do nares, indispensáveIS â. natureza do Um dos pontos de malordlve."ê'·
tCJ de concessão feito com a emprêsa govêrno da República em adquirir, grande empreendimento, foi escolhi- cla entre wnbos foi o seguinte":. ",.
Construções Aeronáuticas S. A.. para da referida firma concessloná.rla, to- do o local de Lagoa Santa, no Es- Govêrno se obrigl1l'a. a uma enca
construçáo e exploração da Fábrica do o patrimônio da. fábrl~a. com eál- ta.do dê Minas Gerais, . pr6:dn10 a menda anual mínima, d.urante
de Aviões de LagOa Santa. no Estado ficlos, maquina.rJ.as, instalações e equi- Belo Horizonte. ,prazo, de 15 anos, de aviões, bidror
de Minas Gerais. pamentos. De acórdo COm o desenvolVImento vlões e sobresselentes na importi\nci"

lI, necessidade do crédito especial E' intençrio do Govêrno manter. e scl'onáutleo na época, tr!1s ~otiv(Js de Cr$ 15.000.000.00 em moeda bro' .
em fillrêço está j~tlflcada na. ane~a intensi!icar as ativldlldes da fábrica concorrel'am para a locaUzaçao da. sUeira. e mais o beneficio de !Iu1n~'
Ji;xpOSIÇâo d~ MotlvO$ do Minlsténo de maneira a atender ~s necessióa.- fá.brica. 'no Dlet1cionado ponto: 1.°) a por cento sóbre o prêço de. cu!;t
da Aeronáutlca. des de produção e recuJ)e.ação dos situaçãO de 'Lagoa Santa., em. zona dessa encomenda, comprometelldo.~'

Aproveito a oportunidade plll'a. re- aviões tipa N'A-AT-6 usados pela Ae- e.!>'tratégfca, no interior do, terl'ltórlo, a firmar oscontrato$ 11110 encomendo
novar a V~as Excelências os pro- ronáutiea para instrução avançada e julgada indene a bombardeIOS navais mlnima d,entro do terceiro trimestr
lestos de mInha elevada estlIna e treinamento de seus pilotos. e aéreos: 2.°) • proxí.lnidact~ do. oha-. de cada lUlO para fornecimento 11
mais distinta consideração. . Até agora, nio obstante ~das as macta Lagoa S811t!.lque pela sua "RS-' ano seguinte: A f1m de sarantir r

Em 16 de janeiro de 1951. - EURIco dificuldades inlc:ia". a FAbric~ de ta super!ici~ l1Cjwda. pel'mltla pouso pedidos, a Qovêrno se comprometi
G DUTRA - Lagoa santa conseguiu pl'oduzlI' 81 de hldroav1oes: 3.") o mterí!sse do a inclUil'. nOS orçwnentos anuais de

, '1' :unidades, que estão em uso e em Est&do de Minas Gerais. que pelo tação suficiente para ·sa.tisfazef o pr€-
EXPOSIÇÃO DE MO'rIVOs, perfeito funcionamento, coll!o as me- seu govêmopõs à disposição da fá- })Cl das encomendas, no mUIllcipio. d'
inistério da Aeronállttcc. lhores de fabricação estrangeiras. brics e doou à t!n1ãoumn. área. de Cr$ 15.000.000.00.

M Considerando· as vantagens de Po- terrena desapropriado à margem da . O Oovêrno nunca tomou e~sa pro,
Assunto: Abertura de crédito es- der Públlco em tornar-lie úJ:1copro- Lagoa, com a superficle de 3.630.000 vidência. '

pecial. prletário da Fábrica de Aviões ele metros. quadrados, de paru.eula;:es da. Esta e outras divergências derall
Excclentisslmo Senhor Presidente Lagoa santa; . reglíl.o que fizeram doações ielenticas lugar, por :flIn, a uma ação iud1ci~

da República: Considerando o prêço multo razoá.- de 156.451m2. da fJrmu Construções Aeronáutica
Em cumprimento l\() despacho exilo vel norqu'1 vai adquirir a fábrica da O empreendimento l}iio só pela sua Sociedade Anônima contra a Uniã'

radO na EXposição de Motivos núme- emr.,}sll Construções Aeroná.uti~w; magnitude mw; por vlIJ'los outros fa- Pederal, nó fOro-, do lUo de Janeiro
ro 1.520, de 20 de dezembro de 1950. Sociedade AnOnirnn Çm cond1çoes tores que examinaremos, enfrentou pleiteando a l'ellC1sli.o do contrato (
do Mlnlstél'lo da .:Fazenda. tenho a mais favoráveis do que l\S previstas grandes dificuldades e sofreu mar- a condenação da União a. pagar· Ih,
honra de submeter à elevada conside- no contl'ato aprovado pelo Decreto- chas e eontra-marcbas. cuja respon- os danos emergentes e os .lucros ces.
mçíio de Vll.SIlll Excelência o anexo lei n." 2,176, de 6 de mala ele 1940; sabll1dade mais ·se deve .liotl'ibU1r ,Q. BRntes, com jlI1'Os de mora e 1I0nQ
tlnteprojeto de lei, rela.tivo à. abertu- Considel'ando, finalment.:o. a.s gran- determlDlIDtes estr~as do que pro- rárlos de advogado. o quemontal'l<
m do crédito especial de 01'$ des inversões que o goVêmo,lltravés priamenw à. Emprtlsa e aa Govêmo. em mais de Cr$ 150.ooo.Doo,oo.
30,391. 198,30, pare. atender [l deapesaa devál'ios anos, já fez na. mesma. O inicio oficial da fábr.lca, como se Por sua vez e diante disso, a Unik
com a liqUidação do contrato de con- fábrica; por fOrça do contrato ql1C verltlca, deu-se em penedo d~ prê- Federal que já ad1Dntaraà firma, el..
cessão Il. COMtruções Aeronáuticas S. mantinha coma firma conces!lonâ- guelTa para. o cOll!lDentc alne.,rlclloUo. d1lihe1ro e créditos, ,eeroa de 01'$, ...
fi .. para constru41ão. inStalação e el'- rill, ~omos de parecer fnvorá\'el à Entl'e tIS obrillac;oes. da Unli? com 49.000.000.00 e PD&!waemdepóslto
p!Q1'lIção ~ f'l\br1cr. cio. Avl6ea lIe ~- concesdo do crédito eSllCol'll. SQlic1- a Cll1prêsa. CQnst~\\'a a te~ralllanll:;!er.1 D<J. ~lnnrês:L mat~riaúi seus de !r~Wl,k
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"11101', entt·ou em iui~o r,OITl llm l~zctí-' 2." - Transfere a~ patrimônio da Ic1e,verão voltor neste momento as nos- 'çáoe Julgamento para :l Bolução de-'
do de sequcstro pura prD,~,r,') ú aruu· União o pleno domlnlo de tôcla Fá-I s:t~ glfll1dzc fôrças (le defesa. IfinlU"a na primeira Instll.ncia.
t~lar este p.ltrimónioe :~c"lJel' ~l úl- b1'ic:1. de Aviões de Lo.J;;oa S:lnta. I Votamos a fnvor da aquisição (la Mas n(i'6 autos encontra-se uma pe.
tlm'l parcela de Cr$ 2:l. \õ:5.1ô2'!,OO q<lC 3.° - Reintegra a União na posse 'I Fabrica de Aviões de Lagoa Santa tição da Companhia datada de 17
ht'.vía p~go para constraç,-..a ele mai" de inúmeros e custosos nl"üer!;:Js de. porque estmnos convencidos de que o do mês corrente, em que ela declara
10G oviões e para o que ~s concco;,o· sl1a 1l1'oprieclade, que estavam em po- IMinJ~tério dn Aeronáutica, composto desistir da ação para que sôbre li
Il,,!'io.~ IlfLO haviamtomad~qunlquer de;' (la Firma.. . de tantos homens ,de notável esplrlto 111csma seja posto "termo e perpétuo
]ll'ov;dência. A Justi<:u lo,,~1 cól)(lÕ· 4." -.Permite a COmpl'liI pl!lo va- ipúblico, poderá fazer dela um grande sllimc:lo". TodavJa, neste documento,
(ieu .em pal't~o a medida ~leilear.ll1 e lor histor:.co de lm?vel. l11~quinárln.s I Parque de enormes posslbilJdlldes para. está cscl'lto: "graças ao reconhecl-'
;non:Z0\1 Uni "en l':.'pl'e~1ên::"n';t! Junto, [; il),talaçoes quo hOJo valo:n pelo mc- : o ';lI~to econõl11.1co do Brar.\I, na PlllZ. mento dessa atitude, pôde a :lutori!,
~ :'i.-n':~l. 11l0S Cr$ 100.000.000,00, ,,~gllnr1o os I SaIu Ant!lnlo' Car!os. em li de .lu- firmar com o Gov~rno um entendi-

!"oi :'.,sim o Mini.;térlo d;;. A~I'C-; cá1culos mais modesto~ e ,nto de 1951. - RIU Barros. Relator. menta definitivo, por acOrdo apro-
fl'l.U,!Cli 11l1tOl'j~~1?0 a COl}"l:iir II COl;5-! 5.°. - Possibillta.~. Unliio O' dcse.n-·

I
. PARtcen D,\ COMISSÃO vac10 pc~as ~utorldades superiores para.

tl'\lC~O ,dos 3VW''S e l·rt.il',~"la", ""111 Ivolvlmento da imlustrla da~ COl1st\11-I. : 11 termlnaçao de todos os lltlgios o
pI'~h"zo do pros""fI;uhnen:.o d(J<)';áo. I ÇÕC5. a~ronâutic(l~._ manter e nm;J1.n.r I A. Comis~ii.o de Fi~,ulças opina ta- 'desint~llgênclas suscitadas entre 011

Cmno n8.o cm pcssil"ll cout.Jllum· a Fll\)l;JCa de A"Jo~s ele Lago~ Santa I vQJ·uvchnul1t.e :lO projeto nP 1.184, de l"oJ)leJ1[loJ·e.~ oriundos do contri>to for
ilHl~iil1iclEllll~!1te P---Sll ~it·.HlÇ~,O ~ nor-\ e torna-la aptn a fabncar e fornecer, 101-0. nos ~é1'mo:; do pareceI' do Re- ImaUzndo pelo Decreto n. 2.176, de- 6
m,". fO:·:l.m pro:~.'9 ~sr!::)m;\,.'1l8' de ,cm gl'~nel2s esc?,!as os nparelhos do Ilator, o Oferece as seguintes emen- .de maio de -1940 '.
p"l't~ r. ;:,m't,~, EC 'cc.lt!ciJ C.~ um" "0- I tipa ,ia construldo em SllllF oUcin~s, Idas: I A caUSB não tem o valor de Cr$ ..•
lrc:ão COllcilill,tória e iefi~'ltiV:l, aue Iqne tanto no detalhe de fabrlCa~ao,: _ N0 1- 150.000.000,00, como infol'lIlllram as
pw;~:,s.." tC]')'1(l ao pl'Ocedl'1l~n~O .j~l[ii- como no acn.bame}1to nada deixam. a ! '. autoridades. A clll se deu o valor
eini e atenUC5SC' 11S i"i.~!.?"5es do go- IdeseJar em reh.çao ao aparelho dc . Acrescente-seno art. 1.0: para efeitos fiscais, de cr$ 12.000.000.
vérno e dq e:nDl'~~a. . : :llbrlcação amerwann .bem como. de' Depois da palavr:! "cOffi!ll'ecnden- •apenas. Pode 3el' que na liquidação

A solução nâttll':ll foi lie~de' 10J'0 Iqualquer outro que. venha a seI' ne- ido" ~ fintes de "maqulnlÍ.rJa'· a el(- se vLlnhB a 'apurar, se a União f6r
encontrada. ,nos t·~~·mo.~, '!I\ c,la.u:mJIl[ r:eS5lÍ,rlo e cOnlpntlvel com, o seu apa· i pessao: . . • .. derrotada, a mencionada IlUnntia, mas
6:, do ccntrato cel~br:'~~ o'1tre a lclhamento, . I "a llfjUJi'lçaO da a qualquer um quc eXl\U1lne as p~-
lJ lli"O e u Socicd8.dc. qtll:.' aSi'lm dj~" I !"ara auo tivc.""cmos perJelta .e.~ns- _ Nu n _ ças processuais, essa convicção nao
PÔ?' - . r.lencl:1 d~ C:lSO .e ~u.dc"e:;:nos .. o; ,,?cr i " se formnrá.

"Zm qup!ouel' tem::lO, a pa1't11' do 11. COL11sE~0 . in:ollna';;OC8 clltel~o~~~~.e. ACrI'5Cent;e-se o seguinte a1't. lVras, estando a causa ern ~ndamen-
5." mo contach do inlel" do ft1l1~io-1 exatas. m!"I1lFe~tamo., no sr.. 1\.JI1., 01 o . Onele COl1\'lel': to. emoora em fase de desistêncla não
11:'l:r01 -,ntoG.a Pâb1'~c~, o Gnvê:r.o te;·á.1 ~n ~c:on~~Jt.lCn o nOS~rl.fe8e.10 de co: I "~l't., - q pagtLmento ~erá_ feito ihomo!ogada, atitu~e da autol'a por
o d!'·~'to ele ad'~llll'l-la ~""l' cvmpra '. ,hecel. p.evullncn~e n F;.b:lca de La .~ mCCllunLe amplf\ e. gera.l qUlt:'I.Ç:\O da-, certo fiada no credito ora pedido, o

Ne,t'l. hipétt'se. ainda Ilelo con· I"!lR Santa. S. Ex 1?ron.lf~~nll·se. on- Ida pela "Col1struções Aeronáutica S. ICit1e cumpre examinllr s1l.0 os e1emel1:
tt'}r,. o.)) l' êr' CI n fi ~ .~ ') ,1'1 ~,' in-/ taa. a pDr 11 llDssn dlsp"sl"3.o ym apa-! .-l. ... e de.'istênci:t.dos feitos jUdiciair,'''I'tos oue nos foram presentes, e saber
o nr~"" .mio ~l'la, infcri"!' M saldo relho alie nos conc1uzJI~Se nteôlclR e m~n-I Salo. Antônio Carlos. em 7 cle junho se são êles hábeis para ll€ permitir
~(l 'c'J;;la: do cr.'JEal fixo :t amonizar. i rJ~" .•estel1de.;;.. o conv t.e a, \. ~ ~...;~~ Ide 1951. - Israel Pinlzcil'o. Pl'esidel~- '11m juizo sereno, cer~o e, seguro.
Ilcl'ê.,ck'" da inde";'''''',.f:o das despesas I1',.1<SIl0 de ... l11anças .. F?~ ,..n~~, .•~ e·l·te. - Ruy Rfl?lw.,ç, Relator. - Panio I A' primeira observaçãO a fazer é
i''''OI''''''~'s com a l'e~ri-,i'íq dos conti-atos que "os d:!:1aM lntCIl'I:m,...:' de... <1 o- ~Sunt.'aie, - Dano de Barros. - Ar- l[t de que se pI'opõe uma coisa e se
d~' trata,lhO. i~dm;'l~..ções do pessoal

j

~u<;~~'J ~ao t~vess('m podIdo TJ1'oc~der 'I t~r. Sent.as. - LauTç Lopes. - Par- 'l~rgLlmenta em Gentido dife1'ente. O
bem C0n'·J. ela.' lucro.' ceSlinntes acor- .. e....·(l \.lspeç"oo S..:tiLl Bar,.o~o. - Se_ Cllv!l/cantl. - Go\'êl'llopedc crédito pa!'a ~ateneler
(~~<ics ou nrbil;ractoi'. , ' Fomos ontem à Lngc(L 8cnt3, o na" I L.iCUrgO I,,,,I.e. - Joao .4.grtpmo. - aO pa~Rmellto de inde1u~Clçoes pela

::>'<;i. prce"klo ent'lo nelo I\~ln~stérlo bre Deputn!lo Jõiln. Ap:riDil~o c eu, I~iro Coe/TIO,; - CiOl'!S Pc.çtana. - liquidação, do contl'~.to" Jtrmado com
d:1. :·\~l·[ll'c\.lltl['a. com a~"l~tencla da acollmal1h(ldo~·do Brlgl)d~lro R.al- :l!aceefo Soa. ~s e. SIlva. - Ponce de la Companhia. construço~s Acrom\U
Enw,·~"". ·ro'·-.r',~olnnãria, a tomada de Imundo Va~concel1os de Aboiln e co-I AIT:tda. - A!o~s~o dI! Cas~1'O: vencido. dcns S. A. 118. parte relativa ao r,?ldo
ç'G;1S:-'c d!l F,;"lrita.·. . !Ol1eJ Casim1ro Monl:el1egro e ri? OU-j- Jos~ B(ln,j(lCIO, de acoroo com o; (hl conta ele capital fixo .a. amort.l:;:ar.

Do lntv;n e~~ll')[' P)'OCf:dlelO. por In-I t,~cs tém;['os dQ, Milli.<t-':do e f;;-e·, \'ul'·o err: ",eDft1'lldo, Icompreendendo a maqll111al'W e o unó-
t('''~!é:l;o ~1e t';c"":·~as ,co;l1t1etentes fo: I~10S Já, d'~apte o dia. UnI exame geral IVOTO EM, S,EPARADO DO SENHOR Ivel da fábrica, npml!.do tudo ?or uma.
TO"\] \·('ri!Jr~.(las as .e"'.;l1lotes narccla., na ~ituGçao da Fà11r\cn. . I' JOst BONIFAcrolcomiS5flO de tomada de cont,_, em 3()
'''.,e ~crv!rlam de b~~c !!n cã.1rll10 (hI' -.' d Ide junho de 1D50.
l;~"'('~o~.,: .0 cu"t.o d11' nrod1Ir;;" dm; . p. n~ll:ha .i,mpre~",o _ I~e~.~on.~ :01,~ ~ I O Pl'esid~l1te _da ReJ;lúb1icr. enviou. iil'.s o Diretor Ger~ do ll1aterial ~o
O" a':\êcs mOI'l!.(l()I'." ou fabrkados na tc.d~ 1m()rávd. TIat~ ~ç d~. ·V~·; ~;~1 )Mensagell', a CalTIRra aos D~putados,J;\1injst~rjo Da Aeronautica, em .J~el
~l.'pre~2.. lms aea :la(1os, outros il!~- ~I c~n~i.n;e:)to de aST\:cto ~,e::l~tI.:: o. : em 16 ele. ja~elrO de 1951, pedll1df! fôs-: 1'0 ele 1951. informava 1'0 i;~\l M:1l1lstro
( '~rtd0:. CCtL1 ~Ob~·0~~31.r.:1t~~ ~ a~essê- :~1;. ~...ot.dc: ;,e.;fliages ...~:a. CO ..1.· vt 11~~~, Ise ?-utor~Z~Clo o P~der Executl'·:o~" !:lue .'() GO\'êl'no. já tendo pag~ u.s
r""" ~~~a o p~a~aIT'ento. fnl de CrS .. "':;~o )',nCH.1ll;:l.";, ll!oder;;-! P- bem. c,:'"'" ab!"'r credIto espeCIal de CI·S., ..... 'âmnrtiz;açées e jums dos 1I1Jo\'els,
1n°' ~~,. '"63fO:., . ~e) ... ,d,•. O. ~~ll..cto iliL,n~ e ~:te. no 130. 391. 19§.30 para pr..gamento a flrnla! cquipa'nc!1ths e ser.lOventes :10 pel'io-
c~ !"('l9t,pripls f(J"~~~1d~'~ e pP.g·3~~n" e otnno, tltdo l~ll"~T)O e h_.tn ~,_::ttfl~~, IConstru~o~s ACl'0l1a't1ticas S. A' f que icio l~C qun.t:·o nt1Q5, nos termo~ do

to' fc;to~ de, P,~61'do com n .contr:<to ~ tor~l.~ e.~jd~l1d€~.e que. o Mm,lstéllO I~avia s~ encalTegado _da C0l1St~uçáo, icontrato. j:,lilÍciou cons:qltcntemcnte
nclo M",,,::"t~····., tl8. Aerr-,,~~'t,'r.~ p~_'"". 0:\ A~;..i.on:. ~.~l(';a .~,~h1 dedlcmto e:-;l1e~13.l llnstal2.~ao e, explcra~p.n, -daFDJ)l'ic~ I:J.. (' ,""0 .~,,:) do. .("&"b'·ica l

' (tIs. dos 0.11
a~ r~ferirlr:~ ,,"lrhHl~~ l'l1"ol't?!,,"1 ~m ~,u,en.ç~o a, .,.f,. mCfl; ,depoi~ r1e. te! 1ms •de Aviões ele Lagoa Samp.., no Est~do I 0.\ '~j~ ')""~'JSSO do projeto). por outro
Cr~ ~n P~9 9':!1.f~n, 'C~~1":f'~~.r!Cl..,-~~ n!"~'m l'L:.lslC,"'ia~o.,O con.ll;nto é ('.om~l.o.·.tO de _Ir ele ~ll'laS ,Ge-l'ais. , , !~""'lo 0

1 Minls"ro da Aeronáutica, em
um s~lclo ~ fwar rh €m.w~sn· n~ Cr$ paVl.h~'-'s Ida !ábl',cn, llmn ;;~lllla ge- Submetida a qQestão ao voto desta 11:;~lC~'ro de 1951 esclarece, l'elerindo
31 ~'9? ':"f,:() eo.: ,;~_rl_cra r:0 P._Cltt'~idnde, 'J~n \lIa C?pe- I COInisf~ãD1 foi. o projeto resp;:ctivo' dig-: ~~..,~ cl'~diio soiiritndo· Ó'cs:;a 1mpn!~-

A ~t'~:::t1';V'~.o dt~ lli':; ~1"?'t.:,.:t1 c1;-!-.. .~~~;q c:~!l 1?2 .ar _di~:. r;,t e :wcg~das ,'tribuido ao ·nobre Dep"Jtado R~i Ra,- I:·fu1.~i<l ·~el1rct)C~~tare. ':1. ,écmpi.u, da ~ü
pe"a, fin"l1cell':).~ de fal"r!cr')a~. inde- e~,ad.·, ~ .. (JC ter.". h..t,~a de ti ma DlO~. pr:ra o competente relntol'io e I.·.; ~ de Lnoa Santa em condicoes
ni... ::.....ôPf 1. 'e'l~l·e~',ldt)~ e .1'·l!'()S ven- CO~1,~1)1;va~a?~t~ Fábrjc~iES;á ~P~t:r: ~.~:l·I'!Jn.recer. _ _ _I~~~~t:l'osn~ ·~ra a ,União, vi:;;to não
c;·:1r.s a fa~'ol' d Q ('mnr~s~ montllram da na•.a ~C,).. "r.I1r. Os a..oe.. n ocOS.,á.. IOS Por sua ,'ez, o ilustre parlamentar, \: ·l;;i!. 'j'lléleR'za ões de lu~ro ceSSD.n-
a'A'~ oh'n. S· "~"'_1" '''te CrI! '~~ tr2111a'11B;1to a~anca~o e defosa mi· J ofereceu o seu ponto ele vistll. expl'es· 1l.C '0 o "Cl;t \O em co'\; oal'âgr:lfo
]" .'.~,rr.3.1 ,40 n'.lC ailtrrllJ1 n,o ~réd!to dn. ll"a~ 90. PaIS e de lmtmcras P,eç18 e 150 no nlatór!o lido perante esta Co· te~ ~ui..i o "63 '~~s,;~urrl;'u' ;'1. •c.onstJ'jl •
.:,","··;'.n. ~~r,t~;·;,2.1S ~ ~obl'essl\lentes.... bem. c"01l10, missão. lla sessiio pas.,p.du. e que con. 1~, '; g. '. t'c;.s·S À c que a Ules·

?''''';m011te tem ...' a rcnlnut~- a fo- ,.~.·"...e.am_lhe., fRbrI0~r 01"-"05 t·", de '-Ia! pela concessão do nedido Çoes "cronaU . . :'0 l't r"
-o' • d~" ~':'I";í COl1st"'1I'or::; o, ;'~lnr dn aviúes menore", como elos tipos "Pfll.t· I" D~'tn ",mia 'se'm' ~nlb·a·rgn 'd'~ t~.· !lIa concoc'dou em ll)llOt ~'del ~~ra' qlle
-.- ,;j, .... "J. • I... ~ ...... 'i""U h H Co "t"!e~ma fi t- ,Ot. i~ ao rt u", .. ..J... '~a ~ind:a o ilustre Re a OI eela
c:'l1i:al re,llmente inv"rUdn '1:1 Fáh1'\- ;., :;. D~. .~ ... s.. ao "P • ,prometido procedimento em cOl'ttrário, .,' -. • fu"or da Clquisicão da.
ca em edifício;:. I11ncl'lfnárins e de· :)rc.~;l:O dos Pll~.~~s cwls e ao uso.. ele I .cou, deJ)oj.~ do e~Dme a que procedi I:.~ota~10s, a '1i-'p. de' La"oa santa".
Inaisinst8''l.çÕes. "A nuanti9. do Cro; ";mr.le.,as de t~..,I-aéreo e de pa.tl- : La !natél'ia·. voto discordante. l.rub:~ea (l.e A o.." tão c;ntl'acUtórios
3e .~91.193.30. ront...rmc tom?"a d~ ~uI3re~. No ;no.mento. além de e~tal' I Tive oocrtUllldnde de comnulsar noI 0-,., di.lOte de M nsaem dizendo
COiltn.S eln 30 dr ilmho de 1050. .onclull1dp 00 ultlmos t!,ês a,J:'lre,hos i Cartório' do 'Juízo dos Feitos da Fn. ,:ollce!tos :- o da • e·l· ~d: tra-

. . , . c1::. série mlelo.1 de 81 aViÕes, fi Fl'lbrl. d d 2 a T • .., que quer Ir.denlzar e Iq a! COU ,
As' duas primeiras parcelas perta- ca estfl, rp.e't1p~rancln tndos os finare. Z~ll rt, ~ . "Bl~: 05 volum~sos o.u-· tos, c o do Ministro, o pU'ctor ~o

ze-1 Cr8 ':7.g~6.e01,20. ncsta pftrce!a Ihf'~ mllit"~~~ rle Jm"orta~iill cstrr.l1- t~s da açRo propo.t~.poreS8a.Compa-'Material e o voto do Relator. de o~'
foi dcctontad~, a inport.âno.ia, dp. CrS gelro. ou de fabrlClação nacional. de. :~.llu contra a Unlao F'ed~':J.I. p?;ra Iixo, todos, jlropugna.nelo a com1'l'a ~,~
":. ~ -.5 .r~;\,OD rec~bi:b \leIa fl1'111" parR ""'.'·~!'dCt"os cemo novos ao ~erviçc pú- .eceber. se apurado, um~ ser!e ae .u, iábricl>. _ entendo que a COmISS~?
a s~?:\mda encomenda e não a.,llc'i1.da. bUch. cro que entende ter dir.eltot. Ide l"iI1UllçaS, sem m;1lores elemellt~s,

ac~e".~fda de CrS. 5..300.277.êO neja- Dean~e da grave conjuntura eco- ,A ca.usa não está t11multuo~a. como !ião está em eont!içõ.es de decidi: t<lO
;C$,>r1~ .mora. no total.~e, CrS .... 118mica do País, somos dos qUe COI1- alhures se disse. Três, feito.~ celTI'em complicada questuo. '.
õ8 R~do8vJeSOcrsR.{~~~pl .~;;n~~. à(1l1~r~~.. si"~rs.m as nossas Fôr~as Armadas lia Justiça a _respe~to de~te assunto: EnCal'o o assunto em' perrci~f\ (.m:~
1'01 oao-a nela t;erba do Minlsthlo da F.xel·cito, Marinha, e Aeronáutica a .,.. A açao prlllc!pal: :>on:3.l1c1a com a demanda.. SaO Il1fl
Ae"Ol1:\;'+f"i'l [locl~rosos Instrumentes de que dlspo- b - Agravo de instl'umento inter- tÚ'ias integradas, uma nao pode ~e,
_. ,. •.. . , mos_para uma grande obra de pro· posto pela Companhia iJ um pedido ele sepm'ur da outra. A. açãO foi pr'l',o;.-l
Diante do, eX)1o~to, para a tot[l. 11- duçao e de paz" Tem~s por encerra- c,equestro feito pela Untilo;' ta para receber algo•.nunca lm..1 :

qUltlação do cOl1tr;to, o Ministério). da do na.Amé~i~a ,o clc!o hl.,tórlco d~ n,?s- c - Mandado de segurança impe- íe,':çar a allenaçRo da fab~lc. ..
Aeron41~tlca devera pagar à Firma ° sançuo m1lltar. como fôrça ~ro\lna- tl'ado pela Companhia pal'a invalldm Demais, observei uma. serle'de Ir-:
valor da 3." parcela dO crédito no mente de guerra. O Oovêrno da Re- a sentença do Juiz que deferh o se- -e"'lllfl.rld~des nas transações do, ao.,
mOlltante deCrS 30,391.198,30, quefl- públIca precisa derivar êsses recursos qUestro. , . ~'(\~no' com a Ool1Jpanhia, cmbor:\ e~-1
surano presentp nro.feto de ,cl'é1llto di~eipllna(1os e orQllizMos. nar30 I1ml1 Quanto a êste ultimo j'Í. hOl~V~ de. te":l, convencido de que sem do)') tlel

. especial .em virtude de não dispor o contribuição eficaz no s~ntldo de sua sistência da OompanWa, e está pen- esp'ecie alguma. Assim é que fo!'v.n'l
',Ministél'jo ·dei,verba capaz de cobruo e::pansão cultural, agrícola, ind~~trial dente de homologaçíio. " feitos vários adrnnt!lmen~os ~ alówn.~

ll,ssl!·como:-omlsEo., e de penetração no '~htnterland . Se Relativamente ao segundo a Unii\o do tal ordem que ll. ,fábl'ICU .01 com-
:.soIuc;íl"o proposta pelo Poder 'Exe- não dispomos de potencial bélico pa- está vitoriosa. e tendo havido recurso IpéUda' a devolver enor.me SOm.l .'!uc

cutl'llo,Que nos Da.reeeu justa e van- ra oferecer aos nossos aliados na bor:t· o feito está no Supremo TrIbunal Fe- 'l1aviu recebido, portanto, ,intl~'J!Cl~
ta'osa, coUma. ·diversos objetivos de drllmutlca que atravessamos, podere" dera!, ,com vJ.sta .sberta ao Dl'. Pro. mente. Exatainente crS26,024.3ill.bO
Sl'ancte·..interês5e nacIonal: " mos superar essa def!clêncla intensl-, eur:tdor Geral da RepúbUl!á.. deverão ser devolvidos por essa' Em-

1."_ ·Pile. fim a um procedimento ~Icando e~ favor do T'lals e do mll"do: ,A prlmelra, demanda se encontra1Jl'êsn ao MIn1:;térlo da Ael'onáut,i<:a e,
judIcial cnntrR. R U"I~" .. lIvalladoem de!110CI'~t,lCO, I) cont!r;?nte denos~o ina fase semj-final,polsestá para ~eg\mdo soube ontem•.de rato aqulUk
mais de CrSl50,OOO.OOO,OO. potencla.l econÔmico, pRn, o qual se :zer., marcada li . audiêncIa. de instru- tlnfo! devolvida. Mas estas .terllver-,
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sações mostram quão d!.fícil é o dcs- Parecer da Comissão de Educação deslocado, de seu _nível, para o tUlle'- COUléfclo e nsso;;iaç6es de c:J~".·;c bem
lindamento doneg6cio efetuado entre e Cultura . 1'ior. Quanto à "Elcola Ana Ncry" é como de técnicos eo)1eciallzados, /,ua:tJ
c Governo e a organização de Lagoll " .. ; verdade qlte ela íntegra 11. Universi- de; lL I'eclaml,ção se relacione cOril as-
Santa. '. RELAXaRIa" ~de de Brasil, à qual pel'tencem tam- sunto que exija seus esclal'cclt,"ento~.

C?~6 se apresenta o p.edido, data O SI'. deputado Brigido Tinoco pe- OOm a Escola de Educação Ffsica e ! a,· - As decisões da Jur.ta, c>Url-
vêma, não darei o meu voto 11 f:W01', lo Pl'ojeto n,o 212, de 1951, obj~tivaa Escola Nacional de Música. Os por- gatorlamente fundamentada,!; :erUl)
pois seria consentir no escuro. dar às enfermeiras diplon1adas por t';:idores de ,titulas dessas escolas não publ1cadas no Diário Oficial,

Opino, pois, que sejam pedidas ao Escolas de Enfermagem direito à Ina- tem a facIlidade. de ingresso em cur- ! 9, o - No sel1 regimento bterulJ, a
Govêrno as 1iegulntes inform~çõe,: trfcula nas Faculdades de Filosofia sos sUl'e)'iores, sem o curso secundfl- Junta flxará as nOI'mas l'elati1'as t:

a) Be () Govêrno julga do lnt~r~s!'e desde que prestem exames vestibula~ l'io completo, ordem de seus trabEllhos,
nacional a compl'a da fábrica e se l·es. E justifica a proposição, invo- CONCLUS'O ! lO - Os ~ervlços da Se<'l'p.taria 11a:
eietivamente quer comprá-Ia; cando: 'Junta serão executados por funcjontl-

b) no caso afirmativo, quanto ofe- a) que "os diplomados pelas. Es- Somos, pelas razões expostas, de r10s do Departamento Nacional de In.
rece; colas de Enfermagem tião obrigados parecer que 1\ Comissão de Educação clúHtrla e Comérclo,

c) se a Companhia está de acôl'do a apresentar, entre outros l'eqUisltos, e !J~ltul'a dev~ pronUl1cíar-/;e pela re- Art. 2,' -- :No processo de instru-
em fazê-lo, e tie, Isto se vel'ilIcamlo, os cel·tülcados de conclusã.o do curso jelÇao do Projeto n, 212-51. ção dos litir,los \!JstElUl'ados ex-otftCl()
mantém a desistência requerida: ginasial, diploma ou certificado de Sala Carlos Peixoto Filho, em 5 de ou m.ctllallLe denúr.cla, a qU~ se re-

d) quais 115 quantillS recebidas pel,a curso normal ou técnico comercial, jlUlho de 1951. _ Joel Presidio, Re- lere o art. Lo, obServ'ar-se-ão os :se-
Companhia, a qUlllquer titulo, ·p~.g::.s nos têrmos do decreto n,O 27.426, de lator. ~uJnte! precelt05~
pelo Govêrno, desde que Lagoa san- 14 de novembro de 1949, baixado em A Comissão de Educação e Cultura, I,° - Ás reclamaçj):;s serão !orlllu-
ta lhe 101 entregue; v1rtude da Lei-n." 775, de fi de [lgõsto adotando o parecer do nobre depu- ladas por escrito, perante a Dutorlda--

e) que sejam enviados à C!i.marn do mesmo ano"; tado Joel Presidlo, opina contrària- debrasllelra elo distrito con~'11Iar, que
os têrmos do IlCÔrdo que a Autor.a ~a b) que "a Lei Estadual 11.0 808, de mente ao Projeto n." 212-51. delas dará imediato conhecimento a
açâo, na sua petição de des1dt~'.:a 10 de m~rço de 1950, incluiu a &5- Eurico salles, -' Joel Presid.io. tirmll brasileira,' devendo, em qual- .
da causa, que Ke encontra nos .eo>- cola' de Enfel'magem entre os csta- Otavio Lobo. _ Moura Rezende. _ qUCl" CUSO, ser Inst,ruida com documel. "td
pectivos autos no Cartório do lJ,UlzO beleclmentos de que se compõe a Ulli- Carlos Valadares. - João Roma. _ ~~~~ml~~o~~~.. )lt~saudtaenttlrc~ndSa!~.·iiO, em
dos Feitos da Falll!nda, 3,~ vo ume'versidade Fluminense", e que "&. Es- Fir'/lUln Neto, - Jarge Lacerda. _.... ~ ~
pé.gi.na 801, diz ter "ido üaprovado pe- cola de Enfermagem Ana. Nery já Pinheiro Chagas. _ Má.rio Palmérlo. 2.

0
- A autoridade (,CJusular bl'a-

las autoridades' lluperiores. pertence .. Universidade do BraBil'. _ Coelllo' de Souza, ..., Lauro CrU2. Hllj!lra que receber reclam~ões deve-
Talo meu voto, vale ~Izer, /;ou ~a. • _ Antonio Pei:toto, _ Nestor Jost. _ ra providenciar, com presteza e de

ra que se procedam ali dUiiências PARICDl Paulo Mtlran/lii.o, lleó1'l!o eom W! prê.ticl1s locais, no 5en-
apontadas. I _ • Lei n,o 775, exige, em IIeU tido de ser 1eita crlterloR3. lt1spe~ão

Ç> PROJero com o objetivo de ser devidamer_te
Sala Antonio Carlos, em '1 de jut\ho art, 5,0, para matricula. no Cl1l'110 de apurada II procedênclada llueixae.

de 1951. __ José Bonifácio enfermagem, o curso lleCundário com- N.o 632 - 1951 se u 1llltureza do Utlgio o e»lg-ir, de-
PROJETO pllIto. Ela e!t&dbelece~'imePCrétm. dVIII&;;- Institue, no Departllmtllto Na.- ~Ignarll. perito -para -proceC!cr i\ di11-

do facilitar o esenvo v n o o e· cional rI.e Indústria e Comércio, Il'ênelall que se fll~l\m nece'lllárlas, cor-
N.O 212-A-1951 !lO, no J?arágrafo único do reteridG o registro das emprês48 exporta- rendo llS despesas por conta do recla-

t ' ul4 Fa' artlgp: doras, cria umd Junt4 de cooo- mallte;
Dá d/reilo iJ 1114 rac 1111 j - . Durante o prow de sete anos, a· lit/.çlio e Julgamento. dos dl3súUoa li,o - l!Qa hipótese do :preceito an-

euldade de FilolOji4 lis en er. -rti'!' da. dato. da IIresmte Lei, ' ia E tenor, poderá ftada' uma da" par'--
I d·· ..- • ..",.. E-colos d8"" t ~_.f ....,-. 7W Com.erc. ,'I.'J)Ortador.e ou- ~~ o"",.file rll8 'pIama....... ".... •. será permi id4 o ma."......o a .,_..- ..... %lom.ear, plra ·~ompanh"r Da dllin"-n_

~. f om parecer con ,.. d" to t1as provI_nemB; oom parecer da la _... ~ n C

""n errntltletlS ; c .• - apresentar, o..,m os ...ocumens . Comissão de Constituição e Jus- <: 5, assistente t~cnico, que terá a ta-
trúrlo da CCt1!llssno de Ectuca<'ao relacfonClClos no art. 4,0. qualqller cUldade de impugnar atl eonclusões do
e Cultura. da. se.....illteB provas: tiço. que opina. pela sua consta. peritoj

.- .... d I li 40, tucianolidade, par.ecer, C01Jl, sub,. 4
PROJETO N,O 212-19~1 A QUE, SE a) c~'1'tific"",:" e cone us o titlttivo, d4 Comissão de lndÚ/l~ .~ - As reclamações só serão re-

aEFERE O PARECER curso ginlUial, trla e Comércio e voto vencido do ceblda~ quando alll'esentadas IJ,tê30
b) cerWicado do curso comm'- dias aP6l> o desembaraço dll.5merea.

O O<JngreS60 NlIClOllal decretll: .ei4I; . Sr, Lahyr Tostes. dorlas no p6rto do destir.o'
Art. 1.0 A!l enfermeiras diplOOla- c) diplO11i4 ou certijiclUto do (DO Poder Executivo) _5." -Salvo motivo jw.tó, li. instru-

das pelllll E&l:olas de Enfermagens, e1Lrso normal. O Congres/lC) 'Nacional decreta: çao das recla.ma~ões deverá ser con·
devidamente recorJ1ecldas, terão in- n - O Decreto-lei n,o 1.1~ de <,I, Art, 1."' Fica criada uma. Junta. de ciutâa dentro de 60 dias, a contar do
gre:sso nas Faeuldades de, FIlosofia, de abril de 1939, com a redaçao «I,ue recebimento;
desde que pt'estem exames vestibulll- ao seu art. 31,0 deu o art, 1.· done- Condlla.ção e Julgamento dos DI;;s!- ó,o - Finda'a instruçâo, a autor1-
res, creto·lei n.o 8.195, de' 20 denul0vem- girimi~81l'.n,On~:~~~~ I\~-If;;~tr:ftv~,a~~ dade consular brasileira enViará im':.)

MO de 1945, assegura matrlc a na • ..... ~Ia.talnente. os .autos da reciamação;
parágrafO único - Nilo serão con- Paculdade de F1lo5ofia à enfermeira Iitlglos derivados de contratos de ex- com os esclarerunentos e informações

. templad.os pelos Í!lvores da presente ue possuir o cUi'SO de normalilSta. portação de mercadorias de procedên- rlue~ julgar 01'0rtunos, para o Depar
lei os alunos q~e tenhlllI1 cor..cluido o. qm _ A Lei n.O 1.0'14), de 31 de. eia nacional, com a seguinte campo- tamcnto Naclonal de IndÚlltria e Co
Ourso de Auxiliar de Enfermagem. IJl8I'ÇO de 1950, à!spóe em ~eu art. 2.0 : slção: Ir..érclo, que os encaminhará. ao ôr-

Art. 2:0 Rl!vogam.se as disposições Aos dipl~m~llos pelos C!irsoB co· 1 Delep;ado do Ministério do Traba- t:!lo reterido 1:0 al·t. 1.", para julga-
em contrário tnerci4is tecmcos, nos UrtnOS do lho, Indústria e Comércio; mento, A firma reclamada será OUVI-

, Decreto-lei n,06.141, de :la d.e de- 1 Delegado do Ministério das Rela- ela e poderá produzir prova contrária
Sala das Sessões~.~ ~ de Iletem. 'zembro de 1943, e de acôrào com Ç6e1l Exteriores; c alega<:ões de direito, dentro de prazo

bro de 1950. - Br;gldo Tinoco. a legislaçâo feder'!-l anterior, será 1 Delegada do Ministério da Faz~n- l'lIZo4vel, marçado em cada. caso. at~nw
Judijicação permitida a tllQ.tracula tWB.eursos da: . dfdas as drc~t4nCias pecu:iares

superiores, uma ve:: que provet~, 1 Delegado do Minlstêrio .da Agri- Art. 3.it- Quando cO:1eluir nela
O presente lírojetoé da mais inte!- em. ezames" vestibulares, pc_sulr ~ultura: ..' procedênc1a da reclamação nfiQ 'ha.•

.1'0. justiça.. Os diplomados ]lelas E:;. onivel ele conllecimentos in4i8- 1 Renresentante da Carteira de Ex- vl'.ndo ('onci~çao, ou; se houver, não
colas de Enfermagem são obrigados a pe1Isci.veia li reall%ação etos aludi- portação e Importação do Banco. do sendo cumprlda no prazo estabelecido,
ll.presentar entre outro.s req,uisitos, os I dos estudos. Brasil S.A. : aJunta imporá ti emprêBa eXl'lOrtado-
certificados de conclüSilO do curtiO gl- 1 Representapté da SOciedade Na- 1'11., e,onfo1'rtle a gravidade da lalta as
:nasial, diploma ·ol1·cel·tificadO de cursol IV - E!tá .eviden~e que, u: r:rcva: cionaI de Agricultura: _ segwntes peUIIl!dades: '
normal ou técnico ccmerclal, nos têr-: da, a prop05lçli.o Il:i

f
a be~flC~:i~ 1 Repr~ntante. da. Conle<leraçao a) Advertêl~cla.:

nJOS do Decreto.n.027.~6, de 14 dlllclusivamente, a. en.erme.U'Il. Nacional de lndústr1o.;. b) Proibi"" d bt
n

ovembro de 1943 baiXado em vil'tudena Escola de Enfel'D!.agem. com a ta- 1 RepresentllntedaConfedel'açilo '''o e o er guías de elt-
da Lei n." 775 de' 6 ele a"'ôsto do mes- cUidade da apr~sentaçflo do 1ncert1flali• Nacional do Comércio. portação pelo lJer[odo de três a <eis

, '" cado de 'Conclusa<> do curso Il as • i 1. 0 _ O l1úmero de ent,ldades meses; , •
mo ano. . A enfermeira portadora de diploma 4:0mpOT_entes da Junta.poderá. ser nu- C) Proibição de exercer o comércio

Além da apl'('~e:.Jtaçio.dos diploma- de norniallsta ou de eurso comercial· mentado, mediante proposta p.pl'Ovad& de EllCPortação pelo -perfodo de um a
dos, terão .a:; enfermeiras de cOll(liui!'técnlCo, já está. assegurado o ,direito por maiol'ia de seus memtros em dUas cinco ::Lnos.
um c\1I'SO intensivo, prático e teórico, A matrlc\lla na Escola de Filosofia. sessões anual.6 consecutivas. . . ,. § 1.0 - A proibição· a que se refa'e
de três anos, São I. 095 dias de es- J!l a leg[i!lhlçãodo pais nio dá acesso I 2, o - Os membros da. Junta se-: a letra c poderá ser estendida a qual
tudos 110 mínimo, sem direito a fal- nos cursos superiores a candidatos rfi.o designados pelo Ministro do 'l'ra- tj'oler emprêsll existente ou que venha "
tas, que, se exL~t.il'em, sel'ia com'Pen· portadores de 51mples certlJ:icados de balho, Indústria e Comércio, dentre os a organizar-se, da qual pal'tlcipe sór. '. '
sudas 110 Unal do curso, O cunlculo curso ginasial, Q Que seria nocivo à nomes indicados pelos diversos Mi!ll.6- rolo da emprésa 'Ounida, ainda Cjue te
compõe-se de 41 cadeiras, entre ali cultura nacional.' térios e pelos l'rEisldentes das entlda- n!).a sido esta dissolvida, Essa exten
quais sociologia e psicol~lIo. V _ .Afirma o Uustre autor do Pro· des de classe. slio se dará sempre que, entre' as em-

se~urtí?~~t:e fi~fr~lg:o~;~:~tam~: ~~to~;~:~~~5~:~~~U:i~:t; !lI;r1b;~-d~sJ~~ra:ç:rlt:'~~~~~I~~: rf;J~l~:i;~~~:~~:~f~?Z~~:i~
de coniormidade com a Lei !stadu& sientos de ensino de que se comp6e tele~a.r; s. Os mambros ela JUllta ele- § 2.....- Incumbirá ao Departamento
n,o 80S, de 10 de março de 195:t ~ a universidade Fluminense", E acres- gerll.o' o Presidente e V1ce-Preslder.te, NElClonal de Iz:dás!ria e Comércio pro
encontra ollclll1da a E:fla~e ~ e~ wnta. pElra reforçar t1eu argumento, cujos mandatos serão trienais ,V/denelsr sÔbre I) cumprlDlento du 4e
magem entr~ os esta ec ell 5 ~ que ~a. Escola de 'Enfel'lJl8l;em Ana § 5.0 _ A .Junta reunir-se-ã: com a C' siles da. Junta e dar conhecimento
que se compoe ~ Univllrsldade F'lumi Ncry jã--pertence &- Olllver81dade do maioria dos seus membro~. }lOr convo- ~as mesmas às autoridade.' "ompe-
nense, Além aisso, 50breleva notar J!rll.sU". caçA0 ~o Presidente .en~, para os devidos flns. -
que a Escola de Enfermag~m Ana VI _ cumpre lembrar que II Unia. "1'8,0 -"'A ...nt'13, sem moUv., !U8_11 § 8. l:aberlÍ às autorldadea-federais,
Nery já. pel'tel1Ce à Unlversldade do versidade Fluminense 11áo él reconhe.- tU1cado, de qualquer membrD dll Jun.- estaduais, munldpals e autbqulcas, de.
13rI.lliU., cid. pelo Ministério da EdUéllÇlo, bem tn, a mais de duaa reun:16es sucl!ssivll8 ac6rdo COm as resooctlYal ~trlbulc8es.

Dai li razáo do projeto que ora aprc- requereu as repUaIl da ;qUlparP,Ç::~. importarA. de pll!no direito, a perda !~z:.r:m~;~~as de~ Jg:ta e
sento à alta consideração desta Casa. até hoje; mellIno que o osse, CI da fundo, mét'do P. t / mo 11 O co-

Sllla das Sessbes. em 2' de abril de gumento seria lm'p!~ed'i.~~:.J~~. t 'r. o - A Junta ·poderA-renUlil1tar.\rJ&ll I'ab;:i~ ad~t:. :anao a~tledl-
191)1. _ BrlIldo 7'jllQCCl. um Cur60 prol1saiu.- 11_,...... parecer ou asal~nda das Câmaras d'l •Ambltae, ' __. . . ,rea....~ :VOI_

1 \ ' '
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.art. 4.0 Fica instituída no DePll.rta-j aquela finalidade, nos acmaça. des. lnst.lt.ulçúcs de crédito, câmbio e wans- telha. - Pacheco c1.e OUl1eiTl!. - Bal'
Inento Nacional de Indústria e CO~ tarte e1'ialldo-se. nR concol'rêncla mun- lerhnclll de valores )JarR fOl'ado pais" reio Pinto. - Carws Walt:tcn14r, com
lnércio, do Ministério do Trabalho. dial, serias pel'Sl.leCL1Vas para a noSJ5U 15. Por tlm, é de llSslnalar-se que o restrições. Entendo SC1' Inconveniente

'''lIlC::J.strla e Comércio. o registro dllS'1 presençllo nos mercados consumidores jub,o, arbitral, em ,lnatérlu comel'clul, a denomir.açáo propOstll para o no
, empr~sas exportadoras. que será gra-I externos, dado que os nossos mercados já cOllStll de nOSSOS costumes jul'idlcos vo órgao administrativo, dada a iden·
· túit~ e 8f! fará mediante o pree;tchl- lnternos_ ainda nflo são suficientes ou /lO, campo de direito privado, nada lidade dessa denominação com a de
, :tn:l.,tO, pelos Interessados. da ficha de nM estao aparelhados para utillzar o I OOS!lUldo. portll~to, que, a bem dos in- órgãos ela Justiça eI(I Trlllballlo. -

~r.s::,i~fio. enl quatro vias, organiza_, que colhemos no campo ou produzlmo~ i tcresscs er.onômlcos do paIs e das ga-' Pllnlo Barreto. - FloTes d", CU7IM.
, (1:0" >:>or aquêle Departamento. nas c1d....des. ' I rantias que êste deve pl'oporClonal/_ Gustavo Capanema.

P'rú~rato único, O Departamento 5, E' evidente, em conseqüência, ri I aqueles que conosco m811têln l'elaçóes _
Nl).:':on~l de Indústl'ia e Comércio eX-I neccsSl~:1des das pro\'lelênclas de na- Ide ordem mCl'cantll, seja criada a Jlut- Parecer ela CQmlssao, de· Indústria
1)c,"râ as tmtruções para o registro turcz:1 leaal. pois que se pejaram de I ta de Conc111açiio e Julgll1l1ento, • ComérOlO
ri cpe se refere éste artigo. p:-O::tO';3l', com os atos Irregulares que I 1". O anteprójeto fixa. a composl- SUDBfI1'VmoO

· Art, 5,° Nenhuma empr~sa exporta- vêm pn'.tiCll.1tdO, ao e~lstência de um ção' da Junta C081 delegados dos MI- -
<lera nouerú. obter gulas .de cxport.a-! clima de, dúvidas e de prejuizos mo- I nl~tério~ do Trabalho, Indústria c Co- Iml,itlli, no Departallumto Na-

- ~i'io sém que ,e:l1ba pl'ova de achar-serals e rollterhis para a ,/lossa. aUvi- I mérdo, ,Relações Exteriores, Fa.zenda, c/oMI de In~1strla e Comercio, o
:re' ;"i,l'ada-n.ll forma desta lei. ' dade merclll1tll, Ao:rri:ultULll', da Oartelra de Exporta. reyiscro 4as empreslIsezportllàc-

§ V As eD1pr~sas existentes, na da- 6. As reclamações que as autoridll- çiio e Impol'tação do Banco do Brasil ras, cria 1!1na Junta de Fiscaliza-
'ia (,~,'t.n lei. teráo o prazo de 120 dias des têm recebido cQn~ra tais ,negocia- S, A.. c l'epI'esentantes da Sociedade ção do Comercio EX'POTtador e d4
1J'11', -;:"';lrir o disposto no att, 4,° tas assumem proporçoes ponderáveis. Bra:~lleil'a .de Agl'icultura, ,da C.onfede- outras provid~ncill$.

§ 2," O Departamento Nacional de IOrn relerem-se 11 entregas de merca- 'rac;ao Naclonal tia Inrlústl'lll c (la ,Oon-
lm;::,-tl'ia e Ccmércio fará a publica- ,darias d1!erentes das que foram obje- tede;'acii.o Naciol1al (lóJ Comél'cio, JUS- _Art.. l,b_ - E'criada uma, Junta de
"'lia semal,al, no "Diârio Oficial", 'da to de comércio. ora ao preços 11 pagar Itamente os órgãos do serViço púlíl1co l''lsca:i2açao do comérCIO Exportador
reln..,50 dos, re::;istros realizados e dos Ique se, afastam dos ajustes prc~'ia- fed,eral, e as classes mais rllretaritentc para d,l.r,'lmlr' na. eSlera adnunlstraJ;l;'
(lanéelados !la sentana anter:"7, com 'a. i mente asser.tados entre as partes, l1g-:.1dOS ao assunto e estal:clece 30 com· va, os lltiglos derivados de contraLOS

i:I.:nd!::ação ,dOS nomes c endereços ,das I' 7" As tentatlv,as feltlls pura a ob- pe,t81tcia e 0,_ processo pelo, qual fUlt- de er.pol'taçã.o ele mercadorias de prc-,
re~~e~tivas emprê~as. ' tençf.o amigável, junto às fll'ma~ IC!Ol1al'tí :lo Junta na execução de seUR cedêncla nacional, com a seguinte

Art, 6." A presente lei entrará em acusu<i~s.de soluções que nos ponham 10bJetivos moralizado!',*" ilOll1oosição: ,
1Ii:;;01' 80 dias dec:ois da S).la publicaç§.o. r. Cà!:l'O de espe:ulaçócs contrárias 1\s'17, originário de expediente do 1:"'- Delegado do Mini.sU,rlo do Tra-
dcvendo o Govêrno, dentro dêsse pra- trudlções de honestidade de nOS:!! cl!-' Conõelho Pedel'al do Comércio Exte· 'b~lho indústria. e Comél'cio'
.2:0, t~mar as pl'ovidemias necessárias mér~io, 1180 generalidade t.êm produZl- .101', 'que ap'~esentou a Vossa Exce- 1 - ue'JegadO do Ministério ÚS Re-
'Para. o fUllclol~a~ento da Junta c Re- do ef~itos pOIICO ~atisflltorios, A lc- 1t1"cia. alltern'ojeto inicial! o assunto laçoes ,t;Xterlores; , .
giFtrp que lIlstltl1l. ,,_ gls~r.geo de que dIspomos ~ra_regu- em pau~a mer~ceu. o InalS detalha.do 1 - .uelegado do M1Í11st.érlo da,Fa-

Art, 7.° Revogam-:sc as dlSposll)lJeS laça0 do ~ovlmel.lto mercantll nao im- exame uos v(ll'lOS ol'gãos da lldmims- lIeDaa' '
em contrfJl'ío, ' peclc fi 'Jrat.lca desses ato/!, que afetam tl'ação pública mandados ouvir por 1'- Ue:egado do Mlnlst"l'lo da-Agrl-

. " 10~ 51 profunrl'amClttc o eKel'elclO de l~ossas Vossa Excelência. como sejam, além cUltura' -:"
MEliS<\GtM N. .-, ,atividades econômicas no campo lUter- dêste Ministério, o Ministério das F/P- 1 _ .ttepresentante dllCarteira de

Senhores Membros do poder Legls- nacional. "laç:õe.s . ExteTlores e o D~nnrtamento ' EXPOl'Lal.''''O ImportacRo do Ban-
,lntlvo ,8. Somos um povo quc tcm cons- Adtnu1lStrlltlvo do Servico \'úbl1co os ' w -

Tenho II honra de submeter à Ilpl'e- tru1do sua civilizaçl\o material justll- quais il1dicarrun as nltel'l1CÕeS oue 'lhes co do Brasil S,A,;
.ci~60 de Vossas E:~c;l!ências II in,clusa mente, na base das rclaçi)es com os ~~t'ecel'all1 jllRtas, aPl'esentando onor- 1 N- ~epresedntant~ da ,sociedaele
Exposição de Moti'fos do Ministro doi mercados externos, A vitalidade c!-as tnnas reflexões a respeito, em defesa ac onal e .ll.gr cultura,
T:'~:'.::lho, Indústria e Comércio. acom- várias regiões aeo-econõmlcas naC10- de suaR sugestões" 1 - Representante da, Con,!edera-

anhada 'de nnteprojeto de lei que n,ais decorre, efetivamente. da produ-, In, Dada a relevr.ltcl~ da matária. çto Nac10nal de lndustria,
fnl'titUi no Depurtamento Nacional dei ção de bens primários ou de gén~ros. 09,1'11 o funcionamento rellular e em 1 -: Representante da CO/lfedel."a-
Indúst;ia é Coniél'cio, o registro das aiém de alguns produtos illdustr~al;- bases resneitávels cio comércio brasi- çao do c~mércio, , ' .
emprêsas ,e:morto.doras e dá_ outras zados, que levamos aos centros UlU- leil'o, também foram ouvJdal4 115 ms- § 1.° - o numero de entldll.d~ com-
p,c',-ld&11clas, 'a fim de que se digl1eni versals, , ,tltuio;ões de classe. A Confederaciio ponentes da Junta podera. ser a.umen
'Vossas I?:,c:elênc!as de l'esolver o as-D, F'az-se lmprescindivel. portll.1:'to. Naeio11al da_Indústria e ~ Federo.ciio tado. medla.nte proposta aprovada
sunto com o costumado acêrto: ,~compal'~cer ao jôgo das competlçoes do, Comercio; B Associ8~ão Comerl'Íal por maforla. de seus membro:s em dUill:l

Rio de Janeiro, ei11 16 de março de econônucas assegurando-nos, em qual- e, a, Feders";tlo das Imlóst"<lS do Ea- sess6es anuais consecutivas,
1949, - Ettl'ico G, Dutra., , Iquer pl~no, uma posiçé,o digna, O Es- tado de Silo Paulo IllJrese"~aln pan- A 2.0 .... Os membros da. Junta serlio

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS _ ,tado nao deve nem pode, dentro de del'acÓês' e sUbstitutivos, teí<las concor- designados pelo M1nJstro 40 Traba:'
Em 10 lIe março de 1949. , ,'_ nossa. e!,trutura constitu:clonal, assis- dIl.11~O: porenl,em que se faz\aln 11e- iho. Indústria e COmércio, dentre os
E::celer.t1ss1ll10 Senhor Presldeute Itir indtiel'ente I'l tais praticas nOClvas CeSSll.1'lllS ll.S medldaa leltals acautela- nomes indicados pelos d1versos M1nis

1-.:lr.R~núbllc!.· , , , ' Ique,_ aD llr.al, lhe acarretam, em, elt- doras dos m~l1~l'es interl'~ses llaC'io~ lêrlos e pelos Presidentesàas en.tl~
'" L Tenho l\ honra_ de submeter ,B tenaao e, profundidade, os mais de~S naiR. e da Pl'oolia dill'I\ldade do nosso dades de cl~. " ,,' , " -

llltn consideração de Vossa ExcelêncLa prejulzo.., pert.urbando a norn!alldade cOD;lerclo nll.S suaR l'elaCúes conl o ex-§ 3.0 - Os serviços prelÍtl&dos pelos
.o arc:;o anteorojeto, de, lei. Due 4,lStl- e a nlOrlll1dad~ de sua evoluçao eco- OOrlor.. ' . "membrQs cflI, Junta ser~ considera-
tul, 110 Departamento Nacional de ln- llômiClt e POllSlbllltando-lhe as maio- 19. O ll.nwpro,ieto que Dl'a tenl1~ a dos rele"vantes, ,
dÚrt.r'a· c 'Comércio, d~te Ministério, res desventura.s. quanto ao S!!U pr6plio hom'a de subl1leter a Vossa ,ExceleI1-§ 4,0 _ O~ membros cflI, Junta ele
o re"istro dns emprê.sas, exportadoras e futUl'o, . , .' _. " cia é. assim, l'esu!ta.nte das 111nplas gerA0 o Presidente, e Vice-Presidente

~"crla- ll .. Junta de Concl11ar.ií.o, e Julaa- 10. A IUIl!lrlçuo elas firmas exporlt considel'~ões feitas oelos ritados 6r- cujos mandato'- serAo trlenll.1s ' .
menta dos Díl;~ldios 110' Co~él'Cio. Elt- C!0rlio8, em rcgis~ro nO Depar

é
talmed~ ~lios ela lldminJstl'aeão e dos reu(O.1'OS § 5 o _ A JUnta reunir-se-i' CQlIl lo

portador, ' . '-- haclona.1 de IndllStria e, Com rc o, s- oferecidos pelas ,mstltulcões acima io$ d b'
. 2 Objetiva-se, na dllcretação das te Ministério, vem ,disciplinar o ~un- mencionadas, P1lrece-me. '\)Ois, Que se =aç60 dgsPrS:~e~t~m ros. por con-
medidas le"!lli" que' êle~-c:onsubéita1tcia, cionamento dall firnl~ bl'asileiras que trata de medida aue vem em d~fesa o ' " ". -
enfrentar a situação lIelicada que, se se ligam ao comércl~.de export~lo, de relevantes interesses do pais, t1f~ :cs -dA llusênc~, :sem motivo jus-
vem criando para a reputâcllo do :Bra~ pcl'mltlndo O conllecunento pormeno-. ,. ,,_' • c o, e qUlI.lque membro da Jun~_
sil. no illtercâmbio intel'11o.clonal. em l'1zado de sua exlste~c1a, convém IIS- PareoeI d~ ~omlllsao •de Constl- 'ta. a mllÍll de dUal; reunl6es conse
face de atos pouco escrupulosas de e,.· sinalar c;ue a centl'alizaçAo do registro tU19ao e ,JustlQa .. ,cutlvas, importará, de pleno direito,
pm't~rlr1"~~ eue fo~em,ao CUnlllrlmento nocit~do Departamento nia prejulli- Em. nlensQllem sob nO 102 de lG de a pe~a dctunçlo. , .
das obrl(!'!tções Que assuntme, eom ,seus cará. ll. presteza de sua. execuçiio, Há matrço do cOl'rente anó o' ÉXmo Se- § '1. - A Junta poderá' rcquIBltar
t-'lertr.s no exterior, E' certo que eSGeB mnis de umdecên10 vem aquele 61'- nh r P ld t d Ri! 'bl1 ' _ parecer ou IISs1stência' àB~ Câmaras
el>tlortadores" de, um lado, constituem gíí.o 1'~all2al1tlo 08 serviços relativos ao ~ha ~eseS:{â8:do ~~n ~:~ni~ 40 COmércio e lIIloSoc.laçõc.s de cllllJ6é.
I!ll~"rla e. de outro. slo el1Co11tl'&dos, dC]lÔS!tC de marcas de exPOrtaçliode allte-projeto OÍ'iUlldo do Ml~têrr do bem como de técnicos e.speclalizaclos,
pl'c""renteme"te. entre allenlqoenBs Que todo, o j,ais e. não obstante essa cen~ 'l'r 'balho Isa o quando. a reelamaçia s, relacione
Mui~ se inst.alaram·à. sombra urotet?- trnl!zaçao•. nUnca., ,ocorre!am 'delol1gas pa~men~ ~e tnal inelstitI\lirel,.%ltr°IDe- com 'assunto, que exija teus esclareci-
Ta de nossa leRislaC;!lo liberal e 111\0 OU' se ouvu-am reclamaçoes, sendo, ao ao o e n us a e mentos.
C. 8côrdo com o nosso modo de pro- contrário, gerais os louvores dos in- _Comél'elo, o, registro das em.prclslLS , I 8.° .;... As decl.&ões da Junta, obri
-cedel' Interno e com os úsos e costu- teressaQOS, que ·ali encontra~ preste- rPO:at'l~ '--lbrlandO• llIndll, ~G lIatóriamente, fundamentadas, terão
mel' dlsc!1>l1nl1dos que fazem a segu- za no me!!anj,5mo da repartiçao. _ d \UI D~di l1C aoilo e ,JUI«am~n~ pubUcndas no "o-~io OficIal". "
l'al1~n das l'elar,õesmercantís. " ., 11. A Junta. deOoncWaçAo e Julga- d~~, deftin~a~O'llg~~r~~.elfe~:r~.. ~ 9.° -No seu regimento Interno,

3. A tradlç!io de dignidade de llOSSO mento dl;l8 pwlàios no ~6rcio Ex- m1niau'at1va os lItfl(los, derlv-adOll, de a Junta fixará as DOrlIll\S' relativas
· cómérclo de exportação constitui, ade- pal'!:al1or visa a solução das questões, contratos de esporlaçilo de mercacio- ~ orde~ de sous, trabalhos.,

• mais, um patrimônio cie que ,nos de- ~r meio da conciliação. 2ul1ando, po- rillB de procedência naclolll»1, , I, lO, ' ..,. Os serviços da Secretaria
vemos orgular, mante11do-a a todo rem, os casos mconcillávels, tendo em O anteprojeto vem acompanhado da Junta ser~ e"ecutados pro fun
transe, Os que a ferem, evidentemen- vista, perntlillentemente. a ,sa1vagulU'- de uma longa e bem fundamentada lllonários do Departamento Nacional
te, ,não estão apenas !l0mprometel1do da dos altos, interesses· mOIais ~ ma- eXDOBlçio ele motivos. pela ulllse ve-' 4e Indllst.rla e Comér~lo•
• cOIl~lnuidade dos pl'uprlos negócios, terlals do país., ' , r1flca ,tratar-se, ele medld~ relevànoo Alt. 2.0 - No proceSGo de instrução
mas nre.luclleando criminosamente UlnIl 12 As decISões que proferir nliO se e multo OPortuulf na elefesados in- dos . litigios Instaurados "ex-or!1cio"
rellutae.ão, nllcerçada em mals de cem subtrairllo ao pronunclámento f~ • terêssesdonlÚll. '- OU mediante, denúncia, a qucse refe
anos de atividades honestas e deivissr- 'decl.slvo do poder Judlclârlo, quãi1do, Sob o pOnto ele vista cOllstituclonal re oart" 1.0, ob5Crvar-se-ão os se-
, ..1l1do' 'O$.1nterê8lles de uma colet a· as partes litillantes as entenderem nacia há a so lI1e op6r Quanto 110- &ulntes preceitos: - , '
ele, qt1e nA,,"o p,o,de enrlnstar 'rl&. m

i
er
ld
1 elas prefudiclalB à legit1n'l1daele de seus tn- mérito melh')r dlrlo' as doutas comls- I" § 1,0 - As relllamoç6es serão for

l:lYent"t'l~!r,de uma o, lIo, n nea, terêsses., llÕeS ele tnàl\strlll e Leglslaç'o Soelal llluladaspor escrito, perante li nu-
4" Nào. sel'!i tora, d~Jro~óslto~e. 13 ' As peDas que podel'á lIopUCIU' nliO a quem a mensagem estã- também' torldade, ,braslleil'a do -distrito consu-

cordür ,aqUi que: eSJ5as ac: O se, r- ferem.es IrIto dos usos • costumes dktribu!da. ' . ' , lar, que dems daL" 1mlltUBtocoLlhelli~
~a ,ma~s :~av~ tentg~~~s e~lntftf:~~e; e a leg181J,0 que rege o nosso pro'" "Sala Afranio de Meio Franco, 22 de mento il. firma brll8lleil'a, devendo. em
n~'l~ l.ure men. ',' fi cesso comerlll,ll abrU de l1M9. _ Agamemt10n Mm14- llualqucl' caso, ser il1struidl1 com <lo-

~:m:'J~~~1~n~~~:aar~~1~~~a:~:u~~us~ 1•• A existtncl& da Junta decorre lhãei, Presidente.";' ~rIititlc8 Lor- cumentocomprovantes da .trans~çiio.
lIa1"a 11 nl'Odur.ão em maSSll,e em supe- ,da· competência assegurada. U'D1AO, ,ura, ~latol" •• - l'reitOI1 '. Ca$tTo. - em Or~glnal ou_ cópia autenticadn, ,
1I0r ~nll1'dode, de uWldatles com oue no art. soo. item XV. letra 11: ela cona- AtaJilllu NOf/Il,ett:.,..,. ~Ilhelro 1oIn.r:1lIl- I 2, - A llutorldade consular bra
I T!1elhor t-r."!cl\, l\~~I!itld".nelaf"r. tltu1çllo1'eder~lpara legislar "IlA~ do. -Ba»tfltcl Per~ra• ....;. G11bet'to IIilelraque ~ece1ler reclamaçOes l!eve
'li dos c~plta.ia que se móJiPiUm com "CoIMNlo exterior e Intereata.c:lual. Vlle1tte, o~m, ,restrlo8es. - JOÜD ,Bo- ri providenciar. 00111. pro~ '. l1e
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DClll. dado que o~ nossoS ll1erCa
Cios Internos a1nda não são sllft.
cientes OU não estão aparelharlos
para. utilizar o· que colhemos no
campo ou produzimos nal, cida
des.

nlndC)-no~. em llualCluer p11l";0, e Cr$ 2.640.!Hl0.000.OO. respectivamente. para execução das obraR e .serviços
um:l posiçfto digno.. O Estado nuo pl'evlotos no Plano. S.A.l.l.T.E. "

. d t d )050a 6. Todr.via. não teve exe.CU9ão o sistema d,e financiamento extl'aOrçEl-
deve nem poae. en ro (. 1 .• mentál'Ío estabelecido na LeI h,o 1.12. O Governo, por motivo de ordem
estrutura constitucional, assistir teznic:l e fmanceira, não se uti1Jzou da autorização contida. no art. 4."
ind1fercnte a t::loia pt'ãticalS nocivfls d~ mesnlll lei para efetuar &S olkrações de crúd!to ali previst~~. ~azões
qne, ao' final, lhe acerretam. em de or~.etn técnica. e juridi~a tomaram. tamhém, impossivel a ut111~açao d6
cxt~nSr\O e proftmdidrtde. os Jllal~ ll»rte do produto do Fundo RodOViário Naclon~l e·da arrecada.ção da con-

6: 'Â~' ~~~inmaçõé~' qU~' ';,; '~utó~ densos Pl'~ju!zos, perturblUldo a tribuição d~ melhoria (cota ~P!tel"cente à Umáol, na. execuçao do~. pro-
ndades têm recebido contra tnis normalidade e a mOl'uH,dal1e de gramas I'Odovianos estabelocidos no Plano S.A.LT.E. Em conseqüenola.
negociantes l\SS!.lmem proporções sua evolução econômica e possibi- as despesas dt'col'rentes elO nUEmc. Plan~ passara~ a ser a~endldas. ex-
ponderáveis. Ora referem-se a Iitando·1he as maiores deSl'enl:u- clUSlVrtrncnte. à conta das receitas normalS da TJmao, as .quals nao foram
entrego.s de mercadorias diferen- 1'9.5, quanto ao seu.prólll'io fut'.l- maJol'act"s para fazer ~acc aos vultosos encargos' resultantes dos inv~s-
tes das qlÍe foram objeto .de co- 1'0". . f . tlmemos atl'!I)uidos ao GGv,jrno como. imperativo legal. Tornou-se. assIm.
mércio, ora a preços !lo pagar qm ti mencionado .ll.llteprojet? de lc', O! o Plano S.A.L.T.E:. Uni tator de ctesequilibrio orçamentiirio. lU des\)esas
se afastam dos a,jnstes previa- ~:mmin(ldo. do ponto devl.ta C011S~!- com a sua execução pass:"ram a ccntribuir decisivamente para os vultosos
mente as~entados entre as partes. \ t,ucional, pela Louta Co:nissÍlo de Con,;· deticl:s de CrS :! .810 .172.129,30 e Cr$ 4.297.066.064,00, verificados nos exer-

tlt"ll"a-o e Jus'j'ça que nenhuma C~tl- I' '1·llan eil'" de' l n49 e 19"07. As tentativas feitas para a ~' . , , c elOs • , c - .s " ~ .
bt - .. I j t 's fir SUJo. lhe fez. 7 T'll" dificuld~dcs financclrns obrigaram o Govê.rno anteriõr a. sustar,o ençao amlg!l.ve •. u~ o_a - Encarado sob o a~'Jeeto qll2 enten- .' , . d i d

ma~ llCu-adas, .de .eo.uc~e& C/lle Ide com a rompetênc:a c~~ec.ifIca des- parc:",lment.c, a cxe~\lção do Plano., a fim de não agravar am a ma s o e
n~s ponham._ .u cobro ~e e~pe;mla: ta Comis~ão. o anteproJct.O 19~?l!'r1en- sequlUbrin das contas. públicas .. No,". exercidos de 1949 e 1950, parte subs
çoes C011tl árias às ti adiçoe., d~ I t _ se no" aP<"ul':J. suscetlvel de taneia\ de suas c\ota.ções deh:oll de ser aplicada. pOl' falta de reellrsos SU
honestldade de nos~o comr!'c:io, I'~:t~i~~e;. O probi~ma. quP vim re- iiclentes pal':l :1.tender às rC9Pectivas despesas. Essa necessidade .de com
na. generalidade, ten~ PI'OCll''''do solver é dos mais Significativos pat'll pressão de (\e>pcs~'.s ~(Lcl'iflcou i:llEÍran:,Jente a E;strutur~ e :lo umdade do
e!elto~ pouco satJ;"fatOl'lOs. A le- à "ità1iclO,(1c do nosso comrrcio <>m pl'o!=:rr.Jna QUI': teve. assim,.S1.l1l execuçao condiclOna~lL as escllssas dlSpO-
g:lshtçao_ 'de que dlopomos pnra a "ua's I'el"co-es com o exterior e a solU- l1lbiJjCade~ do Tesouro Ns,clOnal. Em 1949. um total oe Cr$ , ,

d i t p' an" '" 78.&07,693.10 deIxou de sc" llt.ili7.ado c, em 1950, êsse total elevou-se a Cr$
regUl::t,ao o mov mcr: C? m.!~ " ~ão o.li p'reconiz:;,cla concilia. sem ex' 331 .. "•.l._.• 8E.l...OG. Nos te'l'mos do >rt.igo 19 da Lei n.O 1.102, de .18-5-5i), '.es.sa
tIl nao impede a pratIca dcsses ceCSO" de "utOl"ldade os i~te1'(,s~f'S da, • - .'t f t f 11 lente ,. o ~. , importãncia foi levada. a "Restt's a pagar" engrossando. aSSlm.·Ro dIVIda
fi. os. qne a.e a1n 111'0 UI (~!i . "1""'PS produtivas e os superiores ln- 1"lutuaut.e da União. cujo montante atingiu a Cr$ 14,849.000,000,00. em
o e:'!'l'c.icio de nOf'::tS at:nda(~l's Ite;'ê~ses da .N~.C~o, ,n '.0 do ""~o :~1-10-50, e ClS \'\\Ito~os r.esiduos passivos de exercicios anteriores cuja. li·econOlnlcas no campo lllternaclo- 1 aro' "ç, ~. - -S0n;t0S, ns~ml pe a •p ." 1 _ quldacão l'lU5S0U à responsabIlidade do Govêmo atual. .'

.na!. tõpro)eto ele leI a que se lefere a !\ en 8,' No corrcnt.e exercicio de 1~51, a difieilhna situaçiiofinance.U'a·col11
......................•...•..... ~agem· n. 102. _ "f.: .. n- que se defror:tú 'o rrCSOUl'O Naclonn~ impossibilita a execução .dos empreen
9. Fa.z"5e imprescindivel, por. Sala das Se~soes da C01'1l. S!'\0 de r dim.entos previstos llO PllU10 I;'A,L.T,E; Há falta de numerário para

tanto, comparererao jõfw das <I.ústri:'l. e COPl.érclo. em 1949,. - La-Iocorrer il.s despesas corr~spondelltes a êsses empreendimentos e é Imperio~
competições econômicas asscg-U- hyr Tostes, ndator' a necessicU1.de de aplicar a receita arrecadada nas dspesas fatais e inadilL'

PROJETO' ,veis com a mallutenção e o func:ollo.JIlento normal dos serviços públicos,

I
DefrontOU-se o meu Govêrno com. uma lista de obras e serviços cuja cxe·

N.O 38ii-A ,- 1951 cução foi determinado. mn lei. mediante o compromisso de dotações subs·
1J.fodi/ica cc Lei 11..0 1.102, de 18 de maio de 1950 (Plano SALTE) e tallcill.is .do Orçamento da On:fto, sem contlLr ~OJII receitas suficientes para

"',', o"tra" pl·0"I·<?ências,· tendo parecer, c01Jl,sllbstítUtlVO. da. Co- lo correspondente financiamento. Antepós-se-lhe, pCJrtanto, o dilema: exe·
" w" " - a. ,cutar tais empreendimentos à medida das possibilidadcs do Tesouro,.SIL-
missão de Financas. C01l1. votos em separado dos Srs. POllce Icrific:tndo tô"da a unidade· e estl'utlU'a do j)r~rama elaborado, ou realizar
Arruda e João t'.gripino, Integr:l.1mente o programa. agravándo fortemente o desequilíbrio das coll;-

•
PROJETO N.O 3S5.1951 A QUE SE REFERE OPAR.ECER tas Dúl)!teas e re~"orrendo as em:.Hões monetárias para cobertura do de/icl!

que -se venh,~. o. verif,icar. .... . . .
O Congresso Nacic:nal d~cretoa:, _ .,' 9. Aliás, a ocorrencia (1&s sJiflculdades que agora se Ilatentel.am era

Art, 1.' A partir do exerC1ClO tmanceIrO de 19:>2, as dotações p.e\lsta" de presumir. diante da ausência de bases sólidas pa,ra o finauclamento
Df! LeI n.o 1.102, de 18 de nlalo de 1!l50, e seus anexos. para ~b emil~een' dos emprecndimentos iuclUldos no Plano S.A.L.T.E: Na época de . .sua
dit',entos relativos à saúde, alimentaçao. transporte e energia, serão. consig· elaboração já eram ·conh~C[cias as dificuldades, ainda não removidas, QUf
nA.das. noOrçn.mento Ge',nl da Republiel:L. ~is.cr~lina.dame~te. \lelos .ar:.exos se opõem,no mercado iutemo de capitais. à colocação de titulas do Govêr
dos Ministérios e ôrgãos subordinados à. Presldencla daRep1\bh~ll., de- acôr~o no. Ao mesmo tempo ninguém de~'conhecia, por evlden1i, a inconvenlêncio
com :tê limitações quanU',atlvas imp()stas pela realização dos serviços pu- da absorção, para inidatival' e empreendimentos governamentais, de umo.
blicos e em face das disponibilidades da rer.eita geral. _ parte substancial de divisas já esc',fossas para atender à.s necessidades eres·

.. Art. 2.• Se a receita geral da UIlf:],O não suportar a inclusao. na parte centes dos negócios pl'Ívados,
-da deS1JeSa do Orçamento Geral' da RepúbUea. de dOtaçÕ~. ~ara °hemp~e: 10. A vista dessas ponderávt'!sc1rcunstãncias, na Mensagem enviada.

end.mAntos do Plano Sa:te, que at-i'1j:'.m· os !1mites prev tos no algo . .• ao Cone:l'e'so Nacional. em 15 dt' mfl.r"n do ano corrente. por ocasião dada Lei-n..o 1.102, de 18 de maio de 1950, !l. seu parágrafo úJljco. ora rev?· _ o ....

gados, as quantias restantes e os respef'tlvos empreendimentos poderao mstalação da atual 1egi~l!ltura, procnrei alertar os Senhores .Representante..!
cofrer à conta de el'éditos especiais propostos pelo Poder Executivo ac po~er da Nação, afirmando no tocal'Le Ela Pla.no S,A.L.T.E. "que .liU1l.S bases
LegIslativo e abertos em função .. dos Xil<:ursos resultantes das operaçoes t1na.ncelras são precárias. ou lue:<i~tentes. visto que o próprio orçamento
ele créaito. autoriza.das na refer.ida Le1.. . _ ordii1àrio .vem for~ememe (:eseqtlUitrado e sem cobertura para os seUl!

Art. 3.0 .Aplicar-se.à o dlS\lOstO no art,goanterlor às d?~ões. con repetidos e crescentes de,fícits . .As~im, não há, nem na receita ordinária,
&l....na.<1as no Plano Salte no vigente Orçamento Geral da Repl·oilca.. '. nem no créditu público. possibihdr.de de fillancil!ol tal Uata de obras e de

'" Are. 4.0 Fica o Presidente da P.epúbl~l'. autol'izado 11 ba•.xRr llS ms- serviços e encargos".. ' .
truçÕ'!s necessárias à exec!.lção da :presente te!. 11, Purllnte .a elaboração da proposta do .Orçamento Geral da União

Art 5° Esta lei entrará. em vIgor na data de s la publicação, p:lr<l o próximo exerciclo de 1Df)2, verificou' o atual Govérno que o equUi~
Art'. 6.° Revogam-se as disposições em contrário. brio dessa. proposta, necessidade imp.;rioslL para cunter a Inflação dos melo!

ã. MEKS~GEM .N.o 131-51 4le pagam.ento e a alta incessante do (:usto de vid!l. só poderá. ser oJ)tldo
mentÍlrlo esta.beleeido na Lei n.O 1.102. O Govêrr.e. por motivo de ordem

Senhores MemlJr.:ls do Congresso Nacional: .• .. P1° S· A L T E A -od'" c- d leI a- te;, por .fim orno e' 'bvi'"
Pel" L!'.i n." ! .10_~. "'.e '.8 de maio de 1950, foi o Governo da Republlea • "no . . . .. ... ..lca.ao a, n o rilo "r. . o ...." -"' d a paralisação de todos os elllpreenllimentos 'previstos no Pla.no; algUI1E

autorl~ado a executar, no período de 1950 a 1954, uma séri~ e empreen· dêles são de lndiscutiveis epo~tun!õede e llrgêc...cia. Determinei, por con
Ci!üC'I,;:,S relativos à. saúde, allmentação. trj,n,oporte e energIa. integrantes seguln~e. que se N'cceáessc [J umll rlgorosa sele(;ão dêsses empreendimentos,
<lo cl2·~.nDO~UinnodriOgePmla~Oe·sSs·/~1·ef'·aTJ;Úsah'em n.- 19J1, de 10 de m.a.io de 1948. parll que se inclur:;.sem !lDSlUlf;XO,~ do Orçament.., Geral da União as.dota·

, w ~. d ç6es necessárlãs ao cul5telo dos qUE' se figurassem mais urgentes e retlue-
do Poder Executlyo. que se fêz acc·nlpanhar ':los estudos e relatorloS e uma ressem prlorid.ade de execção. Assim procedendo. conseguirá o Govêrno li.
COnlissão Especial designa.da para elaboraçao ~o Plano e. do parecer ._de Imediata e np.ce~âria. adeqúaçiio das despesas públicas da União às reaIs,
uma. Comissão de. delegados, à~s partidos politicos que, naquela oeaSIQO, possibilidades da receita, preUmir.ar indlspell5áve;. aasa.neamento financeiro
tinhampartieipaçíio no Govl!l'110 da ltepúbllca. . \ do pais. A .reaàap~ação .do Plano se Impõe. além disso, para TestlllJe1ecer

:I. O pl'Ograma de obras e inklatlvas! então apres~ntado; após sofrer a unidade administrativlL rompid<, p~lo sistema por êl6 instltuido.medtante
modiZicações durante o exacne, n. d,scussao e a votaçao nas duas. Casas o qual se. retiraram: dos Mini:>térios e dos resp~etivos tltull",res !lo direção e o
do ConO'I'esso Nacional foi aprovado e .mandado executar pela refenda Lei contrOle de setores fllndunlent.als sob sua jurisdição. com o Que se estabe
iill.o 1.102, de l8,de maio de 1950. A essênclades,ta lei consistia em deter- ieceram condenáveIs paralellsnlosna AdJIlinlstração. Federal. geradores de

• minar a inclusao. no Orçamento. Geral da Uniao, nos exercidos de 1950 d 11 ' nfil d t I dl ft' - d
';:"·1954, de. dotações no total de Cr$ 11.G50, 000,000,00, a serem aplicadas espere elOS. co tos e nu cr dnde,. sper8ão de esforços e lU11....iaçao a

fem atividades l'elacionac1as com o saúde, a ,alunenta.çio.. as .transportes Dllfocracia..~........ .
íie a. energia. TaIS dotações orçamentárias seriam, ainda, reforçadas me- 12. Não é o Govêrno' atual contrário à planificaçã~ de suas atividades
itdlante utillzação de parcelas, no total de Cl'$ 1.350,OOil.OOO,OO, a serem4es- admlni~trativas e à cuidadosa elnborar;ão de um amplo proll'rama ele .in
l!tacadas dos fundos criados peia Constituiçâ.o ~ara a valorização econômica vestimentOs govcrnàmentllis' e!l1 que se incluam obr~ e empreellcllmentos

. rda. Am3.26nla. a defesEl contra l".s .5écas' do Nordeste e o aproveitamento de caráter reprodutIvo. visando (l mElhor aproveit.llmento de nossos l'ecursos
ltotlLl .das possibUldaàes ('Üonõnlicas do 1'10 São Francisco e seus trl1uentes. naturais. o aumento e meU\.)rla <ia produção nacional. a defesa do hOJIlem
.' 4. Os investimentos e servlç.os governamentais, prevIstos DO Plano bra.sileiro contra. as endemias (que tanto reduzem su~ capacidade d!J tra-

! .. A.L.'I'.E., seriam financiado;::: pelo produto da receita orçamentária da Ita.lho). a eleva~ do niveldp vida e a pfomoçã.o do bem estar do povo.
, . nlão. por Ull1 empréstimo em clivisM ao :Banco do Brasil S. A., por uma Em meu ~ovêrn() anterl.:lr el.llbol·el um Plano Especl~ deOoras públicaS
;=~eração. de crédito interno, sob n forma de emissAo de obrigaçlies.do Te- e Aparelhamento da Defesa Naeíonal, lnstltuido pel:! Decreto-lei n.o 1.058.
·.auro; e. fillalmente. por parte da rec'ita. do Fundo' Rodoviãrio Nacional de.19 de Janeiro' de 1939. que, em1Jora executado em plena guerra. per-

\11' da ContribUição de Melhoria (cota pertencente à União). mltiu a rea.llzaçâo, num perlodo· de cinco anos. deobra.s eempr"eendimentos
. 5. A execu~lio dêsse programa. na parte referente às despesas nêle tantj) âe grande "alcance econCmJeo e. socIal como concel'nentes ao apare
~reviStas. 36. tiveram. de fato, seu inicIo no exerclelo de 1949. quando se ihamento de noasas fôrças armada~. Instltu~llinda, pelo' Decreto-lei nü·
incluiu 1\0 OrçAmento Geral da Unitio uJIla dotaçliO globllol de (:1'....... mero 8.144, de 29 de dezembro de! 1e4B, um Plano de .Obras e Equipamentos,

t300.0llO.000.00. que teve r,UIl d1Sorlminaçtio aprovada pela' Lei D.O 749', de para ".jgorar por :cinco ex.ercictos. SUjeito. arellime finl.ncelr.o especial, que
7 de junho de 1949. Nos OrçlW1entos Gerais d& U!1iAo para os exerc[clos' foI executado' nos exerclelos de 1944, .1945 e 1948., tendo. sido extinto" a par
. 1!l1ill • lQ~l fnp.M ~nn~il::l1l\dllS Qotl>~ões n~ tutal de crs 1.100.000.000.00 tir de 1947.tle1o:.D_eereto~1el. no 5:783. de ,R.de setembro de 19M. ..'

,~ , .' ,..'
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3.600.001

10.[;00 U:;Cl
82 (wn, 0"0
,HJ.l~l "lia
~3~,l10 ,00

i . ._. __

203120, Joo

425·,C8~.OOO

Or$

12~ .000 ,001

11~ ODe, 000

.. 06 949.700

Deduzam-se dotações orçamentárias comuns na base do
exercicio de 1948 ; : , , .

Total : , .. ' .. '., .
, il) Campanha contTa a tuben'Ulose:

1. Construç~,o e instalarão de, 11. 000 leitos especlali~a'
dos, i\. base de Or$ 35.000,00 por l\lito. inclusive par,;
conclusão de dependências respec.lvas na Santa, Casa de
MiserlcOrdia de Belo Horizonte na importê.ncla de ,.
01'$ 5.000.000.00 ·• 385 ClOO,COOa. Oonstruçito e instalaçãc de 100 dispensá.rlos , 40 !':?.:.OO~-

O) Ct4mpCIfll1a, contra O malól·ta:
I, TrabalhOli com ·DDT,computando-se nêsse total 8 bar

riflcaçõesreguls em tOdas as áreas maJarigenas àe Brfl~!l
2. lmportflllcill 9. ser illvertlda ,em trabalbos de' rC:0l1hecl

mento e inquéritos epidemiológicos ..... , , , .... , . , ... , .
3. Assistência. medicamentosa às populações atingidas .',.
4, Para as obras de, hit1l'o~rafia sanitária .,' .. , .. ,.",.,"-

,Total ,,, , ,' ; " . , , ..
C) ('ampll1!/tU contTa a venmnose: •

1. Criação de ullldacles ele ,combate, ~xecuçao de obras
de saneamento, aquisi'.fio de medicamentos. reahzllção de
inquél'itos e recenseamento eeducaçll.o sr.nltálta .

/t) CampCllllta contl/& doenças venéreas e !JOUb17,:
1. Intensificação de assistência. médico-hospitalar. ,lllS~

talação ele t1n1dndes espeeiflcas profilaxJa e, urapêutlea .
e) CamP1l1l1!4 con::r4 a "este:

1. Criação de um Di3tr1to Sanltárto destinado n, aten-
_o llJBtado de Minas Gerais .

Art. "O 1)' o Poder Executivo autorizado a realizar as seguintes operacõe.
de 1.,·,"1Ito; ,

a I un: empréstimo de dois milhões de cruzeiros, em divisas existent~.
ou que venham a exi'tir, uo Banco do Brasil S. A,;

bl lH.; emprestimo intcrno, 50'0 fOl'ma de obrigações. nos termOs do art, 5."
e segül:Jl,e5.

Art. 5,° O Poder Executivo poderá emitir até a quantia de cinco bilh503S
de cruzea'Os. em parcelas anuais de um ollhão, no máximo, constantes o.1e
,lOl')g"ÇÕ~s ao 'portliaOf ou nOlnJnatjva~ ao~ juros de 7"f, ao ano ... ' 'á'/ei.
seme,õ\r.llmentc, ' , r''''

Art ,6 o As obl'igações, aje terão ° valor nominal de CrS 50000 (qu'.
I?llen.t:s :ruZell',Osl. CI'$ 1.0C.,JO I mil cruzeil'o~), Cr$ 5,.000.00 Ic'lnco m':l
~1~Ze1fOS' e OIS 10.000.00 tdez mil ?ruzeirosl, deverjo .ser resgatadE.-s em
a~t 1:108, _001' sorteia ou por compra em B61~a. a partir do fim do pra'.o
ele ex~çuça,o do Plano SALTE, de acõrdo com tabela de amortlza~ão qlle
s~rá ol"?;~mzada pelo Ministério da l"azenda. ." ~..:t '.' ~.o ,As obrii."açõ~s fed,:rnis do Plano SALTE seráo recebIdas pelas
,epaa,c(.e·

o
Icdcri1l~ como cauçao e fiança, pelo seu Vfl!Ol' nominal.

Ar~ 8,' O Mlnlste~IO da Fazenda providenciara .par~ que as obl'l~a~õd
Sejam .€r,diclas em publico, por melO de pre~iio, n':" Eôlsas de Titulos do
P~I;;, 1)(.1 preço mlnimo calculado em cada mês pela média das cotarões

Art.9," Os coupons vencidos e ns' obl'lgaçõee SOl't~"das serão pagos peJ~S
t'eP.art,coe~ ledel'aiscomoetentes e. por conta do Gov?rno 'FC'dorn1. naj8S
.~<enClah do Banco do Brasil S, A. e da Caixa Econõmi~a F'edel'al ono:t~
forem apresentaelos , ,

.'\l't. 10. O \?,roduto da arrecadação do Fuhdo R0clo.. i~rio Nacional e :la
Cüntrltulçao de Melhoria Icota pertencente li Unlào) será aolkadn 1.\
eAec·u1.8 o dOi Dl'Dgralllas I'Odoviárlos esta 'Jelecidos no Plano SALTF.

.~l't, 11., E' o Poder Exeeutlvo autorizado n eelebrar contrar~i :13-a
aqlli~Jrác nos mercndos Int,ernos OU ext~rnos, do~ m~,tcr!?.is e eClllh~'"
nece"'l,rio~ a eXe"11ção do Plano SALTE'

Pará~raf~ único Essas aqulsicOes, observad()" o~ programm de ,"',
S~tOI correrao a conta dos rerursos ref~rldos no art 2," ou dlJ~ ""ove
nJent(~da export2.ção d.e artigos cuja produção esteia Of'fvista, '10 Plano,

, Mt 12.' E' Instltuido o Fundo Rodovllmo. ate a impDrHU1C!a de ' ..... '
Cr$ 80G 000,000,00 (oitocentos milhões de cruzeiros', destinado a fl"t*l..hn
e rev/'l1dR de arti~os, eouillamentos e O'Jtros mater;~j,s !'f..e8stll'lO~ à e"p,~u;lia
do ?lano ea auxl\lar o financiamento da oroduçi\o i)l)r -ele amoaract:\,

Art. 13. E' o Poder Executivo autorizaao a celC'brar aco~Cíos com ,~s
conces,;onál'iosde Estradas ele Ferro b~neflriad!is com o Plano 8!ILTE ~
dispor .sôbre a forma de reembôlso das quantias quena's mesmaa forem
9pllcu:llls pela tJ nifto, '

.lI:·t, 14. Na éxecucão do, Plano, SALTE. o Poder 2)',ecntivo R fim 'i!!
estinnllr.r a Indústria nadonal. dará preferência, e.n i":'lalda(w o', ~n'1" -;"'s
técmcas; aos equipamentos produzidos no PR·S. facllil:moo e nm~~"1~,j"l

scmylrp. que técnica e económi::amente indicado. a ci'iil.ç:io de :1.0"OS setorl<s
Ir.dustrials para a' fabrlcacão déles, ,

, Art. 15 A n10vlmentaç~o, aplicação e ~omllrDI·n"ão rlas1nta·5~' -~o
Piano SALTE serão feitas na forma do atte dl~"õf' o ""pr-r~to- L~I 'n' ~ , '4,
de 29 'r;e deZ!:mbro,de 1943,que e p,;\ra ~sse fim l·r·,'i~-·~t"!~

Art, .. 16. O PI'p~ldent~ da R~'lúbllca é riclt:,'·""<,,c a tnm1r ·i\"~S lS
p'rcw{r1ti:1li-lp.s e e:'T1 p ri" I)~ otn' ne"?'5I\rlos é. exp-cud,' :lo Plar.o S ~ ':rr.

~l\rt 17, As ""1~nt,I ..~ el'\~" -"ad,s'na discrimir~"(1C dit' \'r-r:'~ "e ,
Cl'$ 1 ~l!~, OOO,oooon 'um "lIhfto e tre~,e,.w\~ ml1hõp~ r1e f'l"'1',p"n~' ~ ••,,,.,; '"l'
no Ol'Mment,o d.e 19J qá f'~esiM'1cla lia Re1""'blic?-, s!'~~o' ',1 0 """,'0, '-'--,'.
tivamp"tp, das dot~cõe!' dos A"exo~ d~~t,a lei, "

Art: 18 Se o ernnr!'stimo inferro. de l'lue trat,~ o arf !j" não a:'" '.
a ff'~e;tA ,nêste est,imada parI! ,.o,~ .. ~!cerC:ci,.. o P~:'fr., E=-,'llth' n,.~o''',
C?nJO reforço. l'eallxar f>morést.;mn exterl'o at6 ~ n"'"'l~e c1? '~m' n·~-'····<
- •Ar;-.;o 19 _: As desol?s:!s ant(\ri?Rnas. 1\$ nr ...., ..."~ .:-te' T"~~!~lt":'lr>"):-n ... '· ..... dir1,:' ..

. e a~ dfsnolllbllldades existentes no ~an('o elo E"asjl' S .", ,1"1'U ."'~"·"·;.'I
do..q pl,t:\l!Tsiil9.l": ,l:lerLo. CUQndo não Iltill~'1.p'i!l~. r' .... ·'\tt"('\ d(\ f",:,,:c~·rll~io. ('ol1!i'klm"':t
das de<"o-." Ffl't1vas é levadas a "Restos II Pa::mi''', em ~o"'" r<"1~~inl do
Plano St\ T~TF,

Al't. 20 -Esta lel entrará em vill'or na data dp ~ua pubJica~ál),
Art. 21 - -ll.e'lo~am"se as dl~'J'lSlcões em contrário"

ANEXO N° 1
, SETOR SAt1DE

13, Pell~o ~11f. um plnllO 4e lnvestim~ntos go\'~rnamentais não deve
'on""tlr n;'~llas cm lime. Jj~rade obras e InJclaU1'as, em que algumas delas
"n't.l~II:1m mera dUlJJicat!no de atividades norm.i!.i~ e rotineiras _dos servh;os

1I1l11llCOS,' ou sir>lfllr;s ~j,'ll',blll"ãn dt: recursos oloçamentários de aeõrdo com
'r:t('I'lOS pmr,'11cn'e !'fp.ion:i1lstas (') plano gr.verl~amental d~ve visar a
",IIJ""o de I'r'o~lemas bmbo,\ ele r.ossu economia e o amparo as iniciativas

pnvn:ia, dt il1~erê~sc cçlctlvo re"~l ,vlldo'l'ep~l'~ o Poder Público a ex.e·
( u,' '''1 de t'm;Jfi~el1lUl1leJ'to~ q:IC, pvr scu, vulto ou b'iixa rcntabltldade. n~o
"C tornem nt:':icntes no CU!llt:,' p~:'ticular, Um plano dessa natureza nao
~ C"l1lPOl"t~ dcntl'O dos qtl<tclrc,~ rlc; Orçnl"'lp.nto ordin4rio. nOl'que seu fi
llflllç\amcnta e::cede as pr;~~il~mdr,ôl's dR5 receitas ·,rlilnál·ias do Tesouro
C' 11?J se CQl1f01'll13 com fi \'i~f('a:e j~,?:lslaçâo de C('Otp, hilldade pública, Base
: l11\cl.,mnnt·,1 para a [Jllb'Jrllc~,o e execução désse plnno é o sistema do
S~l1 rh'nnci~tnfllto, que (\",ver!'. ser !"strutu!'aelo fora das rendas ordinárias
f':'lU\\:t~s 'b tr:butHf}ão, puro se nlice!car em opo.l'a-Ões tinAnceiras especiais,
r'l1\d',,1os~,,",ente ('stnó;<rhts l'ars ClUf não se transformem em fontes de In
rJaçflo e de pert.arbaçHo d') eouilibrl() econOmlco _

14: Nã~ ~e poclc ainda eS~\1ecer que um programa ela Investimentos
!,nvel'namem~l~ tem aue ser adotaelo no €,tt\aio da conjur.tura ecOnÔmiCl\
"m que o mesm., VIIi ser txecutarl0, li:m l)81'iodos ascenc;entes como oatuni
1';11 qllC hi pleno ernljl'ê<,!o cIos faLore~ l'Ie orod'l"~O e necessária a maior
f'~ll;'eh p.lr;\ qlie Ofi' €lI1)J1't'cn:i:n'e"\.os !>ov~rn'lmentRls não dE'terminem
(jl'sl')e:tmento~ :ndes€,h\vels c;ê~~,es -(a'ores e aelm1i de' tudo, não provoquem
::l expD.ns~O ctn' ,meios de pa:;umtlüo _

15, Cabe. 'r.inda, ,alientar (,ue c' denorninaelo plano S,A.L,T,E. não
aoraM'eu lodos o,, setores (ir (;ilé ~e torna ne~e;sárla invers'io de recursos
;'(WCl"IHll1ellt:l"ls, Em pRrtictllal' " setor Allmentos, que se devili cO'lsi1erar
J11I1dtll!IClltai do ponto d~ "Ista C'.ohem estar co,etivo e melhorh das con
tl1:;õe' de vida da p01JUlnçfrn. emôo' a previsto no piallelamento3provado.
101 rele~:udo a um lll,lHstiflcável olvJdo: ne'lhuma dotação lhe fOI conslg-
n tela nos tré~ 1)rimp.l'o~ [;lõo~ (lr ex':cuz§o elo Plano_ Foram, também oml
11l!;lS m:ciativ~s ur"ente~. IP'nrilll1arias com 9. defesa nac10nal. quando li.
lntI'Ullf'tl'iltiu''ie e n m~l'l'te~u n'" ,elaçõcs interl'l!1cl('nal~ o1;)rl~am tôdas as
JJacões a colocar em 1)rlm2iro pl~no os oroIJlemas" de sua segurança, Sob
~"t~ ultim•• u'peeto. e Plano S A,L,T,E, mostra·s" perigo.~o.. porque, ao
COJl1lJt'OO1etcr jl\U1 11m 10nM 'llerirdr, 'par~ela~ "ultn~as do, Orçamento' na
";,c~l!rÍlo do" ~Jnprp.encijnlentos nêlE' eSlJeciflcarlos; dificultará, em caso de
"J11~l"~ei1ri,.. nacIonal; ·ilma DP~kll~flo su':lstanclaJ d", ,recursos no equipa-
ment,) ~ re:lparelllamentu dns', f6r·;:.i! armadas, '

16 No seto, m·onómlco·fmnllcelro, o Gov~rno consIdera tarefa ele maior
llr~~l1c;~ o (qullibrio das conta~ pút.:lcas, mediante adequação dos encargos
0rjmárloõ _ CO~l a n.Rntllençãll, o func!onamrnto e a expRn~ão normal
(lOS ~~,''''lÇOS ll:lbHces - II\s rCIII~ ,;llss1bllldades da receita da União. E'
n~r~ssarlo J~zer cess~r o ~istema de apêlo aosemprêstimos do Banco do
Bt':ml S. A. e as cmlssõe~ de papel moeela, como recursos financeiros
J:,3blLUJ!S par:!. ~ collertura de üeflclts or..ame'alt.ãrlos crônicos, causa prin
c:p3l d~ expans:l.o ulal':nllnte dos !l~etos de pagamento e da alta incessnte
do cu<t:' de vida,

17 Uma vez normalizuõa 11. \lda> financeira d!'Nação com o equi
!limo do seu OrçUffit·I1:0 e rl'~:ab('lrcldo.em ~ses sóhdas, o credito púbUco
podenl ~er toste tltl\l~udo. juntúmen~fcom outl'as rpceitas, extraordinárias:
:lan tlnún~jnr um amplo pro~rnrn:;. de Investim~ntos'governa.mentals cul
a,adO~amel1tc ~Jaborado P. abrangcr.do setores básicos de nossa ecOnil1nl~.
Nao pO,jel'a este programa ~xc'lilr a solueão :le problemas diretamente
Jlgad,)~ dO bCr.l. cstar d.o PO'\'c: como a. habitação popular. a melhoria das
çOlldlcoe~ de al1menta~ao, o ~\mJ'aro e a a.ssistêncla ao trabalhador rural
a.•1l1~taJaQaa de cooperativas de, consumidores ~ de pequenos produtores:
.l.em de ·outros. '" ,

• 18, Nessas eo!"4Jç6es. conr.ieiero necessãrla e ur~ente a pro\-idêncla
o, Oi tomada de sobeltar' ao C"nç.I'l'f,<o Nacional a modificação da Lei, nú~'
mero I 102. de 18, cte nulÍo de 1950. que aprovou o Plano S AL T E e
(t;,'~~os >óbl',e SUl!- l!:'tec~c~o. N~ J:fofJosta do' Or"amento Geral 'da' união
P~"i o excretcio de.•9~2. que se~a al)resp.r.tad:. a', Congresse Nacional
d~(l;ro do prazo ;J:"l!visto na CCMtltujçào serão \nc!u!.õJu, as dotações re
JaUlUS aoprossegull;tlell!o de obr.l~ e scrviços constantes do Plano que não
podem S(hrer paral:sl\çao. ' "

19, N!l pl'oJeto de lei anexo. que tenbo a honra de submeter n.o ex~
me ,e li dlscUS5ão elo COIl~i,esso Nacional.' estão previ.stas as imprescin:
em'eis, nlt.el'açoe; 'à lei que I:lst:t'Ull1 o PlanoS.A L.T.E., a fim de ue as
autor.zaçoe. de despesas nela. _ em principio, estabelecIdas se co~cUlem
c~m 05 reeurso~ Olslmnlveis (1 nao venham a. constituir fatores de elese ul
llbl'lo orçamc:ltarJo, que o t.cSislaU\·o e o ExecuLlvo têm o dever de ev~tar
em proJ, UO ~lin~nnlellto das tmanças do PlÚS,

RiO de Janeiro, em 11 de maio de 19&1. _ GlT1luo VARGAS.

LEGISLAÇAO CITADA
Lei n.O 1.102, de 18 de 1IlC&fo 4e 1950

O Congresso Nacional decreta:
Ar1. L" El' o Presidente da BepübUca autorizado areallzar aurante os

CXt'I'CIC10:; de 1950 a; 1954, os empreendimentos relativos à saúde alimentação
t,ransport~ e energUl integrantes do plano previsto no texto 'e nos anexo~
~a presente lei - Plano SALTE. . ,

parágl'al'O único. O Poder Executivo ,promoverá entendlmenota e firmar,'
~cordos com os governos estaduais e municipais, as autarquias, as sociedades
:le economia mista, efttldades paraestatais existentes, ou .que venham a ser
mudas em "irtude de lei e entidades privadas, no sentido' de coordenar
atlVldóldes reJacionadas com os programas de trabalho déste Plano.

Art,. 2.' As despesas com a execução do prano SALTE, na parte que
conôtltul l'esponsabllldade direta da União, serlio classificadas e atendidas
il r;onta dos seguintes recursos:

I - Dot.ações orçnmentárlas e
11 - Produto de operaç6es de crédito.
Al't. 3.'1 O, Orçamento Geral da tJnilio consignará ao plano SALTE.

Or$
pal'(\ o exercício da 1950 - 1.900,000.000,00 ,
pal'lL oexcrclcio de 1951 - 2.200.000.000;00_
para v exerciclo ele 1952 - 2.400.000.000,00
para c e:(erclclo de 1953 - 2.55(l.OOO.OOO,OD
para \) exerclclo de 195t - 2,800.000.000,00

, Purâi;rutc único. Essa consillllaçlo será feita sem -preJulZO daI pucela&
de t.e~enlos e quarenta, trezentoae dez,trezentos e trinta e cinco e trezentos

,w;."nta c cinco milhõet de cruzeiros, que deverio ser deduzidas, leso.
[l~,;"':<l::~::te, nos er.erclclos de 1951 • 19H,Du dotaçliell COIll de.tinaçllo
cClmL:l'.l~:o:.,l1.
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--------300.072.000

153.600,000

60.000.000

00.000.000

l~.OOO.OOO
00.000.0(16

50.000.000

50.ooo.oôb

60.000.000
13.000.000

3'1.000.000 •

15.000.000

5.000.000

10.000.000
10.000.000

:lO. 000.00<l

5.00.0<lO .

30.000.0iJO

40.000.000

70.000.000
ro.OOO.1I00

30.000. llOO

00.000.000
Cr$

~03.120.1ilO
425.oo0.ll()lt
l40.000.000
120.oo0.00U

3.000.0W
.:t53.600.00~
100.000.00'1
26.500.000
3[1.000 .000

200.000.000
460.000.000
100.000.000
:105.072.000
115.000.000

60.000.000
.;0.000.000
77,714.750
12.000.000
49.449.51;0
4O.ooo.00v

2.640.056.4W

60.000.000

110.000.000
80.000.000

: 30.000.000

---_.~

• •••••• , •• ~ a

..1 I •••••• f" t. I .•• , ••• li •• ' , ••••Total .•

v -café
1. Men1ornmentoo inclusive execução, em ~operaçlioo cios trn-

btllhOB de sombreamento .

VI .:... Chá'

'1. Melhornmento e clescl1\'olvimcnto .<11'1 cultura

ANEJeO N.o2

l>ETOR ALnu!lToS
1 -P14ntas textéis

1. Melhoramento multlpllcnção e distribuição de tementes
dc algodê.o incJ~slve serviços dc cooperação: cowo
truçAo e 1nRtalo.çao de uma estaçflo experlmental em

... Guanamby na Bahia ..

.... Melhoramento multlpllcaçii.o de sementes. ou ..nudas de
caroa, inclusive sery1ços de cooperação .•••.••.••• ,., ••••

3. Melhol":Jmento produção de sementes selecionadas e

4. ~:~~~ç~~a~t:rmázens'e'POSt~;'dê'~i~iÍicâçiô':::::::
5. Financinmento para Instlllação de uma fibrlca de clzil

no Estado ·da 'Paralba .'
6. Financiamento à Cooperativa de Caroá do Nordcste•

sedlllodo em Recife. Instalação de uma fábrica de ctu'oü
no Estado de Pernambuco ..

ImpOrtância máxima a ser tra.nsltol'lamente dispelldi<la
lmportAncla a ser recuperada ..

Despesa a ser definitivamente realizada •••• o•• _••• ooo' •

• n - Arro:
1. Melhoramento. multiplicação Q distribuiçiio de ~emen

teso Inclusive serviços de cooperaçio •• : ..•.•. , ••..•••••.

2. Trabalhos de irrigação nas zonas nrrozelrF.s. inclusive
no vale do Rio GuawlÍo, no Estado do ParA ••••••••••••••

!rnport4ncla a ser trall8itôrlamente d!spendlda
ImportAn'cla a ,ser recuperada ..•••.•...•. 1 ••• : :::::::::

Despesa a Ser_~tlnitivamente realizada o ..
" m- Batata.

1. Melhoramento, multiplicação e distribuição· de semen~
.tes, inclusive serviço.s de cooperação ~.

~portl\ncla a ser transitôrlamente. dlsp·cndido. ..u.uportânc1a a ser ad '. . . • • t, •••••••recuper fL •••••••••••••••••••••,••••

Despesa a. ser defi.nltlvamente rell.llZada.,,-:' o•••••••••• oo.
. 1 v- Cacau

1 .. Melhoramento. fomento e defes!! sanitária
2. Finançlamento da. prOduçlo,·pOr 1ntermédlõ'd~'ê;;rt~t:~

Agr~cola elo Banco do 8rllsll S. A. .. :.

ImportA.ncla a. ser trall$ltôr1am.cnte d~cndlda
ImportAncia a ser recuperada : : :: ::::::

Despesa a ser clefinitivamel1tc realizada .

VIII - Fum.o
1. Me1l10ramento tlo.cnlLurll· e tarablllho. de cooperação,in

clllslve concessão ·de auxIlIos por In~rmédio do Instituto
Bahlli,no.de Furno àS. entidades que mro1tcnha.m C!\tnpoR
de cultura raclonnlde fumos pal'R: capf\~ de chnrut(), bem .
aSSlnl a foi'mação de peqUellllsp1~opriedLl(.les...... " .... ..... 20.m.OOQ

VII - Feijâo

1. Melhornmento, multlpllcaç!io e d1stribuiçiio ele sementeS.
1llclusive serviços de COOp~rLLçfio ....., ... ;.............. .... 15. COC. (100

... ~

QUADRO SINóTICO DAS DESPESAS DE EXECUÇ.<\O NO SETOR SA'Ú'D:E
..TOTAL 'lUINClU~o

Suo-setores de açiio
:1) Malária. I ••••••••••••••• I" ••••••••••••
b) Tuberculose • • •.••.••..•'. I ••••••••••••••••••• I', ••••••••

c) Verminoses •••..••..•..•••••••• , ••••••••••••••••••••••••
d) Doenças venére8li e bouba ..
e) Peste • • ...•..•.•••.•• I ••• , ••••••••••••••••••••••••••••••

f) Lepra • . .. ~'" . '" •..•••••• 11 •••••••••••••• I ••• I' ••••• 'lII'.
g) Febre amarela .
h) .Trncoma • • ' ..
i) Câncer • . •••.•..••..••.'••••••••••••••••••• I" •••••• te •••••
j) Assistência PSiquiátrica .•••. I '" ••••••••

k) Assistência. médico~hospitqlar •••••••••••••••••••••••••••
1) Engenharia sanltá.ria ......•••.•.••.••• ti .

m) Assistência à maternidade e à infância 0 0 .

n) Assistência. alimentar •.•..•...•7 , ••••••• 1 .

O) Higiene e segurança do trabalho .
p) Educaçãosanltâria o _••••••••
q) Formação de pessoal .
r) Escola. Nacional ele Saúde Pública (construção) ••• 0 .

S) Reaparelhamento do D. N. S .
t) Assistência medicamentar •••••••••.•••••••••••••••••••• li

40.DOO.COO

26.500.000

39.0(lQ.000

60.pOO.OOO

200.000.00

12.000.000

15.800.000
10.000,r,00
50. DUO 000
8.000.000
8.000.00.0
1.800.000

39.201.750

117.040,00

38.513.000

77.714.7liO

3.740.OôO
7.210.000

434.000
149.040

52.520
lU64.000
20.000.000

49.449.560

5.000.000
:15.000.000

10.000.000.
. 40.000.000

460.000.000

100.000.000 !

1!l8.032.000

100.000 .000

15.000.DOO----
115.000. (){)()

Ilsslslénc1a. meafcamento8l&" . .
•• Verba destinada a institutos e laboratórios of1cla1s,.l)IU'B

a produção de medicamento.sprevent1vos e curativo.s de .'
ação especlí1ca no combate às doençll& =::anflllll8sf~'eif1 .... d..'

Total ... ·•..••••••••.••. , ••••• ~ ••. I ••••••·••••••••• ·,.
1ll Assi.ltêl!ct<: alfmt!ntar:

l Ampllo.~ã.o de l'êde nacional de restanrantes pc.

.. ~~~~~f .~ "p~~liúis:is' 'ciôS" hàtiitoo" P:til~~ntarêS" regló:
•. nalS. ~eu apro"eitamento adequado e educaçlo aU-

mentu ,.,'" , ..

Total .. .. ".~'" •••••••

q) .FormaçãO rle pessoaZ • . '
1. Pessoal médico - Para 12.445 meses- mediCO ou meses

-engenheiro a. Cr$ 3.150.00 por mês • ..
2. p~soal para médico. Pe,ra 20.270 !!leses-auxiliar o.

Cr$ 1.900,00 por nlês ..
. I

Tota,l· ~ •• ~ ..; .

r) Escola CZe Saúllc PúbZica, . • • 
1. Para construção da. Escola Nacl<m141 de Saude Publica. ..

8) Reaparelhamento !lo Departamento N'ooroll4!
àe Saúde

1 Construção de aeroportos sanitá.rlos o .2: Reapare1hawcnto do IIUlterial flutuante .
3 '.l'ransportes terrestres • .. o••• ·4: Melhoramento das instalações da sede de serviço ..
11. MobUlárlo para, a sed'e t lo, ,I' ••••

6. PesaoaJ .• ,' .••••.• '•..• ~ ••.•.••.••••••••••••••.,•.••••••••••
,. serviço 11'ederal de blo~estatúltlca •• o_ o.. o .

Total .' ' .•• , ~ •••••••••••••••••••.~ •••

Total , .••••••••••
g) Campa11Tw cont.ra a lebre amarela:

1. Servlços "anti-aegypt:i'" vigilância sistemáticas das
áreás Já trabalhadas t limpas. consolidação dCloS indices
estalgômicos de zel'O firme, incentiVo de servll;o de VIl.CI
naçiio al11'i:lm~ri1ica e de visceratomla. pesquisas de
campo e de laborntórlo - .

/r,) CampanTlu contra o tracoma:
L. Contróle completo da moléstia, possibilitando a sua

enadiação no pa!s ~ , .
I) Campanha coni.ra o ~71cer:

L. Constraçào e instalação de 600 leitos especializados
construção c equipnnle-r.to do InsUtuto Cental do Câncer
e melhoria de serliços a.nt1-cancerosos e-"dsten~s .....•

l' MS'islt!lIWI P~ll/'Iljlltrtca.
t. construçi;,o de 10,000 leitos. na base de crs 20·.000.00

por leito, 11 flm de atillglr a taxa de 1 leito por 1.000 ha-
bitantes .

k) AssistéllCiCl 1nédlCO-ho~!talar: .
, E':\Pra complementar o programa de construção e equipa
.. mento de 26 1G8 leitos, na b8lie de Cr$ 3li. 000,00. por

leito.· o. fim de se obter, em· cada Estado de Federaçao, a
taxa. de 2 leitos 'P'-l' mil .habltantes .

II Engc1thQl'ia sa/;/tárla:
. Para em rcglme de cooperação com os Estados. Menlcl
.. pios 'e TrrrltÓrios. financiar a execução de serviços de

\\.I(U~ e esgõto , ..
111) Ass/stéllciu à materntdade e li In/ância:

1. construção, !nsta!aç.ão e manutenção de 160 ma
ternidades. en~lol:anclo aproximadamente 5.000 leitos .,.

!. Construção• .Instalação e manulenção de 200 poS'!bs de
puerjcultura • ..

1lCampalllta CC.1ItrA A lep~a:

i. COnstrução de 5.000 lcitos ..
t. Welhorlll. ele npnl'elhamCnlo dos leprosíLries existentes ..
~ .Melhorla para manutenção dos leprosários e dispenst'lrlos
4 COllstnlçâo e il1stalu~ão de um ôrgáo de pcSqU1SllS .
5. Aquisição de ~laturas .
i. Instaln"ão de 90 dispellsários , ..

Total ••••••• ,·•••••..•.•••..•••.••..•••••••••••••••••

. O) Hiflí~nc e sllgul'allça 40 trabaLh1o: I Regional
cnda Estado juntO à De egac a

1. ~~I~~ba~:. de uma seção de Higiene e segurança do

. TrabalbC!: t. t (l,xlcodo trabalhador ae·lt...l~~Ç~~o~gvcrcn:e~q~~as °figlldas à filosofia. do ltra
41::110:= à pSiCOlogia aplicada ao' \Sabalho e à toxico 0IlI&

lndusttill; I liados'
nistrarem cursos espcc a âI à execução dêaSe6

3. contlrato ~e ~~~~c~ei~lIl~~~~::ISr~Sestrange1ros para mi-
serv ços e áti dos resultados das pesquisas;

4. publlcaç~o sdintemalupc:nha permanente de prevençl'lo
5. Reallzaç..o e c •

contra acidentes no tr!lobalho o ssár1a " execução do
·6. AquisiÇão das insteJaçaes nece ••s••••••.••....•••..•

programa .
p) Eàucar,ti.o sanitária. cieJ de promoverem

1. Ajuda aos ESdtado~·o cpoa~lI.°afi:=o de educadores
cursos de grilo uaç". ,
sanitários nas escolas. normais "N',' ii: 's:

2. IntensificaçãO d~ atiV1dEadst~~~~fl~~~~~teres8adll6
3 AuxUios em ger... aos . .

• no problenltL I ti ..
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. '/
50,OOO.ílOQ

90,00000'

50 OI.J'j,r~ )
20.~() oo~,_

30.000 000

20.000.000

20.{IOO, 00'

960 000. (l0/l.:,1
280 .000 .00f""....

1O,DOO OOD

50.000000

200.000.000
300 000.000 .
100.000 000

...

5a.OOO.Ooo

. 300 .000. O"
-" .. ,.

'350.000,001,:'-'
.200 ..000 00Il.. .:"
150.000,~,\...

, l00.~ ooe

160. "Qó .OO\)
130,000000
30.000.000

45.000,000

30,000,000 .

50.000,000

. 125 000000
15000,000.

110,000 000

1.220 OCO.(lOO
704' '000 000

426 .000.000,-,,----,

UlOO. 000 00\1:

40.llQO 00<)'"

120.000 000

60000000

lmrOl·t.:111cia .li seI' tl':1n~itÔrl!'.mel1te déspendida
Impol·tâncla 11 ser l'ecuperada :::-:::

Despesa a sel'definltivamente realizada ; .

XVIII - I'~tifJfICçdo,e colôill1:aQ1lo

1. Aquisição e fillllueiamento de núcleos coloniais :na
região dos ,gol'andes -açudes 'do Nordeste -(lom execução de
traoolho .ele irI'~llção ,. .

2. ~a.l'~ O<:Ol'l'er ,às aespeaas~m a-se1eqão. :tl'anS1)Orte e-fl
xaçao de Imlgralltes e colonização ineltislve Ol'$
30.000.000.00 para a colc;niza<;ão IlO vaie do Rio ouaml\
no Estado, do PJlrâ ;.. ,' ' '" •... '" ,. :

·!IJll)Ol·tl\IWIR fi sei· t.1'allRltÔl'Ian:en1ledespenàida. .
"1Inportilncina ser recupel'ada .

DesP._,'.. • ·:reTdefiil.ltivlImente l'e8Uzada
. .. • ••• '"~.''' ~." ••.~ I

Importância a scr transitôl'iarnP. nte despendida ,•.•.••
Importâncla a ser l'ecuperada lo .

Despesa a ser definitivamente realizada. •.•• , •.•.•. , •••

XV - AmUlZés e silos
'. ..

1. Para <:oltstituição do capital dI! SOilledade de EconomIa.
Mista "eia.. Nacional de Al'mal!éns ·Oel'als" •• , ....••••

.
xvn -PrOlfu.çtiaanilna2

1. Defesa sallitari;-;ulimai·· .. , ~ .
2. Fomento' ·da 111'odução anima.l· o ..

3. indústria 'cinspeção 5I1nttál'ia· ..
4. Construção,financiamento e'lJrêolios'de matadOUros in.1

dustl'ials '" , .• '.' , .
S. Oonstituição do 'llaopltal e.subscl'iÇilo de· debêntures da

sociedade de.Eool1omia Mista: . Cla. Frigol'üieos . Na.
clo~a!s soclec:lade Al1ónbna : .

•. Liltlcmios: - ,
aI A8Ili.rlllê.~da·t&nlca. e financeira .aos ·orodutores e ln.
dust1'lals, inclusiVe cooperação " ,,' ,
bl ~onclusão elo 't'lltl'c'posto' cenf;l'al do'llilte do OiStrlto
Federal. . .,. Pesca: :. 30,000.000.

aI Assistência. social ,e linanceira aos pese.adores e .suas . ~... ' ' ,
'- oolól1ias : , .' /: ,15 000~

bl 'Oonstl'~iio, fl,parelhamclIto e fiuanclamento de -en~ . .
~r)'e~tos o , .. : o ; :l0'.000 DOe

"''''V a J?tlsqueu'a e estaÇQeS de lllsclcultu·ra •...•....• 25 000. OQ&
&. DesenvolVImento da avicultura, aplcultw·a. e cel'icicuI-

tura o. ••• '.. " •• ·~_.I" '·f'. o.;. ;'•••'0 '••• , •• 'l' ,t, SO.,()()() ()OG

XVI - VaZe do Paralba

1. Auxilios aos sel'viços de expcl'ilneutlloção agrlcoJa. ,"'"
a. ConstrulIíio e financiamento de 'instalaçíio pura fazendas

modêlo e matadouros frlgol'lflcosplU'a l'e<!uenos animais
S. DeSObstl'Ução e retificação parcial do RIo Paralba .em

São Paulo na. região depulda.monhallglloba, e constl'ução
ele barra.genslliora .ec\.1111'1'~cf.fdas terras destinadas à
cultura de cercais , o ..

lmpQrt.tl.ncia. a. 51\1' t-:'~nsitõl'l"Dllmte despendida ....••••
Impol·tilncll! a SC1' recuperada o ..

Despesa a se. definitivamente realizada. .

Despesa a ser cleflnHinmente rcall:i\Rda

XIV - 'I'ri.!Jo

1, Aquisição' de Sell}elltes pal'a·l'evenda, inclusive transp01"
te e trlltáme11to o"

2. Experi!1lcnt[lgáCl. !llultipllr:uçfio e distribuição de semen·
tes Inclllsive servIços de cooperação •• o ••••••••••••••••

S. OOllStl'Ução e financiamento de lnstalação de arm~zel1s,
depôsl tos e pequenos lilOinhos na.S zonaS da produçao .,

~. Mecanização da lavoura tritlcola, mediante aquisição de
máquinas para l'eVClIda. ..

do país, níío PO.delldo. em.ql.!,alq!let' llipõtcse. ser a.vlica·
I" em nomeal]tlO Oll oom2SSâO fe pessoal ., ••..•••• ~ ••

Importância a ger tmn~itr,l'lamel'ltc despendido. .
limpol·tàlicia a ser recuperada .
Despesa a ser defilJitlvamente l'eaJiziKIa ..

XII - :UTJriic1dtl1ra e fl'ut/cu/f;/ll'a

1. Instalação <':011stl'Uçã~ e nimll1tençlio de esl;llçóes experi.
menta.is , '" , , . ' , .

~. Melhoramento. 2~rodw;ão e dlstrlbuiçfio _ de eu.'Certos,
e sementes in~luflrve !el'Vigos de coopel'_çao .•.........

a. Assistência. técnica e financeira !>llrail1dustl·lallz.'Içíío
dos pl'odutos hortictllns e fl'ut1!el'Os •.... ;., .•..•.• o, ••

!mpol"t~nc!a a ser tl'ansitllri:tme nte despendida o •••••

IlIlpOl'tllncla I! seI' l'ec:upel'ada • o ••••••• o •• o •••• o • , ••••

, ....

2.500 ..QOO

25.000;000 .

1t-;QOO ..OOO

a.ooo,o~i

18.000.~OO

la. f)OO. 000

5.000.000

l~.OOO.~OO

1,';.000.OCII

SO.OOO.OOO
5.000.000

~5.0e0.OOO

:12.000.-000
3.000.000

15.000.000

1Uto.too

3IUlOO.OOO

100.000.000

ao.000'. 000

1·50.000.000
5O.ocn.QOO

100.000. (JOO

lt.OOO ..QOO

_,(.500.000 .

•• • • • I • I •• , •• I I •••••••••••••••• I .~", •• I I·' , '.1 I I , •

'Total ••. '.. " •• I I •. , , , • I I •• , • I •••••• , •• " ••••• , • 'I.;~~...~••

Inlportância a ser·trallsitoriRmCl'itc díapel1dida ..
Importância. a sel'recupcltada ... t •••• " t'" •••••••••• ti ••

))espcsa a Bel' definitivamente .1'e&lizada ••• ' •••.•. ,., .••

1 EmPl'êstlmos' ·pa~a ~onallz~da prDduçã.oe_.~pll.rde-
'lh t.inclustrial -das iede1'açoes das 'coope~",,,as I
pr:::~r~s -de mate,· ·dentro do eBQuemI& 11ll8u1nte.:·
CrtqO.OOO.680~ 8. longo p1l&ZO te juros ,1II&1Xos•.80b '"

1'81ltia dai! .pr.óprJilS instll1al/ÕelloU iI&8 ,contribuIçoes
:ctdentes s6bre ornato produzido no pais e aplicadas
pellu ol'gan~eooper&tlv8llembeneficlo ela ecouolIl1a
'ervateirll e no Ú1eremento do coolM:rativismo.. as. qyais.
compreendidas no preço do produtoclesde sua criaçao e.
em conseqilência pagas indlretamente, quer pelo pl'OdutoK
quer pelo consumidor, conttnUB1·io. 11, ser :oobra.clas por in-
t~l'médio do industrial e exportador: . .

(I) para construção de modernos llaroaqUis coletIVOS,
:nos pr.1né1p&is eentrosproctutores do .Parazu\.dGta
dos de t6das as instal&(lões complementai·es. ·destl

. Dados à melboria, i·aclonalizal)il.o e bal'ateamento
do .custo do '1Ulrte cnncheado ~ .

bl pa.ra .construçlo de '1dêntreos bRrbaquâs coletiv~
DOS \lr1BclPais 'centl'osprodutores 't1e SantaCa'ta-
Tina ••. , ,~! .

o) p&'1'lJ.consttuçio de 'I ;petlUenos engenllo5 -reclonais,
do Rio 'Grande do 'Sul ..

dllJara 'construção .de 1 pequeno ,engenbo regional 'em
Ponta Porá. 'Mato ·Or9Sso .

t> para :montagem, .no Rio -tleJaueiro, ..ele modemu
indústrladel'efrlgeranteilo b6se domare •.. o ••~.

j) pal'a -propagllllóaclo matel:o interior -e exterior
. peTa tedel'llÇio 'das'coopei'lltivas ·de prod'ltores .de

nlate ~.,••• ' •• ,, fi" ••••••• ,,~.•• ','" 1"1. OI ," •••••

4 Cri/l,Ção e anllJ:ell1ameuto de uUia .Estaçli~~61J~et1ta~ .
. ,do Mate \lira ,estUdOS de métlld(ls 1'8c1,011 .,., ~

melhol'la.· do' 'produto. âbl·án.gendo:.~nUo.~~Ulét~ a.;
boração' e beneílelamento. inclUSIVe A)eBQu..,as re.
.aprovelta.mento dos diveHos suburodutos..4o ~~;.ql1~
,receberê. ainda uma .su1)V8I1Çio .anual, .em, verba~o .allS
tlt\lwNaelona\ do 1Máte, de '01'$ 1'.OOOJloo.ooeG1lt.ra
il!1el_do!dll'ilS~r~o' da. >\~t('ltllttU'a 1llra '9otena~r ·~Jl.CUS-
.teto lIe seu f.1JDc!onamento ~ .. ~ ~ .• ' o i

r'Ve1l\)a 'ao fnBtltuto Nac!(JtI81 'do 'Mate. 1l8!!: al~lD'o· .
• ·ccon;olIíiaerval:.elu•.;ll.Q con"umc~ate, ,ntr() ~,fora

,/

/

Xl-MiIILO
1. Mellloramellto, .mUltiplicação e·d1strlbul\.lno de se1Ilen~

1l1d.1usive ClUllpOS de cooperação '•• '••• O" ••••••••••••••••

2. Postos de beneflcliunento. expurgo e distriiluiÇio,lIW!u
sive coperaçfw com agricultores, cooj)el'atlvas e assoclaçoes

lmpOl'timcia a ser tl'ansitôrlamelltc dispendlda. .
Impol'tfi.ncia a ser recuperada ..
Despesa a ser def1nitivamente,rea11zada. ••••• t ••••••••••••

X:II- M4te
1 Enlpréstbno de Cr$ 10.000.000.00 às federações elas ·coope-

• ratlvas de produtores de mate. para construção de 50 ar
~a2léns regulaclorcs. com capaciaade de 300tonelaaas
cada um ao custo mecllo de Cr$ 200.000.00 atraVés da
efetiva. aplicaçlio do Decreto:lei n.O 7.002, de 30 de outu-
bro ·de 1~4, e as.sim distribuldo:. '000 '000
Pal'a 2S unidades .~.".................. ~'OIl9'000
Santll. catlll'Jna, ..10 uUldad~s ... ',.;. "000
Rio ·Grande do Sul. 10 umc1ades ~·=·ooo
:Mato 01'05$0. 5.uni(ladl!S ..... 1..

Z.Emprêstimos de era 25.MO.OOO;OO 15 federllÇÕeS 'da~coope- .
i&tlva8 depro:iutores de mate. pela Caiu .de ·Crédito
coopCl:ativo; .Banco ·do '1!rasll. ·S. A. ou quai5QUer outros ,
e1itabelecinlentos de crédito, a longo llrazoe jurDS .bai.'I.0S,

b . ant1il.dó 'p'i'odtito arma.21enal\o. ou dn. llaf~ e pex1-: •
J!OclA...~gar. 'financiamento 'dlÍprodUC)~e assim distrlbUHlos.
~. paIa .. 1Cl.OOO ..llBO

:Paramí. .: ,..... .. .. .. • .. • 5.'000.000
,santa Catarilla ..'. o .. • .. • .. •• .. • .. • .. ·.. .~ -ooo~80
'Rio Grand' ilão . SUl ;........ 5: lIfl8 :000
Mato ·01'08S.0. ','1. ".~' • I •.•.•••••••••••'••"1 ••••

x -'M/melloca
1. Conclusão das usinas de li.lcool tie mandioca •••••• , •••.••
2. Melhoramento e desenvolvimento, da. cultura •••••••.• 11 ••

IX - Forl'ClU&l1t
1. Trabalhos eKperlmentais de agl'ostologia ...•...••••••. o •

:lo Produção ed.lstribulçãode sementes, inclusive serviços
·ele ·coopel·acão o o o •

3. Au.':iJlos aõs crlBdol'es, cooperatl,'as easllOclaÇÓes Pl\l:e.
ICcnstl'Ução e .instC>1ltÇão de silos e galpôes....d!lBtb:uwos .ao
BJ'lllAzenamento de ton'agens ••••••••• ,'.' ......'..• '••••.••• , ••

:I. CrIG~ãoi\ ou auxilio para Instalação de escolas rurais
-t\estlnl\das ao ·enslno 'ltacu1tura do tumo Ülclttslvc con
tratos de professores 'cBpeclalizadoB no país, ou no Clt-
terior • ,-, t •• fi ' I •••
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XIX - CGIlS8rDaçcW do ~lo

4.900.001

I

20.000 .000,

&.fiOt••
2.4OIl.000

70.000 .0Dt

70.000.01»
70.000.000

3O.0011.0DII
60.000.000
31.GOO .000
30.000 .000
50.000.000
>5.000.008
15.01)().COO
30.000.000
25.000.000
15.000.000

100.000 .000
30.000 .000

110.000 .000
--l26. 000 .Oo~

50. Doo.COO
30.000.eGO

68O.000.COO
150 •000 .008
165.000~DO

M.Ooo.Poo
250 •000 .000

13.000.000
.31.500:001
40.000.000

250 •000 .000
20.000.000
4.000.i:ilo

. lOO:oolt.OOO.
100.000.000

00.000.000

a.133.~.0D8

,
aoo.()(){).ltOt

2()(j. 000 .000

50.000 .0Qt}

550.000. 006 1
300.000.000,

250.000,.000'

JlO.OOO.OOO
75.000.00&
2S.000 .000

200 . 000. COO
. - 80.000.000

40.000.000
120.{}Oo. 000
100.000.'000

50.. 000 000
45.000 000

:160.000..1100
:!O.OOCl 001\

f50.000000
750,tlOD 000
200. Oor.. 000
20 ,clOO . 000
22.000.liOO
4\).000 oou
10.000.000 .

160.000 000
'70.000.UOO

100.000. 000

. 2.827.000 000

ANEXO N.<l3

'.•• o', o,"~••~ ••• ', ; '•••• ,. I' i:'.l ,.,' " I T.j; C

XX,,III :- Sera;u.'O àe li!eleoroZogill

iIlBta.l~ão e me.nutenção de 50 estações mete(;
pua fins cllm",tológicos e sin6ticas •.•••..••
e' mstaJacão de 4.() estações mel.eul'()-agrárlar,

i'f' o L 0,'1 •.. , .. ~ .•. , , •.•••••• lllll.

Totlll

. XXVII - Arame para céna,

1. Cc>mpl"í'! de !lranle para cêl'c!l p~'rfj, revenda O""" o ••

Importância. a' 'ser trlillsltól"inmellte despendida o, ••• o••

l~pol'tia.nci& U, ser recupera.da • I I I • I •• , ••••••• I fI I & f •• I

Il'llporUmdá a ser trar,:;ltoriamentc ãesper.dida •••••••
Importàncla a 8er l'ecul?crRide I ~ •• u. 0,0,.,

Despef:i( a ser c1efinitivllmente reflli~adll ,. o o • o • " •• I:' ,
. XXVI - ·En:tctdas e instrumentos agl'fcolas

I. Compra de enxadas e instrurr.entoB llgrícolas para ·l·e·
ve;lda . . ",;' . ~ : .. , . ~ ~ , .. ~
Imr,ort!\ncla a S~I' tl'i\llEitôl"iaUlent~ despendida •. I •• o' •

InlporLànci!.· a. . ser· ·recuperada. .,.' ......' ..• I •• I • ~ " I • ~ • I ••

...6ET0Il· mAJlSPORU

A)E:!tradas tre Ferr~

.; COI1$t1'uçáo e conclusão de ferrovias tert~l1cente~ IIQ .P~l1O de VIa
çlio Naclona:

1 _ Teresina a Periperi ; .
2 - Oiticiea. a Berlengaij ., .. '" .
3 - Kumbaçaa SolJ8a .~ ••••.'I. •••• , ••• ~ ••••••••••• , •••••••
4 - OampillB Grande a Patos·............................ .
5 - Ligação Contend&s-Brumado-Monte A<:U1 .
6 -santo ~tõnlo de Jesús a Cruz das Almas ..
7 - LIma Dua.rte a B.omJM1'cHm ..
8 - Leopoldo..Bulh6es-Gol&.nla-l.1to Araguaia .
9 - Oorumbê. a Pórto Espetànçr. .,' .
O - Campo. Grandes. Ponta .. Porâ ..
1 -' ApUel),ranB-GUe.ira~POrtoMendes •• : ••••••••• ; ••••• ;. •
2 -BlumenBu e. Itajai " ; o •

3 - Itanguá !lo Engenheiro Blei ;.
4 -' Engenheiro .BJel-llio· .Negro-Barretos •••••••••••••••••.
5 - Passl? F'undo-Gu~pore-Barra do 'Jacare >

~~ S;.t1~I.ag~-s~o LUis-Cerro Largo ..
8 -J lOZI!1 0M ,~uava ., ..

9
- oaqUlm ur o-Campo Mourllo .
- Angl~O-São Rafael'e seu prolongamento '. ; o '

o· - Ooatllõra-Patos de Minas' '. .
1._ Jatal~o;SertAnla.e' Joaqi.iti:1.·MlÜtinhô~éüriiúiá....
~ - Apucarana'Ponta Grossa .'. . •.•.... ." . . .,..... ",~'~"""." "~""",:

Total "...... ' ..
~ ...; ... ...Jt",\~ .••'fl. ,•••• I. i ••,~" lO't i ...... lO';" .,r " '.'.

\ '~,. .ro"~

""-

SETOR ALUIJ[l'l"rOS

lte.m11l0 tUI8 despesas a serem rea!i~r;C!rr3 no qlíinqii.êtrio
Sub-setores de ação

I::":' Pll\lltas téxteis '.. '" .~ , , , o 0.0 .. , ..

II -- Arroz ."' . ," .....•• , . I "' "" •• ,1°,. r I.' • t ••• t" ..... t

III ~"Bata.ta 1 •••••••••••••• I •• I.'~-i'~·••••• I •• I ••• t •.•• I ••

IV - CSCRU .••• 11 •••••••••••••• '•••••••••••••••• , ••••• '

V - Café .•••• ~ ••• 1 ••• 1. I •••• , ,_ •• 1. '"' •••••

VI --Chá' .••••••• I '.·•••• I.~ ••••••••••••'.c:
vn - F"eijão •••••••,•••• "" .'., •• .- •••••••••••••••••••••••

VIn --:. Fumo •• , : •••••••••••••• , •••••••••••••••
IX - Forragenl .' ~ ••.• : t.

X - Mftndioca. ••••• , , •••• ; ••••••••••••••••••••••
Xl.;... Milho •...••••••.•••••. 1·••••••••••••••••••••••••••

XII - Mate •.................. ~ ..••••••• '" ••••••••• I ,'.

:xm _ Horticultura e fruticultura 10' ..

XIV - .'rri~o •.•.•.........•.• ;" •.•••••••••••••••••••••••
XV ~ Armazéns e sUos ••••••• '. " •••••••••• 11 •••• '1" •• '••

XVI' - ·Vale do Paraiba. •••••••••••••••••••••••• ~ti •••••••
XVII - 'Produr,ão animal J .

xvm -·Itnlgrar;io e' colonização •.••' '•• ~ •••••••• I •• I

XIX - ,COllSel'V8Ção cio solo ., .•• I li .: ~ •• li ••••••

XX - Fertilizantes e' corertivos':· ..•••••• • i .
XXI - DefesasanltlÍria., vegetflo1 ';~'. ~. ~ i. i 11 li I

xxn - Açúcar '.. '••••••.• ,., ••••••••••• "'.
X}t.llI ;..- PC!KZulsas •.••. , ••..' •. ~ ••••••••••••••• ,1 ~ ..

D:IV _ 61eos,.··cêras e -resmas '••• a,•••••••• , ••' I'"
XXV - Me~aniz~ão ,agrícola ••••'•.. '•.•• I ••••••••••••••••

JOaTI -'Enxadas e instrumentos sgrfeolaB' ..
'AXVII - Semço .de meteorologia' I ••• I •••••••••••• I

\

:xxv - Mecaniza(láo aprlcola:

I. Oo~,ra_áe máquinas. agrícolas paTU revenda •••••••• ,
25.0rlll.ilOO 2. Inst,,].aer;O emantltençiio àe pOO'ques reglona.ÍIl para

prests c~.o de assistência mecânica ...•......•.••••.....•
3. M"Lul.ençfiÓ ae escola.' de trlltoristar e centros de trei-

nan1ellto ~ ~ " ' ~ " • '" , ......••.',lO • ~ ~ ~ ~

loo.()(j(l.e!l6 1. Mlotél'ial,
rológl~a,

70.000.000 ~. Mo,teri&1

;;0.000 ••1Ii
50.000 .000.

I
}j6.ooo .QlIíl I

40.ooo."D

150.000. eto
70.000.'00

80 .00)' iIIII

SO .000 .9110

100.000.000

200 .000 .000

500 000 .•00
250 000 MO

250.000. "~.

200.000, MIl

225.000 000
150.000.000

165.000 .eoó

-

16.000.010

81.000.000
88.001). 000

13.000 .llOO

"
S'I.5OO.00l!

4O.ooo.tto 1
1

00.000 .tlOD 1
I
1
1
1
1

12.ooo.1ltIl .1
1

112.000.000 2
2n.ooo .000 2

tO.OOO.1IO

...... ~ ' , " ., ..
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1. Estudc,s e pesquisas relacionadas com a ...,onsel'v:.çá,o
do solo ••..•..•..•.. , ...• , , ....• ' ...•. '.,'

.::t. Tl'ab'llhos de consel va,:lo e rccl1'1emgüo do solo
em cooperação com os Estados, Muníci tlíos e particulares
c eO'\lU~:Ir!.nSC.Qm ,I1S ~:fn;l(W,":; Cl~ t'f')ment,o dtt produçãú
ve-getal e' reflore"tamento, inclusíye no Vale do Pa
rniba

Despesa a ser defltlitl~amente. re~ll~ada. .•. ,••..•....

XXII - A~car

1. MelhorllIl\ent.o muJtlplicacão e di5trlbU1Clo .de llludas de
cana inclusive serviços de cooperaçllo .

2. Ass;stênclaflnanceirR.excluslvamenteo destinada a la·
vradores de Cima de açúcar, em todo o pais. através cios
sindicatO" ou associn~ões de p1aut.adores, ·onde ex\stire.tn
e pelas Secretarias dê Agricultura. !'lOs. Estados. onde
não bou"el" as referidas organizaçlles, assitn ãiscrimina
da:
AllI~oll!s ..
Bahia ...•.•••••.• , ' ,
Ce,arA . ','. ".,.1" 1, •• : ••. 11 01' .,1 .'.1 .. o.

Goi'às : ..
Mato Grosso t ••••••••••••'••••••• , ••.•••••
Mina.s Gera~'" ,., ••.••••••••• ' ...'..., ••• ~ ••
Pará . ... " i •••• la •••••• '~-. :, •• I I ,-',•••••••••

Parafba •· ••·•••••••••• ,-••••••• '1 ••• '••••••

P
Pn.t'a.Oá . •• I," ••• "'1' 10' _ ••• ' Ii Ii

ernr.!llbuco·E 'f tO ••••.•.••.••.••••••••••••• Ii

pi~U.li to ~a~ h'ã" '" '.'e . B.an o ..Rlé de Janel . ...• o ..

Rio Gra!nde d~o ti.;iti; • ..
Santa Cat in . . ..
São P I ,ar . a •. ,' ..
BergiP:U•O ..

••••••••••• ", ' ~ a.'

lRJi

Impú:::i::cia a ser transitllriamcntc desllendidél .
Impol'tancla li ser recuperada •..• ' .

Despesa a ser definitivamente realizada •...• , .••.•••••

~x - Fertiliz(,mtes e corret·ivo.s
1. Estudos. construção e auxilio às instalações nt'.:essárias à

exploração d",. jazidas. de apatita de Arall:i\, em Minas
Gerais. JacupIl'an[!a em. SilO Pl.I.uJo e Camlsáo na .ESti·
h!a;' e de outr~E fertilizantl:s mineraIs •.......••.....•

2. Aquisição, e. revellclll. de fCl'ti1i?1I11tes .
3. Desem'oivimcnto '(la prodt!çào de leguminosas tlestinncl~

à I1dtibação verde, Inclusive serviços de cooperação ••••

Importlmcia .li ser tran!jitllrinmente dlspendida o ••• o•••

Importâncla a ser recuperada .

Despesa !li ser àefinitivamente realizado. .
XXI.- Dê/esQ, somltárla vegetal

1. Combate 1l. broca docafé .
a. Com~::te.· à SIl'Úva.. mediante assistência técnica, prêmios

e serviç"s d_ cooperação .
3. Combate às p'raga! e doençll's' ~DS canaviais, inclusive

imlen:zaç§o aos ca.navialsque forem qualmados ..
•• Combate a outras doençllS e pragas da lavoura, inclusive

o "RereC'oru~ para1bense" " ..
i. AssistênCIa' fitosSIlJlitária. a.quisiÇão de máquinas inse-

tiC'idlls , ..

ImPortância 11 ser. tramitôriamente despendida ......•.
Importância a ser re~uperada .

7.5(l().OOO
5 501l nO\)
~OOOOO

·1.0ao.ilOO
l:õoo.ooo
3.250,000
1.000.000
3.000.000
1.500 000

U.OOOooo
U)OO.OOO
1.000.000
9.000,000
1.000.000
1.200.000
3.260.000
•. 500.000

Impórtãncia a ser tránsitôriamente despendida
Importância a ser recuperada. •..•••..•.... 1 .... ::::::::

Desj)es~ a. ser d fin'tle I vamente reaUzlfda , .

XXIII - Pe8qu~(J!

L Desj)p~as de Qualquer natureza com a. loca.ç[o de servi.
ços técnicos de experimentação> .. : " .

XXIV - óleos, ceras e resinas
1. Pesquisas.. instalação e. equipamento de la.borllltórlo-e·dê'
.. ~osto... de expurgo '" .. .. .. ... . .. .. .. ... . . ,
•• omento das Ind.ústrlas de óleos e cêras àuxiÍiô~'ê'ii-â:

•._ ·.b?-Ihos de c.o.DperaçAo ~ .

~ ..F1nBncj~mento I1lndustrlallz!lclio do coeus nuclfero (cOco
da' EahIlll, nos EstllClos da Bahia, paraiba. Al&!l'ôas .,
Sergipe. oom o aproveita.mento Integral, do mesmo em
tõda~ as suas partes. como selam: íne~ocarpo ou casca.
fibrosa. endocarpo ou case.a e· am&qjdol1 •.. : .••••••••••

Importância a ser transitoriamente despendida .

Importnncla li ser recuperada ..

Despesa a ser definitivamente realizá!!. ..: ..



,", ..

-

40.000.100

50.0oa.OOO
20.000.000
50 ..000.0(1)
23 ;000 .001)

30.000.111>
20.000.000

15.000.000

a.uou.OU'... -

1.000.000
500.00f
500.0ot,

3.000.000':'

·1.UtJ".OM,~ .

53.1lUO.... '

120.0(JO. ()(IIt
55;0~0.*

100.0<10.000
20. 000. OO()

::::s5

l~.OOO.OOIl

110.000.000
180.000 001l
110.000. OO~

.\;000....
10.000.'.
3.000.010

165 .000. Ott
60.000.000

100.000.000
-lO. 000. OO()
60.000.000
15.000.000
20.000.000
90.000.00'
25.000.0'0
10.000. MO

140.000.'fO
10.000.000

100.000.000

10.000.000
20.000.WO
15.• 000.801
. ·S.OUO."'

. 160.000.0"

GO.OOO.OIG

1.263.000.00G

45.000.800
1.000.900

16.000000
3~OOO.9OG

15.000.100 .,
5.000.000

30.000_000
65.000.000
15.000.000
'.000.000
'.000.000'
4.000.000

~.~.-

. 246.000.000

-----

Jwiho de 1~ !925

••••••••• ' •••• , ...... ' •••••• , •• ftl,tf'.'TOÚlI

Total' •. , ~~ •••• .; '•••••

io~ " , ,' '.,,' ..•..
(", Pl,rtfJS jl·u.;;iais 11 comtrilír:

L Para!), ,(FQü do. Igtlnçl.\) to " , I ••• ' ••••

:li ~ ~1atd Grosso \CorUJnbu) •..•• , •••••••••• ,. " •••••• , ....
3. Mat~ Gl'(,SC;O (parto Murtilll1o) •• ti •••• 11 ...... ti • ., •• ti

... , ••••• I fi.! I ., ••• ~ •• :.t • '.'1 i,'" •• f" ',~'I ~ ':."

Totl1.1 ••••.. '•• 11 ••••• 0.' ••• , •••• '••• 1 .

dl1?,.otalações Tltdlmeiltare.:
1. 'São r'~ll!o (h'eS".derl'tt"EpltlÍclC't l:llàrl' Para!l8.l .
2. Parar.à (POrto Ar:lnzonaSl (Rle, Iguaçu) .. : ..
3. l?3ranâ. (Sã~ M~:eus) (R!olgo~.~u) .i ,.: ..

4. Dlve'sa~ -IllblalaçÕ1!6' ·de' outl'os'llO.l'to& :1.:(0' ..

c) POl'to~":I conlplet:u', ampliar O\lltlJllrelhar;
1. Rio Cranrte dô Nort~ (Natal) '•• it; a~
2~Santa,Cai;arUlD. <Ita.1ai) fi ••••• I.' "" ~ .:.. ~- " I" •••.
3. Santa Cn.tatina..a.a.IDUlllol ..

.•• RIo Gra\~~ elo 5\11 (Samll. Vitól'1a do Palmar) .; ..

C? Portos, Rios eCmuJ.is
aI .f'ôl'Los a COllstruir POl' conta tia União:

1. Maranhão IPôrto de lto.qUi) ; .
2. Piam <POrto de .•I\11lal1·uçiio, (inclusive Obl'as comple-

mentares) .
S. ,Oeará (Cais'do PÔI'tO ele CamocÍD1) .
•• Sergipe (POrto de Al·aCD.j~1> ..
3. Espirito Santo (Pôrto de Coucelção da Barra) ..

6 • Rio de Janeil'o ·(POrto do FÓrno) ..
1~ Territólio do Atnapâ (POrto àe.!\!acapál .
8. Rio de Janeh'o (POrto ele Itaeurussâ) ..
t. Rio Grande d~ Norte (P.ôrto de .Arela Branca) .

10. Rio Grande do .Norte '(Pôrto de MllCaU) .
11. Bll11Ja<Põrto 48' Valen<:a) !' ~ li .

12. Bahia (P6rto ele Itaperus) • ••••••••,.' •••• I •••• , •••••••

13. Bahia . (POrto de ltuberab&J 11 ,

891.000.000

42.000.000

110.000.000

102.000.000

56.000.000
50.000.000

200.000.000
313.000.000

50.000.000

96.000.000
120. OQo~. 000
60.000.000

120.000.000
ao.ooo 000

200.000.000
200. llOO. 000
280.000.000
45.000.000
'20.000.DOO
260.000.000

16.000.000
20.000.000

6.000.000

~.OOO.OOO
9.600 •.0"

15.000.000
67,000 000
22.800.010

111.000.000
18.400.010

lSO.OOO.oto
114.000.010

28.400.010 :
, 5e.u00 000

134. 000 .000
lM.OOO.OOO

154.000.00'
• 1.400.000
11.403.0e0

184.000.OGO
10.000 010
. Ji.OOO.OliO
20.000.000
110.000.000
3IUOO.OOO

>e) PnrtM a conclllir e apa1'elhar:
1. Ce,aJ.1a. tt"ort.o.Jez&) f ~, '" ~ •••• , .. I". 11 •• '.,·u t' '1'e. " ••
2. Pernr,mntlco (Recife ~ ..
·3 AlagOAS lM[tA:'eió) , ..

510.000.000" 4. P~ratl1:l. (Pnl'anaguá) f·, ••••• ~ ••••• 1 •••h.U~' ~,~' ,

1.45.0.00.000 Ill.. RIo Grande-1oSul ~Pórto.Alegre};; "oo.·.:; ·:
70.000.000 "

180.000.000 Total li "' ••"'" •••• , ~ ',11 ,._,.'.".~. i t4 •• -~'. i~~~~ ,';"'
, 1211.000.0>00

1.313.000.000

•

-

-jOO-

20.000.800

196.000.----1.111.0110.000

---

,----

DIARIO- DO CONCRESSO NAelONM.
e

-70tal •• 1. f •••••••••• , •••• , ." I •••••••• a ••••

Total .... '•••••• , ••••• " ...... ~. 6" ,'." ••• , •••••

Total .~'I'.'" '.".":"""1 ~ ~I' 111' ,.,.~~. '~'.tI1 ':. li". .

'J?o6al ••• ~l.l"'.s .....I1:1.4.~. U .' •• '."~ ~ .... ,,' •• ~,",'".

Quart~-'eira13

71) Eatudoj projeto, (Jonstl'Uçí\o e proBsesuimento 1'Ie ferrovias JlertGn-e. 1tlo-Petrópolis _ Areal Dl!. ! ~
centes ao Pla:no ele Vjaç~o Jqaclo,nal: 7. P6rto Alegre _ Pas80 do Socorro IlR 2 .

1 - Prolongamento dlt Estrada de Ferro Central de' Per· :a. 8[\0 Paulo-Curitiba _ BR 2 .
nambuco até Sa,1gueiro- TP-a ; .. ~............... 200.uoo.000 9. Feira de Santana·Salvador BR 2{) .

:t .. Prolongamento da E.l'. O. D. dQ E'irapora ao Rlo lO. Paranaguá·euritiba.-Prudentopolis-F'oz do Iguaçu _
Paracatu e Formosa <OollÍs) TM'3 '00:000.000 BR35._ ' .

3 - Barra do Trombudo-'l'rombudo. Central e prossegui- 1.1. Belo Horizonte - São Paulo -:- BR. 33 "',; .
mento de L-14 até TJ\f-1l do l? V. N. :iOO. 000. 000 , 12. Fortaleza - Belém (PernambUco) BR 13 .

J\ - Pe2otas-Cang11ÇU-Barreta-TM-a .,. ·u ,. '75.000.000 13, Sant~j 'Cec1lia'- Lages BR 2 •••••••••••••••• - '. I

G - Ooroatâ-Pedrelra •••••••• I_ •• f_ ••••••• " ••' ••••.~ •• , •• u 50.000.000 . - __--
G - Prolongamento da Estrada de Ferro Noroeste do JJra- Total.... 1.86õ.OOO.Q0(1

sU até Culo.~ -' TM-~ 200.000.000 11) Rodovias a serem executadas com I'f!CurSOS orçamen-
'I - Petrolina·TereslnB .. 300.000.0()() tários ou extraordinários, operaçéíes de credito e
li .- Jrará-Feira de Si\ntaillll ~........................ 106.000.000 contrib~\lções de melhoria:

.. 1.. Juiz de Fora ..: Belo Horizonte' BR 3, inclusive asfalta.
mento do trecho Lafayette- Benf1ca - Barbacena

2. Teresina - PelTitoró ~São Luis! SR 13, inclusive ponte
1613re o Rlô Itaplcuru e trecno Peritorõ - Curados

3. Natal - Joiio Pessoa - 'Recife - Maceió - Aracaju _
SlI1vador, com pavimentação <le tipo superiol' entre Na-
tal e Mo.celõ •• ,."f ••••,•.•••••••·•••••••••••••••• I.· •• ~.

.f., Rio-Vitória BK 5 ••••••' .
6. Belo Horizonte· ~ Vitória BR· 31 ..
8. sarra Mansa - ~s Rios Bno' 61 ..
'1. Rio - .Niterói BR 5 •.••••••••.•••..•• ,,,., •••.~•••••••• , ••
8. Belém-Miguel Pel'eira.•" ••. ri'"", , ••• , .
9. Kurla.é-Itaperuna-CQl11pos • 1 " I • I • " • -••• , •••••• 1 •••••'.

1•• Curltiba·Florlanópolls-pôrto Alegre - BR. 55 .
11. RIo Grande-Santa. 'Tltória· - Chui BR 77 •.•••.•..•••••
12. trruguala.na-Barra do ·Quaral • •.....•.....•..•. ,~~••••
13. Transbraslllano.' BR 14· - trechos Gunmá _ ImperatriZ.

no Estado do Pará. Anàpolis~Niquelâl1dia. Rio Preto _
GolAnia-Itumlai:a e prosseguimento dos tl'echos entre
Goiás - Pa.raná e Rio Grallde do Sul : .

14. Vacaria-Lagoa Vermelha. - :Passo Funda ..•.........••
15. São Paulo _ Cuil1bà , '.'
18. Melhoramento e obras l1Gvas de acesso à cac:llaelra de

Paulo Afonso inclusiVe construção de ponte à' jusunte
da cachoelra • .. '" : ..

17. Aquidauana.-Jardln1 - Põrto MUl·tini.o-Bela Vista •.••
18. Ciabá-Pôrto Velho • .. .
19. Bacabal _ Belém do Pará , ..
28. Pavimentação tipo superIor - BR 25, entre Moreno e

. Carua.rli .
21. Russas-Natal .
22. Barreiras-Arrais-Taguatil1ga. Nativldade-Pôl'to ,Nacio

nal'Tocantlns"Pedro Afonso • • ••••... , ....•,...••••••••

4) Pontes loda·ferroviárlas:
'1 - Ponte rodo-firrovIArla. entre .ro~iro e Petro11na .....
li - Ponte rodo-ferrovlir1l\ entre Propriê. e oolégiO <estudos

'" cttnst;ruçAol .~, •.•.11.. = 0 ~

...

_I Encampl'9õO 0\1 olil!811.prQpriaçio. e"proio11&Nien~:
1. Estrada de FerTo' Itllbapoana. inclusive sua encampgção

ou deEaproprlaqão. e :>eu prolongamento até a cidade
'e São José- 60 ·Calçado ~ ~

Bi E~tradas de Roda"em .
0.) RodovIas a serem executadas ÍJelD Ft2ndoRodo~lârio

Nacional (cota da'UniJ.o). ' .
J. 'Rio-São Pau10 BR2· , .•.. ;; ~'.'" :
2• .Rio-Bahia IlR 4 . .. .
S.' Curitiba-Santa cecUia. :aR 2 •.••• , •• li ., • ti li •• ti ••. ~ •• '.

4. POrto Alegre,-{l\")gt'aimlO BR 3'7 .; ..
S. POrto Alcgr(:·Jaguariio BR 2 ., ..

Total .•• ~•.• "" •• f ••• -.~ •• , ••••••••• , •• , ••••••

A dcdudr quantia já. C0l15lg1111dQ em lei especial para
aquisição de locom()tivas .1 • .

6) .\Pal:t:Uwnenl.o de materlal rodante e de traçA0 para
.. IWI elltTadas de ferro em tráfego. .

1, Estrada de Ferro Madeira - Mamorê OI ..

2, Estrada -de FetTO Bral'lDÇa -. •• I •••• I • I ••••••••••••••••

3. EIltrada de Ferro 8&0 Lula - Tere8Ula ••••••••••••••••.
-t. Rêde de Viaçtlo Cearense lO

5. Estracla de F.elTO "Central' do RIo orande do Norte .
i.' Vlaçfi.o,Férreà·LéIte Bruneiro , •.•" .
7. Estrada de Ferro Bahia, - Jd1rlU 'I '" ".

,. Estrada de Ferro central do Brasil ~ ..
9. Rêde MIneira de ;Yla.çlo ','. ,.•••.••••• f •••• , .

10. FAtrad&'de Ferro de GOlU " •ti. 11. ~ .

11. eia. l\loglana de EstradaB de· 1l'erro .
12. Estrad& de Ferro .Noroeste do BJ'aB11 .
13. "nle. Leopold1Da Rai1way Co I'11 •• lI.tI. 11 ••

14. Rêlie Vlaç40 PBllaná - SantaOatar!na ..
15. Estrada de FerroD. Tereza criBtina ..
16. Estrada de Ferro Santa Catarina .
1'1. Viaçio Férrea Rio .Grande' do SUl .
18., Estrada; .de Ferro Tocantins ••.' '•••••••••'••••
19. Elitrada de 'Ferro ltabapofUla J ••• '•••••.•••••••••••• , •• , •••

20. Estrada de Ferro Centml do Pl:lIú .
21. ~strada de Ferro Santos-Jundlal .
22. 'l"rechos novos e eventuais •..•.•' • :•••••••• ~! ••••••••
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ar.ooo.ool
35.000.000 "

. 5.000.009
lti.OOO.OOO
10.000.000
20'.000.000
20.UOO.OOO
25.UoO.000
10.000.000
'5.000.000

20.OOU,000
2O.0UO.000
2D~OOO.OOO
20'. 000. 000
15.OUO. 000

15.000.000
16.500.000
15.500.000
15.500.00Il

66.000.000

5Oi.DOlI
1S.rlOQ,Cl\lQ
11;'500.000
m.ooo.ooo
&.llOO.ooo..011O,001
••00&.001I,
Jili.500.OOI·
1••M.011O
JliillOIM8lI;
1IUIIO.OOO

m:.IiOO.OOD
115;001.OIID·
:r.tIGG\OII8

UUlMf.OOO

6I1UOO.OOO

35.000,1IIMI

5D.. OOO,OlH

1'1.08fI.0It

838.600.001

100.000.000

8.820.000.000
3;58'.000.000
1.13'7.000.000 '
t.263:;000.. 000

141'.400;011O
660;600.000
:mr.«IO~OOO

li8'r.llIW. 000'
936: 500: llOO

11;-346'.020.000

.......... , '" "., .' - .Total

T01lQl do' setor 'l'1'ansporte .......' ....... 'H~.ouo.UUU

2.0011.000

ue':O/lll
211".000.000 ~b~ Aql1il;içiW de equiila.mentos e' inetaraçlio' de QIltllções de
:Ui06'.OOO' f ' 1'ád1ooomurucação, r.ádio!l.\rol. tó:r:res, de: cantrale, fú'eU

de' coutl'Ôle de liI'Uego, diapositivos lwnl110801l: e. nctlo.
2.00U:.61» I e1étrlc()s para Ia1lsamento de aeroportos e· rotas; dispo.'

2.000'.000 • flitivo.s{2speciais para o· IJOUSO ~cm V1slbtUdBde- e- demnlB
equipamentos nooesE:8l'ios ao· dllsenvolVimento da 11lfr~

5.0011'.OOU. : Ilsl!r.utura aeropá-ut1~lt '.~"

9 O 000 C):Oonsellio .Nncionnl de- 6eoIlrnfm:'
liÚgg:OOU 1.. Servli;o de ae1'01'oOO81'a1'la· do pa.fs e' contróle- terrestre

con1'ol"me plano'· ela.borado pelo CODuellio Nacional' dI'
5.300.000 CJ'1logra.t1lt be!'1 :. 'I

e impreB!láo das- t'e5j,le(ltives cal'tQll' aeronliutl<ll1S· ......

6.1100.000 Total , • " " li

li.OOUOO _

!õ.OOO'.OOO' i
l'.500~OOO . llf>&JJ»O !lO SIlIQll nl.\liSl'OR'tt
6.QUU.UUU :

10·.OOO~OOO· :Estl'lldas Qe FérIa (construçâQ). •.•~ ~,~ , .
l'O~OOO'OO(l·IEstrlldas de Ferra' (melhol'amentos) •.•••" , .

Dtl'adll.ti· de Ferro - (matel'illl e. en<:anlpllçllo)' ,. .
Dtradas, de'Rodagem " •• fi li •••••••• I 'i ..

1..500 000: ~Oliod~ ••••••).,•••••', ••• ,.•••••'.:. ,a -•••••••

6;•.QOlLooO.· \=:~t · ' ·b·;;;";;"·· •••. , ••.••• ,"'," ••, .
, üa di! llltvellll- .......ele.· de rloll- ......,. '•••_ _ .

:1:=r~,~' ;Apt'C1hnm:811t-l.l da. .frota ;., a •.•••• ,••• ". _.••~ ' ' '•••

fBtlbsetor..~l·o,rjâr:i~ ..••••..••••.•.•, ~ ,. '•.••••,..

480.611IMloo

1iO.000.000

"167.660.000

. ..!NEXD:N.O' 4:,

·BOI~·

. Ao) - 8l~ ~ciã4de
1.l'IIll:.r_nento!lO ÇlI.Pital ciO ao~'PederaL nll Com·

lIII1bllIi Hic1roe1lÍwa. ão SliO FmncJiIJD. em quatrp.. pr/lll.
---.. ., partir. de ilU181rO de 1950,. iDdependllUdQ, da. in.
teSllAu.çâo dO clR1tal: prImitivo ela m~ campa..
lIbaa. , 11- ••••• '••• , ,.'••

2~ AIUdIIo.l: 's iDsta1lioõea- hldro·c1étricai. para.. conat1'uçiO
DO. pw Interméd1o, c1D De~artamellto Nacional, de, Obras, de

Ul·.",lIll " aaae&mento das f.I9,ulillse,:sae que, _.~ c" •
... no-Es~o 'do Rio al·a.nde do Sul; serviços jã inl-

aiadDB~ . • ~ ,.; .
• no· Estado de Santa Oato.:rillll, mcã.1ante aetlrdo II

jl!r llssinaclu.· allralllflllldo aauslnaa, do' Garcia o de
J.!1ll=; bem ct;lmo· UI' ~. de. uaJlBlIl1l;slo Tubarão
ií'lmal1Ópa!1a PlU'a aproveitar • energia tel'mo-elé·
1I10ll'· da CODij)aDb1a. S1l:IlllúrgLca NadOna.l ..

...no- atado do l"aranã, ao Sistema' Bidro·elétrico
do' LItoral; ••••••••.•••'••'•••'•••••••••••:•••••,••.•••••••

41), no Estado elo ato de Janeiro. para termlnaçj.o em
dois lIDOS (-19110-1961)· clu., barragem,de Macabll •. das
obras di trawposlçio. que a. <lomple.tlllll .... li •••~

e) no~~ado de Minas Oerais. para executar rulst~mt\
de aÇ\1tll\(lem do 1io PIIraibuna' • OI .

IJ 1110' Estado. do Espll'lto' Sllnto, ptlra' BS Il.IlUdagens d"
,. 1'10' Ja.cú e Fl'utelras •• li li 11' ••• 11. 11 .:;..

2("000,000: .S. Subveuçíió às entidades Que se COnstitulrelll'1l0ra' apro
10.000.000 -.'Vcitamento doa obras seguintes:
6.000.000 9) plll'll.-que 11. uslna llidl'o·elétrica do,Plaui" eleve SSUIo
i.Ol>O.OOll potência & 27.000cV o~ocedi\ de IlcOmo,coma Dl-

18';000.000
12.••000:-

••QQlkOlKli :
6& ... -.
.~'ll).toD.UUO

5. Natal - :Estação ••..•' , '••••'••'.
6. João Pessôa - Pista '1' ..

17S~.10tJ.mto 'I. Recife - Estação " ' ' .
8~ MLl.(.:oló. - Pistn. c Estaqão ••• I •••••••, li ••••

I') 500 illY 9. Al'aca.iú - Pista e Es1:nçúil' ..; .. : ; .
•. , 10. Galeüo - Pista e E'st:l~iio ~ __

11. Santos Dlll110nt - Alupliagfi.o'· e Pátio li ..

llt Floria.nópolis -E8tação ..........•.• , H I ; .

13. Põrto, Alegre - Pista e Estação ••••, _•• _ ••
14 Belo· Horizonte - Pista. c Estação ..

1O.~1l.DlIII 15. CUillbá - Pista. c Estação , .
27.• ?80.~,"'O 16. Goiálliu. - Pista' e Estação •..••••••.•.••••• , ..
11 O 17. Teresina - Pista e ESt"ação ..•.• ~ .•..•• '. ~ .•••• ," ~ •.••••

• 4(J.~llg Capitais dos Ten'itórios: .... ' . . .
6.0:1O.0UO .18. Bôa Visto. (Rio Bra.nco) _ Pista c Estação ..

81.tillU.!J4It 19. Rio Br.anco (Acre) -,A?lsta e EstllÇão ..
:l~.=.550 ·20. Macapá (Amapá) - Pista c ~ta9fi.o ..
~:.uoo·.t~ '21, Párto Velho (Guapol'é) .,... Pista e Esta.ção· .
91:.585.080- I Cidades de: gl.·ande movimento de. IlV1Q,Ção' ou en.
n. 320. UIlO tl'onclIo111en1:O de: lhlhall dc-' liD.hIlS' aérlllls:-
l i .60fh.19ft .22. Santal'ém - Estação', ••.•-.' ••.~ •.••.•,••.•'•.•,•.•'•.•~ II

.f35-.• 508~OOO' :93 Parna.i1>il -' PJsta e· Estavio .," ••••.•••••-•••••••••••••
489'.160'.000' !24: IUlé1l5 - Pista e' EI;~ ••••.••.••••.••••.•.•~ _ ,•.•.•'•••.
32'1.106'._ :21), Campo Grande -;. Pista e Estaçáll , .. ,
''1 itO iDO' \26•. Corumbi - P1sttlr e· Eàtaçiió, .
16:811S:'b1lS' :27. l!Jber!ll;nll1a; - Pista- f!' l!lst:lA;ão' ~, ...
U •.7SO:'.ueO ;211 Wbembo; _. Pista e· Ei!taçio.· •••.•• I ••• 6- .

U-.255:..3-:IO '29. Oarolina - Pis.ta. e EstaçãO· •••••"•.••••.•••• ' "••• ..-
7-00:•.011O 30., ~lis· - Pista· e· l!1sm9ão _.:, •• '•.•.•••••••

•• 55'0'.DOU iSl•. Eon.drln - 1Iiata eo: mstaç,ü,o· , ••••••••.•• , '•••'iI .

_ ,. !32. Plllo~ - Pista· C' Estação· .
1. 'l6'1'.(jIjll.aw 38. Cabixi. li outrae- rooaüdlldes el1tl'e- CuiD.iii. 15' ~flrt'O, Ve-

Dl. • lo"'.·" •.•__ ~" ••.•.••• '._ ~".•, , ,•.••.••.• '•••.•••
8~. 21.··GrAnde. - :fi51ia. e Esta.ção·· " •.• I " ••••••

36. <!l.áS" do Sul - kIllp11aç.ão da. Pista. r ,

31. ~ - Pjsta~' c- Estação; .:" .'0.4...... • ,•. ""-t~. 11 11"" U,

i

." I,••• ' " ••Tabal

Total "•.••·.,.'.1 •••••••• .,. I , r ·r.·

B) ApareUUlIlIimtO' da Ff'Wj KOI'iUilla: .
~ -- Lõide Bruile1ro:

~ a na.vios mistos - O1llbas intilmlWtonais). 9 na,ios di
passageiros (<lab&tagem) 11 8 :reQocIdOlOS.' pw:a- unrI4IoB-
1)01~tUo.rJ08 • • •• • ·r••_ ,. '•••

1) Alláreliwlncnt(J:
1. Dragas. tubulações. bute·i."~tu('9~.. Instala.ções, bombas.

:rebo:adore. . ..
g) FixaçãC' ele tl1n~:;:

1. Fixaçáo de dunas ..

hl A\)arelhull'cnto p obras àe pOlotos concedidos a
sere:n . execUtm"" it conta do l.'"cursos de que
d:spôem o,;· conc.:ssiolJ lÍrIos:

I) E'ortos lIial'itimos c fluviais;

1. ~..ranaus '..•••• " .: I I ••••.•••• " • "

2. B,.·!elll •...•••. 1 ••••••••••••• "., ••••• ' •• ,. "1 "' ••• ," •••••

3~~·Nllt.a.l •••• , •••.••••• '•••••.••• , '••
4-. C:lbcdelo I , , , .. , •••• " I, •.••' , I I ~ .

5. Recife "., ••••.•••••••
6·. Maceió ·.••.•••••• "' •••••· '.1 ••••• ',·•••r,. t::;alvaaOl' .' •••• 1·••••• , •• ' I- .

3. Ilneu •• ,.' •••• '•••••••••••••.•••••• " Ii

9. VltorL.."t ••••••••••••••••• , .
10. NttcrOi •I.'.:'" ..••..• t •••••••••' "

11.. Ang;a dos Reis '.•.•.•.• l..~ ' ' .
12'. Rlarde Janeiro •••·•••••• ,.,.'.'.·•• ' ~ ' ••• I

la·.. Santos ,;", ., ,...•..•.:1 .

14: Santos (P1'og1'3ma:. S11,plemenea:].·) , 11 L .

'm .- ComplUlh1& 'Oos~eiJM-
.JI. a., nav10a .m1stos '.' ',' t.·&,:,o....,••'u-,a I",'_" , ,

D)OJeodftto:
I: 4. Oleoduto Santos-São Paulo c estudos do ramar (ie _.

Dai '.•.•• w., 1-' •.•• ,•.•_io· ' " : .

'15'. P~:.gui ,'. "••.•• ,,~ ".,:~ ~••.••••
16'. Imbitu'~ ~ ., '•.•

17•. ·Laguna I , ' , ' • .., ".'..,.:.'

18.. P6rto .A1eg'1'e ••• 1- •••.• ',. , ~. , '.:, ••••; ••••,••••

19 .. ;Pek>tas.•• , ••••.••••.• 1 • , a •.'''''.· · ..· I .,-I;;t

2:2. ·r'io Gl'Oillde, I , ~ •••.•_ , ••••••••••.•••• "": ••••••

f) MeihoruneJ.lto, das condições, dlt llo.veplll1f.dlld.t.
dos rio.. Jago~ e ctmals nO(! seguintes EBtlldos:

1. Marallh~o <liJllpel!a e cieliu.WltruçâO dGli rias: Itapecunt.,
Meal:im; 'Pindlllé. ll.rumlm e outros)' ••••.•••••••••••••

li:.. e1au1 lRio Pamaibu.J. • ' .
a. RiG Gunde d~ Norte (Rios C"UljrltlU, 5'. Alberto, poten

A E1mDhIls, Cca.:rá·lWr<':''1•. Tralrn coutros)\ .. _..: ... _
oi. Pllralba (MenlOl'llJl1ellto do. llllesllO au1'iaJ ci6 ClIJ1edeIo,

João ees/iOa) '..C· ..
i.E'w:nmnbuco .,":aval de Oo!li.nil\) .
i. .o\lagoas <melllÍll.'IIoII'ento. dos tios· Camaragibe e' P1.oategi,

e. outros e iagas Manguabp. e Mundlu) ~•••.~
" .• SeJ:gipe- une1h'llmneBto dos r10s Japm,'ll.tuba, Sergipe e·

Qutros: canais Q~[IlOngil e SlJ,llta Maria) ,"
i., .Ba.b.ill (tneJho~u!n.cnt<) ero l'íQ P:lr::;g11a:çu) ~ •

Idel1.1. dos rios JallUaribe. Sergi Subaé,. Cantatl,. JeqUl'
tinilonba, Par'io. salsa e outrQS' ••••••••••••••••.•••••••

I. Espirlto Santú- MelhOrld?l~D.to dos rios' São, Mateus.
Doce, San·ta.Marill., ltapeI1111'11l1 e- outros ~~ .

10 Rio de Janeiro. -llldllOr..mento. da. f{lí: do. rio Paraiba
C1.0· Sul e põrto; t1C .Bão Jofio ôa B61'1'll, ""
Idem do canal rtll\JClll e iBlloa Al:atUBl1111.. '.~ u,

11. /SáO· Paulo - MpDIÓl'l1D1ento dO RiO ~1'iU1& •• , ••.•••.••••
12. Pa.rani. - Melh!lrl\lJHlnto, do. ~lo Iguaçu. e. outl'OS ~ u ..

Abe.ctura do canaTVál'acloW'O ." ,I ::.,

lI'. Santa Oatarlna - !,Jelhol'anlel1tO.d'08' l;l/Js Itiijru{: - .9s&1l
- Ita]p.u de ~..e - Cl«:hoeira - '1'U1Mdo ~-
IUIt e outros e'Ia.gQa: Saguaçr - .
Prosseguimento· do canal, La.gun&<OAraraoll\Iâ; •••".~. ••• \

14'. B1It Grande dlh3ul -MelhoramelXo. do. rio, Jacu1 r ...~.

Idl'Jm' do.s rios: 'l'll,(JuarJ e oUtl1Os ••.••••" ......·.... r ••_ ••• ~.•

'Abertura c1D ca.nar San~raãourcdo Arl'oio G1'atute e rio
J~1U:áo •'••_~ ~ • -:.•..• ~ ~ '.••••• L' •••••••••• ~ .
Uelhoramento do l'io Uruguai ..

.1;;. :Mato Gro8llO - Mell:orammt08;ciOs:W05,l'lH'lllIUii•.CUiabi,
Taquarj· e outrc\) •.•••• ~ •••••• ; •••••••••••••••• I' •• ~ •••

18'.. Mato· Grosso e Go1âs·....:. ·Melhoramento do· rio- Arllguai.l;.
11•. Goiás, Pnrâ e- MI!l'wl\io' - Melhoramen"- da;. do' To-

cantIS ••••••• ""~.\"'.".'.""." .~••: " -~ 11', '

Total •••••••••••••••••••••••••••••••• ~ '
SI SUll6etor uroVJAÍ'1O: .
.) :mstlmatlvado CU8to di l~s Ileroportuârlaa

Capltllls de. Estados'; . ,
"I\.. 'IIaDaua.,;.- Platá 'o" 'EstagiO , .
·2~ .Belém ~ Eataç[o .• : ! •. ~ ~ .••~ •.••••'.,•••••••'••.
3.,,~,Sio Luis_ - ·Estaoã.o " _., ,,1

'>~~',- Fo~taI~a.- ~ Estaçfi.4 11 "' 1,1 ••• Ia,
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ItcURSOS DO PLANO SAL'lt

Cem milhões àe· cruzeiro!)

3.400
3.990 .
4.110
4.235
01.265

1.300

21,:$00

20.000

Total

2.000

2.000

5.000

5.000

1.350 't
r

I.r
I

1.300 t
12.950 l(,
PARllCER DA COMISSAO DE FIlUKQAS

\ I,
11.650 I 1. 350 I

I !

I I J I I
1.900 3;;; I 1.000 500
2.200 ... I 1.000 450
2.400 310 _ 1.000 4<l0
2.550 335 l 1.000 :350
2 .600 365 [ 1.000 :300

I I

-.' Dotações orçamentárias ,I Operações de crédito, ., . (

I Oonstltu- ,\ Obrigações 'IEmprést. doi
ComW1S do Plano Banco do

j clonals S.AL.T.E. Brasil·
I I I· I I

I
Total Geral.1

I

Total .lá au
tOl'lzado
para 1949.

I
Total do I

qulnqUênlo I
I.

1950
1951
1952
1953
1954 "~""I

,

80.000.000

10.000.000

5.000,000

LU.UVU.UOO

35.000.000

20.000.000

JOO 0Q0 O()O

100.000, lJOIJ

5.000.000

10.000.000

10.000,000
300.000.000

1.650.00" ,...............................................

'JisÊÍo de .~glJ:lS do Minlstérlc da Agrlculturll aos ell
t.\IdOll preliminares do delõeuvolv1mento hldro-elétrl.
co de Santa llárbEU'S, do TijÚl'!O ..

... J para as usinas hldJ.'o.elétricl'.8 do Rio Piracibaca,
entre Monlcvade e Cel. P<tbriclano (E. de Minas
Gemis) tendo em vilita a eletrosidel'Ul'Ida c a ele·
Qoificaçáo da E. l". Vale do Rio Doce e central do
:Bru.~ll f ..

; (JuJl~trl1ções por ultel'Jnédio - do Departamento NacioolV
etc OiJl":ts COlltl·:t as Sécas:
ü \.Ji.rruO;ClD das Gurglllheira,s. no Rio Grande do Norte.

terminação em Quatro lUlaS, tendo em vista !t dota-
çúo do COlTente exercicio o .r. )l".ru. cOl).~tru~ão, em cinco lUlOS, da- barragem de Or6s,
nu Estado do Ceará ..

Auxi1iotio~ Estados para. melhoramento.s, ampliações e
r"glll:.l.l"i~;aç:io de .,erviços, em cinco anos _. 1950·1954:
I,;' !lO Estaüo de Mato Grosso, p..ra instalação de usinas

termu ou hidro-elétrica, servindo a Cllmpo Grande.
lí no Estado de Goiús, para. estudos e inicio d~ obras

hidráulicas dll. c~hoelra Dourada 0 ••• 0 •••••• ••••••••

'11.) no E,tado do Ceru'fl. para o si.stema termo-elétrico de
}'ul.'talem.. •. . 0 0 .

1<) !lO Estado do PilluJ, para montagem da usina termo
cletrl<:l> de Teresina e de sua rédfl. distribuidora ...•..

'J! lIO C:str.do elo Maranhão pata ampllaçáo da. usina.
~e1"lllo-détricll de São Luis , ..

/11 líU r~t'tado do Pará, plIrll remodelação do slstelIlll ter·
1000·ell·tric•.1 üe Belélll " ,.' .

'f) \lu Estado do Amazonas. po.ra reIDQdelação do ztstema
wrmC)-clNri~o d" Mnnnus ; ..

I'J Púllil \~Iillas Gerais) o ..

800.000.000
. ,

A Comissão de Finanças, nos têrmos do p3.l·ecer verbal do Relator
aprova o seguintc

,. SUB51'ITUTIVO

Modifica a Lei 11,& 1.102, de 18 de maio de. 1950. e clá outras
provldé1lcúts.

O Congresso Nacillnw decreta:
_'mo 1.0 A paxtir do exercicio financeiro de 1952, as dotações previstaf

na Lei n." 1.102, de 18 de .ma.lo de 1950, e cOIllitantesdo art. 3.", paro o~
empreendlmentos relativos a saúde, a.liJllenta.ção,tl·ansporte e energia.

l
serão consignadas. no Orçamento Geral da. Rellúb!ica, com as limitaçõcr,

.
Quantitativas decorrentes dO. CU.steio dos serviços púbUcosno orl'.amentc
ordinário e dentro das dl.5Ponlbllldades da receita geral.· •. .

, Art. 2.0 Se a receitll· geral dll União nã.o. suportar li inclusão. na parte

Ida despesa do Orçamento Geral da República, do total das. dotações Rnuais
previslas no art. 3.° da Lei n.O 1.102. de ·18 de maio de 1950. e seu para
grafe único, ali cUferenças serãe. b:<:orporada.s aos totais a serem eusteadoI
por,operllÇÕes de crédlto, de acôrdo com o ítem n, art.2.a da mesma lel.
. Art. 3.° A fim d~ ser cumprido o disPosto no artigO precedel1te, pode

rá ser amplllllio ov~or das operat;6esde crédito autoriZadas pelos artigos
5.0 e 18 combinadas da Lei 'n.o 1.102, se outroeMquenlR financeiro pllra o
Plano Salte náo' fOr estllbelec:ldo em leI.· , .

·Art. 4.° Apllcar.se-á o d1l>~to:aesta ,lei às dotações conSlgnadasao
Plano 5a1tenovigenteOrçlUlleuto .Ceral. da. Bepú1J11cll.. '.

I Art. 5.0 Fica" o Presidente da RePu.'bllcaautorizado a~ar. as ins-
truções nec:essárillll à execuç.ão da. presente lei. ,". .... .

. Art." 6.0 Esta· lei entrar6em. ,vigor na datac1e suapubl!caçllo.
Art. 7.° aevogam-se.as. dlsposlç6eB em contIário.
sal~. "Antcmlo carl~". em. 11 "de junho de 1851. -'Israel Pinheiru,

Presidente. - Leite Neto. Relator. '- PAulo SA,ascte,. yencido .de acôrdo
com declaração de voto.. - Luuro LIJ>l)U. _ NIlo C'oelhO.- Medeiros Neto.
_ Dario de B4rros. - .t1tur Scmtos, vencido de ac"l"docom declaração-de
voto. - Licu1goLeite, vencido. -AntOllIo FeUcieno. - JofiD .tgrlplno,
veneido. - P.anlfcl Barroso.- ClOllis Pé6t4t14. ~ A/o1Jsíode C'aStro,ven.
cido.- 1l.afaeZCincurci,"venc1do. - .Rui Ramos.

45.000'.000

590.922.590

1.650.000.000
1. 495.000.000

45.000.000

3.190.000.000

1.495.000.000

20.100.076.410

5lJ().923.iiIlO

21.300.000.000_. ---
1.300.000.000

19.809.076.410

• 800.000.000

2.6to. 066.410
2. '133.400.000

11.345.820.'000
3.190.000.000

VOTO EM SEPARADO DO 8R. PONe!) DI: ARRtmA.

Vota contra 11. me~eni· do Poder Executt\lo, porQue ela encerra. noa
4i.spositivos ào· projeto de lei que apresenta,. n.t1\'a àe tudo quanto
tenho sustentado nesta Comillaão "e no plenirlo. <la Câmara • respeito elo
Plano salte. Na minha concepção, entre outras. caracteriatlcas ele um
E"lal1o. Dá que serobservado,fundaDlenil1mente, o comando 'únIco e aa
qUMUtaU,VOS. certos e determlnadClti & serem I1lspencl1ckl1!, anualmente, CCIID

~"----- o pl~nujamento de serviços previstos."
21).000.'O(!O.000 E' Cf"-1'to que 8 LeI Instltueiona.l do Plano Sa.lte não determinou elq)res.

snmellle êsse CO!lWldo Ú1lico, aDteIl deixou no· Poder .Exec:ut1ll:o a. facul
dade de dispor Môbre a execuçio doPl8l1o Salte em regulamentos. Mas,
é óbvio Que o cODlIU1no único é e5SllDC1al· e, por isso mesmo, nlio se COIPtou
de deixa-lo expresso 1111. lei. ~. idêla ·l!e~nteia CQ\;4o pmtQpaçWco

'

nã.o :>(J tia U1el)lia8~ C10 Poder BxecutlVO que encamlnbou· ao .Oonil'llliSO
J:~.UIIIJ.ULJO.1I00 o projeto do Plano ~te, como no parecer I1&Comlssio Interpart1dár1a.
:!.OOO.ooo.ooo 'UR fljJl'CclRr;i'iode ooonoll.1Istas sllbro. ~ PI8lIO e nllBdlaCwlllõestrllvadas no
5.000.000.000 "' Púl"Ü\Jllento." . ,.'

:!O.OOO.OOO.OOO I 'E' tão lógico! .naturlll o cO.ma11....do. únlc.·o em.\ID1 pllU1e.kwllen.to"de ca-.
rãter militar ou CIvil" ClUO o vemos cotklianamente~ldo,quer 110 pa-

. 1.:100.000.000 norlWJ:I nacional como no 1ntenl:1ld~.. .' .. ' .' .>-,----. I No .Brasil ft,11 c:iado, há pouco. o E::itadCI Ma.Ior daa 1'OI'çI8 Armadla,
21. 000 lIQO.OOO porque se verificou. ser iIIIpreaclDdtvel. arealilaçio .zum comaud.Q C\l:lIco
.. , pnr~ executar o plenajllJilcnto dns filrçlWl' Il'DlIUias do ua.fIs. .

~ , . ' .' ,. .

~)ma .. " _..•...•..• '•..•.....••.•••••••• ' .

_ B) subsetor Petróleo

:. J:";U·:J. pe,squiJ;;, intensiva.em. parte de algumas áreas de.
r'iIcreme, Dacias sedimentares, aquisição de todo o mate·
ri"l' espt!t;;:J.lizado nece."'iário a.per!urac;âo de poços e exe
"u.ÇÊIO do;; trah<tlho6 cowplementares, inclusive aq\llsiçlio e
mout.'1gelU de refinllrias de petróleo tr3n<;porte de mate
riul c equip:>!l1€nto plU'll refinarias, nqulsição de terrenos
e I,L11rlue::'>1 COl1S~1'1_ll::fã.u 0,0. '"

OI Subaetor Carvão

l. ],;."tudo> c in"" b"ões· de oeneficiamento do· carl'ão nado·
, nal c lJc:;qulsas ek novas .jaz1das...••• ; " ••••••••.•

RE:;U:.so 00 sETOR El'IERGIA

Total o.

,....:;n~)"it·tor J!:jetri,.j,::~~::.ric : ,0 .

,~luh:-;'I·t.lr 'Pet.rlj!eu / - 0 .. 10 .

.-'lI/)sC'tor C2tt"Vflo o. - I' .

l)~O\lç~O :l que se refere o art. 17 .

!~Cl:·.Ú:.':OS OrçtJJll(lLltl\l'ioo •••••••' _ _•. ~ _.. ~ ~ ~ ..
l'::Ujll·.:.·)\,1~.~~,J;:~ CJ.11' (ti~ •• _•••••••• : .
j·:H.ll{j',;;tiJuv's etn t'llJri~n.ÇÓ0I$·•••••••' '•••••••••••••

!'otnJ . o· , " ..

Til!"] j~ ~mol'ü\udc 0lIl 19.;0 ..

Total :wrnJ

ANEXO N.o 5

• FlTNl>O ROl'lIl1VO

"<1,,, Ç"II~tl;:U1Çàll inidal do Fundo BoLath'o Hirto 1:.1). .... ; ••
.o\1II"EXO NU 6 .

USQlVAS

:-:':.•cnl'l'i pa:a diferenças de tipo. juros e outras de5pesas ...
ANEXO N." 7

.. • B!:SUl\IO CEIIAL DAS Dl;SPESAS JlO ~UDlQübno

L - setor SBude _ ~ .
~ '" ;:letal' Alimentos ..
': -- :::etor 'I'r-?.n.'::P'Orte- , I "" 'o. "" .. "" .

: - S~t()J Etlergia .
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1 ,- I I" di t e t" d Ii agrangesse todos 08 setores e tôdas as necellSldacles, Ao oontrál'lo, o que
Mesmo noca.mpo n""rna.c ona "sse proce men o s.. 80n o rea - scmpre se afirmou foi que se 1azla uma. seleção entre os problemas pre-zado com o comando único atribuldo ao General Elsenhower para as êl

fôrç~s ocidentais dos palses que se opoem à expans1io da doutrina sovlé- mentes do pais, para atacar aqu es considerados mais pl'ementes.
tlca pelo mundo, sendo pois o executor supremo do planejamento inst!- O plano é de natureza econômica e não para atender aos imperativos
tuido n respeito. dll segurança. nacional, do ponto de vista. milltar e, por isso mesmo .se

Não é senão li necessidade e a conveniência de ~ão conjunta que limitou aos setores de saúde, alimentação, transporte e energia, Nem por
determina até às :fôrças armadas de diversos palses, renullciarcm aos seus isso, entretanto, se deixou de envolvei' empreendimentos Intimamente liga-

It d t' d dos às necessidades de defeza nacional, como no setor u'llnspórte, em que,pruridos de nacionalismo, para ace ar um eomal1 o es rangelro, em c- aa lado da interligaçáo dos sistemas rodo e fel'roviário, do pais, ao melho-
netício do bem estar coletivo e da plena execução do plano adotado. Não ramcnto das estradas de ferro, em curso, do seu material rodante e de
seria demais, portanto, que no caso particular do Plano Salte, no Brasil, tração e das suas vias perma.nentes, se abriu exceção para construção de
os Ministros de Estado fizessem um pequel10 esfôrço de renúncia para não ferrovias julgadas tão necessârias ao desenvolvimento econômico do pais
se melindrarem em ::!trlbuir a um comando único certos serviços que, por como para a sua llefcsa, 'tal como a ferl'ovia Ituguli-Engenhelro BleY-Rlo
circunstâncias do planejamento, :foram atribuidos a um órgão autónomo. Ncbro-Bento Gonçalves, e a Pelotas-Canguaçu~Barretos, o aparelhamento
Acrcsce que, quando os atuais Ministros foram nomeados já e:dstia em de portos e st1bsetor aeroviário, quase por Int,eireiro. ..
vigor o Plano Salte e o regulamento respectivo, de modo que não podiam . 1 J t • d f i 1
Ignorar, ao aeeitarcm o cargo, a existéncia de um comando único 110 PIa- Nao preva ec€', po s, n urgumen açao que a ,e .eza nac ona ficou cs-

- queclda, como outros pontos considerados necessarlOs. Nada lmpede que
no Salte, Se em desaeô,'do fundamental esti\'essem, não devC:'riam acel- se faf;am outros planejumentos, desdc que se encontre reeurS08 para finan
tal' a função. NM me po.rece, pois, razoável a il1sÍlluaÇao que ouvi em clá-los.
::crta es.reraadministrativa que a distriouição das verbas ]Jc~os Minlstérios, Não é e:-:ato, tampouco, que não esteja sendo l1.l)J!cado na construção
segundo l;reconiza a mensagem, é porque os ministros so ';magoariam", rc,~ioviário. prevista no plano a cota do. União ao Fundo Rodoviário Na-

A propósito da unidade de comando, já dizia a meu:;ag'em n,o 196, de cional. Ela o está e justamente nas rodovias ali determinadas e apenas
10 de maio de 1948. ao ser eneaminhado o projeto dc instituição do Pla- llão figuram no orçamento geral da RepÚblica porque o D.N.E,R, é Ulna
no Sa'te: ' ~tutarquü\ e nenhuma elas suas despezaô, como a receita respectiva, palti-

u As 111ici[l,til':1,s previstas no plano Salte scrão .execut:lclas segundo a cllJam do Ol'çamento gernl da União,
su:i fl:l:J.li6ade per diferentes órgãos administrativos existentes nos Millis- _ Sem elúl'ida que os planos podem o devem ser revistos, no decorrer
terios. O êxito de,s,';as inlcio.tivas clependerá, entretanto, 'de uma direçiio elos ten1jJos, de vez que alteram o custo do material, da mão de obra. in
unife,.;"c, c:·:crcld:J. pOl' 11lll;)' aut.oridade capaz de coordená-las e orientá- fluindo nas preVisões d<::s dot::lções e altol'am as condições :financeiras do
las, í"c~'irL um'\ inju.stificável contradição admitir que o Plano salte, ;;:,0 ),.lUIS lJaramelllQr ou para piaI',
eonstit:.tir, por sua pl'óçria natureza, uma ccnjugação de esforços e re- E o Plano Salte bem que poderia ser revisto, alterando o esqucma fi
cmscs nc SClltido de atil'~ir um objetivo comum do Govêrno" deixásse és- n<l!l{ciro, desde que ocorrências posGcriores determinaram a sua inexeqüi
ses 12slcrçO~ c rccu,'sos à mercê de illt~rpretaçõcs e providências lllultila- bilicJade como ressalta a men~agem. ,Releva-me afirmar, entretanto, que
tcrais, Sua inexecjüibilidade seria, nesse caso, manifesta, Só o. unifica- os cjuantitatl\'OS ol'çamentil.rios mevistos para o Plano seriam pOI'feitamente
ç:1o podúrá COl1duzir. uniformemente. a execução das providências progora- vitiveis se não viesse, jlosteriorniente, o Código de Vencimentos e Vantagcns

,mados !'.um ritmo de tra\:.all1o capaz de evitar prejudiciais COllflitos ou dos Militares, que vai utllizar uma importilncia de cerca do' 50% do.s in-
fricções de ordem jurisdicional, .Impõe-se, portanto, a adoção de um sis~ versões tOt~Js previstas para () Plano Salte em cada el:ercicio e aproxima
tema actmi111strati'/o. de c::\rater transitório, como o llrôprio plano, ma~ damente 80'(:, da contribuição orçamentaria anual par::! o mesmo.
de "mplitude tipi<:amente intel'ministerial, O Plano Salte a.presenta, ~em dúvida, algUlmtS obras e serviços que al1

A única autoridade naturalmente credenciada para exercer tais atri- foram introduzidos mais para atender a il1junções de natureza polltica,
buições seria ô próprio Presidente da República. Diante, porém, da notó- o.que receara Mr. George Wythe .. , O sulJsetor "eletrleidade", por excm
ria impossibilidade material de sobrecarregar o Chefe do Executivo com plo, foi totalmente altcrado em virtude da cmenda do Senado, que mais
a direção das múltipias e complexas operações que li requer, a solUÇão atendeu a essa clrcunstáncia e sôbre a qual se poderia fazer severas cri
que se ofc:'~ce a êsse Pl'ooiem~ de ordcm adnllnlstrativa, consistirá em ticas e modificações acentuadas. No setor "alimentos", contra o parecer da
Investir um delegado, de imediata COllfiança, da indispensável autoridade. Comissão de Finanças, se aprovaram emendas perfeitamente dispensá
para superilltender a execução do. Plano, ~ste delegado do Presidente veis, Mas, tanto este setor, como o da Saúde e, principalmente o de trans
da Repúb:ica poderá ser de sua livre designllÇã.o, incumbido da missão porte abrangem serviços e obras que desafiam contestação à sua utilidade
espeCit'-..de exercer a Indispensável coordenação das medidas que, em per- e prioridade de tratamento.
feica harmonia interministerial. devam ser tomadas", Dai porque, se como alega o Poder Executlvo, II base Jinance!ra do

A respeito do mesmo assunto, assim 'se mani:!estou, em suas conclu- Plano é !l'ágil, embora nada alluza sObre os empréstimos externo.s isup,l
sões, a comissão interpartidária que eltamlnou o Plano,composta dosSrs. mente llutol'lZados ~o Plano, o que se deveria procurar é uma revisão 01.\
Souza Cost,a, Mârio Brant e Odilon Braga"que 101 o seu relator: . modificaçâo do Plano Salte, escoimando-o do que ali penetrou sorrateira

mente .sem unta determinação de natureza técnica, alterando o seu es-
"Mas o Plano sômente produzirá os admlrilveis resultados previstos quellla financeiro, nunca, porém, deixar a execução para ser lelta com

se os chefes dos departamentos, que terão de responder pela parte mator aquilo que pudcr. um quantitativo indete1'l11inado. Para Isso não haveria
da sua execução, a começar nelos Mhlistros de Estado, lhe deram a sua necessidade de Plano, eis que em improvisação ê fértir a mentalidade bra
adesão cordial e assumiram perante o Presidente da RePública. e o COI1- sUelra, O que se procurou f~r foi um "Plano de Govêrno" e não um
gresso o compromisso de não pouparem energias a fim de que se coroe Plano de Govêrno, como bem. II5Illnalou o parecer da Comissão Intepar
de. 111eno êxito, Seguro ,penhor de sua execução tedamos se o Presi- tldárla a fim de evitar os ruinosos efeitos de solução de contlnui<1ade nOl
<lente da República, em pessoa, se incumbisse de dirigi-lo, e para isso empreendimentos da União; tal evitar que "grandes somas em trabalhlf
restabelecesse nopars a'excelente pi'âtica das reuniões periódicas do Mi- 'e dinheiro ·dos serviços projetados e iniciados e depois l11térr()mpidos 011
wsté1'lo, dêsse modo observando e retificando, por ação de presença, as postos à margem", contribulssem com um "tremendo indlce de'1ncompre',
divergências oriundas de temperamento e de cultura que COo'ltumam COID- enç~o, de ncgligência e de dcsperdlcio", com a mudança de uma admlnls-'
prometer a unidade, o ritmo. e o rendimento do PÔder ~ecutiv~.se o traç;'40d°sl~~~ta. outrossim, de apenas uma lista de serviços. Esse sis
fizesse o Presidente da Rcpubllca, assistido por um órgllo que ele pró- tema que aparece nos Anexos da Lei 101 adotado pelo Congresso porque
prlo 1!easse, autorizado' ,a con.stltuir .e modificar, composto de elementos 1UlgoU desnecessário l'eproduz!J.o para ó ExecuUvo a volumosa Justificativa
pessoaIS .retirados de dlferente~ Ministérios e tomado, pelo menos, de da razão de ser de cada um· dos serviços e obras programados no Plano,
t~êS secç.oes - uma de. expcdiçao de ordens (secretaria. Gera}), outra. de constante de cerca de 200 paginas do Diário do congre$60, consubstanciando'
e,allOraçao de llrC?Jctos e modificaç6es, outra de contrôle, assegura4as es- o estudo detalhado Que procedeu a organlzaç40 do planejamento.
tarlam ascondlçoes mais proptcJlIS e eficaz execução do Plano salte".

O economista americano Mr, George Wythe, membro do Bureau In- Quem .se der ao trabalho dc compulsar 'os Anexos de 1 a • da ,en-
terna.clonal de Comércio para a América Latina, no seu livro "Brazlt". sagem n," 196, de 1948, observará. que. há. para cada empreendimento. ro
apreciou o Plano Salte. em um capitUlo que intitulou "Principais méritos ,posto, um histórico rIco de Infol'maçoes e estatlstlcas. pondo em relevo a
e pet'ig-os do Plano'" aS3lm se expressa 11. certa altura' sltUaçiio do pais, no que conceme à Saúde Pública, aos alimentos, 80S·

• .. • . . , . . transportes e à energia, focalizando as nossas deficiências e preconiZando
'De u~ mono ;e.al, o plano tem grandes méritos" Escolheu como as nossas deficiências e preçonizando as medidas que .julgava devessem

.como ob.letl1r'0 principal, os setores onde mais se faz sentir ao necessidade ser tomadas para mclhorar as nossas condições de saúde, incrementar a
de desenvolvimento urgente. Embora tente abranger um terreno demasia- nossa produção tie gêneros aUmentleios essellclals, assim como os de ex
d~mente !!onlplo, fog~, em conjunto, ao grandi~so eao espetacular, visando portação, aperfeiçoar n06611S condições de transportes, majorar o número
ao pre:ferencia ObjCtiVOS Príltlcos para apllcaçao de créditos e recursos". de "kllowats" de energia elétrlca à dlsposlçáo da coletividade. incentivar

~ adiantc: .. as pesquisas de petróleo nacional e aparelhar o pais com refinarillSe pc
, 'Os perigos. Que· pC!dem surgir em virtude da ação efetiva, são 6bvlos. trolhclros. Lamentàvelmente o Plano Salte nunca teve uma execução com

Projetos m.al~ do in~cr!,sse de determinll;dos gru,pos, sem relação essencial pleta. Enviado ao Congresso em 48, Sômente foi votado e conver~ldo epl
com o.;;.ob~etlVOs. Pl'111~lpais, pOQem ser mtroduzldos no plano geral, cQrno lei dois anos depois, em 50. Antes da vigência da lei se ia dando execuçao
conseqüencla de pressoes pohticas. Como o plano se destina. a ser levado a obraa de planejamento com verbas orçamentárias e créditos especlais.
a eteitodentro das ~ep:Il'tições regulares do· Poder Executivo, é possIvel Depois da lei eXistente, veio o trabalho da regulamentação e por fim a
,que ,111e v~nha faltar uma direção gcrale:fetiva, unificada, capaz de evitar constituição da Administração do Plano, que não tivera tempo ainda de
a dIspersaç> dos fundos e dos esfol'çOS"." se aparelhar para a execução total do mM1llo. Daí porll,ue ficou sem do-

Por outro lado. se atentarmos para o Plano Monnet, francês, orien- tações serviços essenciais, como o do setor "alimentos", previsto :para ser
ta~o por Roberto M:o:'~olin, atual secretário geral da organizaç40 dos 16 executado por conta dos empréstimos eo "Fundo Rotativo", que era a
pUlses européUSbeneftc,ados pelo Plano Marschall e que e dos planos es- máquina engenhosa do financiamento dos empreendimentos com. recupe
trRngeiros o que mais se assemelha ao Planl> Salte, veremos que para l'ação, do setor "alimentos",
a sua execução. foi org!l.lllzado um ôl'gão próprio de· direção, Cfue recebeü Por tudo quanto temos dIto e observado, o Plano Salte precisaria ser
a denominação de "Colnlssariat Gelleralde Plan de Moderninatlon e atualizado, revisto.110S empreendimentos, alterado no esqm:ma :financeiro,
d'Eclltlpament:', dil'etamcntesubordin:lclo à. Presidência do Governo, sendo dilatado, talvez, o número de anos de sua execllÇào se permanecesse a
o seu comissal'io gel'aI o 61'.. Jean Monnet... contlgência de atcndê-Io com menoresdotaçôes em cada exercicio, dada

De ~udo quanto vimos e conseguimos perceber a respeito de planeja- as circunstâncias de atendcI' .outros planos de segurança nacional. e de
mento, Jamais Se cogitou de exeeutá-lo sem um comando·'único, por todos assistência social, l1unca, porém, sel'mos partidários de substituir um pIa·
reputado· como essencial à boa realização, ... ncJamerito por obras, à. mercê das 1mpI·ovisaçóes. N,unca podenmos com-

Por outl'O lado, sem quantitativos certos e determinados para aplica- ,proender um plano'em que se aplique o que puder, quando p,uder.
ç1i,o em serviços ,prcestabelecldos em tempo fixado. não será por certo, um 'Nunca poderemos admitirbol11' êxito de U111 planejamento sem comando
,planejamento, e sim mera impl'Ovisaçlio, purO empirIsmo, .O que se pro- único. E sempre rcpetiremoS' que é pI'e:fel'ivel um planejamento incompleto
CUI'OU 1'01, justamcntc; a aplicaçáo sistémattzada I! ' oll'l'ibatória, de uma e in1perfelto, como alllis tôda a obra. humana, do ,que se gastar dinheiros
parte das rendas públicas, ê'.uxiliada Qom recursos, extra"orçamentários, em ll,úblicos em obras dispersas. q'tl,e embora úteis, n[tO têm o mérito de aten-
ser,I'lçoS considerlUlos de primeira urgência, entre os muitos que se avultam der a uma. ~'lsão de conjunto. "
para as necessidacles do, r.·ais. Nunca Se,lJrocur:lu fazer um plano que Sala ~lltóllio Carlos, em 8 dE; junho de 1951. - Ponca d.a Arruda.
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,"" ,VOTQ .ÊM: SEP~RAiJO,OO SR. JOAO AGR-Í!>mO, 8. Aproveitam~ li oportunidllde a) - leite em emulsão 011 em ~.
para reiterar & V. Ex.- os protestos para iI. alimentação infantil;

.'~~Vota.mOSlpeln.emendll"lOfereCldaipelo De,puta4o João Agriplllo, por en- do nossa estima e distinta considera- D) _ i:nedlcamentos e matêrlas pri-
tendérmo6 'qiUe é' a melhor maneira de preservarmos as l'eallzações do Çáll.lnas destinadas à indústri:> farma
'l?lano Salte atrlbuldas ao Orçamellto' da República. O acréscimo de .um Pelo Banco do Brasil S. ~._ Car- céutica, considera4os Indispen.Sávels~'
,milhão de cruzeiros, que houver na Despeza.· orçamentária para 1952, c,m !;eira de Exportação e Im,'íA·tação _ .ao abastecimento do mercado nacio
conseqüênCia da manutenção integral das dotações pre,:,lstas na Le,i nu- Luiz Simões T..opelt. nal pelo Ministério da. Educação
mero 1.102-50, poderá ser coberto ;pelo aumento da· Recelta, ou. em. ulti~a ':€aÚdt! .que organizará. ljll1a Ielação~
hipótese. peias operações· de crédito a .que se refere a e~enda. e. o pro- LEGISLAÇAO CITADA' . 'do tais produtos. enviando-a ao Ól'./"
iPrio subscitutivo do Relator• .A :inclusao total· das dotaçoesreferldas .na ,gão incuml;lido de exercer o contr/1'
'Lel n,O 1.102-50, 110 Orçamento. terá. ainda a, vantagem de, na dev!da L N,o 842, DE 4 DE OUTUllRei DE 1949 'da importação e exportação:, •
oportAU1idade, ,permitir ao Poder Executivo seleCIOnar as ~esmos dotaçoes, For in '
para. aplieã.-Ias de acílrdo com as disponibilidades da Recel~a. ,. Prorroga o prazo da. Lei n.o 262, c), -arame tarpa~o, setlcidas e

Sala "Antônio Carlos". em 11 d~ jU11ho de 19&1. ."" Joao Agrzpmo. "- de 23 d.e fevereiro de 1948. que fungicidas, adU?os, ~ementes. m~da
Licurgo Leite. - Arthur Santos. - .Ra.phael Cmcllra. - Pa.·uto Sara.sate. subordina. ao regime. de ltcenç/t ·de pl.antas, anunais de ra.ças h?lIS,l

PROJeIXJ .)Jortaçjjo do .Banco do Brasil es~uda, prévia o intercâmbio de im,po1'- máqu~a~ e peças sobr;ssal,enu:s el
• base de sua ex""rIAncl'a, como ór"'.. a'o tação e exportação C01n () e:c- outros mstrumentos d"lstl!nadoS d~
.. >'" C '" terior agricultura e à Industr a Ização, ""

N.o f>12-A - 1961 executor do regime de licença :pI'évla.· pmdtltos agro-pecuários e rninei'lúsl
Prorroga a. vigência da Lei nú· e ~a colaboração, já sollcltada e pra- O Presidente da Repúbllcllc: considerados indispensá.veis ao pai&j

mero 842 de 4 de outubro ele 1949, zeu'osamente oferecida, das entidades Faço sabel: que o congresso Naclo" pelo MinistériO da Agricultura, queI
que 3ubo~cUna ao regil1te ete ZfCen-1 de classe diretamente. interessadas, lml decreta e eu sanciono a seguinte organizará. uma relação de t3.is rner-l

. 'a prévia o intercâmbio de 1111- um. anteprojeto de lei que su?stltui a Lei: ' ,cadorlas. encaminhando-a ao) órgáol
ç. t ão o o ex. ,lei ora Vigente. anteprojeto esse que Ar!. 1.0 E' prorrogado pelo prazo executor desta Lcl; I
~,t~çao e e~~~c~ ja.~o~vez da Virá, ainda. ao :Ministério da Fazenda. de: dois (2) :mos, com :113 modifica· d) _ de mapas, livros, jornais, re-I

la': _CO1/!. "-, para rel'isão .geral e ulterior enca~i. çÕez constantes desta. a Vig"n~ia <ia vistas e public~ções simila~'es qum
ComlSaao de FI1Ul7lÇ(l8. !lamento à decisão de Vossa Excelen- Lei n.0 262, de 23 de. fel'crmrc de tratem de matérIa técnica, clentiiJca.1

PROJ'ETQ N.o 512·1951 A QUE SE' eia. ~94a, jâ dila.tada peja Lei n.o 752, de reJIB'iosa.. didática ou literária, redi-\
REFERE O PARECER. 6. Diante da necessidade,' antes 30' de junho de 1949. s1aas em 1I11gua estran(;eil'3., assim

• ress~tada, de um trabalho demorado .Art. 2.0 Limitada pela conveniên- como obras impre58as em Portugal.
O CODl:l'eSSO Nacional decreta. e. cUldadoso da matéria, e conslderan- eia; ela moeda de pagament.o e pela em português, quando de autores lu.1
Art 1 ° Fica. prorrogado pelo pra.- do,_de outra part~, o tempo da trami- 1Josslbillelade de serem produzidas ;lO SOB ou brasileiros; I
d '2 • v1~ , la d Lei " m taçao de um projeto governamental l,lai- em 19ualda.cle de caraeterlstlCas ,. .._ . .

~ 8~ :':e :~~cbro :e 194~u q~; nêsse sentido em ambas as Casas do temi~lógicas e condições ~atis!.at6rias e ~e;6li:~ ;V~~~~s r~~;;\~~~eP~~:
!lo dln 1m li U ~n ! ré- P1arlamento, chega-se à evidência de de prêço, serão sempre ooncedltlas li- , o . ,

5U r 11 ao reg e bie c ça Pt que a medida mais recomentdável e nça. prévia e prioridade cambial pel'tences, e ferramentas para uns t1,
V!a o. nossotin~rclm o d~~por a- expedita, no. caso, seria a. de o Exe· ~'i.r~ importação, nas. quantidades ne- outros; _ I,

ÇlllJ. e:~r~~o 1~~Ii~r:H. ~:rV1g0r CUtlVf propor, por:. agora, e.jã.o ISÓ'da. eesstl.rias ao regular abastecimento do fi;)c;;be~~r~t~~~~~, ~ae~t~~~sdaa:1
na data de sua publicação. siJl.1p es. prorrogaçao da Vl.."nc a. a. pais. das ~ercadorias comprecndldas l1S" 6prio das Missões Dlplomát1-1

Art. 3.°rlRevogam-se as dlspo6lções- Leri.n·~s~ simplificada a tramlta- na:).c~te~~~~us~~~oe~~~:tN;intes' cp~ l~partiçóes Consulares de car-i
em eontpl\ o. ~ão do respectivo projeto, poder-se-Ia. b) _ gêneros a:tment1clos de pri~ reiNo e, seus fu~elonárlos :;f.esde q1;lc osl

l'O:JISAGEM N. o 157·51 sperar a. promulgação e publicação :nelra. netessidade; ;c~pectlvos governos dispenseJ!! ldên.!
do novo diploma. legal até o dia. 28 de c)' _ cimento e os oroduto.,neces- ,1C('. tratamento às represe.n~açoes bra.:

EIltados Unidos do Br~ junho isto é três meses antes da ex- sárlos ara otiras I: se-rvlc;os públicos' sllelras e seus funcionárIO". I

senhores Membros da. Câmara. dos tlnçíiÔ do prazo de vigência dl.- Lei d) ~ aparelhos cientifico:> e hos~P!U'ágra.~o ,único, será ~:l.mbém c~n-i
Deputados.. n. 842 evitando-se destarte tenha. tiüarcs" oedÁda prlondade cambial pal'a a lln.

1
1._-'Tenh0l a h~~a dde SUbcmeterd~ aplk:açÁo a. intl>rpretâç;.o q~ •em 'la· Pie) • matérias primas ~'-ulnas portllção dos produtos a que se re..

elev...a de lberaç"" esaa asa o I.... te t 'id d:''' ao:- ' ,...~ fere êste artigoCongresro Nacional o incluso projeto SOS seme ...n s, em s _o ....a e equIpamento para a indusma na· . • -'- . L
prorrogando a vigência da Lei n.O 842, § 1.0 da Lei de Introduçao ao Códlgo cional: . .. , . Art. 4." O! proliu~ trazidos. dO

jde " de outubro de 1949. que subordi· ClvU. f) - matel'la.1 ferrovllmo.e chllSSlsextel'\or porpassageil'o e que forel1ll
na 80 regime· de licença prévia o nos- B. Tenho, pois, 11 honra de sub- de. veiculos para· carga e transportes cla.oslflcados como bagagem pela lei
50 intercâmbio cOl:'lercial com o ex- meter ao elevado exa.me de VossaI Ex- coletivos, e todos os oel'tencC3 e 50- gislaçil.o aduaneira em vigor estão,.
tenor. celêncla o incluso projeto de le que t.;rebsalentes. observado, pc.l'ém, quan- isentos de licença pl'évla.. 'c'
. 2. A PJ,'OYldêncla-é ampla e convln- prorroga, pelo pr~ de dois au,?s, a to aos respectivo~ pneumàtlcos e~; I 1.• Os que não mel:cçnm ts~

centemente justiflca.da. pelo :Mlnlsté- vigência da Lei n. 842. bem assIm o marll.5 de ar., o di:;posto r-a letra. lO}) • clll.5Sificaçlio e se encontr~tn tiesaco~i
rio da Fazenda consoante se vi: da de :Mensagem ao. Poder Legislativo. do artigo 6.° da Lei D.o 86, de 8 de panhados de licença serão apI'een,
anexa ExposiçãÓ de Motvos. Aproveito a oportu~idade p&1'& 1'1- setembro de 1947; '. dloos pelas repartições aduf,lleiras ~

R10 de Janeiro. 38 de ma.io de .1951. n~var a Vossa ~celencla os protes- ll) _ papel e. todo o materi!ll, m- vendidos em leilão. não C0l1s1ituin~
- Getulio Vorgas. toe do meu malS profundo respeito. clu~lve mê.qulnas, destinadas :lo Im- o fúto, entretanto, crime de contra.,

Ã ,. - HorácIO lA/er. pressão ~ livros; biLIldo definido no artigo 334 do Cóol
I:Xpostc; o DE JolOTIVOS JJ) -' material espedfleo de repo- digo Penal. ..' . +

Ministério da Fazenda. EXPOstÇÃO DE MOTIVOS - sl(,'.iio e ~onsumo para o cln~ma. e § 20 Os ·bens; mê.quinase Instru.,
Rio de JanelJ'o. D,F. - Em.23 de . . para .9. rádio, desde que hnpcrtado nlEmtos da proflss:io do lllllt:\"I'antel

nla.io de 1951. ~nco do Brasil S. A.: .,' para seu, uso e.xclusivo, ,pelas firmas técnl&:o, trazidos, sem nelle~sidade de
N. o 463, ...arteira de Exportaçao e lmporta.- pl'oáutoras de fllmes naCJouaJs "u la. collCrtul'a, cambial, para SOl'em uf1Uo:
ExcelentfssllllO Senhor PresIdeute da ção.. 1J0rat6rloB de fllma"em, pel:>.s firmas zndos no palB;-Pessoalment.e ou p~
Re~bt1ca,. Rio de Janeiro. O.F'. po~ui(foras de e~t~ções de rádio elllprêsa de Que faço. pal'te, lndel!

1. A Lei n,o 842" de 4 de outubro CEXIM/OEREX7 5113,417-5,464. emlssorllll e pela mdllstrla nacional ~elld.em de licença prêvla. ~
de 1949, qU!! subordina ao regime de . de, rádio transmissão: . .Art .. 5.0 As licenças para expor..
licença preV1a o nosso llltercàmblo de Exmo.Sr, Ministro de Estado dos - 1) _ aparelhos. complementos 11 taçllo s6mente poderiosor negadas
Impor~ação e exportação com o exte- 'iegóclos_dn Fazenda.' a~es.'Órios de,stir1ados a l'eall?~r a pre- se ocorrer uma das seguintes blP4j
rlor, ,i~erâ ate 28 de $etembro do !\IlO. l' Como e do cOllhedmento de Vos- v"fl~ão contla Jlcidcntes no ,.r:1.b?-lho. teses: '. ~ ,.
em CUl·SO. . Ex lê I' I' 28 d I~oladamellt~ ou adaptado.~ li. lllaqui~. ' .

". Sela pellos 'resultaClOs - posltl- :~ 'ce nc a, exp rrn:.. em -: se- nHS ou engenhos. aI ~ quando o pagll.!Xlellt~ tentia.
\lamente compensadores - obtidos :-:nr~v~do~~o o PIaZ01de Vlg~cla § 1,0 Serão sempre ,~onccct!dllS li. de ser.efetuado em moed'l. "lao ub1,,!
com a IInplantaçao lIesse regime. oor 1a li e n. ~vi.que reg~ a, o re me cença prévia e prlorida1c cambial trá\'el, ou cuja aceitação SOja eonllf."\
melo do qual ° Go.".no pôde dlscl- e cença pano pa o.' p:l.l'u. a Irnpclt~r'::,.,.. "oi uhtlnado derada inconveniente, a /ln1 de evi",:
pUnar. na medida das conveniências 2. Esta Carteira. está elabóra.udo li. impressão de jornais t' :~vlst'\S, e tar congela.dos de cIIvl$as; :
nacionais, o comercio com o exterior, ~m ant.eoroje.to de Ip.I que substitua a C(J.:slderadO . Indlspenliá.vel ao pleno \)) - quando se tomll.f. :necessá.rla.
seja porque scub8l.stem, na. iI~ual con- ~\le a~ualmentc vigora, o que subme- conSlAmo nacional, Da mesma. ma- a. formaçli.o de estoques para gll.ran,
Juntura, aqudtlS' mesn1as 1·a.z6eS que :erá. brevem,~nte à elevada consldera- nelra será concedida lIc<.nr~ prévia tia de suprimento do mercado in'";
,iu5tlr1cnram a Instltulçào, .entre nó,s, ~lÍo de V, Ex. a, _ par:'! a importaçâo de' tlnt~s, fl~llS, terno; ~".
do mecanIsmo de contrOle em apr~- a. Essa nova lei. contudo, nao po- blankets ouflex para rotativas, ligas c) -' para assesurar a execu~II()j,.
ço. e .ilnperloso pcnsn.r l'J,n d.Uataç~ - :eri\ es~' eVldentement~ sancionada ele metal pllra llnotlpla e e~le~'er.tlJ.lia, de obrig.ações decorrentes n.eacOn\OIll
da vlg(!nc!iI da Lei n. o 8(2, acima cl-tl" fln:; do próximo mes· de Junho, cllapas e Illateriais p~rll' ','t".o!,l·avura, InternaClOnais. • .1.
taca, . ··11mo ~e farta mister para que o con- Ilnot;pos. t: tIpos. máquinas. peça! e Mt. 6.0 ..:. São eKcluldos d~ regime;

3. TOdnna, .!la .c:ue relõ.0nhecer "I'óle do comercIO tnternaci_onal, exer- M~s"órios .pnra imprensll, destle que de llcença prévia de exportaçao. deS<1~
(r...lU1to se faz Dl\stcr a revlaao '. das cido por esta Carteira. 000 sofresse Imp.ortados' P!lra uso e'Cll1l1sl\'Oj das que seu pagamento se efetllc em mae-l
di:lpo~:çili;s ~o precitado diplomaf I~- ;UIUção de continuidade.. inclusive e::l\l'rêsàs edltorne de revistas e jor- .cia de curso internaclonal ossP.!;U;In~
galo com ( CIto ae rea;.ustll·las a ato- ~uanto aos seus eleitos no. Extel'ior, nals' tes produtos: café. cêras de. cal'nau
re~ novo!> e 1l0l5. enslnal!!entos dallril,· 4. Parecé-nos. pelo exposto, Im- ! ~ c cabê ao órgão e~"cuter ce~ta. e ourlcurl; madelra beneficiada, ser .
tlca, 91:::1' no que rCS1:el.a ao as;:ccto Ol'escll,div.çl a IJrorror.açâo da Lei nú- Lé determjnar a distribul~t\O ç1ns lni," rada e compensada; algodão, nJilb
llrolli 'latrleute catn~~!!l. ~ucr no que meru 842. supl'acltac!n. medida. que. t,orte.çôes dos. proctl1to~ l'elcridQs no agave, mate, chA, cacau. tnlllocll, dia I.

cor... e;'l1e a~s "rot~.J?:a; l!ga~2s no por mais simPles. poderá. ser obtida arà31'a.!0 antérlor, pelos p;l.lses qUe, n.a.lltes e outras pedras I'l'p.ciosu ll!
aOasleClmcn.o :lo m.,,:nc.'ll:1te..,o, ao no Congresso ate 28 de junho próxi- ~m equivalência de prêços e qUal!" seml-predosas lapidadas ou .nla:!
escoamento, d,a, prodll~,~~,: .110 I~~n.tl: mo. desde. que levada na devida consl.. dacle~, maior convenlênclà of~reee'" castanhas fruto6 oleoginosos. e reI- "
voil~ maUf, r,a' _ lCd~""ll~, e ~ v~ i,el'Qç~o pelo Focler Legislativo a lua rem quanto â moeda de pagamento, peeUvo! óleos e residuos: co~· e\
mente carececlo':l:> do amparo oUcla. l·-r.~ncla. • 3 n <l"rá. conservada a prevlll6neia peles: fumo e SUII.5 manlllaturas: ca~

"'ra" ,-- "0"-0 .~ De'U do ver , ' ..... d d • I fruta tre as doce"_ 'de • l·~t';·~l1j~ êoi;~!uBlio 'não 'pode 5. E' o' que.. vlmo6 lugerlr a Vossa cronológica. das llcença.~ conce i as. ro•• p a~ava, ~ se, em ...•.
C !la" ~\e ser 'p;'~;:r;;i'ilcl.l, Ao l'eves, ]l:li:Jelêncla,e pll,I'a mr.lor facl1i~ade d~ Quando não I1tlllzadas por falta ~e ~~~ã:Ud~o~;::~~,s~~d~s (~e i;~
):Iara Que o tro.~lllo se~prc6en~I~'f.t~ =e:e~:s ~t~~o~ú~~~laat-;~Jn'te. ca~~lai~:. E'ellclulda do regime de m~terla1s refratários (t!j0108;peç.. '~.. '
~~~cc~u~~~;:ra:g~~o'e~t~~~s e~::lll\S' ~1'JOro deproJcto'delei lle~ sentido, licepç'a prévia.' a. importa~âo doa .·cimento refra~.rl~; .. ~a:lnlld~~ ....••.

. i. li Carteira de' Ex\lOltaçâo e IIJ]· 6eguldo da l'e$pectlva justlncaplío. guinW8 pt'odUtos.. ferro e a~~, rn"qu as, ança.s, " .',, ,
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Sala das SCssüe~, 31 ao maIo lie 1~51
- Da.rlo "e Barros. - Menotti ãel
Plccltia, .- Mr.r1o AlUno. - Cewl)
Pegan1l.a. - Benedito Me1'IJ'I/,IMo. _
G1t8tavo Cajlallema.. - Monteiro de
CaS'tl'o. - FernanM Fel'rari. _ J"rfCl~
l'io Palmério. - Sevadas Viana.
Pinlleiro Chagas - Philadelpho Gar
cia. - Anisio Moreira. - Oswaldo
Orico • .;.. JOsé Bonifácio. - Eurico
Sales. - Alberto Botttno. -. Morei
ra da Rocha. - Licul'YO Leite, 
Theodorico Bezerra~ - Freitas Ca-
valcantI. - aylvio Eeheniqlle.
Benjam/n Fara/t. - Marrell Junior.
- lIel'bel·t Lel>/I. - Oscar Carneiro,
- Lauro Lopes. - Raníeri Ma;:;:iZU,
- Aliomar Baleeiro, - Novelli ,121-
nl01. - Guilherme Machado. - ArE
Pit01nào. - Hermes de Soua.
Lapa Coelho. - Armando Falcão. 
Menezes pimentel. - Walter S6.. 
D/z-lmit Rosado. - José Arnaud. 
João Roma, - !llCll'/O Eugenio.
Vieira ele Melo. - Ereno da Silvei
l'a. - Jorge Jabollr, - MarillO Ma
chado. - Pontes Vieira. - Lima.Fi
{/zteiredo. - Luis Viana. - lIeitol'
Beltrão. - ilegivel. - Plinio Coel1w.
- Arthur Audrá. - Iris Meinberg.
- CunhrJ. Bueno. - lvette Vetl'gas, -
Ferraz Egreja. - Galdino do Valle.
- Antônio HQracio.- Carvalho So
brinho. - Lauro Cru,: . ..:... Moura Xn
drade. _ Ruy Santos. - Joaquim.
Ramos. _ paraiZio Borba. - Allahil
Barreto. - Moura RezenCZe. - Flo
"es da cun1za, - Antônio FeZiciano.
- Mendonça BrarJa. - José Matos,
- José Neiva. - Allr~do DuaZi!Je.
- Tenorio Cara.lccwti. E11lilio
Carlos.

PROJETOS APRESENTADOS
N,o 633 - 1951

Revigora o Decreto-lei n,o 61761
• ae 31 de 1ulllO de 19014, que conce·

de favores fiscais aos hotéis qu.~

se esta.be!ecerem 710 território lUZ
Monal e fi:ca as condiçôes para es
w, COllC!essão.

Do Sr. Armnis Athayde
O Congresso Nacional decreta:
ArtIgo 1," - Pica rengomo po!.'

mais cinco anos, a partir da. data de
sna aprovação finnl e respectiva 1illIl
ção ou l1romulgaçlo, o cUsposto do De
crcto-!ei nO 6.761,<10 31 de jlllb.o de
19~ c tOl'l1a.clfl1lCm efclto II altera
ç~o Que. fOi ticluzida 1IO seu :lol"tigo 4.°
(Clua.rto) constante do De<:reto-Iei n,6
9.28r. de 24 de maio de 19'6.

Artigo 2,· - Rc\'oga.m-sc as cUspo
l>içôrs. em contrãrio,

S. S, en\ 12 de junho de .19S1. 
AraHls AthaYde.

Jlt.Stificação

:Há proses que fazem do tm'ismo a
fonte principal de sua receita,

No Brasil, além dos centros urbanos
reclamarem R construção de novt,ls
I1ote:s, m1lItér se faz que as suas es
tações hidro-mlnerals, bem como ou~

trl'LS l'cgiões clirnntéricllS ou dotadl.'$
do !;Ugestlva beleza. natural se tOr.
nem aptas !lo receber. medll!oI1te llCO
modaçóes condignas; visitantes nacio
nais e estrangeiros, permitindo, desta
forma, melbol' ensejo ao fomento Qa
renna. pública,

A validade do Decreto·lei n,o 6.761
llté julho de 1949 deu ensancha. a ini
claUvas grandiosas, Inuitas das quais
não estão ultimadas, motivo por que
o )'pstabelecimento dos ses favores é
Ilrovidência aconselhável, a.1ém de pOs
slbiUtal' 01.1tras de nl\o menOl' signlfi.
caçãll e interesse público.

Não podemos, como lel;is1adore~,
suscitl\r dificuldades às medidas do' aJ
.!l1m~C progre~sista que objetivem esti
mulo'à nossa rique~a•

A proposiçúo oro. encaminhada, por
sem dúvidll,el11 razão do seu próprio
e~ul1ciac1o, bem merece o amparo des
ta Cllmara .que, através dos seus 6r
SiCB especia1i~ados, irã estudá-la e
ndaptl\-Ia, ae fOr o caso, por meio de
aub~t.itut1vo,is ,condições da. técnica
legislativa o.tUIl1, de modo a asseau-
rlll" a SUI,\ jltsta. finalidade, . .

N.o 19S - 1961

PAIlECIm

E o 110SS0 parecer é favorâvel, nos
têrmos do ante-projeto do Executivo.

Sala Al1tônio Ca.rlos, 8 de junl10
àe 1951. - Lauro Lopes, :Relator,

, 1.- As normas. que nesse Regu.
lamento venllam '" ser estabelecidas,
somente por decreto do Poder Exe·
cutivo poderão ser modifIcadas.

§ 2.° As instruções que forem ell:
pedidos para cumprimento desse Re
gulamento serão publicadas no DIá·
riO Oficial.

Art. 14, Süo instransferi;'cis as ll~
cenças de importaçlio que elevem ele·
c1arar, nlém do que o Rcr;u1amento
determIne, ll. espt'C1e, qualidade c va·
101' da mercadorltt, o país de orígel1l,
a espécie da moedo. o o nome do
importado1' ,

Art. 16. Esta Lei entl'::lr:'i em ~igor
nz- data ela sua publiençilo.

(>rt. 16. Rcvogan1-se as disposições
en.'· contl'ál'io,

Rio de Janeiro, 4 tle outul11·O. ele
1949: 128.° da Independência e 61,0
da República. - Eurico J);lira, 
G'niUzcnne da Silveira;

1:' deferIdo o segui.n;c
IlEQ~O

N.o 134 - 1951
SoUcita informações ao poàer

Executivo sóbre os depósitos dos
111,stitutos ele Previdência nos ban
cos particlllnres,

(Do Sr. Emílio Carlos)

SI'. President.e,
Estando o· govêrno empenl1ado no

atendimento pronto dll.sneeessi<lndes
da população, em fuce das dificulda
des presentes.

Necessitando as autoridades de to·
dos os l'ecurSOB capazes de serem
empregadoSe111 favor ela assistência
ao povo.

Carecendo de todas ns disponibili
dades dos seus institutos de aposen'
tadoria e pensões. ,

Pretendendo o requerente solida
rizar-se com as autoridades 118. solu
ção dos problemas mais aglldos, lluals
sejam os de habitação, allmentacão,

nELATóllIO financiamento etc. -
Com a 1.1ensagelIl n.o 157, de. 28 dc Solicita a V. Ex.n seja remetido ::\0

maio do corrente ano, o Sr. Prosi· Mh1lõtl'o do Trabalho, Indústria e Co·
dente da. Repúblbl submete u. deli· mércio o questionário' anexo, cuja
\Jeração da Càmara 31\te-projeto de resposta fornecerá ao Parlamento
lei prorrogando a vigência da Lei nú· Nacional o conhe<:imento exato da
mero 842, de 4 de outubro de '19019, poSiçfio das disponibllldàdes' em di.
que subordina ao l'cgime de licença n,helro ou créditó <los diferentes in5
prévia o nosso ..Intercâmbio comercial tltUtoS. - El1t'lio Carlos
com o extCl·ior. 1) - A quanto montavam os de.

A providência é ãíbplamente justl- põsitos dos Institutos de Previdéncia
ficadapelo Minlsté1"1o da 11'azenc1l\ el11 em. bal1cos particulares, aM o dia 31
sua exposição de Motivos. A Lei em d De b d
vigor expil'ará em 28 de setembro pró. e 2em 1'0 e 1950?
ximo e os órgãos do Poder. E;,:ecutivo 2) - Quanto somavam a 30 ele abril
estudam 110 momento, com a colabo. de 1951? '

- d t'd d di" t 3). - Qual a natUreza dos depósi-raçao c..s el1 I a es e c ass ea.U'e a· to~, selU conta corrente, prazo fixo,
mente interessados um al\te.projeto. 1tV1SO prévio, ou"outra modalidade?
de lei que substituirá. o diploma vi· 4) _ Se os' depósitos em bo.nco~
gente. E'que o própl'io go\'81'l10 re·particulares foram ieitos sob contra.
conhece a 11ecessidade de revisão das to .118.ra au.licaciio de dln11eiros em
disposições da Lei n,o 842 C9m o filn ..
"de reajustiÍ.-las a fatores novoS e a.os obras de asslstência30s previdenciá
ensinamentos da prática, quer no que dos, assezurndos dos institutos, ou
!'espeita ao aspecto prôpriamente cam. ainda em obra~ de interêsse imediato
bial, quer no que conceme oos pro. das autarquias?
b1eml1s ligll.dos 0.0 abastecimento do a) . Em caso afirmativo, diScrlm111l1r
mercado intel'no, ao escoamento da ti natUl'ezn das r.pllea(;IÕes.
produção e ao I11Cel1ti"'0 das 'indústrias b) Em caso negativo, informnr qual
illdlgellll.s, efetiyamente carecedoras G) - Discl'imillal' o montante dos
de a111paI'o oficial. sitos?

E' tra.balho, porém, que deye ser 6) - Se os depósitos foram feitos
feito com má.xima cautela.,· com a nu- diretamente em' dillheiro; ou retira·
diência das elltidades' ele elasse Inte- dos de Institutos ele crédito e trnos·
ressadas, e já em oontato pe1'manente feridos pal'a bancos particulares?
com •.'). Cartcirll de Importaçãe e.Ex- 61 -' Descriminar o montante dos
portaçáo do Banco do Brasn. depósitos e os bancos beneficiados.

A no,'a lei niio podenelo / conlO é. 7>' -Discrimina.r as· retiradas, por
óbvio, estar sancionada atê fl11s do institu~o e po\" bancos, vel'!flcadl1s no
c01'rente mês como ne~essál'io seria período de Julho .de 1950 a AbrU de
para que o eontl'ôle do comércio i!.1- .1951, . .
tel'nacional não sofresse solução de 8) - Quanto foi depositado, pelos
contilluidnde, principalmente quanto 111stitutos, em bancos pa.rtieulares, nO~
aos seus efeitos, no extel'lor, .o re- meses de agõsto, setembro, outubro,
médio li a pr01Togaçiio da Lei n,0 Sole. 1l0Vembro e dezembro de 1950 e ja-

E' o que pede em sua Mensnllenl, neiro e feverciro de 1951? .QUo.ls· es
o SI'. P1'csidente da Rcpúblicll. ba11cos que receberam os dePósitos?

Emilio Carlo8,. São E'auio....
Vai a imprimir l1ara ser ene:l·

minbado à comissão d.e ConsU
tulgão e Justiça o seguinte

lIiQ'tlEIlIm:!l'IO

~aiS de rocha, mica, cnroou:1.dos;
louças e vidros para q,lalquer fim,
iAudusive isoladores, louças sanitâri!Ul

~
azulejos; minérios de ferro, ~,rtlgos

: l!' cutelaria. tambores de aço, mate·
Illls cerâmicos de terra cota e os
e grés; conservas de pescado e ele

egumes.
, .Parúgrafo. único, Perlédicame11tc, o
Ji>octer Executivo, mediante decreto, 01"
€1111izará. relações de outros artigos de
ililro-.\uçiio na.eiona1 cuja ~xportaçíio_se
~o,~sa efetuar independentemente de
lieE-I;ça prévi:l.

Alt. 7.0
• Os pedi~os de~ licença pré.

~ia [lnra lmportaçao se:'lio zoluciona.
ll.os no prazo máximo de trinta (30)
,lhas e os para exportação dentro de
vinte (20) dias, contados cio. do,ta· clt!
'se'! recebimento. . .

Pl~rügrafo único,. Núo estão sUjeitos
.Il essa disposição ·os pedidos de licpn~,l
~)arn. importação liquidáv'lis em moe.

;.~dllS escassas.cuja solução se processal'ft
em cada tl'lmestre, obser,'ados os li.

cn:ms de que trata o artigo 11. Parecer ela Comissão de Fil1allça~
Are, S.o Para custeio das l]esllesns

'l1ecol'rcntes da cxecucão desta Lci é
:mtorizada o. cobrança das SCb?uintes
·tl'!'ms: licenças nté o t"::.lor ele Cr$
'5.000,00 <cinco l11il cruzeiros) lsen·
t,as : _ele mais de Cr$ 5.030,00 (cinco
mil crllzeil'os) até Cr$ 20.000,00 {vinte
:mil ci'uzelros), ,'inte orll~Gi1'o;; (Cr~
20,CiO); de mais ele Cr$ 20.000,00
l4.vh,te mil cruzeiros), Cr$ 50,00 lein
fjÜcl,ta cruzeiros); ele mais ele Cr$
':i0.80(',OO (cinqüentit i mil cl'uzeil'os);
Cl'S 100.000,00 (cem mil cruzeiros)
'Cl'S 100,00 (cem cruzeiros); de mais
Tle Cr$ 100.000,00 (eem mil cruzei
:1'05' um por mil elo valor da 11·
cel,çn. '.
· ':'J't. 9.0 Os beneficiários ela licença
pré"l:] ,que I\ão a utllil?:arem dentro
'tio prazo c.!>ncedido de tlO% '(oitenta

· 1'01 centol do respectivo va101', in·
't:ich'r.o na multa de 5% (cinco por
cento) sôbre 11 parte n::Io 'Itillzada,
,a 11:e110S q,ue comprovem Im,ver a
·f.I .• decorrIdo de motivOõ aU1cias·:l.
sua \"011tade.

~ 1.° Também ficl1l'âo sujeitos à.
211u:ta de Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros) o. Cr$ 100.000,CO (cem mil
,crnZ~ll'OS)'os que fizel'em decla.rfOÇões
JaH·as, destinadas a induzil·.:, érxo,
.qu~ os favoreça, na apreciaçíio de
seu· pedidos de licença j)l'é-via.
· ~ 2 ° Essas multas sel'flo impostas
.peIo Diretoria. das Rendas 111tcr1111s,
em virtude de repl'esentaçüo do órgíio
JIH.mbido de e:l>ecutar o. presente Lei,
C:'l'endo recurso, no prazo de 20
(\'jnte) c1ias, pa.rll. o Ministro da Fa-
.zel1~a. . ..
, Q 3,° O pl'oduto das mult.lS eletI-
·V:l.IT,ente arl'ecadada sc1'lÍ l'ccolhicla

ll,c, Tesouro Naélonal, como r\Õud:l
eVl!I.tunl da Uniao.

hrt. 10. E' obrigatúria a divu1
"~a';f;C' das licenças prévias eoncedi
das mediante publicação no Diário

.OnC1al d:l Uniuo, as d~ Capital da.
~Rep'lblica e Estados do Rio. deJo.
· neh'o e São Paulo dentro do lll'azo de
_:lO {~l'intlll dias, e as dos demais Es
tadoE. e Territól'ios, nocle 60 (ses-
se'Ha) dias, discrimlnan:l.o-se 110 pu
bltCl 'çüo o nome do bencficifu'io. a

· m';"cadoria, sua quantidade ou p~so,
V!llOI em cruzeiros e em moeda es- PARECER D,\ COMISSÃO

,;-. trd1 '<:'cira, procedência e nestino. S l'c·ta . â A' d
· A.'t. 11. peri6dicamcntc," o Poder A Comissão de Final~ças, opina .fa- o 2 I mserç O nos lIalS e.

, . ~1'1 l:.ti;·o, "OI' Intermédio do Ml11is- vora'velmellte .ao pl'ojeto n,o 512-51, um 'Voto de congratulações peZa.. passaf%m do 23,0 aniversário do
,t1'" da Fazenda, poderá· fi;;:al' o li- 110S têrmos elo parecer do Relator. . Lux-Jol'nal.
.'".mtc dentro do .qual cle,,.,,rão ser oon- Sala A11tônio Cal'los, 12 de junI10
cer!: "n~; as lieenças de importação em de 1951. -"" Israel Pinheiro, Pl'es1- (Do SI', Dario de-Bl\l'ros>
me,r:-:. escassa. deute. LaltrOLOpes, Relator. - Paulo tA Comissão'de c, e ,Justiça)

· Art .. 1.2, Nilo poderão se;'",ir em Sm'azate. - Rafael Cilleurá. - Ortlz Ex.ce1elftissimo Senho" Presidente'.
(lur r)ucr órgão incmnbldo do con- Monteiro. - Ponce de Arruda, com •
.trÔJE. das licenças. prévla~ pessoas restrições. _ Aloysio de castro, _ Transcorrendo amanhã, 1.o 'de ju-
que. sob QU:l1quer aspecto, ou a qual- Antônio FeZiciano, _ Nilo Coellto, 11110,' o 23,0 nUiVel'sário ele fundação

::,quer título, participem da Clireçú,o, Alvaro Castelo. - :Ruy Ramos. _ de "Lux Jornal",. p1'estiglosa e efi
·admiJ.listl'açlio, ou dos conse1hosfis- Paulo A'In'eu, - Dario de Barros. _ dontísslma organização. que tanto

.. . Clll~ de empr8sas direta ou i::c1u'etll. Arthur Santos - Para minorar os honra o espírito deil1icIativa partl
.lIltente interessadas no eom~rillo lleo efeitos desllsl.:'osos da lei, atual, aceitei c.ular, .!)l'opomos a Vossa /.Excelêncla,
·'·Im):.ortação ou exportação. a emendE!' Ponce. de Arruda,' que' n na form9,prevMo. pelo Regimeht9
.-, '. . . . pron'oga.ra por mtus um llno,sómente, Iutel'no da Câmm'll, conete_da o.tll dos

...1 Al't, 13, O PoderE:tecutlvo regu1r.- Vencido, em parte, .... Her'bert LevU, nossos trabalhos uln votO'congratula
,3i1entarã. \esta Lei -no llrazo de 60 vencido em parte. _ Jo40 Agripino, .t6l·10 caiu os Uustres jorna.1isto.s Vi.
· (se~senta)dlas e estabelecel'A os crl- vencido em parte. _ Macel!o Soores.ceuteLima e MlU'io DcmillgueS, seus
~rlos· gerais pllra' concessão das 11.. e Silva• •- Licurgo Leite, coml'estl'1- Opol·OSO.~ dh'etores C!p.sde 11. prImeira.

..,..Qo..l~aB. ~es..· hora,



QUilrta-feira 13 DlMIO DO COMORESSO N"'Ct-'Itf~ Junho d.1951 3931;==-. - == .Z: ....,

: EllrjUadra.da las"im' l1. m:Ltúrill. em P:U~gl'llfo único, Aos municípios das Com o critério seguido pela I\iiesa,!gferat, e devem-:lC ter cm conta, na.
:,t~rmos d'e exoquibllidD.de legal e aten- capitais, Hc:\ marcado Q mesmo pl'a,zo na atual leglslatm'a, o que cumpre é só as realidode8, mas também as pos
'dLd~r os seus objetiv08 no que con- para aapresenta.",il.o dos competentes reJ'.l' .rá-lo, para O," tr~mite5 subseqüen- sibilidades - "Nr das Rech;t ais eil&e
'cerrl~ ao· pl~l1o fedcral, serão esta.- projetos de lei aos Conselhos Actmi- tes, ];' o que faço, ~o()m uma pequena. Regel despratifKill,en Lebe1l8 ist ,7ldm
~tu!du:; as l1OrmCl..o, atinentes aos seus nlstl'ativos; l>arl1 os demais munlcl- altel"'p.;;,o no seu contextoo lich nie1tt nur àie Wirklichkelt de,
· aspectos estaduais e municipais, pios, o pra.zo serai de trinta. dlas,.a Com fundament~cão vai a.penso o tatsae/llicl'fl'/t Kall8iJlverlauts, sOllãerl~

Eis o que cumpl'e ao CODgl'eSSO re- contal' da data em que 11. concessa.o opúsculo de minha '!lutorla - "Bases ciucle dia MOglichlc&lt eines Zlt erwar-
solrel'. de favores pl"evi~ta l1este Decreto-lei Const' nclO1' aio"! do Regime Peniten- tendel' I{ausalverla.uts von BedeUtWI{J,'

rÓI' requerida por pessoa ou entidacte ciário", em que tôdlL a matéria é es· De1ln das pralctisclle Leben recILner;l
. Jlr'OOm'o-LEI 1;,° G.761 - DE :31 DE JUUIO idônea, tudl1d,; à lu~ do.~ melhores ensinamen- 'Ubeí'al! 71icht nur mil Wirkliehkelten"

DE 1944 Art, 8,° O J"l'esente Dec1'eto-lei en- tos. sondern aucle mit Mijglich1ceiten und:
Cnllccri(' ja1:ürea fiswis aO$ ho- trará em vigor na data de Eua publ!- 8llJll (,[I;: Ses:.iícs, em 12 de junho de mIJss 1I.it i1men rechnen", (Edll1und

téis que se estabelecerem no terri- cação, rcvogadas aG disposições em 1951. - Crlr.ao Neto, Mezger, 5trafreeht. Ein Lcbrbuch, Ber~
tório 71.acional e lixa as condições contrairio, 11n, 1949, pgs, 128)
llr/ra e~sll concessão, Rio de Janeiro, 31 de Julho de 1944, ,.OI!'J:O":". Essa possib!!idatie, emborl1 .irreal, 'l~

123,° d:'t Independência e 56.0 dUo Ro- pertul'haçllo da ordem pública, o se11-
o O 1'L'csldente da República, tlilalldo pública., - Getúlio Varga.s, - Ale- N.- 835, de 1951 , t.imento de intran<'ullidade, o osba.do
dn atrlbuil,:ão que lhe confere o ar- xandre 1'>fet1'conães Filho. - PaltZO PtoibeaoB MiZtta1'es, Cllt postos ~Ubjetivode perigo, crl!ldos por ato
'tigo 180 da COI1~~itulçãu, dOcl'eta: Lira, de comanào caneecler e::Lrevistas mtencloI}l'll de OUtl'em, Il~O podem net,n

·tl'~~:~;~1 ~~~ t~~I~tó~l~.(\~~.'C~~;l\ls~O~~~~~IOECRE~o_LEI :,,09,239 _. DE: 24 De I11.~IO iI. impre1tl"C.' 'ef:.e~~I~~~~rl:~n~~~espe~~o~a~~~~ro~~
de cinco ano", contado ela data da DE 1946 (00 Sr, LueioDittollCoUl't) doutores gel'mli.l1ícoti _ é sino sem oa-
']Jl1l;lIc:J,ç:\o dêstc D~crcto-lel, será, pc-, _. "_" ,. 1alo: Geset.~ oltue Struje est Glode
los poderes CO'11pctentes, concrc1lda, Altera o Decreto-lei n,o 6,761 O Cmb' c"_ J N9,Jcmal decleta, I'h Xl" Z
::senção de -l;::!>amen~o. cIos _impoRtos de 31 .de julho ae 1944, que diopõé A;·t" 1.0 o~ ?H::I:l1S

tl
C;as rôrçastln.r: c XllO~~rÚ,i r1eco'1travençõcs penais

'federfll",cRtllclu~.Is c mUlllclPllis. quc sobre javores tisca;s a hotéis. mal c, \ , :vi~(j &<. \o'dCl.ue es vde '; pr'vê '110 o.l't' 41 entre ns Infra-
"l'a'"rem as respe~tl'las construço,s c rem (.:..el :e,_él() runçues e coman o, .•_ ~ ,".."
::.. clul-ante der. anos _ dos que inci- O Presidente dI> República, usando não pc:'-- ~) r~nceder entre\istas Ol, ,';oeR l:eferentes lo< paz l'lU'b~lca, a pro-
'c!irem s6iJre éSRE'! ramo.. de 11e"'6cio, da atri~iç~o que 111e cO:lfere o :U'- fazel' denara..óes r'. qualquer nature-I' .:"o.ç.,o d~ :l.1~rl1lB~ anuncIando d~s~s~
'. -. .. ,~ ti~o 180 da Constituição, dezreta.: IZllo à i111,,,'0I151>. e ao rlidlo, , .~ OI' "el'l~O 1r.el!:lst~nte, ou a pr!itle[l,
· Art, 2.° Aos !natenD<1S 1mportados "Art, 1.0 O [Irt, 4.• do De~reto-Iei Art, 2.• se p, -.õtrlta exigêncía elo 'qual'quel" atu capaz de produzir
.pat:a as cOl1~tru.çoes_a que se refere o n,. 6,761, de 31 do julho de J9'14'1 serviço e 11' "ccrês5o dn pOpulação, "-,ico ou tumulto": El1te:lciemos: pc
artIgo. antcnor, ~er... cuncedlda, descte l)aS5arii, a vigorar com a. seguinte re- 101' n.ccess(,r" 1L'l1ar l1úbllco quaJQup.r· __.,m, "'.le a pena 0,1 p~e'Ylsta é ms.u.
q~e l:llO cl>!sla sm1l1ar l1aclon~l, Isen-. darão: -. fato, a sua c: ,.,-' ~aç"(' será felea, Ol;rl~ i 'i-:"lcnte nara o ato pl"O~I)ldo pelop~o

·çao (IC direitos d~~mporta.ç110 para U Al't, 4,0 Para que possam gozal' el~ ~tbrla111ente, pnr m'lo de nota es-, '.-i'''~ ~'~~i\o por qu~ su:::erhtl!'s sua 1n
COI18Ul?O e dç~als taxliS aduanell'~, vantagens Previstll6 11csbe Dccrcto-ls1, crlta, em forUla lace' ;a, 9.Sliinado. pc- 'i'--- n entre os cr1mes, sUJeltal1do-o ll.

'parug1:o!o U1UCO, _Para n con~essao os hotéis a serem cOllstruicloR deverio la auto!'ldüde respo'·sÍlveJ. ~.'-";~ mais elevada, _ _ .
<lesses, favores, SCl'~O observadas as ter além da~ peças obrigatórias e nor- Art, 3,0 A infr:>\ - ) do dispoltO no Pnroutro lado, a. lJIirllÇlLO orll de-

.f().I'mahdades prescrlto.w no Decrebo- mai.s em c:U1l~IGS deE3a natureza, art. 1,0 constitui crime contra a "~': 'jnld", dev~ se e~q'lad1'ar 11.'\ cate~R
-lei n." 300, de 24 de fC\'creirodc ouartos com sala de banho privativo. publica, sujeltan,;o o seu autor to.. ')e-I "h dos crImes comuns, 1100"a justb1
1938, • , _ rias seguinLes quantidades n>ilÚ1llll.s: :Da dc do~el1ç[() de três a seis tr.:.;es'lr,r.ndo o seu jUlll:ameuto pelos tl'ibu
· Art, 3.0 As I1QuIslçoes de terrenos. Rio ele Janeiro: (DF) c 5[0 Paulo Parãg1'f\fo unico. O crime e"1 C11'~ "ais millt:l.1'CS, Os componlllltes das
ree.Uza<!ll.s no prazo fixado}lO ~rtigo 1,° (CapltaJ), cento e vinte, ,(20) quar; trata. êste artigo é deaç~ públ!~~, r:-I'rr.:)\ tumadp.s :-~(' ':üzam de fÕI'~_cs
e destl!,:ados. à.. construçao unedlata to.s; pôrto Alegre, Cm'ltlba, NiterÓI, seu ,iull<ll.lnento competh'a ao T-:,.btt·I'·)~1 em relaçãn :!. tedos os "filCltos,
de hotels, ,flc~ao Isentas do paga- Bclo-Hol'izonte, Salvador, Recifc, Na- nal do JUl'l, , "ue praticarem, l"",S sõmcllte no Que
mellto do llnposto do trallsmissao de tal, Foltale~a e Belém, .sessenta (60) . Art, 4,0 Esta. lei ~ntrarl1o eln vigor' 'onC::'lle aos c!"'111--- :!oõ delitos mllita
proprledaclc.. _ . _ mlartas; 1lI1S demais caPlt.ais e no In- I1ll data de sua pl1oliea:;ão, . - 'es, entre os ~l1"'e, evldentemel1te.

Pa1'á[;'l'afo Ull1CO, Os .ndqUlrelltcs dei terlol' de qua.Jsq'.~er Estados, quarelltll Art, 6.° Re.vogam-ss as díSdc.o!t;ll",. ··".,ndo"Se em ~*.'+~ n "'licito '01l=51\0 0.e
-ter~enos • 11l.l.S cc>ndiçoes estiPUlada~ (40), quartos, con1 20 sala.s de banho em contrâ~la. _ - obléti\'o da tu> -'" ~2nll.l, l1.iío s~ en-,
lleste art,go, que, no .pr~zo de do)., I privativas. Sala dllS Sessocs, 12 de junhO de "'9ci"1I o nresent."
·meses, da data da aqmslçao do terr~- Paráp:ra.fo único. Para ns estações 1e51. Lucio !Jittencourt, Sala das ses.:<~s, 12 de junho de
110, não derem entrada, narepartlçllO bl1-meâJ:ias e as estáIlclas h1dro-mi- Justí/ic4çúo 1961 _ Lucia 1J-·""co1trt.
-competente, ~os l'edid05 de !icencia- l1.erals c cUrnatérlas obzen":;:-cc-á o _ o
mento das ooras de construcao, fl,ca- mínimo de oItenta (80) .quartos com AIgun.~ oficisJs das nossas Slo~L::'-5 'I'~:>JETO
1'ão obrigados ao pa[;'amento das 1ll1- sala de bnnho prlloatlvll" o fôrças armadas - fcli'lll1entc em 11.'.!- N 6_" '981
-P9rtúncla.s correspondentes às !Sen- Art, 2,0 :!lste Decreto-lei entrarâ em mero reduzid.o _ forneccm, por vilrr.", . ~- - •
çaes de que BC benefic:illl'aDl, . vigor na data de sua publicação, _ cntrcvis&ILS à. lmp1'ensa f~ladl)o e r.: . ~ ~isptll' o!v~re 1o!»r:n!l~ rrr---;s ~

Art, 4.0 PlLl"a que. possa. gor.ar dl1s.' AJ:t, 3.0 Revogam-se as dlsposiçoes ta que cau.am à. populllçao cn-U s .. ,..\ Te~l1ne p~"lt.mc~árlo, 1!1n .Jn.f91-
'vantagens previstas neste Deercro.lel, em e011trârio, apreensões, Partlcularmcllte que' .lO 1mrtade r'" que estatlu. " 11of:l(/"
os hotéis 11 serem construídos deverão Rio de Janeiro, 24 de maio de 1946, êsses mUitw.'cs se encont1'am. em t.m- 5,0. n, XV, letra "b", /1.:: r.anst!.~
ter, ulém das peças obrigatórias e 12ii,o. da Independência. e 58.0 da Re- ç6es de comando c sua palavra é, com tuk;iloFeeZeral e a.m'PlUl (1' rr1!!'io"'normals em· edifíeios dessa natureza., públie&, - Eurico G. Dutra. - Gas- Ol' sem _fundl'.l2!lento, considerada a buk;iles dtf, Inspetoria Get~! Pen,-
qulLl"tos com stüa de banho pl'ivat1va. táo Vic/,/gal.-· Cal'ZOs Coimbra da "!lO:! c!G trlYPf1,", tata dee1ara.çlles ad- tel~cidrÍ(l,
'nassêguintes qua.ntidades mínimas: Lu,'!. quirem extrnórdinál'ia ressonl\.nclllo na (Do SI' carralho Neto'
Rio dc Janeiro (DF) e SlioPaulo Pl\0,JET0 opl11iíW pública, tendo profunda reper- ._' _
(capital) 200. quartos: POrto Alegrc, cUssio em todos os seto1'es dtt lit1"i- O Congl'csso Naciol1al decret~'
Curitiba, Niterói, Belo-Horizonte, Sal- N,· 634, de 1951 cade ullClonal.. Art, 1,0 São normas gerais el' re-
I'ador, Recife, Natal, Fortaleza c Bc- Institui curso de D!reitoPen.!~ COl1l dizia Lord Beyer1dge. ao se gime tlemtenclãri&; . !es-nl!lüor,' ü~
lêm ~ quartos; nas. demais capitaJs tenclá.rio das Faculdctdes de' Direi- referir aos servidores publicos - ent,!"e execur.~o das penas crin1i113ic • d9s
e no .mterior ~e qual5CJucl' E.stad() 4() . to e dá p,'ovic!éncias correlatal. os quais os mil1~are8 ocupam poslçll;? medJrJ:l.S de se'lUl':mtla d~t,"utlo:o~" em
qUllrtos, com ~O salas de blulho pri- relevante. - eatao êles, prMic"men~", todo o te~.,1tó'·;'1 n~'Jiollal:
vILtlvas, " . . _ (1)0 SI', CarvJ.1ho Neto) sujeitos ao triplico voto dos Franc18- . I .:.. A clRPsificacii.o dos SCllt.et"'.:~.de--,

Parágrafo UlUCO," P~ra'll:S estaçoes canos, de pobreza, obed.lancla e ano- uara efeito de cumprimento rI,,,, nauas.
bnlncária.s e.ll8 estuncIlls IUdro-nlln~- O Congresso Nacional decreta: rlmnto. Quando ~ste ultimo voto. é • II _ A illdh'idup1izaçiio das neM!!,
r~ e. cllmatér1cas observa-se o ml- Ar~o 1,0 Flcainst1tuido nas FacuIda- rompido e um of1cla~, com. 11 soma. dos c'<: t110do que a cada. Sel1r.ellrit1~~ el"'-
ll1~,O çJe 80 quartos com sala. de banho dos de Direito - onclals, o!1clo.l1zados poderes de que dlspoe ou com o pl'e~- nh~cld". 11 .,ll" "0'_'•.m''11iô~d~ nOl"'p.S-.
prlill.tlVlI ou livres reconhecidas - um curso dc d f t eito do povo ~.. ." ..
. '1.'. r.'o A d difi I . D'~el'to penl'tencl'rlo em duas cadel- tigio que es .nl li 1?-0 ~OI1C , "'ollda o h'fltamonto ncnitHlcl'\"'~ nde-ro.. a, O. uso os e c elo eons~ ...... faz declaraçoes publicas, que a im- .. ,
_tl:uidos nos termos deste Decreto-lei, raso compreendendo as seguhltes dis- prel1sa explora em titulos sensv,cionll- qua1°' O t' b 11 obl"o'at'~-", '-1"5
pm'n. fh!alldade diferente da que nele cinllnas: llstascria-se uma situllÇã.<> de insegu- li -I d ta a 1

d
Cl - ',~~::".- d'1

se preve· antes de decorrido o prazo â) Direito Penitenciário Brasileiro e 'e af ta com freqllência em "entenc ti os, seg1ll1 o os m ,
de quilJze anoS de utilização efetivo. compnrado; Soclologia CrimInal, Pc- ~~~iaal?c~rcesc a.:.própria ecollomiàdo psicoté.cuiea e o finalidade eort' );.;Vil e

_dos mesll1os. como hotéis, precederá. nolo~a. e Técnica penltenclã.ria; Pa.is E' preciso não esque<!er que as- oducac1onal daquel~s, d l' "0"
sempre autorização. dos poderes com. b) "Endocrinologia, .Biotipologl[l, e - ,- OUmpe repousa--a Inteiro IV-.A pm'cepr.c o C 5;\ ar_o. '; ::.-
petelltes e prévio ressM'cimentodas Biopsicologla criminal. S,ll~CODl~,O~ de Atlas assim 'também forme a esné~le de trnl.J~'hn ~::~:;""~,. /
1mportimela:! de todos os ilnpostos e Art, 2.· Para as prllneiras 11omea- ~~. ~~it':lcões juriQléas nacionais, a do. sua pel'i~.çr.:: ."" l'endm~en!~;_ ,~~ ..~
taxas que nuo tiverem sido, e111 tempo, ções de professol'es, observadas as orópria. democracia bl'asileira, repou- do tm conta, al11da, r) ptoe c '1 .1t
cobr:>dos, , _.' prescl'ições constitucionais quanto 11 sam s6bl'e a pontn das 1>aio11ctas, do sento\lcJado, " ", !

Art, 6,° Aos h~té1S el,;lste~ltes DO Pllfs concurso,terão pl'eferência os que apre- (;Juandoestas se Iwltau1 agita-se a V _, A forltl;10aCl do_ PccUlál~1 pe~.-
ou cln construçao e, tambenl, aos q.ue sentarem publilcaçõcs a respeito des- própria naciol1alldade,' . tenclâl'lo; deduz111do-EC do sal 1 o P'4-
se ~dllPtaram convcniCI1~en1cl1tc, 1l1~ sas disciplinas, ou prova ~ fl"ue ha- O Poder Públlcc tem portanto o cebido no trel'a1h() exrcutad~ .
e!uSlvc qual1to às cOl1dl?pcs d,e capt!- Iam exercido cal'go,ou funçao, que dever de reEervara. naÇão dessa in- . VI _ 9Se6111'O con~ra, aCld~::tes l~~
c~dade e co.niôrto, po~elao .sel, a 0l'1- ~cmonstl'e conhecimento das mesmas. tl'anqulUdKc1e, desse estado de anliús- trabalho 1l1te1'llO, .ou e?"t~ll1o, de•. cst··
.terlo d~sautorldades competentes, c_ AI't. 3,° Esta lei entrará em vigor tia coletiva que as declarações. dos belerlll1entos pel1l~enElal'los. '0.
a. Pllrtll da dats; cmque estas se ma 'na. data de sua pubUeação, l'evogan- :ililltlU'es 11ol"malmcnteuro\'ocam, Há VII _ A sepaI~çao .dos senten~l .
ni!cstll1'el11 favotllvclmente, .estE?l1cUdos do-se as dlsposlçoes ·em contl'árip, a umasituac«o de perigo. que pode elos .em e~tatcleclmolltos a,dpnllflr,os, ..
os ~avo1'es ,Previs&os no llrt, l,o! tn-fine, Câ.mara ,dos Deputados, em 12 de nho ser l'cal, 'mas que é sél~tic!a pela consoa11~ ~a- nntlll'eza c ~Onv}d"de da~
dês.e. Decreto-lei.. . junho de195~ustiiicCl~~~~aI1l0NetO. .pOllulolç-()C!'lando um estailo3ubie- pell9.S-pl'ISIlO simples, det\1lI1~,ao, oure

Art, 7,° Dentrto ddo pl'azo clc2.~ dl!;s, A n7 de jUlõlllo de 1950 apresentei tivo,' qU~ 'afllg-c e alarma. iMoletivida, clusílo. .... .
contado da. da a. e sua pu.....caçao .. d Ora, ara o Direito ....,. como saUentl1 . VIII _ O isolamento e tratllMeft'w,
dêstc Decl'eto-lel~ os Estad.os subme- à cOl1slderaçáo da Cãma.ra os Depu- "'dm~ci Mezgcr _. entendido .como- em estabelecimentos, ndeQUlldos, dos

.'te~1i~ à. nprovaçMO. do Presidellte da tadodos uni PI'ojeto de Lei, que tClmou rc!l1'a .de vidaprlÍtlca .é relevante 1110 sentenciados que sofrereln. ou rei'~ln
'Republlca, ~t in.rdrmléfs~ ~r res- o ~C::iÍlhando·i 00111155. ia. de Jus- só a realidade do cw'~ casual do fâto . ram começo, hlfiltraqão. ou contanl1-

'Ipectivos Conse...os UlI1. l'a vDl\ os h . in as igualmente a oin.&ibiZidade .dà 1'1acílo de' tubel'culoae, ou de ,Je"ra'-I

-projetos de diploJnl1,s legais necessi- tlça; esta Dio c egou a. se pronunc r n~'oduelio de um CU!'s;:asual esperado . 'Ml' '..:.. A 'ÉeparBÇão das mll".\e'.'c~
r10s ~ execuQio;das mOel1das J)t'evlstlls Il respeito, Foi, portanto, arquivado, f;a vida. prCltlca. têlu-sé cm "ontll em s""'~cladas e 1Il estll.belecl1nentos
,Ile&te Decreto-lei. .' ' saIU votaçtio de Parecer,' ". "'. ",. '"

.~
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~os, t.endo-lll: em vista. o djs- Arl ~•• A. CllllilitnC<lçã-i (Artigo 3) 1 11) :Uma, para auxilio à.manuten- V,itl~l\S (Art. ln',O XV).' eomeçQi~

". _" .iR ClIl'Dúrner08 VII e vn Ante- pl'OOI:t05sar-'se-á em trcs fase,;: ,çào do próprio llentenclado DO esta- desde o iniciado cumprimento \lã;
,;;;;;.. . . a) a. primeira - liaml>1'<t\.e provl~ estabelecimento penltellciéd'io. p~na. nos estt\belecimento:;.penitenci~

X .... A 1llternaçÍlo. em estabeleci-séria - à entrada dos scn,~nclados b), Outra, para ser entregue à sua nos'.;Gli
I IlelitoS apropl'iados, dos menores in- no e:;tabe:lec1mento llel'l.ltenCI!1.1l0, pa- famllm., nela contemplados apenas Parágrafo único, Essa assistê-neitJi

'&atores que tiverem mms de 18 anos Ia averiguar. em face da ~IllU,.dt:lll.rr mulher e f1Ihos quando nee'esisto.clos' A.br~ge os que forem atingidos pOrl
e~ de 21. _ colhiJnento, se se trato. de, ?ut;l r o, c) A del'rndeira, consignada ~ medIdas de. segurallça detentivas e <lei
. XI _ .... internação, ell1 estabel~cl- ou reincidente, e, q~lal ll. nUL'.IleZa da sentenciado pura a fOI·ma.ção do seu IIberdadc Vigiada. .:~
mentos apropriados, dos que ,cstlve- pena que lhes fOI lmpostu; -' pecúlio de l'eserva Art, 27. Essa assistenci~ sera mo.
rem passiveis de prí.áo preventIva, ou à)· tio Segunda. - de, 0~se:~~~~1100ci;" AI't, 15. Quando o sentenciado não ral, material e jurídica, compreenden~~..
p~ovlsória. I . t para't' ~o~s bas:m~~n~~i;l o l'cvel.'l:i:lS tlver

t
fmnilia a qUem deva· assistir, a do todos os melas de Pr.cven~uo COl

XIII - A educação mora. lU e- cuns a c' ., , }IllI par 'e do pecúlio que lhe era desti trll a reincidência, ,de .!lodo a asse~
leetulll. física e prof~sional d'}s sen- ~~l~o~:g~~~~i~O~ri~~~I~a~g ~~~~:ór: :;ada .será levada a crédito d~ de re: gUl'ar aos assistidos 'e às suas famillnsJ
tenclados. ,-. I "á"" técnicos (Al'tlgO 36, lctr.l :lo (l 1) "erAva

t
, Ib~r h

t
ol1

d
raclo, profissão honesta e um;:!

XlV - O hvra.mento COllúlClona, ~ nhecer-se o indIce de P€I·lgosir.la- r. 16. Sempre que o sentenciado leu'e e bons costumes. I ~
:tlI'~_!2dlÍdos os .l'equlsltos enw!'.cr!l,c1o:; ~ elos sente:llciados, Hrmando,:;e·ihes executar ,obras, manUfaturas. ou /lr- ,Art. 28, São órgãos dessa asslstêll~l
nll.S leis ocna.',s e processualS-pen..us. o diagnóstico e o prOB'llú.:;t'\CO.q~w orl- tefatos, acatmados a repartições pu- CIO os l'atrOlllltos, que serão criados'

:XV -'A llotitiistêncla soeiM l!.:m. se:1- .entem o tratalXlen~o indlvidual1zgdo; bllcas, ou di.l;e~orlu do estabeleclmell- :onde os. não houver, no Distrito Fe':'
tencladas, aos libcI'sdos condi<:l~niUS, c) a tel'celra, afinal - dc re'11S:10 to .p~ndteI1clarlO, terá, além do seu deral e 11llS capitais dos Estados 'e
aos egressos definitivos lia J!rlSao~ .e . êSSC'I'i1tamen- snhmo habitual mais 30 % dos lucros dos Territórios.;
às fam1lias dos mesmos e Clas~ltl- - 1lara se veriflcJr ~e u ;ãe; ? 'St'l], liquidas nas vendas l't!alizadas ,§,l,o Os PatrOllatos podem ser otl-:
m~;t. 2.0 ! COIlstltuem elemel,lt08 lIe- ~ CjSltdáadceorrees~~r:~loo, q~~U1do 'peces- bP,arágraf~ únioo, A quantiá. assim ClalS, ou particulares. , I

LU .ma o tida sera leVada a crédltodo seu § 2.' sempre que se tornar IIe<:es-
eesslí.rios para a a.plicaçáo cl5.a>< nor- sál:I? ao Colhidos todos os elenlen- pecúlio de reserva, sário. poderão ser crIadas sub-seç6es
mr:_ A especialização da. J'lstia." At@ • 'allneas A B c C do Artigo ArL 17. O pecúllode reserva será de Patronatos nosMunicipios..
crllllinal. ~~teç:Jente e mais as ml1:.11ifestaçõCs mandado, depositar pelo Diretor do Are. 29. A lei estabelecarA a ma..

n - O pl'eparo técnico etpeciali- na receptMdade, ou reaç!,o, à dls· estftl:!el~unento penitenciários, em nelra de composição jurkUca e ad";
Zll.do em normaS e admilllsl.raç"ão pe- clpllna e ao trabalho, serao os sen- nome ,do sentenciado. em eaderneta Illlnistrativa dos l'atl'Ooatos., definir
nitenciárillS, ministrado aos direto- tenciados qualificadOS como de ta- da CllolXlI Econômica Federal. a qual lhes-á as atribUições e indlcar-Ibes-á
res e pessoal de vigllfmcla interna dos cl1 xea.daptaçlio ou de diflcl1 readllP' só lhe sel'!Í e~tre!lue em caso de livra- lloSfontes de receita. ,
respectivos estabelecinlen:tos. taçio. t menta condlcl0nal, ou de cumprimento Ar~. 30. Para a especialização do

, Paràgra.l'o único - FIl\liIKla eB a da peIUl. Ju&tlça Cr'-'-,a1 (Art. 2 n,o ,.." no'nr - O cadastro penitenciArlo co- ã te á por IWsente a Art 18 S •.uw.../
mo '-OI! d6 6.'tatlstlca crimlnal, para quallficaç o, r-se- . j l) •• empre que o ser.tencla· que tanRe as ''normas enumeradaS

...- ~ "" orlentaçl\o que melhor se a lJstar a do jUlltlJ1car a neceSllldlld.e do leva.n· nesta lei (Art I ns I a XV) "~oce
efeito de ser acompanhada u. curvll. tratamento e iI. vigilância GCilS senten- tam,ento de determInada quantia do der.-se-á, no "'m'bl'to'de n.~I'bUI'ç'Co d~da reincidência., segundo a natureza I nll"~~Í&o nos esta- P li de ~ -. ~_

if ' • J I c1ados e a sua. cc"......., , . t~UI o reserva, para seu 'IIIlO, par- 'Uti,ifio, â reforma da Or8'a~lZ""""o Ju-1101 crimes e a. class' IClU;"O . 06 cr - belec1mentos adequados. t..... ",u ar poderá autorllllá I D to dlct .....- d .......n-

mlnosos de· modo a que po.;sam ser AI'tlgo 9,0 O .trabalho ~.,;encl..- d t' ilelec, .' - o o 11'e r -- D Distrito F'ed.eral e dos Terj
_--trllA)ados. os meios de prevenção e 1'10 (ArtlSO 1.~ n,' m) llCl'~ r.u:lona~ o es a imento penMend6rlo. ' rit6rlos, .

def~~8 socilll. llza.do, tendo-se em conta' os. ilndl- Art. 19. PlW'a cllmpriménto do Art, 31. .Obedecet1llo a eSllas dlre
IV - A centrl>~lIÇâo técnlcCJ-cien- ces Ilsl'eo-técnlcos de c&dll sen.encla- disposto no ~. I, ° N. VI, o· Diretor trlzes.. na Instituição de .sua Justlõe/

tWca de. todos os serviço<> peniteu- d do estt;l.belecunento penitenciário. on- Crlmmal especioJizada, rualvadas ~
c1ários, de ta.! sorte que fique ll6Se- Oi 1. _ ~ vlSlIlldo habititlr.r o sen- de 1IC achar trabalhando o sentel1eia- peculJlIrll1ades locl&is, )ll'OCederão~
8'Ul'adn a unidade de sua cxecUÇâCl rendado ao aprendizado, Oli apertel- do, promoveri o respu:;tivo seglU'o Estad06 à. I'eforma das respecti
no regime estabelecido pelo Código· ÇO&.mento., de urna protlilsio, 4'Ie lhes ém Instlt.uto. Ell1presa,. ou COln.P"- orsalÚZllÇõ.es.,JUdlcl.lI.rlas. ~,.
l'evnll~ A. P6dro-'-."~"n "n, cstabele- llll5Iilllure subsistência bo_ta l~l\ ..rel ~~~,..~~rdadorai tendo em vista a Art 32 Passam a cQnStltuir ear

~ '....~y""'....... cuperação da. Vida Uvre, ."aer.. l) g..........., a espécie. gos t6cni' 'a"__ '" ,~
ol.mentos penltenciá.rlQS. no mintmo trabalho às' c1l'cunstánciás ambien,- Art.~. Qualldo se não houver ri cos eSpECI-'-"0l!, nssun

,estabelecido por esta lei. , tais do seu futuro emprego: - melo efetuado êsse seguro nos lêrmos do nÍ~~~res, dos esta~ec1lllentos Jl8'"
IIl.:ni;.; 1es~:r~~:re~~~~tos~eg~:Urbl\no, ou melo rural. ,'-' ar~go antecedente, a indenização do ~iaOSIiI~~~~o d: mOes::o~Ar~
gWldo a categoria rcspectiY,~, sal- § 2.0 - Conforme o dl.wosto noo ~ ente correrá por coota do poder go 2 :li: ' n) . 1

t d • "I parÍlgrllol'Q antecedente, o trab:illlo, se. })UbUco· Art 33' 'p' , '
van es as a aptaçoes de Cllr",t.er 0- rá Indust:1al,. ministrado em oUcl- Art. 21. Em ell.8O de morte, n. In- dlspõê . ~a cumpa:lIUente» do qu
C~rt. 3.0 A classillcação dos sen- nas rIe Reformatórios desta atl\lida- denizaç40 do ackiente-observado o vando ~ ~~e:fo~=' ~~e~
~dQS, Çllln ~ objeLivD de estu- de' fl8l'opecUário, em Reformr.tórl08'i disposto no Art. 14, será entregue à: crlad, a U lã lal8'
dal'-Ihes a personalld~de, mdl'iilluali. ou' Colônias, desta e...peclalidade: Olt lamWa doaeidentndo até o 'limite da Distrito Feder~ ~~ur~~~~ . '!!
zar-lhes o tratamento corr<!tivo e de pe6Ca em Colómas que 3e tIle des- "ocn<:iioIlereàltárla determinada pela Paulo Minas Gerais P os ~
edUcacional (Al·t1go 1 ns. I, lIe lU) tinem. , , . lel civil.,' , '. e ernam uc
e distribui-los pelos esi,aLelcclmentos Alt. 10 Em se trat&.I2do do ,tra- ParlÍgrafo único. Provado -que o § 1.' :l!:sse cursofuncionurâ DM
aàquados. será feüa' no Dls~,l'Íto Pe- balho de mulberes, .seruo segUIdas, .senteuciado provocou o a<'lr·· do 'Parte teórica., l1llexo às Faculdiut
deral, nos Estados e nos TC"I'ltôl'ios. precipuamente. as atlvldade~ profls- qual tenha resultado, ou TI" - '~r_ de Direito destas unidades t'ederatl-

Art. 4.... NaCap·l·tlll. d·c ... '-.'. u·I1lil ij!onais comPlatíVels com o .•,çt;. s.tk?' te, nonhum direito lhe aF.•' .. ri -:8S.. e, na p.arte prática.. nos. respecU.
_u em estabe.lec mentos aproprlauos ell'l' denizaçiio. \ vos estabeleclmantos penltellci11·ios. 'I

dessas unidades 't'e~erati\'35, ')u onde t~go 1 11,_ ~), tendo-s.e. ainda Ar,t.22. Tõcla a'educ~~;;o .,'_' § 2,0 O proll"rama dêsse C~.'so seri.1
llI!tlvel'em sediados' os pl'incip..is es· conta o dISposto no ArUgo 3 e seus tenClados (Art, I N, XU), le\''lndo- ol'ganlzado pela III"'''''toria G"!al pe~tllbeleclmentos penitenciárlus. fun- haragrnl'os ,-.... -
donará uma Comlssüo de Classlfl- '0 Artigo li Quando se tratar de me- e-lhes,em conta os Indi~es pslco- nltenclliria, ouvidos B-i"eijP,eito os pro I
cação. 11lO1'es infratores (ArtIgo 1 n.°:X) edagóglc!i!.s (Art, 9) e orientada a fessôres que o fol'~ :l\unlst:,:u: nas\

, Art. 5,° Compar-se-á cada Comls- regular-se-lhe.s-é. o .trab'Llho de IIc6r- Rua_VClC.IlCIlO nlt escolha de 111111\ pro- Faculdades de Direito e os p ..r~tores,
llfi.o: do eOm o estatuido para os Ipstitu· fissao utp, objetlvará.l'eadptá-los ao dos estl~beleclmentos ,penl,cncllírlOSl

I - No :O.·stl'itoFed~al: _ tos ou' Escolas de Reforma, 'lue ,lhes melo sOCla1" .,' desslls 1111idades federativa.... '
a) do Illlipetor Geral PCilit(~ncla.- forem destinados, '_ Parágrafo único. Neste sentido ~- Art: 34. Pal'a os novO", 1""J:,,-m!ll"

rio, como presidente; Art. 12 Em se verificando p~la vl~ rão organizados ps respectivos pro- tos desses CargOS (Art. 3" '- .. ~ .,o~
b) do Diretor da Pell.ltCllclaria ou da pregreli6a. dos sentenciados que os l!I'8.mas, de moela que a educação 11:)- candlda.tos obrigados a e~i.!,lT ""lO,lllUo

Reformatório Central, amo secretá- mesmos exerciam atlvldadcs. Intel!:.. c- lectua1. 1101'.ístlca. profissional e, r(sica Mss.e curso. salvo os ba..._ ••,,~
\ rio; tuals, ou artlstieas, ser-1l:Jes-A'1lCrml- se processem em eqUlUbrio no desen- direito. ou doutores em Oledl~iullo, qu

,,C) do Diretor do ManiceJlluo Judl-tida, 110S. estabelecimentos onde C\l1ll- volvimento eu~nico dasfaculdadts já houverem clU'slldo as cadeiras d
clário; prirem pena (Artigo 1 n,o VII) e ment.lli.~ em con~oDe.nelll. cam a saú- Direito Penitenciário,

,d) do DiretOl'· do nsUtuto, ou Ga- dentro em limites cotnpathels com de fortalecimento do corpo; 'Art. 35. Como órglio de centraW~
Wnete ele Boiotipologla Crlmini\1; os respectivos Regula,tnentos, a con- Art. 23, Na. educacão morll1 dl's zação técnlco-clentifleRo de todos o

e) de um jurl8tn Cl'lmlnill. mem- tlnuaça~ dessas atiVidades, ou sua sentenciados, Infundlndo.se-lhes há· serviços penitenciários. no Pais IAr~
bro do Conselho Penitenciaria. ' adaptaC;llo a atlVldadescongêl1eres. . bitos de dlsclnlina e de ordem, ,tam- tigo 2 n, ° IV), eomnc'te ao InspetLI~

Ir - Nos Estados e, TelTibrios: Art.. 13. Par-se~á o pagamento do bém se cOlntlreelldem os princlpios de Geral Penltencié~io. ãlém das atl'lbüi~
11) do PreSidente do COllSClh" Pe- saláriO aos sentenCiados u:edlante civismo, o amor 11. Pátria. bem como ções da legislação em vigor, a. expedi.

- nitenclál·io. que a presidira.: préVia tabela de Valores, deduzidas nl': enslnRmentos de rellPeAo respelta- çio de ~ircuJal'c~ e 1~·t~uC;êIes de ea
11) do Diretor do prinCipal e~tabe- as percentagens marcadas ne.tn leI. d t' ,",6 'd _.. " " -,' .. ' ,. ~

lecimento pemtenciário como secre- § 1.0 Essa tabela, que levarã em a, quan o a e~",s, li. c ença e c....a r..tcI ObIlfiató,llO, bem como outras
tArio; , conta. assim a espécie de tl'ubalho, qual. , ..,. • <Iua!squer ]lro~ldêllc1as necessárias aq

c) do Diretor do Manl,::ô.l\lio Judl- sua IJcrfelção e rendln1ento ~ArtlgOArt. 24',C>uando., nela clsslfica(lllo cumprImento das normas gerais esta~
clál1o; . .' 1 n,o 1V), como as condIções do meio, dos s~l1t.ênC1adoS (Ats, 7 e 8) ,se Te- llel~,ld88 nesta leI. . i

d) do Dlretor do Instituto ou Ga- ou local, onde o mesmo fÓI' execu- ItlstrlU a. nresr,nça de ret,B1'dndos men· P,uligJ'a!o único. Com êste oble-:
hlnete de Blotlpolog'la CrimmaJ' tado, serã organIZada, no Distrito tais, dr.r-se-lhes-á em curso sepilol'll- tlvo.. O Inspetor Geral -Penitenciárlo,

br
e) de um jUI'1sta 'cr1111lnal, mem- Federal, nos .Estados e nos Tel'l'itó- ~o, e em estabelecImento ou pavilhão solllctnrâ do Ministro dn Justiça a
o do Conselho Pen,'tcnelárlo. rios, pelos Diretores dos re:.petlvos es- 11 I>arte, aeduclll,'âo compativeJ com Negócios Interiores, e este lh'o prest~~
'Art. 6.°, Onde não eXistirem ou não tabelcclmentos pcnUenclânos ~ sua!' 'll<:111drdes, rá., todo e ql l alquer auxilio mater;

CiStlverem !unelo.Dando, Má111cOmio § 2,' -Organizada a mencionada. Art. 2!i, ('\ 'lvr.p.mento· cnl1dlclo'lnl e' admillistmtivo necessário, corre.D~
.:JUlÜe1ãrio.Instltuto, .ou Gablllete 'de tabela, será submetida à aprovação (Art., 1 n,o XIV) e bem 1I.<llim out·ras do· as despesas respectlvllS p::I:1o ·verb
Blotipologla criminal, subs~it;)"rá os do Instituto Geral PCll1ten~larlo. medidas (1(1 cnltlPI'tlin<l!a dos Cqllse- oIY:'am('nt~rla, ou crédito especlEIJ. qu~
llCUS Diretores um mé~co p",iqUlatra Arb. 14Dedu~idas do .sulllrio, em lhos .Penltenclárlos no Distr)to Fc· se destine a êsses serviços, ' :
'!de renome, designado pelo GovérnQ peree!ll~asens mensaIs,. as quantias quo deral, nos Esta<1Qse nos TerritórIos, Art. 36 ... Constituem 'Um' minllDlli"
l:Ie. unidade, federativa l'espcc~iva. , . se dcstlnn.m a com.. po.r. as fndenizações contlnuRm' a ser PI.'Ot'~SSr'd.os e d.ecl- .rle. est.:\be,_l~im.cnto.s p.elllt.enClárI0El-5·~

Parágrafo único.;... DeIxara, auto- I>revlstllS em -lei e marcadElS na sen- dldos n!'. forma d3elels nennls,dronlzadoll, ·oU..adnptlldos,ede órg ,
I~eamente, as suas funçôF;s esse tençll, o restante ·será o que hé. de Art. 28. A assistência social aos t~cn1cos necesSArlos aoc:umprlmilll
'JBédlCO. psiquiatra, tanto que sejam formar., o))eC.úliodo sentencladlJ. ' .. sentenciados. ao.s ·lIberados ,c.on.dl.cl0"ldlWl. prescr.iç6eS,d.est.a.le.l: ..' .•...1'
:~mta1ados ,e venham' atunclollar ParáSTafo único,· J)l'lde-se este n:lJs, aos csressos deflllitlvos da prl- a). Reforma.t6rlos para. homens; '.
~es orgioe técnicos. peeúlio em trêsparteB: slto e às fl\Jllfilas dos mesmos e das b) . Reformatórios ,para .mU1h~real
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. c) Institutos. ou Escolas, para IDe. vogacIas as dlsposlç6cs em contl'ário,! taelos permanentes que dela se espe· aprovada pelo Congresso em 1914, qu
nores infratol'es; Sala das .ses.s6es, em U de junho ram, dlstribuia ooan mU dólares' e cad

d) ColOnlllS penais; de 1951. - ,Aralllía Atafdll.; VIII - Cabe acrescentar que a me- Estado pa.ra desenvolver as coopera
/I) Colônias para liberados; Justificação ,_ dldn agora sugerida nAo implica em tlvas a.grícolas, outros créd.itos enol
/) Sanatórios penais; despesas para o Estlldo além das já mes se dirigiram à lllvollra e criar""
gl Cu:;as de custódia e tl·atamen· I - A lei n.o 1.1~, de 'f de j'Unho previst~s COm a Lei n.° 1.125. dc ~ de aquela notável orllanlzaçio de "Parr

.to; de 19>50() que reestrlltul'oU os QUadroR Junho de 19&0, que aument?~ de 552 Bureau" oue tem uma função 10Cl
, . h) Manlcómios Judiciários; - ele Oificlals do Serviço de Ss.úcle do para 827 o número de OClclals Médi- de disseminar conhecimentos Infol
,. i) Institutos ou Gabinetes. de Bio- lJ:xél'rlto e dell outras jJrovic!,o.,c'':>s, cos do E'tército. N:1í.o há como admi- ~açúr.z e conselhos aos lavradore
itlpologia CrimInal. teve co~o objetivo prlll<lipa.l o pro· til' - nem por hlpotese - que o at~al através dos seus "ap;entes distritais'

t
' Parágrafo único. Enquanto não' p6sito de da.r solução [I, grave crise efetivo de OficiaiS Médicos do Exer- Sendo assim a agricultllra uma ar
.houvel' estcJJCleclmentos adequados" de Oflcia!1; Médicos, crise esta que c~ venha a ser preenchido em fU~' te que constitui o pricipal tesouro de
execução das medidas de segurança, sem ser um fcnÔmen0 brasileiro as· çao da L~I cuJ!' projeto .é ~ mo~l,o novos civilizados, porque a terra. do

h>eríi.o os segUl'~ndos colocados eIr. sumiu. entre n6s um aspectJ de maior desta jl.1,tlflcaç; o, OS oficiaiS m2dl~ divosa semprc restitui ao produtc
Isp~ões eS!Jecials dos l\hnicôm!C's Ju- g'ravidade caracteri:~ado pela exten· cos da re~,rvn, convocl?dos, no decor- na proporcáo dos deveres com Que
l.-~iário~, ou das Colôl'ias Pcnais, ~20 do proc,ressi\'o c!ecl'tscimo de re!'. df!o últ ma ~1:c!'l'a, militam em ,sua tratada. ~ e:'id~l1te 'luc o prlncipe
r'" candidatos a matl"cl'la no curs~ de m",lOrla em Oll,l'OS setores de "tivida- culr,:a.-do de um estadista deverá se
~ Art. 37 Fica elevado para t'm I' - d . Iid d .!cruzeiro o sê10 penitenciãl'io, mano . ormaç~.o da Escola de Saúde do ~.. !TI,,!'"a e pal'COS, na reli. a e per- o de criar 110. cr:::mc;a urna c01/.JcUrn
.tidas a finalidade e Incidência que lhc Exército, manWCI'D.m em ativido.de o tempo de cia alJ1'ária uma tendêncIa I)lll'a o cul
,:são marcadas na legislação em vigor, II - Tendo em vist, tal objetivo ,er"ico, c}~i~!r;o pelo a~~igo. 6.° da""Lei tivo da ter~'a, Sõassim ~"rão diminui

a Lei n.O 1.125 amplio~ os efet!vo~, n." 1. ,20' Em consequêncla" o apro- dos os doIs grandes flagelos da.hu
L § 1.0. O Poder Executivo fica alto estabeleceu uma rela~:1o n.:li.\ e~ui- velt1rr'cllto dos Oflci~ls IYleqicos da manidade:a fome e o rrlme, A fom(
~torlzado a fazer uma nova emissão tati'la entre os vã~ics lJ()~tos (lo Qu(\.· P~.~7::':~. - ,em ,r;Q!ldi,ccs de l::(ualcla- T)oré1U~ hnve~_elo o.bund!incia de :::§ne
~êssc ,êlo, atendendo à elevação do ell'O M·édico e désse modo criou con· cl~ 1'\:'0 lmphcar",.em aumento de des- r03 f~,á fádl ::l ~ua ao',;~io,0o: o c~iml
:seu VfJ101'. dições de ncésso mais f~~,'ct'á.'·?~:5! .:,' - ': l" "r:t a naç:.~o. c?nquanto l'epre- nC:'r:uc os homens o~_1H:;~ .~2mnr2 01~J.
t ~ 2." Quanto à sua. aplicação, ter- sendo, pois, de prever-se par:!. o fu- [Cl:~a um ato d~ ~ustlça c un:a, 1'epa- t.icam f'l';meg. levado, pelo desesp2r
ilhe .. '§o pr,;fC',~·t:ncia as obras e servi~Ds turo 111aior afiw~r..cin de caariiriutú2 r'::"':1 r::~.1 c;-'·:.~::o ln:· ....t'J!tt~:·la ~o" da mIsé:-ia que podec~m.
;pcnitenciários das unidades federati· ao Oficialato Médico do EX"l'clto. metida nela Lei n,O 1.1"5, ae 7 de ]u-
;:as onde se tiver' dado, ou onde se ItI _ Contudo ao contrário do Due '1"" ('e 'fc;SO' Os 110mp",; (le "','t('dn no ::'~~'1 e~
.fizer, a l'e,pecti'la atl'ecsdaç~o, , fero em ,elado aos Quadros de 'Fàr~ .)~-~" ~~~~.."tn r,,\ obiet.o do Projeto I t;,o n'."rma':cs C('~Q ê"'~d') da, p~
.. ~ 3. o O Tc:;ouro N".clona.l eSCl'ltu- macênticos c de Dcnti5t:l3, o. ci'tada 'I' ro- ~ ,,~ ,'."" "1. r:.~~,""~:e n9.rn-· ...... 111:J "ões riJl':'.];~, s~t ::11 rl'~f, q~.17l, dl~
rará, à di;4P,osicão da Inspetoria, Gera~ Lei n5.o con~lcle1'ou a posslblllda::lc do -'.-' "". ~ .. ' C" Cnmis~ões de 11' ~ ,r;i~, all::1"'1:0. o n.;mc"n d~, cnnsu·
PCllltenClU!'Ul" pl.ra O(j dc~'ldo~ flns, ~~ :meditato D.proveit;amen~o _ na ativa I ,r~ .. '\ ~ :::.' '..,. N:lcionnl na. Lc- ':" ~:'~'~ I q:11~ ~'e~"'" r.H!' .... '1C; C'" "".-tt"'g 1
Quantias JH arrecad~c1?s de 5<>10 pen:- _ dos Ofleial, Médl,~OS ela Re"ervé1 ,~:' ',' ..... r.~s... tl, r',,,"ntl1 C0·)":·.1:~.,temc11t~ o num~r{
tenc1:5sio c O·lP. for';ttt1 te~nlhic1~~, n'\51 flue fo:;:om C0nvoco.':'tos '10 decorrel' da'· . C10~ ~:-odl,ttr.r:-7-. r ... .,.'1. 1')"':- H'~ t)::!'''
pofrr,s d:! TTn!:lO, nas diversas umda- t'ltÜ,lll, p,uerra, os quais prestara.m, e. ~ ~mro r)~h'o n. CS''1 m~rcl'.a elo~ camnos D:\'
.das fedl"rat;va:-i. mncia prc~~am n]guDs, prccioo::oa C01~1." r::'. o.c; f'l"lrrl,:,,~ ::,1 !"l""lFlo-r:e ~ YO"'!lt.a·

Art. J[I, F~b. lei ent~r:u':\., em Vl:!or oor",,1'to 1.1.0 se~vlço de Saúde do Excr- ;'1.° 63U - 1951 !ld~de a",r,;::",: TI' ,cr!a"'",'l d~sde f
,nn. dat.1. de :;~.n pu~l!ca0Ho. flcanào .rc- cito, , T",;..t:tt.ni () ansino à1J nJ.A,inum.-1 cscnifl ""l"~-:'~H:J, E nreClf'~, !"1tl';, t'jg.
vOf::1das :JS alsnoslçce~ em cOl,trpno. IV - Existem atualmente em. ati- t~._ .'" AMr;f.'''.1I.'(ro nas escolas Pri-I ~~'13Tê(!:'~' cl~ ~f':m o111n~ e trr~º,l'1.a.

Cik'T''lr:::. do[: De)')1't:lào~, 11 de junho ...idade, dois 20" ,Tencntes Médicos, 11" .' 'o r'o Bm:;iZ <; _lO ~3 a,ra;'-~' (1.:s ~ral"l"s r: ntlO~
de 19,,1. - C"n'aI11,n N,'tto, quinze los Tenentes MédicOG c quin- . ", e :"Yl~ "n:~· ~ --,:""---" ,":, 'J1r11 1'\1'

J -t· . a i ze Capitães Médicos da Re~erva de <Do SI', Po\:~i~l1O dos Santosl ml. t,!O cantnd", por O-.'~C10 em SUElI
1tv lt~c .çe o 2," linha cOllvoca1os durante a u'l· . I d I "O~",s".O 01.'" rlre-"'o !,-Ta.f"llon::- ecre .,: ..., . t ..

~.~te Prol",to, aP.'ora renovado. (i o tlma «uerra, todos com mais de cin- Al't, I;' Fica instituído, em tôdas ,Cr:er u.m;,a r.Ol""Cl~TICla, um_ es 9.ur;
mesmo O'IC ton11"J o n.o 670. de -1950, co al~·os de efctivo serviço, pl'estado "s es">:"., 11rin";rias do Brasil o el1' ",e n:mll. :. ,rnbJlho dt ~~ucaça.o'l E
alJre,~enl'ado no fim d? legislatura pas- durante e após :l guerra, cuja inclu- ;'ino d~ ;:"dlnl;':'·.~' do AgricuÚura "OI'. ,ew qae, 3"1'1':1C~ n ,;.,en",!\l/e 11
sada, . são definitiva no Quadro Médico não' :\rt· ·~-o -ó iil~l~tro' da Educa §~ e i t'::l1"êl do ~~l"'lstno ,·n E 11('~"0 r;om

TCltdo sido. d!strlbuido à Comls~ão ..(01 considel'sd:l pelaL~1 em apreço. di Á~I,7~:"t'.1ra designar:iocomfss5es I~r~~~~~;:,,·~t11t1l.l'a na soluça0 deste
~e iUi~~' :JsI~~~Opaq~~d~ã~mCh~:g~ Y - A situllÇúO .dêsses Oficiais, ex· mistas pa;-a tal organização, - Dizt~' Leibnlt:!, nar('~i"n~1) Arqul-

o e ,.,u, cluldos por omissao da estabilidade Art, 3. Estabeleça-se um con- mod"o"dai.me 11 ~fh,"?~o ",~ "'oi
a formUlar. o seu parecer,! d d .. que a Lei n,O 1.125! em seus artigos curr.o de técnicos no Rênero que apre- trãl1sr(,rm;re(~ mundo", 'Antes de
" Escoando se todo o per o o esoa 0.° e 7. 0 conferiu a Oficiais farma- sentem obras com a finalidade de cri- "1"Ul:'t' rovidéncia ten'os de edu
,legislatura, a. Mesa dl!L qàmara atu~ cêutleos e Oficiais dentistas .da Re- ar [I mcntalldàde Elozl'árla na criança. ~a~·l1. cri~n':l, pará os campos. para
~ntou o .cr[t~rlo de nll.e ser enca serva Convocados, Implica evidente- e que os trêsescrltol'cs que produzi- a vida rural -
IDllhado, nos. tramites 8ubseQuentes. o mente uma. desigualdade de trata. rem as três mel1'.ol·e~ cnrtilhas agrá.- Entre os ncs-os homens Q'.'e S'! tn.
Projeto araulvado. Que não 10P,l'ou, ao menta inclusive' de ordem moral _ rias sejam premiados na ordem da t.el'e."'nr"m l1P;;" '~1'l"'lltl1i'a éontiÍ.lnoo
,Dlen~, p~recer de qualquer das Co· cujos reflelCOS poderão prejudicar o classificação, com cinqüenta. com um' Dom ~ÚCi~;10 Pr~te'l d~ Castt.
inlssoes Tecnlcas especificas. . principal objetivo colima.do pela. Lei vinte e. com dez mil cruzeiros. lhos prim~iro Blcbo do Rio Gr:lDde
'! Nestas cond!çõe~. o que me eumnrl;L n. o 1.125, com relaç3.o ao. Quadro Art 4 o Revogam-se [\S disposições d'a Stll eÍlle nã; deixava par"r. dia
era r~l1ová-Io, El-lo, pois, à consi- Médico, caso seja a creação de Incen- em contrário. _ 'sem c~plnRI' Otl lavrar suas terras.
:Ieracao desta C~sa d.o Conllresso. tlvos para o preenchimento dos cla- SaIR das. seu~s, em 11 de jlmho Um I::om Sllvérto C.ornes de 011"ai~a
. T6da a mlJ.térla que o fundamentou ros que se observaram em seusefe. de lB51, - ponc:ano dos Santos. man-inve eminar a<rricltlturll. nos Se-
~ acM el(1)Ostfl. ('.(\T'l\. ~~~""lez~ no tlvos.. Justttlcacão min~rios, ll. fim de 'que os fllt ",s sn-
,opl1srol0. que vaI junte, Base. ,I)~~. VI - Entretanto, se a establUdade . . .' cf'rdot~s ))1td~~:.,~"" ~~an'lmitlr os en-
./tUCiOl'lllr. do 9.0l!1me Penlten.ciarlo , conferI~~ aos Oficiais Farmacêuticos Nenhum h<!menlde mCcl,\ana ctll- s!1"!~~'1tOS a. s~l:.'l'l "ero~"'~'ln.
- Carvrzlho Netto. e Dentls:.as. da Reserva convocados no Itura desconnece iI. Impor. 'Al~ill. da lf!".."ir"~.. de.nos nestes A'rtlndlls ... h.o

decorrer da última ltuerra, for toma- Aj:frieultllra Que foi sC':!lpre a base da rr.~ll;, C1~é ~0""r~21"'1~r~1I1 9. ~1Cll.noó!
PROJETO da extensiva aos .Oflclals Médicos da I cconor::ll~. dos :j)Ovosclvillzados, Com d:l mcn~,E(bde agrária, achamos 'Que

N.o 6".. _ 19S1 Reserv!' - em absoluta 19unldllde de a, historla nas :.nilos constatamos que o earntn110 dn sita efetl"(l~'0 ""-,l ~n..
co,:!diçoes. poder-se-lio" esperar os se- 50 quar.do as trlbus atlglram 'um cel'- me~ar-l'p. Q1!P nto 9ntes o· eOSI'\') de

Torna extensivas li Oliciais !lUU1tes resultados: . to grau deeultura e Que eom~çaram rudi:nent~s de ao;:rie'.lltllra nq5 nos-
Médicos da .Reserva, cQnvocados 8.) :t:'e!manêncla no 'servlço ativo a :l'.1t1~ar a terra e dai levaram sem- sa~ e~C(l'.as nrimpr!as, '-'.
71() cZecorrer da última guerra, cu dos OflClo.ls Médicos da ~eserva con- pre. ad.'.nte sua clvtllzação, . Sala das Ses~6es. l'!m 11 de junho de
disposições do art. 6.° dIIr.et 1111· VOCe.lIos no decorrer da ultima guer- Crcero, maIor entre os, ma~ores tri- 1951. _ PC''!ciano dos santos.
mero 1.125. de 'f de junho de ra. os quais, presenbmente,. se en. bunos romanos, se, ~Iorlava de· des- .
.1950, que reestrutura os Quadril,' contram nas fileiras rla.atlva, sem cendel' de umafamilla de lavrado- Vem .~, Mesa "'1':1 ,ser encamt-
de Oficiais dOSC1'Viço de Saúde qut\lquer compromisso de permanêll-! res: ClncIl1ato. chamado para !laveI'- nhp.do ,Co, Hesa, para dar parecer
ao Exército. cia. I ni1r a Repúolica Romana, estava com o Segl111~te

<Do Sr. Ar~mls Ata!de) b) Posslvel Ingresso no .serviQoati-1 a mão na rablça de um arado: )1:1-
.. vo. de Oficiais Médicos da :Reserva· rei O, Dinlz de portugal se· gloriava RE,,!I!:!:RIME:'ITO

:Art. 1.0 Sâc' extensivos aos Canl- convocados que prestaram serviços de t.~r chamado "O Rei Lavrador":
~~es Médicos e Oficiais SU'balternos durante o periodo da última ~u~rra, o Impel'ador da China todos os anos SI'. preside;1te, O vespertino "U1
1II.VI.~dicos da Reserva de 2." classe dll Inclusive daquele~ que participaram I allri~ um sulco com o ar?do para t,!ma EC1·D.", de ,\lO acaba de' sair,
lElCê'l'dto, bem coino MS do Exército, Fórç:l Expedicionária 8rasileira. cuia :cmbrar a. sens 110bres vas.snlos qU'l toro:::o. L1:J.l:1, o prh,r'l'iJ nún1ero, Pllblh
de 2." linha convocalim no decorrer capacidade de I'enúncla ]ié!l'niite con· nãodeixG,zscm de prestar a esta art~ ca 1,~"~a ~l!~. ecl:c'ri In~'.nural, uma;
da. última guerra, ns disposições sideri-loscomo Inteiramente afeiçoa. os culchdos que ela merece: o Rei c~rt", cliri.-.;ld:>. :')~ln P'~sid'l1tt.e· Oetú.~
constantes doartlf:o. (j ° c1a Lei nÚ- dos às condições da vida militar, Jorge UI da Il1glaterra favorecia a ~;() v:>~~~s ~~ ir1"'''''-t,~ l':alT'11el W"lí~
mero 1,125, de 7 cl'e ilmho de 195Q. el I~u31dade de sitllnç1\o m·orsl. a31'k.llturacom ;tr.ande "'ervor, - opr, li nUal. 1'.""lS '!7~'v1es conceitos

Parágrafo único Os20s, Tenentes condição essa Indisp~nsável. fiO perfel- Nos tempos .Ir.Oéprnos todc;s os cl- r::tl~exc.õe sê'::·.~ :> f'~'~:c "'lolltlea da;
Mdicos -b/!neflc<tdos peh prtsc!1te Lei to eQulHbrjo que deve exlsth' entre enti3tase estadisbs cOlr.pl'eenderê.:Il in'.'lr'l1~"l, ('nJ' -lO,.. ,; '.Im dOcl1m~nto :de
scrão pl'Omovid<,~ ao nõ~to de 1.Q Til. M Q11adres do' serviço de S31\de do o alcfmce daquela sentença de LI~big' altr, 1I3.hl' ".111,,,,r~). . '..
nentc Médico e Incl1licl'ls no Quadro Exercito e ao nroeurr.rloincentivo \'1· C]ua!\co dizia que "a. agljcult\lra. G~[1A ? iDlP:'ll't;,~1CiaàêS:ie docllmen.:.
d~ Oficiais Médicos do. Ativa decon· sando . o preench 'll'-'1t.1'l dos cloros posh em t~:'mos cientiflcos, é- a. bJse to, 11 'L !Ji':t0t',,,, rIn. ii''''')re''!~p. em nOÍ<~
formldade com o critério est!1,belecido existentes no Quadro ele Oficiais Mé- autêllt.i'~ do comérclo, c1aindústrla, ,so ?":~. rC~'lC:et"n~ '1'",0 t0l'mos .dó
pela n1inea a) cio al·t.i~o 6.° da Lei dicos, o fü:1:''J'n3'1~O da rl~ueza das nações". c.r~!,'O ll~, n.' n, alínea n, do Re'!i
U,o 1.1?5, de 7 d.e junho de19~O, VII - O I\ntel1rJ'\i~to de I,eI Q'lej Os Eot'l'105 U',lrlüs, ar:~sar de S;)l' ....,"]." T""~r":~ r'-~ "~h o mOS1no in-

Art. 2,° Para os ef~itos desta lei acompanha esta lU5clficnr;âo tem em uma N'a~~(} de pl'e"ol~derf:mcill. Indus·- serto nos An",i, C<O COliq,tessO')>ra.<:iO-
O temjlo de.sel'vi~o )'l·p.ol.ndn 110 Tp!!· vlst~ sar'!!.r a omlssito p<i~en~emO'1te tlhl, t,lverum . ell1prc um cari11.10 nal . . ,-
tro da 01'JE<raeão cl", Itália é compu· jnvoluntf'l'ia que se, observa na Uel e~p2C!al para COl~ ~ a,ricl11Lurl1. e n~o I F.:~.~ das S~'~iic:;, :"~:n 12 de' i~;"'10'
tndo de ácôrdo' com o arlil~o 99 do n:o 1.125 e, bom assim Vincular lute-j t~m pO:lpado r.1'~(l!tos para cr!e.r as i"::' 1!'51 - E1I1"("1 ,::!c A~l(jar S!tn~
!Decreto.lei n,"'9 "ô9~, ele 2 de ~etem.. l'e~se~ CI1'l11>nS, ear.:lzeq de ~stimu'~r conelicões de vld~ rural e levar aos [- R1:: T'r,m~~ _!' -'o P'''ron _ C!'t,r~'
ibro de :945 (1c~t8t~'to elos Mlittal'esl, o preenchimento parcial dos cl!lro~ )~\'radore" os r~nt'::'~l\l1en,OS nl' ,~ ... ~ - ',"e'o à'.:l r o.t·;:" _ p.,:,l" ,,?amo; >_

Art .~.o A 1)~'"sr.!l1.e l~i pntl'A,rl\ e"'l elClste~tes 110 "luac''':> r"~dlco até que ~"os s(') seu lt1d.:';"10 dcsenvol·...':::c\1to '::~1:J B'·c"!'/. _ ~! -:l"".' 1]" o .::..' v~s.:.
~or 'n\ data' da suO: pUblicação. rc- a mencionada Lei prüdu~a os res? Citemos apenas .0. lei "Smith-...cver". eOllcelos Cosia. - ArZolfo Gentn.

.";- .
....
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••F; O SR. PREBIDENTE _ Está findll.- . il'ltombo nio cOI1lJent,irei vlolen-l perto o COl':l<Jli,o .te lIr....~iJe1ro e ])Ot'll!llt~Al jll.ll~O .1l0 léu-o ymtrlmÓl'lió

~ Jeitura do expediente. eias meu zovênlo a,w~~":lo ]11"1-, CltH' 1':<<) di~"r? -. de ti"Ího do int.c- do.f; gerngoc::; tutlU'll.li que e o 11019

~
.o SR. EMtLro CARLOS _ Sr, nlndo ~·e,,;ponl;~veis pti:L:; que I rim do Rio Grande do Sul. Dura.n- l:rt'9.S1Iclro. I:
,esidente•• peço a palavra., parll lIma Qcorreram mílllll, r,,"d!lI pt Ip.-. le n lÍh:ilnll cllnlne<nh,' deitoral, llUrtl O Sr. lris Mt-'inberg- E>tli 0110,
~ municacao, ':: nlento trnha. ~Ie ;;L!'i!'nmeJ" ll.:1O I dv::; ""m!ll.l~{J,' <ie C!H;!l.~"Va. do Sul, bre DeputEKlo .retra.tllná? com :t ma,

l'jjO SR. PRESIDENTE - Tem a pa- atendo reclu.r,lnçl\~s Cl.11'i1r::!irlJs lu ;;mnde UlunicllJio lJrodutor de t:d- ior. !ldcUdllde ~ "!tUaJ'Ao de ~dlt.,

In-a O nobre Deputado. qUlI.lldo. ttonho deMpertacto :1bor-1 60 do luee F.~~ltdo llst:ll, fui :lO eu- delr:1 desorgalll2lllçao em quo. VlVe <li
O SR, EMíLIO CARLOS - (Para reeimen~os .ex~tu.jJJeme ..",I", nll-: contl'o de uDla le'll> de agrlcultorés, :lOna' :rural, ,~QS. se.u8 melO1l ~e tl:a~
mA eomwlicação) - Sr. Pre5idente. nha <;lllentaçao ",dotei 5'en.t;-o; que yic:um P'u'u a bel!".. da llo5trlldu, ballio, de lWIllllténCla, na er~IlO> q14l

_..ou informado que há cêrca de Cr$· qUllol dll'el~o~:>dverS8rju::; :;ao t!~oIcom ;;eu~ fi'llodanhoo, SUiUl. cllXlldas,.deveria t€~ .o bO.ln~ do cllom~, (l

100.000.000,00, pertencentes aos In~- garantidos ,c';'ID0 ~o~ pr'>lll'l s ~u&.S foices. 'renao p:u'"do o velcu trabalhador rural, :para gllL'BIltia d~
Itutos de Previdência, depositados em correllgionál[~H pt co. to .D~p~: ,que conduzia a minha. e!U'avana. Wl1 !;ias :relldóll>~ o l'e8ultado .do, :maos att:
bnncos particulares, emborn nlio te-. tado Arl P:tombo e"per~-~:"l deles dirlgiu./ic a mim e aos meus c!a~~.. Noo, que SOItl(lj; QO CliIDlP$M
IÍhl\m aQuelas entidades disponibl'ida- '. dlrigll'-net govetrno ~t.~.do qUdO, set - comuanheiros de comitiva e dlBse: do l.l1tcr~or, OUVililOli :;e111!lrC com e
.. .' .•'"' gurall1en e orn..r~· uue li. (\S '. . . '.. alor '1Ze1' e:l&a.'; d.i8......'I.."e. .,Cie.s de cal~a suficientes para atender ~.renérg[ca::; providências contra ml-' "SI', Deputado, pla~tam"s trigo nes- m pro NDO ':'~ "
~ obrigaçoes assistenciais que lhes tores qUilisQuel' atos contr.irio.., 1tRs krl'l\S; que estilo. fJDtre as me- O SR..~A. :E r .,
~bem. . lei pt peçopel'guntar-Ihe receb"ll ln~e8 do Rio Oral1de do Sul e de Muito. obrlg~o. . . .
HOaI porqne dirijo a V, Ex.~ pedido' radiogr...ma lhe enviei esta semZê- :outros I!.~tado,l, indlc,,"d~s plU'a essa q_~t, lTlShKel1~õeu -te ~trdetlanto.
ile informacões, a ·';ercnc:lnllnhado 00. na cOI'vidrilldo-o :lo vir Ala"oR, cultura, No cutrmw, n,.o temos as- .000.....a de c amar li a nçlio o no~
~lnistério do Trabalho, 110 sentido de • ra v •riflcar COlllO silo in!u;:d,i~ Islstê!1<lia de espécie alguma; SOMO<>, bre eol<:ga pur~ '? seguintlJ aspeoto,
lIue eselRre~a a qrfJnto montam os de- '~. ~1'1". Ih ;' ram ~. i[·_ 'na maioI'ia, "'''tlUenos '3Ti.,ultm·cs. A :lo .;meu "81' nuas lInportante, 9 qu~
i3óBJto~ rm bancos rtU'ti~nlares. se fo- as. ::Ov c, ".~ ._~ _o. , "t'~lS1~J I Imaior á1'ea que 1l0&>u1mvti, illdividusl- ha.~ agrICultura d.? 131'11.:;11 e ver~
~am felt", d'l'et'.mcnte Oll transferi- dll\ .ólJ:c --:lsebUl'auça aqUI e,••s- mCIJte ê dE: 20 hecta:eô. N~.u temos da.delra delSor8'BIll2&9&o. Por que :to..
los d~ h~tltl1tOR ele crédito ofl-::lnis te~ erl?cI 'b" -,4.' -I l11a.Íiuin.n1l. açkola, níiu temos utell- lllr em r~torlllas~ q\talldo .rodo. estíi
,arl;l os cltac10s b8.n~os p.articulares, 211 /: ,~a ,L l'..ço , - 1non l.e sllico outros 11 nli.o ser êsu,ô qll~ aqui por orga!llZar? Nao há:. ass~téncla U<l
~uals as l'ctirrdas e as modalidades Era ~ ~O'que thlha .~ dlZel' (M" "o ell"tOO _ e expuullanl sU"S eu:""das, l h~P1em do ClUI1po, nao 11l1o C!'.éd1to.
!O.. b ais ~'.ll\lS f.oram prooel'sados tnis loem) , ... ' . .../. 8eUil iflldlll.!ho.s. l>agMilüti. atu",.im.en-1nao.. há li-~agel11. nio há. 1el'1'lIor
~~l:Jór!,~~. • ",' ,. O SR. PHESlm'N"TJ!} _ .Tem a te. 1l.0Il prOllI'ieWi;Ot> d.~~. ~erras. ~'I n:e~t&i, nAO l~ 1,?,eato, não haí. de.
~O a~:\.,nt.? ~.~e g.a.lde !~portamla, iPI;!fLVru o, SI'. ~P~:·nê.nclo l"enliri, pl'i- 25 c 3il% da. colheIta, a. bóca (la tn- 1 t(.~,: do so~o, :falt.r> tudo,,011l'anlze.
"m;.ll<',,"" ~~;;;~1t~. a l\eh.lleza de V'I melro orador in~'~r'to no eXlledicnt". lhadeira. porque 11 =;0'. parte dos i ;lUJ.'>, prI~el1'o, Depo1s tll.lve'.6, re.nha.
~ '.: . Prc . ,,,nte, ~oncedendo·me a ., ... , ,.' JlCllSl!Ol5 l1Ão POIlliUÍ tel'1'a.>", I me:; ? q.,e :reformar. ,
~la\l". (}11m/r, bpml. I O~, F.ER_~A~DO ~ARI (J segui meu;; caminhos V,lo i!io G. I O ;,iR. ~AJ.-mo ~RRARJ:
~O &~, O!"TO.!A ROGUSKT (Para - SI. PJ:esl •. _I,.ç, 81~, "Deputado., _ ajun~ au meu dO';si~r lllais és, Vllm"~ corngll' () mal J1lfUor. que, eo
!?IIt1 r~"':1I11j~N~à9) - SI' Presidente,· deseJO hO.Je, na OJlol'~unld..,de qU~ '!.':- e documento que se reuete f1StOU ,IV') L'")'Slmrei a provar. :não ~ i'8<!ê
~t.abo <ie rl'<:e~r ofício da CP.mnra I!lho de l:'lar lIO erande expe4ie~\;. ~erto lo Br~ll·"; iora p~~e bem' :\potitaclo pOl' V. Ex.": ~ o arrenda
~unjCl~al de Crl1z Alta, no Pio G~an-Ilmlelar, lia atu~'1 He?,sio legislativa, 10 reprc'~a·a trilire reaii~de da nos- i mel1to es.oorcht'dol' que não r>ermi~
lI! d~~,.l l1"h'1l!r-tandO"e de ',cordo d~btl.te em tOlno au. tão decanta(." . t . I ó I te T;)(Íudi.(l b"rat:l '
im n 1)r;'lJóot~ (jlle a')r'~el1te1' ·sô;'re refQrma agrl\ê'lll. Venbo à trlbun,\. ~ll. atual conJu,n ur... ag1'!CI' a. l' ""cu • : 1 .' I'. M. bér . O . d~
~'P~~"I'I R.,..i(Jvi~"leN'''~;onal.' de se desprel;enslos9111eni;e, trazer 1I1r:UM míea, que precl!lU ser supel'~da de ~ll i, O sr.. r", ,em U. -:. arre.n .~~&oced"" à r" .,- d C AIt eleon.,nto~ novus par.. é5te probler"ll vez por tOOlIS, com eor9."'~:l1 l' ded-! memo:nao é li r~1l l!er.\), e l,m as~
~rto E')itftC~~~ ..~~ ;'sta;gz de a Sii~ !de .tanta lml;ol'l.<.ncla. par.i, a llaciu- sio. ~tendo mEllmo, 51'S. Dcllucados, I Plleto, um 1,ormell'Jr. .
:i'aillo . nalldade. , que nao pOdem05 mais. ,le~~e 1ll0lnen_, O SR. l"EHN.\NDO J!'E!t1':..'l.RI _
i'o oficio é do teôr Seguinte: Quero, por Issó me_o, d'.!svial"'1.l'n! to. fal~r em refo1'1t11t ""~;ãr!a. se,!ll Vou provar ~< V, 1':;'\."", No., Estado,,"
. "l"enl'or Deputado, pouco & a~llçiio Clt, VV. EEx,- '101 at:war lll'Jlje prol:llenla lil.lCl,'l' ~ ~~~o- do SUl é '" reg,'a :!erlll. Enquanto nãn

Esta Câmara, tem o prazer dé ~!alto 'Ia c~dBde, do cont6rto do F!-.o! ~o am:<\'éB de medk!/.os ~1mp ..~ e Iim1tarmo.s " .1l'Jelldamento das, ter;
co~' ~icar a vossa senhoria. o re- de ~'lllelro, .e:Viooil~o-" ptl.rl> o ll)~l'l'.'l'\ OOJetJ.vílli. ~. "D., _ l'lloS, qU~ p:tl"d a ll'.Youra., qUt'r}Xl1'f> 1Io
ceb':nento de vosso ofício datado da n.ossa Pátria. U:nndO-llo 110 Clloboc;oj Tenbo ~il nÚ.lll, ;:;r~. - .~rbmen pccuê.rla, lJ~.O p''f!ercmo, ter pI'odu
d~ l' do cn"rente, bem como a có- hU!1Ulde qu,:, llO~ d".;cOllÍortos de ~o-l tar&l: que nio poden~oo;, d~ (lia ~aJ:;"" r.ão bar:>,u. fr~~ provar, inelwyo
)lIa da Emenda. ao Projeto n.O da ordem, :elO campo ou na monta-I a ~otte• ..,'lOb ~D:ll. de ll':verr.er.!l Jl'(~- com elementos úilcl:u., oue a JlrópI'ia
32R-A, ele 19019, sôbre a lüraçiio nha, trabü~a. aJ;lói1i1na:llente pOLI.a. pna oroem soe1al e e':onoI1ll~a rel-! maq,uinlU'ill agl'kola. a 'proprla me
J'lldoVlári,!t de Presidente Prudell- ga~antlr a sobleV1~ê.nclllo e 3. COlÜl- nante, mullo.r o staN 'I~, :-el~.anre, '1 cIIT'lZ&Çlio <ttl lavoum não é tão im~
te em Suo Pa"!r) à Cruz Altn, nu.dade da economIa. do Bra&l, ~e N1i.o !J0demoo reformar lllLcgr:umen- port&nte llu barH'eamcnto do; gêne.

011mPl'0 o dever de eomunir.ar homem, srs. Deput~os•.,?118". sen::, te, ele urna horn. par-", outra os mé•• rOG de pritucira. !\reessida.:!e, como a
a VQ~sa 8I.'nhorJ...'1, que esta Casa ~~ ~e~tobe~ei~~~~~:~ ::eJ;;:;;: ~os (te traba!ho da terr" ~lO nra-

l
t~& barutt<. ,·oloc&da rnl Ulito dO;;

ao tCllrl"r conlw'imento rto ~R5un- te e P ueeido reels; de Puma VelG 'r 811 - do ,u-rend8.mento, da distl'ibU1- agricultores, na mã.o de mUltos.
to contido na Emenda ao Proje- tOda'r atl'avef de ~lec1ldas objcti~lS ç..'\o, do cultivo etc, P1'ecll;amo~ fa- O Sr. WaZdcmar lh~'?I) _ O !lobr!1
to TI o 3?6-A, spntlu-se orgulhf)~R. e prMicas, de U!'!a assistência co~- 3er ~ reí~rm(l;. começlUldo ~r Iora.eor, ge..'1crallzn:ldo·'08 conceitos,
001' saber qlle Vosfa ser:~oriR es- d1zente com os a;:rupamentos que iu- atlllg1-!a.. atn\vC"S de ~edl<ln~ e~~r~,~ que vem <Je €Apender, ioolu! Latural
to,,~ tratnndo ele ..1m li •.,unto de te§l'a e com li sua própriR persollali- O::OllCre~, COmo aqllelu flu~ <ll~ .e8 1mente e.ltre Cll5 Estlldo!> do sul o de
tAo tr;:mscedenW Importância não dade de cidadão'da p!\trla comum. peito li. umllo lei de, n"'-·!,l:~1I1ell1.? qu; !Santa, C,," ",lina, ao qUlll teuho a hon.
só para beneflelar a nOMa te!":a, Não tt!nho dÚ'{ldas de que a mai,'- limite, em. todo o relTlbno naCIOlla!, I r:t de renrp,t;ent30r nestl1 Casa,

- eomo outras l:>ealldades b!asl!ei- ria de VV·. EEx.- Mm, entre sel:S as 't!l.X!l6 paglóS pelo:; lc<:e.tlirlos d:J.s! O 8R: Jl'ERN'ANDO Jl'ER...~ARr _
rM com 11 pa.\sagem de tão 00- d~wnentos, cart.as mais ou meTIf1S te1T1loS acJ6 proprietárIos, qlle~ p::!.fa. a I Gastaria', J\C&lC :;,specto, de ouvlr o
p~,.tante Tt\~OV!O\. como esla~: "SI', Deputado, pIamo laVfJUXIl. quer .pal'''' !lo :P"C'lI'I1'.l,' I testelnWlho de VM.5a El:celêHcill. '

8J'nhOl' T)''''l'tp'l'). e<tp. Cl\mnr(\ em 1l11lUn~ h.d"re. de terra. e Pa?,o O Sr. 'l'C'!Iorio Cava! '0-,1, -- per'l O Sr Wa~r RUIIP _ In:feli:<l-
c,~..hee!,"'nt1 ,fl vital Imtlortáncia 11\.0 dono dessfI.'; tprl'f<S lima. pe1'(ltllJ,tl:.- mita-me V. ~."" tml :.t~"lJ:'T~. ~;le' mellte nt.o' ')0)8:>" homologar o ponta
rlp~·~ rO:!'ll'la, a ~.1'l "OIlra Vossa IIlem de 25 a 30%", Outro:: ."Senp,)r :tIaI! PGl:lt dIZer que do qt1E' ,:n:~ "?~~- d,; vi::;h C~ 'V. 1::);," llu que muge ao
Senhoria, '10 sentido de que con-I Deputado, planto em dois :.lquelrm Ct5a:mOl;, em 1J1II,té~ c~ ,~So:st:lIClIf. I ""~Ullt.(}. F.ll) R:I!JUl Cal,arina, como
t1n'-c nk nnfe~n do e~ta'oeleelm~n- de fo!!rra e como nia. pude pagr.r ao homem do mtenor, <: ('\'1.1 prlluef- • ali.., ucr~.rli1O OC'JlT<JiÍl, ullnbém :no
to ':'essa lit:aeão l'Odovlária. a qual um ~11lal'clllmetlto OI!C tmha no bar- 10 lugar, proteger .as !cn'·"" "':t!lIrl-: ruo GrslHle (l.o Sll!, o ~()Uê'mello ~e
:n1\1It<> contrlbl!irli 1>llra o prolrl'es- co de,.te Munl~ipio, VI-me do dia ~a 1iM. ell1pcbr~idas ... ; refere m is t, <Lete":\; da 'Jl'oou"ão cJ.
so econÔmico-financeiro dos ER~- li. noite. dpspoJaQo da mllqui,nr.;ia 31:- O Sr, C,ZIO pogan1w. - O hOllleJn,! ue .....~rt~ente J'

aD
l!êú 'i IneUtoU

dos, cidades e VUas que ela trá dhlpeJlll&vel llO trat.o da uúnhllo glr.-. M1 primeiro 1l1l'al: q ~-... v.
I!Iervll' bem como para 11 grandeza ba". Ou ainda: "Sr. Deput8do, vl~:- O 3r TeA6r'io' Clk)(l:!c,mtt _ va-l V. Ex. e, ha ..n, !lOUCo, um !lustrc
de nO~1l estremeclda·Pátria. to eD1 dua.õ colônias de terra; tenh ma; entl.o, inYerter, EnJ pliu10lrO 1u- membro de ;;~I~ M!1;l!:da••:,e ,n~o ~

Anrf'velto 11 QPortunldade PlII'1\ 10 filho;; e. ao tim de cada safra. IlBol" prO!ieser o homem lr 8.0 encon- , faIh.a a roemorl;:! " :lr. J)o°l,llL·<.QO pg.
aprelil!ntar a Vossa Senhoria os pl'IlÇillo l1lu' ao proprlet&1'io .~ tro' d . blcnm 1ll1n';1ll&Ül' ra~ :Borbll, relll'''~etlt,\''.r~ ;jo P'c\
)lrot...st()~ de mell elevado aprêlfo glebiu; 30, 35 (lU ~O~~ dllo colhe1tlL, Jlil. e tr ~~~ d~°u..lisi.o;;tfu,cln médl~o.: 11'3l1A, foo"'li':ar~m Coam utklCllC'U. o ;\o::õ
e rll'Unta cons'der~o, b6!;~ da wUhlt<iell'lto. como Jl6ga. ti hn /lttalnr ll1b lU: as ,",O:)(Ül'õe.. de sunco, IIlcl'tnll(lO i" ;meres lJllb!1eo:;

Pp)a Cãmnr~ 'MP "lcll'J6) de Ve- arrenõiUllellto". Oo'Ip • m or -'".'. pllol'n o det;elill,m u ;1& Sltua<;it.o, pel.\
readores. _ Dr• .tlberlo C!g(lna, O Sr. CeÜlv ~eçç,nh04 - '!\mbo car- l'idaDàa:ura~::';~~~~~ri::Iflllt1l. :lbáO!Ut:L de trU.l~por~l'S PiU'1lo O

I Pre·"If'nte" t&s mais ou menos no mesmo een MeU • pr tes d ,. -bl' eIO:la.b:lento dn prOOU">to d',quele &.
~.t:atn, Sr. Prr~ldente, li comunlcac;.àO tIdo das que "',l, ]lÃ," clta. em~=, ;:, 08 Ql,i 1)1'0 1"1 tlldo, quando ~sta:uo.;·~ 11.L1!Jol'tal' rei.,
ue tlnh:l fi fazer. (Muito bem), O SR, FERNANDO P1:RRARI __ lI1t\S en m. jlio enlatado da "u116rlC"olo d~ Nor.e,
~O SR, MEDEIROS NETO (I) - Folgo em ver que V _,I conflrrn~ O SR. 1"ERNA..~DO . .FJmRARI Imanteiga da AT!Sp.!lt1ll..... baLatUlha d&
!'era 1I1na comuniccll,ldo) - senhor as Inlnhlll; declaraçõeS.. O combllte à er08io. !l&0 h& dúvida, JIolandi, e, alhure", 1'6dil'1>t Ü!.e!i,;e l·e.
!residente. !lgw'& nos anais <la. CÍl- O sr. Ceko P~n}U! _ A1il'lnal',l eleve ocupar lUia.r de de:;tIOqHC ue.s- pllo!"O!1Q dlllCUl'l;O Q\J V; l!:x.", O lellÓ
~ um discurso do nobre Dtiputado os signa14riO/l que nio têm terra. e. te MBtinto, ntIloS Vt'L·i".O os !llh:'c. D')pu•• menu da lOCllÇ.áo lã terra niio ~ o
~ !,\tombo e ao qual o Goverua.clor no lWll1' onde 1l10ra!Po. 06 falr.endei1'os tldlJ6. >Jelo.~ elemellto& que tIat't'! ao; re.sllo:.<JIvf'1 pelo ~.:l1(lareciJnento dIl.
'.. Alllogoas. responde em. cabos'r8lllllon.lo de1xam que· plr.n.tern collla .111- Oo:lheclme.llto cio pI.. C.lÚil'io, que Jlão ê 1produç.i\o 110· ::I\eu :E". toado, ::nt::llll.'" pot'_
~ seguinte teor:. l'U/Ua; e, ~ua.ndo conserOOl11 plan- este o mais ltl1jJOrtante. Há Olltl'Cl; flUe, lá, os pll.ntaóores e "8r1clllto
f: HDeplltad~ Medeiros Neto- tal', o boi m'Vacl~ 3:; t~. O ~~? be nUllo'\i.s \lOllderai,licis, que DOfl~m :oer res ~ão, :I<)rnt;\lm~nre, pro!'rletãr1c.s

:RIo - D. :F, que ernonho ao V. ~. e lI1ult~ .'. atlOCa.rloo .:irnediatatll<lutc ;)010 .2od(J;: do sulo. Ni\oPl'.gIlllJ. II1'P.Ddam.nr.c
N,o TG-660. d.~ 9-6-51 - Re- mie n cl"\ cartas leJr.b!'&d~ :po:' TCII'"l< :PI:lbllco. prod~tlo malo,."!f', bellcti-' a qll~ ,-,uer que .~I).iI1, ~fdv(J r:U'IIJ,~i"

eebi ~na J)lárlo Orlelal 7 cor- Excel~ncla, . ciOl! do que o Chllnl:.d.) <;omb<lt1l ,. nu,,; e~ecl.'ões .
. l'el1te com dUiCursO De~utQ(Jo ~ O SR. ~NANDO F&R.RARI - erCl<'J~o.Nli.~ 50U (''outra e·;t~ wc."Udllo; I O ,BR.P;':RN!\!"OO 1"l'mP.AUT _

Pltombo eIlPam;~ pro~~~~t Plllo dellellroh~ do meu penslU1l~lltO. ao cOIltl:IÍtl'lO" d.lJíl>11clo-~. JJoJ.'Cll:.e.co-! V. Ex." p.('elm'!:! 'lftr':;le .~ .. P:»)',':lllt~.
~~ li q~T: /~i~ l1oa8llunto : V, Ex.- "erá .que também me referi- nheço a real!dl\dc nacio;líll c trel O~ .'(enl dI' :<;;J'I('lll!ú:'.:., 1'l'Om:J":?J'iCls ·"m

:.!egr:m
sa

verell~ol' JeBe RodrilJU~ ·reio. a tatos idénticos ao apontndo por enCll'1ll(jt;pre;JU1Zos qUI!.. 0,' q~<l'1ClljtO-,sa.m:.. C:' t:!rit:n c .. do.~ CjUCllÚO I,
i: Calhei:OB r sinal meu primo t V. Ex.... re;; do :BrBSil lntlJiro tc;ll tl~l) .\UU- I slío? .'... .
i:1lOC1e !lSS~lrlU' Deputado .8:i Neste UlIita11'tC mC"!1lo, 81's. Depu- almenl.e ell~ virtude dn m")Sll,O. E,;- 10 Sr ..W.-t!<i.:mur ["(.1l1J[) _ De mo...
,_"_.-- tados, tenho enl. mente o l"*~pec~o ~1I setor l\C:1a-;>e qua.:;r abandonaclo, I me~~o mw me ~ p"'-"'~lvel tOl'Ol!l:!!,l
ic.) N!lo tol revist? l)el'l orador, de wn espetáculo aue me. t~uCle'. OI 1l11l.11tn.do~es nacional! ll0t'JSSQ,: da<tos "st"ti~~ic''','' -.,



;-0 SR, FERNANDO FEf<.R.AlU -I dra dos melhol'eH ea.mp08, Os arl'en':l O SR., FERNANDO l"ERRA1~ -I caIl~da, dev.ida,mellt~ or~ani1.a.d&
imldel'ia entã1) ilUor.n1Rl·.me, paI' gen- damentos SRO al·uo.~, porque' a' pro- PeGo que me es<:utelll, IlOl'qUll VOU Ipossui o maioi.· \lÚmel'O de 'pequen"""
1;Üeza, qUllinto PRIla, 1111ualfllente um .Pl'ied,ade estti por um olho da. cum. ier"",~l' c,cmenws' ,ClJl:Ctr.·t08 para, pro- ','l.'OJ,Jrie<l:\dcs, A. esta-hHWade. eoon6·
Ggrictlltol', em seu E~t...d('. P01' bl!lCtll- E' 1Ii mnaçao, c o ex(,es!,o, de pape! IvaI' ue pel'to '" mflnenclll direta ,do mIca l\\>US 011 !lleno:'; jlel'lelta, 011..
lll0 de terra arrend~o? e o temor de que êle cadn vez se <.!es.!lI.l'l'Cndamellto 110 custo, dlt pruduçilO. ,t,anl.? qua~Jto pO~lvel •. POI"OO da per·

O Sr, Waldelnal' R11.pll _ Os· lotes vaÍol"il,e mais. Ao inv6s de recolllõ, P~ço q~e'. me" ouça.u; pf.rR ql~u"eu 11~I'iau, o Estoou do RlO Grande du·'
ooloni(üH lá são di'Vidldos l'ormalmon- lo aos OO.nc08 preferem O" [ll"l'Cl}d&_I'PO"'fl. en,lUl l~c::'t.a pttlte do lliscu.so, I Sul, , __
., '> ,,' ,. • lo" , ;, " "" I', O SI', P/~rad'9, BOI'oa -- Tenho a I O Si", Waldm,>a" I/frtp/l - Se VCJSSI\te ell~ glebas, de ~~ IIlll me ro" qj~ll- tár;~ Im c.1:e-.o, e~ pl~lJ~-eQade Cel'tellll de que -V, EX." "'l>i ,ramr C;o J1'..xcelélloia nclm que " distribuição.

dr?dc,>, ou sejam 10 alqueires '7 ge~1l1- imó\ eIs, porque, na eV_l1tlll.lJd,~dc de 118sunto~ dlllJ terras do Rio, <lI'ande do Sul
P,len.tr. 'pagam por e!!1.S, de lmpo~to urna erllle, ninguém leva. 1~0 lombo. I O Sft. FERNANDO FERRARI- deveria 1;000Vir depllliriio, l10r que
'temtol'lfll; ool'(Ja de 50· :l;, 80 c~el-, O SR, FERN,"~N~ FERRARI.7" I,ll<lje tod.JS .conhecem a neces9:ti~~del'ejJl'esent8i a munllira :naU; a'pel:1e,i.
t-o~. A€r:odeço 11. IntervellQIIO. de V. El>o'. de se foour .,sse· problema, ' colida no que _ta:ll.8l! a distrlbulQao'

O. SR, .FIlRN~DO'.FERRARr -:- O argumento de V, E:,;.a por61U, 110- T~mos. nesta CMa, 11 mensagem do de· terr~ agt'ícolas, eu j)erguntal'j~
Náo me· retiro' ao, nn)JOI'to' t41l'l'1tOl'UÜ, I bre, aene~nl. Flôres da ~1ll111:::•.'·1I1e cx.Pr~3iclelll;e, Gellernl Eurico GlIo~- li. l'. !pXlI.. COIIiO J1O<ie cOllcilill,l' fi:
tlIlllS· ao arrendllmentO'. , ' ,pala... Ox;pllclU ? fa,to nos seus ultimo:> pato Dutra, tratando cUrecamcnte d"" aíll'lUa<;ao que :mliel10rmellte fe~. ,C01U

O' Sr. Walc!emar' R,1t'Plr - Nio OlJ-!:tempos, no,: ult1mos dois, .011 três chanlada. re(Om1Il' agrária, E' a, men- esta, i:>ta ". de que· 70% dos a,gncu!-
lnheqo· CaIlDII' ele' alTend~lellto, ,nobre, ano:!•. sobret.1do lieV~ da alta. da., lã, 'sagem n. lU; de' 1948, quc 101 CllVÍiJ,. tol'es do Rio Grll.nde ao S.ul ...
ooles... muito' emboril seja- homem: do tn:)'o e qne ~tinglU OI! campos, na, ;dQ u. C::omillllio" MilIta; de Leis Com- O SR;. F'l!!R.NANDO FEMAlU 

llttpito 1iII' Colallll da. lavoura. :t311::a. da front..elrn. - OR cn.mll(JS, de- plementat'eS. em 18 de- íeverell.'o. da Não; ..~% dúllphmta.ciol'eS ~io~.In.
O' SR'.1"I!lR1fANOO l1'I!lRR2\BI' _Santa. Vitória. de. Palmar. de- :Bagé.e1948i e publloado'no "Dlár1o....do con- Niio atl1'mlli q\lll'Oll plmt~rel! ~10

(U.. Elr."~,. entlío, m& pe1'mitlr" oontlM deU~ialla C/lle tiveram COIlL Il, ai- 'gl'eS80 Nadonal" em 16 de janeiro, grandenaes uio sejam, proprletál'10S.

~
' o l118U dlllCUl'SO' 'l'a1'Yll7!.0 Ell-W da· ~,ll seu, l'alOl' loe~t~,dupUca: :de 19~8; àijllé.8'IlW8 478. C' segu.i1J.t(!S. ~o:RJ~ Gra.nde'~' ~ul, OO~'" ou nem

, . , de, santa ClLtarln~ seja lOOJe- .clO, eu tripllcado. :rr-- e- tenÓmcno a. :lh' 19t19; êsre- dooumenta duro.ut.e a 1500, 1;110 al'rCll,dlltt>rlos, T1'ou.'le ape-
: ._ ~tnre1 a' V': Ex','" ao u<ltã\lel.·," ,'parte" qu'e n~ 8erve, entl.'I!t&ll.to,·)Ill'a. '·,conv,OCl\C._,io ell:traol~Íllál'ili. do ',C,OI1: 1'!as as e.strottls.t,íC(j,S, da Federação,.Bra·
nUil11~ qlI8' tem os: nrrendamell-;Uwtrae conoe.ttos I' prinelp10ll de or- cretlMl, to~ou· o numero 1.3a7 eml sUeira., •

IlIlCloDll&s' no custll' da IU'Olluçfuh 'denl Il~NI. :lItlSpachado à:s comissões de CODsti. Vou. ton~, Srs. De[)UtadOR, cxen1
Oll8trani. que. prod\la;lmOl CKt'O;: ContinUM'ei ,!ItS~tGudo" solal'c- tulçii.O e JULttça, de- Indústria e C/l_-plOll no Rio al'~nde do Sul. tratando,

I)(Ibret~ ~,,*'lIfJrlcola6,o qu.e·llOS '~Q;. COl11' a., cUltlu'... do lurOll, 110 Rolo !mércio e de Legislação Social. Ob. de t~s aspectos,. do sul, do centro e
im de óe compftil.· com oS' met'l:adOlS 0 ra&1d" do, &!J" dlt' 8lTIlndllmentlo ele- 'teve· na- pnme1ra' dP.!lEa!l comis.'léieS' lJA- 110 norte. COl1sld~raremos um munl~
i tpe • I la v~ deacie' multo rempe, sem que 1il'1'l!lCer f::\Vor:\vel' no que: diZ nspeito~ li. ,C~lllo do exb'elno MEsti.do, Santa Vi-

11 e,rn't.C~, BIi.PI _. Pl'lIItuZl- 1l1flação nêlel1' iutlulsae:. ,;const.ltuclon8'litl.~e. E. Q 23',de- abrU. tórl11.. do, Palmar, ZOllo.' de-po~ca la-
O, ~* llaZaCo Pa8awcís, CtorO... O, Sr. Flort>lJ liA C'IfI1!" - V, Ex." 'de: 1950, foi, reml)!,idu à,; Col1ÚS5io de- voura. de: ótimos campos. ils "ezes

~...6- mt~. di. nçio' inliBIlo- sabe qll8' 04· melhons, campotl plll'W· lIcotlonúa, (,ujo relll.to,r deveria' te~ ,alagadiços, n;,as que se: prestam· ma
Jt""A~, lIIIl _M........a... 5 mtlmlAtlil6-'o., e.wl~1líiO past.o1'll· 110' :Rio' ~rande 'sido o I;)e?ut1.do Dlntl Gonr,alv~s,~' ~1 mOdo Q,criaç17O' de gado fino.. de'ove-'
l'o:ta> e lIIlti-v--, da , li> cóbl:arn .do'8tU' sao OIl:,IOOlllllMdlJll n~, flWl". dal;.! foi pedIda, a allditncia da, ColIlllifilW' ravilhosamellte· 0.0 _p1lJl~OreiO, sobre
l'1l1'1. que 5\IIINR. o ~odutor aam1dDrfr011te1l'a/l,.. , l"~ I:.erJi'l'loofio S~lat e niio, \ludenl0s U1ColJ. AI, nas. IOCllÇQ('$ ~rn nrrendatá
prevclI' _0l'Cba0lia- rw COJllO ~ , O' SR.. FERNANDO FflD84\ltt' -;1 '~r-" nnilec1Dlento. da. 11lal'Cha:. rio p~ra' !la d~o·la terra' de 200 a 300

O SR, FERNANDO FERRARI - Certo JJlB s. IA' , C , . 'ua é 0- eru~eU'Os lI.TIualS por hectnl'l!. Uma.
A despeito' dIIiIIIIe (U'8umenw;: ?rodwl~ O SI'; FlorfJ:l' da Cult1lC _ ,.. de ~t:. ~g~~1:~~1S ~\J- . quadril de- sesmatio. nessa regiíiO deve
anos caro; multll' (l1U'{l. 1'eVO',~ VOM& ,Urugul'.iana. até El'l'al. e, depois C<lm 'nals. .ter seu valol" n:alS'. ou n;enoB, ••
beJl!ncla. q)le. teaha-.a; gentt1llU. de- leve.' Intc1Tl1PÇ:H1, em santa 'VitÓl'ia Hem' sei, que' ~ lnensfi!!;illll. li C01J.Úl- 0, S~' Wal~!!1I1(l'; !l.uP,J - V. ha,
me.an.vú·;, , ,. ele- Palmal'. sa e que' êsse pcojet.o de reio~ aí se ,Iefere ao peculIlia?

O· Sr. l1J~ R>'1tpp'- OoauBw- O' 8R.. FEP..NASDO I"ZMA.R.I - agrl"'il<' sofreu uma série. de ~tl':- , O SR.. FER.N~'1)() FER!R.AlU _
oruer • ... n~_1,.... Perfeitamente., , , Iç6ea no plenário da CtllUlll'B '[lOIS nao' li:Jlton. t'aciool.ltanclo COIU a. zon.. eSe

O" 8f"'. Rer~ ..MIl) - ~men:.." (), Sr. Flores na· CI1n1ta - Ol'a, os, condi.7.. até certo· ponto; com a,1'ea- pecuária.,
O problema do arrend6mllnto

do
Paree

b
ll- cEl.mpll6,. do, centro do lUa· Gr:mde ?O IJ.ldad3 ll001011al; porque; con10 d~ . O SI'; Waldeilut1' RuP'P -' Trato.lldG'

me caracteriBt1co do Est~dO' ,no:. .SUl, 0\1. 8ejwn. na de São C1p1t; os ael!lO lllício de ,n,li)lhas C,'0l15i1Lrll.ÇOeS; .ele 'ClU'1l6, cOIlsequentelUente.
orador, No, meu 111'0 .,,;18liC llIlIl& :Caçapl>va" 0lI de EncruzllblWR. êsses 11lio devemos mudar o sta~1S (['tU) do. O SR.. F,ER.,NAN'JX) F'ER.RAR!!: _
a'lcUldade. ,·eram. IDOo!S dcstlnlldoa à ctlitur llde i dia para' a noite, ..mas·ir aos pUl>cos. Ad,hmte- citarei· exemplos da lavoUl'a.

O SR. PIlBN'.!lNDO FBRRARf ~" cerea.I3~ Pois bem~es,Valel11!l1Umll. primeil'a iniciativa, qual ,s<';Ía. ·Pel'ante· o FI~co. S/'s, DI'lput:id.OI;,
, 2v1tiCntemente,', ,31 cultura do café- e tau,to qUlllto as, m,elhol'cs" calnpcs de ,a. votação ,imedlatu de uma lei d,e,,' estll. quam'a de seSm,al'ilL está; lotada.

oa:aç$io. NiO cODh••fJ. percentagem' fronteu'a, limitação das taxas de a1'1'enIi1\1ncn~ (t 4{l cruzeiros. se bem que sr-tbamos
(Ie proprlett.r.1os· ·em. SilO Paulo. Tal:. O' SR', P'EaNA1'fDO' FERRAR.I _ to em t.oc2oo terltódo l!l1.ciOl\llIt p~l'a 'que seu, ~'alOl' real 6 maior. ~UnlJJ.
'lI'K' seja, maior do que no Rio GraD", Justamente-. São, os. doítl twlpecl;Qs _I a lnvoura··e pf!-l:a a pecUW:IR, _ ;. qUll~'I1 e 19t1!U a 8.' l~ectares. 3. ,fta
lI1e do Sul. POllSO i~t~B1" a· V. Elt. o aspecto da !l'JCu~11a, qU& refletiu O 81', Pu,ral/lo Borba. - C!MIQ 10~ zes"oo Cl'UZelrOS qa~ ,••L}íJO Cl'uzeu'(Js·
_ que 08 proprietários' na(:lo~alS' -' diretamente- 110 valor dos campos, feito no meu· Est::.d9 C:011lumco. a V,. P!>l: auo. No MUlll-::1PlO o.e Santa .vI
na 611ta.tlstical> /lio mUlto ];lrecarl~ - pel(l, alta da. lã o o q,sp6Cto' da. lavou. E:...' que, no Parllull'.. fIC:ll'tl.ll1 lScl1tOS .torla rIo Palmal' um, arrendatw:lo
lD50 passam de 35 ou 40%, ao pIIS· ,ra qu". l-efIÍ'tiu dil'etllmelll.e- no, Vúlor da' talm de p:ansmissi1o tôdas as l1:'';'ll.8 :paga. ao dono dR ten'a. all)lalmeute,
eo que os lU'!'endatários vlio a~%. do's campos, gela. intensa cUltura do de' menos fle 50 hootn.res~ adquinoas P?l' ~1',1 quac11'lI' de se~nlllna, 26.0íllJ

O' St". RBrliert Le:vy-, V •. Ex, se trigo' fIObremodo pelo aIllparo· que o pai' Q;lrlculwor ou lnvradot. Cl1lZellOS, • , • ,
Ol'\Bllfl1u,. ela:elaçlio· .... S. Paulo. 'Cfol'êrno tem do.do a essa p1'(lduç50' : O aR FERNAl!\-OO FERRAR! _ A J;larcl!r.u1. 110 MUll!<:lPIO de santa

coC """"'NANDO ~o"'''''', _, o' k_, ut d . Fl ~ de' l"'~' : . ,', " v: "". ~ N Ri"• G 'a'l' ,Vitól'~ do P~lar e POIlCO usada,O, ......:. ........ , ... """...~..."".. ,?O"'-; pa o o.~~ a.. Ul "~' .Agladecldo.3. ," ~:"•.•..•0 o : i' mas podemos dlZêl', de modo :oez:al,
1\\10 de modo geral.. " '. _. ,citAlu•• })re("isameu~ os. ~amp~ .•~~ .de. d~ ,S~.. também, 1lZC1110S, l'e.~. que um agríiJultor pa:;:>o :la uouo da.

O Sr.Herbert- LeV'lJ -No'm~u Fll ,1'ronteil:a,que SOfrel!Ul111dUflaçllo, uc .C:onstltulçao de B de JUll10, obrs m:,\L. terl'a., nesta· região, .50i! C1'uzelt·OS por.
ttl4o' 1Já. 233 m1l proprietários al{l'f- corrente da. alta c1lIs gadarlns, e pr!n--ou lneno~ sllluelho.ute. . . " braça o que ,dá 1101' quaw:a qull.&l'
coraS e 2otO' mil' prI?prlecllldes llgl"feo~ 'Cipnhnente· era; lli; e os c~mp05" da: _MaS', 81'S.: DeputadOs, estou. cr:l'!;i) :30 ll1ti cl'uzell'os, 'Quel' dizet'. 81'S, pe.:
lRa. Pelo simples' numeres -y, Ex.... V!' zona. oentral do planalto; que, por ;cle.. que nao precisamos trataI das putados que- um alTe11dataírio l1oMu
a vroporçio dO problema. 'causo.- da intensa cultura. dil' tt'iqo, ·teQ1·Ia.~ dos ·mel'Cll.ntl1istM ou dos ft- :n!cipio 'de' Santo. Vlt>Jria.. do. Pa.lmllli'

O, SR, . FERNkNOO J!'JllBRARr - ·teve' o preçO das. terras naturalmente :slDel'at1\S' para nos conVCnCel'lllUS d)L ,da. ~n.. sul,' que não li o pril1Cipltt
OelieJlWa apenl/oC <lar' 'Um' exemplo. IC!evad,o, , 'realidade, segllÍllte.: a.. tettll. no Br1!,S11 nesse setor, paga., ao dono dlI: terra
O Rio Grll11de· do Sul" um dos' Esta.-" Mas posso· 1nf01'lnllf ao !l)leni\rio, 'do, CADl ll. justiçll. soci~~ EhCO!ltrR- ,20 a 311. nUl. Cl~irOS. llOJ: ano 3.jlel1llS
J:!lli'dll:l11aiQr:cultura agrle'olh~aemalil :q,ue; de mui1:.ofl. amos R e1Jta p~'te;,!ls :se•. ll.inda, em poucas lmloOS lf mu~tos ,de !1JugtW•. isto, e. Bmetade ou um
ibltenBa. mecllp1,w;iG do. lavow:a' \!l' de' arrendament08' 110 Rio· Gl'ande· do, Sul, 'alndo,l1Q.Q esta. dlstrilluldQ; de Rear- ;têl'Ç,O do vllJor da terra. um Cluat'to
I,n&ior n1Imllro·, dapellUll1ti&· proprie. ,8' nos prlnciPÚl, estados d1ro- ~dera. )io, Q&,~ q!lll o. l'eq,Ucrem. etll~. idos' ag,r1c,u1to~s deSfIa regjíio sliG
dOOilS, teIll ap8DlMl; 'Uli'/ó de' propriBtá- çio, BruIlltU'a, 8iO, BoItos. RltflsünOIl, e' 'Insistéooiil•. aemcol.18egul-ra•. Todllõ :an'el1datárlos. Pergunto~ que Juro
d08t óu. mRos, talvllZ.80%., poli. til- :têm· tntluütó dl1'lltllmente· DO cUlto· d~· ;e.tnmos de. gwrdo em que profi:lnd2S' :p&ia um. agricultor neã...... zonll, l'O1'
.. eatatÚllilcllll>qua tenho em.:. 1III01õ.:WlM8 prodWiO' asrá&'ia. 'errOlf de dlsl.rlbulç;'o. de culturl!:' ,,~e'cento. se-,para eu milcruzeu'OS, qUI.% ~ o número ele '~, O 'Ir; Paroillo BorlHr -,!IItiou; :tratameulio..dlli terra. de. assie!tê,\lCIIl', 'é,o·valordeumo. q\\adra. de sesmn.rl~"
Oxilt4lnéU. em tllIiD G. BraSil' SlIBJrOS;l1CIOlJ1!laohandO com Oolllll'll\bO'.4UC l2l&ao agricultor, devem ser' COrrll'ildo:f(-,ilIe· PIIl!l' 211)' mil' cruzeiros de al'l·et1··
quio precál'las .. ClIlCi1antíU llliO &li' l1'1lll'llGI' DI c011lld&mU;iies' que' 91. I::r.'" com. Ul'gência e patriotismo; pelo po-'damento?' Beriam 30% ao ano. Ora;'

. estatI tIctI8 ~ litt'e1II'- 'velll: apenàeDdo. PUho, <10' sltt 40' 'der- públleo federal, " :se. temos urna Jeld'e usura neste país;
~=: nio u:n. álulla. ,,_agem:.!P~ mall reddlndlJ> M, norte· do ~ Vou eutrar- a%'Ora. no' âmago do' que proibe /)' emprêg'o de dinheil'o &
~. l altw:ade blm- 1lp:ee1lllef • ~J!IItlIdO.eII1lOU: mllil ou' menos· cllpacl. 'dJscurso para defendeI: o ponto. 1ni~ Inale. dI!' 12%, como- se pel-miteqUe'
""e captar êll~ fenômeno . ';tado·cpan. falal"lIÓbre lJ>,llIlIIuntO' que 'elal que, expendi:' o olto custo· ~l1> '(} ,aluguel da taTO. rel1da ao•. 40 ou
., m " '. h4' V .., V, JI:x;'" foell11a, ElltendG·' nobre c:o- 'noSI" p1'Oduçjio édecorrente., prlnC1- ,&)<;1;? ' '

Q; s~ ~-:n':óC:~s. cit.. ra- lllllllo que o: proll1ema. da;. i'ttadol' ee-- -páhnente. do.'oJtct valor d1\ terra, O S'ó Wallelllar Rl/1lP _ Nes~
~1MI' es ft~s~,~, • referli1do-ae aas e~ reais. no :BrDlJltnáll 6,. come, i·· Pl'1-' O Sr. Wa!de1ll4'" B!lllJ1', - vossa., \ll\lIt1culll.l' V, Exll, está ~llel1·
~~ ~DdaDlÍmtO& .....B.. 'em 'liOtio. 'Meira; vista, 8)OEa parece~;. O li;1tQ- 'Eiteel!ncia se' refl.>e ao' cust!)o ele. P!O- tal.ldo,com a exceção. , . ,
.. - ,;u't8 ',..... , lllS- ·pI:8ÇO·das-torras,nellocladll8,ma.s; 111m, :clut;icJ na foilro?, ,: 9 ·SR. P'ER-NAND!,~ -
O Jklliiil, o, 60bretudo"em. 1I0llS0 'o que· se contém, na, teSlrqne ddel1di" O'SR. FEaN~ FJ!JRRAR.t - ;Nao. V. Exa. pel·lnlt9. que eu can-
~o.. deVI!'. saber. pe1llB testatíst1Ca&,t .·al11da há poucos dias dess& tribullll,- ;Nff fonte, , ' , , 'tin'Ul. depois ouvirei seus a,lllõl'tes,e
pellll jorulÚlI que: comcn 6D1 llSSun D8. 'a. falta'. do t1:anSllorta, e:~ Intel'nledtã- O' Sr; Watdemar R.!IPP -' t)everjA- com: lnuitopraliCl'.
econômicos, e t1êle tratam; qUiI: lJI; ar- ·rkls. Baita dizer. que WlIJI. S8iCD. de: 'refet'Ü'-se' aG' ba!ico 'custo' da. pr~dnçl4O . O, Sr. Waldtl1lUlr RU1Jf'J _. Depotll,
:relldamentOll slio e:l>cllllS!vOl no EUQ'milltOj.lia. fonte', de; llrOdu9iO, V, .J!llL~ -na fonte, itel'!W' oordldo 30, olJ01'tunido.de., ',.
Grande 110' Sul, em: vil'tude !ln illtla- 'ComPl'arâ uo Pata11l\•• agora', n ao, cru-" O' SR'.-~~~A.m - O~.~.;\NDO~-
ção de que- padecllmllS'. NllIloa se 'zeil:oa~ NQ,ontauta,. aqui DO Dlo" sO:Evldentcmente: que' DU/l CUldnrel:, c1t), :No,Mllllicipw ac, Cachoel1'Q; doSul1
:un:ag1nou' Clue uma. q~adra ào ses· for, adqUiil:: essa: mesmo.. SI1Ca, nltllo a. 'setor' tl'ans)lOL't8' ~ão únllortamte' ,qttC plal1ta am.:a1InNl~enll1is de· 2~
:mar.ia de campo, ou sejam 87hecta-, :encontraxá pormenCll! de, :liG.... :qualltll' os demais l!ItIUl: foendos. Que-lml hectares de arte,; e·queo contav;
RI .' 12 ares. viesse' o. valer, C01110 'zeiros., ,'. ,1'0' ,falar hoje; apenas,.• na produç,o- ,em llH9, COul 3~4: lav~w'Illl, das qunlS~'
e.sti- valendo no' Rio Gl'llndC' do Slll,' O: SR'. :JmR.NANIi)O· 1i'ERRA:Dl - ,agrária na· fonte •. , . ," 'lG3' c=' ,aJ.'1·cndadas, ~ COnlum ·um
de: 120 11 150ml cruzeiros, quo.ndo-Agl'adeq,o, O:1Pl1l'te de' V-.; b!'. ' 'ValI; 51'S', DeputadoS; lulçlll1' m.eu ,arrendatárIo 1l1.lllarSO '1l~ (lento da
19ases preces. há a: ou tO anos, vo.ri... , , O' Sr, Wctldcmar. RuPl" - DA; llceft- '~l~O pelo, Es~do' sgrJCo!lt POl' 'eo11le,l;,1l' 'nn.. 1lÔ<:0. ',~a ttilluu!olrAllll'
_' tl~ 40 a'liO' mi.l cl'UZeirOll' POI' C1.Ul\- ,'!tA ,pat'll' um:, (Ultll1te;excelêl1C1&, ,ll.~e dlspoc de- lavom~ nu- dono, da terra'. 4\ médin de .al'roZ', pro-
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Mlddo por ~!lIdra. lle~tit reg.Iria, é I Numa monografia cio [troote técnico, ch~dor e reflete diretamcnte no eusUJ cuiLí'Ia. &01 'lI;so, tOdM lia de:ín~
dQ 10:l sa;;a.I U<l 50illlilus. Um'l qua- gel1~tista, Ival' Bcclm1::mn, criador das da )!,·vdu,:ão. lncdldlls 5erll'o contrap, roducente,s. p\lr-i
àiíI C>e t~rrn. He,~:1. 20:1:1 cie Cachocil·~. pdncipais semes,c:; ,r".cohIS. Cjuc hoje Tenho aiLdn, dlX'umcnto do lnsti· que nAo estarmos corrigindo o ênq
do Sul, o maior mumcipIo produtor florescem em todos os ca:npos do Rlry tuto :Rlo-Grandc>nse de Arroz, cereal básico que ainda l'eside ':na terra. C!
~ &i~OZ - e 1\ cuILt!1'a do arroz, Gl'allde do Sul, hã. certos dados :f1U1da- que c<lJJI'C l),lnaior li,re". do Rio Oran· é truto da terra. :
C<)nlO sahe V. !!:xll,; ê a mais mCCil- l11el1,:lis para esclarecimento de$~e de do Sul. Um Sr. Deputada - Não é ,só ~
noitada 'lo j;~,js - um:! (;lH1.c'll·a. ~omo a;;s'J1110. . O Sr. Valdemar RUIJP- EStoll com arrendamento da. terra que encar~
t1i~ia, 17,·134 mctxos qUll.drfldos, cuStlt Diz esse cientlsta, com :lo autorida· V, Ex," llf),"~es Qois lJOl1tos: carne e o produto, mas, também, l' impo:tllllli
»es!>a :sona, m",Í3 ou me'nos 2,G<;<0 crL<- de que lhe é peculiar, que a «espesa arroz. '. çiío de máquinas, 1
"eirus. No entanto,. nobre Dcpttt..do. total de lavra, tie plantio, de colheita., O SR. FERNA.c"DO :r'ERRAR! - O aR, l!'ERN.ANDO PERRARI .J
:!(Vi, ele 100 sacas são 30 Si\ças. 30 de ensacamento do trigo, vai, mais ou O arroz, lIO ~Io Grfm?e do dSul, é a Estou traiando, apenas, do elementd
:>aéa~ ","l' ano (, o que o al'l'end~tá. menos, a 1,150 cruzeil'os por h\;llltare:' b~ do. ~ua. rIqueza, ar.· lado os pro- eSllellCial O nobre coleglô :Dllo ou.
l'ir) d:i. :lO !Jl'OiJrJetlirio Gil. terra, pelo ciesvalori:zação das má;zuinas, 180 cru- duto.~ d"cRJ'ne. . . 1" 10 d, di ' "Ia do
;iU'l'Cl:d~ :J,Ient0. :lO &1Câ~: ao pre~o zciros; lavra e gradageU1" 200 cruz.el- V, Ex.• sabe que en não j)Óderia ViU o nlC o meu scurso, pc dê ' ,
rnini:11o fiX[l(!o pelo Ins,.·.tuto ~o Al'- 1'OS; despe8as n:1 colheita, 200 cruzel- tralJel" l\O eonheclménto do plelláriocontrário, não me aPl'rtearia &Nl
ro,;, Cjl'e ~ de l(J() eru;~c;ll'OS, duo Cr$ ros; .sementes, :000 cruzeiros; adminis- elem~ntoll m~ls suhstnnCl(lBo~. e mais ~=;~e e,rli,.~: J:'.::scI:::eD~
3.001)/)1). traç!io, 100 cruzeiros; despesas anuais, forteb que os da lavoul'!!. r1:&COllt d(l Disse eu porém que iria. trata.r da

· Ve V. E:•." qu~, em -Cachoeh'n, o 10() eru~eiros' juro e capita.is, 50 cru- Rio Griloude <10 Sul. 'i '. I I. f d
:trrencla tál'io d~ terra p.'\gll. ao dOM, zeiros. EnCluânto se gasta ~etecentose Nio Ignoro. o ilUlltre colega que 9. ponto ma s crUCla. ma.., \1n aJnen-

1;:;;;- ~:;,;, v .....::1'.,1' da. terra e mais a poucos cruzeiro~ em outras desposa.! nOS/ia lavoura 6 a maIs mccBIUzMB, tal que ainda ~ do arrell<lamento_.
metade. , , rara. produzir um hecta.re de trIgo. no Brlls1I, o que prova Que sOmente A1n<ia agora citei a. A.ssocj~~io Agrf-

O Sr. \·(~ld.~1nal· Rttpp - No que oe despende-se Cr$ 600,00 pelo preço t:1I. a lnecalllzaçlo não resolvê o decal1ta- cola e Pastoril de T,Trugu.. "la" qu~
l'eicre no "l'I'O~ e fi caru~, estO\l com terl'a! :&ste último elemento está. atua- do problema da j)rodu~iio poroue não congrega os pequenos e médios &gr11
V. El:.~, liZlldo,. aditlnta·mecanlzá.ill. c~m terra::; cl<t'8S, cultores desse MU111CfPiO~U!.; ~Ilf ~~

o SR. FER.N'ANDO FERtt'ARI - Vêem V, ,E.'l:as, Íl des.sint?nio fIa- O Sr. Valdemar Rupp _ PeJ'mitl\- 21l0rf&lendei'eçad~ ao n t r o GIl
Tl':<t.'·sc tic Mmiclctpio do' centl'o, gr&llte eXIstente entre o valor da ter~a me V..E:lt." mais um aparte. '1 Agricultura, 8011clta. m~das urgen.,
~om a <::,c,ur'l básica. do arroz, a Dlai5 e d.os demais gastos da produçl\O O SR. l'R1?SID:ENTE _ Lembro ao tes contra a. alta ab6urda. dos preço.!!

· i d h - no Rio ·-gru.I·Ia nobre Decutado que diSpÕe de pou~o dos arrendamentos de. eampos e de,
~~;~~~{~ ~o ~~~11 za a, ' oJe, " O sr: Valdemar .Rl~pp _ Pergunta: tempo. se c"onti,n,uar a perm,,itir avar.\terrllS na !rOn\eirl" ~Tr0C4m.St.l, No'

Vou ["'13(;)' um caso a mnis de outra V. Exo.. sabe qual a diferença do tes, nAu podcrá concluir seu discurso rios af'Crte,~) •
:rona. p~l·a. V. El:,". ~omo. exemplo: f:'1'~0 da :~[l~~~", do trigo, prO(1uzido. n~ dentro do tempo prefixado. O SR. PRESIDE2II"TE ~ (Fazendo
o tri,o. ~~:-eal que esta dommando os ionte e .:.~~~,da ao consumidor, 110. O SR ,FERNANDO F'ER.."tARI _I Boo.r 0$ tímpanos) - AW1ÇIl.o! Ji'eço
c:l.mpos ela zona sul do PaIS, e, fe- ecn tros Ih ~.:.~'1cs? Agradecido a, V. Ex.", S". Pre~idente. aos Senhores, Deputados q~e nao prQ-~
g1m(]o ;: diz li "o pão supremo da O .sR. l<.;RNAJ'i~O FERRARI - Tenho aqui um~,' declaração do ame" firam apartes paralel~er.,· aos.d~,,:

, Pato·ia...... rnfch~mente - nao ignora V, Exll.. .- ri~ano 8r. Nelson Rocli:ffeler, que se cursos, p.orque o. Taqwgrafia nll.o po~
O Se 'ia :rlelllar R1LPP - APodrecen- a pol~t1ca da fixação do preço m1nl- tem interessado últImamente "elos dcrá reg:strar o dISCurSO nem os apar~

do, n50 l'm'O, por f..lta de tra.nsporte'l n;:o 11aO tem s,idosegUida como dese- .. tes
O SR FERNANPO FERR,ün - .lavamos. Sempre defendemos o preço n",:,<o.'< problema~ agrlÍrios, " . Ó SR F'ERNANIlO F'ER.RARI

." o tl'i:., que hoje doura gra:1.dcs I minimo n~ fonte de produção, 1!:sse se~~~~ie ~Ie, nos E~tados umdo,q, o Sr. Presidente, lamentMelmente n~
v:::-tidiib O, ~ eas do Rio Grande :lo: preço, porem, é pago~ quase .sempre,' ,,' ~ .' . _ _ posso" dado o escasso tempo de qU~
O:=I;Í. , I~:o pel·to de esc.o:lmen,o e nas praças O B.~sil é?_m dos glande., pnl ,dispOnl10, analisar todo~ OS elemen"j

);;. eC:J1U~l ":',,te setor, apl·ef.enta- C,?ll1p1·adoras. Logico, deve haver uma .~~~ ,~o .•len~s.erlo, mluDl~ !Iue, os 11:08 técnicos; estou, POI'êm', demoll5~
!'em-:e os: uL..,C:.s aspectos de par-l dlfere'lça. de Cr$ lO,OO a 20,00, por SMa Estaoos ,U!l1dcs da 4m•nca do trfl,ndo que Ull1 dos elementos subs-,
cer!r: agl·:~.;]a~ o m:'enda~ãrio entr~ga de 50 Cjullos, ~ol't'e e so Lem. nll1l10es de ha· tanclais no en.~ecimento ~:l produ-
ao dO:1O (h, tCl'ra, eada fim de Sail'a., O Sr. Vrr.ldem:ar, Rupp - V. Exa. cstI't bitantes.- _Nos llltlm~s 10 MOS, filo nacional é o elevado çusto 40
:.5 a 20';· da colheita, na booa d~ trio redondamente enganado nl\ste parti- <l: ]lopulaçao do Bra,;il aWl1entouj árrendamento. J~ cItei diverso"
1.~dBe~,r~t·, Isso acontece em CaçapaV't, cuolar·sn. F1<RN.'NDO PER,R." RI _ cI~ uns 2'J%, porém, a sua produ- exemplos das principais culturas do

... .cU - • " ~ çao de alimentos aumentou sô· Rio Grande dG Sul que servem ~
~ GOst~:'!n ele 'soJidbr ao Sr. neputa'10 Niõ.o compl'eendo! por<!ue a exceç~o mente de_ uns ,11% c~ Em ~utras testemunho à !;esc que desenvolvo. ,',
~'ô:! P.ôtlYlos. r·,sidente em Alegrete. cleyc selO l'esolvida pelos poderes pu- palavras, a Plodllça.~ de aluno::,l1: 01'.... sem corrigIrmos êsse lamen-:
eleülcnte. mais comuietos sôore sua 1.•h~05, tos, no Bra.~ll, di1muulu de cer tivel estado deCOÚlIISPOUeo podere-
ZIl!1a.. Go.'~a.rja (le pil'guntar, satisfa- o S!;,. VQldem.al',~lI1J]J -~. Exa, está. <la de 11%, per capi!a." • mos fazer 110 que diz réS1leito à tio
zendo CÜJ l:oiJr~ ~::>arteante, ao SI'. rendo•.danlente e.l~anado. ,I,:;pito. Mais a(U~te, alerte êle a. a~nçao l'IOOlil1ClldB reforma agrária, Esta,
Hcnriql'o Pa:T!lo!lcellI, filllode El'C- O 8Ft.; FERNANDO FE••RARI - dos. reb')Jonsã.vels pela. execuçao do reu:to, deve começar a.través de uma
chim, '!;i'i;'lo:le produtor de trigo no Rio Por que.' lohamado Ponto' de Truman, para. lei e liulite os a-rendamcntos em
Grande cio Sul, algo màis sô'ore o as- O Sr. i'a.ldenull' R~p~ - t>ermita- ,R. l1!!cess:::ade da mecaniZação da la· todoClUO terrItório n~ional
~UI;tO. iSs, Flcas.,talve<:. me auxllias- 1l1~ que úiga:. 11reltm':11armente, na. I vOllra. n;l.CioIlal. /' . Ull~ 1;r DeTllltado _ ='e pleno ac6r-
l'~:1I1 m1iito. ptlit'ka, o agrlCu!tOl' n",o perceb~. os I Aca'bei de argumentar com R la· do con~ ir Ex t\

O Sr. Vc1rle1nctr RUllP _ Permita- C~'$ 15J,OO ..pelo. saca de trigO, em I\'O\1ra rizícola, a mais meciUllzadl\ , .•
me V. Exa. outro aparte? peSO CS;:leClÍtco.. do Bl·nsil. Se, apesar dellô estar téc. O SR. FF.RNANIlO F'ERRARl-

O 51'?" FERNANDO FERRARl - •.9 SR. l~En.NA,NDO FEHRAR.L - :liell.lÍ1tl1te mecanlZlld,a, ainda p,l'oduz Polgo 1l1\llto coma CQncord~nda do
!'eço a .v. t'::a, t~nha a gentileza de Nno é o que estou lhzcndoi', caro - e isto é sabido, em tOdas a8 nobre colega.
me ouv:r;' pois, em vez de colabor~1' O SI', Valdelnar 1\11})11 - Em qUl3n- l'od~~ técnicas do Rio Grande do S\l1 Com estas oonsk;ieraçlles, 1aIIça.ndo
comigo, ap~nas me perturba e, afinal, to V. Ex.~. precisa l), importãncla por 1- ,pai deve ser o fator que" influi mAo dl!S>iC8 poucos elelnelltos, dado
nem o per.i:iamento de V, Exa., nen1 o saea de tngü? no alto custo da prociuçlo? Nilo o escasso tellljJodc que d~J1bo.
meu S81';;0 claros. '. O ~R. J!'~NANDO FERRAR! - \lode s~1' falta de mAquinas, porque mandal'ei à Mes& uma indlcaç4o.

· '. • I lO: mUito vlU'lada. . ci••i o exemplo daquela lavoura., , a Nela trato, entre outros, de um
O 5R,PRESI~ENTE 7'. Atcuçao. O Sr, Valàe11la~ RlI'PP -V. Ex," mais mecanizada <lo Brllll1J, ê. qual Ponto ilnportaute, Se houve lei do

Oi a;J[.rtcs só sao p~l·mltl(lo" com sabl) Que ° \ll'eço, em toc:lo o pais, 6 luto falt:lJll llláqu1na.s, VOI~ dar ou. CoJ1grel8O conge\&:D(jo o preço doe
1i~cnça do orador, o único que tem tabf,lado... tio exemplo: o :Rio Grande cio Sul ilnóvela :reaid~l1Ciais, po:, que' tant
dlreito ele falar, ,9SR. FERN.\NDO FEml.ARl - t:em2110,OOO hectares .plantados: dI'. béUl n!io fazê.l0 quanto aos men-

O SR. FERNANDO'FERR.'\H.I - Nao posso conhecer todos os porme- ca. de 7.000 lavouru; 1.~56 trUha. dlUlleDtos rurais? Ilm face da alta
Te11,10 muito I1l'l12er em ouvir npar~ nores de seu Estudo na.tal. No Rio dell'as: .1.315 bOmbas: li~8 mot<;res: do trilo, ,da li, do ll'llc:lo, os e&mpo,s
lies. Peço, apenas, que me deixem. ao GJ'Bndc da., Sul esta ditere:::lQl\ varia. iiO, celflôlleiras camb1nll.dall; 900, lO- doR1o Gre.n4e do SUl tiveram enor.
menos, terminar os periodos e que ils- de Cr$ 20,00 a 30,00, porque o agricul- eon'lóvels I 827 tratores. NO entan- Die- acréscimo no custo dos a.rrenda-·
te~ não tragam co:Jfuslo ao debate, tor é eX~I~l'ado pclo_ itltermedlãrJo. to, P.l'odIlZ çarO, pOrque o arrendll- llle:D~os: OB arrendatAr!os 1110 ti"..

1:r.ses l)cp'.ltados, se fôssen1 agora Isto é pa.~1Ue~ Pcçonao Inslstir.,nêsse t&1'io .da tel'ra, paga anualmente ao ram PfClteçAo algur-- e est!o !e11dQ
ouvidos. confh·mariam, 100% essas de- argunlento. , - respectivo . dono uma e JIl&1a vezes o vergonhosamente! e8eCrcblldOll tIe10e
clal'ações que, de - modo geral, os ar- O Sr. Valdemar R.llTJ1J - De.'·o pre- valor d_, terra. . , ' " donos da terra.
rel1datá.rios ,pagam 1;111 pel'Centa!lem dsu:. no momento,. que o ml\l,?r reJ- No R~o Grando .elo Sul, o arrolll é N~lel~moe, portanto, eonseJlIl" b
aos donoe das tel'rM. , ponsá.vel pelo custo da }lroduçao nao ])rodulIlão muito caro. Em tOdll8 as. Cl14to dos arrendllUllllltos, par~ qUll a

O própde Sr. Deputado General está. propriamente no. aluguel da. ter- reuniões da Ast;ocilloçllo Comerci~, "Justiça seja Igual para todo.. e a pro
Flores àa Cunha disse !lã pouco, :10 I·~. llo arrendamento, mas nl1S opera- dOll ól'gácsagrlcola.s chamadOll a fa. duçAo nacIonal se des~volv.\ l'lJ1 cem-'
Cjue diz l-espeIto à cultura. do trl~o,Çor.s subseqücntes, , la.r em nome .da C1l1011se, no Estado, tinuidade li! sintonid com tl. jwtlça
Que o yalor, das torras acresceu muito, O 8R, .1''ERNAlIDO FERRAR'! - si\o ,Constantes em afirmar que ae ordem, social reinantet. '
d~lJois que esse cereal', foi cotado a v.. 1!l:~,~ nao traz qualquer, al'gumento produ~1o gaúcha é muitocarl' e não OUtro aspecto fundamental. A lei
preço firme, nos mercados naclonaiG, teCnl~O para contrapor ao meu, " 'Pode coneorrer eom cs' mercados in.' da usura. n~nda está em Vi~or. Co~
sobremodo, depois, que o seu preeo O Sr, Vu.ldemar .Rupp - Conheço terna.clllnais., Aqui estll. UJ1l documeI'., disse no comêço d- oração. ela nio
mluilllo foi a.ssegul'ado pelo PodcrF,e- o aS~!l~1tO. Posso dizer aVo Ex," que to, daA88ociaçll.o Asr1colae Pa.~llril permite fi, qUalquer emprestadarde
del'a!. , ' os trltn:ultol'csnão rece]lem aJém de de t7r\lBl1a.laua, Clonfil'mlUldo essa dinheiro ·cobral' mais de 1~% do ,prell-

01'0., nossa reglâo, a médi:1. de Pl'O-' Cr$ 2,00 ];leIo qUilO de trigo que pro- tese. ",' , ,tan:lsta; No entanto, COIDO acaba-
l:ll:ção, "(lar hectare. é de 1~. sacas:, duzem, NC? entanto, ésse mesmo trl- ,É ce"o que a meçanlzação ;lgráril\ mos de .<litar, por êste exemplo de
20'1;, de 18 sacas são 2,6. A 170 cru- go é vendido ao panlflcador à razão InflUi, direta, no custo c:lll. prOc\llcáo 1m,reerla 'a~1cola, no Rio Grande do
,~~ir()5 a. sacf1.-,pl'ec;o minüno flxado de Cr$ 6,00 a 12,00 o quilo. &- devemos p,tentllr de perto para é88e Sul e em outl'OS Estacfos, os donos
~;ao ' r,12crmenos. ,O. SR. FERNANDO FERRARI "- problema., Não se trata. porém, BÓ da terra. cobl'am dos a11'cndatt1rios

OSr.' Valdemar Rupp - Permita-me Agradeço o. aparte do nob:e colega, de maquil1aria agrária: esta ainda 30. 70. 8n e atê 100% de .1uros I Não.
V. Exa.., çue me obrIga li lan~ar ~ao ae do- Cnel(aAO' Brasil a. preço escorchl<dor, há lei que proteja -êS~.s arrendlttA-

O SR. FER~ANDO PERR.ARI - aumentos por a.nteclpaçao, POSS\10 muito elevado. Posso afirmar' qu~ rios, 80 é crIme. coúr,',' m3i~. de_
Já ,lhe darp'j o aparte, " documento Oficial da Associação -Agrl- 'no' Rio Gra.nde do SUl e nos Oi'inC!. 12% de juro pelo aluguel, do dlnhel

. SeIscentos e doze c!'uzeiros paga" ~e cola' e Pa~torll de Uruguaiana, da. pa.is· Estados, o' problema. fund-amen- 1'0. porQue nito ser crime c)(igir at6
modo ~erar. o a!'rendr.tário da. tel'\';~. ,lavra de técnicos que, com sua res- tal é ,o' do arl'endamento elevado 100% !leIo, arrendamellt, tia .l.olr~ 'I
na zona de Ca<'allava, ao dono d::: ponsabilldode, aflrmam, que o,alto Precisamos, em primeiro lurar, 'de O SR. P:P..EsIDENTE - Atr.nçªº1
terra. por um hectare, !lara poner custo ':lo ll.rl\!tl,;t.1.1ento da. terra, no uma lei determinando o limite dos '0 nobre o,'adol' dl"!l5e apenas de um
p1Ilntar tl'!J::O! • Rio Grande do Sul, está .'lel1do escor-, arrendamentos Jlllra ao lavourll e pe. m1Iluto par!> concluir seu~ur~o.j.
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asa. ARMANDO·l"ALCAO - Sr.i como o de Cll.mocim, ser~ lxlmje também no Esttldo natal de V. EK,".
Presidente, Srs, Deputados: o pro- ,que o Senhor consiga, de qual- o Rio Grande do NOIte maIs .le I
blemQ, dos transportes tem, sldoob- qUe!' mal,elra, :relo 'menos a frc' milhfio de to~ladas de' sal estaVlLRl
jeto de comentarias • deootes nos quência de navios nest~ porto, e e61,;,0 acumuladas, à. espora de r.t',~
últimos dias. É ainda. ti respeito dê-1' mesmo navlo3grllndes, como o até lá cheguem naVios, em número
le que venho falar. neste instante. "Ara.tt!'<nha" e o "Cllnlp""lTo", ,am- suficientc. a fim de tr.ansport:tr o
atendendo a angustioso apelo que bos da linha do sal da Costeira, prodllto ,:para os grandes mercui!ns
reca))i do MUl1iciplo cearense de ca-l osq,uo:la !Mendo escalas mensais consumidores do sul. l\!f2,tO Gros3(),
mocilll. SfEl.Pc!6 proc!\.\tor de sal que I Il regUlal'es pOl' camocim, já de· Minas Gerais, ",olãs, São P9 uJo e
vê retida. 110sl1terros de SUas sa11- safO'.;am bastante as neoosslda- o pl'óPl:io E~ado do Rio c:" J;":e,':,,
nas. quase ·tôda a sua ,produção cor- des de toda. a Zona Norte do aind:t agora estão reclamando o :,,,:
respondenté ao ano sallneiro de 195 Ceará". nordestino.
e 1951, porque, há muitos mcses, Ainda alidindo à questão da obstruo Aqui fica, portanto. Q meu apêlo,
não chega até aquela. cidade nenhum ção da barra ele Carnocim, lembran~ baseado na solicitação que recebi de
navio do Lóide ou da Costeu'a. '.reln meus c<mtel'râl'lé'os daq,uele Municl- Camocim, no sentldo'de que o S~. Mi.
sido descurado o problema. do pôrto pio: nl5tro da Viação, volte suas vi,tas·,
de Oamocim, que (Por que não di- "co;n base nas sond~ens efl- para o problema do transporte mario
zê-lo?) podia servir, de escoadoUro oien ~s, e concluidas em janeiro tlmo. fundamental para o dcsenvol-
não apenas à prodllçiio de sal do último, o DeparlamentCJ de Por- vimento da nossa economia e para o
norte cio Oeará, mllStambém ,de tos. Rios e Canais confeccionou pl'Ogresso da própria Nação. (Muito
válvula. de escape para. grande nú- um m~pa completo do Canal de bem, mutt~ bem!.
mel'o de outrOtS produtos da econo- acesso a êste porto (cuJo traba- O SR, PRESIDii:NTE - Tem a pa-
mia cearense. ~ntln\la" entret.n- 1hose encol;tr", no escritorio da lavra o Si'. Heitor Beltrão. (Pausa,)
to, Camoclm como llII encontrava há : Diretoria em Fortaleza> encon. Não estú presente. '
mliltos anos: sua barra eatá obstrui- tranóo, em sua. parte mais rasa, O SR. NILO COELHO - Sr. Pre·
da e os nll.vlosque 16. aportam, de uma profundidade ,de 15 pés, ea- ~jdente,' peço a plllavl'a, para uma co·
mêses em mêses, ficam longe da cl- lado suficiente para muitos na. mUlllcaçii.o.
dade,\longe do cais, onerando os fre- vios das h'otas do Loide e dll O SR. :"RESIDENTE _Tem a pa.
tes e oCllsionando d1fiouldlldes as Costeira". ltlVra o nobre Deputado.
mais diversas na carga. 11 desca.rga TraIlllmitlndo ao conhecimento da O aR. NILO COELHO (*) - (Para
tios produtos, Casa' o Sopélo por todos o motil'os jus- 1l1l'Ut com1(nfcação) - ~nhor P",e·

Nilo apêlo que recebi da Ol1mocim, to' que 'l'ccebi de oamoclm, quero, sldente. noticias proceden.es de Pel:-
es4;á aas1nalado o seguinte: por minha. vez, pecllr parn êle li nanlbuco falam da morte d!;' sall~OSO

"O problema de Camocim po- atençlio do Sr. Ministro de Viaçã.o e professor Metodio Maranhao Neto.
derá ser eficientemente resolvido Obras, dos Srs, DIretores 0.0 Loide flgl:lra. exponencial da polltlca e dll
(até que possamos contar com a Br.asl1eiro e dllo Companhia Nacional SOCIedade d~ meu Estado .
dragagem), pelafr.qu~ncia de, va- da Navegação Costeira. Conforme se Não perlUltindo o nosso Regimento
pores médios, com call1do aãequll- acentuou no documento que' acabo se consi~e na ata voto de pesar 1'01'
do para transpor a. Barra.. Des- de lei". nluitos 'dêsses navios dá'~Cos- figurllo tao merecedora de carinho pOr
ses navios. as Companhias adml- teime do Lolde, no passa.do, apol'- parte da sociedade e do povo de Per·
nistradas pelo Govêrno Fcderal tavam àquala ,cldl<.de, recebendo o na.mbuco, deixo li!, menos o re~l.!tro
dispoem de vários.' A Via. N, N. produto do trabalho das populações de seu des,apareCllnento. que repTe
Costeira. conta com muitqs, en- que hoje se acham pr&tlCamente pa, sent~ um vacuo na vid:. intc1eet'.lnl e
tre êles os seguintes: .. Itllssueé". rallzadas, porque nada adianta pro, polltlCa do Estado nordestillo. {~I1/,ltú '.
Itaguassú, (êste já frequentou o dlwr se não há-transporte. Ai está bem). .
pôrto de CaOlocim), "Ita.tlngn" uma. questão p li. I pi t a. n t e ~ Ne~ta O SR. PRESIDENTE - Tem B pa-
e todos dessa clnase. Por sua vêz hora 'em que', se forlllllla:n apê. lavra o Sr" Ponciano dos Santos.
o Lolde Bl'MiJelro disp1íc destes: los e mais apêlos no sentido de que (Pa~sa) •
"3 de Outubro". "Cubatão", "Do- se produza mais e melhor é conve. Nao 'es.á presente,
calna" e "Pirineus", além dos nienteatentar bem para este proble- Tem a palavra o Sr. Virg;Iio Cor
falados "MUla.·manca" (todos os .ma: não é apenas com relaçl\o ao rea, por' cesslio do Sr. Ph.i1adt'lpho
"Rios", Rio Ipiranga, Riu Gu· transporte rodoviário e ferroviárIO Gal'cla,
rupl etc,) que aqui chegando, que o Brasil está em crise: também O SR. VIRGILIO CORR1!:A{U o
com pouco cart'egamento, poderão quanto ao tunsPorte marltlmo as di· seguinte discurso) -Senhor Presl
transpor a Barra e receber cêr- flculdacles se agravam dia a dia, , dente _ Senhores Deoutados. Seiam
ca ,de oitocentas toneladas de O Sr. Heitor Beltrão .,-- V. Exilo. minhas nrimelras palavras de ri-'l'li~
cll,rg,as., atracados no trapiche". dá licença para um aparte? vh'o agrâ.decllnento a todos os coes·

Esclarece ainda o' apêlo: O SR. PRESIDENTE - Lembro ao ta.duanos de meu querido Mato Oras-
"Anti~amente, a,n tes da l.G nobre orador que está a flnda.r o so que, com seu voto meperm:>,jram,

G r a 11 d e O u e r r a, o noruegues tempo de oue dispõe. estar, neste momento, nestll AUlZust.a'
. Ludw!g Lorel~tzen; _ atualmell- O Sr, Heitor Beltrão - Então, Casa, hombre:mdo-me com as fjgura,l
te brasllelro naturalizado ~ dls- deixo de dar ,o aparte. c:monenciais da' Pátria.
punha de 4 vapores que frequen- O SRARMANDO FALCAO _ Ê para ,l1ão desn~erecer da confian·
I. "A I. ôrt Ultl C ed' ·t, i ca em mlln depoSltl1da e. ao mesmoavnm ,,5 e p o. mamente. o zeOrllC . o o l1J)aI e, com • ma or pra- ~asso, à "l1l~a de justificação à I!,men-
referido cldadio tentou r.estabe- • b
lecer n' linha para O Norte 0.0 ci Sr Heitor Beltrão _ Estou do. há dias ,aprese.ntacla ao proleto r

D 11 d b ~ Ó uh' , d is. do Orçamento. pedI a palavra, parllras 'sen o' o stttdo, 'n..o s por- acompa an o o d cur"o de V, Exo.. dcntro doe:dgU-Qtempo que me ~ con-
que.- as nossas leis nAo permitem com o meu melhor aplauso. Toda. a cedido pelo Regimento tecer ligeiros

'cabotagem estrangeira, senão em gente sabe que o grande proUlema comentãríos em tõrno do palplt~nte
épocas,.de crise, COD10 também os nacional é o transporte pOis é im- problema da ll;açli.o fel'l'ovl:íria ClI~a-
dispositivos que s' reguIaméntam pOSlilvel resolver a quest!lo de pre- bá ,a Campo Grande, '
obrigam um barco diSpllr de uma ços e de baratllamento da vida. sem A liQ;ação lia Capital matogrossen~e
excec1ente trlpulac:io que repre- o prévio estudo e sol\lçãodaquele IlOsg.ãl1dcs centros do "ais foi e CO!!-
senta mais do dobro da trlpula- problema. ,.. • .'" á I

, !:io comum. dos navios estrallgel~ . i:l SR. ARMANDO PALCAO -De ~~~u~o~s:e:es~a<fl~~~~paçãO m 1ClIIll
l'OlÍ, ''Um verdadeiroab6urdo. crla. pleno ac6rd~ com o %!obl'e Deputado. . A prlmell'a te~:tatlva' nesse, senttclo
do -Justamepte 'para 1mposstbl1ltllr O ·Sr. Heitor Beltrao - Ainda no data ainda do stempos da Monarq,ul\l.
& operação decn.bot8!l'eDl estran- setor de que .V. EXIl. estll. tratando; quando a Comissão Colaca estudoll

. geira' em' Costas brasllelru e' que. da navegação, o Govêrno não fez o melhor traçlldo entre Cuiaa.bá-La
m.esmo' assim nio resolve & sltull~ c~rtes. Como,'Jlor~m, a nayegaçao golnhas. no planalto. E como 1Jron
çlio da nll.veg~ÇÍlo para o Norte nao funclollll.,Contmuamoa, na mes- de que essa ,construção não ,é o1Jra 1e
'do- Pais, visto' que nossas Com~ ma, Nosoutl'OS setores - ferroviá- vlslollárlos. basta recordar o pronun
panhll\S, principalmente aspart!. 1'10 e rodovit\ri~ - veja V, Exa.: a cianlcnto do Clube de Engenharia que,
culares, nlém de entra.Var nada verba de transporte no otcamento em sua memorá.vel seaaAo de 24 de de
fazem' para explorar ditas li-' federal era, de Cr$ 3.522.000:000,00 zembro de 1900011 preSC11Ç:l do então
nhas". ' e 11 do fundo rodoviário de Cl'S Presidente da. Repúblie'a. Campos

.Acentua ainda o apil0 por mim 'te- 1.500.000, ceo,oo •. Na ~riU1eira, houve Salles, no. palavra autorizada de Paulo
cebldo de Camoclm: . tun cor~e, por parte do Govêrno, de de Frontin se manifestava pelo pro-

"Pollilimos' re~olver' Isso. como -4(}%; no Be>lundo. de 27%. E o Go- longamento da E. F. Araraquara para
faz o Pan8tná, O Govérno da- vêrno deseja resolver o problema do. Cuiabá e Vila. Bela.
quelepws permite que muitos custo da vida! Verdadeira fantasia. E dizia, por essa ocaslíio o notável .
navios deváriM comllanhlas es- enouauto ,sua ·orientaç~o f6r tão de- engenheiro patriclo:
tran~eiras' operem sob bandeira sarientada, , .' , "Qualsquer, porém, que sejam

,'panamenha,.. a titulo dearren- O SR.. AP-MANDO :F'ALbAO - os sacrifícios é indlspensil'ei reg,-
damento, resolvendo l18Sim a cU- Conchtírei, re1embranõo à- Cãmol'a 11zar o obJetlvol que acaba de ser
fic!lldade dei transporte.- Ca~o não palavras que, há poucos dias, V. Ex.", eKPõsto, encetando paro Isto d~~de

seja ,possivel ao 1J t e n ç ã o de Sr. Presidente José Augusto, proferiu lã os estudos para êle ne~essá·
pennissli.oconcernente ,que per- nesta Casa. Altlt.ando o problema do ' rios".
mlta a· cabotagem' estranll:elra. ;... sal bras~lelro, V. 'Ex,-, eom a autorl-.~sslnale-se. de pass:lgem, Clueêsset,,;

. com· gl'a.ndes·' vantallens 'para os dade que, tem, eomo economistaees- arrojados' projetos, fontes natu~l-:
exportlldoresc!o Norbe e Nordes- tuãioeodasnossas, neeessldades, aeen- mente de pesadas ,despesÍl.s eram 18011·'
te ,dcí"BrasU - nem & vinda. de .tuavll que, êste problema enr no.so ÇooOB em ,época. de tremenda. d1ficuh

'bO.1'oOS nacionais· de calMo ·ade- país sempre ·fQle cQntlnue,va sendo ,,' .
l1ulldo par:l. OI! portos do 'Nort~ ,um Ílro]Jlemllde trllnspom. No.c.ear! (.) ~ão foirevlsto'pclo or:\dor,"
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I~O SR., FlllRiNA.'lDO F.r.RRADI _
iWUuconcluir, Sr. Pl'esidente.

O assunto, pois. , multo complexo.
concretlzâ·lo, através de uma

, dlcn.çãú,parl1 que v!.. ~ Comiss[\o
!técni<;[t cmnpetente _ a de Economia
1- a fim de sofrer o acurado exameIn esttldo dos doutos mestl'es desta
!OElIIa Ctn matériu. I1lTI'lÍria e eoonômi.

FPassando ài; mãos d~ V. Ex." a
~ifIdicação, !JcCO que me oonsldere
[!Jlli<:l'ito para fll.1M ,la Ilesii/l.<l de ama
amli. dut:ante 'OIl minutos Que restani;
~ fim de juiltiticar' outros TiOrmeno·
lIIes do 8SSUDOo que precisa eer en
,\larado com objetividade e decisão
pelo Congre.seo Na-cioual (Muito "em;
multo vem. Palmas).

O SR. TEODORICO BEZERRA. 
,Sr. Presidente, pe90 li plIle.vm, para
/II.UIIlo comunicaçAO.

! O.BR.P'J.UIEKDl!:NTE - 'Iiem. e.
Palavra o, nobre Deputado.

O SR. TEODORIOO BEZURA
l(rl'n1'a ltma' comu7Ilcttção - Lê o se·
!1'Cmte dtscurso) - Sr. Presidente,
ISrs, Deputa<lOB, já tive oportuiüdade
àe: ocupar 11 tribuna de6ta Cámara.
t\ fim de dllor depoimento s6bre a
f:lituação em que se encontra. meu
II!lIStado.

Trago, agora, para conhecil1lf:nto
.~ Casa,mals um depoimento, o do

. ltlr. Dario Jordã.o de Andra~, Juiz
~ Direito da Comarea ée Santa Cruz,
magistrado que dignifica o Rio Oran
~e de Norte, pela cultura, pela inte
i1igêncla e pelo caráter.

Eis o, telegrama:
"Deputado Teodorico BerJIIrr« _

ClAmara Federal - Rio.
SI!:'lação nosso municlplo liem

nenhum exagero dramática pt
Porres agricultores condenados
lnt. ..."r ,inanIção devido tuspen.
sã~, fOl"necimento dinheiro ali.
mentos da totalidllde proprletá
l'ios pt Mesmo que haja. c1J\lVll.
daqui para ano Vg problema ca.
l'es.~/;l e prejuízos conseqÜ!lntcs vg
tomarão aspectos mais. dantes·
cos pt' Impossivel a;;uardar )):'0
vldênclll.S burocrátlcali pt Ne·
cessárlo atlM:ar servIços poços ar
tesianos vg, estradas dissemina
das locais mais' atingidos e ou
tras medidas caráter generaliza
dor todo municlpio 'atendendo
condições psicológicas" famillas
sertanejas sobrecarreglldos núme
ro cxmsiderável filhos pt Estou
certo prcs:l.do amigo nos manda
rá recursos Salvará povo bom ho
nesto nosso lnuniciplo misérIa
em que 'se acha pt

Sl1udações. - Dario ere AndrlUfe,.
Juil: de Direito" ..

ErA o que tinhll a (llZer. <Multo
fiem). 1

O SR. ORLANDO DANTAS (Pa-
·~ uma comunicAçãO) .,;., 51' • Pre-
· sldente, -acabo ele receber ele Seral-
· pe o seguinte' telegrama: .

"Faendo ilustre partíclo. de·
nodado companheiro' cll.mpanhllo .
petróleo, ,porta voz nOliSO pro
te~tocontra declarado deslgnlo
policial' fechamento' Centro Pe
tróleo. 'instituição patr.lõticale
galmente 1nstltUlda credora nos
so reconhecimento Dclas lutas de
cisivas em beneficio nosso )lUVO,
desenvolvImento vigoroso econo
mia nacional. Sll.udaçoes patrlO
ticas pe~o. Centr oSergipauo Fall
co Freire, Aloisio Campos, orena
Al1tlrade Fragmon, CnrlOll-Borges,
Ernani' : Prata'''' ,

51'. Presldenté, jã o meu compa-
. $lh~;"o de P"l':iGo Sanad..!' Domlnsos
Vell1Sco. nUCiJll'!a Casa, d1"'lniu a nos_
sa opinião quanto ao rcc~a01ento do
Centro de Petróleo. Quero, aqUi,por
~a.nto. l·ea~iri.la'i· núsS0 p<lnto de vls-

ala SOMres' F:'elre;Sose ausmão o.c
,liia e rr 'Hicar o nos,~orrotesto contra
lial med~{\a, po\~ e1.li. ~\"Y\ l%lcaum re~
tl'ore~"n nas iutas ,qub (J po:>''' esta.
empreelldendo, n·ó. Brasil, .. e precisa
-eonJ:bwr..r. A' li .conse/-(uir sua emancI·

'»r.<;i..o ccouónlü:a . ,l'.1u.tl(1 /Imn; mult0 l~n).
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,:41.e flnlUlcelra,em que .fMArnYia!)'Jertencenteu ltoO Plano lIe Via- Eis oestUt'lo: 'fParadOs, .. ' fíScalI;.,oolio 'contl'8le ~
jlle via na contingêllciade ordenar "ção Naoional a importftncia de, Or~ - ~ , . . orientação de tôdus "as 'entidades ...;;
,~terrupçio de todOlP 011 trabalhos de, QO;·OOO,OOO,no, destinada [lO prolon"" .JIDUC~ç...o :l'Ni:\I!!IN~l . sistenciais üe .nascituros ,e ,monOl'êb
e»ile~l1lUiI\.gamento da .F6tro.da d~ Perro Noroes., A prevenção dos males resultantes' -do stado elo Rio.. e!

Mll.is tal'de, ,acrescentarIa :Frontin l)i te do Br&i!U até CUlabli - T ,M, -4., 'dos desWjustamentos iamllla.res pode: _
ie;eguinl,e pl'onunoillmento que tem: Dêsse total foram ~eatin8dos Cr' ·sel· emgrandepa;te reullzada IJels/, .:LEGIBDAÇ'AO A 'CRIAR

ainda. sua. oportunid8tle: .", .2.,0.000,000,,o,! ,ao exerclcio de :t9fiO ,e. :educn.ç;;'o pré-nupcial ela <lU,aI, ti ,co.- Os .p'c1el'cs co::npe.tmlt,es10s:tslBt8-,~
"Cumpre-nol:! ;a~ para ~Ilel'. Jgual qu~ntla para o periodo que se: .Pit111o importante o l:elativo à educa. ;/t) criando O Serviço de Aslilticcmo

cessW' ti pllrllhzaçao ll~UaJ. da ,lhe segUlll, . _ ,;,: çlío sexual. à inIll.ncla <leSllmpllrada e Centros' .
~olllStrllçllo, das nossas VIQl; fér-. .Sob a supervIsao daCoJl11Bsa~ de:' A educ:ação pré-nupcia.ldevia Sel' silltenciais regionais, munlcipuis
leas, instLu1ll811to aperf~lç~ado e, 'C~s~ção li, nomeada ,pela lJOl tal'lR JUinistmdlll'nos Ctll'SOS normais e lJI'O-: distritais; ,.
in~~)lellslÍvel do pl'o~resso do ,n. ~~ D. G. de 1,8 de aB"ó~to de ~9511':fjssionais, nos de visitaâoraBsoclals, b) ,cl'lando cursos, de .pre)lll.l:lJ.çli.9.,
BIlJo!>il ,.e .do d~n~olVlmento. ~a e sctlillda ,ClU, C,umbá~ IorliJ!l.f~ito" os, e de enfellDlagem, 'C aJIlplamente di-'PR1'R 'assistentes, auxilial:es, ,orienfá,:.t;,
industrl~, ·da lllvO\lla e come:c.o.,estudos _preliminares. e 111lC13da a.;, l"'d entre.o povo .pe~os e''''eSHOS dores e 'cliluso1'es'
llaclonals" loonsl;}'uçao sob o l'eglnJe de tarefas ,..Ul .... 11, ,.... , '

Coube a Rodrigues Alves, no 'l:lUll.~' Resolveu-se inicialmente que os tra:, liê.>tes cursos sob .0. forma d~ COllse· ~). c~ando. o,s ,exames .e, katamen.
1,riênio seguinte, 'Prestigiando 'em tti:w., balhos começariam ::ilnultlineamente' os,· esC1E1r~~tos e ,palestras. .' :tos pre-nuPCU:lfi: , ,
a Unha o lema ·de ja.:IiICI' 'eIIYe111Uiria âe,elnambas i:lsextremidades _ Cuia!lá , ,AeducElÇll.o PIe-nupcial i.ntl}r~sli[l,:n. d) ,criando cul:s~s de e4UCll.çL;o lJ~~
'eu miniBtro da Viação Lauro Müller ,e a outra situaela 11as proxitnldadesde,lmpartllntes ,problemas soclologlCOI>, nUP<lul'1 e o ServJ90 ae Difusao 'd"!J:
~"eéutar o -sonho de hontin, ': Campo ,Orande,. : aI) a dIgnid..o.e da mulher e sua ~- ll~peS l'e!ntivasa êsteassunto; .~

\ Deixando entl'etallto ... pll.l'te a. l'e-Ol'econheclmento encOlltl'OU a elt- fluência no ,ambiente social como n~, ~) esta.'i>Clecenclo IJ. ,entrega, ;
COl1lendação do Primeiro cong1'e~sotensãt;l .total de l.OllO kmentre O, e educadora dos h,?mens; . JUIZ de paz, por -ocasião do caSll.IJIen:
de EngellhW'ia e Indústria, l'esolveu o: km ,870.~19da N ,O,B, lltéo extre-, .b) em 'q~ consiste ,o vcrda:deu'o to. de um I11;al,Iual contendo .os euJ:fi
go\'êmo pondo ,têrmo à caducidade; m,'o norte nas proxImIdades da Várzea· ,clOllwnento e .11. VeI:d&deJ1'afehcldade !lamentos lmnlst1~ad~s Destes. eD1'80
em que incorrera aconcessâo do' A1111 POUp!110, em Cuiabá,' ,.conjuglll; . _ desde que 'um dos C10njuges .:DIíO ,
Banco Unifiode São Paulo modificllr-. A ,exp10rl'oÇoo foi executada a pal'!iiri c) noções ,de ,11~re~tM~edade e da ,anpJf~; • .
lhe o tr~.ç.ado. ., ~ .deCampo Ol'aIlde ,e de CU1abtí., sendo ol,:tg.e:n dasdef~oiellc,lls e t ....r~s ,con-, f) ,cr18ill,do ,l'I.mbulAtúti~s ~UIl1c~paílJ.

Aelllpresa que o substItUiu, ·obteve; entregues ,dUl'lInte 1960, 3 trechos, ~l1ltas; " • ... .ediflt,:t:lt~ls para ~a m6àW'h
algum tempo depois que se lhe~ltp.- sendo dois no. 1,a seçio e um llll 2,n., d) o a1co~l:smo,.:I .sífllili, a J!USC1'IlI)obrigatárlD: cgratn}Wl. :Bs '[l'estalltes '\
mssc .0 contrato, conforme se ve de. Nos dois primeiros trecbosda. 1;1', e Buasmalé!icas .lnflu{:uclas sobre a ,QOS seu~ !ilhos l'ecem-!J'~sCldos; ,
dispositivo do clecreto de 18 de outu-., seção, ,de Campo Grallde-Cniabã.as IIl'ole; , , . . .~)crlm;do, ambu1a1iõl:los ,de, pediá.,~',
vro de 1904: clull.cteristicas técllWtIli são as se-, e) .usodo sc;,;o e ~JC10 sexual. .Pel'- trlB, ,puerlcultUl'a :f! bíg1eneinfll11t

L.... linha fél'rca 'deUberaba 1). e;uintes: rsócs BeJ(118"< ·r I:!UIlB .consequêucias; !la'rll assistência às crial1l;o.s cujas
Co:-J.m, de rlueé concesslonlÍ.ría a Eldensiio - OOlon. I í) a resoo:" '.'1Jllidade dos }lais, nos JlIilillS ,nã.o disponhmn ·de recurs~;
Companhia Estraàade Fel'ro :N,O- aalo niínimo - 312,58 lU. de,s'ligs ,e ,HOf:dn;~ntos dos filhos; , h)l'egulamentando ·CI Ensino -~
roeste do l3rasll, terá o seu trll.- 'Rampa. .miximo. - 0,01 lU. 'a.) nll9óe,s de PuericUltura. má.rio Obrigatório e o ,8erviço M '

-,..- 'cado alterado de moelo a partir de,Tendoos estudos sidll....,.al)l'ovJl,aoa. Not>1- A difusii.odêstes -ensina-' ,co-Elioohu'; '!
Baurú, onde .fõr lllais conveniente pelo ~reto n.e ;,19 ,2118 de 26 de ja-: mentos :poderia ser feita pelas pro-. i) cl"imdo a ,l~de ass!lIte:lcia1: ma'"J
:ae prolongamento ·da Estr.ada .de; neirode 1951. : fessõrJls, enfel'mclfas -e assistentes so- .ternidlÃde.asilas, llreches. ·escolas mn..'
Ferro SOl'oc:I;bana,e terminal' n.l\; Quanto ao .2:0 trecho - Cllia'bi-. ciais, bem como por meio de pules- ternais, jardills ,de infflncinl ·e,~
ciri>lcle c1eCuiabií.,devendo aegUll' CampoG!.'ande aio idênticas as suas,tus l'citlizadÍis llasescolllS e mateI" ques infantis;

. pelo vale do Tieté. em ~ireção decw'B.ctel1sticas: : idiKIes, de cartues .mOl'aiS expostos,. j) 'CI'iando -o ensino profisslonall
Itnpllra, atravessar ·0 1'10 ~Il.taná; ExtellBão - 50 Xl1l, l1osban'l'os pOb1'~s e -lugares de gran- ,8nexo aos colégios ,oficiais ,e patq
'I:ntl"C o 86!1;o Urubupunl!a,e o: Raio 111úlimo - 763,97 m. de movimento de .folhetos pllra dis-cu1&'~s de uivelsccundario' "
PÔ,l'tO do ,TltbolldO; e passandO por, Ram,pa 1Illl.XU1'• la - .0;010 m,' '. tr.ibuição iIOPÓVO e, ·dos gJ'llndes meios' , k) el'ia,ndO, noo'"le.oSSSl'iCOlaS pasto;"
PUl'ÚS, a<}ompanbar a sel'ra, des:~e. • Igc~ente já. toram IlprovadOS; 'cUfUBOl'CS de idlHlls: imprensa, :l'Íldio e, ris e .industI'ÍolJois. '.
nome ate o scu )Jonto termmal 'estes 'estudos pelo Decreto n,o 29.185 cinema ' . ,

.... concl'etização dessa idéia, seria, de 15 de janeiro de 1951. " lIoUlDIDAS 'E8TATW " •••• o, .... o " ... , •.••• o. o " ,

(le ccrta forma umareparaçii.1J ao ~ste o pé em 'que se encontra a . _ '.... ,.•• ,.0"" 'o ~': .. ~ ".~ , ,~

dn.noque sofrera o 'Estado, j:IOr .efeito refCl'ida construção, estD.Ucio agor.;;, Para l'ca'lizllÇ&oda aSSib'tenCllI nos, ·quantlcla~~ suficiente, -estendendo ê6.1!
da cessão de parte de, suas terras, 'Pratica.mente Inte;'Tomplda. etn obe-, nascituros e m,.enol,'~s. deso,'Jl1par&dos' ,te .'benefICIO ?OS seus tilhos menol'l!s,i
consequente ao tratado de Petrópolis. diênciaao lila.nl}.-de economia do Pre- o Esta~o dever.. 'Pl'e.vJllmentc.: , .casoexiBtWn1, c~

Mato Grosso denxava-se mnputlll': :sidenteGetulio"Vw'gas.______ ,a) ·cl'lar., c1entl'o de suas JlossibUl-: •••• , •• ,•• ,., o o , •• ', •• , o • ~
ele parte de seu território para (que o Nesta bora, senhor Presidente, em' lÜLdes econôDIicas, centros Assisteu- •••••• , , , :
'Brasil indenizal;se a. Boliviapela per-; que se procura pOl' todos ·os 'meloa e l 'ciais de socôrrourgente mBtal&dos· , , , i
da·doACl'e. modos.-estimula.l'a ecouomian~'1a1, as proximidades das Ia.ve1as e balr-' e) fazer funcionar ~os de cr~

Sem m.da ·pl'Cttlnder em l'ecolIlPen-: ftlmentaJ: a proouQii.oe :i:ixar o homem 1'0S ,pobres, constante tie:' '1lúcleo de- ·(lhe ~ ladário eDt1'egues a .pessollJi
Sll desse sacl'ificio -o gl'ande JÇst~dO ao Rolo na11a mais oportuno 'que ,0visita.dorlll6 .soclliiS, .escolas, creches; I(JODlpeten~e, lldmítido mediante prCloi;.
Centl'al, como ,bem :Iloentua VllogillO, apê1oquefaço Q,osdigllOS ·represen· ,lactll.l·ios, a.m,bullitórios, e depósitos de' "1'88 'de se1eçio 1'IllRtlvas 1l capacld~.-"1
Corrêa FilllO, "'aoeltava de bom :l;l'ado tantes do povo brasileiro no sentido mataria! pll1,1'& assistência ilnediatll'to' ·üetécnica. \'ocnçilo aBsistencia1 e iQ:
a oferta ,ell;pontli.nea do Pl'CII1dcmte de Ilprovarem 'a emenda em tela. "etc,; ,. : 'e1e:vllÇio moral1 'doco.rater; -;
!Rodl"iI\11eS Alves, ,cOlltiubstancia.da no' 1)are~os ,aRslm uma. demonstr.aç~" .b)ploeparlll'meàiante um curso rá,-;l!) .,obter 'das 1)trrteiras,enfermeir~.
Decreto 11,° 5.349 de, 18 de ·out.ubro c19ol'I1, InSOflSmtivel aoseternosdenl-'J)ldo e .P:átleo, 'técnicos ·8ÕbI'Cassls-·ob.stétr.lcas e medioos,anotlfica.çiiAi
<le 1904, no ·qual sc, rellele, ,alUIs a gJidol'es do Leglsl:ltivoqueêst~l0!lgo j;ência .\lOCialallXilUõrese 'clitusoI'cs ,dos casos odo pa."!;o,ougestac!io ~O:
,opinião vencedora 110 Congrel!llo". .~ :de .cingir-IjjlAOS tamelos O1'atõrl0s~, seleciQnados 'Culdadosamente;- mulheres sem recursos ~ara l'ell1iza;;o-

Com .ao.1tera~0 do ttll.Çfldod9. E. pl'ime um cunho prá.tico aos seus tia·. c) l'eset.'VII1,1' nos municí}:lios ,e dis-' 'çi .do neoessàl'io auxfUo;

'
F ,No, B lllfletintlo-a parll a cs-, ,balbos, eQ1llloCIollll.lldoos ,p!:ob1s~ tritos, por allÔrdo com as PrefeiturllS,: e) illb'el'llllJ: em maternidfldes ali
quel'dll.· dc"[l,córdQ.. com, a 1Jroposta do naciona.is e p1'OCU1'~~~solu9oes ~'áJ!eas ,suficientes para a~laçiiogestantespobres-em S;Gou '9.0 mês ~é
e:J.í?:~lhcb:oE SCfmGOl' :passando as- QUaóllB j,nOSSll l'e

d
• 'J1'ir os ()eni:ros, com. ,bari:&CÕes,1.'eslden., ,a.sen:fêrmas, mesmo ·arrte8dé8te IJCI!I

sim a ser um traço ele' uniio entre o Api'ovar a ,emeu a e ~ern" fií ,cials, .1'e1'e1tórios,-esco., .ambula.tó- riodo;, :
Oceano Atlânt'ico c o Pacifico, era, no .P;'DSseguJmen~ da COlU?tl'uçao d:;, .: rios, Pa1tJ.ues 1'eCr.elLtiv08. í:ihues edu-~ 1) llIDd1iar à m.iie:pobre 1'0r~'
«oVêl',no. d.e Ai"onsol'e,na. :M,ato 61'0,S-, t1:0,a,~".?e l'e,~~O .deú1ç~~ anã,a,,~~un~ •.~~s, ,.a1lioS-falalnteS, ',etc." em, ,ORl s!ã~ de sua alta da maternid,ade, .~ ..
~omaill uma. vez, Pl'6terido enlsuas 17 ta.que rá :~os nós ae um dós DllCleos • :tlP1!llnc&agem ;para .que os: .cllibandomeios ;par. que 'co

. pl'·utensóes. ,~1 S -])R f ,t" d te 'it63:1 n ;:m&nOl'C11 ,1lOllSIIOD1 .freQ.uemá..los .isentOll, imediata COIOcaçllO, .mu1to ·eape
: Tempos depois, o projeto 'da EStTa/la t~'ecbos mais e1 15"., o 1'1: . 0. li .• OClJlIlp1eXO Ide1'eC1'lIsio, tio ~ocivo, .mente .no que'lle tr.llte 'ela .inãe-8t1
de Ferl'oNorteile lIlato OrossO. es·, Cl~llal.. -41' J ~'suas DielltaJidll4es.. _ rlZ para recuper.açáo JlOCiale levant
toííd811do-sede estaÇão convemente. toAProv~~,,: áelr~osen.:.01j~~a.~~eil~e.' .Nota - O ,êm''1 oIlo le8tado tem sido 3De11to :moral 'de um :povo; . .
da NOl'oesteà Cu1a.bã, vinha' tr&zcr. sans~ . ia ad . valeiroS ,criar ,com llUlO ',um ,J1llClUeDD número, ,g) ,criaI' uma mstItuiçlio PllIr& ti;
novas esperanças .aosmeus eoestadnil•. ~~ndeirJ:S. cf:ad~s ~e:llS~l~SlnlilJ. ·...I~.t.8SilS~S 'l!Uando, com.,7IIIteosoltei1'IZ, ,envdf!grm1uUJ4 .af1mliS
llo.'>, ' o ens Ui fecuntra:D1·meama .... ~/lerja '1'ea:11ur mui.' <Que .mãe e filho :ao :sai1'emda mate

As .garautis s~ic:itadl!s em., t~iiai' ,~ :~"I1;~~S-Su~; 11se~en~re11U:eneroso da' to mais,_~s mais modes-· mdaeie, Bill!\ ;a 13l'1melra p~a 11. es
em tltulos da dlvIda .publica,pe ~'" • to ssense traba1ha.ndo -ea-' tas. " • la, ondellJPrellâerã ,um ,Oficio 'plll' .,
mo.coucessiOllii.ria el'am d!.Jal~ull.~~ ~~~~e~l~ill,~O, :.3e1a' prospt!lóJ.dade' 'dO ,4) mtabO,tal' negooiaç6,I!ll ~om en··f>ua e :a SUbslSteI1Cl,a do seu reben.,. '
tjue o projeto foi vetado l""'0 ntCSl :Brasil ,(Muito bem '?llulfO ,be?n ~riZ~ -tidades autár4Uloas :ou lJarticu1lllres, ,e a 'Cl'ifl.~asejaencaminhB.daã c
dente Epitacio Pessoa, no mome a,: ' . • • Industriais .para lnterna()1io 'OU ma-: 'OOe, onde niolhetaltem'&1iment
abraços, com 'o finl\llclamento :e Be~ lI~)SR em..OS PEQi'\WHA '(Enma ,6 trloulll -do ~antos menores .aprendlzes· oe 'oscU1dados l18oessirlos ao lac .
ll~lI.no pa.triótlco·deobras eon 1'll. a. 'Mesa pâra ser .tIadoCO?IIO ;não, '0 H. quanto lhes tal' '!'JOssivel 7'eceber para.' te. ,

'-seCai;, . ir! 111-. de Mato ,gumtedi8eVr.so) - SI', 1lresldenkl" T~a1~io do ~ Jll,otisslonal e· ASSISl:'ÊNcx;\ À ""'TA""'A x,APR%MEIItA,
." Repet~se "o sacI' C - . d' S Deputados Creio Ilue II Cil.1nara tcicwco; . . ~.~-.....
'Gro~so. pelo bem estar dllo comunlda a, 'd~~e recolhel' ,Í!omo SI1bsldlo pa.n 'os ~ll'esponslllb!I!zlII'-lIe ptllll remune., INI'AJICIA , .

brasileira. ' 1" d V'o.~ão Na.' seu tl'aba1hostodos-oS'elementos 'que TiÇllodotrabB1ho ,dos '~nOTes ,apren. Aos Centros de Assistêncial :à,'
Mtlis. tal'de o 1allO e 1 T • o uI &1' ute1s. ,O nosso efôrqo • :mUI- ·dizes dando.lhes.porsua vez, :posal-' fecia cabe ainda: ' '

donal, aprovado .I,~oJleca:t~9:~..'k:rmeporqUell.bl'ange ·todOS 'Qs 'de.o', biUd,ades 'd.e p,reBtllr, sel'".!lCCl!! .ã;sOl'ga,-'. ,a.) crilll' -ambulEt1:ór1,os, de puel'w
1'0 ~4.4&'l de 29 ....e."U o I!ltl'ada. de partamentlos, da atividade l1aeionat&~ões 'ae alnpal'O à ·infll.llcia; . turE;, pedlát!:ia.e b!g1ene Infal)tn
dUla o pro1011I;ad~~a:lf' at~ 'ouiabá' ausculta ,sentimentos "Vá.rllls em um 1) lIfastar ,dasnomeaqõl!!\' do pes- ,quais ·asmaespobiês lIossB~or ~ /
Fel'l'O Noroestde TM l que se 'estende 'Pllisde grande~nsfio territnrià1.'solWl do 'Sel'Vi9D ,de Assistência. a me- tn.r-se na criação e tratlllmento '
c'01no ,:parte o -':M1tto 'Gl'OSSO Dai ,trazerao:,·conbeclmento 'dos 1l1eus nOl'es, ·.as :Influencias llOUtlco.pal'tl- seus' :tUbOs; I

. de, ,pont~Po~,:n~~~odedO Pa~. , ',' ihlsiresp&res 'a, ',CO):1t~lt1uiç.,io 'd.·e, 'dois 'clál'ia,S,l~VB1ldO <C,m 13.onta, 'os 1.esu1ta-, 'h)" este,s ambulatÓrlOSlncen,ti , ' ,
3. Sl1n~,alem_ 00l'eamentá.l'1aS 86 v1e-' valoroBos .patl'!clos, ~ornll.1lsta JolIé dos :mnMicos 'que estas m,unções' a apllcação dasvacinasun1v

,As uotaeJlle6-Lei nO ' 1 102 de 18 dl!' 'lierna1'do 'tia ,'Si1\'a e 'Professor ,otI1io ,exercem 11m todos os assuntos .1'e1!1tl-'nlente 1~eonll.ecldl1SCOnloefl(jl
Ta.~cdoln 1~ que' uaProva o Plano 'Machac1o, amb08 do 1lsta40 doBIP, 'vos A;edull8llio,·e ll8Ii1Btência. nos qUa1s'contra a val'i!J1llI. 'll. ,difteria, & c .
maiO' " e..... tTlI8" providênoias". '=, pt,'ralno1Uit' nos anais .el88,ta Cl8sa,1&~a icapa;oldaae, ,'dO 'P9Ssoall 'e :fator iln·' ~lucll.e eo téta.no:, .
S&1te ,e ..... 'Ou f rlà PllloUO, 110 se· 'bre e Proble* da Asststencl& . __dlveJ 'lIe, sucesso';' : 'Cl') fario, tambem. no oaso de .8ll1IIit
C0trnslgnav~o .1fJ e e~UdQ '1'l'l!'e~ 1il'lliClltl1tQB , 'lOS 1IlenOl'esdeeamp&1'A" ,g)e!1ttoega.r ao :BervlQO .de Allslstên-' -escencla 'dOSPII!S, .a, vaclntlClto '1iiII

tor 't.n!p~,i.~entô'dotêrl'O· 'dClll. ' . . '~Iá '.. ,l'lIiI01turOll e-menores '4ellam- B, C, 0,;
_~,r~!!'.,:. " , , . ' ..
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Fr* Moreirli. - PTB
Ivette .Vargas - PTB
Lima F1guelredo - PSI)
Mario Eugênio - PSP
Marrey Júnior - PTB
Moura Andrade - UOJ!O
Moura Rezende - PSp.
Novelll Junior' - PSI)
N01.',eBI Junior - PSI)
Ort'lz Monteiro - PTB -I
Paulo Abreu - PTB
Ranieri Mazilli - PSD
Romeu Flori - PTB
1Jbiraja.raKeutenedjian - PSP
UllSses Gulm!ll"áes - PSI)

GoIás:
Benedito Vaz - PSD
Galeno l?aranhos - PSD
Jales Machado - UDN
Jolio d'Abreu - PSI?
José Fleury - UDN
Paulo Fleury - PSI>
Plinio Gayer - PSl)

Mato Grosso:
Licio Borra.lho - pTB'
PonC€ de Arruda - PSD

Paraná:
Aramls Athayde - p'sl)
Arthur santl>s - UDN'
Firman Net() - PSD
Lauro Lopes - PSD
Melo Braga - PTB

Sa.nta. Catarína:
Joaquim Ramos - PSI>
Leoberto Leal - PSD ....~
Plácido OUmpio - UD~ .
Saulo Ramos - P'I'B

. Waldemnr Rupp - UDN
Rio Grande 'ao Sul: '

Achyles Mlncarone - PTB
Brochado da Rocha - PTB
Clóvis Pestana. - PSl)
Coelho de Souza - PL
Daniel Farlleo - PSD
.Germano Dockhorn - PTB
GOdoy ~a - PSO
Henrtque pagtloncelli - PTB
:Hermes de souza - PSD
Nestor Jost - PSI>
Raul Pils.- PL
Ruy Ramos - PTB
'l'arso Dutra - PSD
WiI1y Frohlich - PSO

Acre:
30séGu[omard - par
Oscar passos - PTB

Amapá:
Coaracy Nunes - PSD. (177).

ORDEM DO DIA

O SR. PRESIDENTE - A lista di
presença acusa O comparecimento QI
253 srs, Deputados, (Pausa),

Vai-se proceder à vo~ção da ma·
téria que se acha sôbre à Mesa e di
constante da Ordem do Dia.

O SR. PRESIDENTE- Vou sub·
meter a votos redação final já im'
presaa.

i lida. t, sem ObSeT1XIÇ6el
aprovada 4 .redação jifl4ldo Pro
;eto de resolUl;ão 1I,D 15-B•• d,
1951, moãlficGndo 4 redDçtlo Õ.
pará.grafo 3,°. do artigo 3,° .. /!.
-Rel1ulamento Interno e .cf4fUt
outras 'PTolticlll1lciaB,

O SR, PRESIDENTE - O Pro,et.
de :Resolução vai à prCftnuJgaçlo di
Sr. Prel:'itlente da. Câmara.

O SR. PRESIDENTE - Hã &3br
a mesa e vou submeter a votos o se
gulnte

ll1lQ1l1:llIMEll'OO

Requeremos urgência, para Imedlat:
lUseussão e votação do projeto núme
1'0 3lH~51, que modifica a leg1slaçAod,
fmpôllto sbbre a renda, Bujeitando ai
lmpôllto progressivo os rendimento
dos titulas no portador. ._'"" .

A urgência se Justifica. pela. nece6111
dadede 11lc1uir no orçamento .pari
1952 -. ora em cUscussão na CArOaI'l
- a receita suplementar que decorre
râ da transformação etn. lei do. pró
jetoem causa. -...... ."
. DlIlliel FaTIlCO calltor do projeto·n.
364.51) - Tarao Dlltra, - NeatorJoa
-Hermes de SOUZIZ.·-'WillV Frolkh
- Clovis Pesta1lll, - Coelho de' 80u::4I
- Dario de Barros. '-LeopoZ4ô ,Ma
ciel, - ·,ranrZ:Jh!l Cllnteiro•. - C4rlo,
VaZaeZare,., _- Oliveira Brito, ..... -Jófji
R.omn..- Beíl,eeZito Laoo.- Lillla FI:

"Teoc1orlco J'3e1.cÍTa - 1'SD
Pllrlllba:

Alcider. ctlmolro - PSD
JlJ.l1dtll1:r Careci!'o - PSD
.Tos6 Glmdcncio - UDN
JoSé Joffllv - PSD
Pereira Dihiz - PL

Pe1'11I\tnbuco :'
Barros· carvalllO ....,.. UDN
lOio.s Lins - UDN
Jarllllos .Maranhão -- PSD
Joüo Rmna - PSD
Neto Campelo - UDN
Nilo Coelho - PSD

Ala,:-,as:
Arl Pitombo - PTB
FreitlL'l Cll.Va1co..liti - UDN
Joaquim Vlegas _. PST
Mario Gomes - UDN
Mendonça .1únio; - PSD
RUy Palmeira - UDN

Sergipe;
Carv~lllO Neto - PSD

Bahia.:
Abelardo Andr';a - PTB
Alior,lar Balceu() - UDN
Aluisio de Castro - PSr:
Antônio Balbino - PSD
A:!:iz Mal'OU - PTB
Berbcrt de CG.stl'O - PSO
Dantns Júnior - UDN'
Eduardo Catalão - PTB
Jayme' TeiXeira - PSD
J:,fifr:lyette Coutinho - UDl"
LuIz Vianna.
Nelson CG.rne!r().
Oli·feíra Brito - PSD
Vieira de Mello - PSD

El;pirito Santo:
Alval'o Castelo - I?SO
Dulc!no MonteIro - UDN'
Napoleão Fontenelle - PSD
P~llc1[mo dos· Sant()s - PRP

Dístrito Federal:
Benedito Mergulhão - PTE
Benjamin Farah - PSP
Bre110 da Silveira. - OON'
EdÍBOn Passos - PTB
Gama Filho - PSP
:Heitor :Beltrão - UDN' ~
J()rge Ja,bour - UON
Lopo Coelho - PSD
T.uthero Vargas - PTE
Maxio Altino - PTB
Mauricio. Joppert _. UDN
Roberto Moreno. - PR.T
Ruy Almeidll - PTB

Rio de Janeiro:
Abelardo :Mlltta - PT.B
J3rigldo 'I'lnoco - PSD
Carla!) Roberto PSO
Edilberto de Castro - UDti
Getulio Moura - PSO .
José Pedroso - PSO
MacQdo Soares e Silva. -- PSD
Miguel Couto - PSD
ParalllJos de Oliveil'a -PTB
SaIo Brand - PTB ..
Satu1'Il.ino Braga - PSD
Soares Fllilo - ·UDN
Tenorio cavalca.nti - 1lDN

Minas Gerais:
- Afonso Arinos - tiON

AI1Jerto Deodato. - .UDN
Benodito Valadares - PSD
Bias Fortes - FaD
Co.rlosLuz- PSD
Clemente Medrado - PSI)
DUermando Cruz·- PR
1"el!cio.no Pella - pa
Guilherme Mac!ll1elo .- UDN
Gul!llermfllo de 01ive11'1I. - PSD
Gustavo Capo.nellll1o - PSD
mlMbl':lndo Bisaglla - PTB
:rsrc~1 Pinheiro - E'SD
Jce:ter Allle1'garlll - PSD
Jos~ :Bonifá.clo - tJl)N
Leopoldo Maciel - 'ODN
Machado Sobrinho ..;.. P'I'B
MlIgaUlães Pinto .,.. 'UDN
M!lnoel Peixoto - .. UDN
Monteiro de Ca~tro - UDM
Rodrigues SeabTlI - PSI)
Olinto FollseCa. - PSD
Ovldio de Abreu - Fel)
l1l'l"l Alvlm· - PSD
W~H.er Athayde -P.TE
S~o paulo:-··- . .

All1erl.oBottlnC' - PTN'·
Al:l.:'1n;o l"Cl'~:3110 - PSlJ'
A1·tl!r·Aul1rj, - PTB
Ca,l1jXl~ Versal .- pap
Cm:!c!o (\'....,~ .. tino..;.. PS~
O:1~lo· '1f·llm·~os -l'TM

li) internar em asilos, sob sullofis· mento. :lilste.<: doi::: rCeU1'so.~ dev€u21
féal1Z\\Ção. lll9 crianças desllmpllrAdas rler empregados parlllellirncllte u~r... I
[c:le 1 :l. aanos de Idade, zelando p.ara que, enquanto se resolvem CI\SO,~ non
r.lue nio lhe.~ ro.1tern os carinhos tão sUlJ1aclOS, níio :surjam outro~ em nú~

~
ece"SlÍ-l'IOS 00 desenvolvimento ps{' mero ainda. mais IlICVlldo.
uico norln!ll neste perIodo da vida; EstamD8 dlll.nte de que.dro doloroso:
ASSISTÉliCL\ A CRTANÇA lll>[ IDi\DE 1?1Ul- a mOl'tl41ldade l.1lfantll mosLra ::I st~

Dur4nte o ail/curso do sr. Vir.
l1SOOLAR E EIlCOLAR {lilio Corrêa, o Sr. José Augusto,

i Cabe no serviço de l,,~s1Stência à 1.... Vice-Presidente, deixa. a ca;~
Ullf~nciu neste pc:xIOdo: I deira. em 1YI'esid~1lCia. que é ocupa-
I ~) enc&minhaJ.· na ida.de padr~, da pelo Sr, Nerau Ramos, Prel!i~

la()s parques infantis, patronatos, es- denLe.
'CI>!as pré-priD1ii.rlllS ou prlmÍ>rias, a O sR. PRESID:E:NTE: - ~rel11 8. pa~
crianç . pobros facutta:ndo-lhe:; re- lavra o 81', Melo Bragll,
'ursos que evitem sltullÇÕes de infe. O SE. MELO BR.AGA - Sr. Pre-

.:r:lõrlda<le peran!;e seus colegas de cur- l)irJente, antes de ilJieillJ.' as cOlJslde
o' rllções que de~'ejo fazer, consulto V,
b) relJ.izm: ocos Oscolns, cooperati- Exa., se me podem ser aSf;eglli'IldOs os

'(\5 e outras obras de aproximlJ.Çüo e 10 mf.l1utos do Pequeno Expediente.
;olida.riedlldc, de modo a. acostumar Faço ll. pergunt..... porque noto Que não
flS crianças a. estas idéio.s; m~is disponho de lO mintltos paraI

c) concretizar ~ llssistência a.limen- falar, nlM apenas de cinco,
tu.r aos escolares pela iUstitulçiío de O SE. PEl:ESIDZNTE - Não posso
"copo elc leite" e do almoço escolar; assegurar os 10 mi1lutos a V. Exa.,

d) Íllcr:ntivar f.I assistência. médico porque o Regitnento li e:o:pre~~o e a.
os CSColll.res () combate às vermlno- hora elo expedilmte lmpl:orroS'lÍvel.
es e o trato.lI1ento dos ãistúrbios: O SR.~ BRAGA - Nêste ca7
landulares que se esbO@'m neste pc- so COnsultlll'~ Cio V, Exa, se podereI

riodo' . usar, na. prol:lm~, sessão, de. outros
e) 'distribuir secretamente lUel11ll.U- cinco minutos, Eara. completn-r mi·

te auxilio às caixas escolarés 1,ll1ifol'- nlms cooslelerllçocs.
€S, calçados o outros lll'~oS csco. O S~. PREBIDEl'TE,.- Nii9 vejo

l~res t\.s crianças reconhecitlamente no ~lID.ento qUEolquer a1Bposlçll.O que
pobres; pernll.ta a V. F.KI" CC_U];JRl' o tempo

f) . incentivar Il,s pesquisas tocllCio- rc:.,t~nte na Gntra ses~o. Quando a
l1a1ls de modo a e,'it!lr orientações le~ mtemll quer I,)€rmitlr, é _e:.:preooa;
errôneas neste sentido' qUnl.do silencia., e porque nllo o per·

g) incrementar as pe:>qUisllS sôb;~ tn:lte. l?oderá V, Ex~. inscrel"e:r"se
deficiências mentais. recalques e parEI 9ue seu nome .5~J,r:. c()nsider::.do,
complexos dos escolares para. reall- de acol'do com o criterlo que n Mesa
7.açÜO de cursos especi:lls nOllrimelro vem ,seguindo:, '
caso e de tratamento por psiqUitltriu. .0 SR, MELO IlllóGA - Pl'eCL~l>·
no segunclo, evitando Q,Sbim ° contá. rel, inscl'ever:me, l~ovamcnte, depois
golo metltllq resultante de tendência à de usar doscm<:o mml\tos, 'plll'e. com·
imitaçao: pletar o tentPO ...'toe o neglm~nto ~e

b) _procurar colocaçúo nos iDatitu- conced,e. ou." ll'~'"a. .•1,1l8CriçuCI . fICaI
tos de ~prendizagenl proti5iiional, in- nlll.ntiCiB. pllrw Sltl9,\\ha:
duBtrlal ou agrícola para cr1:mça.~ po- O SR. PRESIDENTE - Tem de
bres que tenhaln termino.d.o o curso se inscrever novl>~:l1el1tc, O non:e de
priml<.rlo: V. EXI\. ser,{;. conslder~do amlll1hll e~·I'

I) criaI' o reglmGj1 de remuneração ~re os partidos c ()rauo!'Zs .que noo
I;1MB estes aJprendlzes. dando-lhes ))0_ ,ala1"5\\' no Pequeno Exp('·hentc~
rém o. ob-·" - d . t:, ,O SR, MELO BRAGA - }mtno eu

I • .I"açao. e Pies arem servI-_ me rc".rvo "ara falar ama!lh:; pro-
,l;O as organizaçocs cie assistêncIa õ.. '; . .• ,- ~ . i I
IWflncla das quais se beneflcillram: v~denci"nqo quanto à mU1hn Inscr·
I j) respeitr.r as :-ptldães e vocações çltO. (MUlto bem),
Ié::1ebtancio a'o menor ampla I!berdade .O SR. PRESIDEJ.'i'I'E - :Est:l findo
Ide eseólha profissional, . o tempo dcstina.do ~o €xl:€c1lente,
: • Nota _ O presente esbôço de pro- Vai·se passsr à orqem do Dia.
: jcto apenas representa. noçúes sôbre i~:~lI~~sml\ls os Srs,:_

') os estu?'fs que se aUm ao p1'Ol11'aIna Gurgel do Anic.ral,
.do ao" erno d() stado <lo Rio repe- :F'ellx Va1ais!rcntem~nte li. Assistência, ducação, Huni'bel"~o Moltl'lI.
;rnst:uç",o, etc ~" aos nascituros. às Lício Borralho.-

: crlan~3.~ ç adOlescentes !l1bnndonados Amazonr.s:
e pauperrlm8!:.. 1"linlo Coelho _ !'TB

. CerLamente que ~ Govêrno escolhe- I Pal'á:
rd. ComlssõesT§el1lMS pa~60. tal fll!!' Armando COl'rêa- PSO
A essns OomisWe~ coml'et~Tllo os uI· n~oro de Mendo"1~t> - PSl'
tlmos retoque~ !lo serem dllUos de me- I,l'.lr,eirr. Eitteneollrf ..,- 1"8l)
do que o projeto se tome exetluíveI. OswrJdo OTico - PSD

justificação Virginl" sa':ltll Rcl:'~ -PSl"
Mprlulhlio:

A: erip.ll';'as e nloqas de.nOSSi\ ter: Afonso Matos - PST
ro. relJ::'csentam o Bra'SU CIO anlanhr. Alfredo Puali11e _ PST
- é 6'J1'10, . _ .• - Ante:)ot' BC:ién _ jtnN
SÕb~e a ~erllÇao atual pesarll ~a- Benedito Lll.1'O - PST

ve resr~nrnbi1' :ac1e, se não prep!ll'ar- C1oc!om'::'. 'li!lI1et _.' P~~
mos convenientemente ll. geração Que CuniJ!1. Ml1chMo - P8T
despont!\ para defellder, perantp um ,1oS<! Mnks _ PS'" .
mundt' conrulslonado pela'..: :unb:,'ões, Jo;X: Ne'vII -'- PS'"
08 lntet'lis.ses e a dignidade do Brn- Paulo RamC's - PTB
sUo . t'taui:

Inferl()rizado pelo llnuJfsbf>tlsnlo () C'hal<liS Flodrl!!l.:cs ...,. ODN
,ela. l"mo!'a1i2~~iio, Int.o:::cnr'lo De10 Jos~- Ct\nr'.tdo - UDN
álcool, cnfrl'.que~ldo P31'1 subllUmen· Leonida~ M~l() - psu
tllÇã~, e T.lelns dc~"'-:'1s, o novo br::"I· Mil',ídes Veras - PSD
lelro cumhlha Pllr:i o anlquilamellto, V1torll't) Cor:';;" ..- PSD
(\rr:.u~tf'n(lo cons!O'Q' r.~ ef')~rl"'!"'''''''''l do Cenl':\:
JlrOsresso e gJ"ltnde:<n. da nllCloll~lda' Adol1'l)o Gentil -, PSO
de, Alf''''clo p'l!'l'~irn ...., UDN

Stlstm' esta ClU'dfl 6 " deve" de to- Antónlc'l H')·~;:io - PSD
doI" os b\'!I~i1elros comc4entes,e só uO· 1\1'll'.11ur\n !<'llld\t1 - PSD
ct.:lre~:"'3 evltâ·1a am!lllrando ,,- l"re· lieflo "~ll,~qfo - UON'·
Pll.: 'nc'o a 1I1f(>.n~I~· ~ ::t tnocl r''1d.. , -. pprrffll! Bal"'''80 -; lJ'rIl

Tô,'.., 1'1l'tlldao Cll!J9'7, ele melhol'al'l\ .. Paulo Sal'a~i'te - ODN
s!t1'"r.~.., do r.OVf'I t> '(lnr'·"\.l'n·"l~..,t~ I S~. cnvf'l'lentl -P9I>
l!l a:,~ ljOr.OS, deve ser tomallf. eu. I Wult.or· "lt\.. - PSP
con-1d',':,,<;;o. I Rio Grullrle do 1;crt"-:

Os ,h-::"'ll'ib:!o~_ <o~iail! ~i1~; r~ono I "lur~lo i\lve~- un'N'
n~ dC~:V'~·f'. ii~~~i~.teil:l (tl-: cioi.s. !"10t:~OS i 1\l1clr4 ~(I"''1Un(1~~- ',r::'O~
d; c: -';',,,b: f. l)l'~···'\~~~O e o Lrntn·,, DI':-l1t-~t no<~c1l' - p~



Junho, de , !'51·3~. Quarta·f~lri J~ DIARIO DO CONa~ESSO N-CIONAn-
~_~.=~~~~~~~!'e!!!!'!'!!'!!!!!'!!!!!!!~!!!"!!!!!!'~~;"""'';;'-~~~~!!=~=~=~~~~==~~","",,"~~_.t,,··
",eirecio. '- Novelli Júnior. - José IlIniVel'sárlO da emprêsa -LU Jor-,. O SR. Pl.tNIO C<?ELHO (.) -Imentos, do. Independêncla moral das
lel/fZy, - Lapo Coelho. - Mcrino nal". . (Pa?'a uma, reclamaçetv) - Sr.Pl'e- ~uas atitudes, sem detl'!memo da
Irllchado, _ Carlos Luz. _ Vascon- A!;ulIrdel fósse é~se. requerimento!l· ~jdentc, é a terceh'a,vez, se me não verdade e da consc!ênelt\, em rj,le ~.
'cllc,s Costa,. -- Jaeder Albergaria. - do no Expediente, Não tendo::. sorte I fnlha fi mc::nória, que ocupo a td')tUiIl. lo1.lva, o prlmndo eterno da praglllil
r4ltCredo Neve.l. - E,lson.Passos, - de vê-lo publicado sexta-feira última, pnra pe,,:lr a V. El:.n Pl'ovldên~laa tlca evangélica. A Igreja, :<enhores
?onc;ano dos Santos, - Tenório Ca- fornlUlel u.ma reclamação a. propósito, respeito do avulso do pro.jelo de mJ-1 Deputuclos, atingiu li 1101'a clIJlllir} il.n
talcant'i. _ Arthur San.tos. - Armall- recebendo do eminente Pl'cslClente dos nha fillt.orln, te .e dccl~::va, em que terá ar lc.ar,
io:Falccio, - João Agripino. - Mcirlo Inossos trE\balhos,' naquele momento, a ll. pl'in~ell'a publicação s.aiU trul1ClI-1 se for preciso, como uma. 'rcl1.l~da,
lit:no. -' Fernando Fnrari. - Si/ac informaçao de que o requel'lmCllto ha- du, com~!ctamcntc er!'ada. Requer! Ilhada no mundo dns inc~mnr~l!11soes,

~j7lto, - Mendonça Júnior. - Alio- via si~o publlcado ~ _distrlbuido à nol':1 publIcar,üo, V, Ex," aq~:lesceu, I~tlda 1?01' todt?s .os venQ,lVu.n, ,para.
r.!0rBaleeiro. - Paulo Couto, - Comissao de Constltm;lao e. Justiça. O certo. r.or6m. é que. até hOlC _ ,16. nao tr:llr a missao, ('tIe a ~r.~lclica
'Iel:l'ique Pagnoncelli. -,. Gem~ano Não qui~ voltar ao as~unto, visto s~_ há qUl\,'e 11m mês _ o Cl\'ul~o não\'eio \ "RCI'UlIl NO\',:rum': lh.e traçol! ..As
1Joekhorn. - José Bonifcicio, - Mau- bel' que o requerimento em questllo co:'reto ela !"'l~l'en~a Nn-::ionaL :cores do cristao nuo tem ton',!L!aclcs
:feio Joppert. - Lvcurgo Leite. - não .havia sldo lido no Expediente, Pedil':1l :l V, F::,n, de novo, a~ pro- de re'wão; devem, ao ,o~ltnl';O,l'lI-
~ompos Vergal. - 1l1agali~á€s Pinto. tampouco publicado. . Vldêl1<lln,: nccessRrias, O projet'J é o prim\r o nosso papel de Hl':mtus e
"...Mam:c1 Pacheco. ~ Rondo71 Pu.- Agora, decorl'idos mais .alguns dias cIe n,o 372, tlmollclros da 'justiça, ,'il paz ,e ~o
,hceo, - Waldelnetr ll.upp. -:- Alberto vejo-me no dever. de sollcltar a V. Era o que tinha a dizer, (Milito bem. Construiremos uma fase mteJ.o
)eodato. - Jales Machado. - Antô- Ex,·. Sr. Presidente, qualquer. pro- cem). ramente nova, l~val1tal1dl) ~om as
1/11 Corrêa, - Plácido Olvmpio. - vidência. pois o meu pedido. objetIvava O SR; PRESIDENTE _ Pedirei a no~sas próprio.s maos os clf!~I.f1'OS dClo
:auro Cmz. - Antônio Peixoto. - prestar homenagem justa a uma prcs- atencãoda Secretaria para que o no- ml\'~r;iio moral do mundo. Empl'es
rasco Filho. '- Guilherme Machac!o. tlgiosa organização jornalistica. Acon- bre Dep,lInde se.ia atendido, como me- t~ndo ao trabalho o se'1t.irllJ :;.utên
... NGllOlc<io Fontenelli, _ DeT11~eval tece que 12 dias são passados e·o mes- rece, na suo l'edama~:1o. . tlco da contribuição para o p"ogres
;obáo, - Ea7'~(lS carvalno.. _ Edll- mo ainda não foi lido no Expedlen!e. O SR. PLíNIO COFLHO _ AgI·a.-Iso n1:ltel·ial. e espiritual 'la. !'un1anl
ierto de CClstro,- Alvaro Caste\o., - Não costumo f<!rmular reclamaçoes dc"ido:l. V, E::.", Sr. Presidente, dade, estamos dando \tS maos, uns
jeâo Sal1~71aio. - Wandel'lell JunIor. Improcedentes .. Nao posso, entretanto, O SR, PRESIDErj'TE. _ Há sõbl'e à aos outros, para it t1'n\1""o. 'b]" elas
'-. Dstoiei RO{/1!ski. -' Jorge Laeerc!a, ' evitar ·ade hOJe, que, infellzmentç, se Mp~a e, 'vou sulimeter a votos o 'se- classes. e dos povo~, Com ,?,~sr. l:a
:;;Sámuel Duarte. - Paulo Fleurv. ,- r,?pete por clrcunstãncl.a tOda .espe- gu!nte. . , . soberania dos pl'inciplos 1'1'n"lVel~ ela
tlinioGayer. - Rui Palmeira. 7"" .Má- cla1. ' . ". .' nrQumIrtn:NTO justiça e do direito, nssegul'aremos
lo Gome" - Dantas JÚn;ol'.. - Ero- Peço a·v" Ex.", portanto, :determine . 'R • ... 110 homem moderno o lU~~ln', I]Ue lhe
i14do da ~Roeha• ...,. Celso Peçanlia. ~ seja Ildo no ~pediente da' Câmara "et)t1ell;~. "re,er_n~la. l'ara a VOt.9- foi reservado pela condt1ta. e ci\~i
tbelardo lIfccta, _ Alonso Matos. - e publicado no ~:Plárlo do Congresso i ~~7 !rnrl ~'fl do reqt,C1:"'~ellto n,O na, pllna .:do seu trabalho hO'1~,to l' (l'f!
'Unha !llac/lado, - .A!fredo DuaZil:ie. Naeional"C) requerimento em a'pl·eço. ! ~r~.~~e1 eJs r;~~'ri~ra~eo~ do 60,0 a.rl!~ no, Acredito, senhores Dep\ltado~,
~OSR' PRESIDENTE _ A uI'gên- Agradeço'a V. Ex.", Sr. Pre:= dente,., ru~í I. o a n. C.fl Rerum Vot'a- que não pode falhar:> .colllnil da ver~
.:,', . d ter-me 'permltldo formular esta. re- '. . . Idade, mesmo sacudIda pel,lS mLerês-
la. se ,justifica pela necesslda e de. c1amação. (Muito bem). . '. Sala dos s"·~õe~. 11 de junho de ses mais dc~enfreados e IG10rài3.
~: inel~a, no.•Orçamento para 1~52.: O, S~. P:RESID"il~1TE - Alnfor_1195L -:. .4I;::~cla 'Camcr:;,a . '. '. Como afirmou 1'rist~o de ....Vcide. cer
~a ..em dlSCUSS"o ·na Câmara, 11 re maçâo que me.llcru:a de del' o ::-:~"or. .o SR.. P. '~TTJFN'J"", - Os Senho-. ta feita tem s"c''',1ido m'lÍtn~ vezcs
!,lta, decorrcnre..da transfor:ar;ã:.eegtm Secretário é a de que o.requerimento res~ q~e ll!"rollam <jueJl'am fl\:ar como na história qui!. o ~Pior ~xJ)ulsa o roe-
li. do. projeto em.causa, D ,o - follído no Expediente, mas"não pu- est_o .. (Pa!(~a). Ibor. Mas,'.alnda sou d:>s (!uc< crL-em
~nto. elo art. 148. blicado.. .. To'-M "'lrovllclo, ,'\_ que a sohillÜO do problema obreiro.f "Urg':'ncJa.é a dispensa de exi- V. Ex.", .nesta parte, tem rll:':áo. Votrcfio rio ./1·,~~'t!nmento 71,° mais Indicada, porque m~is hUlllllna.
J' gên~las re~lmelltais. salvo as. re- O requerimento, portanto, vai ser 113, ~e lD51.soZI-:+'l7f do !nst>:I::;ÜO e cOlDpre~llslva, SErá nfcredd(t ,;enl-
[. feridas no parilgrafo .únlco, tiara !,ubl!cado, Aliáls, Já estáC\er,.lacha- . em /o ,a rle !"I! l'~' 'J fie re"'J'n"O c pre pela; justloa social' p:-emnl7Allla 111\.

c' que determinada proposlção,.cuJos do desde.o dia 1,°, com vista à.Comls- . cO:7rl':,:r_~:(l, .p"'a ,1Jassa.!1C')tclo "Rerwn •Novarum". Nes:e pl"'SO. co-

[
'. efeitos. dependem .. de .ex'ecuç.âO SãO. 'de constttulç.5.0. e Justiça, ..go'I~"·~F.r.,~:r.':'., dll.. Ctlrta do Tra-. DlentandollS pre.viSÕes ntuafs 'de T':l~-
; imediata, seJa de. logo" consldera- O SR.Pll.RIO DE BARROS - . .;cr.,h,,;01',r. , . o. Rerum Nrwa- t.ão de Atnidé.. acho que a cor1':lda ll~
. da, at", sua declsllo .final".. ' . Multo obrigado a V. Ex.·. l!lm , t".ld? ,!,arl'cer, C071!- ~mp,n~ homem contcmpol'âneo é rUriRllill.
fÁ COllstltuição no seu nrti[!o 141, li .' O SR. ARRUDA .CAM:ARll. - Sr. ~. ';~ Coml,~~C1O de ConstltU!çác e malsparll Roma {io que pa1'll :Iof,'s-
kdiz o seg'uinte:' .'. , . Presidente, 'peço a palavra, pela. ar- O sl$.t, ça. C>'T1"" • cou. O pior, estou certo, uão c~pul- .'

I:: "Nephum tl'lbuto .. sera eXigido demo ". . n. PR" 'NTF! - T~m a'pa- sal'á o melhor. nest,a hora dlJNnnl1ca.
','Clunumentado sem que .0.' leio I a SR, PR,ESIOENTF. -:-Tem a pa- lnvr~ ~ Sr. 1.Jr~"~I~nsNeto, para en- aguda. e crucial. em que llC divlde o

'.estabele,a; nenl~umserá.co.bradG lavra o nobre Dep'utado. ;.a:,n.1'l Ir.r tlvotac;l1o· como autor do mundo, ese bifurcam os caminhOSI .em ca,!a e:.erc!clO sem llrévia llU- ,,0 SR~ ARRuDA'. CAMARA (') _ E' ller mento. .., da .ht~m!lnldade. QlItm vai ceder' anta..

I:.. tol'l~ac,;ao ol';:am(':1.t~la,~ re,ssiIJva~. '(Parei U~la reélc!lnaç'êo). -' Sr .. P~e-· O' SR. MEDEIRO:?,~ETO rPtll'G- a·' f6r9a do melhor será. Si parte. p~or•., ,
: da, porém, a.tarifa ·aduMnel1'0. e o sidente,havla solicitado .. preferê~c1a encaminhar. avotaçao> lU ri .8e., isto e, a da escra-vidão. ,,, C!;1.,n.l~,(:I1-·
r,1rnposto lançado pormotlvC!_,de para o requerimento relativo às co- gUl1Ite d!sCtlrso)' _ Sr. PI·c;;ldentc,. cio. .dos postulados da .1'.1stlça. n da
~ •. guerra.. • .'... .. . melnorações da enciclicli. ."Rerum .No-' Srs: Deputados. .Me1·eceu. a. conside- omissão do nome" de 1::U_. Slo el101'
,De.llcórdo'lom 'este dispOSitivo cons- varum", constante da Ordem do PIa.; raçao e exame. desta. Casa. do Poclermes.alnda as ref:erV:lS I)l"r~,s .I! as
~uc:o,na1, oimpós,to: de. renda a. que .. O. 5R.PRESIDENTE •...,.. V•. Ex,., Legislativo .da República, a PI'Opo~ dtsponlbilldildes do jlom ~;~iS~. na c?-

~
'llrOJe~O c:!uer sUjeittlr os titulos. ao r.ealmcnte, requereu mas a praxe 4 slção. qUl\ ..tive., a honra de· apresen- niunidnde dos povos,· pata que nuo
ta.dDr. nuo poderia. ser cobrado no Casa é de só submeter táis reql1erl- tartar,. ao ense.io do trlUl~lmr~o do, acreditemos na adoÇão de·.u!1l estUo
~i~o .vindouro. ~em que houvesse. mentos depolS' de' projetos' anunclados 'sexagésimo' a:llversárJo 10.. proolamv- e- filosofia. âe vid'a, ant~ ,<,úmcos MS
i!la l~lqueoperm1tlsse e sem a soo em continuação de'discussão, Pemo- çAo da encicllca. "Rerum Novarum". apêlos afllUvos de' libcr::nClc ,e :bem.
~.;1usao no orgamento. .' do que o req\lerlmento do nobre Neste momento, que reputo m~or6.- estar. Não acredito 'no m~ssla"lsmo',
!Ora .sabem os Senhores Deputados DeputadO será submetido depois de ul- vel e histórfco, para os .\nnls do:sta. 'carlsmátlco da fôrça· materl.\lIsta do
ie; "'ó. ,Ol'Clamento jll·est~ 1:ecebendo timo.~aa primeira matéria da Ordem Casa. sel'á submetido à apreciaçâo poder, qUI! reduza e t'ral1sfO!'1110 as v

pendas .na Cflmm'a e o prazo para. c:,; DJa..' . do pleJ)jirioo requerimento, de que massas traba1hRd~ras em sl:n?,<!s ,má
~'flm termina aml1nhã 'Assim é O SR. ARRUnA.CAMARA - Mui- se depreendl! onOSSG pr'lj:ÓSlto de Q.ulnil$ de produ~ao. Ohlll11e.n !l.10 é
ialmente,de·.uigéncia à matéria, to ol:lrlgalfOll.V. Ex:.ft • celebrare comemorar, :!mOO1':l. tar- apenas o braço, que tl'aoa,!?:ana ~/)r:.
n-'Íueo projeto, além de dever ser· O DEPUTADO SR. ANTONIO FE- diamente, a data de 15 de maio, como ja e na oficina, êl1! é t~oe.n " c"re
ltadona Câmarll .terá. ts.mbém de LICIANO. - Profere discurso que,en-' o. cI1a mundial dos trabalhaclore~ Crl~- bro, a ,alma e o coraçao, quo; llectS
~;JiÚbmetldo '0.. aprovação do Senado tregue 11 revisão elo orador,seTlí ~ubli- tãos. Na Roma eter~a, -C~beÇll do s~tam. de luz, de liberdade..., ~!! ,~~
lIIel'aL A urgência se Justifica, pois, cado depOis. . . . m~.!ldo latino e da civlllzill'>1o cristã, ~elto. de amor, de genero.,ld;;rle, de
!L:fa.cê d(l preceito eonat1tueion:l1 .. O SR. PRESIDENTE - Decidindo naquela da.tf!,.se congregaram'os.ope- ç~tendlmen'to e de paz. ,Há ccrc&,
lei'~aeabei de lêr. Submeto o requeri- ,a questli.o ~e ordem levantada pelo no- rárlOS filiados 11 Associação, Cristi de um ano, em notável dlSCl.lrSo, !r-

Ento .1\ de.lJl:l.eranã.odO .Ple.nárlo.porjbre Deputado Sr. An.tô.n.l.o Fel1Clan.o•. elos TrabaJbadOreSnalJanos. e os.. re- rPdhl.do para todo o mU~do., ll.f1rmo'.1
.. deiar a matéria efetivamente de reeordo.à Câmara que o Beg1mento presentantes da União Internacional Pio ~IX o seguinte: "Nao pode ha
.'ência eIiqUadradIÍ nos t~rmos re- não dispensa a dlstrib)1wAo de avulso SOcial Cristã, para. a eeleliraçli.o desSa ver tranqul1;dacte, para ~s po\'o~,·para.
mentais. . nem dos .pr.ojetos ~m regime de Ul'- ellciclleapaplll, que se cOIlSdtui a. os hemens, para. as nllÇoes, senaO con'1
Os Srs. que o.1)ro\,a.m queiram ficar génc!a. Ol'n,se assim é c0lr!' os rlue se grande promessa. e a maior e.spe.rança II condição de que tudo seja r.ôSto
lino estão <pãusa) . a.cham em regime de urgencia, com da oaz dos :\lovo.s e 11ações•.Fol Leão em ordem. nessa. ol'dem que nr~ce
ãtst~ a"'r~vado maioria, de razão com os outros que XIII. Senhores Deputados quem aos dos preceitos eternos do :E;val1g~lhor· .• ·'·,·: 'n.!l.o estio. sob tal regime. _. 15 de maio de 1891, publicou um vl- e que' é conU.rmada.pela gra~acll-'
~" Contmuaçao. da dlscussáo claso Regime exige a dllltribuir:ao de goroso protesto contra os abusos do vlna". E' preciso que os 'll~l'~:ldcres
,..: emendas do Senado. CIO Proieto avulso em. forma correta. Se 'o' avul- capitalismo endUrecido, <lontra· a' ga- e titulares de uma parcela de res-.

I
':: n.Q ,I.254-D, de ,l~48, alterando o so não transcreve de maneira regu-nâncla sem lIm1lçs, e, defendeu, cner- ponsabWdade,. na condução. de.s ..po
i~arttgo 63 do·Codl{/O, ~enaZ (viuf-lar tudo aquilo qu.a.nto· a Lei Interna gicamente, os direitos' CIos "trabalhe- vos, não 'se esq1.!eçaU1 de,q~e a .paz
'...•.....Z.4nc. la a que liea .su1e~to o l.iõera- estabelecei' êle ,n.âo borresponde à exl- do.r.e.s. B de.s~s.!amfllil$,. 11 um·s.a.~.á- niopo.d!!ró. governar -a oloclcdade. se. '
.:'do C9Tt~iciona/); r:Oll~ pareceres gênc1a regimental. " . rio . digno e' Justo. Assumilido a' 'PlI- eln não inspira os caminhos segu1:os"
'i-ta"or~els .ela. Com~ssão de Cons- . Nestas condições, aceItando a su- ternidade na luta e na ofensiva con- para o espirlto e paro. a. consciência.
:.-tltuiçao e Justiça, gestão do nobre Deputado antOnio Fe- tra os desmandos e hljlertl'Ofln. doI!: necessário que' se detenbam os ape
i ·S~ .. PREsmENTE - Tem. a liclano, retiro da. Ordem do Dia o poder econômico, ° Santo Padre Leio tltes desenfl'elldos e in~onformados. l'l:
;y)·(1.O Sr. AntônIo Fellclano. proJeto, 11 fim âe que se façam as cor- 'XIII advertiu o ,mundo de.. quenlio mister que se' dorolnem e l'",r\'eLCln ts
;~$R. DARIO DE :BARROS (.) reções e o!:? complementos necessárIos el'a possível, por multo. tempo,'o eon- sea.imoderados impUlsos ::la. fraqueza e .
.,.a. uma rEtc!allltlçlio) - Sr. PI'e- p:zra que o assunto seja votado pela flUo sistemático entre a ·misél'la. de. falência humana, em. bellef[cio da ra
~nte. p~dl 11 palavra para uma re- Camarl10 com pleno conhecimento de uns.e a fartura de outros. A. c1v111- zio. Ponha-se de joelhos 11 razito llu-

.ção,·que· reP\lto 1mj)rescIncUvel•. causa. . .' zaçlio, que. a ·iBi'ejll. templ'etcndlllomal1ll. 'diante 'elo altar ela razão ele
tl,. dia " primell'c do corrente mês, O SR;PLtNIO COELHO - Sr.' comunicar ao8·abencerraBens da la- Deus. que é ·traduzld.ana lei. ellVUll1.
, !nhel i'l. 'Mesa, com a asslnatu- Pl·esldente. peço apa]avra, pa.ra uma DÚlIa eBpiritual do Már.tlr ·1'0: 061- Clcero, o grande orador. romano, em-
.se, apro:dmadllmente, 100 Senho- recl:lmação. '.. gota, 6 de justiça, de.carlôlllÜe :.de bora pagA0, deixoU-nos nas raizes _
'l:q:!Pll~ados, requeri~ento de. CO:1- O S~. PRESIDENTE -·Tem a pa- bem estar. O OrlstAo.,.nl1O pode: 1M1·.-oJãSlilcu da JatlIlldade, um ponto.

'1:~.a...çO__es pelo transcurso do 23.0 lll.v.ra o nobre ~putado,' . der a sensaç"'do domitilodol.IBUS .de vlata ,milito. adaptado ao mundo
...•. ", • . . '. . .... direitos, .da poI8edas suas. prerroaa- modemo.' Dizia lIe que devemosre-

:,),NRO fol revisto pelo Orador. (.) Nlio folreYisto~lo:'Orador._ tina, da liberdade" d08'seus.mOYl.. 81stll', com.tlldll8 U nosBll.8.fc)rgaa"
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ipor todos os meios. às perturbaQÕell dtlsabrlgado e empobrecido, sempre en- sente século os campos detneidênda !ormll:do pela fllosofía de São Tomás
que a tola fragllldllde de un& in~ro.duzIganado por promesslJ,S falazes, um. dia do trabalhador e da mulher na vida de A.quino, por lL'lSim diwr o pre
~a vida humana. se é que queremos não se incomodará que se fechem sô- civl1, econômlco-sodal e política. cursor da teoria do valor 'pelo tra.-
slI1cemmente pllHsar, pacifIcamente, (j pre si as portas da prUião, contanto Teve li mulher sempro participa- !>alho.
~~uco de tempo. de n~ssa peregnna~ que lhe abram a~ portas d!,!, fortuna: ção na história e não raro confundiu A pr6pria revolução de 193<l car"
,,~o pela existencla..Nao há,. senhores O povo, muitas vezes, será lmpermeá. os homens pela coragem e as~úcia regou per muito tempo o fardo das
/Deputados. maior tollce e falencia na I' llbel'dude se em troca. dela. lhe I b ã i . '. t õ 11 f' dIcapacidade construtiva do homem do ve a. d1n- novas e favorã.- pe a a negaç o e c Vlsmo. Impu aç es que se 1e aZlam as

~
ue 11 preocupação de soltlc!Ol)ltr pro'- ofel'ec;:à~s cg~~a~~~ circUlar as suas Quer como a geratrh: da hurr;anl- Idéias comunistas e, com ela, o f5e
lemas vitais e inadiáveis com a mlsé- veis,. P esmo erradas. de viver dade. quer como animadora. un.ver- nhor Getulio Var,.as não escapou ir!

ria e o sofrimento alheio Não hl!. re- esperanças N~ ngt1nem 06 Impre- !'al do belo, quer como lleroma, quer análise escalpeladora das suas ten-

~
HO' senhores DePUtados', mais e.stul- scn~ fom.e·o ' gu~'ír:mos e praticamos como ~duc~dora. quer c0%!l0 "a flor dências,

tiC!! e deeepção, para as direÇÕes mo- viden~es. le Leão ;,crU, ou atnargu- do abIsmo atrav~ssou seculos, or~ Requestado pela esquerda e pela
rais da obra. criadora e civiliZadora a pa~a~T~ucumb1remos•. A Igreja está exaltada,ora espesmhada, I'ev"lvida direita, e parecendo om num extremo
do homcm do que quel'er !mplanttí.-las ramo ando a cançar de tanto' adyertir. e dIssecada. a:::SUIl. alma•.sem que as ora noutro, foi como que por um

\co mo. poder ma.rcial !ias armas, em g'sm;~us apelos. que transpõe, secu!os. regras escrItas lhe .c;lIlfenssem o ~ue paradol:o. agredido ))01' ambos,
flagrante desrespeIto as almas, Nos d rão deiKar de ser ouvidos, porem, era seu na ordenaçao e na senslbi- E tlma coisa ticou escrita, atravéx

icpisÓd:OS altosdos ~l'andes movimentos R~oefaltRrão. os aflitos e deceP. cionados lidade do ol·gan.isrnosocllll, enquanto de linhas que podem ser tortas. como
,em~ncip~dores dos povos, antes de r êste ato de incv.rill.. de Inépcia e a vida se encarregava de marcar in· registro de nossa his~õria politica e

~
. ltls n:1ua. cleve haveI' o )Jrop.óslto ~e ire o.l'gUlhO. Jamais este.ve interess.ada deleve1mente a..sua, presen.ço,. nos r.u- social, sem embargo 1Is maiores res
azer o ht:;m e pratIcar a JUstIça. Nao a I eja em salvar o. si :mesma: o que' mos da humaDldade. _ trições que se façam ao atualPre
c0U! salarios de fome•.com uma po- elagr uer é salvar IL hUlIUlnldade. A Na palavra povo, como expressa0 .. ' ente da República: foi êle, inegâ..

pulaç::o faminta e desammado., q1;le se u ~iss5.D divina, no tablado dos fc- da coletivido.de e como vontadc su- velmente, que mais absorveu o tra
, olle;lL .construlr uma ordem SOCIal e s '~enos humanos. sàmente se com- perior traduzida em norma, não es- balhador na dj!mocr~cia 'brasileira.
econonu~a, a?on(ld~rn da. noss9: con- ~~eende pelo desejo de. resgull.l'ds.r os Uva incluída s. mulher, mas, rele- Não fic(}u o Brasil nem -:om a in
~duta de pa!scrist!!o,. Nao sera com valores etemos do CS)lJIl~O, constrlli- gada ao seu pequenoe,paço. não pou- terprctação "mC\:ã.nica e simplista. da
~de8al1!paro lt famllla! co ma ~al~a ,?-e dos nelo doutrina <:lVIIlZadora dos cos destinos' ditou aos homens e às lei social mal'xista" da cartilha do

l
~:lSSlstencia à m!ltermdade. à. lnfancllL .' Ih ~ i d à d d '
e ll. adolescência, (Iue se fará digno Evange os. e.o :xIII apl'ecialldo e _oc e a es o mun o. . "18 Brumário", nem com o mundo

',da nossa ancestra idade, êsse pais, Quando \ lLsolU ão' dos problemas pa mulher-~sc~aya, mulher-COIsa, dionisíaco da "vontade de poder" e
mle Tiradentes morreu, para ver fe- orien.tando eve aÇ"Rerum Novarúm" até à nJulher.-ll1d~Vlcluo, mulher-pes- do "eterno círculo" de Nietzsche.

liz a posterldade. Não será: com fa.- SOC!:).lS. e~cr 'tU blforme de atualizan- soa, mulb.er-CId~a, .mulher .legIsla- Talvez sÓ se verifi-eou a semelhan
'Velas e el~favelados, que tcl'Ctrios ~irei- teve o PIIO~óf~soexpendldos no Sermão dora, quabtas fIlosofIas de ~Ida se ça daquela fórmula. do "Prólogo !'l

o de afirmar que as nossas leiS se do os pr n~ atualizar os homens no cruzaram, quantos preconceItos su~ Wagmer": "Um povo é a volta que
. spi~am nos princípios e ldeai~ de 50- da ~o~~n~'dos. deveres primários e c!1lnblram. quantas. convenções se des- dã a na~1ll'eza. para cheg.ar a seis

lid9:rlcdade humana. NãO sera, com ~onde~entaÍ5 da' justiça e da carlda- flguraram, quantos orgulhos fenece- ou sete grandes homens", '.
iCnSmO caro e inacessível, que ~er!!mos un a Enclclicas Be.rum NWl1ru1n e ramo Em nosso pais. ,nós demos uma'

coragem de as.se\·erar a eXIstência de. ~~ ésimo .A7mo estão à face dos As passagens eram lentas e, en- pequenll. volta e chegamos de novo ao
. e condlçôes. proplc.1l~5 para o progres- ~1UI.~llilg e das eonl;ciêncías humanas, quanto o ocidente já lhe reconhecia Sty Getulio, Va.rgas. ,
r:;o cultural do paL~, Com o .homem . ~~ mostrar-lhes os caminhos do a eondição jurídica de indivIduo, tor- Pouc(}S pafses L'lcorp<>raram· ao es
~rural desamparado e desJ:!rotegldO, ~o- p U'orio Mas, se não querem ouv'í- jada exclusivamente na mentalidade pírito da legislação, como o nosso. os
rg{ldO pelo a~uso econõnuco, pelo uso ?a~u / praticá-las. Que soíram as con- burguêsa da comunhão de interesses princípios da encicllca "Rcrum .Nova

devido do clirelto de pr!!prieciade, pe- seqüências do egolsmo, A fat~lidade econômicos, o oriente ainda recalci- rum". Nenhum povo mais do que o
,la~ta de çrédlto especll\ll.zado~ pela histórica das ~uerras sempre fOI o ~o- trava em tê·la como inferior objeto 1105S0 lhe dl!ve tributar, por isso,.as

~
'Us em tôdl1ll as suas modalidades. roiário do teoi'ema dasin~ompreensoes de proprIedade mais i.ustas 11omen:J,gl:ll1s.
. elo descaso do bem estar coletivo, d In' ti as No seu caminho atri- . P d: t· i . t',om todos êsses erros somados e e as ,JUS ç e' o homem moder~ ~r,ser o crlS lan smo. a. ma~or r.~ No entretanto, pouco ainda. apro-
:J.Cumu!all(}S contra o povo, não é pos- bulado. sente-s l' c;.ue ma nova ci\'iliZa.~ bura.rJa umversal. 'por vocaçao,.fOI veitamos, in cOllCTeto, da indicação' e
. ível proclamar-se Que vivemos sob as n~ quer inau,\y ad uherança das con- êll! que ~orçou, na arca. dos conce.tos prer;ação de rumos dessa extraordi
dnspirncóes. da~Rerum Novarum". çao:, que resu a. la em consonância materíallzantes do mun!i0'. um lur;a.l' nárla carta, no estilo de viela co-

l
~oom SIllR!N!.ríO,S e ladrões, com jogado- Q:ulStas d~ ê.es~:s to.da vida atual dos para o.. ~enSD de sua dignIdade", em letiva, na propagação da so!ídarleda
.res e mulherengos. co.~ polltiqueiros com as :r:i~g~ão seril-llscnjeando-se que se salva a sua missão evangélica de, como a maior fôrça niveladora.
profISSIOnais e mandrloes, com espe- povos. _ ' a arênclas, sedutoras na terra. dos bomens, e no próprio combate. rit- '
'culador~s enegDcistas, nãO se pode multi~:~..:o:m ~ar, e apelando-se A margem dela, ou quase pa.ralela- cional ao comunismo, de que a En.~
constrUIr A grandeza moral. ec~O- dee~~s para as fôrça,:; segas do teoris- mente a ela. na escalo. dos mesmos v,a.- ciclica é o maior exemplo e 1nstfu-

~..~nu~ca ~ .fina!1c~a de ~a na.çao. ap mII..teria\lste., que lluminaremos 'os lores, se deba.tia no processo da. lus- mento. '
~m espl1'lto publico, hDnestIdade. bOm n:'minhos da. paz social. A.' telllidaele tória., o operário. o trabalhador ma- Contll1ua.mos 'nós, democratas. e

~
llSO' vC!ea..Çã.o Ji::ra o dever e.·o. tra- ~ outl'a. A Igrejo a.dverte os respon- nual,que começou como .escravo no e ,grande parte de religiosos no Bra"'

. ~lho, naD se pa uma admmistrs- sáveiJi peJa, gestão dos povos, usa.ndo baixo império romano e por multo sU, nos mCllmos processos Jlrimli.rlos
:ao nem se apUl'am as virtudes elo as próprlllS palavras do grande após- tempo supor~u o desprêzo helêni~o, de reação. a procurar de cintUl'ã.o e

[bem comum. 'tolo São Tiago. Ei-Ias,senl1ores Depu: na contingência. humilhante de "úI- bota. como pistoleiros do séCulo ;KVI.
{~~ Ponham-se nos !lQstos de como.ndo, tados: "Sêde... cUlnprldores .da pala- tlmo cidadão" e de "~oisa possuida", 05' inimigos da. democracia.. "... ,.

[
nas chefias de serviço, na gestão dos vra, e não simples OUVintes,. iludindo- nivelado a bá.rbaros até por Cfcero. A' Encíclica, s6bre ser Uln conjunto
negócios públicos, nas· esferas govet:- vos a vós mesmos". O que maisur,;e ..' de regras de conduto sooia1 e eco-
:namentais .e administrativas, os llapa- na atualldade, dizla Pio XI, a,utor da Na sltuaçao de. escravo continuou, nôm.ica, é um convite, de profundo

~
es e DS dignos, porClue sànlente assim Enciclica Quadragésimo Anno, é usar em meio aos hoi58n:!os â llberdade e conteúdo realista. para uma. vida' mais

estamos a viver na participação das com enel'!tia, de reméàios~rtunos, ao igualitarIsmo da. democracia. -de- heróica dos democl'atas e dos sacer
uzes e ensinamentos da Rerum No- em oposição eficáz /l. ameaçadora agi- nominada llberal, na exploração e dotes. Aquéles se devem livrar das

varum. Erija-se o direito como farol tação, que se \'ai preparando. A.1érn conceltu8Ç~ capitallsta do homem- abstraçães" etn que a "pala.vra quer
de todo o nosso idealil;mo social e po- da justiça ·comutatlva, faça-se 11 jUS- melo, do homem instrUlllento ela ri- i te .
~l1tlco, Guardemos os principlos cons. tiça social que impÕe também deveres, queza, .do trabalhador, do' trabalho- ser ma s possan que a. açao", e ê,stes
" 15 - d bt air n~ , se desapegar do comodismo do pú1-

~
i.UClona ,das nossas Instituições po- 1), que se nao Pll em su ,r mereadoria. E como escravo' se dl- pito, para seguir o exemplo dos D!l-

lit!cas. F'aÇaJnôs do nosso estatuto Jllltrées nem opei'â~ios;",c . lulu no "homem coletivo". na de!!i-
onstltuelonal o diploma da nossa. le- OlhenlQs êsses eeUS ~ca.l1tados do cação do Estado e na burClCl'atiZMão, minicano sda França, que preocupa-

"'Itimldadc democrática•.Violando 05 Cl'\I2eiro do sul. que' nos servem de da eeonamia' dos com. a. descristianização do mun-
Idireitos e gllrantillS IndividQais, dlfi- r.Úpu!a e !ns1)irllcll.o. Nesta r.ruz estre~ • . . do. viio' adotalldo cada qual uma pro-
icultando o exerclc10 das liberdades lar, s(mbolo' perime e permanente da Apesar dos estrlbllho~llberalse da fissão, li; fim de poderem pelletrar e
aemomítlcas, excluindo a verdade em nossa vocação espiritualista e cl"istã, versatilldllde .democr;ítlca ,do século pregar o cristianismo na rua, nas pfi
proveito da demagogia, constrangindo tetel'llOs n c~!"i1ha ab~rta e luminosa passado, como foi penoso erguer pe- einas e' nas fá'brlcllS. lâ se exa.gerada.
e limitando. as prerrogativas e privilé- da verd!1de, cuja. hlstóri!lr se escre~eu ciras que criaram limbo, ..retirar umas preocupação sectá.rill. de Um.. estilo de
gios individuais,. jamais possível ta- com o sangue generoso do. p;-imell'o tantas colunas dos sen~10res deen- religião, mas com o empenho de. sal
zer grande êsse país. Teve razão, se- mártir da IIbp.rdade. do dlrelto. da genho, para se construir um pouco var para0 crlstianis1110 as reservaa
nhore.! Deputados, o Présidente ds Justiça e da. fraternidade hunmna, mais de jUstiça. social. que a. ahna humana felizmenteain-

I
;RePúbliCa, quando, afoita e resoluta.- Cl'isto, o Redentor. (Muito bem: mul- Aqui mes~\o na terra de Sa.n~a. da acalenta, ·(Muito 'bem; muito
mente, em seusú1~írnos discursos. de- to be1lt. Palmas). Cruz, quanto não demorou o reco- bell'.)
ínunclou à. naç~o êsses "leios de ,com.- O DEPUTADO SR ROBERTO MO- 1 nheclmento do direito do voto à. lllU- Durante o discurso do Sr. FIr-
lPol'tamento SOCIal e humano, dos que RENA p rof'!1'e disCIt~SO Qlte entregue Ilher e quanto níio custou tirar o ope- '"zn.all ~Teto, o Sr. Nereu Ramos.,
[el>'jJloram ,1) ~lsérla alheia. em pro- i' revi.do do orad(Jr será' publicado' ràrlo das salas da pollcia, .para levá- "!>residente, deixa a cadeira da
[velto dn_pl'óprla ganância.de vida f~- ~e ais"" lo. com o respeito da. lei, ao Paço da presidência. que é DCupada pelo
icll• Serao êsses erros e v!clos dos 11- P,' . . Justiça, .nnrn. instante histórico em Sr. JldrolÜdo Costa, 2,° Vice"Pre-
(berticidas que não pcderllo abafar e O SR. PRe5IDENTE- Tem a pa- que as vitrines de..,ocráticas e reli- . sidentc.
Isufocar a luta de classes.. O germe e lavra0 Sr. Breno da Silveira. (pau- glosas, confundindo as virtudes cristãs O SR. PRESIDENTE - Tem. a
'.~ fermento das revoltas. !' caldo d~1 sa.) " . pllll'anlzadas, desviadas ou "el1louque- palal'ra o SI'. Adahll Barreto (Pausa)'
!lllsubordinações e conflltos 80.cíais Tem a palavra o sr,Firman Neto.. cidas" na expressão de. Ches~erto.n ao Não .e5til. presente, ..'
Isempl'e ~esuJtaram da desatenção aos. O SR FIR'U &N NETO (L" O •• • f "I I' "t 1 S C V,apelos da verdade, da caridade ~ da' A. '.' ...<no. '" ... - .ere~;l' a ar Marx, com o. ora. e Tema. paavra o r. ompos, er-
rjus~lça. Não se a~almam os ódios eI"tanta discurso) - ~. Pl'esiden~e. na ~~bora. do personalismo enstao, exl- gal. . , .. .' ,'
'paixões do desequilíbrio soelal com- escala, dos valores condic1onad~s· ao ,.lamo comunismo. como ums,hlc!ra. QSR.DEPUTADO CAMPOS'VER-,
ltemporâlleo, sem que se apresse mos I arbítrio . dos homens.• dUas elltldades -ou ...um almocreve' tem.ível, do qual GAL pr6;'ere discUrso que, entrel1ueà
Ihomens em repor, sobre bases delini- soc!a.ls demorllra.m· na história, vl~ deveríamos fugir. sem aboràar, como revisá<> do orador; será. publicado de....,
ltivas, a harmonia da Ordem de que vcnélo Q conceito de serem .1l1fra.-hu- de Um demônio, mesmo quantoàqullo pois. " ,
Itanto nos falam os pensadores da Es- manos: a mulher e' o 'trabalhador que nele era de origem escolástIca; O SR. PRESIDENTE - Tem a
cola Francesa de Economia e Humo- manual:' .. trazido àsoc\ed,ade humana .por crls-. palavra o Sr. Arruda Câmara. . '" ..
trismo. Nlio 'se consegue a·naz social Saria .:exaustivo. não obstànte • to, filho de cllrpf:nteiro, ou po~~erfor O SR. ARRUD~ CAldARA - Sr.
:sem nue (~amosclopovo feliz S .tmll.~ oportuntt!ede,' ~c~~trar numa anâlls~ ao prcconfclo -ao preco justo e Inter- Prr.s1dente, razlo' SQ mURO ~rlstio,
;ee .mdagrande~a naclol1lll, Um povo atnplade-l'Omo'se amDllaram n!, nre- df"AO da' 1I8ura de Graclano. ouln- na lIora. em que se congratula pelo

....
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mento, nR3 FurnM da T1jucll., do es
tudante 'I'oblns e de tantos outros fu
tos que só me vêm à mente citar dl
(mte da maneirol por que S. Eõ,", ~c

exprime.
'l.·uplbém quel'cmos c elcS(iJarnos a

paz, '
Ninguém Dlflis elo que l.l Igreja, do

que o Romano Pontifice tem pregado
es~a paz, mas 11. vCl'Clac:lcirll paz, :l. pll:~

ela justiça, a. paz da liberdade, não a.
pa'~ que escraviza mwüe~ e ,leva o t:L
cão dI> til'ap.11I s601'e povos e mais po
vos!

Queremos a paz, I'11:l.S aqueln pro
pugnadl.l por meios pac1.tloos, noo It
paz dos 1mperlal1~mo8, sejll de um (lU
de outro lado, mas a paz. de Justiça.
e de respeito qUIJ se baseia no ~'andc
princípio sustentado pelo grande Rui
Barbosa, em Haia: "A Igualdade jurl
dica de' tôelas as nações". (Muito
bem; lllu/ta bem'. PalmaB).

O SR; LAURO CRUZ (Para cnca
:ninh4r a votaçáo)' - Sr. Presidente.
pedi a palavra p~\ra Icr o. seguinte de
claração de voto:

"Dou meu' voto fa"orâ.vel A 1nsel'
ção, nos Anais da Câmara, da cha
mada "Carta. Cristã do Trabalho", 1111
seja da en{liclica ";ce Conditlonc Opi
fieum.", conhceidn como "&erum No
voo"'lDI" bem como da obra "aborc Mo
Restauração e o Aperfeiçoamento da.
Ordem Social", conheçidll. pell4 deno
minação de "Quactragé:lilno .Ano".
01:l1'lloS essas pUblicadas com Oir.tervll
lo de 40 lII10S, de autoria respectiva
mente de Leão XIII e ,Pio Xl.

Faço-o .pelo que rellresenta.m de
contribulçlio llumlUl:l, soela.l e cristó.
jlara a fOl'mação do grancUo.'iO ecUfí-.
elo de nossa lel)'islat.ão llOCil\I, cujo
mérito reconhece dentro e tora do
Pais. ' ,

Tendo bem em conta o texto. cons
titUCioual, expresr.o no artigO 31 e seUl
iu<:lsos, que' tirnlam a natureza do
Estado leigo e l& nio aliança' com Po
deres Eclesiásticos, m1r.haatltudc de
apolo ti tão llÕmente' a uma obra que
encerra princípios etel'l1Oll de ordem
sociológica e' de cal'áter moral, cujos
fundamentos i1nutaveJs e 1nigWIJAvelE
emllnamdo Cristianismo, revellido nlls
Sagradas' E.scrltUl'as.

Formulo 05 melhores votos para que
eerce em tais prlncfpios, emprestando
nossa. iegislaçiio (:ada vez mais se &11
minha modesta. (:olnl!orllÇAo enquanto
lltUa.r como homem púbUco, P:I:a (lU'
r,ossas leia bem expressem os lIa1\ltao
res énsir.os contidos nas sllb1illle5 ))4.
g!nIlS, que os séculos !lão <1estruli'ãq
dOB Evangelhos Sagrados, fonte de so
luçlio, para todos os proolemas h\l1l1l1
nOB.

Era °que tinha a. clIzer. (Mu.ito bem;
muito õelll).
, O SR. PRESIOENTE -..Não haven

do' mais oradores pIll'll. eMamin1llll', a
~otaçio do requel'imento 113, de 1951,
vou ouvir a eMa•• respeito. •

Os Senhores que aprovam o reque
l'imento queiram ficar co:no estão.
(Pausa).

Está aprovado.
Em 'lotação a emenda dll Com.l.sBão

de Justiça. (Pausa)
Está o.pl'ovuda.

VOTO DE REGOSIJO E CONGRA
TULAQOES A QUE SE REFERE O

REQUERIMENTO APROVADO -,
11:1) fazer fiBl!rar na Ata dos nos··

sos traba\ho~, d~ sess!'lo do' clia
quinze (15) do corrente voto de
regozijo e cor.gratula.ção, pela pas·
sagem do 60.· 3.nlversál'io dn. Car-
ta do TrtlbaUIl~dor Crlst,ão, ';Re.
rum Novarum"; j ,

b) passar, em nome do plemirio,
to~eg1'8Inus de felicitações. ao cn-

- ~e.1o dessa data, á ,sua·Santidade
() Papa Pio XII, IlOntifice reinallte
rIa. Isrreja, a S. S. Emlnênelns os
nardeais do Rio de Janeiro c São
Paulo e s. S_ Ex." o Núncio Apos
tól1co, junto .ao Governador. do
Brasil: .. ", ' .

cl· autor1zQr a transcrIçlio, nos
Anllle' da Climara. da Encfclica
'"Re1'llJll Nov8l'wu" pela !mPortÜJ1
tia 11. OllOr~1U'.1cWl. ~ """" ..~

llII,D IIoU1veralÍ1'io da "Rerum Nova- trina Ilustentada !lor ,r..6.s. da demo-, dlção 11M entrar, o, contrato ni10
rum"• E bem h~Ja, também, ,a esta cracia cristã, e o SOCMJl~llIO, lll~Rmo será. probO, pois ninguém pode
Cl\mllra dos 'leg.tlDlos representantes o JIlals mOderado, :!lomo, por eMlI1- exigir ou prometer a violo.ção dos
do !lOVÔ brasileiro, pO\'o de trllcUçóes pIo, ol\ClotMo pe!o 1I0~",O I>n~i~o, ~o- deveres do h o m e m para com
llrolundronente cat6.lie~, pela c'ome- 1!lJl:ll., 1)oje sena"~~: ".:il , Dollll.n~os' Deus e para consigo meHmo",
morllçao que ora .sQ 'realiza, através 'Vela5Co,. 9.).Iando ,e,:"~,,, .ccf qllC, e~s~ Admite, por. fim, o Romano ponti-

, de oradores de todaB as correntes po- distrlbu1ç,.o do Sl'lJe!rlu~ c de e~tlita fice,' tenha o Estado 1\ prerrogativa,
l1ticas da Ca:m j1lôtlçll, enquanto ao' ''',!ra:amos qne lliío de extinguir ou gravar com 1m-

Em verdadê, li doutrina de Leão ela se ,l'efere e se pl'cmle :t pl'ccclto postos que 'vellham a. destru!l' o direi
XIII não é tim:'. doutrina. própria.- deL:lIndag:c. efeito e Santo P'Rdl'e todc propriedade, mas de limitar o
mente nova. 'Ela. de deduz, como a L n ~'X1U·. . ' uso desta; acomodundo-o ao interêsse
llgUII criJstlllln::, que 15ai des 'fontes, ~:lO, "É eleVer l1ão de l!stl'!ta jl1stiça', da sociedade e ao bem-estar coletivo,
das fonl~s, sagr~dRS dos Evangelhos, exceto nos casos ·de extl'ema ne- colllas que estão em voga nas doutrl-
dll doutriÍlll. dos Plldres e Doutores ~.ssldacle, \nas de ....ldade crla- nas de hoje eOf~gurll.m ,tl4l~b4in1 em ,a
da Igreja. E esso. doutrlnll. teve, :mes- til. _ tun dever, por conHequêncla, nossa Constitulçao e em dlVC1'SIlS lelb
.no, um precursor em MOl:\lle:nhoI cujo' cumprimento se não pOde dela. decorrentes. .
Ketler, que, muitos anos antes, em cOnlleg-uir pelllS' vias de jUl:ltiç::.1 Esta a palavra. de paz da Igreja en-
sermões" fllmosos e em' cscritns lar- humana. Mas acima dos ,iuiws tre patr6los e empregados,. entre capl-
llamente di.ssen1.lnados na Europa do homem c dll.S lt'iB,· M' u. Ir::! tal e trabalha, baseada nuo lla f1itÇa,
ocldenul, propugnava senão todos, e o jlÚZO de Jesús Crilsto, 1l0SijO não na. violência, mas na justiça 50-
!)elo menos vá.rios dos pontos ,car- , 'Deus, que nas persuade de tódas olal, porque, como bem diz o Roltilino
dlais da dautrlna.. de um dos ma.olrell ,ali maneiras a dar habitualmente :Pontlfice, não é posslvel se acumule
f'apas da História, o· .santa Padre ,eillUola: );J mais í'elli:, diz ,êle, fi, riqutl".:a nas mlíos de poucos, quando
Leao XIII. , aquêle que dá do que aquêle que muitos pa!l881n p!'iva.çóes e necessida-

Todavia, níio é demais afirmar que receoe" e ,o Senhlll" terá como des.
a Encíclica Rerum Novarllm reore- 'dada ou recusada f;,. si mesmo a Bem diverso, porém, é o BTlto de

'senti! a cod1!ic~ào da doutrlna. -BO- eIllnolQ, que se baja dado ou re- guerra do sQCllIllsmo comunista
eial da Igreja e pode, mesmo, Ber de- cu43>\lo IlOS, pobres. TOdas as ve- quando, na parte final do manifest~
Dominada U1l1 c6CUgode legislação :rJ)S que tenhais da40 esmole. a. deKllrl Marx diz:
moral e .,oclal para. os povos. um dos menores de meus Irmlios " '

L-eao XIII, em primeiro lugar con~ é a M1In que a: haveis d"'o". ' 05 comunllltas não se r.!lbal,.
tra os ao:liali5t~, que, depois, se eu- Plrmàdo, ll8ijlríl, o direito de pro- :liam, B. d~sslmular suas oplnloes e
vidirllm em ~cialistas e cOnIuniBtas, prledilde, o SantQ Padre o estende até ,seus fins, Proclamam resQlU~-
rell%1rma o direito cl.e llropried~de c ii. t-roprieda.de sôbre a t-crra, 6Ôbre 08 mente que ésses fins não poderll.O
cllz: .-' bens imóveis. O ,Romr.no Pontfflce ser atingidos sem 8 derrubada

"MBS, e Isto parece ainda mais 1'~OCurllo coneUJII1' o pil.trlio e o o~- violenta de tóda a ol'dem social
arave, l) remédio proposto está rario ,. fazendo com o que o patrao atual. Que as clas.ses elominant.es
em poslgâo i'lagrante com li jus- não veja no seu colaborador un} es- tremam .1l.ldéla de u:na revoJuç~o
tlr.a" porque a prosperidade par- cravo, DIa(; um a~lgo, t~, lrmao\ a çomunlstal Os· proletárias nada
tlêular e pessoal é para o homem qUem deve tratar tie lllnnelra. vercUl- ,tiJm a per'!er com ela, exceto as

,de, direito natural". delra.mente fr~tern,!ll. ua mesmll tO!- cadelas. Tem um mundo a ga-
E aindll f~3 i-er que· muitas vêzes a ma, ° operáriO ~l!l0 veja DO patrllO llhar.

propriedade outra coisa nlio é senão 41' se;;;"orã=o dd~O~:iJ8Dl:r:nde~: Prolet~r1os de t~os os países,
o l!l\Il1rlo transformado' m ~I ' , ." .U1II-vos! '.

...portantó, se, redÚZindo as BUQS paNo ltf~éntc aos sa.lá"ios' Beria 10n- Sr. Presidente, 'nlio quero termlriar
üespe2f1s, chegou a fazer, algu- o ler tudo aquilo quê. 'sà!'ili.lllente O meu discurso. sem .,Ilcentuar que ê
mas econoUl1as, e se, para. assegu- :s:reveu Q Pontiflce. Não se limite. tnteressante,/ verdade11'amente ortg1
rl11' ,11 6U5 co:uerv~lio, 'IIS em- Sua, 8ILntld&icle a exigir salário,jUllto nal 11. linguagem de que fllZem uso os
prega, por exemplo, num CllmpO, IndispensH.vel para a manutenç!b da nossos Il.dv,~rsá1jos verme1h~s. Quan
wrna·se. evidente que êsse cam- viela· quer que êsse salário seja elo di~em paz, querem slgItifieal.' a
lIO não é outra coisa senão o sa- maiS amplo e suficiente para prover guerra: qua~do falam em "l1berd&de"
Urjo transformado: o terreno as- il.a neceSlildades futuras· elos trabalha- Querem deslgnar a escravidáo, como

' ll1m.' .:Idqulrido &!rA propl"iedade 401'flB e fa.cilltllr ,s. aqUÚ'lçAo cie um se verifica. na Rússia.: uando aludem
do a!'tistB com -o' mesmo UtUlo pec:ú1io. '"" i. "democracia", desejam, IU1teS, 1em
que a remuneração do seu tI'a- Ai estaia doutrina, mais, tarde de- brar o partlelo único: quando reterem
balho", -. scnvolvidll. por Pio XI, no sentido i. "liberdade de itnnrensa" elevem 1'e-

Em :;e81Úda, depois de 'várias con-. 'dapartlcl'P6Cál'. do oneré.r1o nos lu- c~rdar.3tle"",~o "Pravda'" ! o "Ives.
sidel'açõcs o Santo Padre Leio :xIII eros das empl'\lSaS, tlc forma que tlali; un1cosjornalB àlrlg:ldo8 pelo
fixa êllBe. direito àe PI'op,ried&deque, .parte do sa.lário lhe seja entregue partido e permitldQs na Rússia comu
ndoSó ti de lei natural, mas,reaflrma_ quando presta o serviço_ e a ,ou~ra IÚlIta, IlS5lm como seus slmboloa tiOS
do 'na lei positiva do ~ãlogo,quan-"·parte l'eservaclll. para. um .peeuUo países da cort,lns. de ferro. '
do o Se,nbor graVOU 'l1a. pedra lICluilo futuro.. Esse reserva lne seri entre- _ O ar. 2'enOrio' CllVlIZc4nti· _ A ]l
que" haVia zravlldo no collloÇi\o do Iio- lf1Ie no fim do ano, ao SE: verWc~m betdaele, "\ara 61es, é para os que com
mem: . . . . 08 1~1'0!l obtillos pelas respectivas t1esconeordllm porque para OB- que

~~ dcsejarás a mulher do, teu e~cio daí o &nto Padrell1nda deles c&c:0rdW, o que hll. ê a f6rca.,
pr lt 0, nem a sua cRDa, nem, o ou o' re UllO remunerado Hi l1bertíade APenas para concordar
,o&eu campo, nem o' seu boi,·. nem ~:~ bOa. hor!! a Constituinte e com, êles., Elisa, a teoria, Elltã. cert&,
~. sua ~erv~ n,em o seu jumento, o Congresso Nacional Inscreveram na. dentro do ponto ele vista dêles.
~:~ co sa S'UU1lt, que lhe llerten- sua leglslaÇlio... O SR. ARRUDA CAMAR.' _ Vi;

DepOis, o Santo PÍldre distin ue DizSull. Sant~dll.cle: ,mos, como, do alto desta tribuna, e
c1arli.lllellte o liSO de' proPlietlade"~:;_ "A ninguem ê lícito violal ÍIll- em que llguagem, ~. De~utndo ,co-
se em llidll:eito. . punementc a. dignidade, do ,h~-, mun1Bta fll.1ou, até contra o Sú'Oremo

Diz: mem, do qual Deus mesmo dispoe Trlbunll1 da República, nauêlr onde
"O ft11ldalllento desta dOtltrln COIl1 grand~ revenincia, nem pôr- foi en~ontrar justiça e liber, "le o

está nB dllltln-"o entl'e q j ta lhe Impedimentos, para que êle conlUDlSta Gregório :Bezerra. :~eria
;posse das riqu;zas o o Beu~e~ siga. o caminho dl1.Cluêle apertel- posslvel fll1ar aBMim, publicar. U11' jor·
gltimo uso, A nroprleda.tie pnr- çoamento que é ordenado pl\l's, o nal como a "Tribuna. Popular", ou
~icuJar, já llÓS o· dissemos ac1nla consegu1me~to da ,>tdll. ete~na; mesmo pensar em falar ou escrever
e, de direito ulItUl'al para o' ho: l>ois nem 3mdll por eleiç~o,livre, desta forma na Rússia Vermelhn?
:rnem:o exerdeio c1êste direito é o 110menl pode renuncIAr a ser Esta, a interrogaçio que deixo ao
coisa não ~ó permiticla, sobretudo tratado . segundo a sua natureza mWldo comunista e !lOS comunistll~
a, quem V1ve em sociedade, mas e ac,eltal· a escravidiodo espírito: braslleh'osl, . '
amda absolutamente necessária. porque nli.o se trata de direitos, O Sr. Heitor Beltréio.,.... Onde e1ds-

Agora, se se pergunta em que cujo exercl1210 seja livre, mas sim te' um pa.rtidG únioo nãD qu", lUztr
ê nece5~ârio fazer consistir, o de deveres para. eom Deus, que que haja liberdade, mas, preciaainente
uso dos bens, a ~greja -responde- são absolutamente invioláveis. que llberdade não eltiate. O pnrLldo ,
râ sem l1estltIlCll,?: A êsl:Je res- ])aqui vem como couseqüi!nria único é .a contradiçã.o da liberdade.
pe~to o hom~m uao deve ter as a necessidade do repouso. festivo. O SR. ARRUDA CAMARA _ Ji: a
cOISas .elCt~mores pOl' Pl'rticwa- Isto pOl'émnáo quer dizer que se sepultul'll. da IIberdaele e da democra.
res, UUlS sun por comuus, de tal deve estar em ócio por mais lar~o eia
.sorte que fàcllmente dê parte d·· te'" . ui·t'-· ~ S· 'h ' Id t ddelas aos outros D11S suas l1eces- esPIJ,~~, e . mpo, e ~ .0.menos ' en or Pies eu. e. n.Inds.. quan (j

:lidades. E por isso que ° Após- signlflCo. u~a. total lnaçao, como ac u!la m. oscapitalisto.s de cruel-
tolo disse' Ordena. aos ricos do muitos ãeseJl:lm, e que é fonte de dade paI a COJll OS operários, f~-
'sêculo .".: lia;' fàcillllent~,· co- vieios e ocasião de dissipação". Iam sujos dos mal lav/Iodos•. ,. e5-

....mlln/car as 811as "Ü1I1eUS" , Em seguido.:.. . , ' quecem-se do I:II\r1:la.ro trucldamento
Em seguida. S•• S. se refére ao "O dll~elt9 dodescanço de cada' de EIsa FeI'l1and9; do .assasslnio

_pl'ecelto do Evangelho de São Lucas, dia assimcomoll. cessação do.tra- frio .. doIS oflclals' que dormiam 1)1\

~m que manda distribuir o supérfluo .ball10 ~o àia do Senhor deve ser noite da revolução .de 1935; do e~'
:l0!l pobres. ' '.acondlçãoexpressa ou tli.clto. dequartejamento e dapreclrntação "e

NellMl 'trecho, Sr. Presidente, VIU todo o , contrato feito, enu'e pa- sô1:lre 11 ponte do lnterno no Ilbi~.
U:Dllloll1'anded1!erenca entre li. dOII- trill!s c ..ollerárloa,ondll,estn. con- mo. de Mario. Silveira. ~o t!ae1dtl-
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em Dom Retiro· o em Lcgeado. reprt
sentama.solução do problema,

O SR, !lEBTOR JOST - Obrl~Q.

do a V. ~.' pelo Aparte.
Citava eu, 51'; Presidente, llpenas

para exemplificar, dotações orçamen
tAriasque deixaram de ser il1cluidoll~

UI. prCJP04tB orçamentária e que. en
tretanto, se impunham para. R satls
laçA0 datl necessidades mIUS premen
tes de certas zonas rurais do Estado
do RIo Grande do. Sul. Poderia, con'
tinuando, revelar a necessidade de sa
concluir a. est.ra.da de ferro que liga
S';;'o Tbla~o 11 São Lui21.11 Cêrro Lar
go, o que .se conseguiria com uma do
tação .d~ tlperlllS 2f.l mllh6es de cru'
zelro~. que ó o que falta parRa cons'
tl'Ução de uma ponte.· Esta poderia
entrar, imediatamente, em use, ser·
vindo a. uma extensa região de pro·
dução lI.gl'o-pecuál'iado meu Esta'
do,

cimento no Congresso Na,clol1:l1, verba de ~Obl'as, Equipamentlle 11, emelldll~ qlW tivemos llhODrIl lic aprc
ncstll. 110ra em que, justamente,:;e Aqulsiçlio de Móveis". vemos que sentar não forem a<:eltas, Dão vemos
preconizam meditlas radicais e de gr~ndc parte destiru.-se a pessoal 11 como potlerá. o Pais sair doo weulo
base. para a nova es~rutlU'a Gocial- material, que em nada influirão no Hcioso em que se encontra, ~eba
econômica do pais. desenvolvimento da pl'odução e do tenlio-se, dil10 :lo dia, com 1\ situação

.'~IIlEN!)A D." COMISSÃO DE JO'S'l1ÇA, T.\õIB&i tmnsporte.. mais grll,ve da falta de alimento pa,-
·Entendemos. ser éste o momento l'a as populações citadinas e <10 en-

AvnOVAllA crucial para a. Nação, o momento de- carecimento àaclIÍatérias primas Pilo-
. A Comissão opinOU, ainda. fGvo~ cL<;ivo e que compete ao Govêrno acor- 1'11. indústrias. Para a Diretoria da
l'àvelmente, ll.. trll.uscr1çtio dacnd- rer ilts necessidades do povo, ·especlal- PI'oduçAo. Vegeta4 uma diIB maIs Im·
cUca. "Quaclro.gós1mo Ano", nos mente no setor dos transportes. En- portantes para o fomento da produ·
anais leglSlatlvOB a.lluindo à emer~- tretllJlto, notamos que· as verbas do. ';ão no Pai~. afOl:a. o numerárIo esti
da do deputado Afonso Arinos. proposta pGra 195:1, comparadas com maCIo à manutencão dos serviços bu-

O SR. PRESIDENTE _ Passa-se as modestas verbas do orçamento vi- rocr!Íoticos dos 6·' postos agl:o-pecuá-
~, 2," Parte. gente, fm'am sensivelmente diminui- rios do ~io Gl'ande do Sul, nlio con~

Projeto n,. 520, de 1951. esti- <la:;, No Rio Grande do Sul, por exem- signa o Orçamento qualquer verba,
man.cto a receita e jt:J:ant:to a· des- plo,as dotações para prosseguimento embora. o nosso Estado seja. um dos
pesa da União. ,!»ra o exercício· de rodovias e ferrovIas foram forte- principais produtoroo de gêneros aU-
jinancêtro de 1952. (Da Comisstio mente reduzida:; e lllgunlas elimina- mentlclos do país, .
ele finanças). (7.- Sessão). do.s totalmente da. proposta orçll,men- Vê-se. pois, Sr, Presidente, e Srs,

O SR. PRESIDENTE -rem a pll- tt.rla.. Entre estas podeFiamos citar Deputados, que foi péssimamente
lfl,vra o 81'. A1iomar Baleeiro (Pausa). parte da. listrada que Vll,l ll. fronteira. orientada. aconfecção da proposta or

Não está prescnte. do Urugua.i. Part~do do MUl1icl~lo de cllmel1tárla. paTa 1952. Nela. não se
Tem a pn1r.vrll o Sr. Campos Vergal LiVl'amento, deve1'la .atingir a CIdade ütenderam convenientemente às ne·

(Pausa) • de Dom Pedri~o. e ai se articu~ar com cessidades da pl'odução, Se estou' ci- p , t d d
Não está presente, o l'estante do sIstema rodovlario do ta.ndo os ta,tor< referentes ao meu Es- rOJe os emen a Os em pauta
Tem a palavra. o SI'. J03ê l3011if:icio Estado,' Essa estrada qU7 coma con: tado é porque me ative ao'estudo das

(Pausa) • uma \ er~a ro!nima no olçanlento vi questões a êle l1glldas. Mas, pelo exa. projeto 11. 54(). ele H151. ronce-·
Não está presente. gente, nao tenl na proposta qu~lCJller me supercial· que fiz dapronosta re. dendo auxílio de Or$ 250.000,00, a
Tem a pa.lavra o Sr. ClOVis Pestalla tlotação eonsi~nada para o p~o.s:c~U.I- lativ~ao Ministério da Agriculturll, J!:sC'IlIU Normais Ru.rais, oracr.niza-

(PaluCIl • me'lto. de sew trabalbos, no el._rClCI~ cheguei à conclusão de que o trata- das e mantidas por instttu.i!'6es
Núo está presente. de 1952.. A mesma estrada fede~al, menta dispensado 11 todos os EstadoB particulares, 1I.D EStado do 'Rio
Tem 11 palavra o SI', Benjamin Fa- constante tio mer.mo plano, tendo sldo da FederllCão é mais ou menos serne. . Grande do SIt!,

1'"h (Pausa), hücillda em Pelotas. rumo a Pinheiro Ihante .esnecialmcnte o de Súo Paulo
Não estó. presente. Ma!!hado e Bagê, teve também sua do· que é' cohtemplado em bl\ses mini~ EMENDA OFERECIDA AO PROJETO
Tem a palavra o Sr.Vascollcelos taçao grandemente cortada, A estra· mas como o .do Rio Grande do Sul N. 540, DE 1951, QUANDO EM PAU-

'Costa. da também: do plano fedeJ:al 11 cuja • 6' SR, PRESiOEl"TE _ o· Reió- TA, PARA SER ENCAMINHADA A
O SR. DEPUTADO VASCONCELOS pav!nlentaçl1oO est~ se proce9-endo, Re~7 gio estit chamando a atenção do nô.COmSSAO DE FINANÇAS

COSTA - Profere discurso que, in- tre as duas p1'inclpa!? cidaCles do o b' De utll.do
tregu,e à. revisáo do arador, será pu- Grande do Sul, depolS da Cnpits1 - lá 51/. NESTOR JOST·- 51' - Pre, Estenda-se o mesmo beneficio à Es
lJticado depois. .. a cstradll. que

t
ligbaéPelotasdolltaRaJOo Gd~~nl.: sidente, ·consulto· ll: V. Exa. se' ama- icos :N'o~m~l Rural Vu:gem Poder~s3,

!Jurante o discurso do Sr. Vas-· de - teve dllm m dad ç i~tm'o nhlio terei oportunidade de ocupar a. do mUnicípIO de Aracau - Estado do
. con.celos Costa, o Sr. Adroallto nuido.. quan o e ver a e que o r . . . I t d" d locará
Costa, 2.0 Vice-Presiàente, deiza (Z de pavimentação daquela vIa tem aa- tribuna. pe o res ante o tempo e • J. 01 -
cadeira. ela. prcsiclêllCia que é do margem a acerbas crítlc:;·3 dos lei- que regunentahnente disponho, us t caç",o
ocupada pelo Sr. ·Nereú Ra1Ms Il'os 110 assunto, que vêem a l'avimen- O SR. PRESIDENTE '- V. El','\ ~ do maior JI1cance social o auxilio
Presidente. ,. ta~li.o arrastar-se por vários exerci· terli. -5 minutos para terminar seu ,que o Govêmo deve prestar às popu-

O SR. PRESIDENTE _ De acôrdo cios, quando se trata de pavimentar a dL~curBo, porque falou 15 minutos. lações .do interior do Pais, fomentando
CIJIIl a indicação dolidcr do P, T. E., extensão de apenas 1;0 qUilômetros, O 8R: NEbTOI:t JUST - Agrade· a Instrução Normal Rural. difiundin
designo o Sr, ORCa!' PllSSOS para subs- . .No sistema fluvial do Rio Graude cido, a V, Ex!· Ul!ltito bem; muito P!l o ensino nos mais longinquos rin-
tituir o· 81'. Abelardo Mll,ta, na Co- do Sul, foram ellm.inwUH'- as dotações bem. falma..~) , coes de nossa terra..
missão de Segurança Nacional, como do orçamento_ vigente, ~nra melhoria. O SR:· PRESIDENTE _ Lembro .. A Escola Normal Rural. Vlrge1l1 Pe
melubro efetivo. \. .. . das condições dena~gnbUldade do aos 81's.' Deput~OS que amanhá, dll\ dro~. SUperiormente dll'igida pelas Ir-

Continuação da discussão do pro- rio Jacui que,. éle só no eonjunt~· de 18, é a última sessão para dlseus!\io mãs de Santana. vem prestando sen:.t-
jeto n,o 520, de 1951. . . transportes, representa ma.is do que ,e llpresentaç!lo de emen.d.as.' ao.pro~ Iço de real ~er~clmento na fOrntaça.o

Tem li palavra o Sr. José Guiomard a. soma total de todos os outros rios jetO de Orçlmlento. . . de jovens plofess6ras. ,
(Pausa) • . . do pllÍs. A carga tntnsportada pelo Está etl11otll.da ahora, vou levantar O esfOrça c~m que lutam os respo~-

Nãoestl\ ul'esente. rio Ja,c\1i excede a soma da carga a l\ts!ão. . . sáveis par tao relevantc ,ln5tit.uiçliO,
Tem 11. palilvra o 81'. Uanuei No,'o,es transportada no tota.! de todos os ou- Ess.as obras, 81'• preSidente,. est.ão Ilbem... m... ,er.ece o auxilio S.O.licltadO'

(PaUo'la) • tros rios nacionais, Nilo ob.stante estlmadRs em -duas dezenas de mi- Sala dasSeM6es, em 11 de jUIl.bode
Nio estl\ presente. const.ar a verba indiscriminada de Crf lbões de cnu:eiros, c ·se· impõe .l1ue l1. )951. - Hun~berto Moura. .
Tem a palavra o· Sr. Dolor de.Al1. :,"' .000.000,00 .para. melhOria das. con-· Nação. acorra e.,quelas .necessfdl1des,. jl!. .'. , ... ---

drllde, diç6es de navegabllldade dos. rios do qUe. éia depende,. com a V1ação Fér. ProJetol de.pac:had.ol
O SR. DOLOR ·DE ANDRADE- pais,·foi esquecida. a dotação para me· d "" Q <1 d Sul ••

51'. 1'l'csldentoe, eedo minha lnBcriçiioiborla especifica 'das cond.içôes de nl1. reli o _o ran e o ,. apenas . as Comissões
ao D.eputado Nestor .Jost. . ·vegabilidacle daquele rio, que, no-sé- na cobertur". do. "delleit" Bn\llll,

O SR. PRESIDENTE _ Tema pa- culopallSado, permitia otrlUlsito fIu- qua:n,tla .três vezes.superiol'.. Projeto n. 539, de 1951, fixando em-
lmra. o Sr. Nestor Jost, por 'cossão do v!~1 de P6rto Alegre. até os recOndl- . O SR.· DANIEL PAR,,8,CO ,:,"". Per.,. seIS' liorRSpor dia o horárIo normal de
Sr, 00101' de AndJ:ade. to. Municípios da fronteira de·50.0 mit.'1.-me- um aparÇe;V. Ex.& está tral:..!ho llira·os emprell'adost>m -(.5-

O SR. NESTOR JOST(.) _ Sr. Çlllpriel e deA1egrete, e que teve sua tratando,com multa propriedada,d~ critório·ecalXas de emprêsas dá capl-·'
Presidente, ·Srs. Deputados. \"alando- últlma dragagem em 1917, correspon- problema d.a .. nlll'cgn.ção <10 TllqUl!J'l, ta.l privado, sem distinção de ativlc1a
ma dos poucos instantes que concedé dendo às necessidades da pr04ução ela proJ)lemll.· ja bastante ·a.ntigo e que de econ~mlca ..
o Regimento para discussão \)relbnl- zona central do. Rio Grande do. Sul, foi, inclusive, debatido. nestll.;. Cima- .. As COlnissões ele C071stitrolfçao e
r.:lr do orçamento, quero 1:1~. inicio la-. que 111e facilitou a, navegaça'i.o até D. ra, na Comissll.o de FI.D!"Ilças, por . Jll8tiçcl e cZe Lelllaúzçcio SociGl,
melltar que li. propOllta ·orçamentárIn Fl:ll.ncl:;Cll. no. Mumcípio ele Cachoeirl\ oclllllão da diBcussão do ult1mo orça~' l'rojeto .n•. 541,· de 1~51, crlll11do uma
da O'nlão çontenha Q, quase totalida- do Sul. Pai' outro lado, foi também mentá. Neste. como V, Ex, sabe, fl. agencia Postal-telegral.flca no DSstrito
de d~ S1la recel~ cUstribuida para a d1lnin,!1taa. propo:sta orça.mentária" II gura umll verba, aliás, irrisória, mas ide Manp1le1ra 1nunlciplo de Lo.V1'as
manutençÃo dos sel'vlçosburocrátlcos dotaçao destinada à -navcgaç.iio do tio que, conRtitue, um sinal, um lembre. Est&do do Ceará... ,
do Govêl'no Federal. Raras.rarl881mas raquarl, que. permite o ·tl'll.l151to de te eJ~ favor 'dllS condlç6es de naVe- As Comissões de COllitit"it;ao e
ll1e~mo, são 'as COllsiguaçóes da pro- carga correspondente _ a.o volume gRb~lidade do rio Taquari. Diz V. Jll8tiça: de Transportes, comum·
po~te que uíio se destinam apenas 1I0S trlll1sportado. pelo. Vi~o Ferrea ·do Ex, muito bem que esse rio, trans- caçõese Obreis Públicas: .de Servi-
sel'viços J~ul'ocrátieos. No momento em Estado, pois nêle ·tra.wltmn anual- portando. como transpOrta, tanta cal'· ço Nbi'ico CiI>iZ e de Fi71ancCls.
que a Nllção está necellsttando de ulit mente cérea de iDO ml1 tonelaclas.Es- ga qUBnto tôda· a viac;Ao Férrea ~o Projeto· n.· 542, de 1951, a.utor1zandc
impulso do poder público a fim cle tá. êste notável camilftlo. nccesllitando RíQ arll11d,e do Sul, merece a atellçao a abertura; pelo Ministério da VIll,çll.r._
qUe os meios de trampQrte, 06 meios· de obras complementares de. drago.:- de. to4o • País, porque as condlÇôes;e Obras .Púb1lcas, -doerédito especial
de produção acompanhem "8 neceBB1- gem, em diversos trechos, e, especial- denavegabilidade atuaiS encarecem cle Cr$ 30,000,00 patll 'crlaçiodp- uma
dades do consumo. ,·emas a proposta mente, de uma barragem na altura. dos sobremodo o trallllpol't.e <1a prO!luçAo agêncIa postal-telegráfica. no distrit.o
do Orçamento Pllr:l.l952 deixar tota.l- MUAiclplos de. Estrela e de Lcgeado, agrlcola do .Municlpio e que Ale serve.c1e Varzea, mun1ciplo decedrO;-Eiltado
nlente desamparadaslUl nossas foh. que venha facilitar_a navegaçiip fraI!-- e que v.em abllStecer o Distrito Fe.. do Ceará. ' ..
tes de produção, Quer com dotaçlies ca pm'aum c!llo.do de metro e mC10 deraI. . Portlmto•. cuidar do melhora- As ConliBlÕeS .cfe. COlIstltu-lçllo e
destinadas ao fomento. quer com do- em t040 o perl~o do. a.no. nlento dns. condiç6es de navegabill.. Justica' de Trallsportes ti Com.u-
tações resel'Valla.s ao incremento dos Mas, sr, ·Presldemte, o tempo é cU!' ade do TaqUIlo1'I, é contribuir para o 11lcaçõú; de Serviço Público 8 de
tl'al1sportes, Do Orçamento 52% são toe não me- vou alongar na ,citllÇ~O tClunento ,da \'ida na pl'ópria Co. l'inançCl8.
deatina.dos à Mlll1utençll.o tia verba do das p.ecessldRdes do meu Elltlldo es- pltal da E!.epublicll. Com muita pro. Projeton, 5U, ãe 1951. concedendo
pessoal. ativo. o .illlltivOO restnllte é quecldas na· proposta orçamentárias. priedllde ataca V, 'Ex," o problem:t aux!llo de Cr$·. 200.000,00 (duzentos
dist!"ibuido ell1 materiais !lue. porsun Continuarei dizendo apenas que la- ,e devo dizer. que ne:ste sentidollprG-'mU crmelros). à Assoolsç!io Médica de
vez ,se relitrlngem li papéis de expe- mento. não pcrnútlmll8 clJI'Itingên- sentei emend:!. ao Ol'çamento do COI'· 'Oolt\s. para 8 reB11zllÇão. do m Con"
dieilte - tintas" Inpls, lllaterlal, en-o~ns que o Poder Ex:ecutlvol)rOponha .rente .:1110, plll'llllS obras, são- só ele '@'l"eSSO Médlco',d~ BrlWlCentrll1 tLV
finl especUico, Dllra manutenção· d.QS as. dot8l;bell Indispe:lsávels llodesen- melbo.l·amentos das cOlldiç5es de na-·,'do Trlân'!1110 Mineiro,· ...
serviços bW'Ot'l'íltlcoÍl. - vulvimento de tiel'Viços inadi6.veis, SCIU vegabllldilde. mas. Inclullive"parll as :A COll~issão de.' Fill.ClIlÇal,

A ·,erba. de "5el'viços e EncllfCOS"loS quais .niiosc alcançará janinlso .àas ponte$r-i)IlI'ragens, Já 'está'o : Projeto n, 544, c1~n95!. cstabelecen
tC,111 d~'stino semelho.ntb, AlndB na allnstcc.lmento rp.cIOllald.osl:rllndes nl'oblemapCl"i'~amente estudado pe~:do normas cspéc!als·para lotaçll.o de
-,-- l'cllnt:-os consumidores do Pai,>. S(,ll.,lQ.S•. Depal·tanlentos Técnieos, e tIS Imóveis rll1'als e dal1do 'outras l1i'ovi-

(.) Nilo foi revÚito pelo Orador.·· 1)1'0l'Osta não ·fôl' modUlcadl1, se as, bal1'agens na OtJr1'edclra, Co~rld&;tdênclllS. . - .... .•
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Ulysses Lins _ PSD Comissão de COllStitU:Ç~o e Justlça). cdm pnl'ecer favorável da Comissá
SeJ'ciipe: 7 - Dilicussão do pl'Ojeto núme. de Finanças. J

Luiz Garcia -'- UDN ro l.190-A. de 195D (Convocação), fi- 18 - Discussão do Projeto núme j

Bahia: "ando Et composição c1:, Reserva do 10 I03-A, de 1951, alterando o ))111
Helio Cabal - PR Exército: tendo pareceI' favorável d'L rágl'aroúnico do artigo 1.132 do CÓ"!
Nestor Duarte, Comissão de Segurança Nacional e digo Civil: com parecer da Comlssád

Esllfl'ito Santo: segundo parecer da rel'erlda Comig- de COnstltl11ção e Justiça pela cons,.
Francisco Aguior - PSD são oom emenda ao parâ.~ral'o 3.0 do tltucionalidade. do projeto.

Distrito Federal: artigo 2,°, ,Do Poder Executivo). '19 - Discussão prévillo' do Projeto
Moura Brasil - PSD 8 _ DIscussão prévia do Projeto n,o 125·A, de 1951, equiparando OI
Se~·8das Viana - PTB n,O 1. 209-A,de 1950 (Convocação). vencimentos dos Ministros tio Tl·ibu·

Minas Gerais: do Se:ll<c!o autorizando o Poder nal superior do TrabalhO aos dOI
Artur Bernardes - PR Executivo a colabora.r na. construção MinlsU'os elo Superior Tribunal lWili,
Daniel de Carvalho _ PR do edlficio_sede do Club de Enge- tar, T:rib1ltlal de Recursos e Tribunal

. Euvaldo Lodl _ PSD nhar:a; tendo p~cer da ComissâG de CClI1tas; com parecer da COIniBsáo
Oswaldo Costa. _ PoSO de Constitulçllo e Justiça op:l1ando de ConstitUição e Justiça pela incons·

São Paulo: pela ~ua inconstitucionalidade. tltuclonalldade do projeto. :
Al1islo Morelr"" _ PSP 9 _ Discussão do Parecer n,o 13. 20 - Discussão dOl?arecer n.o 17,'
Arnaldo Cerdeira - PSf de 1951, opinando pl'lo arqulva.mento de 1951, opinando favorAvelmente ao
Cunha Bueno - PSD do oflclo do Tribunal Regional Elel- reQ.uerlmento· do Sr. Marlno Ma.cha-
Euzéblo Rocha ...,. PTB toral do Maranhão. solicitando a do,· solicitando Inserção na Ata dos
Ferraz Egreja - UDN abertUl'a do crédito c5pecial de cento trabalhos· da Câmara de um voto de
Ferreira Mllrtins _ PSP e oito mil nO\"êCentos e quarenta e congratulações com a imprensa. ]Jnu-
Manhães Barreto _ pSP cInco cruzeuoS e setenta. centavos lista. pelo 12.0 anlversârlo de funda-
Mnrino Machado - PSO (Cr$ 108.945,70) para ocorrer ao pa- çAo da As.soclat;ão dos Profissionais
Menottl deI Picchla _ 1'T.S garnento de gratificac:6es a escrivães da Imprensa de São Paulo. (Da Co·
Paulo Lauro _ PSP e juizts do referido TrlbunaJ. (!la missão de Constituição e Justiça).

Paraná.: ;CornJssão" de Finanças), 2'. - I>iscussão do Parecer n.o 18.
Roeha Leures _ PR 10 _ Discussão do ParEcer n.o 16, de· 1951, opinando pelo arquivamen-

Santa Cntarina: de 1951 ooinnndo pela devolucáo ao to do oficio da CAmara MunicIpal de
Wanderley JU1110r -UDN : Tribunal de Contas do oficio 'núme- Barra Bonita, no Estado de Siio

Rio Grande do Sul: • ro l. 536. de 26-12-1950, do referido Paulo, solicitando a revogaçil.o do
Cesar santos - PTB f • Tribunal, sObre o levantamento da dispositivo constitucional QUe proibe
Egydlo Micha.elsen _ PTB cauçil.o de Cr$ 30.000.00, feita no Te- a reeleição dos prefeitos municipais.
Paulo Couto - PTB(SO). souro Nac:onal, -pela iirma José (Da Comissão deCOnBtituiçio e Jus-
O SR, PRESTD~TE - Lell&lIto a Franelaeo .Pinto. (])a Comisalo de tJça).

5~siio, designando para amanhã, a se- Tomada. de Contlll.l>. 22 - I>l!icussll.o do Parecer n.e> i9,
gumte 11 _ I>iscusslio do Projeto núme- de 1851, opmando pelo arquivarnen-

ORDEM DO MA ro 159·A. ele 1951. estabelecendo a to do oficio da Câmara Municlpal de
, Semana Nacional d& El1ucaçAo; ten- !darllla, solicitando seja alterada a

(1," parte até às ·17 lwrcs ou 1111tes) do\j:larecer da Comissão de Consti- legislação referente ao fortaleclmen-
1 - Dlscusslio do P:rojeto n." 385-A tulçli.() e JUl3tiçp. que opina pela. Bua to econômico dos munlclpios, IDa Co

de 1951. modificando a Lei n.b 1.102' constitueiollalldB4e e, parecer. com mlssio de Economia).
de 18 de maio de 1950 (Plano SALTE) emenda. do. Comi85flo de Educllçfio 23 - I>Í!Cussão da emenda. do Se-
c dando outras providêncllW!' tendo e 'Cultura. Ilado ao Projeto n.O l.OH-B, de 1948,
parecer, com· substitutivê>, da.' COIlliB- 12 _ Dl!cussão do Projeto núme- autorizando o Pode.r Executivo a apo-
si d FI br! Pod sentai', eom vencimentos integrais oo e . nança.s. com votos em se- 1'0 945-A. de 1949. a ndo, ao er ((\Iarda. civil JOlié Gabriel de Atmei-
pa.rado dos Srs. Ponce de Arruda e Judiolário. o créCllto especial de ..•• da: com pareceres favorá.veis da Co
João Agripino. (Do Poder Exooutivol. C1'$ 450.000.00, para ocorrer ao pa- :miSllio de E:conomia) (Inscrito o Se-
(Em virtude de urgência). gamento de sratlfÍllaçâo a juizes da 11hor Fernando 1l'errarl).

2 - Dlscussã~ .prévia do Projeto Clrcunscrlçiiô.. ~eitoral de Pernam..,
11.0 M-A, de 1951, criando, IloMinls- buco; tendo "recer da ComiS5áo de 24 - DucuS&âo do Projeto núme
tério de Educaç!io e Saúde o serviço Constituição e Jw;tiçf/. contrário ao ro 1.171-A, de' 1950, retificando Bem
Nacional de A:S!Iistêncla. Médica ao projeto e favorável, em parte, ao aumento de despesa, o Orçamento
.Trabalhador Rural; com parooer da crédito COl1&tante do oJ:lcio n.· 398. Geral da União para. 1951, a 11m·
Comissão de ConstitUição 'e. J.utMça do Tribunal Regional !.'leltoral de de atender as despesas com amplJa
que opina p::la inconstitucionalidade Pernambuco. Novos paT~res: da çlio da Refinaria de Ml',tarloe; pa
do Projeto. (Inscritos 05 51'S. Jo.~é 'Corni!'l5ão de Finanças reafirmando o recer, com substitutivo, da Comissão
Fletlry. Ostoja Roguski, Roberto Mo- anterior e da Comissão de ConsU· ele FInanças.
rena, Tenórlo Cavalcânti e CBmpoll tuiÇ§.o e Justiça. pela rejeição do pro- 25 - Discussão do Projeto n.o 734·A,
Verga}) . jeto.. . . de 1949, criando a ~Medalha do Pa-

3 _ DiscUSlião da emenda do Se- 13- DiscUS580 do Requenmenw clficlldor"; tendo parecer faVOrável da
:\ado ao Projeto n,o 889-0. de 1849 n.o 83. de 1951. solicit.ando a inser- Comissão de segurança. Nllclonal e
concedendo anistia aos condenados e çil.o nos Anais do discurso do Exmo. l!!l.recer. contrário da Comissão C:e Fi-

d 'bl' Danças.prooe1'sa os por motivo, de greve 'e 5r. Presidente da Repu 1ca pronun- 26 _ Discussão do Projeto núme-
crimes conexos; com parecer favorá- ciado no dia ·1.° de maio de 1951; com ro 803-A, de 1949, aprovando o texto
vel da Comissão de Constitulcão e parecer .favorável lia Mesa. d Tr t d d
Justiça. (Inscl'it<Js os 51'5. ·Or-Iando 14.- Discussão do Projeto ~úme- o .a a o e Comércio e Navega·, uind ção f1T11lado entre o BrallU e o Uru·
Oa.ntas. Nélson Carneuo. ..Artur sano ro 1.055-A, .de 1951. inStit o a g-uai: tendo parecer da Comissão dE
tos. Roberto Morena e Breno da 511- Ordem do Mérito Ma.g1sterial: com Constit.uição e Justiça consldel'andc
velra) • ,parecer da ComiSliio ,de JustiCa. que inconstitucional a iniciativa do Se.

4 - Discussão suplementar do Pro- -opina pela sua constitucionalidade _t! nado e t
jeto n." 1.08S-A. de 1950 (Oonvoca- 'parecer, com eme11l1a âa Cômlssao missão ~~r~f~~mi~~ 'ff%i; Óo:is~ã~
çli,o), reestl'UtU1'ando carreiras priva- .de Educaçfio' e Cultura. de TranSl'0rtes. Comunicações e Ol:rus
Uvas do Departamento de Imprensa 16 _ Discussão· cio PI'ojeto núme- Públicas favorável ao projeto elabo
Nadonal do MinIstério da Justiça. e .:ro 1.201-A, de 1950 (Convocação), rado por aquela COlilissão. (Do 8e
Negócios Interiores e dando outras rincluindo na cadeira de Farmá.cla· nado). _ ,
providências. oGalênica o enslllo de Farmácia 110- 27 "- Discussao do Projeto n.o. 9S-A,

5 - Discussão do ReqUel'imentomeopátlca: com parteer da Comissão de 1951, autorizando a abertura. ao
n.· 92. de 1951, no sentido de que e· Constituição e Justiça.. que opina Pode!', Judiciário -'" Tribunal ,Reglo
sej~, eonsi811ado em Ata voto emre. la constitucionalidade e pare- nal Eleitoral de Santa Catarma _
gOZIJO ao P:rofessor ~ntõnio. Austre- pc s~: Com!'l;são de Educac;lio e de um créd~t~ suplementl1r de Cr$
gésllo, pela sua Insmçãocomo pr!- ,(Cer 5.000,00 como refôrço à Verba 3 _
melro agl·aciado· com a Ordem do iOU1turaDj~ussãodo Projeto DO 29.A Servlcos e Encargos, do Anexo 26 do
Mérito Médico; com pa.recer da. co- 161961 . autorizando o poder Elce.' vigente Orçamento: tendo parecer
~o .de Constituição. e. Justiça que oC~tlvo a abl'ir, .pelo l\4iniIItérlo da favorável da. Comissão de FinlUlças.
opina. pc. sua cOllStltucionaUdade, Guerra, o crédito especial de Cr$ ,., 28 - Discussão. do Projeto de Re
(Inscrito o sr;. Galdlno do Va.t:), 1..000.000,00, para atender às desp~' solução n.O 25. de 1951. dispondo só-

6 - I>lscusoão do Parecer n .. lt, !sas resultantes dos contratos parclals bre incomoQtiblUdade entre o exerci
de .1951. manlfestando·se aflrmatlva- Icom técnicos para leCiol'larem na Es~ cio do mándato. de Deputado Federal
mente à consulta constante QaIndi- cota Técnica do Exército e servil:em e o de :membro de órgão deliberativo
caçlio n.O 2-51, sóbrese importam.em estabelecimentos fabrl5: tendo de autarquia (Vide Parecer no 9-51)
violação do artigo 19~ du DlspOõi· parecer, com emenda, da Comissão (Da COmissão de Constituiçliô ,e Jus:
ÇÕes Gerais. da. constltulçlio. Federal tte· Segurança Nacional e parecer ta- tlça> ,
n§.o !'6 o fato de o Orçamento con- ",arável da Oomlssão de FInanças. 39 - Discussão suplementar elo
slgnar qUllntia sempr& inferior à !ler· 1"1 _ Discussão do Projeto n.O 5.5·,A, Projeto n.o1oa..,A, de '2951, dispondo
centaaem para. .. a execuçi(> do plano 4e. 1961 concedendo· penslio especial SObre a obrigatorledadeBCr .o coo
de defesa contra os efeitos da *a, de Cr$ '195,00 mensal" 11 viúva e fi· sIlrto de carga. e descarga nos portos
mas também a expediçAode ato do lhos menores ,de AlbIno Joaquim de organizados exercido Pelos conserta
Executivo reduzindo ·6Gb (I pretexto Almeida, ek·funclollário da Estrada dores. daa .Delegaclu de Trabnlbo
d'e. economia ou o~tr() .. Qlla.1qUet', as de PerroCentral do BrasU, falecido Marltlmo; parecer, com IlUbstltutlvo,
\lérbe.s conslgnadas.nél1se tocante. :,(De em V1rtudo clt ac1dente em IlOnifoj da 00IrJ1Be1c cteLelldaolo 1!JlleIa1).

.A. Comissiio de CQllstituiçao e
Justiça.

Pro.lcto n. 545, de 1951. concedendo
Iscn<:;ão de impostos c taxfLS pa1'll UIU
altar de madeira e out:os artigos reli
giosos, importados· peh\s Irmãs Feli
cianas do Saco de São FJ'ancisco, em
Niterói.

ÀS C071lfssõesde Constitldcão e
J1lstiça; d.e Educação e CultUl'Ci;

• de Economia e de Finanças. .
Projeto 11, 546, de 1951. cOllsicleran~

do de utilidade pública o .. colégio
Anatõmico :Brasileiro", sociedade <:::ivil
científica, com sede na. caPital dI< Re
pública. 14,° dia).

AI' Co'missões de Constituicão e
. Justiça; e de Educa~río e ciLÍlllrct.

Pt"ojeto n. 547, de 1{151, autorizQmto
(I Poder Executivo a criar JuntM h1'u
nicipais de Proteção à. Maternidnde..à
Infância e à Adolescência em todo o
território nacional,

As· Comissões de Constituiçtio e
,fustiça; de Salíde Plíblica; t1.e
Sert'u;o Público e de Fi1l4nças,

Projeto n, 548, de 1951. autorizan-
do a rbertura do crédito de cinco mi

. Ihets de cruzeiros. que corl'crá por con
ta da verba de va.10rl2.a('iio econômica
[\& Am:tZÓnla, .destinado à cOllstrll"~o
de um matadouro. mocêlo em Manáus,
capital do Estado do Amazonas.

A Comissão de Financas.
Projeto n. 549, de 1951, cOncedendo

subvenção e auxlHo à Liga de Prote
çAo aos Cegos do :BrasiL

A Comissão de Financm.
Projeto n. 550. de 1951, reconhecen

do de ut!l1dade pública. o Colégio Bra-
:Uelro de Radiologia. ~

As Comis'ôM de onnstituU;ão e
Justiça; e de Eclu':a~éio e Cult.ura.

Projeto n. 551, de 1951, fixllt',do o
furomáxJmo de 8% pnra os emprés
Hmos imoblllúrios dos Institutos e Cf/.i
·tRl) de Aposentadoria e Pensões e Ins.
··;tuto de· Pre\'idêncla e AssisUnciD. dos
'ervidores do Estado. dilatâhdo o ))1'a
·0 dos emoréstlmos até 30 anos e dan

do outras in·ovidências.
A Comissão de Legislação ~o

ciCloo de Serviço Público Cit'il e de
Finaneas.

Projeto 'n. 552, de 1951, concedendo
~.t1;(ilio de Cr$ 5,000.000,00, para os
ref-·tejos· comemorativos do t.o Cente
"árlo da"fundaeão deVitórla, capital
do Estado do EspbJtosanto.

A Comissão àe. F!nancas.
Projeto de Resolução n. 26,de 19li1,

Aando nova redaQão ao § 1.0 do artl
o 169 do Regimento Interno.·

A Mesa.
N, 133-A.. de 2951. autorizanào a

';)t'lrtura, pelo Ministério da Educação
"'Saúde. do orédito especial de , .
,~rs 5.00<l.OOO,OO, destinado àmanu.
'ençp.o do Sanatório. Para Tubereulo
'os em Manáus. capital do Estado do
\mazonas, d!\ndo também aO mesmo

l denominação de "Sanatório Adriano
'orge": com pareceres favoráveis das
!)omissões de Sallde Pública e de Va
iorlzação Econômica da Amazônia.

A Comtsstio deFlnaMlls.
Deixam de comparecer:os. Srs.:

Pará.: .
Epilogo de CaD\PQS - UDN .
Nelson Parijós - PSD

Ceará:
AdahilBarreto -.UDN
Alencar. Ararlpe .- UDN
Gentil :Barreira - UON
Virgflio Táyora - UDN

.. Rio Grande do Norte:
José Arnaud-- PSI>
Mota Neto - 1>8D

Paraiba: .
Erno.ni Satlro - UPN .
Oswaldo Trigueiro -- .UDN

Pernambuco:
A1de Sampaio _.UI>N
Fenelra Llma_ PSP
:aeraclio Rego ..... PSI>
LlmaC8valce.ntl - UDN
Mligalhães Melo -- PSI>
Oscar .Carneiro _. PSI>
Otâ"IoCorrela - PSP .

,.J Pedro. deSoUZl. "'" PL
PeIlll6aGuerra - PSD
Pon~IIVlell'll - PSD
Severino MarIB - PTB
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cárlu' com pareceres da Comissão púbUcas, autárquicas, paraestatala e .:N Discussão especial do Projeto
30 -Discussão suplementar do de P1nancas favorá.vel ao projeto. de capital misto, e dando outras pro· n.O 596, de 1951, estabelecendo Dor.

Projeto n.o l15-A, de 1951, transfe· 41 _ Discussão do Projeto núme. vidência.;. (DO Sr, Lira Figueireclo). mas para observância do artIgo 198
rindo para o Tesouro Naclon:ll parte 1'0 954-B, de 1950, abrindo, ao Minis- 9 _ Discussão especial do projeãto dll.dc:onstitulcão. (Do Sr. Abelard~
das emissões feitas para atender às te'rio da Educação e saúde, o crédito n.O 569, de 1951, derroganclo o par - Ali rea).
operações da Ca.rteira. de Redescon· i 11 26 - Discussão especial do Projeto
tos do Banco do ;Brasil S. A., me· especial de cento e trinta e se s m grafo único do artigo 1.0 da Le! nú- n.O 597, de 1951, ll.utorizl'ndo a abcr
diante resgate de débito do Tesouro oitocentos e oitenta e um cruzeiros mero 1.367, tle 12 de mala de 1951, turB de crédito especial pejo Minis.
Nacional ao Bllnco do :Brasil; tendo e vinte centavos (Cr$ 136.881.20), que reverte ao Exército o 1.0 Tenente tério da Viação e Obras Públicas _
pllrecer da Comissão de Finanças. para o pagamento de gratificações a Héllo de Albuquerque Lima. (Do se- Departamento Nacional de Estrada.s
com substitutivo ao projeto emendll- diversos professOres do referidoMI· nhor Tarso Dutra). de Ferro, Estrada de Ferro de Goiás.
do em pauta, com votos em separa· nistérlo: com parecer favorável da 10 - Dlscussiío especial do Projeto (Do Sr. Benedito Vaz).
do dos Srs. Herbert LeVY e João Comissão de Finanças. n.O570, de 1951, fac!l1tando a readmis- 27 _ Discussão especial do Projeto
Agripino. 42 - Discussão do Projeto l1úme- são, no serviço publico federal, do n.O 598. de. 1951. estabelecendo o

31 _.Discussiio do parecer, n.o 20, 1'0 96S·B, de 19S0.abrindo. ao Poder funclonli.rio Francisco Ourique, do aprovel~amel1to das te1'1'as marginais
de 1951. opinando pelo arquwamen- Judiciário. o crédito suplementar de Departamento· Geral des Correios e dos lagos artificiais ou açudes. (Do
to do Oficio n.O 2.915. de 1949. em Cr$ 4.333.869,80, pal'a atender a des- Telégrafos. Diretoria. Regional de São SI', Coutinho Cavalcanti).
que o Tribunal Eleitoral de Minas pesas com a JustiQa Eleitoral; com Paulo. (Do SI'. Medeiros Neto). 28 _ Dist;ussio especial do ,Projeto
Gerais soUicta a abertura do crédito pareceres da Comissão de Finanças 11' _ Discussão especial ao Projeto n.O 599, de 1951. isentando <1e direitos
suplementar de Cr$ 5,000,0() para a favorá.vel a.o projeto e ou rejeitando n.O 571. de 1951, cUspondo sObre o e taxas aduaneiras material impor-
r aalizaçã.o de obl'as no respectivo edl- a emenda de pauta. abastecimento de carne ao Distrito tlldo pela Prefeitura Municipal de
~ nU ã d 43 - DiselLSsAo cio Ptojeto nÜJne- I I t I ã d f i"orlflcosficlo' com parecer da Co 55 o e 1'0 1.17AA. de 19.". abrindO. ao Po- Federa, a ns a aç o e r e , Dhéos, Balúa, (Do Sr. Nélson Cal'-

, Constituição e Justiça s6bre a [acul- .... iN a criação da Cooperativa Federal da neiro).
dade de os Tribunais dirigirem-se der Judiciário. o crédito especial de Industrialização da carne e dando ou- 29 _ Discussão especial do Projeto
diretamente ao Congres.so. 01'$8,.960,00, para pagamento a um tras providências. (Do Sr. Clemen- n,o 600, de 1951, criando agência poso

Suplente de Vogal de Empregados da te Metlrado); (Inscrito o Sr. ele- tal-telegráfica no Distritodechã
32 - Discussão do Parecer n.

o
21. 6.' Junta de Conciliação e Julgamen- mente Medrado), Preta, Municlpio de Viçosa, E,tado

de 1951, opinando pelo arqulvamen- to do Distrito Federal; com seguntto 12 _ Discussão especial do Projeto das: AlagOas, (Do sr. Medeiros Neto).
to do Oficio n,O 3'2, de 1949, do Trl- parecer favorável da Comlssiio de PI· n.O 512. de 1951, estabelecendo e.u- 30 _ Discussão espeelal do Projeto
bunal Regional EleItoral de Goiás. nanças. xlllo MS Estados e Territórios para n.O 601, de 1951, criando uma ,Agên
solicitando aberture. de crédito eSlle- 44.- Discussão do Projeto n.O 39-A, ref6r':io do Fundo de Defese. de. Pro· cio. de Arrecadaçã.o Federal noMu
clal de Cr$ 103.666,30, I2ara pllgamen- de 1950. torne.nclo obrigatória a apll- duçíio. (D() Sr. Aquiles Mlncarone). niclplo de Ira!, Estado do Rio Grande
to de ,diferença de gratffJcacões a juí- cação de 75% do montante dos de- 13 _ DIscussão especial do Projete tio Sul. (Do Sr. Tarso Dutra).
zes e eilCrivães eleitorais do referido pcísltos feitos nos bancos.. nas casas n,o· 5'13, de 1951, regulando e. conces- 31 _ Discussão especial do Projeto
Estado. bancarias. agências e sucursaIs de são do abono familiar e dando outras n.o 602, de 1951. autorizando o Podel'

33- Dis~ussiio do Parecer n.o 22, bancos, em empréstimos nlUl zonas providêncJBll. (Do Sr. Nelson Car- Executivo 11 criar uma agência postal
de 1951, opinando pelo arqulYamento gea-econõmic3s em que funcionem e nelro) , telegráfica no munll~iplo de São JOsé
do Oficio n.o 568, de 1950, do Tribunal de Que provenham tais. depósitos: com 14 _ Discussão especIal do Projeto dos Campos, Estado de São Paulo.
Regional Eleitoral do Estado de Goj~s, parecere~: da comlssao de Cons~l- n.O 574, de 1951, transformantlo cargo (Do Sr. Arthur Audrá) ,
solicitando abertura cle erédito suple- tuleão e Justiça pela constltuclonall· Isolado em outro de Igual padrão, 32 _ Discussão especial do Projeto
mental' de CrS 79,300.00 para palra- clade do projeto, contrários de.s Co- (Do Sr, Arruda Ci\.mllra). n.0 603. de 1951, determinando que o
mento de ln'o.tiflcação aos membros do mIssões de Economia (com voto em l.5 _ Discussão especial do Pro,1eto aumento da Ftecelta da tJnlão, li par.
referido TrIbunal. ~eparado do Senhor Leoberto Leal) n.O 5'5, de 1951, autorizando o Po- tlr de 1 de janeiro de 1952, seja desti.

34 - Discussão de Parecer n,O 23, Il de Finanças, .• der Executivo a criar uma aqêncla nado à dotação orçamentária do MI.
de 1951, opinando pelo arquh'nmen- 45 - Discussão do Projeto l1W1le· telegráfica no Municlpl0 de Bueno nlst~l'io da Agrlcultul'a. (Do Sr. Ar-
to do Oflc!o n.O 817, de 1950. do TrI- 1"0 195·A. de 1951. ~utorlzando a ~ber. Brandão, Estado de Minas Gerais. thur Audrá). "
bunal Regional E!eltoral do Mara- tUI':J., pelo Minls~erio da ViaQao e (Do Sr. Lüclo Blttencourt), 33 _ Discussão especial do Projeto
nhão. propondo a crlac~,o de uma Obras Públicas do cl'édito especial de n.O 604/ de 1951, estabelecendo COll.
função gratificada de Chefe de Por- Cri;' 200,000.00, par,' auxiliar 11 Pre- 16 - Discussão especial· do Projeto dições paro. o exerclcio das· atlvitladcs
taria; com parecer da comissão de feitura Municipal de Patu, no Esta- n,o 5'6, de 1951, 110molando para to- dos profissionais de agrollom!a e ve
Serviço PúbUco Civil. do do Rio Grande do Norte, a cons- dos os efeitos a Lei n.O 539, de 12 terlnáriano serviço público federal.

35 - Discussão do Po.recer n.O 24, Lruir a rodovia Almlno Afonso-Joã.o Ide. janeil'o de 1949, do Estado do Rio (Do Sr, Adahil Bal'retol ,
de 1951. opinando pelo arquivamcn- lHas: com pareceres das Comlssões- Grande do· SuI e dando outras provi- 34 _ Discussão espe~ial do Pl'ojeto
ta do Oficio s,/n.o,de 1949, do Tri- de Transportes, Comunicações f: Obras dências. (Do Sr. Tarso Dutra). n.O 605. de 1951, criando uma F-stação
lJtmal Regional Eleitoral do Rio Públicas e de li'int'.jl,ças contrl!l!os aO 17 - Discussão especial do PI'cjeto de VltlcultUl':l•. no Municlpio de Ga-
Orande do Norte, que propõe o au- projeto e às emendas de paL-.ta.. n.O 577, de 19ó1, autorizando o Pod~r ranhulls, Estado de Pernambuco. (Do
mento do pes~oal de sua Secretaria; Executivo a ,:onstruil' uma ponte so- Sr. Barros Carvall10) .
com parecer da. .comtssiil) deFll}a~- 2.~ PARTE bre o rio Pelotas . (DO SI', Valdemar, 35 _ Discussão espetial do Projeto
ças. (Da Comissao de serviço Pub!!- RUPP). In 60s, de 1951. est~ndendo aos Oli-
co Civil). 1 -'- Discussão especial do Projeto 18 - DlsCllssão.. especial do Prolet0clais do Serviço ou Corpo de Saúde

36. - Discussão do Parecer n,D 25, n.O 520, de 1951. -estimando a receita n.O 57~..de 1951, lUstltuindo a Ordem Idas Fôrças Al't'1ndas _ Exército, Ma.
de 1951. opinando pcl0 arqulvamen· C fixando a despesa da União para do Merlto Agrícola. (Do SI'. Celso rlnl1a e Aeronáutica, o disposto no
to do Ofíclo n.04.136, de 1949, do o e:<ercicio financeiro de 1952. (Da Pecanha). lu'tigo 3. da Lei n, 1. 350, de 10 de fe.
TrIbunal Eleitoral de Minas Gerais" Comissão de FInanças) (8." Sessão) Úl - Discussão especial do Projeto verelro de 19!il - Publicada no Diá
ql!e solicita um credito suplementar (Inscritos osSrs. lTestor Jost (5 mi- n,o 579,. de 1951. permitindo o exer- ,-io Oficia! (1e 14 de:feverelro de 1951.
pt:ra atender às de~pesas com a pu-· nutos). Manllel Novais, Firman Neto cicio da medicina aos médicos estran· (Do 51'. Aramis Athayde).
blicll~iio do Boletinl Eleitoral. (Da e Melo Braga), ~elros' radicados no Pais até a data 36 _ Discussão. especial do Projete
Comissão de Flnancas). ·2 - Discussão especial do Projeto da sanção da atual Constituição da In. 607, de 1951, garantindo a associa.

37 - Discussão do Parecer n.O 26, n,o 551, 'de 1951, criando agência do RepúbBca. (Do Sr, César Santos). dos e beneficiários dos Institutos e
ete 1951. opinando pelo arqulvamen- Telégrafo. Nacional no Munlclplo de 20 - Discussão especial do Projeto Caixas de Aposentadorias e Pensões a
to cio Oficio n.o 1.396. do Tribunal Gllaraclaba, ~tatlo de Minas Gerais. n,o 580. de 1951, declarando de utl- percepção de pensões quando contr:li
Regional Eleitoral do Estado do Pa- (Do Sr. Dilermando Cruz). lidade pública a "Casa. da Paraiba", rem núpcias entre si. (Do Sr. Celse
tanâ, em que solicita a abertura de 3 _ Discussão especill! do Projeto (DOo Sr. Samuel Duarte). l?eçanha). .
um crédito especial de CrS 88.714.30, n,O .526, de 1951. revigol'ando por no· 21 - Discussão especial do Projeto 37 - DiSCUSoBiio especial elo Projete
para atender ao pagamento de p:ra- venta dias o prazo estabelecido no n.O .581, de 1951, autorizando a con-, n. 608. de 1951, 'fautorizalldo o Pode:::
tlflcacüo a 1'uncloná.rlo~ requisitados. artglo 1.0 da Lei n" 171. de 15 de cessão de empréstimo à Companhia Ellecutlvo .a criar postos agropecuã.
<Da Cnmlssão de Finanças), dezembro de 1947, que regulariza a Htdro~E1étrica do Slio Francisco, por rios nos municlpios de Três l?D.SSOS

38 _ D'I.scus\suo do Projeto nu'me- situação dos reformados e aposenta- conta do fundoespeeial resultantes ençapava do Sul e EIl\:)1'Uzilhada, de
" d elo artl!(o 177 da Carta Constl da reserva a que .se refere o pará.-' Sul, no ~tado do Rio Grande,tle

ro 208-A de 1950 autorlzalldo a aber- os p . SB SUo grafo 1.0 do al'tlgo 198 da COl1stituf- Sul. ',(Do 51'. Hel'mes de 50us:l).- .
ttu'a peio Ministério das Relações tuclonal de 1937. (Do r. rena - '1"0•. ~ar.a construçli.ode linhas de 38 _. Piscussão especial do Pl'ojetc

t ' . d 'dit e ecl I de Cr$ velra). "" "Ex eJeres. o cre o sp a .4- Discussão especial do Projeto transmissão secund~rta. que menclo- n. 609/ de J951. danào. organizaçãr.
1. 10u'.ooa,oo, para ocorrer às despe. nO 563 de 1051 reconhecendo dlplo; na'. (Do Sr. Armando Falcão). autárquIca ao Departamento Nacio.
sas de um monumento a ser ofere-' / ui' . di 1 Es 22 Di ã i I do Pr-le'~ nal de Obra- Co Ira S' (D Sciclo il cidade "Brazl!'! nos Estados mas de Arq teto expe dos pea· - scuss O espec li '"; .... .. Q n ecas. O I'.
'Jnldos da América' com parecer fa- cola de Belas Al'tes da Bahia. (Do n.O 582, de 1951, rlarantlndoo direito. Vlrgfllo 'l:'ávora). (Inscrito o Senhol
, .' Is ã·· d DII I . •. SI', RuI Santos). à matr!culano Onrsode Oficial Es- José Augusto) . '
vou:l'el da Com s o e <10 p 01l!llc.a. 5 _ Discussão especial do Projeto peciallsta· de Aeronáutica e Escola de 39 - Discussão especial do Projete
pnl'eccr cc.m emend~ ~a missao de n.O 564. de 1951, considerando. de uti- Aeronáutica aos suboflclals e sargon- n, 616. de 1951, estabelecendo mai,
COI1~tlt~l!c;goe Justlça. e parecer da lidade pública o "Centro Social Era- tos possuidores do CertlfiC3.do de Es- uma Agência Postal e Telegráfica ne
Ccn.nssllo de Fh1a11ças favorá.vel ao sileiro" com sedenn cidade de .8ão peelalista de Aeron~utica. (Do Se- Municiplo- de Aquidabã, do Estado. dt
prg~c~~:~~~i~' do Projeto núme- paulo.' (Do Sr•. Moura .Resende), nhor Benjamim Farah). Sel'glpe.(Do Sr. José Gnlas),. .

'·0 738-A de 19fiO abrIndo ao Minis- ··6 - Discussão especial elo. Projeto 23 - Discussio especial do Pro,1eto 40 - Discussão especial do 1'rojetc
[4rto ela 'Educação e I'laúcíe o credito n.O 565, de .1951, autorizando o PO' n,o 583. de 1951. modiflca.ndo o dls· n. 617. de 1951, estabelecendomn.l:
esneciRl de cem' mll"'cruzell'os (Cl'$ der Executivo a abrir grupos de lnJ- positivo do artigo 473. da ConsoU· duaS AgêncIas Postais e Telegráfica.!
100 000OO)~ara atender à.s despe- dação Agl'f~ola no Estado do Mara- dação elas Lel~ do Trabalho. (Do se- no Munlclplo de Própria, Estado .d.(

. . ... d A· d i nhão. (Do Sr. Cunhl' Machado), nhorGanla Fllho). .' Sergipe, (Do Sr. José Onias). . .
sas do IV "conil;re!:so as ca em a~ 7 _ Discussã.o esooclal do Projeto 24 _.D1scusslio especial do Projeto 41 _ Discussão especill1 <lo Projete
de Letras e de Intelectuais do Bra nO 566 de 1951 . autorizando • Abel'- n,o 584, de 1951, financiando gêneros n.O 618. de 1951, autorizando as Cal..
sl1:, com pareceres~ favorável da Co· túra polo Ministério da Educaçllo e .de prlmell'a nece-s.,idadee promo',llfl- xas Econômicas' Federais. nos. Estadm
rr:.issão de Educacao e contrário da saúde' do cré-dlto especial de Or$ do a oonstrução de llrmazens de es- a efetuar empréstimos emdlnhelrc
P~~i~oD~~u:f~nd~S_'projetonúme- soe.ooó.no. para diversas Instltulç15es tocagem. (Do Sr. Ferreira Martins). aos funcionál'ios e servJdoresestaveu
1'0 OIO-A. de 1950" abrindO, ao M.hlis- de cal·idade •. (DO Sr. Lima Flguei- 25,...cDlscussão especJal 'do Projeto da E. F. C, B. nas condições quees-

, I I redo), .• n,0585, de 1951, considerando de "ti- tabelece; (Do Sr. Osvaldo ll'Onseca)
t~rto ela, Fuenda, o crédito' espec n 8 -.:. DJscusllâoespecial do ProJeto lidado l'ú"'lca o Instituto Brastlell'o 42 _ Discussão especlal·do Projete
ete Cr:'1 1~.32J.40. destInado A regu~ n." 567, de 1951, "rolbtndo. a.! p:U"lI.-de .GooDoJltlca, 'com sede nest!l Oapl- n.O619, de 1951, autorizando o Podel
Illrlzac§o de. de:;pesas do 'exel'clclo de ... ti 1'" t UI) Ex ti rlar e tod a os muni'1049, com'o estudo de' Jetra~ hlpote. cidades rem~eradas pelas repar çOea. ·ta : ·(...0 Sr. Augl.1s o .....e:a , ecu vo a c mo.· •

• , .J' '
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~. ': clpios tio Interior do Estado do .A1Jla.-/ Projeto ll,o 565. de 1951. autor1l'.an- Regiom,l do Trabalho da oi.a Região de Chã. Preta, Municlplo de, Vi~-osa..
•..!." ZOI'.llS núcleos destinlldos lIO íom.:nto do o poJel' Executivo a abrir ,,;'-tipOS e dando ontl'as providências, (Do PO-S'ltado das. Alagoll&. ·(2,0. di..),
.,'~aa agricultura e da pecuária. (Do de Inicillçi1.o -",gricola no Est:.do do der Judic1áJ:lo), (2,° dia). Projeto %1.0 601, de 1951,cria.lld~
;!~;,.:;3'. Rui Araújo) . Mar·,mlláo. (4.' dia) • Projeto n." 587, de 1951, autorizando A ênci d
~"1..·"43 - Discussão especial do Pi"ojeto Projeto n,o 566. de 1951, àutoruan- a. abertura, pelo Ministério da. Edu- um~ ~ 1 r de Arrecadação Fcdel'uJ::r .° 620, de 1951, determinando n.s do a' abertura, pelo Minlst,él'lo da cação e saúde, de crédito e~'Peclal no UI c p o e Iraí, E5ta.do do !t1ll
. n.d1çôes para o tuncionamento de EduclIÇão e Saúde, do crédito "spe- para pagamento das contribuições eto Grandc do Sul, (2.° dia).
, ~abclee1mento de informações ,re- cial de Cr$ 800.000.00, para divel'sas INCE, à Associação Internacional de Projeto n.O 602, de 1951. autorizandQ
~ r.,.lIeryadS5 ou confidenciais, comerciais instituições de carldilCle. (4," dia). Cinema Cientifico, referente a 1948. o Poder Executivo a criar uma agên.
~1'f"i!V. partbulares, (Do sr. Campos Projeto n,o 56'7, de 1951, proibindo 1949 e 1950. (Do Poder Executivo). ela postal-telegráfica no municpio de
~r'Vergal) . as ubl1cldades remuneradas pelas (2,0 dia). São José dos Campos, Estado de SãQ
~, 4.4 _ Dlscua.~ll.o especial do Projeto reprrtições pÚbllcas. autárquica.~, pa- Projeto n,o 588. de 1951, alterando Paulo; (2,0 dia). .

V,n,o 621, de 1951,_ abrlnd~, pelo M!nis- raestatais e de capita.l mls~o, e 4ando dispositivos da legislação v:Igente Projeto n,O 603. de 1951. determi.
~} ~tério da Educaçao e Saude, o credito outras providências. (4,0 dUl) . sôbre \:lrimes contl'a a economia po- nando que o a.umento da, Receita da
~"I·"~,;;el ..: ~ Cr$ 900,000,00. a utulo Projeto nU f)(l9 de 1951, derrogando pular. (Do Poder Executivo). t2,0 União, apllll'tir de 1 de' ja.neiro de
~'<I 'ae auxillo ~ diversa6 Instituições de o ptU'ágra!O' único do artigo (," da Lei dia). 1952, seja destinado iI dotação orça..

1
;~:.::tSlôiStênc1a e"cial, (Do sr. Campos n,o 1.36'7, de 12 de maio de 1951. que Projeto n," 589, de 1951. autorlZll.l1do mcntária. do Ministério da. Agricul-
: Verglll), reverte ao Exército o 1.0 Tenente o Tribunal de contas a registral' o tura. (2.0 dia) •
.!" .. ·oi5 - OlscussiLO especial do Projeto Béllo de AlbUquerque Lima. (4,0 dia). contrato celebrado entre a. Diretclia. Proj,eto n.O 604, de 1951. estllbele.

I
:"d.' 622, de 1951, assegurando ao~ Ser- Projeto nO 510 de 1951, :fll..~ultando de Recrutamento do Exército e Crls- cendo condições para. o exercicio das
I '\Ilclores Públicos Que reverterem à ati- read1nlsaiÍ.o n~ seX'l'lço pÚblico 1e- tilla Lanza, para desempcnhar a fun. t"d d d I·
,r:vldade nos têrmos da Lei n,o In, de aderaI do 1unclonár1o Fl'ancisco Ou- ção de operadora nos Serviços Meca- a m 11 es os proflss onais de agro

'- -lS de dezembro de 194'7, os meSlllOS I e' do Departamento GeriLl dos nogrâtlcos de Cadastro e Estati~tlcll. nomia e veterinária no serviço l'úlllico
,: ~ direitos e vantagens dos demais ser- ~~~~IOS e Telégra.fos. Diretoria Re- Mecalliza.da. (Da. Comisslio de To- federal. (2.0 dia). '
,1· ~jdores. exceto o recebimento de ven- glonal doe São paulo. (4.0 dia) . ma.da'de Contas). (2.0 dia). Pro,leto n.O 605. de 1951, crolllndo
~: . ~lrnentos atrazlldos. (Do Sr, campos Projeto 11,0 571. de 1951, dispondo Projeto n,o 500, de 1951, mantendo uma. Estação de viticultura no MUlli.

ri ·'yergal). . . 'sôbre o 'abastecimento de • ca.rne 110 1Io decisão do Tribunal de contas que cípio de Garanl1u11s, Estado de Per·
" 46 - DIscussão especial do Projeto Distrito Federal, a instala~ao de 1ri- recusou registro ao têrmo de contrato nambuco. <2,0 dia). .

n•• 625. de 11)51, mandando anula.r as !:ti s a. criação da cooperativa celebrado entre o Ministério da Guer- Projeto n.O 606, de 1951. estendendo
I, punições disciplinares causadas pelo gor~:.... Industrializa.çíio da carne ra J sé Gi I t • d aos Oticillis do serviço ou Corço de
[

J .exercido de direitos erwlltico.eleltoralS Fedd~ndo"" outras providências. (4.0 e o ss, para coRs ruçao e Saúde d~.Fôrças Armadas _ Exér-c"ou de lIberdn.des fun .~entals no re- e ~ um pavilhão de oficinas no Depósito ito .- ~ - di ) Co~tral "e Mnte i 1 Bé11 De c., Marl a e AerollAutiea., o dis-
;: "me democrático. (Do Sr. Fernando ~o·jeto n.o 5"2, de 1951, esta1Jele- -, ... y r a co, em 0- toli' ..' itó doro, D. Federal. (Da. Com1s&ão de pos no al·tigo 3.° da Lei n.O 1.350.
',1' :Ferrari) , . cendo auxilio llOS Estados e Terr - Tomada. de contas). <2.0 dia). de 10 de fevereiro de 1951 - .publicada., ' '7 - Disc~i'i.o espec~al do Projeto rios para re!ôrço do Fundo de Defesa Projeto n,O 591, de 1951, mantendo no Dldrio Olicial de 14 de fevereiro
r'i 11.' 62'.1. de 1901, lnstitumdo uma. Co- d Produção. (4.0 dia) • de 1.951 <2 ° di )
.1, 1lI1ssão Especial no ItamW'ati, para aprojeto n. ° 568 de 1951, autorizando a. decisão do Tribunal de Contas que •. lIo,
Cc< :.."tudo e incentivo da adOÇão, pelos a a.....rtur••· dn ~er 'udic1ál'io, 'l'rl- negou rq1stro ao têrmo de a1uste Projeto n.O f1(fI, de 1951. glU'll.l1tlndo
, ..". I 1 t '........ _........ ~ é f'-mado entre o De tamento N a asaociados e beneficiários dos Ins-'l ·:.plIlses. de um dlOMlI neutro n ~rna.- b al superior do Trabll1ho, do cr - .... par a-
~1 .êional. (~Sr. Femando Ji'errlln). dUiton especial de Cr$ 150.000,00, p~~lIo ciona.l de Portos, Rios e canais e 1Io titutos e Caixas de Aposentadoria c
'i- - 48 _ D1Scussão especial do Projeto i li de uma "caminhonete. firma Ra.Ja Gabaglia. - Escritório Pensões a percepção de pensões quall-
;:::21.• 625, de 1951. dispondo llÔbre a (~q~~Je~ Judiciário). (3.0 dia). Técnico, para aquisição e montagem ~?a)c~ntralreM núpcla.s entl'e si. <2,"
'1 ...yenda de bilhetes de Loterias. (Do I to nO 513 de 1951, regulando de três guindastes de tJÓrtlco. destlna-
"i sr. Fernando Ferrari). PrO e ssão' do' abono tamilia.r e dos ao Pôrto de ItaJâí, no Estado de Projeto n.O 608. de 1951. autorizandCl
''i.. 49 _ Discussão especial do Projeto ~~~~~utras prov:ldências. (3.0 dia). santa catarina, (Da. Comissão de o Poder Executivo a criar postos
( :n;. 626. de 1951, isent8J?odo de direito::! Projeto n.O 514. de 1951, transfor- Tomada. de Contas). <2,0 dia). alP'o-pecUârios nos m1Ullcipios dc
· .de importar.ão e demlllS taxas a.dua- o isola.do em outro de Tres Passos. Caçfl.pava, do Sul e En·

~: nelrns inclÜ8tve a de previdêm:ia .50- ~ando ~~ (3 o dia) Projeto n,o 592. de 1951, n:mntendo cru~l1hada do Sul. no Estado do Rio
~: elal materiais despachados ao Depar- 19u~jP~ n05'75' de 1951 autorlz;:l.Ildo 1Io declBãO do Tribunal de contas que Grande do Sul. <2,0 dia).

I
:·tamento de Estradas de Rodagem do o e o etutlvo a crlaJ. urna. agên- negou reg1stro ao têrmo de contrato
i F,stado de Minas Gerais. (Do Sr. OI P~~~~ica no Municlpio de Bueno c.elebrado e.D:re o Ministério da Edu- Projeto n.o 609, de 1951, dando or-

,I (iuUherm1;l0 de ol~eir~). is:andão Estado de Mina:; Gerais. eaçã,? e saude e li. firma. Emprêsa >:a.DizllÇlio autárquica ao Departamen-
.' - 50 _ Olscusslio especIal do Projete. o dia)' Bra:;lleira de Construções S. A., pa.l'a. to Naclonlll de Obras Contra. S5 Secas
:1 '!l" ~. de 195.1. dispondo sôbrc a {3Projeto' n,o 516, de 1951. homolo- obras de instalação e adaptação de (2.0 dia).

k'i lscnçao de direitos e taxas ptU'a ma- a.ndo para todos os efeitos, a. Lei aloja.mento de motoristas na sede do Projeto .n.O 610, de 1951, autorizw.ldo
Hi terial Importado pela. Liga. Ba1:tna. gúmero 539 de 12 de janeiro de 1949. Serviço de Tra.nsportes do mesmo Mi- o Poder Executivo a. abrir ao Mi-

i
l 'i:'ontra a Mortal!dade In!a.ntil. (Do do Estado do Rio. Grande do Osu;,)e .nistro. (Da Comissão de 'I'oma.da de nistério das Rela.c;ões Exteriores um
: $,1;. José Gu1nl~raes). dando outras prOVIdências. (3. dia. COntas). (2.0 dia). erédito especial cle Cr$ 2,404.190.90,
~ .':51 - D1scussao ~special d.o Projeto pro.ieto n,o 5'71. de 1951, autor~ando Projeto n.0 593, de 1951, ma.ntendo pa.ra atender ao pagamento da. con
J ~.o 62? de 1951, erlando Agencla Te- o poder Executivo a. constn:,il: i~ma. a decisão do Tribunal de Contas que tribuição_do Brasil a'o programa de
, les:::í.t1ca no Município de Miradouro. ponte sôbre o riO Pelotas. (3, d )do negou reiP.stro 80 têrmo de lICÔrdo c~perllÇao técnica, para o desenvol
, :E!:tado de Minas Gerais. (Do senhor Projeto n,o 5'78. de 1951. l~stitU~3 o cele})rado entre o Govêr.no dilo União Vlmento dos paises americanos. (Do

É
,l:úc1o Bit~encourt). lal d j t a ordem do Mérito -,\gncora. . e o Esta.do do Paran~ para instala. Poder Executivo). (1.0 dia).
X·S2_:Dlscusslioespec oProeo di). - .... - Prjt .
"j:l1,o 629. de 1951. criando uma. Junta. a. eto n.o 519. de 1951. permitindo çao de uma. EsCola de Iniclaçao Agri. .o e o n.U 611, de 1951, concedendo

~
:. de.. 'C~ncl1iaçãae Julgamento em Rio . ProJ Iclo da medicina aos médicos cola no município de Iratl. (Da Co- a pensão especial de Cr$ 500,00 men·
>:amnco. 'Estado de Minas Gera1s. (Do o tex~rgCeiros radicados no pa.1s até _a. ~lSSM de Tomada de Contas). (2.° sais a. Honol'ina Cavalcante de Mou
I'sr Lúblo Bittencourt). estr!t cl sançlio da atual Constltuiçao dia). ra.genitol'a de Francisco Cavalcante

~
l i,53 _ D1scusslio especial do Projeto da a a.úbllca (3,0 dia). Projeto n.O 594. de 1951, autorizando de moura. servidor púbI1co f!tlccid~
\c'n,ll.' 630 de 1951. criando uma. Sub- di ~gto nO '580' de 1951, declal'Wdo o TriblUllll de Contas a registrar o no exercício de suas funções. (Dc
ll!1itaçãó de Enologia na região do de~t1lidadê pública a "Casa da Pa- contrato celebrado entre a Diretoria Poder Executivo). (1.0 dia).
~:]llllnalto central do Estado do Espi- lba" (3 o dia), .. do Recrutamento do Exército e Na. Profeto n.O 612, de 1951, ma.ntendo o
+:rtto. Sanlo. (Do Sr. Napoleão Fonte- raproJêto n.o 581, de 1951. autorizando za.reth Deschamps Bitte.ncourt•. (Da decisão do Tribunal de Contas que
.L:nele). i ·1 d . t a concessão de empréstimo à. .2.~-. Comissão de 'I'Omlloda de contas). (2.° recusou registro ao termo do contrato
: ':54 _ Discussão espec a o ProJe o anhia lildro-E1étrlca do Slio ".-.. dia). . , celebrado entre o :Ministério da Af<'ri-

•'...:11..,0. 631. de 1~51. estabelecendo dire- ~i5l:0, por conta do fundo et>1lecial .re. Projeto n.O 595, de 1951; auto.rlza.U- cultura e a firma S. ManeIa & Cia.
tWoes finfl,nceU'as para a educaçlio 5ultante da. reserva a que se refere o do a Tribunal de contas a registrar Ltda., para !lo execução de obras ne
:noeionaol. (Do sr. Gama Filho), parê.gra.fo 1.0 do artigo 198 da. =- o tênno de contrato celebrado entre Instituto Al\'I'onômico do sul, em Pc-

EM PA.UTA • tituiÇão, para
t

co~~t;..~çaoe ~~ llnha~' a .Diretorla de :Recrutamento doExér- lotas. no Estado do Rio Grande do
.... primaria de _rana......""o . en. cito e Lúcia Passos de Oliveira ~ Sul. (Da Comissiiode Tomada de

". PROJETO N.o 520. :DE 1951. ESTI- (ie transrniSSa.o secundária que m Sousa,para desempenhara funçáo Contas). <1,0 dia). .
·ANDO A RECEITA: E FIXANDO Aciona. (3.0 ~a.). de 1 51 Rrllontind de operadora dos· :;ervlços mecano- Proj,eto n.O 613, de 1951, monte-ndo

"lDESI'ESA DA UNI1l.0 l'ARA O ~~jr: :. ~~~icuIa9 no S Curso de gráfi-;:os de cadastro e estatistlca. me- o ato do Tribunal de Contas que re·
;~CÍClOss:F!NANDOE~ANJ)E"'A1~5)2.~f1ci~Especialistade Aeronli.uticaft'~ cdanlzadB

t
• (Da

2
Com1ssãode Tomallli;::;.~té~~gisJraoA~oricuclotnurtr~aLOe ~ntAsreSo~

~."(DA. COMI. "'0 "' ....'..... Escola. de Aeronê.utlci& aos subOfi,:iw.ooc Con as) • ,( ,o dia). ' ~ ~
· :-:(8:~. SESSAO) • . e sa.rgentos possuidores de Cert1f~ca· Projeto n.O 596, de 1951. estabele- ciaçã.o dos Criadores de Bovinos dtl
, Projeto n,o 561. de 1951, criando do de .E:;pecla1lsta de Aeronãut1ca. ee.ndo normas para observância do Raça Mocha Nacional. (Da Comissão
agencia do Telégri\!C! Nacional no (3.0 dia.). . . . difi an- artigo 198, da. Constituição. (2.0 dia). de Tomada de contas), (1.0 dia).

·:Municipio de Guaraclabll, Estado de Projete? n.o ~, dde 195
rtl
1, mo 4"Oc da ProJ,eto n.O 597, de 1951, a.utorize.nc!o Projeto 11.

0
614, de 1951, mantendo

~nas Gerais. (4,0 dia). do o dlSpositlVo o ago bã1hô a abertura de crédito esPeCial pelo 11 decisa.o do Tribunal de Contas q~
i; Projeto n,o 5~2, de 1951, rer~rll.~~~ conllo!idaçil.o das Le1s elo TrIL . M1n1stério da. Viação e Obras Públl- f::~so~I::r~~r~n~~~otê~~llr~~m~~~~
>JlO1' ~ven\ao dJ:s~IP~a.,z~'l? ~e {li de (3:.r2ttio· n.o 584 de 1951, financiando cas - Departamento Na.cional de Es- Nllclonal de Portos, Rios e Canais c
~::mb~g de 1~'7, que reiula.riza a gênerOS de prunelra !1ecessid~e ~ tro.c!ll.s deFc:~o - Estrada de Ferro a. fh'maEstaleiros de Construções NII-

, filtua ão dos reformados e ll.pOllen- promovendo Il canstrugao . de aIma de GOlú.S. c_. dla.). _ vvals Ltda,.· para a execllção de rc
.tadO; pelo artigo 17'1 da carta Cons- zéns de estocagem. (3,0 dia). d Projeto n.a 598, de 1901, estabele~ lJal'OS !?a drllfla. "Sandmaster".. (Dll

tltuc!onal de 1937, (4.0 l11a).. Projeto n.o 585, de ;951, cansl C· cend~ <! a,proveltamentodas terras Combsllo de Tomada. de Contas) .
, •Projeto n.u 563, de 1951, l'Cl:onhe- rando de utilidade pública o InstltUJO margllta.1S~OS lagosa.rtlf1cln.1s ou açu- (},O dia).
ocendo diplomas de A1'quuetos expe- Brasiliero de Geopolltlca com se e (les. (:I." c(Ul). . . " PI'oJeto n.O 615, de 1951, nta11tcndo

.clldospela. ESI:lola de Belas Artes da. nesta capital. (S.o dia). 1· rlando Pr~je~ n." 500, do 1951, .1sentando 11 decisão do Tribunal de Contas que
'.:BRhia. (4.0 dia),· .'. I Projeto n.O 586,. de 195 , c ai de dU'eltos etllxa,s aduaneiras ma- l'ecusou registro ao têrmo de contrato
I.':.. Projcto,n,o 564. de 1951, cOl1Slderan-símbolos,com. !lsladrespecdtiVOS v1n0~ teria.I lm.portado pela prefeitura M.U.- celebrado ent.re o M.inistérlO da Edu-
::clo de u1;llidade pública o "Centl'o So- para os .ca~gos 150 ~s e pro e niclpa! de nhéos, Bah!a.(2.0 dia). cfo.çiio e Sa\1d fi E ê
;~Inl BrS5Ueiro", c01!1- sede na cidade em comlssaoo ~ funçoes grat~tcad~ P.roJcto D.O 000. de 1951, criaudo Brasllelra.ele c~n~tr~çõ:sm: A~P;ll.1'S:
i~.e S, P;;ulo. (4.0 dia), do Quadro do Pl!SIiQ,a! do '.D: l1un a~ênc!li. .po~Fal-telegrâflca. nO Df8trito.lexceucl\o .d.e obras na Co'lOnti .r.u-
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llano MOI'Clxa, l1CSta. C~itlll. (Da, d03 DeputQÓ03, na. Legislatura ~te- Idcologi:1Dão existia mais; apenlUl o laborloslls, rclativemente to cobrança
rlor, no Ger formulado pedido de in- Pl'óPl'io candidato ao pôsto eleitoral. do mesmo, Todavia, tomei a Inlciat}o:

Comissãa de Tomada de Contas), (1,0 formações ao ex-Ministro do Tra- pl'eclsa prestar um juramento ideohi. va do pl'ojeto, em virtude do impóstol
dia) • balho, $1', Honório Monteiro, NeSJJIIo gico, para a.dqUil'ü' direito â POSSI!!, ter sido mantido, se bem que IlOb

Projeto n,o 616, de 1951. estabelc- ocasião, apesal' dos dados illcomple- Quer dizer, o ates~ado de ldeologlll outra denoDúllllção, na propo.siçíio em
cendo mais u1Íl:l. Agência. Postal e tos e duvidosos, se pOOe apurar que prevalece; modificaram, llomcnte, 11 curso no Parlamento, o qual ji> 110.';
Telegrá.fica no Município de Aquicll1.- as e1lormes somas extorquidas do maneira de obtê-lo. sou por tôdas as comissófJs: como é do
bã, 110 Estado de Sergipe, (1.0 dia), bolso dos trabalhadores têm sido des- Os juízes, felizmente, já, :fulmina. conhecimellto do .nobre colega,·

Projeto n,· 617, de 1951, esto.bcle- tinados :1 sustentar organizações sln- ram o impôsto silldiç,l~l ,cm vári,!-s O SR, ROBERTO MORENA:
cendo mais duas Agêllci<\s Postais e d" i . e"o l'epresentam o 110nsl1 ""as h !lO~SO l'ecordar :l. Pl'O!)O V, Ex," desejll. lLpenliloS o segui11te:,

~o als qu nll . ,- sen,cl'l.~ - " - qU~" M'to".,'a-o .' classe opcl'lÍ.ri<\ seja.1Telegrú.ficll.s no MUl1i~ipio de Pro- mento da. classe operária. sito, a decisão do juiz, Alch10 ~lnto D" D~." '"
pI'lli, Estado de Sorgipe, (1,0 [lia). O Sr. Heitor Beltreio - V. Er.," Falcão, Apesar' de o Judiciário se ter pelo menos, aparente c não esca~lda-

Pl'o,ieto n,O 618, de 19!)1, autorizando permite um aparte? mttnlfestl1do expressamente cOl1tra losllonu:mte COU10 o.gOI:ll., Apenuslsso.
as Caixas Ecollômlca.s Federaois nos O .sR, ROBERTO MORENa - ~ssc impôsto, ale li cobrado I::ada vez O SI', llfultir; FaleCIO _ Absolu~n"
Estados a efetUaI' cntPl'éstimos em OOUl todo o prazer, C0111 nlais fúria., mais zêlo, com se,U nienlc! O que Ine1endo é que se 1Jl"
dinhclro aos funcionários e servidores O Sr, Heitor BeztrcúJ - Estou com- aparell10 arrecadador cada vez mais corpore num Depllrtam~nto todos os
cst'v'is da E F C B di - preendelldo o rumo que vai tomar o aperfeiçoado, isso porque realmen'~e serviços atuólolmcntc eXistentes, cria..
qu: :Stabelec~, (1.0 ' diá>~s con "oas discurso de V, Ele,", n meu ver per- os trabalhadores protestam todos os dos pol' meio de Ilol'tal'ias do MInis.

feitamente acel-tBdo, :Ninguém ignora "nos qua.ndo aparece a extol'são. tério do 'n:abalho, de resoluções dlliFl'ojeto n.
0

619, de 1951. aulorlZ'ando I ~ C . - d I Ô t Sl'ldl'cal e quea triste história da. ap lcação do Ninguém até agora.. sabe a ~uanto OmlSSRO o mp s o I , ,
o Poder Executil'o :l. criar em todos fundo sindical, reahnel1te ~rande pro- lnOllta a renda llroduzlda. pelo lIUj)ÕS- podelll ser alteradas a qualquer mo-
os lllunicipios do inl;erior elo Estado tetor de uma outra categoria "da to sindical, Os Ministros declaram, mento. _
do Amazonas núcleos destinlldos ao Ordem do Tub:ll'onato": são pseudo- mesmo, que os informações a res- O SR, R.OBERTO MOREN~;""
fomento ela agricultura l! da poou\Íol'ia. opel'ários que se preocupam. em 1'0- peito são Incompletll.s. AS ~rre<:ada- Quer, V,E:':.• que eu cite um eltcm11lS??
(1.

0

dia.) , ceber os proventos do Impósto Sin- cões do impãsco e sua. aphcaçao se AgOl'/l, mcsmo, cogita-se do cxtinçu.o
Projeto n.O 620, de 1951, dctermi- dical, cujo destinO tôda gellte dcs- processam absoltltamentc sem C011- do SerVico de Assist~ncil:t Sorial ao Tra..

l1ando as c01id!ções para o fUllCiolllL- conhecc, que escapa ao Tribunal de 'I I1lllhador, o SAMElAT, criado hli. pouco
mento de estabelccimcntos de infor- Contas,. em fim. 11 qualquer fiscali- tl'~~~ o.dinl1ta, COlllO pretellCie o autor tempo. O atua! Ministro do Tmi:lalho
nuções r.ese.l'Vadas ou con!'"'enciais, za"iío, Ainda agortt, um nosso n,obl'l~ j t' Departalllento jUlga que o serviço 11110 tem l'uZii.O de

"' '< elo pro e o, Cl'UioÀ' um , ."er lnn, s O nllte','l'Or n~ha"a 10\\"áve1' comerciais ou n.orticu'-"es, (,1,0 dia). colega nos vem assombrar, orga.luzan- N' I d' Ap"caç~o do Fundo S111- , .. ~ ~ >

v- ..- d aClona • ... Q o ohjetl"'o do 1110,',1110. A-:mhã, outroProj,eto n,O 621, de 1951, a.bl'indo, do repartição a se!' cUStell a com o dicuI. IsSO nada resolve. u • ~..

]leIo Millistél'io da Educaçíio e Saú- dil.1heh'o que se a.rranea do operro'io O SI', Muni. Falc(ÍQ :- C! Depal'ta- ministro pensará qUe o atual l1ão tenl
ele, o crédito especial de Cl'S 900,000,00, e do empregado, V, Ex," deve mesmo mento Na!.lional ele ApllcaçlLo do Im- "a~~o e trallsformarlÍ. o serviço :lo .sert" 1 d ' \::ombater, con10 tam'oGm pretendo leal tem em vista • ~
:t l'U o e auxilio a. diverSll8 Insti- to . d pusto Sind • que se , criado :l."OI'o. pelO atual Ministro em
tuiçúes de Assll;Cência, Social, (1.0 fazê-lo, tisse proje lmproce ente e criar é órg[l.o que incorporara as 01'- outro sel;iço. Quel' dizer, o fU11ciona-
dia), até desumano. ga.niíações atualment~ e~lste~ltes, :isl11o dos serviços'criados pelo Mi~js.

Projeto n.
O

622, de 195.1, assegu· O SR, ROl;IERTO :MORENA - custeadas pelo 1'efel'ldo 1mposto, tl'O do TraballlG e custeaúos pelo IIU-
l'nllcJO aos Scl'vidoros Públlcos que xe- Perfeitamente, V, Ex," acha. que aqu~le tribu~ deve Pôsto sir.cl!calfiearã. à 1l1erc~ das de
verterem à 'atividade 110S Wrmos da SI', Presidente,'a eriaçjj,o elo Im- SCl' el>.-tillto, No proJe~ em cu~so l~n llbençáes do Ministro e do presidente
Lei n.O 171, de 15 de dezembro cle pusto Sindical, em nosso pais, c~- Pm'lamc:lto, a respelto d9; org~u- da COlnissão de IlnPôsto Sindical,
1947, os mesmos direitos c vantagens meçou exatamente com a desmo~:lli- zac1í.o sindical, êsse impôsto c mantIdo O Sr. Heitor BeItrii.o _ O que me
dos clcmais servidores, exceto o.rece- ~ção e o amordaçamento do movi- sob outra. denGmmaçij,O, A 'PI'COCU1:l8 não é a cOllstituelolla.lidade
billlcnto de veocimClltosatl'a.zadõà. mento sindical. no malfadado pc- O SR ROBERTO MORFal" ou a liIconstitucionalidade dêsse .lil1~'
(1 d' > l'iado do Estado NoVO, com o regime Sim como "contribuição sill ie , .Pôsto qUe, em si mesmo, considero er-p'o 1:1. ' dl't:>-toriaI illstituíclo o. 10 de novembro O'Sr, Muniz FaZctio - Exatamente, """o, cl"Sl'CCess"'I'o e estl'mulado" .,de' I'ojeto n,O 623. de 1951, mandando I 1 I dic 1 ''''0 6 llpllClRdO'lloU • '. Ih •I de 1937, reO'lmc pol eia q,ue pel'ma- O imposto s n a co..' ~ -..' nb".os, "'ShU Mrto de' "'ue o nobre (lO,-tll1U ar ns. pUl)ições clisciplinnres ~au- ,,- I i - . di . O l·t nLo~A da llSBl.f;t;8nCID. ....., _... •_ ..

d ... neceu até àS e e çoes sm calS. 6 não reso ve a Sl u...,...... .. 1ega a.u.tor do projeto _ 'bem com.-
sa. as pelo eX61'ciciO de direitos pc- operários abandonaram completa- que se promete ao tl'a\)aJ.l1J!od0r, con- P1'eendo _ o elaOO1'OU de in'eira ,b~a
l[tico~leltol'ais ou de liberdades fun- mente eSSas orglUl1Za.çáes, e, para seqUentemento é necessfmg qua se :í'o!, DeseiaS. Elta., 'certamente, CVl
:!aulCntais no regime democrático. poder ,sustent:1r essa. máquina, que l'egula.mente a sua apllce.çao, o que tar as dh:el'sas aplicações l1iio só ~~
(1.

0

dl:l) , nâo repl'esenta.va, llllCluêle momento só é' possivel através de um. Depai- l'Ónetl.S,Como, às vê~s e qu~se SCl11))re,
Projeto n,o 624, de 1951, instituindo _ não representa ainda. 110je - a tamellto Nacional l1ÜoO SUjCltO a a ~, ê' - to eI C Iss - E ' I· t [ , 1 d t b"'" elo terO""""s eO~'lO ,oc'orre atualmen,te, a Cl'1n1Inosa.s d s.se lmpOS ,mas, esau ~uo II om tiO specJ.a no I 1l.Il1al'at, orlianização slndlca . oS r~ ouull. - ""'..... , .. d Pt dente ['eu prilnordialmc11te Que r.ingueli1 tem

para. estudo e incentivo dllo adoÇão, res PfnsUeiros, \l. ditad1l1'acl'lou o 1m- C!'ltério dos Ministros e o 'C51 o direito de or~ll.llizar uma l'llPfll'ti<;áll
;)CIos paises. de um idioma neutro in- pôsto sindical, asse impôsto se) eltis- da República, ouOREN.A: COI11 cheres,su\}~hefes, diretores, ~a.~
ternlloelona1. (1.0 dia), tia, àquele tempo, na Itália f~ista, CI SR., :ROBERTO~.. , .- 'I ~ 't1l1'a. 'os dati\ógro:fos eon

PJ'ojeto n,o 62=, de 19=1, dlS'',londo 011 como concl'ilJuiçllo obrlij'atfirla, na Concorda V, Ex,a com. :lo constitUClQ- ~1ine S"~aSC~I'I':orletc' ~ cus,n "o ''í~
.u U Ale'Dlôl'I.'> n.~'.to, e o SI'. Getúlio Ilalidade do lm~Astosincl!ca.l? ' \lUOS, ...... OIS " .. Q" ~-!ôbl'c li. venda de bilhetes ele Lotcrias. .. "'P ...,.., ~ lIA' li A 1 q,ue O Ilheiro .que ~ ll.l'l'allCa ã. nliséria da

n,o dia), Vargas, que namOl'ava as tendllncIas O S,r, IIfllllil: Fale o --:. Ci10 lU . operário e do emprel!.'ado. Ssse li' c
Projeto n.O 62G de 1951 - lsent:mdoIhitlarial1llS e de ,Mussollnl, tr:l.llsplan- im!)ÔsiiO, smdical éTconstJ~Oc"~N'" _ gl'lUlcie aspecto da questíio.

" dir 't " - ' . tou pal'a, o Brasil... O SR. ROBER O. .- ~ ""
~e, elOS de lmporta9ao c cleuulS O SI'. I-leitor Beitdio :Muito Em -que lei se baselllo a cobral11;a O SR, :ROBERTO MORENA _ POI
,!lJ:as ,aduaneiras, 1ucluslve a de pre- be I d-ssc ." lInp6sto em que, se ampara mata que VV. Excias. ll.l'gumentem.
l'idêncla social, materiais elesp~hlldos g.SR.. ItQ:BERTO MORENA V~ EX," plll'a, 'CGnsidCl'â-lo constitu- denotam ápeu3.fl o descjo de que I>e re.
:to D;lp::.rtamento de EstradllS de Ro- '" o me,'l1lO siste11lllo slndlclll corpo- cioÍlall' . • guIe em leI uma arbitrariecl(l.de; qu«
;latiem 'do Estado 'de Mill:~s Gerais. l'ativo. Tanto é verdade C1UB os fun- O SI', Muni:. Falcêo - NaoancGn· se convertom 'em leI portarias dt! Mi'
{l.o dia), CiOllfll'iOS elo Mhliswrio do TrlJ,\)atllo tl'O qualquer dispoaitivo na C~nstltui- !Iist;ros e se legallzem lnC'onstltucio.

Projeto n,O 627, de 1951, dispondo não fie del'am nem no trllobal11o de es· ção que o proiba. . , 11alidllCles e até desvios de dinheiro,--
;ô!Jl'e n isenção de direitos e taxas tudar a teltura. elas leis sindicais em O SR; ROBERTO M9RENA - O, SI', Heitor Beltrão _ Refere-SI
):;'1'.. material importado pela Liga. 110SSG pais. Traduziram do italiano 'Tamb';m llliohá dispositIVO que o ~, Excia. a mim?
33ial1a 'Contra a, Morto.lida.de Ill!'a.n- para o português ll..me!!,ma forma permita, _ S' êl O SR.: ROBERTO :MORENA. _ Não;
;U, (1.0 dia), corpol'ativa da orga.nll:iilçli.O fascista O sr. ittuniz Fa.laii.o -.: e. P.O MinSstro, . ,.

PJ'ojeto n,- 628, dQ 19S!, crio.ndo itallnna! fôsse inconstitucIonal, não tel'ia, O Sr. M'uni::Falcão"';' Quc!:o ascla.
-\~~vcILl TelegrlÍflcu no MUl1l~ípio de Mussoünl, entretal1to, foi dÇl'1'~~odo mantido 110 pl'ojeto de, lei em curso, r~el', qUe o Departamento de Aplica.
M:ll'll.doUl'O, Estlleto ae' M:1lla.s Gerais,· e teve morte mel'~ciela., Nl!: Itália, no pal'1arnellto, a respelto da mat~, t;ao do Imp6sto Sindical incorpora, co-
11. 0 di:H, ' hoje não e"iBte maIs o UlIj)ostO sin- I) SR ROBlllRTO MORENA - 1tJO ,ili. disse, Vlil'ias reparticíies já em

P j to 9 d . dicni, porque o movimento opel'árlo Rã. llluita. coisa illconstitucio~al, em fUI1ciollilmel1to no Ministério do 'l'ra-
1'0 • 11.° 62, e %951, cl'illl'ldo u~n. italiano está em mãos dos tl'alJalba- nossa. tCl·l'o., que prcvalcce, nnO obs- balho c, consequentcmente. tambem c

1unta de oonclliaçio c JulganlenCo dOl'es. NoB!'a.sil, porém, llopesar de t.mtc llS leis, fUl1cionalisnlo pel'tcncen.te a esE:l$ lC
1m Rio Bl'anco, Estndo de Mülas Gc- t~rmos uma conHtituiçã~ que fala de Nf<:o é constitu,!liOnll.l,· por exel!lplo, ill1rttcões, ,
'a.ls. ·'11," dia). muneil'll. clara· sdbre 11 llilerdllCl.e sin- 'impcdir as reuuioes pacificas; oao é O SR. ROBERTO MORENA _ Nin"-

ProJ,eto n,O G3(), de 1951, criando dical, a ll1Jerdac1e de ol'Sl1oinçã!,: constitucioUlI.l, impe~ o ,funciona- :;:uem pOde defer.del' o ill1põsto ailldi-.
l11~a Sub·Estaç[;o ele Enologil1, nA. l'C-' apesar de a nOssa CIl.l'ca MaS'Ua 11110 Dlento 1I1.'re de orgal1lZaçóC3 plI.tr~o. cal, porque llão há lei alguma no pais
1ifo do planalto cer.tl':ll do'Esta.do' COglt:l.I' do problema dêsse illlpôsrotlcas e j)rofissiol111.ls; é inconstltuclo- que pernli.ta a extorsão que &1e repre
10 E~~llrUo Santo, (1," d(a) , inconstitucional. ai11da. preVlLlece em nal o atestado de ideologia; slio i1.1- SGnta para os tl'aballládores,.se êsse

ProJcto \1.0 631. de 1951. estnliele- nOSSll tcr1'a a obl'isatorieclade d:l. sua constitucionais as vlol~l1Cias que. se im?ôsto existe, é conlO existem tlmtas.
~Cllclo ,dil'e!l'ieS fil1an.celrllR' parn a. llrrecadação, , pl'atica.m em nosso paIS, Tudo ·lSS0, outras coisas, eOlifrlL os íntel'êsses dQ~,
!duc::.cii.o 1 monal, (1,0 dia), Alguns constitUcionalistas, eu diria entretallto, COlltinÚlI; o govêrnG con~ povo e da classe operá.rio., , ,

Le,'a to.-sc IL sessíio às la ho~, 'Constitucionalistas entre asplloS. qui- tlnúa desrespaitalldo as leis, 'i Vejamos Uluacoisa importtll1te, To~
1'I\S, seram dizer que \lsse inlp(lsto é con~- ,Oimpôsto 5indica1éinCOUStl~UCo- elo operÍll'io, adulto ou jovem, homem::

------------ tituclonal modificando apellllS as pa- nal, Nillgu~m pod~ cobrar obrlgatõ. ou mulher, ao chegar ti,niês ele lnll.l'ço.-"
DISCURSO no DEPUTADO RO- lavras. Enl vez de "impôsto s.1l1cllcll", riamente cOlltrilJuiçliO a que o opel'ã- é. dee~o.lltado em um. dia ele so.lá.riQ..::-:

BERTO MORENA, PROFERIDO que soava muito mal aos ouvidos 1'10 nüo se compromete de f~lmai vo- Peternlllla,a lei sindical que nonhul11,
NA SESSAO DO DIA 23-5-051. d~sses constitucionalistas de algibei- lUlltâl'ia; QUalqUCl' explica9ao, qunl- operário é obrigado a, fazer 1larte .dQ

1'11. pt1SSal.'llm"a qualificá-lo de "COU- quer pronunciamento juridico, ê ape- sIndicato,. ~i, porém, I1tlareee out,ra'
~lTJA 1'1IJJ1.ICAÇJiO SEiíÍA FUTA l'OsrER10n- tl'lbllieM sindical", Mud:l.l'llmaS, pa- n~5 pll.l'n tergiversar. O assunto já lU'bitl'ariedacle, ~,ltra violência: todOlú,

. ~N'l'll: lavl'lls: coisa Pl'óP1'ia para diseuss~o fOI fulminado pela Justiça, aqueles que pel~ncllln íi.JndÚstria. <:011-
acadêmica, mas o con.teúsio coutu1ua Há. m.ais: o operariado reclama, trJbuem po.ra o fUlldo sindicate pag::llli;'

O .sR, ROBERTO MORENA'" - o mesmo, protesta, Se lhe fÔSlle i's.eultado con- o ImpOsto mas r.lio têm direioo ã as'"
Sr, Presidente,' o pl'o.1Ifema. ela. apli- F!loto igual, aliiis, ocorre, atualmente tribuir, nunca, pagaria o impOsto, pol'· sistêncIa ,social no' sil1diea~o, senLso,
cação d~ c1lnlleil'o.-Ar\'ecadl1c1o dos tra· com o ellamado atestado de ideologia. que se ,considera roubado, ..., ~lIscreverelUnosinàicato paP;llnc1()il.o~
balll:.làol'es c c1.CS"" empregados, lltl'l1- O SI', M.inistl:o do 'n..~balhO,P1'eten. ,O Sr, .Mun~ ~ZCÜO - Estou de '~a mensillldl\de.. ' . . :;
"és' do illcoltst1t\lciol1al ImnilstQ 5in- dendo fOl'tlÜecer os tU*ursos demao acordo com y, 1!lx,", , Quando. afirma AssIm, u~apessoa. paga um dia de' "
dIcal, deve mereceI' de "todos nós (lógicos de S, 1illo:,Il, o Sr, Presidente Que os oRerarlos nio desejam paliar Sl\lárlo dur te Um al10 que é n.'
mtlltn ateuçü.o',' Debate, silbl'e. êle já da; 'Rej)úbUea, ele '1 de n.brU· e 1,0 de êsse 1m~~, Realmente, .h6 uma Que 12 lnensa 4,/ile, .\l1uais e 1': iio
eeTe lugar .aqui mCSlJll), lia Câmara, maio, 'dcCllU'Oll Q.ue o atestado dCaovefsio COJIIDlela no melo Ül\S elasses ~,. UQl.;t.Qnêia soc1al' baWa .do'



... lihHrla-fetra':!) 'SMRJO DO CONaRE~O PtACtQNA(: Junhe 'de"',Sl'5 'I'. ; --
~ .' '. .,
..li...... MIÍI r. lida~, te não Ia_~ncia. sinllleal. preclaro entrar PII- dical é, 11 verba secreta do' MirJstério 110 \<al'gas, ueq fé:;: a lei C/;.'16ndo o i~

,'c,tl\Íelr"t'Jiõva mensalidade. O dinheiro' ra o sindicato. . político da Repl1llllca - o lVIlnisté'l'lO pósto sindical. Depois, veio o s~u dllJ
; ': l1li ~atostnd1~al no Brasil. Jlortl<n-j A lei. apesar de tudo. lliío diz que cio 'rnbHlho. Naturalmente. é multo cipulo que matlteve o lmpÕ\lto. e esfl.. 'te.tel:ll·sefI'IàO sômente contra :ll'. in- é ob.rlgat6rlo entrar para. o sindicato, nece~sárl0 ao governo que 6sse m·ndo banjou a SU[L renda. Voltou nov~".-..es. di. clll.!lse operflrill. Dtl que Portanto, é tlma al'bltraricdll.(le ter continue, lIem que nlnguém o flwaJi- mente o mest!e; continuam. O!l Illle~'

t·t_o? M9ntendo organlll3ção slndi' Iuma pessoa de contribuir PII.rf\. um'a zel, pOl'ql~e é um /){\co sem fundo; po- tados à bo~a do operli.r1o. sa0rin1
;C'el\l 'file f.ada representa para o classe chamada assistencia social olmglttó- de-se agir à vontade. anos de ell:lst'--ia "'" l'mpô~to o,,',. ~m. Vamos expl!car. E' POSS1- ria e niio gosar àesso. assistê11cia. O SR. ROBERTO MORENA "''''' """ Q

~::'r' .elque muitos Deputados !tio conhe- Há, entretanto, coIsas piores. Sa·co sem :!undocm se tratando do, noso.
"; ~1lDl o assunto" mas .eu posso CHela- Ninguém, até hoje, deu conta do di- fundo. sindical, mas pa~a o 'próprio O Sr. Cel8o, Peçanha - Bom ~erill

roce-lo, pois já. fui preludicJ:l!lo, du~an- nheiro arrecadado através cio Impôs- operárIO, para o operárlO ludIbriado, que V. ElI:." determinaHse Il qUanfl
t,f. vtú1os. anos, pelo ImpOsto slUCilcal to Sl11dic:lJ, Até agoI·a. êle tem sf.rvi- éle vai. até o .fu;Odo do bOlso, arnm- tia Justa em um govêrno c em ou,
e IilOSSO ctil!:er a coisa cJa1·alTlp.llte.. do para al.imentar um gl'UpO de pl'e- cando-Ine os. últImos, nlqueis. tro, ,

O SR. l?:RESIDEN'TE - Ater:çno! tensos dirigentes sindicais. gente (jue. Tenho malS denuncias afazer, O BIt. ROBEEl.TO MORENA - JiI
l!l orador dIspõe apenas de 1.1111 mmuto. se locupleta dó dinheiro para ÍÍlls pou- Aliás, penso que certos Deputados da houve pedido de informaÇÕes 1111 le.:.!

O SR. ROBERTO MOR-1!iNA - Não col'ecomendáveis. bancada tr~h;:Uhi.stapoderlam fazer gislatura jJas.~ada. Os csclllrecimentos
havendo - creJ.o - outro Deputado Ainda há dias, li uma noticia publi- tantp.s ~clwncias quanto eu; se S. não vieram completos. ·1
inscrito papa falar se,):lreo 'Projeto, c:J.da em jOl'nal insuspeito do Distrito E;x.ns qwaessem de!el1de~ a classe o~- O Sr. Celso Peçanlla - Nesta J~
peço t'l V. EXIl. con~ultc fl Casa 5e Fedeml, o "Correio da Manha". Clom o rarla. deveriam denu~cmr os üesvlOs gilllatul'a tiVe a honra de pedir info~~
posso continu.ar, utlhsando o tempo qual. parece-me não temos afinidade Cl.!le se fQZ~lll de dinhen:o arrecadado a. mações s6bre a. apjjcaç~o désr;e di;;
que seria destinado a outro orador. ".)gUilla.' tltulo de llllPÓSto sindIcal. _ ' n11eiro. :: .

"SR. PR.ESoIDENTE _ Dispõe o O Sr. Heitor Be/tl'ão _ Começo.D. O Sr.. Cc/.~o ,p"e~anlla - Nao tive O SR. ROBER.TO :MORENA -'
:ReGimento.que. estando um projeto a.borl'e~er V, Ex." Quem é que nao conhe.91mento. desse5 desvios, sellií.o AtA! a@ora as Informações não chega~
em discllssao especial, podem fa.lar 3 tem afl11ldmle com o "Corralo da Ma- os tena dem:?ciado. ~ _ l'a.m ...- ...
oradores. pelo espaço de 20 mlr.utos. nhá" _ V. Ex.". niio é? O Sr. Mu4ltz Falcão - V. Ex. nao O Sr. Cekio Peçanha. - 8011cite~
l1ada um. No proJet.o jâ est~ 1nscrltos O SR. ROBERTO MORENA _ teve tempO de ler todo o projeto an- a:; 1Ui dee dias. '! _
4 ol1ll.dol'es, de maneira. que o qUllrto Pere!ítamente. te8 de subir à. trlbwlll. O SR. ROBERTO :MORENA - E
liÓ ('onseguh'ft, ocupar a tribuna. ,';O um O Sr. Heitor Beltrâo _ Eu tel\ho. ,O SR. ROB-ElRTO MORENA . - vkão completflJl? ~
dfJs !.rês r:u'lmelro desistir da pc.lavl'a. porque êsse grande jornal está com o );J que laboramos .em po.ntoli de V15t~ O Sr. CCW> Paçaall4 - Tenho e:er.j

,Av.ora, jA terminou o tempo de Vos- lJlfU paltidD. completamente. contrárIOS. V:' Ex. te'~ ae que-virão. ,
Illl EKa..o SR. ROBERTO MO~:NA_ quer dar COl15tltuclonalidade as Irre- O SR. ROBERTO MORENA - Na";

O SR. ROBERTO MORENA _ Não EtiBo. noticia cl.l.z que o e:c-Pj' . ente gularidades; eu quero julgá-las como tUl'almente. constario lII3 despesaS
Iiet qual o orador que me segue, mas, ciD .Sl..~dlcato dos Carresadol'es e - elas se. mo~tram.: inconstItucionais, COlll. o 1.° de maio, festa oferecida ao

. de IlCÔrdo com a praxe, per'l'untaril1 SllC~orell de Cnié, como fiwu prova- Rtentlltór.las aos lOterêlises dos trabll.- Sr, Getúl10 .VarglU.' !
AO colega In6C1'lto em segUIda. se me do em inquérito na 5,. Vara e::,inlinal. Ill1lLclores., . O Br. Heitor BeUr6lo - Sou i~1I51
]IOIIepia ceder a vez. é responsvel pelo desfalQue de um O Sr. Jl!lllUZ Falcão - Como se fe.- peito para dizer, mas o 51'. MiniBtrl)

O SR PRESIDENTE TmllhAo e cento e clneoentll 1ll1l. eru· tou em submeter as rendas «;lo Pu_o Dtlnton Coellw, logo que _umiu •
1 . ,- em a pa- .zelr08 . Bindtcal ao Tribunal de contas. que- pssta. quaUricou bem 18so ,
avOraSo 8Hr. ~tuntlUl,tO _Heitor' lIeltl·tio. - Assim ê que se de~vie. o dinheiro do Iro ler para. V. Ele.' o art>lgo 32 do pro- O SR.. ROBII:RTO MORENA .

r. elor e..rao - g):'. Prest-· ê jeto· "Apl1cllm-se ao Departamento OlaaeI1ic d" ". ..,
dente. se eu cedera minha vez per- Imp6sto 5Smtlcal. Mas não há ~ó /;Se 'NllCiol1al de ApUc.~ãt\ do Pundo SJ,n- 1 ou e boS1le1l e Iltieres. .
co-a definitivamente? .' calKl; tenho ,um mala rllCente, . i I d -t b1".tade '1:111 O Sr, Celso Peçanll4 - O nobre

Jornais do Rio publ1cavam hli pOu- <l co. as re!!ras e COl1 a .... pu - or.l'4or deve repetir a pergunta por-'
O 6R. PRESIDENTE _ Sim, Vos- co/> dllU, ~!ltll.tletlell. allnptesmmte alar- a da Unlã,o e as suas contas f!can: qúe~ que o Deputado HeltoJ;

Etl EIr~, 11. PC'rderá. mllonte. 'Pela quliJ se verlf1ca que bÓ !"ujelti\S ao elll\m,;, e aprovaçli.o do Trt Beltrão pl'etende detender p Ministro
() Sf/.. :aE!TOR J;l.Er.:rmO _ Co- para o CongressoSlndlcll1 de 1846 1>8 lbunal de·C./llltas . DlIntoll. Coelho. ;

mo estou .de pleno aetlf.do com meu sastou, em trat1llPQrte, mala de oito O SR. ROBEJtJ1'O MORENA O Sr. Heitor Beltrão _ Defendo 8i
~::IWhe~'o que 1..e . eAcOlltra na. trl~ milhões de cruzeh'os, qUlMlE!a Buf1ci- O:~ li:l:eF::J~'_ Exlatem vá- v~l'4ade•. O ml.niBtro Danton CloeU1tt;1

- Jl eno ac... do quanto ao mo- ente pare. fundar uma ClDmpaah!a de 1'iD.s • t' - iI ta. d 1mp&to nao me mteresal. N4lllte particular pc_
~ pelo qual S. ~.• e,.ncara. o pro;te- jlviação, liegw)do o comentário de um tl1ndi::~1~:se q~~~ é ~n1~ êsses ~m08 fazer justiça a. S. Ex." que, ae
.... poraue. no. resJlU' »..0 teQ:lOS ac.r- jornal. . . ' - nao estava sentindo. pelo menos dia'"
g~ ~"mà tn~lt~ ."" ~ontJ'~·rlo: cedI) a O Sr. Heitor Beltrão - lIetá elaro. 6rft°3r~=r~eltrão _ ':Mas é 1Ie- ao,. exilltil'IlOl numerOllOH tubarões nllll....

, rteftJldO.~mha vez. e me vin8ar~l, O aR.ROBIIRTO MOlWNA -gltlmo organizar-Ile melll1lo uma só cidos. na.s águas do un\lÓllto sindical.r.
1Ifltlo. . O ClIngl'l!ll/IO deA~lútlndlnha. <lhama- repartlçio, como é !legitimo haver vá- . O SR. ROBERT~ MORENA -

O an, PRESIDENTE _ O Senbor do Congresso Operârlo, CON\IoIIllu de 3 rias repartições custeadD.li 1301' empre- Naturalmente V. Ex. está fal~o
. Dei?utado Ro~erto](orena dlsp6e de a 4 milhões de <:l'llzelrOS. Para:man. gados e empre~adores. como, jornallsta,,~nte ~s enterv1btas

i JllJl,lS vinte mmuoos. dar de.leg~ões ao estrillngetro. lnte. O Sr, Pereira. 'Dinlz _ O nobre SUCSS1VlLS do GoveU1~. Nao faltll quem
., . O SR. POB1'lRTO l4ORER"I - gradas de elementos que nio :f(lram Deputado Roberto Morena não é a.m.1- ~~~revi:~ m~~~i O próprio
f O~1tI&do a.V. Ex."; Sr. PJ'esldente, e eleitos pelos operários, .stou-se .di~ go do empregador.. lAn,. 1'0 ~,n on .. o sae qUe I:?~
{: ao Ilustre c()l~ga H'p.itor Be1trão. nhelro sem conta: Para. oC6nego Tã- .' O SR. ROBERTO MORENA te bosses e lídele.s, no dia Sllgum-

li: .elaro que, etltrell. mInha pcjslçãll vórl:l, nliosel por que, 80 mil Cl'uzeirOSj Se PtIui h1i alguma voz de empregador. todoentretlU1to, Oferecia cOQuetélll a
ir" ne.rtl~l·io. e a do Depvtalill Hdtor para a Juventude Operáda Oatóllca. cabe a êste protestar. E deve haver O s3r H.t -'. JI ~nrlW, el'ls~ uma grfltlde difennça. 250 mil cl'U~lros. Há pior: vai-1lC rea- :ma10r número de tllllpregadores do ac6rda com61,y' lxe!trli.o - Estou ~
·JlIlfIIllI, BBl!lm.dizer Que o iato de Sua ·lillar um Gon,:resso de seguro Social que de Ilpel·ârios... - OS C Z • , • •
L~I6Jlela me ter cedid(l a. Vel!: nio Im- em Madrid. natul'p.IJ1lente para home- o Sr. Heitor BeZtrão - lt verdade ode r3.t'&l/~ sOoPeçanha - V. Ex. não
','i,:..:: ~~ll em Ol)a.lnuer e"m"r()mt5~0 par- nagear o ditador Franco, e certamen- Cllle o ~mpregaàorelltra com a Im- ~lho pOl'~e at~r~g~~lstro Dantol1
_ t"""rlo pt)tre n65 a~bos. . te .1á se 1ll'epar~ uma. delegflç~o OI'- portâncla e ambos' são ludlbrlado5..: .••.
i:: O 51'. "'''llm' Relt,.(10 - De modo ai. crani.zad:l llD ~ubterr1neo do Minlsté- O SR. '.ROBERTO MOREN.-\. O- e.r:- ROllERTO :MORENA 
l' l!um, ;r(lsulta apenas da ~lmpllt!3. pes- rio ,do 'l'ralla1ho; ,:Mas lHe f.urta do bôlso do operário. , Nada I...... .':
l. soal Q\le tel"ll1o 1101' V. F.){,~e. 311Ora, O Sr. Heitor Beltrllo _ Estou eXII.- O Sr. Heitor Beltrão ...;. PevemOll O Sr. Celso Peçanll.a..,.. .. , tem S1~
~'; dll IdentitlP.Cle. de llellRllmento, com tllmeate querendo coopcrarcom V. ser justos: são nutmroso., os patrôet; do defensor dos trabalhadores. 1.
i: oue. b1e<"Cra N 'lrnente ambos, hnl:)ltuB..!: JX.", Não são sõment!! rI~uniões m!li6 ltonestos.. . O SR. ·ROBER'I'O MORENA
;;, mente rll"'co~õ2ntes, estamos enr.(\rRn~ (lU Ole110~ opel'lÍrjB~. embora não o se- O SR. ROBERTO t.fOREl'lA - Co- QUlLI a defesa? Agorll, por exemp~
" do a 1)l'OpO~l"~O. JlI.m. DUt'ante o 1J:stado Novo e mes- mo la àlzenào ê o· cúmUlo que o pró- houve uma. greve de ferI'ovllÍ.rios n6

f De° fa~' C~~fd:~~Oag:~o~~oss; ~o I~i~~/n~[~êIJ~~s~lrm~fs\~n~:~; ~~~~e~~~rdod~~:~~:h~r:e~aârr; :~n~:~nadep~m:I:~' oQ~~é~~~:'c:~:t }lQ8t~r,dhe~~~;aBeltrâo _ Álém dl~o, ~~~~~r{~~1.S ~~sn~~i=s~ ~:r:~e°:' ~mcÜ~~o'lI e~a~~na~::i:Z~iate~~~~~~ ~uere~~~à~:~?eSv~!to~~::e c~:;~~;
I" .estamos l1'I'llllde1!10c I'acla, e o fato. de no lilIltlldo Novo. houve um célebre ~l!onBI. O dinheuo vai sair do ilnpõ.~- oper4rios do fl'igoríficos Anglo; V~
~'; discordar Ideologlcll'1lente de V. EKce- ·bll.~uete de 3 mil talheres. E'V1del\te- to sindical. E outro cong!'llSIIo se pre- tori050s, S. Ex." mandou fechar a se.I'.' Jencla~~~lifl quer dizer que lhe barre mente. não foi cllFteado petô orça- para em Genebl'a, para'o qual já. fo- de do Sindicato. O Ministro Dllntoll
la PilIi: . em. mentD, A~nrllmpsmo. tla1'P.Ce OUP hou- fQ,111 deslenndos os representantes. dos Coelho. até all:ora, só praticou vlolên.i O Bl'l,. F/013ERTo MORENA .,... ""um, eO'1ve~cote em Slio José dos trabalhadores Que têm êstcs a .ver elas e deu entrevista. E' bomemquc
,': D15CorÕ'l ollelJto à, exl~tI!ncia da de- Climoos, Não sei !1or aual verba de·. com o congresso~ Outro c.ongl'e~so. abrlgll todos os que chamou de ban.
" 'mQCraci

8. do Brasil: o fato é 111')(ma<; 3. \lerão Morrer as rl"meSf\6: mas estou em Cuba' as deSpeSl\5 'correram por zos e lideres; e~tâ bem com éles,Ain,
}:, e~nreS~1() de uma cortczla de V. Ex- I'esconfil'ldo de que sel'ão por êsse fun·. COllto. do' im1JOsto sindical ainda ou- da nãopennitiu que as diretorias elel.

eelên"la. . rIo sem fundo. t . Lim' t i' d na~. tas legalmente pelos trabalhlldore:
i". () Sr. HeItor Beltrtlo _ Elisa demo,. O SR. ROBF~TO MO~.Tt)NA r~. ept a. e para cus e o o...... fOssem empOI:sadas. O Ministro Dan.
1:. cra.cla bra.sUeira permite que p05~amos' CreJo ellla não deve te! 5!10 1')PJo do. jelO I doste deleB'~dosdl~n~s~er:rol1s{m. tOIl Coelho nada mais fêz C)ue ondas.
:1>.. conviver sem maIores ~bol'rp.ctmentos. Oentr~1 de Ill'nsil pnrl1'.tr, !lC!l'~lndO pa-gôUllt m~dl uIsou se elr. sar os atos contra D. clas~cop~rál'la
t·· O SR. ROB~TO MORENA - rpl'f!, pia e~t1i, em d~ficit, p s o ~... c.a. . _ e nisso nlio há defesa. alr,nnla, Contu
l;IPorenquan~o. . O Sr, 'Jlpitof' Flettr{lo _ As flnan- O Sr. Hm.t,!T Beltrt;JCl -:-. Certllluen. fatos nAo há argumentação 'lue POSSI
~i" O Sr. l'Jcltor J3eztr40 - Espel'O aue' rns !la ·eentrnl est.lio forn.dostrllhos te 1l1~Jn nnugo do Govêlno. que 00 valer.
:';;'" }lcrplta sempre. mas agradr;ço. o aviro N, muito tAmno. A, meu ver. alfp"ttlri- opel'árlo~ nãooB~nl1ecemM'O"'-reN _ O Sr. Celso Peçanlla' - Poderia V,
!;,.~ c "OU-7'1.e pr('r:J.tar. 110 li c(l,..~tit,."to1'1~·lltlllrte. lima saçflo O SR, R .,.,~TO· ",~ A Ex,' citar um ou dois Slndicntos cujli;
li::' O f1'R" R013EPTo MORlilNA - r''l Vlnistérlo do. 'l'rebo.lhoclll;l'lt'lrhdo Amigo do G,ovêrno - 1111mlgC? da. djretorlas nii.o tenh~m tomndo poss!
f~. Comp la rj12endo, Sr. Pwilrcme,rC pron ~R8unto, caso fOsse legitimo. O jlrin- clllSse operAria. Até aR'o~I\, nllO se ainda? ..

,
IW' bleJlla.. nll.o é só o de aplicaçl!o do dI.. clDal é Bultmeter as contos respertlv:ll!' prestou conta. dêsse d1nhe11'o. O SR. ROBERTO.. MORENA _

·.. h·.·llhelrO Ilrrec~aQoJlClo :ImpOsto Blo.. ao ':l'ribnlll\!' rle Oontas.. Atua.1mente .' O Sr. Celso peQa.lllLa ~ V. Ex.· se, SlncUcato dos JOrnalist.llS dp ~Io dI
::J .. 1111:1'1. O operlu'Jo tJDea um'él4o de fla.. não se faz tal coIsa. O fundosk1dl. , efere ao atual govémo (lU ao pas- Janeiro, dlretol'il\ do Sr. Pôrto da SU'
~f':.'I4r1o, por ano, como S1np6llto 1IIIadtcal, cal ê lIvr~mPT\te manejarto pelo Sr. ..salto? '. velra eleita por mn10rlaàe votos, JIIl
'I~~;.'.nio tem o ~elto de BOIAr 011 bene-Mlnlstro do '1'Irabe1!lo. to o ('Iup.. RCO"· o sR. ROBERTO MORENA' - foi empossada:. Sindicato dos Empftj!
;;". :.fIc1Q..... s da OhQQa..ada. UIl..\iWJl.tl.. la. _tal.,. tece n.a policia, como tO(!o m.'llndo.lIa. Retlro-lne li contlnuldade:do SOVêrnO,ga.doscle. CarriS r..uz e Fórça. do se.f[;,:'.\Ul. para~slU' as :lJl1la1bae da be. com ~."erba secreta. O tundo81n- Em 1937•. 0 Gov~rno era o Sr, Getú· nhor Elizeu Alves de Ollvelra. H6 'd'
I:~:,;{::::·"- . -"..(' .
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~
IO.s 0.ut1'os Sindicl\tos que. poderia 01- dlcal no Brasil" . Qúe li movimento zando a arma do pesslmisml) 10rte- nio rendem como os da Malasi~. ou

tar. sindical? E' uma forma de enganar mente colorido com a mentlrologla os da Indonésia, que siio plantados
• O Sr. Celso Peçanha - V. Ex.a cita. a cla.sse operária, servjndo de !acha- interpretativa da .vlda. amazônica, 1'1- com os clones escolhidos e- indirados.
ljpenas eduas que nãD tomaram posse da para o exterior. O Ministério 110 cançar o mesmo fim - olvldamento Basta que se diga que uma seringueh'a
fl~oS que tomaram? Trabalho, através de boletins, manda da AmazOnia por ,larte do Oovêmo nativa, aos 6 anos de idade, que pode
.:. O SR. ROBER'fO MORENA - Há pa,ra o estrangeiro rela.çlio de dois mil Central - Il. que chegou, na sua boa produzir anualmente 1k ou 1,5 k, é,
ainda o Sindicato dos Empregados e tantos slndi1:atos, que, no entanto, fé, Wenccslau Belo, com o seu escan- batida, espetacularmente, p~r u1?s
de Hoteis do Rio de Janeiro. cuja não se reunem, niio têm' voto ativo daloso. e irreal ufanismo. tratada, isto. é, por uma serlngu~tra
diretoria .não tomou posse. Quais os não podem protestar. I ~ont11lUandO, hOje, na critica a que selecionadas par/l. maior produça~..
que tomaram posse? Os que estâo O mesmo Deputado que apresentou no~ .propusemos. da. precitada eonfe- Esta árvore lactifera fornece anua.
de acôrdo com o Ministro, que se êsse projeto recebeu tele~rama de réncJa do sôb~e-aludldo técnico, bus- mente e D.a mesma idade, de 4 a
submeteram li. atestado de ideologia~ Alagoas dizendo que o Go...êrno impe- quomos ~s ·1'Il.zoes apontadas pelo con. 6 k. E maIs. ~e começarmos a cor-
Por que não foi empossada a direto- diu ràticamt if t - Ierencista. tal' a seringueIra nativa aos 6 ::mos,
l'illo d08 Sindicatos dos Jornalistas? 10 dP . en e. as man es açoes de Asseyera o diretor do' Instituto estamos determinando a sua 1":.orte.
Puro que? Naturalmente V. Ex.a serã t~doe ~al~. Pergl!.nto ao nobre Depu- ~grOnomico do l'lorte que temos de Com a do clone tal não C::orr~. Ei~

i sera o IJorta-voz do M.inistro aq·ui den- ue di un z Falcao seé verdade o 11l1portar o similar estrangeiro, em por que a produção de seringais de
: tro. q go. . .•. vista de duas· ordens de fat6res: pé franco é pequena.

O Si'. Celso Peçanha _ Possivelmen- O Sr. MUni;: Falcao - QucJ:O 111- "I. - falta de cvolur.ão na '11'0- A seringueira em que se utlllzam
te, o processo não foi ul.timado. formar q~1e estou i.nserito para, na du~ão dn borracha na" Amazô'nia' sementes selecionadas e que recebe

O SR. ROBERTO MORENA _ pr?rl'4;l.~nçao da s!!ssao, falar em ex- 2.' :- ~:ltraordil1líria evoltlr,5.~ d~ tratamento especial é, por sem.dú-
p plIeaçao pessoal Sobre o assunto. En- industrla de pneumático no Bra- vida. a melhor. E todo o sel'in~a,!st~

ara q~e processo? As eleições sino tretan.to,. devo dizer que realmente sll, desenvolvImento violento dos desejaria. possui-la. Mas, como? Dal,dlc,us sao llvl'es ou I1[oO? Prlmelro. é receb t I 7
]1 MI .. 1 e egrama ele Alagoas, no tjual trans' M .' _ as plantações que fare1110s com a ~e-

rCCl50 que o 111stro de o bencplá- alguns amIgos me comuniea'11 a pri- móvePOt~V"'1 em cam
t
ll1hoes, auto- vea nativa. ou melhor, ccm a sua· se-

cito. Então, V. Ex." confessa quc não são ele várlosopcrá:'los e de . _ N' ; IS, ..?nJ lU?, em Odo.o po'lfs". mente.
há llbcrdad~ sindical no Brasil. Só reador tro.balhista, 1)01' ocasi~rg ~;s a: ,p;.mCI.a o:;,em elos fat~l'~s,. pre- O Sr. :X:cnõrio .cavaican!i - V. Ex.·
hã libcrdade p:l.ra a diretoria. ser cornernors:;ões do Dia elo Tl'obalho ~gar~~v~ a'enl)qt~al·tlto. a .~m3.zolJJa se pareee qtle esta. ele acordo C'111 o
eleita. quando do agrado do Sr. Dan- O SR. ROBERTO ,:' 't.. '. ' n u~ Iça0 sl.ves.trç como nosso projeto, quc é no sentido .dees-
ton Coelho. . Ainda hoic l'estn. C;;.~~~EflioAl' d-c d~ ,aB~a;~pa'pfl~ltlat da Amazoma, fora timular a plantação dessas serln;;;u8l-

O Sr. Celso PC'7anha - Hã liber- nunci'<da'" '. " - _. " ""varo-se serll1gals. ras '
dade sindical... sergi~e a prisao de operários no E~tao, ia~ça o que não podia, lançar ci SR. PLINIO COELHO _ V. Ex."

O SR. ROBERTO MORENA _ ", ' cO~ltr~ o" h0111<;ns da Amazonir. _ sabe perf~itametlte que estou de acôr-
Condicionada à vontade do Mlnistro a '~r sr. F~e,~s CavalcantI - Chego dcscaoo, apatla. lnferl:a1 deruag'O!;ia - do,'e. quando disse, outro dia, a VOSS?
do Trabalho. g da ao 1~l...to, Just!lmente quando d~Z _êle - n,a qu,estao da borracha, E;,.a que e::istia lei proibindo :a der
. O Sr. Celso PC9anlw _ , •• perml- se eclara que o Governo do Estado 1l"e:1tual1 do qdC. todas as vezes que o rubada est.v~ endossando o O(!;1SD."

t!!ldo-se aos operários re-.mil'cm-se d; AI~goas havi<l proibido as manl- 1~8Llt~lto_A:;ronõmico elo Norte, ou ou- monto de v~ Ex.a . Afi;'mo mesn1') qU2
l1nemente, e votarem na chapa. de Lsta~oes do 1.0 '.le ma~o. ~osso es- t;os orga~s:. a.collselhavam a planta· já existe nesta Casa. apresentado na
seu agmdo. clarecer que a infMmaçao n'ao é ver- çltO fos S~}I,~gai~, n~s no~ ergul8mos, le~islatura passada. pro.Joto do Del:':-

O SR. ROBERTO MORENA _ dadelro.. As manifestações forampl'e- r?S :va:lta\",mo~. ;Jlotcstavamos con- tado·cosme Ferreirll. Filho, dando.p:"'·
~. E::." tcm cora5il;n de dizer <Iue há sidldas pelo próprio Governador do 1~1·e,st.p~an~çao. mlos aos. serlnr;ueiros. just:tl\1ont-
l:bel'~ade sindical•. quant!o. 1J:l.l'a se Estado. f I ao lU. ~r. residente, 'al~o de mais ~omo V. Ex.' deseia.
leunl~em, os operarios precisam pe_ O SR. ROBERTO MORENA _ \S~hde mais .muncl;auseano. Não há O Sr. Tenório Ca.valcanti - tsse
dir llcenca ao Dep:l.rto.meuto Nacio- Ah, bem! Quer dizer que o sistema ~~ ~I.afa dma~or ,. qu.e essa flssertiva projeto cogita do estimulo à phnta·
nal do Trabalho ~ M t V.". do SI' Preslder.te cl R 'bli . te 01' o nS'lttho AgronOmle:l do 'cão~

. .. os re .....'(.a qual clle~oU' ate' as . st a epu ca ja Norte. E é de lastimar tenha S. S.. O· SR PLINIO COELHO _ Est!--
o slt;J~icato que pode convocar as- o ho es udenistas O usado u el t lb .
semb.ela sem permissão ~;;e De- Sr. Arnon de Melo faz o mesmo' ue ponsabiílà~d a~ rptlinal;, de maior res- mulo à plantação, baseada na. técni-
partamen'o Ao u o SI' GetU'll'O V· q d , e o ao s, como soe ~er n ca moderna
• • ' . q e parece V. Ex.a manl.'festaç"o de alrigbas·d· cdom relação Íl a Esco_a Superior de Guerra, para O Sr. 2'cnório Cavalcanti _ 0"1
nao conhece nada de sindicato. ~ er a e sl"""~aJ. assacar contra ao face do povo b;:nsi- ca"tanha do Pará tamb~? .'

O Sr. Celso Peçal~h.a _ Posso :In- o leiro tamanha 1 o N
forma,r Que conheço; inclusive. as- Sr. Freitas Cavalcanti -. Então . há d l?a.,ran,la, mentira- O SR. PLINIO COELHO - no.
:>lsti a posse de várias di!'etorias. a.chll. V. Ex.a que àS manifestações d~ ~~m essa I eSPecle. Basta q~.le se Nêste projeto tratou. o autor. ape-

I.o de maio, em Qualq t ga que ser nB'als e mais .serlnllaISlnas, da heveacultura.
O SR. ROBERTO MORENA _ Brasil em ual uer i uer par e do foram plaI;ltados na Amazõ11la. e que O SI' Tenõrio Cavalcanti - Entã:

'Responda V.Ex." qual o sindicato deverd. ser qind~eren~e~~~do mUlldo. muitos deles já. estão contribuindo Iao east~nha do :Pará, no. Amazônia,
que no Br88l1 pode reunir-se sem tes? governa!l- para a produ~t1o atual!Ilente exls- está em decadência?
primeiro, passar a convocatórla dé O SR. ROBERTO MORENA _ te~:'há multo o problema. vem ~endo O SR. PUNlO COEiLHO - A.eas·
.acOrdo com o 'cpal'tamento Nacional dNãdo. Q!1ero dizer que a Ilnlca lIber~ deb:\tldo e nunca ninguém foi contra tanha do Pará, que também é 'P~an
do Trabalbo ou a Delegação Regio- o. e. eXIstente t; para lJudir a classe a plantação da h"pca, fazendo-o, to- tada. por nõs, depende do m~~cact"
,nal 110 TrllbaUlo. V. Ex." não eOnhe. operll.rla e para o "pai dos pobres" de dllvia, como polie, sem as grandes il1ternaclonaL Qua1,1do temos ma:. d"
,ce o modo de agir. das autoridades Alagoas falar aos trabalhadores' que empreitadas porqUe somos pobres um comprador _. tl. a lei da oferta p
I\'Qvernamentais, no caso; não se podem reunlrUvrementé. • O Sr. Pereira da Silva _ V. Ex," da procura - l) PI'êço se .eleva. !'ob~:

O Sr. Celso j!eçanha _ A dife- Em que se baselllo V. Ex." para dizer está. exatamente eom a. razão. Nln- quando, porém. as cc;mtingenelas mun-
rl!nça reside justamente nll compreen. isso? (gull.!D na Amazônia. é contra a p:an. dials forçam ...•.
sso da cxpresslio "liberdade sindi O Sr. Heitor Beltrlio _ A êsSe res. taçllo de serin~ais . O Sr. Tenono Cavalcanti ~Ore-
cal". - peito, multo bem. .. . O. que se dá é o seguinte: tcmos traimento.

O s~. R~BERTO MORENA _ O Sr. Freitas Cavalcanti fi mais de 350 m!lhõcs de seringuclras O SR. PLINIO COELHO - .,. o
Ah,. Sll11. Entao, depende de interpre- me baseio em le.! altfuma m;;:- l o descansadas· e espe1'll.ndo gente para ·retralmento, ou.há mon!,póllo 'Por ~~r'
taçao?· acrescentar que ao' s evo extrair o latex. se pudéssemos ao te de uma .Naçao. o ;.reço cal. En. c

O Sr. Celso peçanha _ Neste pon- eleito por r d o I vernador foi menos, cortar 40 milhões -de s'erin- tOda a Pl'odup.ão li inutillzada. fica no
to, há grande diferença entre o ponto popUlar .Jrin e ma 01'111 da massa.gueiras, dariamos ao Brasil, por ano. mato, . !'fAo possulmos, Internament~.
de vIsta de V. Ex.• e o do plená·rlo·. chefe d'o E a ~Im contra-senso o 75p1Jll:oneladas de borracha. V.Ex.' consumo para a castanha chamada

SR xecu vo alagoana fôsse sabe que o projeto do Sr.' Fel!sberto do Pará. . ,
O . . ROBERTO MORENA- Is.proibir as manifestações de 1.. de Camargo li condenãi~el. mesmo sob o O Sr. Tenório Cavalcanti - E . ver

so depende. Liberdade, como V. Ex.' mal?, às q_ualsse associou cOm a ponto de vista que éleexllile Il res- dildelra a. versão de que a Estl'u1:t ~e
quer, é para o opel'Óorio se rel.:nlr em maior .efusao, in~luslve (!om o seu peito da. plantação .. S. S. têcnlclI- Ferro Madeira-Mamoré. venl, há mlll
1.o àe maio. ouvir o Sr. Pl'esidente' comparet'lmento. mente está enado, e, por Isso, natu- .to tempo, fazendo lenha cle· costa·
da Rellú1::llca fazer promessas, e bater O SR. ROBERTO MORENA _ ralmente. condenou a plantação da nheil'a do :-'8rá. nll Amazônia?
l)almas; ê, no Estado do Rio, ouvir o ~.sso não é argumento. Os Srs. Sil- borracl18. . O SR PLINIO C:OELSO ~outrn
genro do Presidente. a quem V. Ex." b~stre. ~~rides e. Ismar d~ Góes tam- . O SR. PLINIO POMPEU ..., Multo dill.. gratia aryumentanéti. aceit~l o
defende - e nada mais. Quando se m.t1\C,:.am rml.10rla e sauam de Ala- grato a V. E,,,;" por. róbusteccr, com raeiocinio de V'. Ex.". A v!!rdade, po
reune pam discutir seus pt'oblemas, ai goas cor. Idos. a pau, como inimigos do argumentação tão brilhante, o raclo- rém, é que, atualme;1te, nc'.o é' p.:tsr.!-
a liberdade cessa. . poovo. Isso naovale como argumento. elnlo que desejava eu. expender tam- vel Isto. No 1J8.!'~ado. quando 9. erl-

O sr. Celso peçanha - Temos re- . SR. PRESIDENTE _ Está. findo bém. daqui por minutos.. minosa "erosão hums.lla", cuja eX-
,cebido, na comissão de LegIslação 50- o tsm·.Jo de V. Ex.", DJ~ia cu, Sr. Presidente que na 'J\'esão V . El:." combateuá.,.
:cial, vários offcios de sindicatos, pro· i O SR., ROBERTO MORENA _ Amazônia. pl!mtamos seringais. Posso . O Sr. Ter..ório Cavalcanti Eu,
testando contra O· imp(isto sindical. lou term.r:ar, sr. Presidente. Iafirmar porque lá nasci e vivo. Na l~ão. .
"Ora, isto prova aUo há liber(iade.. O a;;sunto merece muita disc11ssão cidade de Ma11icoré não h:. uma caso. O SR. PLINIO COELHO - De fato

O SR. n,OBER'rO MORENA - LI. e. \voltn~enlos à tl'ibuna aindll. para aom quintal em que, neste. não es- n1'.o constou no Dh'lrlo do Congresso
bel'daele dei eS~I'(lvrr.. 'IiJ' absurdo. OI de.'a~ê·lo. (lih,to bsm; muito bem.l tejam plantadas duas, três, quatro, Nacional. mas conlbo.tell. Qllando
argumento. El' o mes"',o Que um pre- . .._ .'" . cinco ou r;els seringueiras. contl!lUal110 o nossO pellSll.l11CU!rl.. n"
50, espancado. não ter, li~erdade de r:'~<.CU~SO DO DEFUTADO SE- Se .pel.·corrêssemos - inclusive o passado. aecono:1'ia destrutiva ~l'\a~'
dizer desafol·os. V. Ex.·. t:':.mbé1l1 vai NHOR. PLINIO CCELHO PRO. Sr. Fe1.is'Jerto Camargo, que nunca cou, dem'1ne'ra irl'e~ol'l'(v(!l ~. .:tcb-
]lrJibit' ésse dir~ito? 81't&0, não ha. F

3
'O.,RTTlO 1>,A ,SESSl,O DO DIA saiu da Capital .do Pará,andando nltlva pcrelkii.o ~as n03S3oS rlque'nr

.veria defesa .•DlJl _MAIo? DE 1951 talvez. algumas vezes nas circunvizi: dns nossa" terras, talvez 'tel1l1(1,l11':l11ei~
O impôsto slndical éinC""lstitucio- nhtl

1
\1
1
çaSI - a re:;ião. amazônica, es- mado castanhais. .

I O di \'0' """0 cio" ó I • ~ 'c"JJA PUU:'ICAÇRo ""nIA FEITA I'OSr~nI 1\ llec a mente a dos sermgals, verIl'mos O Sr. Tenôrio Cavalcanti - V. 'E:o:"
nu: . n.... lro u;·-:;.:·"'''o· :e~a,.,o ME~TE ,. ..L o· que é velho sonho _los sàtingnllstns poderia me informar como <lst:-'I a .';.-
;~)a~[l outl~S fins, Ne,?'l,l ..1 D...r.u"a~o o I .. aquilo. que a Associaçâo Comerr1al e tu~.eiio elo 'gU:lt'an3 ns. Am'1~Ô!11a? E-::
,1P~,1~ ;omoater; ent'lo; ~ q'li>~ poc.e.. é 9 SR. PT"INIO. COET"HO _ Afir- a Associação dos. S~1·i;1g8listas. lle!ll1- !Jl'mr~esso 011 em clecarlênci"1 ."
i]llo.u.ar ~egnlamentH-,o,, e..contl ar rM\i'il.111os, S1·. F~ei;lclente e Srs.. Depu. sell1nva1l1. ilor l1'ulhoes de ~-eze3, em . O SR. Pl,INIOCOELHO .- Fô!:"·;
luma f6r11'.I1.0. constltuclOnnl1)l1.r:.t jus· ~ac1os. qm.l1do. nor fôrçA. re~ltnental. notas pub1!caclas .na imprensa -:-' 11 lC!l;::O' discutir ao ecoll0mia do g;u:"-,
:tificá-lo. l'oc1o~d()yem .estar ~o:1V.~n- Givcl11os que d~jxar a tribuna. sem heveacultul'a, a cultura dOSSeri'l1gaIS'I~':1I1á' Digo somente: já temos:,mll.~:'
:cidos de C!!1C, se nno fo~se o 11111)QStO conrluir. embora i os al'!:Ul1lell'tos queoagrI~t'ltf1!nc:lto da h~:)ecl.·- . ou mellos, .merc:::do .int~rnop:lran .. '
;sindlcll.l, não se poderia l11anter essa expencJial1l0s tl~ i111nro"iso, ser iJ.lten" Sr. Pl'esidente, Gl·S. Deput I.d~s: os suaraná. Acont()l;:e; pOI"5m~ queo'~ fa~,"
.máquina quc sc diz "movimonto sin~ Cão do Sr..Felisbel'to Camarso:-' util!· sel'ing(l,is de. pé fral1eo, entretanto, bl'icantes da bebida· ."o~nõ.""q~e,·;.
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aIlda por ai, não querem dozar com O SR. PLINIO COELHO - :.Jã dllllle digo de .Agcas, -cuja exeeução com-' cmellda 'rol derrubodQ, mflli ea ~
Fl901"lIná l'sse refrigerante. desta tribuna, noutra oportunidade. pete ao MlnlelAírlo da A@'ricu1tur!lo".' pelo !OrL. 19lJ, toi :InciUidQ' na &rl'it~

O Sr. Te?lório CrltlOlcanH _ Por- nobre Deputlldo, que temos o Sttviço Decreto n.O 24,643. de 10 de julho de IMagna li ValotUllIÇão da ÀmfIII6nla ~
tlUe, ~stt\ flllt~ndo. de portos e Canais apenllli no nome. 19:;4; essa competência foi, posterior-I Que vale di~er que fio menliv.lldllde mu

. O SR.. PLINIO COELHO - Existe. Tal serviço na Amazônia nada faz mente, dlvididll. com o Conselho Na. dou e continuurã IJll\dluldo Nãove.'
,nobre deDutado. O Que há é que hur- pela desobstrução dos nossos rios e cior,&J de Á.guas e Energia Elétl·íC", Iremos mais, daqui lI:J.1gunÍ tempo I
lIam 11 lei elttstente, nll.o comprando o portos. sendo que a atribulclio de flx[iJ.· tad· aque espetáculo [lo que tiv6mos opor':
lInI&I'anâ. necessário. Si&be o nobre O Sr. Moura Rezende - V. Ex.... fas de serViços de eletricidade contl- tunidadc de assistir ':'de visu", nio.

,IDellUtnclo Tenól'lo Cavalcanti, Que ma a.lndc, bâ. pouco, referindo-se aos pro- nuou com. o Ministério. Imo; dilloll, aqui dentro. isto é, a. bIIon.:
honra nesta hom em apartear-me que blell1l1S enl debate. entendeu e assim Pelo art. 163 do Cúdigo de Á811as, cadll. po.u1i~ta ago.rnudo-se, em eho)
ê~se ~arano que bebe por ai nito é a.flrmou; se estivessem - em jO!;O in- a.s tarifas de fornecimento de cner- que violento oom o. mineira, quando,
a.bsolut.amente. guaraná; é uma be~ terêsses de São Pa.ulo, certamente nAQ gia serão Tevistllli cada trés anos; 1IS realmente. niio se uatava, elltAo. nem
bcr.ll.!lpm colorida... teriam faltado medidas necessárlns ao tl\1·!fI1!l. por tanto, sfio números essen· de intercose paulista, nem. de it\~~

O Sr. renário Ca_lcanti - E por IU]lparo do guaraná. cia.mcnte varhl.vefs, tTlIIlsit6rios, a ti. mineiro, mas. ,sim, de intel'êsse du
aue nr.o vem o g1lIlTllná para o ('on- O SR. PLINIO COELHO - Exato. tulo precário,' como rezam habitual- própria sobrevivenc1ll do transporte e
fronto? Assim o afirmei. mer..te as portarias. E' da índole do da' siderurgia no paliE.

O SR. l'LJ:NIO COF,L110 - E nfi.o O Sr. Moura Rezende - Fergllnta- sistcmalega.l brlllilleiro :lo revisão tem. O Sr. Emilio Carlos - Não b()'Uve
o u~illum »OrQue não querem. Os ria a y. Ex.a qual o sentido <lesaa portirio do preço da utllldade pelo Po- choque t:ntrc as bailCa<\a.Il paulista (:
'Produtm'p~ dessas beberagens acham afirmatlva. de: concedente. . mineira.••
mala fácil e naturalmente é mais ba- O SR. PLINIO COELHO- O sen- No caso da taxa adicional de"'lO%, OSR. PL~O COELHO - Houve.
rato - USflr um corante qualquer que tido está no próprio periodo, quando há outras disposições a consider:l1'. O sr., ElIlllto Cr;.rlo~ - _.... lUas di:;.
dozar o refrlgerllnte com guaraná ver- declarei que· aI! grandes bl\ncadas pe- De"rato-lel' n.

O
7.524. "e 5 de 11'010 crepá.ncla. de !,ontos de VLSIIl..dadeiro. sam no PaUs, e as pequenas rep\·e~en.,; , • ...

O Sr. Pereira da. Silva _ Permita tacõcsde Estados de densidade demo- de 1945 O SR. PLrnIO COELHO - 'O
o nobre o~ador eu esclareça o a.par- gráfica' rarefeito., que para aqUi man- , Deputado Beuedito Vtiladares chegou
teante. Fiz parte de uma. aomissáo dam por imperativo constituciona.l Essa taxa foi criada por umu lei de a dizer que se V. Ex."· continuasse
oue examinou o assunto no Ministério apenas sete Deputados, n1:.o têm f6r- emergência. quanc).o provàvclmcnte com o mesmo ponto de vil;ta, a UDN
da A~ri~ultura. Os fabricantes tI!! re- ça polltica. Para provar esta der.lara- mais agudo estêve o deeiquilibrio do e o PSD de Minas Gerais, coesos. se
frillcrantes.se conluiaram. se acerta- ç/io, pergunto a V. Ele."; quando a. padrão de vida proletário e a depre- levantariam e tomariam parte no de
ram, ~stamm rios de dinheiro aquI. Amazónia deu um Ministro? V. Ex." clação do dinheiro. ao lado da situa- bll.te, para demonstr~r.que V. E1o:." es·
e- pro "aa d I i el sabe perfeitamente que não é por falta çlio aflitiva (pelo desgaste das instll- tava equivocado "'orquc Minas es-
'.. o.... n a pe a mprensa. p o ll'l"ôes, ft"la subido do mate"I'al e pela t"V" sendo ferl'd'a'. L'rádio. para convencer o Sr. Ministro de cultura... . .. I"" ~ w • " ~

do. Agricultura de que nio deviR dar O Sr. Armando Corrét!. ",-' O Pará introdução dos encargos das leis tra-! O sr. Emílio Ca.rlos - Isso foi UI"
execucão a uma lei Que exige a. do-· já deu um Ministro na pessôa do bJl!histas). que enfrentavam as em· dor de momento. :Permita UmlI. frase
!lllgem dé6$!s refrigerantes com 'o nos. Sr. Justo Chermont. orsas elétricas. Como medida de rea- só: não há choques de interes.ses en·
50 J:!uaraná. A comissão apresentou O Sr. Mouro 1U2ende - Já espe- ju/)tA~ento, o Decreto-lei n.O 7.524. de tre ll.S bancadas paulista e nW'leira.
)'platório comoleto 1Io0.Mlnistro e SUa raVB essa rseposta. do nobre Deputado 5 de maio de 1845, deu. como· a mal- mas discrepância de pontos de vista,
Ex.a chegou à concluslio de oue a lei PlInio Coelho para declarar que nesta slnada taxa adicional de 10%. recul"SOS dlveÍ'gências apena0 no aspecto t!:t:ni~
devia ser cumllrida. mas acabou me- casa, a bancada de S60 Paulo não aos concessionários para alivilirem, um co. nada mais.
te1l{'!o na gaveta a conclusão, e os fa- negará.' seu apOio a tódas as medidas pouco a situação de seus empreglldos. o SR. PLIN10 COELHO _ Sei
brlcantes de refriRp.rantescontlnuam Que visem o levantamento econômico Ora, nessa primeira lei de emel'gên- disso. Esta, o. ruio por que estou
11.- nâo cumprir a lei. E:lta. a verdllde_ do EBtatio de V. Ex.a. eia, a atxa adIcional de 10"'0 reenln citando o incidente surgido de paixão

- O Sr. Emtl!o Cal'los - Quero .dizer " ~
O SR. PLINIO COELHO - De fato. a V. Ex.• que comete !lrave injustiça, IiÓbre os preços de forne<:imento de regio!lalista. incidente que não - terbl

é um~ ver~ollha. o que OCOITe. Mas, Aqui não há paulistas: há. braslle!ros energIa elétrIca. gàs, água e telefones havido se V. E.:x.'" ou 05 aparte;õntes
eu .ree,Dondo ao. n~bre Deputado Te- e se V. Ex." tiver oportunidade de I'e- (art, 1.°): as em1>r"~as de transpor-' tivessem ocupil.Cio e~"ta tribuna pa.ro.
nÓrlo Cavalca.ntl, dizendo que ess.. lei ritlcar as votações dos projetos de lei te.. coletivos urbanos f:c8va.m 601l',!)ri- falar. da maneira 1JOr que o estou fa
nfio. é . cumprida J.lOl·YUt: o Iluara.né. é ue dizem ou disseram respeIto ao adns a cobrllX uma taxa adiciol1al de zendo. emwl'mos naciollais, e niío
;])rOOUZ1~0 pela All)azOl1lll. Se o gua- at' '\menta das necessidades da Bn- Cr$ G.1li por pass~gem (art. 2.0): es- rell:lonais.
:rllná fosse produz.do por .São Paulo da Amazônica ou dos Estados do Nor- SllS ttlxas desti..a7am-se l1.O umento Veja V. Ex." que eu podia levantar
ou Jlar QUlIlquer outra reglao de den- deste, V. Ex." verá que nós, pal1lis-1 de sl~rios dos empregados e todo e me contra a indústrJa. 'c pneumáticos
mdade demográfica. J?ais elevada, tas, votamos com o mesmo ardor qu~lauer saldo que eVentualmente se de São Paulo, e DlIO o faço, porque
co~o Pernambuco, :Bahla. Rio de Ja- cfvico nesse sentido como o fa~.e!1los verlf~ca!lSe ~ria uma. aplicação com- ela é tão n~ces'!árill. pala. o Brasil
:IIelro. que désse bancada numerosa em relaçli.o a todos l\()ueles de inte- binaaa COm o ooder concedente (artl- quanto ao industr\lIo eltt~atlva da" boI':
:n~sta Casa e se ,!izesse respeitar.. pelo rêsse de nossa regilo. Ai está :l. '1'0-1 go 3.°): estabelecia-se uma tabela de rachll.!la A%nW.oÓ1l111. VeJa. V. Ex. q~1:
:numero dos seus integrantes, pohtlca- tacã(l do orçamento, consignando per- aumentos (art. 4.°): êsses aumentos, a Incustrla da borro.cba, em São
mente. entio, o l\'Uaraná seria, é óbvio, ceÍltagem orça.mentárla para li te- calcuuados sôbre os salários básicos Paulo, cresceu; e,~g~ou-ae. :floresceu.,
consumido no mercado. '. cuperação da Bacia .i.maZônlca. En- de 1944, entraram em vigor no dia 15 !fraças r. lei n.o 86 e aqueles ~ue, ~~n-

O SI';. TenórlO CavalcantI _ Pode contrqa-se presente o nobre Deputado de maio de 190(4 Dara 18 emprêsas tro das matas. e:«raem,; latex e
V. Ex. contar com, nMIl uma.. ~oz pereil'a, da Silva, com quem trabnlhll.- brasileiras de eletricidade (lIS de gru. o mandam estocar nOll IIrtn!lzéns de
nesta Cê.mara ao lado de V. El<. e mos na outra. legislatura. pal'lI dll:2r lJo Ll~ht). si,m\Jltâneamente com o au- São Paulo e do Rio de Janeiro. ,
de tõdll, a bancada da AmazóntB, a a V. Ex.- do interésse dos sulinos nl/ mento de salários (art. 5.°): qURIQt.er O Sr. O~caT CarneIro - Perlmtllo
1im_.de defender os problemas. daquela levantllomento da Bacia Amazônica, outra emprêsa de serviços de u~llida- me V. J!lx. hgelro ~al·~. A :lol~da
,:re((laO contra. todos os empecilhos que porque consideramos todos os ·E~ta.- de pl1·bllca oue oretendesse gOFar dos riedade I.l Am~nia estão carlWterlZl>
:nugiram. Os problemas da Amazônia elos pequeno, tôdas as bancadas pc- favores da lei deveria requerê.lo ao da. até pela. presença. de vários Depu-
Ilio nacionais. quenas: a.penas grande é o interêsse Poder concedente (art. 6.°). tados, de. diversas. bancadas: nest~

O SR. PLINIO COELHO _ Muito do Brllsll. Mais ainda:... o., hora tar~la da SCSlóllO, cxclusi'~~lentu
obril!l\do. V. Ex." está com absoluta O SR. PLINIO COELHO _ Per- Decreto-7~t n..di"}:fi de 5 ele abril para OUV1r o discurso de V. Ele..
2'azlio e cl1z muito bem. Os pro!llemu mlta V. Ex." que eu o aparteie... O SR. PLINtO COELHO - Obri-
cia.região amazlmica são ta,mbém de O Sr. Emlllo Carlos ~ ... V. Ex.," Sesulu-se 'o Decreto-lei n,O 9.142, de gado li. V. Ex.". •
todo o Brasil e digo mais: si(l inter- comete injustiça trazendo para. êste li de abril de 1946 que acrescentou :'0 OSr. Oscar CaT7leÍro - Nao está-
~acjonais. A provlI disto é que a plen'rio um a.rdor regionalista do qual art. 4.° o seguinte; mos aqui, senão como homenaçem
.;UNli:SCO está fazendo tudo para lIS- noo somos possuidos. A maior parte '-§ 3.° - As demais emprêsas PesiiOal Do V. Ex." e ao Amazonas.
~Itar ,aquela refriAo. O Instituto In- dos poUtlcos de aio Paulo são nasci- beneflcia.das pelll.ll taxa!! adl.<:io- V. Ex." referiu-se às gmndes bancu.-
,ternlloClonal da Hlléa Amaz6nica está dos em outros Estados. O m~~mo nais previstas neste decreto-lei dILS, mas o que tem acontecido no
aI.. A imprensa, especlalmen~ euro- acontece com os ·dirillentes dos ne~ô- poderão empregaT 110 todo ou om l'arlamento é a solidariedade contí-
péla, está. versando ês~e 'l'5sunto dlil.-cios de sua. administraçlo." parte, o Que restar da renda pro- n\lll ao Amazol'lll.S....
rlamente. Ainda hoje .Ivemos oportu- c1uida nelas ditas taxas, depois O Sr. Pereira ckJ, Silva - Endo~o
%lldade de discutir o assunto na Co- O SR. PLINIO COELHO - Sr. Pre· atendida. a tabela constante dês. a.s afirmações do nobre DeputOodo Os-
'mis:lio de Valorizll.ção da AmaZÔnia. sidente. o Deputado Em1l10 carlos, te artilto, em ulteriores melhorlw; eM Carneiro.
ElIStalembrar a V. Ex." que no me- brUha.nte como llempre, ,Infelizmente de salários de seus empregado:l,O Sr. Oa~r Carneiro - ••• através
moria!. entregue. hoje. àquele 6rllio esté. fa.zendo intr.lsa de aldeia, e de· elesde que os novos nlvels de re- até de medida detennul:l.dro na COD~-
técnico, ~la Comissão do Tocantins seja. trazer para o m:,u discurso um munerlloCão resultem de acôrdo tituição 'Federal: II aplicação de três
e .Arlio8Ua1, há a seguinte cltaç/i.o do sentido bairrista. que .:.1 não lhe del. aprovação' pelo órllio competente por cento da. rc:nda tributário. dllo
Times. de Londres: Citei 51.0 Pauto, PernambUCO e Bahia. do Ministério do 'ITttbalho" • IUDiiio. '

lO ••• muitos brasileiros e1lelll'am Estados grllondes. que realmente .pe- Ainda o li De ~ I' o 9' 142
C) desenvolvimento ela Allla,lmia sam na pol1tlca Drllsllelra. Áleconheço. I c mere ,- el n... O SR. PLINIO COELHO _ Já me
antes como IIroblemll. lnternaclo- porém, nobre. DeputadoEmllio Car- v e:lIm as seguintes nlsPDslçoes no- referi a &88e dispositivo.
na1 que llÔmente ~rasilelro·'. los, que IIBora não " a mesma a con- WB. "A ° • Sei, c sei sem precl..'Wor Que mo dl-

Sim. Encll.ra.mos assim, mas nio sob eepç'o vigorante em 1834, quando d rt.2. - A efetlvlIÇllO da me-lg;1.m, que, já boje, no ple1:já.rio da.
() protetoraclo inteMlllcional' não sob Artur Nelva da bancada da aahia . Ida a que se refere o arti~o ante- Câmara Federal não exibtcm mais
o protetorado da. uNESQO. 'Siml En- pedia a vaiorlzaçã.o da ÀJJlllz6nla: rlol' ~e;Jendt=rá de lIutorlzlloCGo. ,do aquelas concepr;.(ies estl'eiLas, prov1n-
caramos iI8s1m, mu nl<> çomo dese- . . podei concedente, Que se con~lc!e- cillnas. de Uln p!lo~sa.do fellJmientc jli.
jam aqueles C01'VOS QUe de l1á muito ,A co~peUnc", Zegal para estabelecer 1'1I:á. definitivo para todos os .,fei- distante. E ~ei. como disee ainr1a 11~
rondam a Planície. esperando que a tarifas de ~m:présas _c!.tJ eletrJc.- tos. .' .~ ~uco, Que o :>:rt. 191J da. Con.stitui"ÍÍoo
Amazônia lletransforme em cadáver. daãe ' Par:~ra.fo ~mv~ - No Dutor- Federal estabelece a ,retierVll de 3~;'

O Sr. TenÓl'1o CClIGZc(lllti - lnte- Convém, entrets.nto, Uln ligeiro os- :::;e~t~a ~~iorêza~a~"to 1Jo~~r 00'1' da renda tributária, a favor do r~r-
!essa-me pelo A.mazonas e seus pro- tudo decotilo vem sendo tratada 8 bll1dade <lo' s::fdrilS a 11 f ISPO~ - gulT(1ento da ecollollüa llo Vale Aml~-
blemas desde menino. Tenho pela re· matéria. em elebate, nas leis e nu. sua " idê·'1 s ~ em' ece aS lIÔl1ico,
8'iio laços estreitos de amizade. Pc:-- execução pelo Ministério ali Agrieul- grov nc Ils11rêvia-mnete aóota- Quanto a.o l~p:1J.·r.e ç,lo SI' Ann:J.l1do
gunto a V. k A : a que atribui o fato turo. ' &8 para O seu. emprl'gc tlm be~e- Corr.êll, tenl1!J :.:. dUier que se doi:-; vnl.
de num trecho do Rio Acre afluente Desde 1934 li. competência para con- 11clo <los serviços res~tlv09, In- tos, do Pura, tu-.eram parte do. (''I\l-
do PurUll - parece-me ~ es~~rem ce<ler aorov~italnentos de enefsi& hi. . cluslve. melhoramentos". vemo Saciolla1. na f\mo,;iw de 'liin1~-
Ilepultados oito navios sem qUAlquer d~ãulica' e controlar aindllstrlllelé- ~traVt~~ id: ~mlla9r30 ,semelhante na tros, .jszo devem(lll llJI11s a '1'le.tõeo;
providência para desoblltrylr n (I...nal. hica é federal Com blIose IlB CooS- o:,s U e o "e I 4, .. alie C(),1~t~ do e~(','pr'v~" co momento N~(l p')d.~
Acme atribui e/jQ 1ucúr1a.'- tlt.u1l'.ão cl, 1934 tol c1ecretn4o 000' ~tl<;(l :J,~ F,olItlltUto Polítl~. A,l·tur,lrioo, en;;"<;~unt<J, "!)U~ltal' o c",~" C"'1lv

. . e va. ...oi COnll)1~ecndldo, sui.\),:~mscl·ul. ma" sim, ~0ll10 o:t'~ec~_
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Atas daIS Comissões
Comissão de Constituição...,

e Justiça ,/

,Mnl'condes Fll110.
Olavo Oliveira,
Domingos Velasco.
Antônio Bayma,

Secretário - Aurca
Rego,

FEDERAL

DIÂR10 DO CONGRESSO NACIONAL

Saúde

Redação de Leis

SENADO
1.11 SESSÃO LEGISLATIVA DA 2,a LEGISLATURA

Relaç6esExteriores '

Comissões Especiais

Viação e Obras Públi.cas

Coltli$sáo de Reforma
do Relimento Interno

~\'iJ1C[O ("Joelho - Pre,<iamtB, .
Allrcdo 8imch- VicC-P"esid'éntc,
Pl'lsco dos Santos,
Ezequias dn Rochu,
Vivaldo Lima. .

RetUUóes 8S quarta-feu'as,
110l'3S,
Secretál'ío _ AnrcCl rie Ba.rrM
Rego,

1 - Clodomll' Cardoso - presidente
2 - Cicel'o de Va3<;:oncelos - VlcC-

Presiden.te.
3 - João VillasbOas.
4 - Josoé da. Cost~, Pel'cira,
5 - Antônio Alexandre BaiUla,

Secretário - Alnér;',o l"acó,
4H~'I1it!r - Natllél'ci\$á ,Leitão

1 - El1c1vdcs Vieim - presidente.
2 - Onoh'e Gomes - Vice-Pl'~si-
. d~nte.' .

3 - Francisco Gal1otti,
40. _ Aleneastl'o Guimarães,
5 - OthOlI Mli.der,

Reuniões· ,-. Qual'tas-feirllS, às
15,30 horM. 

SeCI"ctálio - Fl'ancisco Soares
Al'l'uda,

1'- C~ll'los GOmes de Olivel1'll -
Presidente,

2 - Luiz Tinoco - Vic~·Pns-ir!e;lte

3 - Ruy oarneiro,
4 - Alvaro Adolpho.
5 - Kerginalào Canllc.mtl.

. 6 - Walter Frl\nco,
7 - Qtll0n .;\oradel'. .. '.

Reulliões às quintas-teu'as, as 16
horas,
Secrctci1'/o - Llliz Carlos Vieira

da Fonseca.

drátlco da cadeira de QlIlmlca Indus
trial Farmacêut:ca da Escola Nacional
C:e Farmácia, professor catedrático de
Fal'ma"ologia da Faculdade Nacional
ae Medicina e um blolo?ista do In~
tltuto .Osvaldo Cruz, Indlca.do pelo seu,
Diretor,

§ 2, o O Conselho Técnico Adminil:>
trntivo terá ainda dois (2) m~móroõ
E'scolhido~ pelo govêrno da Unlfio, em

ele Bal'ros lista trIplíce organizada de dois (2)
em doIs (2) anOd pelos Sindicatos rte
Indústrias de Produtos F'armacl'utieoF

. ,. (a~o 4,0),
COlnissf.o Especial para emItir 2, Como re~ribuição dos, sc,"-viçD6

Parecer sO.'bre o Projeto de prestados à Industrla. farmacctltica sil.o
. " o criadas as seguintes taxas:

Reforma Constitucional n. 1. ,I....., taxa especial, anual, sôbre 18
de 1951 boratórlos nacionais de especialidades

Iarmacl\utlcQs ou ~ representantes de
Mello Vianna - Pl'esldentl'J laboratórios sediados no esth\nge1ro
Olavo OUveira. - a~io.tor. - Or$ 3,000,00 (três mil cruze1ro~);

Dario Crü'do~o.' ~ II - taxa especial, anual, sôb~e
Anisio Jobim. fábricas de produtos químicos e medi-
Camilo Mel'elo, camentos - Or$ 2.000,00 (dolt mil
Cloclomil' Cnrdoro. cruzeiros):

ils 16 Ivo d'Aquino. UI - taxQ especial para cada pro-
Alfredo. Neves. duto licenciado como especialídade
Fel'reira. de Sousn.. farmacêutica ou equiparado - ,•....
A10y.sio de' Car\lalht.. Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) (art[-
João Villllsboas. t!0 7 0\,

TI'abalh-o e Previdência Social Joaquim Pires, . O 'Conselho Técnico Administrativo
AIIJerio Pa::;quf11ini, do Laboratório Central de Contl'ôle
Attilio Vimequa. ãe DrOf:!RS e Mf:dicamentos, dentro do
A.ntonio Bayma; prazo de noventa (90l dias dI> sua

Seeretllr'io _ ,Joi'to AJ1reao fla· instalacão, proporá ao Poder Executi-
\'aseo de Andrade. VO, C!Ue submeterá no Poder Leglslati-

__ "O a rrbcão de um sêlo de garantia.
Comissão E!lpecial de ,Revisão aa~~; ~~~~~~ê~irca;ÔdJ: :~rti~~ec~~~:

do Código C:lnlerclal :i:nmente examinada pelo Laboratório
(artl;:::-o 7. o o::.rágrll.fo único),

1 - Ale~nndre MmcondesFlIl1o - Constituirão, também, renda do La-
Preslde1l/e., . toratório Central de Contr6le de 01'0-.

2 - Clodoll1lr CarClOSO - V!ce-l're- gas e Medicamentos a..s talC8s análises'
8idente, . c.u de oUais~uer outros serviços cien-

- Ferreira' de Sousa - Rela!rlr tlficos ou tecnológ-Icos requeridos ao
Geral, Instituto nelas classes produtoras ou,

4 - Attllio .Vivucqua. por partlcu!ares, bem como subven- .
. 5 - Lima.Campos. _ Rn:' ::Ô3S ou cloaeões·fp.ltas (artigo 8.,0).

Se~'t"eturio .;.. Joao Alfredo ~ . A subvenção consignada, anualmen-
"asco de Andrade, te, no orçamento) da Repúbllca,para

o cust~io dos serviçOS da Universida
de do B;'~~i1, será adicionada quantia.
11UIlCfl, inferior '1 20% da receita est1
l:?ada pal'u as taxas previstas no ar
tigo. 7," e purll. !1tJUcaciio ~xrreSSQ em
U:f.tltuto Qlle "lse. rep.lít.~ pe,o;quisas
\'lO setor da Biologia da. Fal'mác!a,

O p:>,!'ll.rrrnfo único dêste artigo
Da Com.issiio do. Constitllicão IJ ac~escentn:

JI.stiça. llIibl'e· v. Projeto de. Lei. da o ~nuCtlnlente, no orçaUlento d:I Re
Câmara, tl.O 188, de.1950,que cria pUbhca,no., pro.l'te I'.efel'en.e ao IlIs-

Melo Vianna -PrcsicZente" _o Laboratório Central do COlltrôle t~tllto Osvaldoorul'l, tanlbt\.m ~~rá C~11-
Ml1thias Olympio - V!ce~Pres/(lel/.te ele Drogas e Medicamentos. IS,gllo.da v~rba l~ur.1 ao 10., d;-. -receita
Alfredo Neves. estImada para. as taxas previstas no.
Bemarl1es Filllo, Relator: SI', Attíl10 VivaC<lu9... ' artigo 7.° da presente lei, para. 'proa-
Fel1'cirn. de Sousa, . o _I' d d Jle!l!ulmellt<J, ali. dos trabalhos de pes-
Georsino Avellno. ,1, O Projeto n, '102, Ouqn o a "qulso., bem como para formacão de
NovllÍsFllho, ' Cama!'a dos Deput!'dos erla,a!3txoo ~ técnicos parn os labol'atórlos -naclo-
'~uni6es - Segundas-reli'as. ls Departamento N~lonal de Slloude Pu- Dais de Pl'o:lutos fal'lnllCe:;utieos e biqt
16 hOl'as. ,bJ,ica., o Lo.'Qoll:atór!o Central cle· con- 16~!eos".
$ecretárit> - LaUl'O POl'teUIl. trOle de, Dl'ogas e Medicl\lDen~, com. O contrôle dos produtos farmacêu-

ft,S segullltes fJnllldades: ticoa e qUlmicos n06 Es.ados poderá
a·) . estimular o desenvolvimento da ficar .li cargo de sucursais do Labo-

lr.dúBtrla fal'mllceutica .do Paia: ratório Oentral ou ser exercido medlw
b) manter e .tomecer padróes na- ante convênios celebrados pela Ul}j~O

clonais e Internl\cionals neces!lárlos â com as Unidades Federadas para utiw
Indústria farmacêutica: llzação cios Lal:.ol'atól'ios OtiCIRls \ar-

o c) el!;llllinar 06 produtos farmacêu- tigo 3'1).. ,
tl<lOS e quimlcos de ~portaçilo ,antes O Labor:ttórill . Central compõe-se

Banlilto11 Noguein1.. PI'Í18i4rmte. da dilltribuiçlo à. it'ldústrianaclonal; inicialmente dos seguintes depal'ta-
Alfredo. Meves - Vice-Presidente cf) f!&caUzar os produtos farmilcêu- D'Ientos:

·Mozll.rt Lago,. ticos e. ql1imlco)l iX]lOStos à vendl\ no 11) de COlltl'6le, COln divisões de Qui-
Aloysia de oarvalho. Pais; mico. :Ji'armaeêutica. Qulrnica Biológl-

secretário - Fl'anlUin p.,lmeira. 1'" clnl' n~l'eCel' nos pedidos de 11- ca e Biologia'
- ~.cncimncnto :to Sel'viço Nacional de li) de Pat:lronagem'

Comissão Especial panl emitir IY.'i8call~ll.ç.rlo da Medicina, de nov(ls c) de Farmacognósla e Parmâcla e
A P' d produtos farmtl.C~utlçga,-. bem como Galêncla.·

parecer sobre. o . rOleto e propor Il."cassação dos registros con- d) admlrustratlvo (artigo 5,').
. Reforma COflstltuclotlal n,o 2. cedidos; o i • d O quadro .do .. seu pessoal serA pro.

1"'4'" t) colaborar. com lo Com SSl\O e posto pelo Conselho Técnico Admlnls.
de ;I • ;I Revisão da . Farmacopéia Brasileira tl'ativil ao Poder Executivo, oue o en-

(artigo 1,°) , d . camlnhRrá. ao Poder Legislativo, para
Dario Oardoso, O' Laboratório Central .e Drogas e aproVll.cão
Clcel'o de Vasconcelos, Medicamentos .serâ dirigido por um E' autorizado o Ministro da Educa.
Francisco Gallotti. Diretor, nomeado ern comlssl1o, aUllI- ~!ic e Saúde a contr.lltsr técnicos es.
Anisio Jobim, hado nas suas fUllÇ6es por um Conse- trangeiros para. os serviços ào' Labo-
Camilo Mérclo. 1110 Tl'enleo-Administrntivo, nos têr- rat6rlo. ouvido o Conselho Técnico
Ca.rJos Lindemoerg.. mos do que dispuser o seu Regula- I\dminls~ratlyo "artigo),
Clodomlr Cardoso, mento," . S. Tl'ata-se de uma Inovação. adml-
Vergniaud Wanderley, § 1.0 São memhros natos do Con- nlstratlva, com aparelhamento técni-
Aloysio de Oarvalho. selho Técnico administrativo O Di- co para, a fj~eallzacão da 11ndl1strln
João V!1la~boas. retor do Servico Nacional da Ffsca- farmacêutica, flscáliznr.ão h(lJe exerci-'
Bernardes Filho lIzaç~o de MedicIna, o professor cate- da através do Serviço !\ilcionàl de Fls.-

~~ r
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~' Relação das Comissões

ir '''_!' ~::::" ._.~I' 1° ecre/a.rlo - Etelvino LUIS.
~;' 2:0 Secretário - Vespasiano Mar-

~:~~ secretário - Valdemar Pedrosa,
~: -to.Seeretario - Hanillton Nog~lllra
~" 1'0 suplente _ Francisco Galotl.
~::' 2'0 su.plente _ Prls<:o dos Santos,
~,::, S~cretário - Júlio Barbosa, Dll'etor
~:,oera.l da secretaria do senado.

ir Comissões Permammtes \

gr Agricultura. It,dústria
[ e Comérc:io

r
f.:". 1 _ Pereira Pinto - Pl'e8i~Cl!tC: '
!'. ,2 _ Landulio A:vCS - v?('C-P1C·SI-

P::'ente. ..
;:, •. 3 - Júllo<Lelte,
~. 4 - Sã TínJlco.

~
:: .Ii - Valter li'ranco. ,
;", Jl,euniões _ Terços-feIras, ,
;:,',' .. Secretário - Al'oldo Moreira
~),./. --'.

I
~F': Constituição e Justiça

Jr.'·.... l _ Ditl'lo Ccrdo~o - Pi'e"iílent~. I
'!" 2 _ ."lo~·5i() de Cal'V..lllo - Vzce-
t.::;!,.. preside"'e.
~;~:'3 _ AlIi~io Jobim,
~!".. '4 - Attilio Viva·:<IUo.,
~j',";.5 - Camilo MerclO.
";1,';<6 _ clodomir Cardoso,té·, 7 _ Epitá,cio Pes~~'"
;:,. 8 _ Ivo d AqUlllO,
(, ',g _ João Vi1lasb~Us,
t<: '10 _ OlavO Olivem,l.
I:, II _ Verg"nla'lld Wandel'ley~ . '.•r.. : Reuniões - segunc\us e 'lual,as
~'f~iras as 16 h()r.~s.i,:" i seé1'cJ(l,-io - Ivan Ponte c
F'.", Sous:;, Paimeira.

t~; EduCflÇão e Cultura

r
'?: 1 - F'l:ivic' Guimarães .- Pr"~idelLte

:. :1 _ Cícero de vasconcelos - Vice-
,~. Pl'esule'lle.
I~,. 3 - LuIS Tin~o.
~- 4: - Areia l~ao,n li _ Silvio C'llrvo. . " ~
~'é . Reuniões, - QUlntas-feuas, "s
1'-->' hOI'as. J'. " Alfredo Ra."ti". Secretür-io - oao.n ' '.
1:~1l rlp. .o\lldl'ad..:.-

~r . Finanças.

~~1.- IvO d'Aquino - :pr,!sj~ellte.
!/i1':z .... Ismal" de Gois - VíCC-PTCsl-

J;~_d~~i-to Pasqlu\lini,
'1';;'4- Al!l'cdO Neves,
:~,,_ Alvaro Adolfo,

'"" _ A~lonio sales.
.,~:'l -'Ca.rlos Lindembertr.
~~~"B - Cesar Vergueiro.
~l'ii9 ~. Donüngos Velascll,
$1'" i-O - DurvalOruz.
1;ii11 _ }l'elTeil'a de So?'!lt
\jI:'12 '- Mll.thias OlymplO,
f;l"i'13 - Pinto Alelxo.
~ia,..: _ pUnio poml?eu.
;)11'13 _ Vitor1no Ji'rell'e (t),

~::Reuniões as tel'ças e qUintas-relras
l"f16 horas, oil;'< Secrewrio - Evanclro VIanna.
~~'" Diretor de Orçamento,
~i(!) Substltuldo pelo Senador L\ma
~1l0li.'
Ii't'!.
~t~ Fôrças Armadas
~+ '
~~ "..; Pinto Alei'1o - PreSi~e1lte. •
~I" _ Onoil'e Gomes - Vlce-l'rp.Sl-

I
,' dente. ,
.~ _ l\'Iasall1ães Barata,
if: - Roberto Glasser.

:"11 - Silvio Curvo,
':8 - Ismar de Góis,
!l;~' _ PrisCO dos Santo:;,tl*, ,Secretário - Arll. .Ker..er veiga

I
!I',~ . de Castro, . .

Z,~:. /~ ,
(.. :'

I I~. •
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